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0  GOVERNO  HESPANHOL  PROHIBIU  A  ALIENAÇÃO  DOS  BENS  PERTENCENTES  A  FAMÍLIA  REAL 

• - €>♦€> - ; - - - : - r- :  ..'■■■  ' 

Os  príncipes  inglezes  foram  calorosamente  recebidos  em  Lisboa 


ooo 


NORMALISA-SE,  AOS  POUCOS, 


A  SITUAÇÃO  DA  HESPANHÀ 


LEVANTE  DA 


PELA 


Adiado  o  discurso  do  sr.  Alcalá  Zamora,  que  seria  irradiado 
— hoje  para  a  America  do  Sul  — 


Madrid,  16  (U.  T.  B.)  —  Em  ra  quo  mim  pnlnvrna  textuacs  O  ULTIMO  PAIZ  A  RECONHE- 
vlrtude  d»  ter  de  embarcar  para  11,1,1  ía  foram  profcrldne,  moa  '6  CER  A  REPUBLICA  HÈS- 
„  _  Ai-.i.  possível  que  o  arcebispo  tenha  dl-  , 

Barcelona,  o  sr.  Alcala  Zamora  {o  quB  possam  ter  eido  In-  PANHDLA  _  . 

adiou  para  data  ainda  nao  fixada  terpretada»  como  uma  desappro- 

o  dlecurso  que  devia  «er  Irradiado  vaçãoao  actual  regímen.  O  go-  itodrid,  25  (U.  T.  B.)  —  O 
amanhã,  domingo,  para  America  v®rno  «creâlta  Qua  o  Vntlcaho  unjc0  que  fajtava  a .  Vene- 
.  ,  não  concordara  com  essa  attllude,  ,  •.  ,  , 

do  Sul.  »„ I  ruela,  reconhccou  holo  o  reiri- 


tyiiiáo  Jêfegraftica  Srasifoira 

NAVIOS  DE  GUERRA  CRUZAM  AO  LARGO  DO  FUNCHAL 


MADEIRAA  situação  política  do  Uruguay 
e===es==  através  da  palavra  do  candidato 

á  presidência  desse  paiz 

Êjy  0  deputado  Manini  Rios,  que  viaja  a  bordo 

™  do  “Duilio"',  vae  repousar  ura  pouco 


A  delegação  sportiva  do  Sporlski  Klob  Hajenk 


Madrid,  25  (U.  T.  B.)  —  Q 


não  concordara  com  essa  attllude,  ,  .  '  "T  , 

que  8  contraria  4  que  foi  manl-  zlleln'  reconheceu  hoje  o  regl- 


festada  pela  quae<  totalidade  do  gen  republicano, 
O  MOVIMENTO  NO  CORPO  Dl-  cloro  h espanhol.  O  governo  decla- 
PLOMATICO  HESPANHOL  rou  que  “em  hypothcse  alguma  UM  DISCUR80 

permlttlrft  essa  attllude  revol-  u“ 

tosa."  SANJU1 


UM  DISCUR80  DO  GENERAL 
SANJURJO  —  ' 


Madrid,  25  (U.  T.  B.)  —  Con- 


“  dIacureo*qUB^  rrmíurtclouno  &£ 


Londres,  25  (U.  T.  B.)  »  Radlogramma  do  cruzador  “Curléw” 
Informa  que  as  unidades  navaes  enviadas  pelo  governo  de  Lis¬ 
boa  contra  os  rebeldes  da  ilha  da  Madeira  cruzam  ao  largo  do 
Funchal,  tendo  duas  canhoneiras  penetrado  no  porto. 


Wxodores  hespanhoea  na  Árgon-  MANIFESTACAO  EM  MADRID  poBao  do  alto  commlsearlado  da  0  UOVfimO  UOrtUPlICZ 
tina,  em  Cuba,  no  Chile  e  o  ml-  A0  África,  o  ganoral  Sanjurjo  dlri- 


rlstro  no  MexJço.  A  embaixada  de 
Washington  fot  offereolda  ao  ar. 


BARCELONA  glndo-se  4s  tropas  o  A  população, 

„  ...  _  pediu  que  todos  cooperassem  na 

Madrid,  25  (U.  T.  B.)  —  Par-  consolidação  do  novo  regímen, 


Salvador  Madarlaga,  Coso  não  a  tlu  para  Barcelona,  tendo  um  cm-  para  o  bom  da  pátria  e  em  obo- 
sccelte,  o  governo  nomearA  para  barque  multo  concorrido,  o  sr.  dlencla  4  vontado  da  nacão. 
esso  cargo  o  ar.  Julio  Alvares  dcl  zamora.  O  pubUco  reunido  nos  . 

Vnvo  ,  -  ,  i ,  O  GOVERNO  DA  REPUBLICA 

Á  „„  .a  re-s  _ .  Proxlmldadea  da  es<’Çao  fez-lho  PROHIBIU  A  ALIENAÇÃO 

O  governo  s8  farl  nomeaçBes  Un)a  manifestação,  dando  DOS  BENS  DA  FAMÍLIA 


manda  mais  navios  de 
guerra  para  a  ilha 


para  selo  embaixadas,  delxarido  vlva8  ao  prB8|dBntB  da  R0publlca. 
a,  legacOés  a  cargo  do.  dlplontá-  Zum  yQ0  ft  Barcelonfl  nM,3llr 


O  GOVERNO  DA  REPUBLICA 
PROHIBIU  A  ALIENAÇÃO 
DOS  BENS  DA  FAMÍLIA 
—  REAL  — 


tos  da  carreira.  - -  Madrid,  25  (Ü.  í,  B.)  —  u  rvueiucs,  tu  iuiçuu  uu  kuvc.hu 

,  ,  .  .  ‘  .  ,  ,  a  um  Jogo  Internacional  da  £oot-  Conselho  do  Ministros  npprovou  o  -,(Sn  rnnrentrnnrln  em 

O  mlnlftro  haspanhol  no  Mexi-  6n(ra  ^  Hospanlm  B  a  Ir.  daerato  qua  prohlba  a  Slenação  W  “  concentrando  em 

co,  visconde  de  Grnola  Real  acho-  do.  bens  particulares  do  rol  Af-  Porto  Santo, 

ee  actualmente  doente  nesta  cl-  UndB'  Nna  bem  Informado*  fon80  0  d08  mCmbros  de  sua  fa¬ 


da  .Madeira 

Lisboa,  M  (ü.  T.  B.)  Se- 
'  gulram  hoje  mais  vasos  de 
guerra  para  se  juntar  ap  cor¬ 
po  expedicionário  contra  as 
0  rebeldes;  ás  íorças  do  governo 


ee  actualmente  doente  nesta  ci¬ 


dade.  O  ministro  do  Exterior  oon-  Porfm'  'lue  Zcraom  vne  tra-  tor‘  |  NOTA  DA  U.  T.  B. 

..  .  tar  do  problema  da  Catalunha,  minado  o  arrolamento  dos  bens  do 

firmou-lhe  pe.soalmente  aposse  .  .  patrlmonlo  nacional.  Na  mesma 


- —  —  w -  -  -  a  iMawiiiiujiiiw  iiiiLiuiwai.  iva  mesma 

do  cargo.  Caso  venha  a  íallecer,  do  resolver  a  situação  nta  reunu0  f0(  approvado  lambem  o  O  archipelago  da  Madeira  8 

serã  então  nomeado  para  o  Me-  Borem  estabelecidas  as  círtes  con-  decreto  que  reduz  para  20.000  constituído  pelas  Ilhas  Madeira, 


Xlco  um  funcclonario  da  carreira,  stltulntes.  Afflrmom  que  o  pen-  Pçsetas  os  vencimentos  dos  mj-  Porto  Santo.  Deserta  e  Selvagens. 

XJCO  um  iunccmna.no  ua.  carre  ra.  h  nlstroa.  quo  ate  hojo  eram  de  A  Ilha  da  Madeira,  tem  cerca  da 

sarnento  do  Zamora  sobro  o  pro-  4B i000  pe8etaa  annua„.  600  kUometr08  auadrado=,  monta- 

n  s  Di^UDTCDA  rvm  tTflT.TIUVT  t.1  _ _ _  a.S.lXA  A  I  r. « nrm»  na  náv.  .  m  _ •  ‘  _ 


O  ARCEBISPO  DE  TOLEDO 
MANIFESTA-SE  CONTRA 
A  REPUBLICA 


blemi  catalão  8  Integrar  as  c6r- 
tes,  subordinados  as  actuaes  au¬ 
toridades  catalãs  no  governo  hes- 


PROFESSOR  UNAMUNO 


r.hooa,  prolongando-se  de  um.  a 
outro  extremo  da  Ilha  uma  serra. 


Viaja  a  bordõ  do  '<DulUo",'qup,  desconlontc,  tanto  quo  não  pre- 

durante  toda  a  tttrdo  de-  hontcm,  tende  trazer  4  America  do  Rui 

esteve  atracado  áo  Cies  do  Por-  qualquer  outra  dqtripe  do  footbal- 

..  to,  o  sr.  Pedro  Manlnl  RtoS.dcpu-  lers  yugoslavos. 
aHaV  **  CurlPW  "  tado  uruguayo  o  figura  das  mais  Segundo  elle  nos  declarou,  a  de- 
WUTICW  destacadas  no  Hceilorlo  pplltlco  do  legação  do  Spcrtakl  Klub  Hajenk 

AVPPHA  Hp  TiiCa  seu  paiz.  apenas  leva  boas  ImpreasBes  do 

DV«rnO  o  sr.  Manini  Rloa  apresentou-se.  Peru1,  onde  foram  tratados  coro 

am  ao  largo  do  nas  ultimas  elolçBes;  candidato  4  a  maior  cortezio,  o  mutlo  admira- 

asii  av  >cu  gv  presldenola.  do  .Uruguay.  rpm  os  Jogadores  peruanos,  pala 

m4a  „  ..  ,  ,  -  ....  ,  •  ...  sua  correeção  e  manelr.t  de  tra- 

riO.  necobèu-nos  gentllmente  o  dls* 

___________  tlncto  político  quando  lhe  fomos  unIca  colaa  quo  prBjud|cou  M 

00  encontro,  no  momento  ^  em  a  a|tuaçio  anormal  cm  quo  ss 
Os  revolucionários  aurprehen-  que  deixava  o  lindo  salão  .  de  achava  0  polz  devido  A  revolução, 
deram,  no  Funchal,  o  paqueto  Jantar  do  grande  transatlântico 
“Cnrvnlho  Araújo",  obrlgando-o  da  Navlgazlono  Generalo  Italiana, 
a  descarregar  todo  o  gado,  -  FlzemOs' com  ella  um  percurso 

,  pela  pajcpolalía,  espaçosa  em  bus¬ 

ca  de  commodas  espreguiçadei¬ 
ras,  nas  (jüaes  nos  sentamos  e  du- 
fanto  momentos,  cmquanto  eram 
feitas  na  manobras  de  “Atracação, 
conversamos.  ■  . 

.  O  deputado  uruguayo  6  affavel, 


O  embarque  das  pri¬ 


meiras  forças 


Os  vapores  “Pedro  Gome"  o 


"Cubango"  levaram  a  Pprto  San-  do  maneiras  simples, .e  fala  sem  a 
to,  bAso  U©  opôraçflCLs  doa  forcai  preoccupaçáo  da  phrttM  de-oífeKo, 
governlslas,  no  archipelago  da  naturalmõnto,  com  vm  pausada  o 
Madeira,  os  Tirlmelrca  contlngon-  cl<JFa; 

tea  o  uma  esquadrilha  aerca  do  Refere-se,  logo  de  Inicio,  í  sua 
bombardeio,  sob  o  commando  do  admiração  eapon  anoa  pelo  nos- 
1*  tenente  Marcos  Garln.  so  paiz,  4a  amizades  que  aqui 

cultiva  e  vae  augmentande  com 
O  general  Carmona  estevo  a  pra2or  e  4  satisfação  quo  expèrl- 
bordo  -  do  “Pedro  Gomes",,  onde  menta  sempre  quo  lho  8  dado 

Ífol  saudado  pelo  chefo  da  oxpiy  ver  o  Rio,  cujos  'encantos  hatu- 
dição,  coronel  Fornando  Borges,  raes  lhe  parecem  augmentar  & 
Respondondo,  o  chefo  do  Estado  medida  que  mais  os  contempla, 
historiou  a 'acção  da  ditadura,  es-  .  Uuraa  porgunla  no^aa  faz  com 
tranhando  quo  os;  seus  advorsa-  quo  ollo  so  detenha'  na  sua  refe- 
rlos  não  desarmem,  crcando  situa-  renola  elogiosa  4  capital  ■  brasl- 
Çdes.  lamentáveis  como  a  de  ego-  leira,  para  nos  dizer  alguma  co|Ba 
ra,  TermJnou  por  afflrmaf  a  sobro  a  «ictual  sUunçáo  política 


nua  conílanca  na  acção  das  for-  do  Uruguày.  . '  ;  .  '  J 

arasaír? 


Madrid,  26  CU.  T.  B.)  —  “Que  panhol.  Julga-se. que  os  cata-  pK®SIDENTB_DPn  WNSB-  ^çáSSu-  Dol«  a91M!Ct»S-'dé  Poftõ  Santo,  padeira: 

o  castigo  do  Deus  se  abata  eobre  iaBll  procurarão  auxiliar  Zamora,  L^°  DE  ^^90^0  .  «gj  è  qi™se  áo  alto,  á  iTonte  dá  ^ela  c  a  t  OÍbSjíiM^aHabífrils;  èm  bal- 

"ío  crear  dlftlculdadee  Afodrid,  25  (U.  k  Sr»  ^14  Balei»,  vehdo-sé  ao  (u4d0  O  Pico  dd  tíastello  do  *****  tel 

as  palavris  attrlbuidas  ao  arce-  ao  governo.  Noticias  recebidas  do  nletro  da  Instruccaq  eommunlcou  crguem  jobre  os  planaltos  adja-  Porto  Santo  é  base  de  operações  dá)  forçàs  enviadas  pelo 

panhaf^nu^Bermão^pronuníadô  Barcelona,  dizem  que  será  feita  “°el  UnaXnTacceUãraTfcaw  centeB,  abrangendo  alguns  .des-  governo  d  0  Liíhoa  I  commando  do  ar.  Honorato  811- 1  ra  presldahto  da  Republica,  tudol^^Q  propriamente  contaoto  com 

nemana  cassado,  e  auo  deram  uma  grandiosa  manifestação  a  Za-  dô  presidente  do  Conselho  de  In-  *4.  ®*,“*”“  supeHIcles,  cobertas  -  ,  va,  seguiram  o  pessoal  e  matorlal  correu  dentro  da  mala  completa  ps  footballors  argentlnoa,  por  mo- 

motivo  a  um  tnouertto  por  parte  mora  afim  de  demonstrar,  a  sa-  strucção,  tendo  o  sr.  Alomár  coh-  de  eaplondlda  vegetação.  Um  dos  wi(  apontando-se  os  nomes  dos  Wenieslau  Frazão  Sardinha  o  ma-  do  destacamento  do  regimento  3,  ordom.  Nada  ae  registrou çs  ânor,  Uvog. diversos, 
do  governo  e  ooneequentemento  _nm  ..nlhMn  „  cordado  em  osBurr.lr  a  presldon-  planaltos  mala  notavais  8  o  do  ora,  Bornardlno  Machado  e  Af-  Jor  Fraholsco  Alexandre  Lobo  VI-  conetltuido  pob  uma  divisão  do  mal  quo  fossa  merecedor  de  repv  .^egoclaçfles  entabolodaa  faziam 

DrotMto  Tunto  ao  nSnclo  aposto-  U#fae5°  COm  QU°  fdl  !COlhMa  a  cia  da  commiesào  permanente  do  d®  Berr!>  na  »ltltudo, méd!'1  fonao  Costa.  nientel,  das  gUafnlçBoa  da  Ma-  duàs  peças,  uma  força  do  caça-  ™-  E'  de  calma,  pois,  a  situação  p/ever  um  ou  mais  Jogos  no  Rio, 

llco  O  ministro  da  Justiça,  decla-  Ropubllca  pelo  Catalunha.  mesmo  conselho.  d*  metro».  As  costas  da  n  governo  decretou  a  susnènsão  dolr&  ®  dai!  Hh4s  de  São  Miguel  dores  7,  uma  força  de  marinha  política  do  mou  paiz  e  não  existe  mas,  quando  JA  cm  viagem,  o 

jusuço,  aecm  Ilha,  que  são  em  geral  alcanUla-  VdwfdCes  6  Aí°re5’  dU0  ndh°-  com  duae  peças  de  «  mlUlmetrds  animosidade  entre  cs  parlldos,  que  .chefo  do  delegação  recebeu  um  ra- 

das,  offerecem  boucos  abdgos.  °  ™ rlntni.  '  '  1  o  lOO  peças  do  Batalhão  do  Me-  Poem  de  lado  lnteresscs  subaltor-  dM&mtta  do  presidente  do  Vasco 

FNrONTR ADO  0  I  A  CALMA  DE  UM  I Partirá  Dara  a  China  uma  porto  malB  Importante,  ainda  que  J*0”*®,"™ ,d“ '“r;  Nos  cimos  de  Bão  Vicente  còl-  tralhadoras  i;  conütltuhk)  numa  no"  para  cuidar  unica  o  exdusl-:  (laíjama,  communleando-lhe  não 
limAim  KALMJ  U  n  t-nuiTlrt  Uu  um  I  ariiru  para  a  vilina  uma  dM.bt.1|rad0  *  0  dt)  Funchal,  ças  enviadas  pam  restabelecer  a  r„hoMo.  d„  .r.  . . . ! - vamento  no  bom  estar  do. povo  e  ^  ,nn«tvei.  hornue  devido 


do  governo  •  ooneequentemento  tlsfacão  com  auo  foi  acolhida  a  cortado  em  assumir  a  presldon-  £“T R“  „  nl  TltUnde  mídm  Bornaral 
protesto  Junto  ao  nunclo  aposto-  „  °  “  I  cia  da  commiesào  permanente  do  fau\  d^Bsrr“'  ntt  eltltudo  m«d  a  fonso  Coata. 

llco.  O  mlnlslro  da  Justiça  decla-  Republica  pola  Catalunha.  l  mesmo  conselho.  d®  1-owl  metro».  As  costas  da  |  _ 


ENCONTRADO  0 
AVIÃO  DE  Dl  R0- 
BILANT 


ASSASSINO 


DlL.mil  Budopest.  25  (U.  T.  B.)  —  Foi 

—  preso  num  salão  de  bilhar  do  ln- 

.  »  •  ,  flma  classe,  um  Joven  operário 

Ignora-se,  porem,  amua  ,  accusado  do  ura  crime  horrlpllnn- 

i  _!l-a_  te. 


autoridade  americana 
para  estudar  a  de¬ 
pressão  mundial 


deiâbrlgado,  *  0  do  Funchal,  cas  enviadas  para  resUbelecer.  a  l0c‘^ '08 

•  vt,  \  ».  nr/Inm  n  enrann  ria  InfAntnriA  mm 


-  -  —  . - - - n  nn..n«ftl  4a  lnfse««n*<i,  ___  IVUWttUl  vu  ICUBIUM  tal  -  HUmUliniUn  COUlIllíinaflaa  PGiO  ca-  •  - - - - -  --  _  -MV.  tãopui  ipUbDiYCI,- 

Além  deste,  encontram-se  o  .â*  °  c  íi  tllharla  de  campanha  o  tomaram  pltão  Fernando  Rodrlguos.'  '  -1»  proçperldado  sempre  cresdente1  (üípoiictl  .tempo,  não  pudera  o 

Camara-  de^ ^Lobo»,  o  Porto  Novo.  ^  ,,di  °/:n,F®r:  outras  medidas  defensivos.  •  '  da  nação.  .  referido  clpb  obter  a  nçcessarla 

n  Ãa  ChMoYImíV  .Ta  UfanhlaA  *  o  H  ü  IT  U  O  AUgufllO  BOr^éS  JUnlOT  ô  1  _ _ i  _  »_. _ _ .  ...  ...  .  MAn  miA»  rnm  hIa  i1  rrtr  niiA  lnnn>  Ar, 


wimara  ue  u  ruuu  «uru,  ^  v  -  outras  momoM  ücienaivan. 

o  d6  Santa  Crvít,  dô  Maohlco,  o  o  "Q™1®  Augi^ito  .Bòrgrôs  Junlorv  e  D0min4(ja  porôm;  a  lmmrrolçftò  A*  Mnlrlorls**  Ar,  Mami^ 
Porto  Mohtz,  quasl  todos  tam-  providenciou1  para  a  remessa  de  d08  “Co,B8  entretanto,  a '  un,dBdee  do  bloquen 

L-. ..  ■  j  .  _  • i » rorniH .  i.  .  ...  i 


Washington,  25  (U.  T-  B.) 


o  dô  Santa.  Cn#,.dô  Maohlco,  ô  o 

Porto  Monlz,  aaaal  todos  tain-  uuo  a^uioo  uuuu  b«w bi»»m wg  a 

bem  deBabrtgadoa.  íorças.  da  ]lhft  ^  Madolra,  quo  pároco 

A  vllia  doJPorto  Santo  d  mon-  Constltulu-so  na  ilha  uma  Jun-  eatar  choçando  áò  oeu  termo. 
tanhoBa,  maa  aa  suas  emlnoncias  ta  governativa  presidida  pelo  go-  o  governo  fechou  â  toda  a  na- 


1  ;  J  n:Lfft  tô*  ...  .  O  Br.  Pittman  parürfli  para  a  Chi-  nfto  excedem  a  600  metroa,  sondo  noral  Alberto  Gastõo  do  Souaa  vegaçdo  0  commérclo  oa  portos  re”t  0  cruzador  "Carvalho  Arau-  corro  em  todos  os  paizea  bui-  rutilch,  Deskovioh,  Guslna,  Zlv- 

0  pâiclQCirO  QO  pilülO  Em  companhia  da  amante  to-  de  maio,  afim  de  es-  ®  Pico  do  Facho  0  mais  elevado.  Dia»,  que  tem  a  auxIIIal-o  na  ro-  do  anihlnèJago  da  Madolra,  pro-  Jo",  commandado  pelo  capltilo  do  americanos,  a  política  uruguaya  kovloh,  Sotirovlch,  Bakotlch,  Se- 

mnii  nm  nimrtn  no  hotf»!  n  dtrnolfl  1  _ A»  _  _  V._r — ._»■  (..ui.  _  _ t  T-. _ »  ..  .  ..  .  ,  ,  í  .  .  .  . .  ...  vf  va  ha  ntrlfn  ba  mfivlmcnln  iÍAn.  ^  Vmivink 


mou  um  quarto  no  hotel  e  depota  ““  Õ ‘porto  offereco  abrigo  seguro,  beidla  *o  coronel  Fernando  Ãu-  h i bi ndo  tódã^a  c o mmíTnl caç&o ^d 01  fragalã  Jorge  Parry  Rodrigues"  vive,  se  ngltn,  se  movlmentâ,  den-  neiflch  e  Kragieh. 

O  dlrector  geral  dos  Telegra-  de  a  ter  estrangulado,  degollou-a  ■  '  As  costas  são  escarpado»,  apre-  gusto  Frelrla,  tenento  Carlos  do  bqus  habitantes  com  o  exterior,  cruzador  auxiliar  “  N  y  a  a  b  a  ",  lr0  da  comprohensão  natural,  çor-  •  .Viajam,  também,  no  luxuoso 

,ho«.  recebeu  hontom,  4  noite,  ç  deitou-se  tranquil  amente  ao  seu  dlar  a  depressão  commorclal  exls-  scntahdo  entre  outras  as  pontas  Jesus  Vllhena,  tenonto  Manuol  exceptuando,  a  Juízo  do  delegado  do  commando  do  capitão  Vltnl  due,-.  no  fim  do  anno  quo  corre,  transatlântico  os  boicrs  Italianos 

- - -  **  '  '  - -  “  “  “  “  -  Gomes t  o  contra  torpedeiro  “Vou-  "“W*“  “  elelçOes  para  vittorlo  Venturl,  que  perdeu  por 


cito,  o  apparelho  “Fiat",  de  tu-  sangue,  o  uma  em  o.lma  da  na  ou  ou  ro  pa  z  e vor  a  con\  ocar  i  q  nomB  ^  ilha  principal  do  tão  . de- mar  e  guèrra  João  .Ma- 1  refugio  ou  evacuação  de  estran- I  tras  unidades  de  differentes  ca» 

rlsmo  pilotado'  pelo  aviador  lta-  J  '  Umtt  Conferenolft  Internacional  de  archipelago .  deriva  doa  lmmensae  nuel  de  Carvalho,  capitão  Caries  gelroal  Itcgorla*. 

rumo,_puouuio  poio  avu«ev  »  muIhBr  m0r0CBu  e8lB  enstlgo.  pois  Praüli  no  Jntu|t()  do  80rcm  tomtt.  florestas  do  magnificas  madeiras  - 1 - : _ 

liano  Dl  Robilant.  que,  approxl-  me  enganava.  O  criminoso  fez  dM  ldenclM  lovantar  0  qu8  foram  queimadas  por  João  - - - - - - 1 - — - 

madamente  ha  15  dlos,  se  perdera  uma  confissão  completa.  Gonçalves  Zarco,  seu  descobridor,  A  chefifadã  doS  príncipÊSlA  Ex 

quando  realizava  uma  viagem  de  A  .  •  .  ,  o  ...  ‘  _  para  poder  edificar  a  cidade  do  ...  .  .  .  r  | 

“  -  “  “  ““  Funcb»fcl8-Í<i\>  -t  .  ii'?*'.  • 


quanao  realizava  uma  vingem  ue  _  ,  .  .  « 

estudos  entre  São  Paulo  e  Matto  U  SeCretaTlO  00  LomiReT 

Groa80-  ,  cio  affirma  que  os  venci 


uu»  íuiaiii  quDiiiiuuua  uur  utiaj  «  -  »■  t 

A  cte«ada  dos  Príncipes | A  Exposição  Colonial  In-  Chegam  a  Argentina  os  °VS^meieTtZ,m  mo deram  b^^nesm  ca“' pnf™' Z 


Ade&nta  o  comraunlcado  quo  o  ,  • 

apparelho  foi  encontrado  distante  mentOS  flOS  -OperariOB 
vinte  kllomotros  em  Unha  recta, 


da  confluência  dos  rloa  Paranã 
e  Paranapanema,  ã  margem  ob- 
querda  desto  ultimo,  sem  o  piloto 
e  em  perfeito  estado.  Accresccn- 


amencanos  nao  serão 
reduzidos 


Washington ,  25  (U.  T.  B.)  —  mal»  do  com  mil  pessoa». 


ta  que  a  regiSo  é  deshubltada,  A  admlniatracío  Hoover,  fcor  in- 


Bromwich  Albíon  por  doí»  goals  oretado  o  augmento  do  preco  do  fazendo-lhes  uma  calorosa  rece-  Inaugurada  nnquella  capitalà  no  om  outubro.  ,po.I»  <tuè  em  nòvem-  - - a—— 

^1  r  Od0  So  pção.  quo  continuou  durante  todo  Bosque ^de  VJnconhc».  dentro  de  ^  do  ™'3  «ndl°  enthUB'ao'  bre  ter«o  jelelçBes,  e  é  . 

Club.  O  prélio  foi  assistido  por  n„  ...  ..  ..  ..  pouco  temoo.  necessário  algum  tempo  para  fa-  Avprioriinnnn  ne  Honnn. 

mal»  do  cem  mil  pessoas,  í^‘,a  gráv^gerat  tendo  a^ ^polt  0  traJe0'°  íeSU'd°  Pel°  COrtó,°  “té  A  «I Klblção  dos  mostruários  - 7 7°- TTT-  «r  a  campanha.  AVengUanQO  ag  aenUP* 


—  f—  —  -  o — —  - - - >  _  ,  -  .  i  ■  pnrn  _  _  _  _  uu,  guia  iiiuiilui  u.  uiucui,  uia-  •  .  .  ...  r  .  - -  F  - -  v,\J&  v  «ç|iumwu  ufi  uaj  u,  uciauituu 

nio  referindo  o  nome  do  aviador  termedlo  do  secrcip-no  "  pAram  rollbauOS  GDI  Lon-  Parado  contra  o  povo.  Gonorull-  0H  princlpc»  visitaram  o  presldon-  n\o.  Ter-se«-a,  &11  dentro,  ^ a  lm-  nrp«:íípnr;a#fce  na  iRranra  do.  lado  o  seu  paiz,  entro,  depois,  J  n  J 

quo  tripulava  o  avião  do  Exer-  merolo',flr'  ,  zaram-so  cs  confllctos  o  o  go-  te  .Carmona  no  palácio  de  Bolem.  JressR°  c°"atA",0r/Id°  cimento,  preSldeilCiaes  na  JJrança  a  fftlor  da  Argentina,  çujo  mo-  de  Dourado 

quo  tripulava  o  avuio  co  exer  annUnclou  hoje  '•ue  os  prlncl-  »  auadr08  de  KTaude  vorno  da  motropols.  no  dia  sq-  o  nrlnc Ido  de  Galles  passou  a  tar-  d»  acção,  da  velocidade,  apezar  do  .  mento  po(ltlco,  quo  lho  parece 

pae»  Industrias  do  polz  manterão  ares,  quauru»  UC  grauuç  dfl8eloso,  do  oxamlnar  \  ‘  P  “U  '  «P®.0'0  csaenclalmento  estatlsU-  Pari,.  25  (U.T.B.)  -  Serão  um' tanto  Indeciso,  analysou  do  s.  Pauh,  2B  (A.  B.)  -  A  De- 

oa  ordenados  do»  operados  np  pJ  Valor  procedonçla  daã  rédlamaçdes,  man-  ipuando  golf,  emquanto  quo  o  co  do  que  ao  reveste  qualquer  realizadas  a  1«  do  maio  proxlmo  rolanco,  tecendo  oommentarios.  íecocla  de  Syndlcanclas  estA  anu- 

r*  P  randre.  ssm  T  Bl-Oco  dd“  ^opender  a  execução  do  do-  Irnião  .passeava  pela  cidade.  A*  cxhlblção  de  produotoe.  a8  ele,66eB  pttm  presidente  daRo-  A.  seguir,  com  uma  curlcsldeãe  ran“oavoraddXd“  djlfunc^ 

mento  do  os  rebaixar. _  ereto,  nomeando,  ao  mesmo  tem-  noite  doverão  comparecer  ao  ban-  Duas  grandes  sccçOes  consU-  publica,  em  succcssão  ao  sr.  Gas-  multo  natural,  quer  saber  de  n6*.  apresentadas  contra  o  ex-prefel- 

__  .  nnccKio  coueccionnaor,  sr.  neroen  nn,n..,  _  ....  .  fnnm  n  TnTnnalrnA*  n  rAtrA^nncii-  ton  Doumersruo.  Do  Lr  nomoR  se  Sim.  do  nôa  do  Branll  o  da  nua  rr« _ t»— 


8  Paulo  25  (A.B.)  —  O  do-  os  ordenados  doa  operários  nq  ni- 
legado  regional  do  Assis  telegra-  vol  nctual,  não  havendo  pensa- 


phou  ao  delegado  geral  do  tnte-  mento  do  os  rebaixar 


rlor  Informando  dç  que  os  avia¬ 
dores  do  Exercito  ,  Nacional,  te¬ 
nentes  Mello  e  Wandcrley,  hojo. 


—  o  .meu  pai»  atraveM»'  tUM  • 

— v~~i  -  ,rnT" 5"'  T'” '  _ii  eiitlaçKo  bãstahte  bca  sob  toddá-o»  .  ■■  — —  ,  , 

cem  d^ÁntSt^l  P°ntòMe  vlBÜ»,  e 4é  completa ípa»  Deputado  Pedro  M.alnl  Hlos 

gem  do.  regresso  do  Angola,  foi  e  tranquillldod»  no  que  diz'  bes- 

mandada  para  a  Madeira,  peKo  ppiuica.,  ,  .  -  No  Chile  J4  aio  se  veBlflcoú  o 

A  bohlo  do  “Cubango",  do  Mesmo  nas  recentes  elelçdea  pa-  megmo  e  ^a  Argentina  não  tlve- 
commando  do  sr.  Honorato  811»  fa  presidente  da  Republico,  tudo  ram  propriamente  contaoto  com 
vo,  seguiram  o  pessoal  e  matorlal  correu  dentro  da  mala  complota  footballors  argentlnoa,  por  mo- 


l.  J»  Não  quero  com  .  Isto  dizer  quo  permissão  pára  bs  Jogos  da  entl- 

l§  unidade»  do  bloqueio  08  partido9  po|itlcos  se  encon-  .daãp, competente. 

trem  quasl  que  num  .  estado  de  .  ;.Comp8em  a  delegação  os  seguln- 
Fazem  ò  bloqueio  4  Ilha  o  "Vas-  Inércia.  Não  8  iaso  propriamente,  ,teà  Jogadores: 


governo  fechou  ft  toda  a  na-  co  da  Gama",  canhoneira"  "ZaI-  porquanto,  como  no  momento  òc-  (Culloh,  -Buklch,  Mlkaclch,  Jía» 
cão  e:  commérclo  os  ,  portos  re",  o  cruzador  “Carvalho  Arau-  corr“  em  todos  Palzaa.  aul-  -.rtasléh,  Deskovioh.  Guslna,  ZIv- 

w  , .  .  l  _  .  ...  .  .  ...  .  nmnr  rllnno  A  nnlOlrtA  nrumtflun  TV  f.  t.  n. 


deputado.  I  pontos  do  pugilista  argentino  Lan- 

Como  no  mou  polz  quasl  todos  dih|, .  por  ter  se  ferido  na  mão  dl- 
os  anno»  ha  olelçfiesC  no  anno  de  relta,  .quando  lutava,  e  o  bdu  lr» 
1932  se  procederá  fts  de,  coc-  mão.  Enrico  Venturl,  aspirante  ao 
selholros  munlclpaes),  8  natural  , titulo ‘dé  campeão  Italiano  de  peao 
quo  os  partidos  estejam  sempre  leve. 


West  Bromwich  Albion  -  a  Lisboa  ténndon.1  d.  Pari.  ?tHlíta.,:brãail«ro8  SS«ÇÍ^;í!rrS2S 

Tieai  urumwnu  muiuil  -  ■  ■  ■-  ■  ..  ,s  ,rr  m  n  »  eu  emprehenda  ngora  uma. viagem  ro  o  senhora,  dr.  Gustavo  Goulart 

V»npp  a  t»ra  inolern  A  revolta  do  pao  _  LIiMo,  26  (U.  T.  B.)  —  Uma  Oa  Jornaea  e  revistas’  parlslen-  .  8  H;  d«  «creio  erepoUBO.â.Europa.  e  senhora,  Herman  Léo  Beyle.  L. 

vence  a  laça  ingieza  enorme  mulfldão  comprlmla-Bo  no  «“  l«o  vão  chegando,  trazem  clr-  ^  Pretendo  demorar-mo,  a  maior  Medlcl  e  senhora,  Msrcél  Pelllrln 

Londres,  25  CU.  T.  Bí)  —  O  re-  A  7  do  fovorolro  6  oue  oq  raa-  «  «  „  .  él  .  cum»tanoladiui  noticias  o  rea-  Quo  partiu  da  , Rio  âo  Janeiro,  na  parte  do  tempo  de  que  disponho  o  família,  Ruy  Rocherolloa  e  J. 

aultado  final  da  Taça  Ingleza  de  de{renscs  se  Insurgiram  co”ra  o  P  assistir  ao  desembsrquo  pélto  da  próxima  Exposição  Co-  quarta-Jelra  •  passada,  velo  “Cep  em  - França  e  8  minha  lntehção  W,'.Sl6vors.  - 

Foothall  foi  favoravel  ao  West  KOVpi-no  do  Lisboa  auo  havia  de-  dM  Prlnc|Ms  de  Galles  e  Jorge;  lonlal  Internacional,  quo  sorft  Arc0"a  .  chegou  aqui  hem  dlspos-  nchar-me  do  regresso  ao  meu  paiz 
nrormvieh  Albíon  nor  dois  coalq  _ _ ruT.-mrin.Utna  iimn  AnlAmon  nisa.  Inmimiradji  nnrniDUn.  rn.nltnl  no  ta,  estando  os  seus  membros  anl-  outubro,  nols  due  em  nAv«m- 


pafar"maítcT ’a  °onrdem.  Pdla".  a  faixada  ingleza.  Mala  tardo,  camcterlza-ae  pelo  seu  dynamia-  As  próximas  eleiÇÕCS  0  deputado  uruguayo,  deixando  CÍa«  COntrü  0  eX-DrefeítO 

:  .  ..  na  nrtnetta.  ..leUow^,  Imrt.  TpP.tP.A  «11  /ÍAnf  rA  n  lm.  .  _  .  a  _  _  _  '  _  J * 


«f  ;  rvifnrí  por*  para  estudar  o  assumpto,  uma  a«cto  GU0  jheH  offerece  a  colonla  tuem  a  Exposição:  a  retrospecti-  ton  Dçumergue.  Dois  nomes  ac  Sim.  de  nôs,  do  Braall  e  da  sqa  to  de  Dourado,  ar.  TraJano  Pen- 

Uma  importante  questão  »“«••  ®a‘“ldor  r^do  commlssõo.  CoInciaiu  porém  que  !ír  va  o  a  metropolitana.  A  primeira,  apresentam  como  prováveis  can-  situação  política.  tPado. 

.  Street,  verificou  ter  sido  roubado  Ingleza,  embarcando  ft  mola  nol-  »  .  hlstnrln  vlvn.  ,io  mm  tem  «l-  dldatos:  o  sr.  Doumer.  presldon-  Satisfizemos-lhe  a  vontade  da  a» : 


nlia  recta  proxlmD  ft  confluoncla 
doa  rios  Paranft  e  Paranapune- 
mn,  ondo  encontraram  o  avião  do 
condo  dl  Roblllanl  e  seu  compa- 


f.ecrudesce  o  movimento  re- 


tado,  dando  a  entender  que  os  Hnqucntea  hobltuacs 
aviadores  não  encontrados  te¬ 
nham  deixado  o  avião  em  procura 
da  povoação  mais  próxima. 

Os  tenintes  Mello  e  Wander- 
ley  continuam  pesqulzando  no  lo¬ 
cal  em  busca  de  seus  collegas  Ita¬ 
lianos. 


nentes  Mello  e  Wandcrley,  hojo.  .  .  ,  „m  va, -tn miadròs^ ^  avaliado»^  emqüanto'.  tomava  essas  provldcn-  ,nB' leza’  em6arcA "1°  f"0111  >*  8  a  historia  viva  do  quo  tem  sl-  dldatos;  o  sr.  Doumer,  proslden-  Satisfizemos-lhe  a  vontade  da  As  diligencias  estão  sondo  fel- 

4  1  hora.  nlçaram  v8o  fazendo  SOCiai  SOlUCIOnada  num  J™  Clns  conòlllatorlas,  o  governo  do  18  n0  cruzador  “Kent”,  que  os  le-  do  o  esrorço  colonial  da  Fraftço,  le  do  Ssnndo  e  o  sr.  Brland,  ve-  molhor  maneira  que  nos  foi  pos-  tns  em  torno  de  ura  desvio  de 

pesqulzas  a  250  kilometros  em  11-  r  .  J  _ : _ _  r,L.. >„i.  n„.  Lisboa  resolveu  reforçar  a  gu»r-  varft  até  a  fox  da  Glfonde,  onde  os  desde  o  dia  dOB  “krack”  dos  ca-  lerano  ministro  do  Exterior.  slvel  dizendo  tudo  quanto  do  bom  dinheiros  públicos,  de  que  se  te¬ 
nha  recta  proxlmo  ft_coníluoncla  Estado  ameriCaUO  SS  um  l^ynrtds  e  um  da  Ilha  com  uma  c„r»ra  um  apparelho  especial  Vttl!®'ro«'  T«ra  Santa,  a.8  o.»  ~i - — ° -  abemos.  rJa  ,ornado  mlIpado  0  prefo|to 

Vm,  Dvck  O  autor  devia  eer  um  companhia  de  Infnntarla  e  uma  .  .  reallzaçCes  do  hoje,  em  que  so  Q  “rjQ-X”  será  lançado  referido,  para  effeltOB  políticos. 

Knvn  Vor..  ,5  fu  T  o,  _  brande  conh«ZrdeTrê^n  aecção-de  metralhadoras,  quo  ee  A  •matrong  Slddeley".  da  Impe-  8C.nt0  aacçRo  de  Brazza  o  do  U  *  Sera  lanÇaQ0  ...  „  _tt|8  Segundo  publicam  os  jornaes, 

vi/iiuw  ta»  *VM-.«4»»M»  w  — —» —  *  ’  ’  '  a'  1 1* In ci"  fomm  transportaram  para  o  Funchal,  Alrw&y»,.  quo  deixou  hoje  o  genoral  Oallenl.  A  secção  metro-  jlOlC  30  mar  trfin«fttirinHrn««  mm  0  -®ar  do  propriedade  do 

nhelro,  quo  ha  dias  deixaram  cs-  Communlcam  quo  o  governador  mente  cortados  *8  fl-  11  bordo  do  transporte  de  guerra  aerodromo  de  Croydon.  pDlItana  não  s8  nos  moatrarft  os  _  carreira  regular  pari  os  portos  8I<‘  p<!ntcado.  fornccou  4  Camara 

ta  capital  com  destino  a  Matto  do  Ealado  de  oklnhoma,  sr.  Mur-  ^'do  “aT5a  as  moldura»  “Pedro  Gomes".  Nesse  mesmo  0a  príncipes  sõo‘ esperados  ter-  PrIncIpaeB  produetos  quo  a  Fran-  Lai  ramas.  25  (U.  T.  B.)  -  8“"®^rl"no8  vtP,u  do  BPueI,®g  Municipal  bebidas  e  comidas,  que 

Gr°B90'  .  K  ruy.  ncs'çt—  "  ■""■"U.n.  cnndo  nn  l0ja  Mtjn0mun>íl  _  dia  6  deram-ee  novos  confllctos  na  fo,P  ,1  “.Ts  ça  exporta  para  a.  colonlas,  como  Informam  os  representantes  úa  ^^rao^a"^-  ;‘'u  do  Importaram  cm  um  total  do  réis 

O  apparelho.  que  estava  nban-  ™y,  >8  n  I  D  kT  •  plttoresca  capital  da  Ilha,  deasa  «tt'feIra-  d<>  manh5.  cm  Londres,  também  os  objootos  manutactu-  Domlor  que  o  DO-X  ser4  lançado  A"*8'01"  Brand®  36:«2|110. 

donado,  acha-se  em  perfeito  es-  do  a  esterilização  dos  loucos  e  do-  £m  LaS  PaltaaS  Um  peiXe  vez  mais  graves,  por  Isso  X  „ - ° -  rados  com  matéria  prima  delias  ao  mar.  domingo,  fts  quatro  horas  n^ti^fnlclní suas  vlara^s  A  mesma  delegacia  apurou  oin- 

tfldo  dnnrto  »  entender  aus  os  Hnquentes  hobltuacs.  ,  .  ,  ■  .  _  morreram  cinco  pessoas  e  houvo  PaiZB*  nilP  rprnnllprpm  a  Importada  o  os  artigos  Vtals  lm-  da  tttrdo-  Na  segunda-folra  devem  pu™  "  p’ d„  da  factos  análogos  na  Munlclpa- 

formidável  ataca  um  "uaímta ^torldòa  „  eS  Iq“e  içconnecenr  a  llortanUB  d(l  Mportaçao  co]o.  ser  fettss  provas  de  vaos,  afim  n,o8  vlala  nrtran,a^íartTl^^  lldttd8  de  envolvendo  os 

mergulhador  en?rgT«r°d^retTumoMlè^domde  .  RePubllca  hespanhola  ^aVsST^  d°  bydro-avmõ"0  0  esta  ° act  Navgxlm.^ 

voiuconano  em  Honduras_  dl  “^5H(uünTri  ^Vr08  Chega  ao  México  o  team 

EsTft^Immmcnte"  ^u  c  ombatá  c  n  -  Au^stín  ffitln  Sggf  do  “o' 0°!“  rec^nhecbr^  olovo^I  S  do^Xs^/ul.ramT *"  americano  de  tetlllis  governo  d^RepãblIcaArgent.n^  SSffJSZ  fMS! 

as  trepas  legaes  «ko  »  ,01  repentlnamcnte  atacado  por  San*»  Silva  Leal.  õ  dertlycr  glmen'  _  O  cinema  sonoro  tçrâ  prepon-  Mexíc0,  25  (U.  T.  B.)  -  O  pa?z.  èm  gozo  de^íriaT  5'1"?  Çen'u®'ra’  «'«mento. 

0  campeonalo  dos  pese-leve  !?“d®  aS" leJ500  rebrtdes  um  po,xe  1,0  «"orm«8  dlm«nsaea,  "Guadiana"  tol  mandado  para  a  rp  '  jf  derancla  nos  processos  de  detnons-  team  amcrlcano  quo  vem  disputar  Notnm-se  maln  eníre  õs  quo  via-  d°  desta<luo  da  P«Iltlca  '««a1- 

nuc  so* (h^^tarem1*  hef laíkií  pclo  ohamnd°  “arraia  Jamanta.  De-  Madclra,  escoltando  um  comboio  TeiDOS  IDUltO  que  espe-  *»«>« '.  Serão  Pn«««d«« .  «»  t«d°8  alguns  Jogos  de  tennta  com  os  me-  Jam  na  classe  do  luxo  do  “Dul-  _ a _ 

Chlcaoo  25  (U.  T.  B.)  _  O  ir-n-p-n  o  rncontro  serft  1,08  de  uma  ,ula  caT  _fm  d«  Suerra  com  1.600  homens.  rnr  Delo  fim  do  mundo  08  PntUhSflB,  fllms  sonoros  esrll-  xlcanos  chegou,  aqui,  hoje..  Os  11o”,  os  srs.  José  Bonito  Romero. 

detontor  do  titulo  do  campeão  nrovavelmcntõ  cm  Chasnlguo,  a  <)u0  0  P«lx8  foi  acutllado  varias  •  No  dia  9  a  grêve  havia  cessa-  U  cativos  de  tudo,  Inclusive  quanto  dlsputantea  desaa  preliminar  da  correspondente  do '“Dlarlo  Espa-  UflTiri A C  HP  Ç  PAITI  A 

dpfiaa  categoria  Tony  Qanzonle-  ql,(in/Hto  fi„  cr»n  poeiro  ilo  Sul  vezCfi|  0  mergulhador  conseguiu  estava  a  Ilha  em  pnx.  custou,  cm  «anguo  e  em  íril-  Teça  Davis  compOcm-ce  de  WH-  nol”,  de  Montevldéo,  o  delegado  NUliCIAu  UL  u*  í  AULU 

rt  vacn«èrf/ngtonyja?kn“mde"  ^ddede6  t n  chave™  dfes^ral  ^  ^m  ^  reUriSTmozSS  „  ,  •  FcraT  ^  d“  ZCV  V“‘°  d°m,nl°  C',,°nla'  »mer  Prank  Shle,ds  ®  Sy‘  d«  dub^U.ruguayo^o  _ 

Berg  no  terceiro  round  de  um  dfl  ,lo  íerro  auo  Vne  do  Tegucl-  ' J?.”1  ünm°  O  levante  militar  e  político  F]ouAm  ofiUdos  dados  precisos  do  francez.  _otTn>lR#>  ..  Wood.  Congresso  Internacional  do  Tou- 

match  que  féra  estipulado  para  _a]pa  atê  4  costa.  <*  ,°  m«dla  clnc0  metros  de  com-  - - —  momento  cm  quo  0  Archanjo  Ga-  Além  de  u«™  javllhãc  para  ca-  - -  1  1  "  ■  —  rlng  Club  do  Milão;  dr.  Juan  F.  A  bj  ftoão  nn  nn  ALCAN- 

nllB  „  rnm.  „ _  primonto.  brlel  tocnrft  seu  olárim,  nnnun-  da  colonla,  baverft  0  Museu  Co-  Ibarra.  cnc-nnholm  c,™..  tr_i  A  dleiçao  do  dk.  allan- 

peonaic  dós  peso-leve  permano-  n  j  j  p„_:_L  „  -  No  dia  6  0  tenento  Manuel  Fer-  ciando  0  fim  do  mundo,  com  alr  lonlal.  uma  verdadeira  cldftde  de  Paris,  concertos,  Jogos  e  sports  1<)r>  engent]e|r0  R]cardo  pedo«l  TARA  MACHADO 

cesso  nos  ÈstadoB  Unidos.  O  en-  0  g0V6rilRQ0r  QO  Plinjab  Cg,  RDUrchondido  Um  relra  CamBes  consegue  levantar  James  Joana,  notável  astrônomo  nlfortnaçOes  e  0  pavilhão  da  se-  0  outros  divertimentos,  tudo  Isso  dr  juan  p  Ram08  dr  j08d  p-,.’ 
contro  ?èl  aB^SdoT,r0ccrea  Se  j.*  .  „  Mlll„  n  r°*  ■■PP™®»™0  .  U“  a  guarnição  da  Ilha  e  dirigo  um  brltannlco,  o  qual  Informou  que.  oção  metropoljten*.  _  _  jgnMç»»..  ?ramè!  dr.  Ãnrômô B  Camp?  dou! 


uíiouiui  UU  uiuu,  UU  provaveimento  cm  smiismguu,  u  „  m»rmlihndor  cons 

dessa  categoria.  Tony  Gansonle-  siulof-ato  cie  San  Pedro  do  Sul.  '®f“*  ?  ."ÍLSiL1 vo Hand? 
ri.  vencendo  o  Inglez  Jack  "Kld”  Esla  c  dade  é  „  chave  da  estra-  ÍP““f  A,*UI2f  ^ „ 
ti,™  a»  i  °  ”... _ tardo  afim  de  retirar  o  mc 


Berg  no  terceiro  round  de  um  ^  d0  íerro  quo  vne  de  Tegucl-  8 

match  nun  fflra  nstlDulado  oara  "  ,  “  s  «luo  m«dla  clnc0  metros  de  com. 


match  quo  féra  estipulado  para  Bajpa  at8  ft  costa. 

dez  rounds,  fez  com  quo  o  cam-  - - 

peonatc  dos  peso-love  permano-  n 

cesso  nos  EsUdos  Unidos.  O  en-  U  gOVernatlOr 


de°com^  r°  levante  militar  e  politico 


I  prlmento. 


contro  foi  assistido  por  cerca. ds  I  1; _ . „  _  ___ 

12  mll  pessoas,  quo  ficaram  com-  UlSpOStO  3  ITlStllBr  3  Of- 


12  mll  pessoas,  quo  ficaram  com¬ 
pletamente  desllliidldns  com  a  ra¬ 
pidez  do  resultado. 


dem  a  todo  o  transe 


contrabando  de  toxicos 
valendo  70  mil 


a  guamlç&o  da  Ilha  e  dirigo  um  brUannlco,  o  qual  Informou  que,  oçSo  metropolitana  4  darit  ao  vlaltàn^o  novaa  BensaçOe».  trame,  dr.  Ântonlo  B  Camol  dou-  ^  Faulo,  25  (Do  çorreepon* 

telogramma  ao  prwldente  Carmo-  ft  .nâo  »ér  que  haja  qualquer  lm-  O  commlBsarlo  geral  organizou  Ob  bosque»  o  lago»  de  Vincennc»,  tor  Aifre<j0  caaauKon  cnri0.  (,ent0>  “  0a  0  aÍEn,IJfd?* 

nn  nm  nnmn  Sn*  nfA^inn.  mun.  nrrvistn  MSB  facto  sp  itnvnrA  rua-  varias  festns  nnm  serem  rcalizn-  o  lindo  arrabalde  parlslehse,  ve-  * _  V _ _ . .  .  res  do  dr.  Alcantara  Machado 


na.  cm  nome  dos  offlclaes  revo-  previsto,  esse  facto  se  deverA  rea-  varias  festos  para  serem  reallrA-  o  lindo  arrabalde  parisiense,  ve-  casenave,  dr.  Juan  José  Sorthel  ,1»  Ldo  ,dr'  Alea?T^i  _„*_  ?** 
litninnnrln»  da  ffimrnlcSn  da  xfa-  llzar  daoul  a  um  milhão  do  milhão  dns  no  recinto  da  Exposição.  Fes-  rão  reflecUr-so  em  suas  aguas  a  fnmwrisniTnilAH  Vlmtal  Th*.  A...  I  '  ®  Pre»  ft»  UIW1  R  gfl  -ft  \  ft  jlO- 


A  Hespanha  vae  restabe¬ 
lecer  relações  com  a 
Rússia 


hAretlom2as(UóJoVdBens  o“  tarei  COntOS  .  d“^ “ 

com  que  0,1  direitos  Imllylduaes  Novo  Tork,  25  (U.  T.  B.)  — .  1* virso  eãíÃ^dealnteciindo' 

sejam  respeitados",  declarou  o-  o  maior  contrabando  d„  cnlor-  desintegrando, 

governador  do  Punjnb  nos  pro-  pecenles  JAmals  apprehehdldo  por  ordena  dlmanaon»  do  poder  con- 
nrietario»  do  dlatricto  do  Shah-  qualquer  autoridade  do.  mundo,  traI*  QucrtaiJl  a-dcmlsjiao  do  go¬ 
rai  »»■•  nrnvnnin  tnmtipm  oh  oon-  foi  hoio  Annnhndo  num  traolche  verno  ô  a  volta  do  paiz  AO  regí- 


lucionnrlo»  da  guarnição  da  Ma-  llrnr  daqui  a  um  milhão  de  milhão  da»  no  recinto  da  Exposição.  Fe»-  rão  reflectlr-so  em  suba  agua»  a  commendkdor  Miguel  Thca.  dou  írag°rai,«Iímara«i!.m«,,S^ 
delrn.  Informando  terem  disUtuI-  do  annos- ^  *ns,  do  ExcrcJto,  da  Marlnha.  da  d«_^«8,0J°_7e^Pj«  tor  Ramon  Vlrtela  c  outros.  A^èdeS™  PBraa"lcíra  '  P  * 


do  dos  seus  cargos  o  delegado  cs-  —  O  mal  do  mundo,  observou  Aviação,  da  Arvoro,  dos  Aplmaes,  de  Angkor.  deanto  do  qual  serno  -  A  delegação  sportiva  44  Tuge- 

pcclal  e  outras  autoridades  o  c-  «lr  James  Jeans  —  é  que  o  uni-  das  Creançils.  festas  Indígenas  ty-|levadas  a  eífeltb  as  Brandes  Binvcnkl  Sportskl  Klub  Hajenk  nh.dn  d-oiu-.lrn  fihnànhn^ 

tnrem  dlspcstos  a'  nâo  cumprir  verso  so  eslA  desintegrando.  picas  flclmcnte  transladadas  pára  festas  populares  ao  ar  livre.  dc  spnlato.  regressa  no  eonfore  .re  »r,.iuL 


.  pur;  preveniu  também  os  con-  foi  hoje  apanhado  num  trapiche  verno  «  »  volta  do  paiz  ao  regi- 

rdrlti  "5  nr  t  RI  _  De  grossistas  que  observassem  o»  pelos  agentes  da  Alfândega,  au-  mcn  constitucional.  Rádios  ln- 

*tb«-ae  que  o  £!  formo,  do  abordo  la.-rado  entre  o  xUMo,  ^1»  poj^l»  d.  Nova  te-pmdo,  -Jgm  -Mg-'  d8 


So  dTStert-lr^VanTre  v^re.  °lAln°  ^  T^-.eP  de  umaVriMa  Monranto  o  outra»  provaram  no 

Lerreuz.  fnl  autorizado  pelo  go-  dld.  accrescentando  que  onde  so  d"  hereins.  morphlna  e  opio.  pe-  ■ «»«“««*• 'U®  ™r!; 


Ãjvrroux,  lOl  auiorizaao  pt?IO  go-  um,  - -  |  -  *  ,  v  l  V  .  ,,  .  *  «Inhn  A  araralra  vira  ral^ 

verno  a  Iniciar  os  entendimentos  verificassem  violências  e  proçes-  sando  4  toneladas  e  avaliada  em  memento  tinha  o  apoio  do  ele- 
prellmlnarcs  para  estabelecer  ro-Uos  criminosos,  o  governo  saberia  1  5  mllhães  do  dollars,.  ou  «ejam  |  TOnt^polItteJr  «üadoa  ira  p»r 
laçCea  offlclaes  com  a  Russla.  intervir  com  todo  o  rigor.  v#  mU  conto».  •  Dri»  Uh»  •  em  palre»  estrangel- 


Quer  assiiar  o  “Correio  da  M 

aoliã”? 

I4UUQ  Uvvlwlllll  U  VVI  IUIU  UU  IVI 

Praço-por  anno:  6M00G  —  por  semestre: 

35$0C0  e  por  me* :  6)000. 

slavcnk  Sportskl  Klub  Hajenk,  cjudo  d'OHvelra.  filho  do  barão 
de  Spalato.  regressa  no  confor-  de  -Braslilo  Machado  e  neto  do 
tavel  transatlântico  Italiano,  de-  brigadeiro  J.  J.  Machado  d'OH- 
potó  de  uma  íowrmfc  pelo  Peru*  ceira,  terceiro,  portanto,  de  uma 
f,  Argentina.  estirpe  do  InteUectuaes,  nasceu 

Chefia- a  o  engenheiro  o  archlte-  em  Piracicaba,  neste  Estado, 
cto  »r.  Fablano  Kall terna,  a  quem  Pertencia  ao  Partido  Republica- 
ouvimos  a  bordo.  no  Paulista,  tendo  sido  senador 

O  «r.  Kalltema,  quo  é  vice-  estadual,  sendo  um  doa  nomes 
presidente  doqucllc  Club,  fundado  apontados  para  dirigir  a  reorga- 


|em  1511,  por  estudante»  do  Pra- 1  nlraçüo  desse  Dartklo.  o  importuna- 
sa,  volta  ao  seu  poli  ba» tanto  mente. 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  do  Abril  do  1031 


JUNTA  DE  SANCÇÕES 

■  '  '  ■■■■■■II.  ■ 

0  sr.  Lopes  Gonçalves  apresentou 
a  sua  folha  corrida 

VIAGENS  A  CUSTA  DO  ESTADO 


,,  A  LEGIÃO  DE  OUTU-  /■  '  _  n _ 

0  BRO,  EM  MINAS  1 01110  8*  “eSSOaS 

Porque  o  lir.  Bernardos  Fracas,  Debeis  e 

~  ““EÍ*  Doentias  ganham 


5UPCQ  *PPPUQAY|\ 


Tivemos,  hontem,  ,a  cpportunl 


uma  liutlmn  que  nHo  nos 


O  pertuml.to  Coty  «stA  pelo  * —n—  -  -•  ~v. 

«tu  )om«i  r/Aini  du  /vupia  —  o  se  arrependeu  de 

mono»  de  Maratl  —  fazendo  uma  umbnrrlir 

Intonsa  oampanha  contra  o  era-  •  tulOarCu 

dito  do  Brasil,  a  proposlto  doa  (Do  °°rT' 

rnapondonto)  —  Dom  pouco  ln- 
pagamento»  em  ouro  dos  emproa-  lerwia  A  op|niA0  publlcn.  por 
timos  bmsllelrOB.  aqui,  o  espernear  dns  onudoala- 

Esporamos  de  noaao  mundo  ole-  toa  do  P,  11.  M.  O  surto  trlum- 
rnnlA  tim  bom  movimento  do  lua-  PDal  da  LeglAo  Mineira  de  tal 


n  ..  *  A  FUTURA  DIRECTO- 

üoenuas  ganham  o  ria  do  club  naval 
peso  e  as  forças  o  almirante  Isaiai  de  No' 


Aivoiiifs.  iiumriii,  n  »  uiurk  iiutima  »|uo  iiuw  iiuji  s„_  I  jm  Qft  Xsf RUlO  M  IUV  rU  00 

dada  da  falar,  tm  sou  gabinete,  convençamos  lodos,  quo  nada  4  um  «»*»  mov  «nento  do  jui-  *4nna  topoSmSTw  •«»»" 

no  Con»clho  Nacional  do  Trnha*  mola  imnoratlvo  rara  uma  nacllo  t*  “ravanoha  nacionalista:  abo-  -.se.  K  a*  h.-i* 


que  precisam 


A  FUTURA  DIRECTO-  !  nbsnrvor  o  Indivíduo  mosmo  nos 

RIA  nn  rilIR  1MAVAI  iHÍnlfesIncOoã  da  ••nu  direito  o  do 
u\r  bLUD  IXJAVnb  #(la  i||)(irilnd,s  oro  nté  bn  bem  pou- 
—  |  oo  a  Ideo  fundamental  da  ravo* 

0  almirante  Isaiai  de  No-  ,•“«*"  r"B9a:  "*“• 

.  ,  ra,  ds  umn  corta  umnolm,  a  ou- 

ronha  «era  O  novo  prc-  troa  povos,  «m  cuja  mcmulldsdo 

pareço  querer  Innitrar-ao. 


A  MEMÓRIA  DE  A  crise  economica,  indus- 
NOSSOS  MALES  e  financeira  do  paiz 

A  .  tendendo  do  Kelodo  para  ..  n. _ 

absorver  o  Indivíduo  mosmo  nas  •jijfs  1L 

srsar-í  5«ÍS  tí?  0  P  nos  disse  o  presidente  do  Conselho 

ao  a  Jd4o  fundamental  da  ravo-  .  «  j  rei  L  11. 

SSitsas  sar.r  Nacional  do  Trahalho 


sidente 


Ainda  hontem,  n  Junta  do  Sano-.  Volta  a  Bahia),  Ncstor  ArubIo  de 


H‘  o  quo  ao  rslíl  paasnndo  tm  I  çflci  não  «e  reuniu.  Entretanto,  Mollo  e  Albuquorquo  (a  Madrid), 


no  Conselho  Nacional  do  Trabit-  mais  Imperativo  para  uma  nação  ta  “revanoho"  nacionalista:  abo- 
lho,  oom  o  aclual  presidente  des-  que  o  podor  ds  compra  ds  sua  Ur  o  Coty  dá  eua  tolletto  “eoU- 
sa  oorporação,  o  dr.  Mario  do  A.  moeda  em  relação  ao  padrão  ouro.  diana.> 

>'  .  _  .  Ter  moeda  aã,  isto  4,  estável  •  »  «  « 

O  sr,  Mario  Ramos,  quo  acaba  com  08rto  poder  acqulaltlvo  4  ter  ,  *  ,  T 

dl  pubjlou-  um  livro  - —  “O  go-  noa  seus  negoolo»,  a  probablllda-  A  fortuna  ds  Affonso  XIII  - 


•  nação  U  “revanohs"  nãclonall.U:  abo-  d0l~B  »  consólónclã"  dV  "ioda  |  Ai  1’astllhns  McCOY  (Mttcoy)  | J*  *  I"?10  *"*■»  J*‘.  **  sys-]cUnha  Costa  o  ICsthor  Pinho  (n 

ds  sua  ur  o  Coty  da  sua  tollstti  "eotl-  gente,  quo  st  torna  Uriporcoptl- 1  de  Oleo  de  Fígado  de  Bacalhau  I  Lo^a  dlíSstortaído  cZZlZúú  T»Lt2dS  tematisnndo  os  dlftorontss  pro-  Bahia),'  Anna  Bezerro  dn  hliv» 


vei  o  bolhar  dos  remanescsntss 
perremlatoe,  Inoonformados  com  a 
contlnuldndo  dos  Idftaea  Wvoluclo- 


fnl-oão  nugmentar  8  kltos 
em  um  me* 


JA  nAo  h(o  de  gritar  sm  slgnal  «Ice-almlrante  Josd  Isalna  dn  No- 


M  d  Morta»  -düs.-no.r  do*d»*olrtu!imío0à'uRmontada  com  nubl.oSo.tlk.nl  Z SKJSU  ,U9,  3  nt-nlstros  „e  pròToMo  a.  pohm.lnbM  c%Mn-  ronhiV  nue".,A”’"sú«rôgsdo dB~“>  offlclal  onde  so  regle- 

-  QUo  noiio  eu  adeantar-lhn.  ílíf.  ttUBm#nUÍA  oom  I>ublloàm  os  telogrimmas  -  ases-  Oowahlo  Amnha  e  Latto  ds  Css-  |  ,M  dchols  e  fraqulnhas,  quando  todna  na  correntes.  trarão.  nlmv«.  doa  anuo»,  com  a 

no  momento  aotual  T  Ha  homens  ««  Intervenção  no  BUram'he  *nnua,m#nU  umR  t»"*  *?*“!;  no„'1'! 1  ,u*  ml10  lh81  m?«‘ra  o  frasco  qui  Afim  ds  eompletnr  a  dlreclorK.  mençAo  doa  «pocns  a  nt4  das  da- 

compotnntea  na  admlntatroçAo.  mormd0  da  mo^dn  dnídÕ  dtreltôs  ^  d®  úola  mm,eM  d®  „  ^  ,P  i  I  «on,rm .  CMn  "uhstnncla  do  gosto  JA  foi  orgnnlsnda  n  chapa  qun  con-  ta»,  Ua  doonçrut  do  Indivíduo, 


Insistimos. 


Am  UW  UUIO  llimiuea  UQ  jiCAUiun.  •  -  --  - - - - *  • -  uuisis  si»  vnota  nuuamuvia  uu  «uuvu  jtã  iui  m  KHilimiuiv  lã  uimpiã  qun  kuii-  mn,  aa  iiuuii^nn 

L1 ‘ífJiu  Kf  Por  Isso  ou  snesat  disso  v«».  icrcm  B,mídl(l'1  «®  enthuslaemo  o .  horrível  o  cholro  enjontlvo  -  o  correr,  eo  plello,  o  quo  ficou  ns-  desdo  que  nasceu. 
6X0.lu'lvOB.  *?  ...  .  ÍS...  *  d".  c®nvl®íão  outubrista  do  povo  oleo  de  fígado  do  bacalhau.  sim  organlínda:  . 


sea  lulani-ltn  m|nVta  rnn  DAUIUilf Uss  nu  AJHiivu  uu  uinaii  nav  - -  "  ^  - -  -  □  H  COIlVIt 

«l!  2  seria  uma  Infracíão  a  libertado  lhe  o  oxllto  eer  multo  “duro".  mineiro. 

d®  eommirolo  de  compro  •  tranda  Em  tof 


•ümpló  financeiro  ou  econômico  db  compRl  *  v#nd‘l  *  *  *  •  todo  «mo,  ox.gsm  o.  deve-  rapidamente  e  agem  se  pode  Gullheme  Rlclren;  »•' Wimnl-  ZZ  oblwto  do  sogro-' 

relativo  A  crlso  quo  atravossainos,  d0  ....  ..  ■  .  '  _  0  ex-mordomo  do  Catlsle,  An-  f®*  d®  noticiarista  quo  se  rogls-  oblor  nos  pharmnclnn  o  mala  dente,  cap.  fragata  Manoel  da  *' 1  p”n„  0bJ'1010  <l0  gr 

pole  a  publIcaçAo  do  "Governo  da  w',1  ®m  C4*°  d®  *1m,rK®n'  ,0nlo  Goulart  fleou  aurnrahendU  *r®m  *■  ultlmns  palpIiaçOçn  car-  puro  olea  do  flgodu  do  bsen-  Costa  Itamos:  1“  secretario,  oap.  do.  (profl«alonal. 

Moeda"  contam  etomcnlos  funda-  oto*  polta  “  «»»mos,  accoltamos  o  tonlo  Goulart,  ficou  aurprehondl  dlacas  do  perrcmlsmO,  JA  agora  .Ihau,  cm  Poslllhoa  cobortoa  do  tononto  Antonlo  Mnrla  do  Curva-  O  nndro  ®uvo  os  peccndos  do 

mentáos,  duo  anloa  do  utlllsadoe,  comprohondemos  a  IntervonçAo  d.  com  o  processo  quo  lho  catAo  otulavor...  uma  camada  do  assucar,  quo  lho: r  2*  secretario,  cap.  tenvnlo.  pcnltonto,  cIasslflca-os  na  ordam 

4  Inutll  Insistir  em  um  molo  co-  "°®  m®.í,“d“  do.  B00ort”  *  au‘  faiondo,  por  tor  mudado  para  a  0  sr.  Arthur  Bernardos  partiu  crianças  o  adultos  tomam  com  Aldo  8A  Brito  o  Sousa:  1*  thesou-  do  sua  Importando,  o  Julga-os, 

mo  o  nosso,  ondo  Infollsmento  na  troa  utilidades,  tabellamos  pre-  „ropr|a  resldoncia  vários  moveis  d®  Viçosa  deliberado  a  seguir  pa-  facilidade  c  praxor.  relró,  cáp.  tononto,  Joaquim  No-  _  julga-os  como  nonhtim  outro 

generalidade  dos  oasos  tudo  se  «®*>  OcnlrOlamos,  oto„  oomo  fasor  B  B  ^  .......  ra  a  Europa,  .conformo  tolegram-  As  pessoas  fracas  e  sem  suude  vnes  Castollo  Broncot  2*  thesou-  ,uu  nermio  sompre  absolvo  o 

resolve  A  “la  minuto"  I  eXcepçAo  para  essa  morcadorlo  —  pcrtenconiss  ao  paiacio.  mn  quo,  então,  onvlol  ao  "Cor-  duo  devem  tomar  o  oleo  do  figa-  relro,  cap.-tanenta,  Celso  Por-  B  J.  J  -.  . 

Entretanto,  creando-so  o  Con-  n  cambial  —  quo  neseo  momento  —  Então,  porguntou  ello  a  um  rolo  da  Manhã",1  tendo-no  mosmo  ío  do  bacalhau  —  porque  #  o  tono.  poecauor.  aentro  ua  regra  oa  jus 

solho  da  Defesa  Eeonomlcn,  com  Intlmamonto  Intoressa  toda  a  vida  nmlgo,  4  algum  orlmo  o  l*r  eu  despedido  do  ar.  Olegarlo  Maciel  allmonto  quo  roalmenlo  oonlom  —  «ms  — .  Uca  ,lu'lna-  l0<1°  ,1*10  ?° 

as  funcçOes  quo  estabelecemos!  •  da  na«Ao  o  intorvom  sompro  em  mob|Uiati0  m0vola?  I’or  mcl®  d«  despacho  radio-  11  nmlor  qunnlldado  do  vltamlnaa,  FSTín  FM  FFRIAS  IlON  passI1  om  s®sit,d0-  0  PMio-nao 

promulgadas  a  Lei  Monotarla  e  a  todos  os  nctlvldadeeí  ^iquo  cor-  telegrnphlco  dohi.  Tlnham-so-lho  ®  0  melhor  restaurador  da  saude  u),nu  1  LBtnd  UUIJ  pfld0  tmnBmllUr  a  nlnguem.o  que 


h,‘  '"‘""ZZ  uK"Ua°  cessos  do  sy ndle anela ' °n<  Francisco 

irl<d  Indbsdn  n?™  nreVldenie  a  dov°  lmpflr  »  ,odo  ®ldndlo<  '  A  donunola  contra  o  ár.  Vfa s-  do  Meneio»  (a  Santos),  Eullchle 
» Iceml  nfrsme  JosC  Isaias  rtc  No-  A  endornota  do  saddo  serA  um  hlnglon  Luls  o  seu»  ministros  «stA  Bahia  (da^ ^Bahla  no  Riu).  Itay. 
ronha  mm  sort  »uf?r«íadii  imr  documento  offlclal  ondo  so  rogls-  Bondo  elaborada,  apolando-s*  nos  mundo  Clovls  Monlolro  (a  IlnhU), 

todns  as  cornéntas  1  trarão.  atmv<»  dos  annos,  com  n  dlfforontos  procosso»  do  syndlcan-  rtuy  Chlanca  <a  Lisboa),  Orcste. 

AGm  ds  íwiar  a  dlreclorls.  mençAo  das  Apocn.  .  at4  ds.  da-  cU.  ^“'cní  os  WZZZl  Bnhísí* 

iôrrerArãonn!eÚo  V  auT  fl^oVnsi  íi^do 'íTuo'’ n^cTu  ^  lnlllVl,'U°'  LOPES  aONCALVES,  COM  BUA  j0«»  Oiticica  (A  Hamburgo»,  Jm-' 

..  lílil  .1  q  f  acs<1?  1U0  na“cou-  "FOLHA  CORRIDA"  rio  Barroso  de  Mello,  Tlmle  do 

i  'vbyjrSbtanta  r.r»  Baho-so  quo  M  doonçns,  do  .  Freitas,  Arllndo  Almeida  Senna, 

Oullhi™ò  n Irkíln-'  !*Pvlee  n^.'  mo"mo  m0<l0  ,)U0  08  P®ccaao*'  0  sr.  Lopes  aonçalve»,  o  ho-  Trajano  do  Andrade,  Jot.6  do 


oleo  do  flftnrio  do  bACAlhtvu.  ulm  orgòntz^dn:  Bubc-Ho  quo  ct«  doeneno,  du 

A  moíllclna  moderna  progrido  1  vlco-pronldonio,  cap.  trnguta.  lmMmo  mmi0  .jwq  D5  «ecciido». 
rapidamente  o  agora  so  podo  Gullhrrmo  nichen:  !•  vloe-prosl- ZZZZ 
oblor  nas  pharmaclas  o  mal»  dento,  cap.  fragata  Manoel  «mpro  foram  objwto  do  sogro- 


loeraao  a  seguir  pa-  inemnano  o  praior.  ;  relro,  cap.  tenente,  Joaquim  No-  _  julga-oe  como  nenhum  outro  fo^ii2£‘'dSi'5  SSSSi  di“cwta' 7m«cVÍoi  w 

xontormo  tolegram-  A»  pessoas  fraoas  e  sem  suude  vae»  Castollo  Brancol  2*  thesou-  lH|.  pç,rnuo  nompro  absolvo  o  -p.ihr,  tôcin  Pereira  (Da  dai  Pr^4 

lo,  onvlol  ao  "Cor«  quo  dovom  lomur  o  oleo  do  flirn»  Min  mn  .tnnrniá  cviImíi  Pm-  J  1  .  v  »  ,  .  .  .  nome  oxpi^Bilvo  dé.  íXiina  corn  Lucio  rflwm  çumimi,  rrnn* 

A",'  tondo-so  mosmo  do  de  bacalhau  -  porque  4  o  tone'.  P‘  *  ,c,om  “  ®8oUlr;clm(!ríl SjS?  FS,V.-i  (ida  o  volta  a  Ba- 


procuradores  Porolra  Passos  (Bahln),  .Mlza 


por  melo  do  despacho  radio-  a  nmlor  qunnlldado  do  vltamlnaa, 
telegrnphlco  dnhi.  Tlnham-se-lho  «  0  melhor  restaurador  da  saude 


Lql  Bancaria,  oomo  IA  estatui-  tò,  mou  Caro  rodnotor,  osso  6  o  ~  “  *,m<  uoumrl'  rc"ponaou  desvanecido  quacoquer  vollelda-  tne  so  conhece  no,  mundo  —  vo- 


mos,  constituiriamos  a  nosso  ver,  caminho  para  o  nosso  coso,  no  o  nmlgo.., 


os  primeiros  olsmontos  seguros  •  duro  transo  quo  passamos  I  E  ello,  com  o  ar  mais  Ir 

Indlsponsavols  para  caminharmos  Para  quo  as,  dovastnçAos  do  ÜJ  munt]o. 
na  nossa  reconstrucção  oconoml-  nossft  trabalho  o  da  nossa '  oco-  ' 

ca  •  financeira.  nomla  sejam  horríveis  o  a  nossa  a  «nguiari... 

Na  falta  desses  elomento»  o  po  pobreza  augmonte,  basta  quo  a  *  *  * 

desamparo  quo  fica  a  nossa  moo--  taxa  cambial  continuo  na  casa  Foi  descoberta  no  Blo 
da,  estA  so  acoslerondo'  o  moyl-  fc0tual  dos  -8,  T|8  I  do  um.  fabrlca  do 

mento  do  quMa  do  sou  valor  Com  ô  reetabeleclmonfo  .Io  .  „ 
acqulsltlvo  o  por  uma  fdrroa  ca-  cadiblo  ora  uma  Justa  o  segura  1,59  ®m  pralRl  br°nzo  eh 
tastrophlca,  quo  pôdo  nos  arras-  q^consAo  paru  a  casa  dos  4,  o  Descoberta  a  maroteira, 


des  do  resistência.  A  avalanche  lo-  r8°  C0Jn  *'«8rla  esta  noticia. 


E  elle,  com  o  nr  mal»  Innoconte  glonarln.  Ao  ehogar  no  Blo,  po-  p®  homens,  na  mulheres  o  as 


rtm.  os  are.  -Afranlo  de  Mello  orhmças  rpasroe.  anémicos  o 
Franco  (quo  so  ostomagAra  oom  d«®'>,t|®9-  ®uo  necessitam  refnxor 


B  B ^  Uca  divina.  Mae  tudo  Isto  so  cleristlro  de  quo  4  —  "Uma  oxj  hla),  Mnrto  Costa  o  Alcides 

rçTlh  ru  rCDIAC  I)Í)IC  Ipassa  om  segredo.  0  pódio  não,  pilenção  respeitosa  aos  aotuoos  Lolto  (Bahln),  Lylla  Borralho 

EiOlAU  tlll  I  LImHj  UUIj  pfldo  transmltllr  a  nlnguem.o  que  membros  do  governo  o  ao  sobornno  (Porto  Alegro),  Severino  Oliveira 

nmriACC  BA  TAPINCTC  lho  confessou  o  penitente.  Julgnincnto  do  sous  dignos  com-  (Fortaloaa),  Aricyna  Andrade  (Be- 

UrrlllAbo  UU  bABIntlt  medico  6  tambem  chamado  Patriotas".  Curioso  ê  quo  o  fo-  I6m),  Jo«6  Eiras  e  senhora  (Por- 

WMINKTPn  „  'ZZZL  tl,!ri„  Z  rn  Jhblo,  na  capa,  trax  a  humildo  In-  to  Alegro),  Alclna  Pedreira  Ps,. 

lulNIjlKU  R  connocor  na  misérias  do  ho  00 rlpção  do  autor —  “Lopes  Oon-  sos  •  Mario  CasUlho  (Balda),. 

Por  estarom  em  goso  dn  ferlns,  08  ">,florlaB  Physlcn»,  pnra  çnives,  denunciado  perante  o  cx-  Heitor  Cnlnndlno  do  Azevedo' 

dfir>  hriü  n  V  O  O  cura.  Sc  0  D6C*  »*»ini«  rr»*IU>iiviil  PanM'lnl.n  íHoIAmV  HrIIan  (ln  KiUltm  (Vnlnll 


ESTÃO  EM  FERIAS  DOIS 
OFFICIAES  DO  GABINETE 
DO  MINISTRO 


- E-  -rr;;  fft  rrr no  8awr  “  - 

Fo,  descoberta  no  RIo  Compri-  tt  ^  táxi  TT^TS.  ^ 


llncto  Tribunal  Especial.”  (Beldin),  Bnllos  do  Senna  (Nainl), 

JA  no  rosto  do  folhoto  a  lm-  JosA  Bragança  o  senborn  (Ma- 
modéstia  do.  autor  so  desenvolve  colO),  JosA  do  Mandonça  e  Ceei- 


JnS!FerSÍS  caM  *9rd  0  ®ou  Praç®  tombem  sos  collccclonadoree  tordo  agora  venccndo-o  do  quo  Um  pronun 
Am  sna^tilaa  ntla  ?•  i-onnu I S ã wã A»  Vít1  em  iKÂ  tm  Nova  York  t  no  Ha*  L8  abaatcccr^ac  com  i m  velharias  clnmcnto  da  Commlssno  Sxc 


tros  meninos,  o  tom  bdm  appe-  INAUGURADA  HONTEM 
Comcoo  hojo  mesmo  a  tomar  A  PRIMEIRA  BOMBA 


aa  medidas  que  preconlzArtos  des-  *anfI™'*  d®  “hastccer-so  com  as  velharias  ^"Tnt?  dtt  CommlsoSo  Exo-  Comcoo  hojo  mesmo  a  tomar 

dta^Daralaiia^ílndu.irilííia:  ^  *  °erm  “M' M  «"SfeS 

çSo  do  EMado:  provdMeS  v^  *  d°*  typ“bflj‘?'  PT  dlreetartos  munlelpaes  do  eonso-  para  B„  PMsoaa  debols  o  do  cda'- 

dadelramcnto  íiorolcas,  •  que  sei  0  MtuUtarrnneo  e  o  Orienta  tudo  #  *  *  lidarem  a  estructura  partldarla  da  do  avançada.  E'  o  tonloo  mo- 


UÜUKAUA  nUNlLM  Ia°  por  c®n,l"®,°,  =on,°  ®°  6118  l°s-  tBr|o  d0  Estado  do  Maranhão  guelredo  Leite  (Bahia),  Manoel 
nniurin  i  nrtnsn  »  l9“  “  pn  ma  d0  ®llft®  ra®®®-  09  (1882),  procurador  (Iscai  do  Ama-  dos  Santos,  Eullna  M.  ThomA  do 
rKllílLlKA  dUIYIdA  botflcH  de  sua  crnnlsa  ou  o  n6  do  ronsa  (100»,  membro  da  com-  Sousa  e  Antonlo  Lima  du  Ma. 


i. ... _ _  _ _ _  .  o  Medllerrnneo  o  o  Oriento  tudo 

h®,™?^..*. qU.*.**'  so  IrA  compondo  ora  bases  aoll-  _  .  '  ...  Legião  Mineira. 

rAo  fatalmonto  levados  a  effolto,  ,  Trecho  do  um  compendio  do  _ ,  .  „  „ 

-.sa  «ã  nntXn  «nm  «viíAr  otavon  o**  o  nalutues.  ’  Coube  no  Hr.  Afranlo  QC  Mello 

domno»  -pôra  ô  foHum^utaira  e  N.da  do  artificio»,  vortadelrao  Hlslori^  adoptado  ofílclalmento  Franeo  auscultar,  do  um  lodo,  o  . .  . . . . . . . . - . . 

particular,  oepeculaçOee,  nem  novos  Impostos  nos  oecolss  do  Uruguay:  sr.  Oswaldo  Aranha,  oomo  repre-  IIM4  CR ANHF  flRRA  DF  ...  dencln  do  corpo.  (1001),  senador  ao  Congresso  Lo-  Paullno  do  Carvalho  Filho  e  Eli- 

Entretanto,  falomos  da  hora  d®  exportação;  tãt>  heresias  eco-  uxan  31  hombres  fdrma-  "íntanto  do  pensamonto  do  gover-  uwiui  uu  CerUtlOMia  E’  tudo  Isto  que  a  caderneta  glslatlvo  do  Amazonas  (1812),  oa-  sou  AIvíb  da  Costa  (Ida  0  volta 

angustiosa  que  passa  a  economia  W»-»  flotM-  ♦  1»  ban  Mue„a  faJan„  redenlom  y.  "•  *'»r,S3L*  d.9  outro  0  ®f-  MISERICÓRDIA  Na  tarte  do  hontem,  por  vol-  d®  9addB  vem  revolucionar,  por-  nador  da  Republica  (1818-1820)  a  Bahia)  Alanool  Fernandes  de 

nacional  I  Entro  outras  provlden*  baixa»  cataotrophlcu  e  reduoção  .  .  .  Antonlo  Carlos,  oomo  expoente  .  ta  dns  3  horas  eífoctuou-so  a  abo  ®  medico,  ao  nAo  morro  o  professor  do  direito  criminal  na  Menezes  (Maceió),  Eduardo  Car- 

clas  Immedlatas,  lembramos  ao  dos  mercados,  determinada  pele»  ®u  Pitria  ora  dominada  por  corta  dos  círculos  legionários,  »  cujos  II-  Dar  ,uma  esmola  para  0  Asy.o  |llau(.uraciio  da  primeira  bomba  doento  (0  quo  acontoeo  ainda  com  Universidade  do  ManAos,  mom-  rêa  (Hnvro  no  RIo),  Antonlo  Lt- 

Ulustro  ministro  da  Fnxenda  ura  naturae»  represálias.  do  20.000  soldadoo  braalleAoe."  gaçfle»  com  0  er.  JTrancIsco  Cam-  Infantil  do  N.  S.  do  FompAa  4  dlstruldora  de  carburante  nado-  frequência)'  6  obrigado  a  pedir-  bro  correspondento  do  Instituto  nhares  Cardoso  da  Cunha.  Ea- 

decreto  do  ohefe  do  governo  pro-  Flnsllaando  a  palestra,  disso-  0s  28  oriontaes  puzoram  em  p0B  ®J«  hel",  conhecidas.  A  son-  concorrer  para  a  solvaçAo  de  um  nal.  do  alcool-motor,  lho  o  nanei  ofridal  dovldamento  da  Ordom  do*  Advogados  do  RIo  tevam  Raymundo  Fernandos, João 

rleorio,  ro  seguinte  sentido:  noa  0  dr.  Mario  Ramos:  .  dom|nador„,  '  ia8«n  resultou  numa  decepção.  .  ml‘  „n  dn  H,tft  esta  primeiro  nosta  locaJI-  il! ...d'  «  6  dtt  Associação  dos  Advogados  de  Pitanguy  Albano,  Zulmlra  Pereira 

Ari.  1®  -  Durante  o  período  -  O»  caminhos  que  propomos  tuBao®  I0'M°  «cmlnadores! ...  Enttt0i  08  pcr„mlltnll  deram  nl.  grando  numero  do  meninas,  cujos  "".n  esto  prm  eM  posto  loraji  timbrado,  asslgnndo  e  outhenU-  Llsboa".  e  Álvaro  Brandão  (Bahia),  Edu- 

do  roorganlwçAo  dw  flnanQM  o  §Ho  «trultOB;  exibem  aabedorla,  Fala-ee  num  ontondimento  pan-  gunii  roncoo;  maa  a  altitude  pe«-  P11®*  8®  onoontram  noa  prealdloa  AvenI.  «nlvarior  do  Bft  o  da  cní°»  0  a  ®P.°3tillar  a  onforml-  ..  ardo  Wanderley  (Mocclô),  Af- 

da  eoonomla  da  Naçllo,  o  Banop  sncrlflclos  para  voncel-os.  Km  americano  para  o  oxpurgo  doa  li-  soul  do  Br.  Francisco  Campos  foi  em  cumprimento  do  decretos  da  rua  do  Estaclo  dtu5e  QU0  tratou*  °  é  nómnosa-  •♦Folha  fonno  Mas:albac8  <ída  ®  volta  do 

doBras",  poll  .uo  m*trlxe  «gen-  geral  prefere-se  a  estrada  d.  *p-  vr08  esoolares.  «®  SUM  ®xpre®9ee®  Juetlça,  O  asylo  agasalha  aetual-  Com  a  Prtsençs  do  Intervbntor  a°9appaycc0' ,  a  doen«a  .•»  ,lca-  Corrida  ao  Braell  honrado  o  ln-  gS?^!  n*  r^,  ,  ?íro 

s\£b& ssn  TSsffzrdS&ní  »  —  -  "r-  “  rr "  süssft  ss&rrujs  s»  "'^1.'“;  t  rrr,»;»"K  v,r,s  sss. 

è  vonda  do  lotraa  de  cambio,  ou-  algum  tempo,  mas  quo  tormlna  Dfio  ha  r11^0  Pam  «Purgo:  baa-  Rctralram-ae  para  Insistir  com  d0  30  ontr®  lres  «  «e1®  an®®8  Denèflcónta  doa  Chauffovira  0  do  cumcntaçfio  do  estado  civil,  vao  Especial  hoJe  Junta  do  SanccGcs  r'  nnffuAL  Laudemlro  Menezon  (ida. 

ro  “  em  '"i,.""10  lrC.m?dttV  „  ,  D  ,a  tr“a,ad“r  ‘  “í&0  pa™  11  °u,ros  TV  Qua"’uor  aualUo'  por  raa'9  «o “lr  ^  muüos  acto.  i»  * ax  “  ^Folta  CortMoTx^ra  ?n?T  £  T'°Z  M,U 

quaesquor  outros  eHeltos  em  E  a  parábola  do  Mastro  Por-  torla  do  Barão  do  Munkauaon.  -era  opportuno  Insinuar  um  ac-  Insignificante,  sorá  uma  ajuda  Inclusiva  Innumoroa  motoristas,  tencla  do  cidadão,  o  qual,  em  va-  Gonçalves,  pinoteia  Bobro  a  vida  '0on  ,d®  81l‘ 

StariS  Sr  íentr°  d°  tCr"  &&  ‘  P°rla  MtreU*  *  P°rtl  .  *  *  *  C°am°p»  ra.pond?u  v7ndo^2  para  ®  Pro.cgulmento  dessa  obra  *?.  legar  o  aeto  Inaugural  quo  rio.  elreumstancíns.  teri  d"  do-  coosUtuçIonj.  da  Europa  Sep.en-  fcj* 

JLrt.  2*  —  A  carteira  da  oom-  rffii  não  devemos  desesperar,  Mysterlo  pãra^slMta^  maJha^eglonirit  -Hína  do  todos  os  applausos.  O  1 Fulano  do  ro^Mertafon^tactatad^ilüA  viam- 

blo  do  Banco  do  BrajU  oparert  nem  entrsgarmo-no»  a  modlcos  a  maior  e  mal»  Impononto  quo  JA  estabelecimento  —  ft.  rua  Cirno  ciando  n  cerimonia  o  portanto  “  '  clncoontf  °  Guatro  ç.nnoo,  ca-  Amerlca  do  N0rt0)  d08  Estados  vld\,°  vo  íí  „  Santos  a  Nova 

IS!  ®*tern®"'  «®m  bat,‘®la®'  ,em  hcm  Tílepratnma  do  UaccU:  se  fez  om  Minas.  KBta>  n.  1Qp,  n0  Meyor  -  pddo  tornando  emUm  ulna  raaTdndõ  ®ní,n'  duas  oollcas  hepáticas,  deze-  ZláZ  o  México,  da  America  *L H*  T?9ta 

ns.  s.  rondlcÁns  do  mercado  da  rv-tamf  a  qualidade  o  a  quantl-  _ P  ppp0  V. ~ P ^ °  *1^,®  5H  ”?■  I  «er  visitado  èm  oualnuer  dia.  o  concreta  o  consumo  do  carbii-  ®et®  srlppes.  vinte  a  duas,  enxa-  I  Central,  da  America  do  Sul,  dol 


dorno  para  Inverno  ou  vorâo. 

(16385) 


DISTRIBUIDORA  DE 
ALCOOL-MOTOR 


sua  gravata.  Depois  da  adquirir  missão  organlxadora,  no  Amaso-  gnlhães  (Ida  c  volta  a  Biihla), 
esso  conhecimento,  a  elhlca  lm-  nas,  para  a  Exposição  Unlver-  Mlquollno  Paiva  (Paranngui), 
pOo-lho  o  segredo  profissional,  sol  de  São  Luiz  (1003),  ropresen-  JosA  Antonlo  dos  Santa»  (Nntnl), 
Ello  não  nddo  divulgar  o  aüe  viu.  íanl®  do  dlt0  Estado  na  mesma  Arllndo  Fonseca  (Caravcllns),  Ary- 
a  mninr  a,,  himinni  Exposição  (1004),  membro  a  vl- 1  dAa  Magarlnos  o  Aurolhma  Costa 

A8!  ™..  co-prosldcnts  do  Universal  Oon-  Carvalho  (Bahia),  JosA  Corri. 


r  J  isszdsv  _  _ _ _  co-prosmeme  uo  universal  Gon-  uarvamo  ttwmaj,  josü  corrí» 

tomo  dCCOrrCU  3  dado  atada  é  perecer  pola  doca-  Krea80  d08  Advogados  e  Juristas  Nascimento  (RIo  Grande),  JosA 


cerimonia 


dencln  do  corpo- 


(1804),  senador  ao  Congresso  Lo-  Paullno  do  Carvalho  Filho  o  Eli- 


E’  tudo  Isto  'quo  a  caderneta  glslatlvo  do  Amazonas  (1812),  eo-  zeu  AIvíb  da  Cosia  (hla  o  volta 


Na  tardo  do  hontem.  por  vol-  do  snfldB  VBm  revolucionar,  por-  nador  da  Republica  (1815-1820)  a  Bahia),  Manool  Fernandes  do 
ta  dns  3  horas  efíoctuou-sn  a  Qdo'o  medico,  so  nAo  morro  o  professor  do  direito  criminal  na  Menezes  (Maceió),  Eduardo  Car- 

'  .  .  ÍT-I. _ I  ^ .1  „  j.  tr.-a.. /ITmiiw  nA  nis\  a  _ .  _  _  i  .> 


viíorio,  no  eoguinto  nnuao:  noo  o  ar.  mano  ruimoa:  f  JD  oqa  Aòm\nndnrM\  nauuou  num»  aoanpciuj.  .  RsiA  eato  nrir 

Àrt.  1*  -  Dur&ntt  o  período  -  Oi  aunlnhos  quo  propomos  ru£l0#  10  000  •••  EntJio,  ob  porremisliui  deram  nl-  ^rflJ,do  rn,mer°  do  CUJ°8  1  r„ftPF„ 

do  roorganleiçAo  dM  flna.ncM  o  silo  ostroitoa;  exigem  snbedorln,  Fala-eo  num  ontondimento  pnn-  gano  roncoa;  maa  &  nttltude  pea-  P11®®  B®  onoontram  noa  prealdloa  da  Avenida  8n1 
do  ooonomia  do  Noçllo,  o  Ban«VJ  snorlflclos  para  vencel-oa.  Km  americano  para  o  oxpurgo  doa  li-  soul  do  er.  Franclaoo  Ounpoa  foi  em  cumprimento  do  decretos  da  rua  do  Eat&olo 
do  Brasil,  pala  sua  matrlx  e  ogtin-  geral  prefere-se  a  ostrada  de  ap-  Vron  esoolares.  b5®  ra*®1»^  «i®»  expressOes  justiça.  O  asylo  agasalha  sctual-  Com  a  presen 


ro  em  barra  ou  amoedado  ou  em  vasto  tremedal  I  ta  transladar  a  lição  para  a  Hla 

quaesquor  oulros  effeltos  cm  E'  a  parabola  do  Mestra  Por-  torla  do  Barão  de  Munkauaon. 


moeda  estrangeira,  dontro  do  tor- 1  f Qito,  da  poria  ostro Ua  o  da  porta 


rttorlo  nacional. 

Ari.  1*  —  A  carteira  do  cam¬ 
bio  do  Banco  do  Brasil  opsrarã 
sem  rastricçOos  na  compra  e  ven- 


larga  I 

Mas,  não  devemos  desesperar, 
nem  entragarmo-nos  a  modlcos 
externos,  sem  cautelas,  sem  bem 


Mysterlo 


ã"  s.  V._vtJ MWtUDBi  nuu»  c«-uiãJian,  rum  uuhi  *  t.uys »»»»».»»  uu  mu 

da  d»  eamblae»,  altendendo  ape-  pond#rar  a  qualidade  e  a  quantl-  'O  povo  ondo  (mpn 

n“  “  *0"dLs,ÍS®  So  dode  Ao  medicamento  que  noa  ra-  ™Io  com  o  apparccim 

moadu  noa  dlíforontoi  praças  do  ct(Ur ,  Antes,  devemo-nos  pOr  om  ",®  cio,  tardo  do  noic 

*•  —  Va  venda  da  lstras  P®*1®11®  fl®  podermos  receber  os  alpiimos  leira*  mpsíei 

de  Smb.o^obrà  quMsquêr  *prít  '«f  •  ®»  coopere*  In.er- 

ces  estrangeiras,  obedecera  a  se-  ^  o’  ^nrõ  <3ual  ®*rfc'  Ju,ta  ®  d>ralta, 

gulnte  ortem  de  fornecimento  das  Blj,dB9  ■  „ r°rtl'lr|V'm09  0  5*"M  ruu,  ,B,ra.  „  . 
mesmas,  devldamont»  oomprovada  d®  Br®»11.  dando-Ih»  os  condlçBea  letras  o  traducçüoí 
a  necessidade  polos  dooumento»  d*  »BB  o  Banco  doa  Bancos:  mas  —  Faz-se  Política  JSstraltaT 
respectivos:  absolutamente  radicado  aos  Inta-  —  Falta  ao  Povo  Educaçãc 

a)  Importadores  do  trigo  cm  rooses  naclonaes. 

grito  »  farinhas:  Nada  do  monitorias  Intomas,  Tvr.nn  *  ri 

b)  OombusUvolo  o  lubriflcan-  nam  emlssOcs  do  papol  moeda,  nem  v-yranu  a  u 

tes;  rcpresallas  'aduaneiras.  Ila  me-  —  1  ■  ’ 

c)  Artefactos  do  ferro,  aço,  co-  dldos  outras,  quo  devem  aeorn-  Dl  \  Menor 

bre,  melaee  em  geral,  cimento  e  panhar  essa  política  cambial  do  1  611110163  r  Maior  of 
artigos  de  contruoção;  papel  de'  Banco  do  Brasil,  para  reitabole-  0>  B  ailllEA  nnasiLBI 
Imprensa;  cor  a.aonflança  e  regularizar  a  Avenida  Passos,  11  e  Bus 

d)  Outros  artigos  de  Importa-  circulação  da  massa  do  papel  Setembro  1IT 

ção;  remessa  db  governo  federal  moeda  estagnada  nos  bancos,  es-  l 

para  pagamento  do  oorpo  dlplo-  poclalmento  estrangeiros,  no  va-  nnnhrníwíli tn  • 

matlco  o  outro»  compromissos  ln-  |0r  *jlo,  corco.  do  um  milhão  de  AS  tUDrtKft  I  IVAj  I 
dl»Mnsaveisi  ,  t  ■■•,,%-Sd'  v"v  cohtçjl,  de-  réis  I  -  «irr» 

.eJ-Remeesa  pora  bnMilloitae.au.  ^.-r «sál'W — - «n  -t-  CAFE  raSiff.' 

soptes  do  BraaQ,  Sfl  por  .motivo  Jn.  -„ln. 

dl»  saudo,  dovldamenta  compro-  K63,D6rtlird  QâS  RllIâS  A  nossa  lol  do  cooperativa 


Tclepramma  <ío  UaccU :  m  ta  m  Minas.  Mala,  n.  10»,  no  Meyor  -  pdde  tornando  emflm  ulna  realidade  ®ndB‘  duns  cólicas  hepáticos,  deze-  UbMoi  0  México,  da  America  J0°sra)J  „„„ *°9ta  ^Is  . 

O  povo  anda  lm presslo-  Uma  praocoupacão  quo  o»  so-  visitado  em  oualnuer  dia  O  concreta  o  consumo  do  carbu-  *et®  Srlppes,  vlnto  a  duas,  enxa-  Contrai,  da  America  do  Sul.  e  do  ÍhnmA 

nado  com  o  appareclmcnlo,  bftatlanlstns  tiveram,  foi  a  de  ®«^  visitado  em  qualquer  dia.  O  nac|ona,  de  paiavrM  quccos.  PAdo-so  figurar  o  omba-  Regímen  Patrlo.  Flnalmenle,  trl-  9  Z  (Hambur- 

no  cio,  tarde  da  noite,  do  obter,  oü  pelo  menos,  foxer  cons-  “Correio  da  Maní»S"  enoamga-so  do  ,ncenl|V0  e  ncaraJllmo„(0  pa.  raço  da  pessoa  quando  a  esta-  pudla,  sobre  a  sanfona  do  direito  S^níSS*1  (  r®  San,'°' 

alpumos  Ifllrçu  jnvsicriojoi  tar  a  neutralidade  do  sr.  Olegorlo  do  onoarnlnhar  qualquer  eomola  ra  oa  Installadores  do  serviço.  tlstlca  de  seus  males  revelar  coi-  "dos  mestres  da  America  do  Nor-  ^i?aW.°  dB  .Carvalho, 


i  ...  . j  .  —  . . .  - - -  -  * u.  ua  iiiDinjKiuui vti  uu  ot-ivi^u.  visLiuit.  uu  tiQug  indica  ruvuiur  cwj- 

demonstraclS,.^  Z  » S5i.hS|S«!S  ®  ®"a  «Ul*-  Instituição.  D®pol*o  Interventor,  com  n»  «  peores.  Todos  nía,  afinal.  t®-“ 


|fUUllL,  DUUIll  U  DiUILUIia  UU  UJ1CH.U  I  - -  - 

"dos  mestres  da  America  do  Nor-  d.eut®"r^h« 


.  .  _  _  -  nwiiiiuuu  u  VOOU  UHI  «MCJMbVMVWU*  u  isiici  tvssiui,  vuiis  OiLiJ  I 

ctemonstraçCfls  do  Follrtfirltdndo  do  ■•  ■» _  nmnHnn  ka>  « t,« .i..» .  ...  .  ,  ' 

s  «.  com  a  LeglJo  Mlnelm,'  szqTTTT ('NAo-  S?  a^ol^cSSurtlve.T  prK  ^  P9* 

ainda  suppusornm  que  era  possl-  914  Allemad  melro  carro  que  so  apresentou.  '  Vld9'„  „  . . . . 


ainda  suppusornm  quo  era  possl-  914  AHeiMO  BJa  ™  r.a", 

-tLh9i9'- d0  «OCX  sempre  recente/ na  cka 


-  -  w..«w  «•»•*».  n^ssA.»»—  —  '  oãuuK  sompro  reconto,  na  uua  Era  çvtdonto,  neaao  momento,  a 

—  Falta  ao  Povo  EducaçSoT  movimento.  Começaram  por  for-  Hermanny.  Gonç.  tilas,  60.  anoiedado  dos  n.otarlstas  que  all  nBba  <1®  saude, 

r/tr  Jã.  rPFmfl  nr-nrlh  dns  ao  nm  I  o.  .......  ..  i: ■  A  nn  n  Atras  orn  r 


E  qual  a  utilidade  da  cader- 


Cyrano  &  Cia. 


VIAJANTES  A’  CUSTA  DO 
ESTADO . , 

Tambem  multo  Interessante,  nos 


Bilva  (Ida  o  volta  a  Lisboa).  Au- 
gusto  do  Gregorl  (Ida  c  volta  a 
Vera  Cruz),  Sylla  Borralho  (Por¬ 
to  Alegre),  Carlos  Augusto  Y 
Cavada  (Buonos  Aires),  Amells 
Santiago  e  Faustlno  Vlrtullno  Po- 


Penhores  )  «8?5fiK  p“Su°  ^  conservou-se,  hontem,  no  ^^^S^o989^1*^  rospollavc’ de8'  ^ r UX!?5’ ju^a,"  Awcfós' 

cnZ°XJLÍ  «A..L.1RA  rfi  vtíl:  palacio  Guanabara  %J7£S3SS%  % Tte » 89 W  TZ  T  a 

Avonl  s  |®«®Jj.rI!  ,|T‘  u*  *  cluslvamente  sun.  Pouco  a  pou-  O  ohefe  do  governo  prevlsorlo  Â  bômba  honiem  InAugurada  4  d  qp<ü  0  candldato  00  Bn'Preeo  ra^do  “ztcrlor.8para  pessoíi  ox-  drlfruBB'  de  °'lvel™  ,  B 

120071)  CO.  porAm.  os  dois  auxiliares  do  çonservou-io  todo  o  dia  do  hon-  do  v6r  verte  e  de  fsbrlcaçAo  nn-  roví,u  Pronunciada  tendciicla;  e.  tranhas  ao  Ministério,  passagens  ?.er.cUí?  .„Ctt^?i!'.í>  ''.i® 

— —  r*  fí  '  — rr/-  governo  Infensos  A  Legião  Mlncl-  lem  no  pnlaolo  Guanabara,  sua  clonàl,  nobando-eo  adaptada  a  flnalmcnte.  o  conjuge  em  perspe-  do  Lloyd,  para  as  seguintes  pes-  (A,racaJV'  M®rla  c®r°,ln®  S™- 
AS  COOPERATIVAS  DE  r®  «C  vão  distanciando  do  gover-  resldencla  nâo  tendo  portanto.  um  tinquo  .oom içapacldndo  para  «.«va.,  porque  toma,' conhectmen-  soas:  pos  pnla  6  ^venclo  Banto,  (Bshla 

'  no.  porque  o  seu  chofo  se  Mhta-  comparecido  ao  palacio  •  do I  Cat-  T-OOO  litros  de "essencla.' '  to  Immedlato  do  oue  ed  mala  tar-  „  ......  U _  .  S»*»..00®^ 


IraAra  ---  - .  — m  :  xiermanny,  uono.  uicm,  i>u.  ^nci«i«ao  qoh  moionaiaa  que  au  r  ■■  — ,,  „  *«»4uOTj«  luyai».  uiL«»niu«,  ilw  .  . 

çftr  a  permshenela  dos  secreta-  (33000)  se  achavam  por  experimentar  o  A  caderneta,  de  saúdo,  dle-se,  8  processos  da  Junta,  «  o  casu  dó  “*ra  (,da  ®  v°'ta  a 

rios  fieis  ao  bernsrdlsmo.  Conser-  - -  m  ,  m  •  ^1» _  novo  carburante,  tornnndo-so,  por  uma  ficha  individual,  onda  to-  fornecimento  do  passagens  peio 

VB??.ró.9aCUlí*nd0.  Pf5,"  lfl?,ar  a  0  chefe  do  pnvfirno  nrnvitnrin  |99B  mesmo.  Intenso  o  forneci-  dos  bebem  indicações:  o  medico.  Ministério  do  Exterior,  desde  1027.  J'dB®  Flgueiredo  8llva  (lda  e  vo|. 
imldsda  da  obra  administrativa  da  u  cnele  00  o0'®"00  piOVlSOrlO  mcnto_  )o  paBsado  con»,ecor  .  Hoje,  a  titulo  do  curiosidade,  da-  ®  Recife),  Braz  Aloscoso  o  so- 


ento.  para,  polo  passado,  conhecer  o  «oje,  a  utuio  oo  cunosidaae,  da-  R«r 

?0»a,prodm^lndoOia rag^dro “‘S  PreMnte  d°  enfern,o:  0  pa,ra°  «vtaKJT"  ^8' 

.a«svíSa  UZ^ náu  a  Bfigund0.  08  que  quer  um  empregado,  afim  de  8  ...  #  Silva  (Bahia),  Américo  Velloso 

edd.ld^n1iCUa<lM  8UP0rl0r°8  9a>-  a  especialidade  em  relação  <‘d®  ®  volta  a  Bahia, ,  João  Ro- 


dlsptjneavelB:  .  t  .  ,tar vijv  v 
.,#);Rítne»*a  para  bn»U«Wgur 
septes  do  Brasil,  sfl  )por  motivo 


te  — GÂFF/*-ó--  '  -('D  gToutína  i  coigenW  taglonnria  e 

a  eatã  prestigiando  por' t<5*  os 
A  nossa  lol  de  cooperativas,  co-  modç»  a  por  todos  ob  'aotOS. 
mo  so  v6  da  exposição  de  moll-  O  sr.  Lovlndo  Coelho,  por  exem- 


de  sauda,  dovldamenta-  compro¬ 
vado; 

't)  Remessa  dos  govarrtoi:,fe.- 


um  tanque  .oom ;  tapacldndo  para  otlva,  porque  toma conheclmen-  coas: 
[1.000  litros  de  essencla.  to  Immedlsto  do  oue  sfl  mais  tar-  ... 


to  Immedlsto  do  que  sfl  mais  tar- 


'  paio  e  Juvonclo  Bantos  (Bshla) 

Pedro  Costa,  Vieira  do  Mello  e 
Manoel  F. ,  Souza  Costa  (Ida  a  Haroldo  Heis  (Bahia),  Ludevl»; 


naha'o  serviço  de  Juro» I  muo»  o  nuium.  um»  .  RUi««a  Essa  lei  fio  de  relações.  No  utllmn  rtas-  . 1  *“ .  _  -■  - ;  — - -  lucrara  a  humanidade  em  ter  ••««'-»■»»»•  u»» «  onv. » •»,»„  uau,  Aitu.n,a  ívrauju  o  jiruiwo 

^  Remessa  dss  companhias  es-  ®»®  normal  6  Imprescindível  para  d^Ixi^leÀn.  llberdad^  aõs  que  por  pacho  collretlvo,  apezar  de  lnjls-  Ax‘  AIm,e'  Barroso,  11  (cdU,  ^  ^  Pd.  ®  ua  Zís^óroraTn.  ^ê  ®,rfl®  do  91  ®  lembrança  porpo-  _  No  eXBr':.1?10  d9  19!9-  4  roc®ma  Senna  (Bahia),  Ludgero  Mango- 

trengelras  que  funoclonando  no  que  um  estudante  faça  progres-  e|la  B9  associam,  no  tocante  ao  tontements  chamado  pelo  (ele-  Lyccu)  dedicados  nuxlllaree  tuB  <i®  seus  Boffrlmentos?  SerA,  '  t.tr-o  .  r.  .,in«  os  r»  rS}rt  n  M?aei°  'r,  I?,e  m  r0,  8  !va 

'Brasil  tenham  dividas  em  debon-  bos  em  Beue  estudoB.  Seu  filho  vntn.Gün  da*  aAunmbiôaa  nhono  oor  ordem  do  nro*frtnntn  (3036S)  aeoicaaoa  avuuuareB.  .  •  .  •  T*  Mario  Monteiro  e  Jesulno  Sd  (a  (Natal),  Joaô  Paullno.  Avelino1 

turei  com  garantias  hypothe-  estft,  neste  caso?  Por  quo  S.  fl.  conaoante  ^csbô  orlnclDlo  ob  nfio  sopareceu  OsteMlvnmentè  n m a  nM^nÂSnií»r «  vniu  Vicente  SantAnna,  producto  de  P°r  entura,  o  melhor  melo  de  Bahia,  Viotor  Duarte  Coelho  Monteiro,  Roberto  Giovanelll  c 
cartas -C  ’  não  lhe  faz  examinar  a  vIstaT  J5JS»'  MPUtaraT»  Mricolu  do  íefraotarl*^  demonstaMflM  ^  TUDO  EM  COMPLETA  TRAN-  !!???  lnVOjave!  capacidade  d»  tra-  curar  um  neuraathçnlco  estar  a  (Ida  o  volta  ao  Rio  Grande,  Elpidlo  Fructuoso  da  Costa  Valle  (Bahia), 

Xrt.  4#  —  Ob  toroaiJores  de  Noabaii  casrb  pCem  6.  sua  dl»po-  RrtLflu  tém  adoptado  o  regiraen  glonnrlan  itcusou-kb  n:  veatlr  a  AVtiiiininr  riu  bitítta  ®.  f.?  BOrv,C®  d®  uma  von-  lembrar-lhe  quo  jô.  teve  Um  tu-  Pereira. ( ida  e  volta,  a  Paranaguá),  Dolmlro  Faria  (Victoria),  Ofiwal- 

cambls*.  d._qua  trata  o  artigo  *lo.  do  suffraglo  proporcional,  a  sa-  camisa  kakl  -  em  contred.cçSõ  QUILLIDADE  EM  MATTO  “  XÊS  m°r  Ü8BdoT  _ _  %SL  ffig"»*  2?  ÜSt 


r«  'Remessa  dos  gove^nos  .for  I  O"  P®B»  tSm  o  dever  lnllludl-  "i0  BB  ve  ”  ”P°T"  „  lsos',  „i0,  ,Ust*nta  com  o  governo  —  I  Cura  r®d,0®l-  Processu  novo,  '  „  . — I  Ao  laao  deeseo  benoflcloe,  po-  I  (do  Mavre  ao  ítio),  joao  aa  Bii-iAraoy  do  Falva  Menezes  (Idt  ( 

deraee,  eetaduaa.  .  e  fnunlolpaes.  ,  voHflcar  *  a  vU.  ds  ^pfreu  .o  noa  da  Belgloo,  Franj  com  o  ssu  governo!  -  um  tsnuo  unlc^appUç  Horn^op^nem  dflr.  ^  WJã»  Bea  -  ím,  quantos  desvantagens!  Que  va  Araújo  (Jda  A  1^0.)  Ame-  volta  ®J«.toa>  Dandlda  Bnut; 

BBUI!  uinot  •  normal,  uma  vi-  Inglaterra  e  Sulasa.  Kbba  lei  fo  relacfloa.  No  ultimo  dea- 


nrurfi  o  tate*...  :  -  ;  r  “  ^77  Manoel  F», Souza  costa  (íua  a  Haroldo  Rela  (Bahia),  Uidovl- 

todo*  cq  v'  ^  »  r\  íeiiUwífvsA,,^  j -"  tw  de,  ^  yozea  do  f^rma  Jrrepara-  gj0  ghlvador),  Cecile  Cerqueira  co  fichavanhagem»  (MaranhAo),: 

H  f  M  O  R  R  H  ft  í  n  A  U  iaJi€CimentO  de  Vl-  Vai,  *  VWa  om  co^muià  iho  ro-;  de  Carvalho,  (ida  e- volta  ao  Ha-  Oswaldo  Vanlquo  (Bahia),.  Bloy 
orexem-  r  cetlte  Sànt* Anna  .•  volám;  _  .  vre),  FranclBCO  Lobo  o  fanülla  Guimar&ea  (Ida  e  volta  a  Bahia), 


Ao  lado  deeaes  benefícios,  po-  (do  Havre  oo  Rio),  Jo&o  da  Sll-  Aracy  do  Paiva  Menezea  (ida  e 


*  DR.  MIGUEL  MEIRA  .  Anna,  occorrlda  om  Beílo  Horl*  |uorara  a  humanidade  em  ter  rico  Chagas  (Ida  e  volta  á.  Bahia) .  dâo,  Arcanja  Araújo  o  Arllndo 
Av.  Almte.  Barroso,  11  (cdU.  “nto,  perdo  a  improqea  brasllel-  .  .  .  No  exercido  de  1928,  &  mesma  Senna  (Bahia),  Ludgero  Manga- 

Lyccu)  ra  um -d9  seus  mais  operosos  ®  Companhia:'  beira  (MaoelO),  Delmiro  BIlva 

(30362)  dedicados  auxiliares.  tua  do  seus  Boffrlmentos?  Sert,  Marlo  Monteiro  e  Jesulno  SA  (a  (Natal).  José  Paullno,  AveUnO' 

_ ...  Vicente  Sant  Anna,  producto  de  porventura,  o  melhor  melo  de  Bnhla,  Viotor  Duarte  Coelho  Monteiro,  Roberto  Giovanelll  a 


A.  tm  A  ta*  m  /  Ai  uunwo»  yvyuiutuu  w.  .w  “zi  unniuuautM«uca  iay- 

Art.  4*  —  Os  tomadores  de  Noseas  casas  poem  a  eua  dispo-  Braan  t«m  adoptado  o  regímen  glonerias.  recusou-se  ff  Veetlr  n 
camblaes  de  que  trata  o  artigo  slção,  gratultamcntc  , ,  4  m®-  do  suffraglo  proporcional,  a  *a-  camisa  kakl  —  em  contradlcçãó 
precedente,  provarão  a  paceiel-  dloos  espeplalietae,  das  10  112  As  beri  „  de  um  voto  por  grupo  dc  com  o  sr.  Olegnrlo  Maciel,  que  a 
dada  das  mesmas  com  o»  do-  0  d»  tarde.  Sua  visita  não  lm-  acçSaa,  utê  oerto  limite,  alAm  do  envergou  pnra  passnr  revlWta  As 
cumentos  competentes,  a  Julxo  do  porta  om  nenhum  compromisso.  voto  pessoal,  que  se  dl  a  todo  o  fores*  mlllclnnns.  Ora.  nosso  sf- 
Banco  do  Brasil.  LUTZ,  FERRANDO  &  C.  LTDA. ,  60clo,  seja  qual  fflr  o  numoro  de  flrmsr.  o  naul  fica  ii  nssevsrn. 


UUILLIUAUE  EM  MATTO  lílde  lníBlll*0nf°0  emprehondedo-  mflx  no  tlgndoT  Roea  Balottl  (a  Porto  Alegre),  doo  Lourlvol  Medeiros  do  Almel- 

Zrrs  *f,nd?  chegado  ainda  moço  ao  Costu  BEGO  Ay®la  GiUrana  (Ida  e  volta  a  da  (Caravellse  ao  RIo),  Esther 

—  GROSSO  —  Brasil,  depois  do  ler  sorvido  eo  ^  .Roclfo),  Alexandra  Perelrp  <la  pinho  (da  Bahia  ao  RIo),  Bosa- 

_  .  •  ,  ,  .  oxercllo  de  Bua  potrln,  soube  or-  n  ATDA7f|  |\C  PArAMCMTíl  Kocha  (a  Bahia),  Miguel  Belrô  tia  Rodrigues  VIogas  (de  Llsbosso 

Recebeu  o  chefe  do  governo  pro-  ganlzar,  paelenteroonto,  durante  U  fllKAÍU  Ufc  rAbADlEnlO  (Ida  e  volta  A  Bahia),  Maria  M.  Rio),  Luiz  Monezes  (Bantoe,  14a 

-.0rL°«.i,sH91fU  "n;  Uni.  Sí”?0,!  I1.1,?  Sí“,T“JcfflclC.nt0.  de  HA<5  fflNTAÇ  nn  1 1  nvn  d®  Brul®n  <®  Hamburgo),  Lau-  e  volta),  Tharsllla  Pelrelra  (4a 

ÜBopbd, -4  —  Dr.  Gotullo  Var-  dtslrlbulçAo.  destinado,  mais  tar-  U/U2  UJltlAü  UU  LLUlU  domlro  de  Menezes  e  Araov  do  Bahia  ao  Rio),  Mario  Vasconcel- 

Rin  ?e'  a  romlflcar-ae  solldamcnto  pe-  Rdntlvamento  ao  atrazo  de  pa-  Pa‘va  Menezes  (Ida  e  volta  a  los  Ribeiro  (da  Bahia  ao  Havre), 

^hl  .Z  1“r.Pi1"CiPr.Cld“f7..í.0  J!'*-..  '  somontq  das  contas  do  Lloyd  Bra-  Santos),  _  Arl«tou_  de  Carvalhu  Frederico  Moulln  Junior  (do  Rio 


GROSSO  - 


TITT7  ffPPPAvnn  a  r  rrm  T  7»  _ _ _  v.»,  p^cu  «cbcucu  u  kuciu  ^  j}uvumg  mu-  gnnuar,  pacicnicmomo,  oui*ame 

LUftnvM^rR^8^  4n  *  80Ca'  fleJ  ^U1  !ií  numoro  d0  firmur.  o  aqui  flen  ti  .iMRcvqm-  VUorio ,  o  aogulAto  ^elesramma:  anhos,  um  ayatoma  officlento  de 
OuMdor,  88  —  G.  DlaH.^40^^  _ _  ,*tkmliwàO  "CuavbA,  24  -  Dr.  Gotullo  Var- 1  dtalribuJçfto.  ciestlnndo,  mala  tar- 


Art.  B*  r—  Fdra  dessas  remes-  Ouvidor,  88  —  G.  Dlan,  40  acções  quo  posiulr. 

soe  6  quo  o  Banco  satisfas  a  cri-  (85012)  Niaso,  aa  noseao 

lerlo  do  director  da  carteira  cam-  —  «ra*  ^0  credito,  imitam,  c 

blol  o  na  ortem  que  se  especifica,  Q  T)D  ANTUNIO  BUERO  outras'  a  «oclodado  C 

nem  uma  outra  4  psrmlttldn.  u  miiumu  duliw  Conj,trucçtlo  o  Credito 

.  Art.  0-  -  O  Tliesouro  Nsota-  VIAJA  NO  “CONTE  1“®  Mutuo  ®  c®°PBrl 

■  nal.  ó  Banco  do  Brasil  e  todos  os  UnJIX  mi  vull  1  u  |a,  auxiliadas  polo  Bai 

outros  Bancos  naclonaes  e  estran-  ROSSO"  çs;  bem  como  o  Crec 

gelros,  pfldem  receber  livremente  *  *  nal  da  Bélgica,  coops 

per»  deposito  com  Juros  ou  sem  t  -  nlxada  em  166U  e  ur 

Juros,  em  conta  oorrento  ou  a  H™,  cODimissãO  QDe  VaÊ  eslll-  ProaPer®®  Ao  Mundo: 
prazo  fixo,  quaeaquer  quantias  etn  J*  a  O  projooto  de  raio 


i..  «AAnai*n*IUOs  '  •  .  - ■ . .  . .  . . .  . . >  -  *  - -  —  luovs  UCailiUIUU,  1IJUID  U1I  " 

isiaao,  aa  noseaB  cooperauvaa  nreusacõen  levado?  no  apu  co-  gas,  chefe  do  governo  provisório,  de,  a  rumlficar-ae  solldnmento  pe¬ 
de  credito.  Imitam,  entro  muitas  nhorlmonto  contra  os  dóis  uecre-  RIo.  Communlco  a  v.  ex.  que  las  princlpacs  cidades  do  palz. 


outros  a  Sociedade  Cooperativa  o  tnrin.  nare.  nWn/.rlnsA  n.  r,T  „  laB.  pnnc.paes  ciaaaes  no  pa.z  ,  gamonto  das  contas  do  Lloyd  Bra-  Santos),  Arlstou  de  Carvalho  Frederico  Moulln  Junior  (do  Rio 

Conetrucçãa  e  Credito  e  a  do  Cre-  I?.»  LSre«ãÔ  ^  mLi™  ooronri  Antontaí  'M«n  ,  Começando  a  sua  vida  de  d  »-  giieiro,  foi  dada  no  Ministério  da  LBlt®  (®  Bahia),  Pedro  Luiz  So-  a  Nova  York),  Glsolla  Favilla  o 

dito  Mutuo  e  Cooperação  Agrlco-  ?n tnrnT.Pn  Z  .  í*  nãn^dvM  SA  tylbuldor.“u,r,?a  bnnca  modcatls-  viação,  aos  representantes  da  lm-  do  Souza,  Gonçalves  da  Sll-  José  Paullno  (Bahln).  Vicente 

la  auxiliadas  pelo  Banco  da  Fran-  P  í  B  P.St1''  'l’Elln8  ®nB09  <lBPcla.  prensa,  a  seguinte  nota:  ve,  José  G.  da  Cunha  o  811-  Mangabelra  (CorumbA),  Hercula- 

S;  bem  cu, no1 o ^Credito  Commu-  com  .uroresí  ira  mul  ní^  Mie  em  ordem  e  a  nonuClo  “  Blpan®50  dB  “A  Imprensa  tem  vehleulado  va  •  Annlbal  Oonçalvs,  de  Oll-  no  Nolasco  do  Carvalho  (Ida’ o 

nal  da  Bulgica,  cooperativa  orgii-  acoiamand^o  vrfSH  «nm?  MiSa  .  .  .  numoroaaa  reclamaçflea  contra  o  velra  (  a  Bahia),  Laudcmlro  de  volta  a  Paranagull),  Armando 

nlxada  m  IMO  e  uma  dos  mais  i  8í  njaíma  PlnLrro8Chsgas  Tlhur  li-  *!??9f...d 1-°.rn?S?l-n^‘.a  alra?®  A?  pagamento  das  contas  Menezes  (Ida  e  volta  a  São  Lulx),  Flães,  Alfredo  Novls,  FranclBCt. 

Foi  dlfflcll  averiguar  se  linha  f»nci  AfaoleL"  _  tados 

mesmo  desembarcado.  Na  sun  re-  -J-J  prosp 


quaeaquer  moedas  estrangeiras,  J-r  *  pmiCra 
sob  a  fôrma  de  cambial,  ouro  em  “ 

•  barra  ou  amoedado,  ficando  ab-  njpj  j  j 

■  solutamente  livra  a  salda  dessas  „ 

quantias  entradas  e  na  eapeclo  quo  O  coma  koí 
entrarem,  no  fim  dos  presos  que  Sabaudo,  lançou 


9„«las'  I  nutíaüãü  c?ntBra,nr  °  expansão  de  sua  “A  imprensa  tom  vohloulado  va  o  Annlbal  Oonçolvas  de  Oll-  no  Nolasco  do  Carvalho  (Ida' e 

9  ‘  P0P«U^6  °.bra'  ,  ,  .  numerosas  reclamaçfles  contra  o  velra  (  a  Bahia),  Laudemlro  de  volta  a  ParanaguA),  Armando 

esta^capll»1  A  WseU  de  Jornacs,  nesta  Utrazo  do  pagamonto  dns  contas  Menezes  ( ida  e  volta  a  São  Lulx),  Flães,  Alfredo  Novls,  Franclaoo 

Iro  ,Chs«ns.  A  u  An  onpltnl,  ampl  fleou-se.  Nób  Es-  do  Lloyd  Brasileiro.  Honrlquo  de  Figueiredo  ieita  Corrêa  da  Silva  e  Ismael  Teixeira 

88  ”naa  i  ^  m  tadoa*  foram  lnutnlladAB  ngenclna  O  mlhistro  Josô  Amorlco  foi,  (ida  o  volta  a  Bahia),  Luic  Me-  Lima  (a  Bnhla,  sendo  o  ultimo  Ida 

Na  sun  re-  n/\DTC  VT  RfAMTCAITY  P^°BÍÔI25*  ,As  d®  Bcllo  Ilorhcon-  por  sua  veu,  procurado  por  uma  nozes  (n  Santos),  Quiomar  da  e  volta),  Miguel  Dolró  (Ida  e  vol* 

ui  nno  o  tVUDLO  LI  luAli  1LAUA  t0*  "■  wttlo,  o  Cnmpos  funccln-  commlsaão  da  Asaociação  Com-  Silveira  (a  Bahia),  Maria  Bczer-  ta  &  Paranaguá),  o  Josô  Robcllc 

Mas  a  prl-  nam  satisfazendo,  plcnnmcnto,  As  morclal  quo  plolteava  a  lznmedla-  ra  (a  Belõm),  João  Mello  Barre-  (Bahia) . 


. . .  *1—  O  projooto  d«  rsíorma.  do  Co-  nu  .  . . . .  «nHLn.iaqau  ngenema  o  mlhistro  Josd  Amorico  foi, 

Hor  a  cmiírrarãa  aiich-nra  digo  Commercial  Italiano,  da  ia-  dGscmhnrcafio.  Na  sua  re-  DnDnC  rT  nx  lUTCAVTV  prospern».  As  do  Bcllo  Ilorlzon-  por  sua  vez,  procurado  por  uma 

aar  a  emigraçao  austríaca  vJ5;  do  MtSo  mlnUtra  «r.  V»U-  sld?nela  —  ondo  flc0"  —  nft0®  ROBES  ET  MANTEAUX  l».  a-  P»«l®.  a  cnmpos  funccln-  cornmlsaáo  da  Associação  Com- 

narn  9  Aranntina  po  Mediu  antea  do  advento  do  DfoemOH  encontrar.  Moa  a  prl-  nnm  aatlsfaxendo,  plcnnmcnto,  As  morclal  quo  pleiteava  a  Immedla- 

[Mrd  d  rtrgeuillia  Fascismo, N-cm^grava  e8.a  mesma  melra  coisa  que  fez,  fo!  pedir  ao  „  ..  .  noasas  empresa».  m  Rolução  desses  compromissos. 

O  "Conta  Rosso",  do  Lloyd  conquista  que.  no  dizer  de  Carlos  "T'  Olegarlo  Maciel  uma  nudien-  do  Pnris.  Vestí dos  dendo  ZO OS  Vicente  8nnfAnnn  psra  os  JA  de  ha  multo  tempo,  0  titular 
itbaudo,  lançou  ferros  no  porto  Alberto  de  Menezes,  o  Leão  Hor-  c  a'  0110  ®x-  Aeferlu  para  o  d  14  hotel  ITAJUBA’  .  meios  de  Imprensa,  não  ora  ape-  da  Viação  utilizava  todos  os  es- 


m-cheeada  no99a®  empresa».  ,n  solução  desses  compromissos.  to  e  Elmira  Brandão  (Ida  e  vol-  80  nessas  requlslçfles,  ficou  0 

>sdo  200S  ;  Vicente  SnntAmun  psra  os  JA  de  ha  multo  tempo,  0  titular  t®  ®  Bahia),  Proonça  Gomos  a  Ministério  do  Exterior  debitado  no 

entrarem  no  um  ao*  prrwa  ...  - -r-  . -  - -  .  -  _  _ _ _  _ _ _ _  - _  _ ,  ,  nuiss  nsjussv  '  í"3'09  dB  J!nPl5n!^  n®0Br®  ®P®-  5®  Viação  utilizava  todos  09  es-  escoteiros  (44  contos,  para  An-  Lloyd  om  148:017(861. 

foram  ajustados  «mtrô  deposita-  desta  capital,  ái  ultimas  horaa  da  mwi  brázileiro,  busca  approxlmar  9e5L.  ..........  (F  05060)  2?8  0  fli«Jr“n»d°r  infatigável,  forqos  para  attonder  a  easa  no-  tuorpla),  Octaviano  M.  Bantoe  Daremos,  no  proxtma  vez,  M 

rios  e  deoosltantes  e  gozando  do  t®rd®  dB  honlem.  procedente  de  entre  sl,  polo  cooperativismo,  to-  ®  evldento  que  trax  algum  re-  n  •■•  ^  Er®  m®)3  coisa  —  um  cossIOado.  (a  Bnhla),  Oscar  Velloso  Gortl-  requIslçOes  do  exercício  ds  IJM, 

™,Lí  no  Doiz  oara  Tualquer  Qenova  e  escalns.  dss  as  classes  do  capital  e  do  ®“d®  do"  Perramlstaa.  Quer  vert-  10  pnnMnrsro  *  rCUCDAl  ®n'1B°-  une  tfldu»  os  Jornalistas  Mas  cumpra  attentar  na  situa-  lho  (Ida  o  volta  dn  Bahia  a  Re-  quo  montaram  a  172:405(800  no 

•  no  p  p  u  q  Depois  do  receber  a  visita  re-  trabalho,  numa  solução  psrfelta  f!car  ®  PcnlCflo  do  »r.  Olegarlo  HO  I  KUmUyUCO  A  .  utKtlxAL  souberam  estimar  slnoeramcnte.  çao  em  que  o  governo  provisorlo  ,clfe),  Luiz  Affonso  Pimenta  (Ida  e  L|oyd. 

iransncçno.  ,  .  gulamentar  dos  autoridades  ma-  ja  questão  social.  Maciel.  Genls  Ireredúla!  O  lele-  rvr  ppifAnA  -Dahl  o  fundo  peznr  com  quo  n  recebeu  o  Lloyd.  1 - 

Art.  7  ,  F  * ,  „  , rilafín n  rlt|mna,  o  grande  transatlântico  jç0  quatrlonnlo  Washington  Prammn  de  s.  ex.  ao  er.  aetullo  Ut>  DivIUrtUrt  noticia  do  seu  falleclmento  ucnba  Ao  assumir  o  sr.  Mario  de  Al-  do  Thesouro,  a  partir  do  1  de  Jn-  da  passada  sltuaçfio  porannens» 

deposltos  que  trata  o  «■ugo  an-  atrtcou  no  cAos  do  Porto,  onde  se  Luls,  a  ministro  da  Agricultura,  Vargas  4  bem  explicito:  a  Legião  Q  ministro  da  Guerra  no  des-  dB  *°r  roeeblda  nssta  capital.  molda  a  direcção  dessa  empresa,  nelr0  Ao  corrimto  anno,  apenas  a  As  lnformaçfles  do  “Impar- 

'  ■  99  Banco®  .  „  efleetuou,  em  aegulda,-o  dosem-  dep0ia  de  tentar  umi  regulamen-  Mineira  /timton-se  so»  o  Inspira-  _..K.  •  -  fl  seu  passivo  era  de  U7.000:000(.  subvenção  a  que  temos  direito,  olol"  surprehendoram  o  publice, 

no  Thesouro  as  t|'JaJJ'|a®  8  ®"*  borque  dos  pouoos  passageiros  taeao,  quo  revogava  o  principio  çdo  dr>  ohefe  dn  governo  provlio-  p  ch  9  ntcrfin®la  Ao  quinta-  Q  coronel  Joio  Alberto  Para  “ldai'  °^rlB9Ca<!!  venoi-  Para  esso  fim  o  Banco  do  Bra-  sendo  lidas  com  grande  ourlosl- 

pecles  entradas  o  tambem  os  par-  ,jU8  <0  destinavam  ao  RIo.  legal  JA  praticado,  entro  nõs,  por  rto  ^  o  mesmo  que  offereccu  ao  Iolr®  Proxlmn,  submettorã  n  as-  7  ™  '  1  lu  das  no  oxtorior  Inslstentemento  911  levaria  A  conta  do  Thesouro  dide. 

ticulares  aopoaltnntca.  Viaja  no  "Contô  Robbo"  o  dr.  multas  cooperativas,  mandou  ado-  «r.  Arthur  Bernardefi  iinrn  om-  elgnatura  do  presldonto  Gotullo  VBG  &  Tstllhv  rccIomAdaa  por  vln.  diplomática  e  aa  .Quotas  do  resgrate  doa  emproa-  ^ 

Para  o  momento  angustioso  que  Antonlo  Buero,  consultor  Jurldloo  plar  na  propaganda  cfflolal,  um  baixada  em  Paris...  B  depois  o  Varges  os  primeiros  decretos  de  “  *  „  0l;lr3s  d«  natureza  urgonto,  o  ml-  timos  dos  Bancos  Allemio  Trans-  í)  ffpnprn|  T.|Jnrn  U  pela 

atravessamos,  é,  a  nosso  vér,  o  da  delegação  uruguaya  A  Liga  J-staíuto  restrlutlvo,  que  eú  ad-  dleeurso  do  sr.  Gustavo  Cnpano-  S  „  primeiros  aecretos  d»  fido  Poulo,  26  (A.  B.)  -  Bn  nlstro  José  Amerloo  obteve  do  atlantloo  o  Bfla  Visto,  JA  por  elle  V  general  ISIQOrO  ja  eSia 
que  produzlrA  resultados  Imme-  dna  Naçfles  o  que,  lia  pouco,  pas-  mutia  0  voto  singular  para  coda  mo,  hoje,  no  Parque  Municipal  P01™0^09®  ®°  íoneraes  d»  br.-  trom  especial  da  Borocabsna  do-  chefe  do  governo  provisorlo  que  P®g®»  e  as  futuraa  prestaçfles  a  Ç 

(dlajos:  tanto  mata  protleuos  80u  pelo  Rio,  conforme  notlclA-  a0clo.  E  sfl  As  couporaüvaa  oaslm  em  nome  do  seu  presidente  é  de-  8®Aa.  vo  fc  ,xai'  “manha,  domingo,  esta  foaeom  foltos  pagamentos  na  lm-  cffcetuar,  A  medida  que  os  fosse  cul  “•  rHIUU 

quanto  mele  habll  e  .competente-  mo»,  para  tomar,  parte  no»  tra-  organizados,  pormutlu  elle,  dahl  flnltlvo:  8.  ex.  governa  com  a  _ _  capital  o  coronel  João  Alberto,  portancla  do  28.300:686(419.  realizando:  seria  assim  uma  II-  a  Paula  ..  ,A  n ,  _  rhczs. 

mente  fflr  Utilizado  o  apparelha-  balhos  daquella  sociedade.  por  deante,  a  oumlssAo  .A  ílsca-  Legião,  porque  o.  LeglAo  é  o  - - - T~  ?n™|1^“mP9?h!1ldm„,del,  n“maroja  Dessa  Importância  JA  foram  re-  quldação  suave  para  o  governo  o  ram  hojo  pcla5  manhã'  a  eslo 

mento  do  nosso  Banco  do  Bra-  Ao  chegar  A  Europsi  um  tele-  tlzoçâo  gratuito,  que  o' sou  ante-  proprlo  povo  mineiro.  VeJ4-*e  Is-  v®  o  absurdo  apenas  como  argu-  «  QvJna.lo  FÍtadm.t  nft“stt*  co  ,bldos  í°  Thesouro  10,281:000$.  conveniente  aos  proprio»  interes-  tal  o  general  Isidoro  Dias  Lopes, 
»I1  e  a.  taxas  de  Juros  para  con-  anunma  hm-ft,  *  Wjtj  notl-  ct,Baor  crBlra  para  todaâ  M  i0.  t6,  „,raldo  dn  d,3CUr80  publIcfldo  mento  -  rtlvessem  cuidado  em  %°d°yX  ‘  s/tf.mn„dn^.sfX7  PX°.*  cTa  d°  Ban-  d-  S-rMl!'  commandante  da  3‘  reg“o  mllh 


nr  nnfrArvA  J^ahi  o  fundo  peiar  com  quo  n. 

Vii  Dl\llinl/i\  noticU  do  acu  falleclmento  acaba 

O  ministro,  da  Guerra,  no  des-  do  recebida  naetn  capital. 


miffo,  que  tòdos  uo  Jornalistas  Mas  cumpre  attentar  na  Bttua-  lho  (Ida  o  volta  da  Bahia  a  Ro-  quo  montaram  a  172:4G5SSOO  no 
oubernm  estimar  slnoeramcnte.  çao  em  quo  o  governo  provlaorlo  ,clfe),  Luiz  Affonso  Pimenta  (Ida  o  L|oyd. 

-Dahl  o  fundo  petar  com  que  a  recebou  o  Lloyd.  — 

otlcla  do  seu  falleclmento  acaba  Ao  assumir  o  sr.  Mario  de  Al-  do  Thesouro,  a  partir  do  1  de  Ja-  da  passadn  altuaçAo  porannensa 
o  sor  recebida  nssta  capital.  mclda  a  direcção  dessa  empresa,  “oiro  do  corrente  anno,  apenas  a  As  lnformaçfles  do  “Impar- 

- ^  •••  ■  -  0  seu  passivo  era  de  117. 000:000$.  subvenção  a  que  temos  direito,  olal"  surprehendoram  o  publico, 

0  Coronel  João  Alberto  1>ara  saldar  o^rlgaçScs  venoi-  „p®ra  essB  ílm  o  Banco  do  Bra-  sendo  lidas  com  grande  curloil- 

./unu  muu  tu  da3  no  c)£torlor  inslstentemento  911  levaria  A  eonta  do  Thesouro  dide. 

Vfle  &  Tatuhv  reclamadas  por  vlo.  dlplomatlca  e  ®s  quotas  do  resgate  dos  empres-  ra  m  >  - 

outras  do  natureza  urgonto,  o  ml-  timos  dos  Bancos  Allemio  Trans-  A  rronai-nl  I,;jnrA  ..lá 

fido  Paulo,  26  (A.  B.)  —  Bn  nlstro  JosA  Amerloo  obteve  do  atlantloo  e  Bfla  Visto,  JA  por  elle  "  gCllcrfll  ISIQOrO  Ja  cSla 

rom. especial  da  Borocabnna  do-  chefe  do  governo  provisorlo  que  P®S®s  e  os  futuras  prestações  a  Ç  p 

e  deixar  amanhã,  domingo,  esta  foaeom  foltos  pagamentos 'na  lm-  «ffcoluar,  A  medida  que  os  fosse 

apitai  o  coronel  João  Alberto,  portancla  do  28,389:686(419.  realizando:  seria  assim  uma  II-  g  n  , 

ue,  acomnanhado  de  mtmnrn.,n  e»an  imn— ,n— i»  m  - .  !  ntiMneSe'  «niivr,  „  w.,_ _ _  a‘  cauio,  «e  1*.  &•}  enes* 


sll  e  as  taxas  de  Juros  para  con-  gramma  levou-lhe  a  triste  notl-  0t,Sâ0r  creAra  para  todos  aa  «o-  to,  extraído  do  dtscurto  publicado  mento  -  rt!vessem  ouldndo  em  nl?1'?  !  Si“d^  .  pa«os  cerca 

trfllar  o  papel  moeda.  cia  de  que  seu  progenitor  adoece-  ciedades,  üosso  gonero.  no  orgão  offlclal:  fazer  dos  legionários  um  exerci-  X™.  ju  re.íÔÍt  A  0  ien®'  d!  28-00®:0«0(600  do  contas  das 

,  Poli  nlo  basta  que  a  carteira  ra  gravemente,  o  que  o  forçou  a  A  ma|or|a  doB  bancos  populares  «o  governo  dr  Minas  6.  nol».  to  de  automatos.  facll  de  mano-  í„m„anh,“  dnC”n^“  ?he,e“«^  7?  «^'mstrzzcaes  anteriores, 
cambial  funcclone  meoanlcamen-  regressar.  ,  ,  e  agrícolas  do  polz  reagiu  contra  legionário  o  considera  a  Legião  o  brar.  estariam,  agora,  surprehen-  S  ym  A  I  . i,  acccnt“ar  1.ue 

■  t«:  a  carteira  do  desoflntos  »  os  8®°-  ,®mber"-  passageiros  do  a  rcgtrloção.  Invocando  a  ilborta-  instrumento  adequado  e  poderoso  dldos  —  e  aterrados:  mobilizaram  tniirv.nt^  '  .°  K1®??.  T!S?.ÍSíebo  a  ®ubvençSo  de 

deposltos  a  prazo  e  a  taxa  ds  .Ooní?.  ^0S9°  •  0  ministro  An-  de  dentro  da  let  e  preferindo  aub-  desUnsdo  n  Impulsionar*»,  grnn-  um  exercito  de  consciências...  rara  noít»  ü°  S0'°0ft :000f0s0  “ , quB  ‘em  direito, 

•Juros,  são  elementos  componentes  drea  Tholer  e  orsrs.  Josepb  Le-  metter-B0  A  flscalizaçAo  onorosa  dfiIa  e  0  progresso  moral  nolltl-  5StÍ*íAda  comml9sSo  do  £or  ®°  .achar.  eHa  empenhada  ao 

'  <*  pBi'“-  bancaria  “.seguir,^  m^burge^^Bobo  Corath,  w  d®  Inspectorla  dé  Banco»  A  abrir  tt  \  EM  SOLEDADE  ^  > -  fo^^mVrantík 


-da  política  bancaria  a  seguir.'  "'«"«burger  e  Booo  Loretn.  que  da  Inspeotorla  de  Banco»  A  abrir  co  e  ec0nomico  do  Estado.  E  EM  SOLEDADE 

•  —  O  que.  nos  pflde  dizer,  sobre  V®B  A  Argentina  em  mlssao  offl  mj0  d8  um  principio  que  todos  por  fana  rnlda  0  n„.ld(,nt„  con. 

•o  equilíbrio  doB  orçamentos7  rocie  montar  ^  emlcracão^aus^rla'  C“ea  fPUtom  fundamantal  Á  sua  nidC!ra  intmtíos,  não  JA  do  seu  Soledade,  24  ,  (Do  correspon 

—  Parece-nos  melhor  obtel-o,  _ _ _ organização  e  luncoionamenlo  o  KOVrrno.  ms*  do  nronrlo  E.tnrtn  dentei  —  Deante  dns  manifesta 


Revogada,  a  lei  paulista 
do  descanso  do¬ 
minical 


commnndante  da  2‘  região  mili¬ 
tar,  e  o  sr.  José  Carlos  de  Ma¬ 
cedo  Soare»,  embaixador  do  Bra¬ 
sil  na  Bélgica. 

Numerosos  amigos  ds  ambos 
essas  personalidades  aguardavam 
na  estação  do  Norte  a  chegada 
do  trem  que  ns  conduziam.' 

O  sr.  Macedo  Soares  deve  par- 


m^Iníza^T1»  ^ínmonamento’11»  íso^^do0»"»  Soledade,  24 ,  (Do  correspon-  Constituída  a  Junta  de  um,09™’ Manifestações  de  Solida-  tlr° 

rapara  qqueiie^  _  ítowSU  T  «TqufTo?  Sancções  de  Alagoas  riedade  á  Associação  dos  S^tí^tí 

P'wrn  MI-RCANTII  IMF  RIO  »íp»  in  C0ttdM-  de  que  acn|0  rQg8UB  nn  nombra  òu  nn  yo  mlnolró  presta.  A  Legião  de  Jfacefí,  26  (A.  B.)  —  O  ln-  mettldá  atfl  fin»  de  1332.°  Fmm-wnrlnc  nn  Arcona". 

H.jNLU  IREKIAN •  IL  UU  KIU  ®^.Q® 9«V|Í, guiar  nos  cooperatl-  m<’'*  ,ur'  a  EegISo  Mineira.  E  Outiibro  pflde. í.onslderar-ie  Inhu-  lerventor  Freitas  Melro  baixou  vc-se  dahl  ZeZ  Lloyd,  apezar  r'mPre8aC'0S  n0  ^OITimer-  I  QUanta  B0  Beneral  Isidoro  Dias 
F1F  IANFIRÍ)  vaa  do  credito,  eiruoda  os  porta-  h°r  «Br  ®8!,|m.  o  presidente  con«I-  mrvdo.  o  velho,  e  carconidq,  P.  ym  deoreto  constituindo  a  Junta  d8  ter  rlgorosnmente  cm  dia  to-  dn  fjp  Q  Paiilrt  Lopes,  asseguram  seus  amlgoi 

Ut,  JnllLUxU  d0res  do  capital  aos  que  sfl  ln-  dera  d*  ®etl  <1®ver  l,®r  4  Legião  R.  -M.  ■  ’  d®  Sitncçflos  do  Estado,  que  ficou  dos  os  pagamontÁ  de. pessoal  o  ,  °  *  “UlO  quo  nAo  voltnrA  tão  cedo  ao  Rio, 

gressam  no  instituto  para  tomar  d*  QVtuhrn  todo  o  amparo  do  Nesta  cldnde,  por  exemplo,  oq  formada  pelo»  sr».  Armando  Som-  niateriol,  rclatlvOB  A  sua  nctual  Siio  Paulo,  25  (A.  B.)  —  A  As-  tendo  desistido  detlnlllvamente  do 
emprestlmo  No  Brasil,  dlvoraa-  mwrfBtrntura  pnUtlco.  eslnn-  milicianos  de  Lnmhary  e  Climpa-  nalo  dn  Costa,  scorotnrlo  geral  do  administração,  não  pflde,  sem,  se-  eoclnçaa  «los  Empregados  no  cargo  quo  lho  foi  offerccldo,  d» 


—  Parece-nos  melhor  obtol-o,  aauelle  nniz  organização  e  luncoionamenlo  o  poVrrno,  ms»  do  proprlo  Estndn  dente)  —  Deante  dns  manifesta-  Ç J  A Inrynne  atlântico  e  nó  Banco  Bfla  vista"  J.  J.  '  *  •  -  j  110  proxlrno  dia  1*  de  maio,  em- 

■  não  por  cflrtes  esporádicos,  como _ a  •■,  »  rcon^ilcM "nuir/riooadiu ° da° ouí  de  Mln®"-  09  Inimigos  que  por  ÇOes  de  npolo  e  nproço  que  o  po-  ,  uBIlCÇOeS  de  Alagoas  E  subvenc&o  ostA  compro-  neC*aC*e  a  AsSOClaÇaO  CIOS  barcandò  em  Santos  pelo  "Csp 

•foi  o  rancellnmento  das  gratifica-  p  ãUPn  mÍ/Rí^NTH  IMF  Rlfí  ZZZ  ZoTm  *  ‘  Q  aon®“  bossus,  nn  sombra  òu  nn  yo  mineira  presta.  A  Legião  de  JíuccfA.  26  (A.  B.)  -  O  ln-  mettídò  ‘tflflnsde  1332  P  Fmmrpotreloc  d _ Arcona". 

çfles  addlolonse»  dos  velhos  pro-  KiNIU  IHcKlAnUL  UU  RIU  y“,°lau]'  nQJ,  C00Deral,  me'a  luz.  a  LeglAo  Mineira,  E  Outubro  pôde. í.onslderar-ae  Inhu-  lerventor  Freitas  Melro  baixou  vc..se  dahl  quo  o  Lloyd,  npeznr  h*mPre8a<JOS  no  Lommer-  Quanto  no  general  Isidoro  Dias 
fessores  o  aposentados  que  não  HF  IANFIR0  vas  de  credito  eiruoJa  oi^  nortâ-  pnr  M9,m'  0  br9"ldBn'®  con»l-  modo  o  velho  ,é'  carconidq ,  P.  ym  decreto  constituindo  a  Junta  de  ter  rlgorosnmente  cm  dia  to-  r!n  rip  S  Pmiln  Lopes,  asseguram  seus  amigo, 

tém  promoçOe»  e  demlasfles  ou  Ut  JAttClMU  Aoícsdocapltâlaoeaue  sflln-  dor®  dBV9r  rtor  A  ^K1'10  R'M'  '  do  SanççCos  do  Estado,  que  ficou  do,  os  pagamoruA  do.  pessoal  e  CIO  Ge  O,  I  ãUlO  que  não  voltnrA  tão  cedo  ao  Rio, 

rfducçocB  do  algumas  unnai  lo  #  no  matltuto  nara  tomar  Outubro  todo  o  nmpnrn  do  Nosta  cldnde.  por  exemnlo,  oq  formada  polo»  om.  Armando  8am-  matorliü.  relativos  tL  nua  nctual  Sdo  Paulo,  25  (A.  B.)  —  A  Ai®  tendo  doalstido  deflnltlvamontô  do 

funcclonarlos;  Í*ao  pouco  ou  nada  rua  primeiuo  de  MARCO»  «f  emDr-,4finio  No  Broail  dlvoraa-  *,,a  ^MfBtrntura  potltlcn.  eiitan-  mlllctanoa  de  Lambary  e  Campa-  nalo  da  Costa,  accrotarlo  geral  do  administração,  não  põdo,  sem,  bo-  relação  dos  Empregados  no  cargo  quo  lho  foi  offerccldo,  de 
produz.  E'  desagradável:  attln-  .Presidente,  JoBo  Ribeiro  de  .  ‘  d«  na  i . «11,1  0  do  *  ficando  oom  olla  no  traba-  nhn,,quo  regressavam  do  Bello  Estado,  Mario  Augusto  da  Silva  quer,  a  subvenção  que  tem  por  Conimerclo  contlnún  recebendo  Interventor  federal  no  Eateüo  do 

'go  a  uma  mlnorlr  escassa:  pro-  ®’lvi{ba  »  8ou»a:  director,  Age-  ouiroa  uaiT,M  ns  cooBeratlvas  lho  ®  n®  lutn.  porquo.  estando  Horisonte,  foram  alvo  do  Impo-  Guimarães,  procurador  geral,  Ba-  todos  os  melas  procurado  liberar,  ,d®  todos  os  pontos  do  Estado  ma-  RIo. 

ferimos  uma  medida  geral.  nnneo  de  Drpoaltos  »  Oeaconio»  sfl  emprestam  aos  soclos.  Assim,  oom  »1!«.  estart  oom  o  grande  e  nonto  mnn!fest»ção.  A  multidão  nelva  do  Rohan  Araújo  Soares,  solver  de  prompto,  esses  vultosos  I  nlfostaçflea  de  solidariedade  A  at- 1  ra  .ra.  m  • - 

O  governo  provIsorlo  poderia  dc-  Fal  ,odaa  a8  operaçfle»  b»n-  ura  tal  sistema  do  «uflraglo  »0  n°bre  povo  mineiro,  que.  o  esco-  aoclamou  os  nomes  do»  prócere®  Julf  muntclpnl.  .  compromissos.  lltude  que  assumiu  com  relação  «,  ||i»%h|»  AlAlfilC 


ferimos  uma  medida  geral  'nnnc 

,  O  governo  provlaorlo  poderia  dc-  "p'“  radãs  ’’»»  "õperaçflêi  Tan-  ü m  ta'l  syetêmi  "de  sütfragiõ"  »6  n°bre  povo  mineiro,  que.  o  esco-  ncclnmou  oa  nomes  do»  procorcí  2U1J  mumclpnl.  .  compromissos.  lltude  que  assumiu  com  relação 

cretar  um  —  Impoito  da  sacri/leto  (20077)  la  comprehende,  aqui,  nas  socie-  !beu  para  «»u  chefe  e  presidente,  políticos 1  mineiros  que  mais  do  *•  “unt®  “®  Snncçoes  JA  ao  ja  se  deve  reconhecer  que  re-  00  ®cto  do  prefeito  municipal, 

variando  de  6  a  15  •]■,  sobre  os  ra  .ra.  »  dadss  oe  classe  ou  nas  de  respon-  «me  o  sagrou  n»«  urnan  o  o  de-  perlo  anolavnm  a  Legião,  como  acha  Installadq.  _  presenta  um  grande  esforço  o  seu  ®u®  revogou  a  lol  do  descanso 

vencimentos  maiores  de  609109(1  UA  “AI  MAN70RA”  sabllldade  ilUmllada;  e  nunca,  nas  fendeu  com  as  arma»  e  quo  aln-  sejam  Olegarlo  Mselel,  Francisco  —  r  i  "  '*  n  ,  .  presente  equilíbrio,  num  momento  dominical. 

mensaes.  Isto  seria  medida  col-  rasa luuiuwxn  U()  nc^íc8  ou  buoiMi  ond8  P6dcm  da  hoje  em  torno  dolle  se  reuno  Cnmpos.  Gustavo  Cnnnnemn,  An-  U  uestalque  DB  Preieitura  do  orl9B  ®®*®herbnnte,  sem  o  au-  Em  nota  hoje  enviada  A  lm- 

’  lectiva  e  provisória.  , -  6ar  multo  diversos  as  responanbl-  nnra  os  sagradas  pelejas  do  tonlo  Cario»,  Amaro  Lanart  o  Rl-  -  .  «  xllln  dos  20.000:000(000  do  gover-  prenso,  a  dlrectorla  da  Assocla- 

O  producto  dessa  Imposto  o  fhsparam  nm  mncill  hraãi-  lidados.  Ideal."  helro  Junqueira.  de  MORV  das  LrUZeS  no  quo,  dantes,  não  logravam  at-  çAo  reitora  o  pedido  de  que  to- 

s  25  *|"  do  augmento  do  lm-  ■  ,  íjuo  estes  os  principio»  Invarla-  Poucos  acreditam  que  oe  perro-  gdo  p0u,o  ->s  r»  B  )  —  O  t0J,uar',b.°  0  do/lclt'  i°*  mantenham  calmos,  con- 


Faz  todas  as  opernçfle»  ban-  um  tal 


dos  25  *|*  do  augmento  do  Im¬ 
posto  da  renda  JA  decretado,  se¬ 
riam  recolhidos  mensalmente  ao 
'  Banco  do  Brasil  e  Immedlatamen- 
.  to  Incinerados,  a  (A  que  o  papel 
moeda  nctualmente  em  circulação 


leiro  e  um  juiz  federal  em 
Pernambuco 


vcinicnio  sustentados  por  8  Con-  mlta»  sa  reunam.  Que  se  reunnm. 
grossos  de  Credito  JA  reallzddo»,  ou  não,  nlIA».  pnuco  Importa, 
entre  nfls,  com  a  presença  das  Uma  reunião  d»  Commlssãn  Exe-  ,lfnn 

maiores  summldades  do  Coopera-  cutlva  do  P.  R.  M.  (como  Isto  dente) 


EM  MANHUA9SU'  S».fn!nn«  Sn  Prnfnlrnrti  , . . .  •»-  r™".'”;1  livro»  aa  II 

destaique,  aa  Prefeitura  do  Mu-  ter  a|guns  pagamentos  da  contas  Iniciado.  I  MA»',  de  Mas 

lfíinhuiuMu*  «6  (Dn  correspon-  Êy  d^  Cru“®.  ™‘  obJeoto  de  exn-  ,ue  ga  acoumulavam  do  multo»  _  - *ra  .ra»  mesmo  a  Edl 

Z  dqV°reLrdadau8Snn:.  Rnrs  O  m,n„.ro  da  Vlnoão  .  n  Extracção  clandestina  * 


de  Mogy  das  Cruzes 

Sdo  Paulo,  26,  (A.  B.)  —  O 


no  quo,  (Santes,  nRo  logravam  at-  cSo  reitora  o  pedido  do  quo  to- 


LIVROS  NOVOS 


“A  MAE”  —  MÁXIMO 
GOR1U  —  Editora  Ame- 
rlcuna  —  RIo. 


tonuurâlhQ  o  daflclt . 


dos  no  mantenham  c&lmòB,  con- 1  b‘  do«  maln  bom  escriptoz 


E,  ainda  asalm.  conseguiu  fa-  flantoa  no  «xlto  do  movimento  livros  da  literatura  russa 


ouro  no  Paraná 

Ourtty&o,  26  (A.  B.)  —  O  “lm- 


Mã«',  de  Msxlmo  Gorkl.  Por  l..o 
mesmo  a  Editor»  American»  aca¬ 
ba  do  lançal-o  numa  cuidada  edi¬ 
ção  portuguesa,  llluetradn  por 
Oswaldo  Teixeira  e  revista  por 
Renato  Travassos.  Os  leitores  das 
bflsa  obras  nAo  serão  ludibriado^ 
tendo  em  mão  a  obra  de  Gorklt 


Inntv-fnl  —  n„kH-u.4»  .  _ _  l.nao  om  milp  a  oora  U. 

E22Í51— í**»  PUb,,eMfd®  ®  um®  pola  que  "A  Mãe’  í,  realmente, 


moeda  nctualmente  em  circulação  Aportou  ao  RIo,  hontem.  depole  uviamo  Nnclotiol.  era  eonoro  em  nutro»  temoo»!).  enorme  multtdín  acaba  de  ser  d(IJela  da  Ordem  Política  o  So-  n  omnriín ^a”?90  °  n  -  Oswaldo  '"'Tetarira  o"  reriata  por 

balXJUuo  a  2.000.000:000$  (dois  A  1,'9dBr®®io  dB®  B“®co»  Popu-  seria,  agora,  mal»  ,ou  meno»  —  recebida  nesta  cidade  a  Legião  c|„,  0  resultado  do  Inquérito  n  doaourilo  um  sfl^natante  d’^*^  0Ur0  n0  Par2EB  Renato  Travossoq.  Ô»  íêltore»  d»» 

mllhfle.  de  conto»  de  réis).  Ob-  ‘  P,^'í!9 1“  l®ree  ®  Lolxus  Kurae»  do  Bnull  uma  sessão  e«pltHa...  Não  fal-  dn  Outubro.  Apezar  do  forte  agua-  aspeito  ctama^fc.'  talta»  Curitubo  25  (A  Bl-n  «tm  b«®9  ®bf®*  ®ã®  «rão  ludlbrl-.de», 

Udo  e»»o  of  feito,  automariramen-  aT.nu.elónfimnirtTn  acaba  de  renov®r  ®»*®  doutrina  ta,  tambem.  quem.  com  alguma  celro  foi  esplendido  o  espectáculo  A  quantia  desviada  destinava-  ncio  commercio  ‘  I,ff  llmam®nt®-  parolai”  deu  nubllcidsdo  a  um»  t*ndo  ®m  1,110  4  obra  d®  Gork', 

ta  cessariam  o.  Impostos  esslm  do®  ^.U*B®  *m  ‘f40®110  pwa  pratica  e  racional  em  longo  atfl-  loglca  e  segurança.  Informe  que  clvleo  a  que  assistimos.  sono  pimento  do  ilespeX  com  Parafôeíface  an.  reMrtMemderaracter  «  poU  Mlc’  *•  r*»'"'91’ 4 

oreados.  Mos  se  nlo  fflr  para  ln-  B  ^nlr8A07  passageiros  qu»  via-  “i10'  }  c®mml9MO  Organlxadura  se  reunlrSo  psra  resfflrmnr  a  Nn  estacão  da  Leonolfllna  fn-  melhoramentos  Introduzidos  no  comproml-.-os  dl3  intimas  ndml-  clcfnal^olmo  a  eífracção  de  outo  vé^lradu.Ydo  'cm'°viri»»'  hn- 
,  cinerar  papet  moedn  tambem  nAo  jara  mnara  o  RIo  no  grande  trans-  0a*  Cooperativa»  de  CafA,  em  blu  cnlnlSo  expendida  pelo  sr.  Ar-  larnm  o»  drs.  Leopoldo  Netto  e  município  cm  1020.  A  Importan-  ■  nlstrnçfles,  JA  foram  suggcrldos  nn  logar  denominado  Castollnnos  gus.-i. 
vil»  n  pena  decretar  mate  Ipn-  atlântico  da  Mala  lleal  Inglesa  fulta°' do^urestdenta  <ía  mesma  lhpr  "tundo  n  qual  Demcn-al  Monteiro  que  deram  cia  foi  de  20:000(000,  retirada  J  entro  outros,  os  seguintes  alvitres  no  Município  de  São  JosA,  proxlrno  Eeia  edçlAo  da  Editor»  Ame- 

posto».  Seguindo  esse  caminho.  notan,.so  „  con»ul  do  Brasil  om  U  „ríl»„p  í  “  n  es  0  JL  R-  M.  nío  tem  mnls  fun-  boa»  vindas  nos  leclonnrios.  O  do  Thesouro  do  Estado  n  23  d»  nfl  sr.  ministro  da  Fnzenda:  »  Curltyba.  I  rlc»n»  estA  sob  todos  os  «spe- 

atllnglrlnmos  em  breve  a  taxa  de  qQU[h»mnton  sr  HIddoIUo  Her-  ,  ■  ,9vu0'.  .  ®6®n  definida.  primeiro  orador  protestou  contra  »brll  de  1930  pelo  advogado  Lau-  |  —  Fornecer  o  Thesouro  ao  Ebb»  extraccão  de  oure  »e-  et09-  multo  recommondnvel. 

«mblllraçãe  d„  W  mopetari»  quu  eo  drítraí-  Cf  o  equlmo 'ífm  quet:  ?  vIr  n  P0V0  "'Z?  *  1”  referendas  de.ssln.ra.  d»  mn  renttno  do  Camargo  mediante  1  Lloyd  o  Importe  dcMOMOOÍOM  fmndo  "Sa.;flL  Tqueí»  “Tlnf  APLon"f - 

propusemos  -  6,  1|2  pencee  por  cUco  Tavares  Cunha  Mello,  Juiz  nrwurtores  uauUstí,  ' S9U  <l4n"'  4  "ua  "«olucão.  a  Jornal  nhl  sobra  ®«  legionário»,  procuração  do  ex-prefelto  local,  mensaes  ou  1.009:000(000  tema-  «Hario  estaria  sendo  feita  clnn-  7r0ducc?o  Z  Jreraidra 

mH  réis.  -  fcileral  em  Pernambuco.  d»  âuo  «Jaobltaitario  rato  "ua  '•®n.'çlercla.  1-to  «*braludo:  todos  filhos  d»  dlslinctn»  fatnllln»  ,»r.  Carlos  Lopes.  m.es  afim  do  amortizarmos  gro-  clcsUn»mente  por  technlcos  norte-  Irradí  -  EMMora?i».eri. 

E  então,  com  rtioedn  de  poder  o  Juiz  Cunha  Mello,  gegundo : d9,?“9 ,Í9S  “b  “  eonSclenela.  Porqqne  o  P.  R.  Mi,  do  locnl.  Em.  frente  ao  hotel  Agora  noticia-se  que  tendo  ro-  datlvamcnte  os  compromlancj  ncl-  americanos.  cnnn  —  RIo 

acqulsltlvo  de  nccordo  com  os  nottelo*  que  aqui  tiveram  cur- 1  4 TJ,..  do  "m'""»®  memorln  era  umn  lu-  dimssenhnrltn»  foram  sandnr  o  cebldo  nquelln  qunnlln.  o  sr.  Car-  ma.  A  reportagem  do  “Imparcial"  Trata-»»  de  um  dos  mais  Inte- 

nossos  amecodonles  cconomlco*  e  SOi  havia  aldo  convldadu  paro  ml-  „p; •nn„sí*.  ."f4,. n..«  K',hr"  ab,,rnc';i'0'  "«indo  abstrn-  professor  Jiiventlno  Nitne*.  ,  loa  Lopes  não  fez  registro  nlgum  —  Autorizar-no»  a  effectuar  afflrma  a  exlalencla  de  um  stocb  ressante»  romances  de  M»ry  Fio* 
fortuna  publica  o  particular  ac-  nlstro  do  Supremo  Tribunal  Fe- 1  .  p  r*,l“1JÍÍ  êrniit  c,4nlBn,B  ,“m  ralscão  A  opinião  Contlnjln  n  n assenta  debaixo  ds  j  na  escrlpturnçâo  da  Munlolpall-  uma  operação  no  estrangeiro,  pa- 'de  cento  e  ctncocnta  caixote»  de  ran,  proprlo  pnr»  o  sexo  femlnl- 

cumulada  nesto  aeculo  de  Indo-  dcral.  I  P"bllcn  e  rA  em  eoncreto  nn  p.-ir- ,  enorme  emoção  uendo  vlvndos  dade.  ra  a  qual.  entretanto,  «erla  Indi». !  curo  e  pratn,  alAm  de  pedra»  pre- ,  "»•  ‘TentaçAo  Mortal",  como  tn- 

pendencla  e  trabalho,  e  moeda  es-  Interrogado,  a  respeito  a  bordo,  |  Zm  f «Unccão  da^ns'-  fíS.  dM  I  2SS21  ‘.J?l<.Vta..ÍÍ9™bl0  d4  clo."«- _  ...  I 


rleana  estA  sob  todos  os  »»p«- 
ctos,  multo  recommendRvel. 

“TENTAÇAO  MOilTAI." 
—  3IARV  FLORAM  — 
TrnduecAo  de  Erellildr» 
Arruda  —  Edllorn  Anirrl- 
cnnn  —  RIo. 


cumulada  nesto  ncoulo  de  Inde-  dcrai.  .  °T„  a.  i.*  P"bl,c®  e  »fl  em  eoncreto  nn  par- ,  enorme  emoeflo  rendo  vlvndo»  dade.  ra  n  qual,  entrotanto.  «erla  Indi»-  curo  e  prata,  alAm  de  pedras  pre-,"®-  ‘Tentação  Mortal  ,  como  m- 

nandencl»  e  trabalho  e  moeda  e»-  Interrogado  a  respeito  a  bordo,  l®™cnlB  PB,°  Ministério  oa  Agn-  oihs  domestica  da»  poslçfle».  A '  eontlnuamente  o»  dr».  Cnnanemn,  Segundo  o  “Dlarlo  Nacional",  pensavel  a  prévia  liberação  d»  ciosas,  das  as  edtçflo»  da  Editora  Amcil- 

•  tavel  nes»o  valor,  póderinmos  »e-  elle  decimou ‘nos  JornalUta»  dfuHnSs  "e'se  privílè-  Psl&°  MlnBl™  «®nroii  os  esplrl- j Frnnelsro  Campos,  Lonnrl.  Anto.  os  sr».  Benodlcto  de  Mello  e  Deo-  subvenção  acima  referida.  |  A  exploração  era  praticada  no  me«mo  míd® 

gulr  a  nessa  evolução  no  cyclo  :  nenhum  convite  recebera  alé  o  nf  lem  mals  rlf  u  to*  9  ,!lm  rran:'9  mnT,  d*  0Dlnl*0  nl°  Ç®rl°*  °  Alelnrto  Salnzyr  o  dato  Verthe  mer  foram  aceusa-  Nao  tendo  conseguido  que  fos-  mafn  absoluto  elglllo  pela  Compa- 1  ^  a  tríduc?ãS  feltn  por 

da  clrlllxnção  e  realizar  o  iid.so  1  momento  do  seu  embarque  em  «IU'  a111*-  nao  lcm  mlIa  rd““  *>"  «Rltou  em  torno  deli».  Se  os  oiierldo  filho  d«  ManhuaW  aln-  do»,  por  teqtemunha»,  eumo  auto-  sem  attendidas  pquellas  sugge».  nhla  Força  e  Lux,  e  nell»  esta- 1  Erothldes  Arruda.  E',  emflm,.  um 
.desenvolvimento  ecenomlco.  R«-if«.  u®  l,r"  'undtdoras  da  LeglAo  Mineira  —  da  asylado  no  RIo.  Ira»  do  deavlo  desse  dinheiro.  tfles,  promptlflcamo-nos  a  nceber  rlun  envolvidos  aleuns  nolitien»  mm  inrn  lUvnn  da  *rr  anrci  UtlO. 


^uBdtdorea  da  Leglio  Mineira  —  da  aaylado  no  Hlo. 


tfles,  promptlflc&mo-nos  a  receber  rlun  envolvido»  alguns  político»  romance  digno  d«  »cr  npre  ^do- 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  2<>  de  Abril  de  1031 


APÓS  A  CONFERENCIA 
DO  CAFE’ 


CORREIO 

MUSICAL 


0  ir.  João  Alberto  voltou 
a  S.  Paulo 

Concluídos  flnalmento  on  tra¬ 
balha»  da  conferencia  do»  K*ta- 
doa  cafíolro»,  c  nr.  João  Alber¬ 
to,  Inlorvontor  em  3.  1’auio,  o  o 
nr.  Marco»  do  Sou»  Dantas,  as- 
cratarlo  da  Fazenda  do  governo 
paulista,  regressaram  hontem  pe¬ 
lo  "Cruzeiro  do  Sul"  d  Paullcía. 
O  embarriue  do  Interventor  do 
Hãç  Paulo  enlevo  multo  concor¬ 
rido.  Entro  on  presente»,  esta¬ 
vam  o  nr.  Floros  da  Cunha,  In¬ 
terventor  no  Ulo  Grande,  o  com- 
mandante  Krcollno  Cancardo,  on 
reprenontanten  don  mlnlntron  da 


A  K8TRH'A  1>H  MAX  FAUBR 


Unhas 

Lindíssimas 

em  cinco  tnlnuiOSk 


AS  unhti  podntn  sstnr  beoi  r»r» 

mariu,  n»ríeil»rMftU  pOIK 
«Ia»  «brilham»».  com  i»  m»1 
Ui  brancaa. ..  maa  »«  a  cuUoalv 
r»ti  aapera  •  «l«ii|ual.  rmrclam  lof) 
o  (unho  da  balltia  •  uialincft®» 

O  aeirado  coaaiata  nuocfc 

rortar  a  Cutícula  I  Em  vai  diaao» 
d.d.rju.m-M  %ma  bravaa  imljnlM 
da  loftrtMnMaao  ntldad*  drciili- 
cuia  coíA  ‘O*  Ramovador  da  CuMcuU 
a  Umpadol (laa  Unhat  CuUa,  ut«n«a 
do-o  lambam,  dabaiao  daa  unhta 
para  lirar  aa  manchaa,  •ntáguaodo- 
aa  dapoia  cora  agua  limpa.  *  "  J 

Uma  »aa  por  aamana  compli ta*. 
m  «da  "pequis»' manicura' 
o  noio  •  rlrlrcarlo  Eamalla  Liquido, 
Cuíca,  para  dar  ia  rinha*  um  W- 
lho  duradouro  a  elegante. 

Cialribaidorf 

H.  Klndar  —  Ri» 


"Preludio  o  Fuga1',  em  la  mqnor, 
do  Baoh-LInnt,  o  na  "Bonata", 
cm  ml  bemol  mnlor,  do  Beethaven, 
velu  rovclar-non  também  um  ar- 
tlnta  multo  fino  e  delicado,  do¬ 
tado  da  um  temperamento  vibra- 
lll.  Suna  Interpretações  sito  sern- 
i  pro  multo  sírias  e  excluem  qual. 

1  quor  concessão  ao  gasto  do  pit- 
bllco.  Os  dol»  "Impromptun"  da 
Schubert  tiveram,  nob  os  nous  de¬ 
dos.  um  encanto  o  uma  graça  ln- 
oxcedlveln, 

Incluindo  no  seu  programma 
uma  poça  eedlça  como  o  "Rondo 
Caprlccloso",  do.  Mendolneohn, 
Max  Pnucr  demonstrou  que,  para 
o  vordadolro  artista,  não  existem 
volharlas,  nem  obms  rançosas:  a 
gcnlo  tudo  transfigura  o  lllumi- 
na  do  um  sôpro  novo  o  vlvlfl- 
cador. 

Em  Llxst  (“Estudo"  o  "Sono- 
to  do  Polrarca")  pudemos  ndml- 
rar-lliB  a  bravura  o  a  technlco 
perfeita,  posta  ao  nervlço  da  arti. 
Trato-no,  na  verdade,  de  um  gran¬ 
de,  do  um  extraordinário  pianista. 

O  publico,  numorono,  applnu- 
dlu-o  com  nincero  cnthunlasmo, 
fazendo, lhe  repetida»  ovações, 

O  segundo  concerto  do  Max 
Pauor  rcallza-se  quarta-feira,  do 
tardo,  no  Munlclpnl. 

KEQUNDO  CONCERTO  DA 
BANDA  DE  MUSICA  DA 
ESCOI.A  MILITAR 

Tevo  o  melhor  exito  o  segundo 
I  concerto  da  Banda  do  Musica  da 
I  Escola  Militar,  realizado  hontem, 
I  A  tardo,  no  thoatro  João  Caetano, 
sob  a  rcgcncla  do  tenonto  Arsq- 
nlo  Torto. 

Do  progrnmmn,  variado  e  lo- 
toressnntc,  destacaremos  o  CatA- 
rêtê  Mineiro,  “Sertanejo  apalxo- 


Nenhum  medicamento  é  substituído  com 
tonta  frequência  como  •  "Urotroplnn”.  Isto 

Íirova  a  fama  deste  remedlo  contra  os  cn- 
ermldndes  dos  rins,  bexiga  e  dos  vlos  uri¬ 
narias.  A  sua  saude  ejtlge  que  recuse  com 
energia  os  substitutos  preiudicloes.  Peça. 
sempre 

Comprimidos  Schering  de 


"CnntMla  <*■  »  Pesle 
daa  Dadet"  -  Ub  li  ba¬ 
lia,  aa  ri  atra  de  rralaate, 
di  partida  aa  eaior,  is- 
■■!■  et  pturaai  a  late  • 


Tubos  de  30  compr. 

00344902 


(31742) 


DR.BARROS  CASSAL 

r  A  bordo  do  “Itniiftgê",  chognrA 
boje  a  cnln  eapltnl  o  dr.  Annlbul 
Falcão  do  Barro»  Cansai,  dlreclor 
geral  da  Imprensa  Nacional  o  do 
“Dlarlo  Oíflclnl". 

Pela  nua  acção  em  todo»  os  mo- 
Tlmcntos  revolucionário»  verifica¬ 
dos  no  palz  deeda  1922  o  que  cul- 
mlnnram  com  o  oplnodlo  vlctorlo- 
qo  cio  outubro  p.  p..  foi  o  dr. 
'Annlbal  de  Barjos  Cassai  con¬ 
vidado  para  reorganizar  o  dirigir 
a  Imprensa  Nacional,  cargo  que 
8Ô  ncccltou  apôs  grandes  relutân¬ 
cias  e  depois  de  lhe  haver  o  gover¬ 
no  exigido  quo,  como  bom  solda¬ 
do,  nequlencesse  cm  prestar  on 
serviços  que  a  alta  administração 
exigia  do  aeu  patriotismo. 

Empossando-so  nnquello  eleva¬ 
do  posto,  foi  logo  a  sua  acção 
prestigiada  por  uma  série  de  mti- 
dldan. 

Tncs  medidos  envolveram  a  per¬ 
sonalidade  do  político  rlogmndeit- 
ne  em  um  ambiento  de  sympalhln, 
como  é  prova  a  manifestação  dc 
apreço  que  vao  hoje  receber,  nãa 
«S  por  parto  dos  quo  com  ello  ser¬ 
vem  na  Imprensa  Nacional  como 
ainda  do  grando  numero  don  seus 
outros  nmlgoa  e  conterrâneos. 

No  caos  do  Porto,  em  cujo  ar¬ 
mazém  13  atmeart  o  “Itnpagê", 
so  farão  ouvir  diversos  oradores, 
depois  do  quo  rumarão  os  auto¬ 
móveis  quo  o  conduzirão  A  sua 
resldenclo,  nas  Laranjeiras. 

Hontem.  por  gentileza  do  dr. 
Bdgard  Teixeira,  dlreclor  geral 
dos  Telogrnphos;  um  doa  mem¬ 
bros  da  referida  commlssão  man¬ 
teve  uma  palestra  com  o  dr.  Bar¬ 
res  Cassai,  por  Intermedia  da  es¬ 
tação  Rlo-Radto,  do  Arpoodor, 
scabando  por  declarar  o  dlroctor 
da  Imprensa  Nacional  quo  o  “Ita- 
pagô"  transporA  a  barra  no  melo 
dia. 


€UTE\ 


Remavcdar  da  Cul/cula . 
b  e  Limpador  das  Unhas 

B  NOXTIIAM  WAgRlft 
B  ,  Ni«  Yüfk  Pafi» 

orooi) 


A  maioria  das  dlarrhéas  Infan- 
Uh  são  devidas  a  urros  do  ali¬ 
mentação.  a  nllmunton  multo 
gordurosos  ou  multo  doces.  Mul¬ 
tas  vezes,  porém,  aa  dlarrhéas 
são  reflexos  do  pycllte,  do  sim¬ 
ples  coryza  ou  de  lnflammação 
da  garganta. 

Hoje,  em  dia,  não  so  curam 
mala  dlarrhéas  oom  dietas  exces¬ 
sivas,  nom  com  os  projudlclaes 
xaropes,  poçOes  gommosas,  mas 
sim  com  regímen  adequado  e 
com  medicamentos  quo  comba¬ 
tem  as  formcntaçOes,  como  o 
Eldoformlo  da  Casa  Bayer,  e  os 
caselnatps  de  calclo. 

Os  primeiros  cuidados  médi¬ 
cos,  segundo  a  medicina  moder¬ 
na.  consistem  em  afastar-as  cau¬ 
sas  o  em  estabelecer  um  regí¬ 
men  especial  com  pouca  gordu¬ 
ra  e  pouco  assucar,  sem  enfra¬ 
quecer  o  doentlnho  oom  dieta 
excessiva.  O  Eldoformlo  Bayer 
e  os  casclnatos  serão  os  recur¬ 
sos  complementares  do  grande 
valor,  sobretudo  pnra  combater 
os  fermentações. 

Tombem 


Asslgnou  o  chefe  do  governo 
provisorlo  os  seguintes  nctou: 


Xa  pasta  do  Exterior. 


outra  tonnlldade.  voltando  depois 
A  prlmlllva.  Coisas  da  tcchnl- 
ca  musical...  que  tombem  é  In¬ 
dispensável  saber. 

Todo  o  concerto  foi  multo  ap- 
plaudldo,  fazendo  Jús  a  esses  ap- 
plausos,  o  valoroso  regente  da 
Banda,  tenente  Arsenlo  Porto. 

O  tbeatro  estava  repleto.  Era 
dc  graça. . .  Pelo  menos  assim  ha 
gosto  pela  musica  I 


Supprtmlndo  o  consulado  de  2* 
classe  em  Guaynrnmlrjm  o'crean- 
do  nessa  localidade  um  consulado 
privativo. 

Nomeando  o  major  Leupoldo 
Nery  da  Fonseca  Junior  para  o 
logar  da  chefe  da  commlssão  dc 
tlmttCB  o  caracterização  ria  fron¬ 
teira  Brasll-Uruguny. 

Pondo  m  disponibilidade  não 
remunerada  o  cônsul  do  2*  classe 
Antonlo  Brandão  Mendes. 

Mandando  reverter  na  sua  ca¬ 
tegoria  o  cônsul  em  disponibilida¬ 
de  nctlva,  Horaelyto  Hermes  Vas- 
conceitos. 


TURISMO 

9:500$000 


EXTINCTO  0  POSTO  DE 
HYGIENE 


WHIPPET  é  o  automóvel  que  offerece  a 
V.  S.  todo  o  conforto  e  conveniência  de 
transporte  com  a  minima  DESPEZA. 

MAIOR  DURABILIDADE 


Jíairl  Honro»,  20  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Foi  extlncto  o  Pos¬ 
to  de  Hyglentc  aqui,  eendo  dis¬ 
pensado  das  funcçOes  que  exercia 
o  dr.  Mnrlo  Figueiredo,  tendo 
causado  boa  Impressão  esse  acto 
do  governo  do  Estado. 


dlarrhéas  dos 
adultos  e  Eldoformlo  é  o  medi¬ 
camento  do  preferencia. 

(19741) 


INGERIU  LYSOL 


Aos  proprietários  de  lotes 
de  terrenos 


S.  Borja  e  8.  Sebastião  a  Sanf- 
Anna  do  Livramento,  assim  co¬ 
mo  a  rectlflcaçâo  da  linha  tron¬ 
co  do  Santa  Maria  a  Porto  Alo- 
trecho  entre  n  estação  de 
Barreto  o  Oravatahy,  levando-se 
todos  aa  despesas  A 


0  suicidio  de  uma  senho¬ 
ra,  na  ladeira  do 
Ascurra 

Hontem,  A  tarde,  quando  subia 
a  ladeira  do  Ascurra.  em  Cos- 
Imo  Velho,  o  guarda-clvll  nume- 
ro  997  teve  a  sua  attenção  des¬ 
pertada  pnra  uns  gemidos  quo 
partiram  da  mntta  exlotento  no 
fim  da  ladeira. 

I  Indo  vér  do  que  se  tratava,  o 
zeloso  policial  all  encontrou,  con- 
;  torcendo-se  em  dores  e  tendo  ao 
lodo  um  vidro  voelo  de  lysol,  uma 
senhora  do  cOr  branca,  do  30  nn- 
I  nos  presumíveis,  trajando  um 
vestido  azul,  com  fitinhas  bran¬ 
cas. 

I  A  policia  do  6*  dlstrlcto,  avisa¬ 
da  do  occorrWo,  transportou-se 
I  Immedlatamente  pnra  o  local,  nn 
'  pessoa  do  commlssarlo  Oawaldo 
'Guimarães,  que  arrecadou  de 


MENOR  CUSTO  INICIAL 

MENOR  CONSUMO  DE  GAZOLINA 


gre.  no 


"íunrlo  do  melhoramentos" . 

Annullando  n  cessão,  por  afo¬ 
ramento,  A  Pedro  Vlctor-de  Car¬ 
valho  do  um  terreno  para  esta¬ 
belecimento  de  matadouro  frigori¬ 
fico  no  porto  do  Rio  Grande,  por 
contravir  ao  Interesse  publico  e  A 
moralidade  administrativa, 

Frorognndo  por  120  dlns  o  prazo 
fixado  para  construcção  de  umn 
plataforma  o  acab, emento  do  edi¬ 
fício  destinado  A  administração 
central  c  estação  do  Tubarão,  na 
E.  F.  Dona  Thcroza  Chrlsrlna. 

Declarando  a  cnducldndo  das 
concessões  A  Companhia  Estra¬ 
da  dc  Ferro  São  Paulo-Rlo  Gran¬ 
de  para1  a  construcção  da  llnhn 
ferrea  do  Porto  União  A  Foz  do 
Iguassô,  no  ramal  dss  Sete  Que¬ 
dos:  do  ramal  de  Guarapuava  c 
sua  ligação  com  a  E.  F.  do  Pa- 
çanA;  e  do  ramal  dc  Parapnnc- 
nm  (Jagunrlahyva  o  Ourlnhos)  o 
qual  flcn  Incorporado,  definitiva- 
mento,  A  Estrada  do  Ferro  do 
ParanA. 

Supprlmlndo  um  logar  do  es¬ 
crevente  na  1*  divisão  da  E.  F. 
Central  do  Brasil  e  um  logar  de 
ajudanto  na  ngencla  doa  Correios 
de  Villa  Feljé,  Acre. 

Aposentnndo,  a  pedido,  Anto¬ 
nlo  Carlos  de  Araújo  Bastos  Ju¬ 
nior,  thosourelro  da  E .  F.  Cen¬ 
tral  do  Brasil  o  os  guardas-flor 
do  2‘  classe  da  Repartição  Geral 
dos  Telegraphos,  Antonlo  de 
Brltto  o  Albino  Vaz  de  Siqueira. 

Pondo  em  disponibilidade  os 
seguintes  funcctonnrlos  da  Ins- 
pectoria  Federal  de  Obras  con¬ 
tra  os  Seccas:  Mario  do  Souza 
Dantas  e  Jullo  de  Mello  Rezende, 
engenheiros  de  1*  classe:  Joaquljn 


Construimc;  na  Capital  Federal,  São  Paulo  e 
Santos,  em  quatquer  terreno  situado  em  logar  do¬ 
tado  de  bdas  communic  ações  e  todos  os  serviços 
publiros.  A  importância  da  construccão  será  paga 
em  PRESTAÇÕES  MENSAES  INFERIORES  AO 
ALUÜUEL. 

O  terreno  será  avaliado  e  o  seu  valor  compu¬ 
tado  no  pagamento  da  entrada  Inicial. 

Quatro  mezes  depois  de  assignada  a  escriptura 
de  compromisso,  PASSAREIS  DE  INQUILINO  A 
PROPRIETÁRIO  SEM  DESEMBOLSO  ALGUM 


A.  R.  SMITH 

RUA  RIACHUELO,  187-189 

RIO  DE  JANEIRO 


CIA.  AUTOMERICANO 

RUA  BARÃO  ITAPETININGA,  4 

SAO  PAULO 


Havia,  A  praia  de  São  Chrlsto 
vão,  227,  um  casarão  antigo,  cujo 
proprietário  o  transformou  em 
casa  do  habitação  collectiva.  De 
tão  velho,  como  notlclAmoa  hon¬ 
tem,  A  nolto  da  véspera,  isto  é, 
nnle-hontcm,  o  prerllo  em  ques¬ 
tão  teve  uma  parede  desabada, 
pondo  om  panlco  ob  moradores. 
Hontem,  A  tarde,  o  velho  pardiei¬ 
ro  resolveu  cair  do  todo  e...  vie¬ 
ram  abaixo  as  paredes  restantes. 
Foi,  Isto,  As  2  horas.  Fellzmento 
não  houvo  vloUmRs  pessoaes.  All 
moravam,  no  pavimento  superior, 
Mariano  de  Freitas,  Gullhermlna 
Costa,  quatro  filhos  desta:  Au- 
Allce  Marlettn  da 


ASSOCIAÇAO  DE  CREDITO  HYPOTHECARK. 

RUA  OUVIDOR.  90 - Rio  de  Janeiro 

(35013) 


MA  PROPAGANDA  OKibmnL 


Portugal  Feminino 

Recebemos  mnls  um  numero 
dosta  rovlsta,  quo  bs  publica  cm 
Lisboa,  Iniciadora  do  Intercâmbio 
feminino  luso-brasllolro. 

As  suas  paginas,  repletas  de 
Interessante  literatura,  são  di¬ 
gnas  de  ser  lidas. 


Uma  offerta  do  interven¬ 
tor  do  Rio  Grande  do 
Sul  á  Parahyba 

O  general  Flores  da  Cunha,  In¬ 
terventor  no  Rio  Grando  do  Sul, 
esteve,  hontem,  no  Ministério  da 
Viação,  onde  conferenciou  com  o 
ministro  José  Américo,  titular  dn- 
quella  pasta,  sobre  varlos  proble¬ 
mas  de  Interesso  publico. 

O  Interventor  gaúcho  fez,  por 
Intermedlo  do  ministro  da  Viação, 
offerta  do  uma  manada  do  touros 
"Berosford",  excedentes  reprodu- 
ctorcB,  pnra  melhorar  oa  rebanhos 
■parahybanos.  Para  cada  municí¬ 
pio  da  parahyba  scrA  enviado  um 
exemplar  dos  referidos  reprodu- 
ctores.  O  sr.  José  Américo  agra¬ 
deceu  a  offerta  em  nome  do  seu 
Estado. 


gunto  Pires, 

Motta  o  quatro  filhos.  No  pa¬ 
vimento  terreo:  Frederico  Pinto. 
Maria  Pia,  Maria  José  Monteiro 
e  tres  fllhoa:  Agostinho  Martins. 
Armando  Adelino,  Augusto  •  Cas¬ 
tro,  Emllla  Qulntlliano  o  .Jnmly- 
ra  Conceição.  O  predlo  era  ne 


Dispensas  e  suspensão, 
hontem,  feitas  pelo 
interventor 


0  julgamento  do  interes¬ 
sante  concurso  do  Inse- 
cticida  “Shell” 

Por  gentileza  do  vespertino  "A 
Nolto”,  o  Julgamento  do  Interes¬ 
sante  concurso  do  Insectlolda 
Shell,  da  Anglo-Mcxican  Petro¬ 
leum  Compnny,  Ltd.,  scrA  reali¬ 
zado  no  dia  20  de  mulo  p.  f.  As 
tres  horas  da  tarde,  num  dés  sa- 
lúes  do  edifício  doquelle  Jornal. 

O  Julgamento  scrA  presidido  pe¬ 
lo  sr.  Castellar  do  Carvalho,  dlre- 
ctor  da  “A  Noite",  o  dos  srs.  Ivo 
Arruda,  proprietário  do  Jornal  “O 
Sport"  o  srs.  Nlels  Chrlstophcr- 
scn.  caricaturista,  A.  Tnrqulno, 
artista  pintar,  e,  Gornrd  'Orthof, 
deHenhlsta  commerclnl. 

Ficam, 


0  Barqueiro  do  Yolga  movi- 
raeJou  a  cidade  houtem 

O  Rio  modernlsn-so  em  todos  oa 
sentidos,  nos  seus  hábitos  e  cos¬ 
tumas,  Inclusive  na  sua  maneira 
do  fazor  reclames,  que  dia  a  dlo 
so  aperfeiçoa,  npproxlmondo-ae 
dos  modelos  yankees. 

Tivemos  ha  dlns  um  balão  sus¬ 
penso  no  nr,  fazendo  a  propagon- 


São  Paulo ,  25  (Do  correspon- 
drntc)  —  Sabe-ao  nesta  capital 
que  o  dr.  Borges  da  Medeiros  aca¬ 
ba  do  enviar  ao  cliefo  do  gover¬ 
no  provisorlo  uma  carta  na  qual 
o  chefe  do  Partido  Republicano 
Insiste  pola  convocação  urgento 
dn  Constituinte. 


Foram  dispensados  do  serviço 
da  Prefeitura,  o  praticanto  de  Fa¬ 
zenda,  Arthur  Alberto  Dunrto  Sil¬ 
va  o  o  auxiliar  do  escripta,  Carlos 
Soares  Cardoso  Salntlne. 

—  Em  consequência  do  resulta¬ 
do  do  uma  syndlcancla  feita  na 
ccbrança  do  Imposto  torrltorlal. 
foi  suspenso  por  tres  mezes,  o  des¬ 
pachante  municipal  Mario  Dlnlz 
Carvalho. 


AGITAÇAO  ENTRE  ESTU. 
DANTES 


da  do  cerla  marca  do  automovela 
o  JA  hontem  a  attenção  carioca 
foi  monopolizada  por  outra  fôrma 
de  reclame:  um  carro  allegorico, 
de  grandos  proporções  provi¬ 
do  do  Installoção  de  radio! 

A  Avenida  e  as  ruas  centraes 
rogorgltavom.  quando  um  côro 
unlsono,  e  alto,  entoando  uma 
chnção  conhecida,  “O  Barqueiro 
do  Volga",  chamou  a  attenção  de 
todos,  constituindo  um  acontecl- 


Corca  das  7,30  da  noite  de-  hon¬ 
tem,  A  rua  do  Pão,  lio  Lcblon, 
smpenharam-se  numa  altercação 
violenta  o  carpinteiro  Francisco 
Rodrigues  Ferreira,  de  I;5  annos 
de  edndo,  casado,  residente  A  rua 
João  Ruflno,  34,  cm  NIlopoUs,  o 
seu  cunhado  José  Marques,  '  ra- 
sileiro,  solteiro,  de  28  iinnos  de 
ednrio. 

O  thoma  da  discussão  girava 
cm  tomo  de  umas  obras  realiza¬ 
das  num  barracão.  Em  dado’ mo¬ 
mento,  a  ritBga  azedou  e  Francis¬ 
co  sacou  de  um  canlveto-punlinl 
vibrando  um  golpe  cm  José  Mar¬ 
ques,  que  fot  attlngldo  A  altura 
do  umbigo. 

A  policia  acudiu,  effectuando  a 
prisão  do  criminoso,  que  foi  au¬ 
tuado  na  delegacia  do  21°  dlstrl¬ 
cto. 

A  vletlma  foi  Internada  no  Hos¬ 
pital  de  Prompto  Soccorro. 


8 tio  Porilo,  25  (Do  correspon- 
dento)  —  Os  estudantes  rcnllza- 
ram  esta  tarde,  no  largo  de  Bão 
Bento,  um  grando  comido,  no 
qual  so  fizeram  ouvir  diversos 
oradores  que  atacaram  o  minis¬ 
tro  Francisco  Campos  pela  refor¬ 
ma  do  ensino  e  a  questão  dos 
laxas. 

A  policia  rícalia  de  determinar 
censura  para  as  noticias  sobre  a 
agitação  dos  estudantes,  não  sen¬ 
do  mnls  iicrmittlda  qualquer  no- 


Ignnclo  Ribeiro  do  Lima,  João 
Izldro  de  Magalhães  Drummontl 
e  Antonlo  Eustnchlo  do  Souza, 
;•  classe:  Pedra 


engenheiros  do  21 

_  r__L_  Bittencourt  c 

Francisco  de  Assis  Ferreira  Li¬ 
ma,  conductores  do  2*  classe:  011- 
vlo  Marclllo  Dias  Tavares,  1°  es- 
crlpturnrlo:  Jds€  Pires  Ferreiro 
Notto.  2*  cscripturarlo;  o  Bnclllo 
Camnra,  encarregado  do  deposito 
Promovendo,  nn  Directorla  Ge¬ 
ral  dos  Correios,  a  chefe  do  se¬ 
cção,  o  1°  offlclol  Christlnno  Ban¬ 
deira  Vlllcla:  a  3°  otílclal,  por  an¬ 
tiguidade.  Emanl  Ismael  de  Cas¬ 
tro. 

Exonerando:  Archltrlcllnlo  RI- 


Calmon  Freire 


avisndos  todos 
nquellos  quo  JA  enviaram  os  seus 
trabalhos,  bem  como  os  que  ainda 
pretendem  tomar  parte  no  con¬ 
curso,  que  o  Julgamomo  do  mesmo 
serã  no  edifício  da  "A  Nolto”,  na 
data  Aolma  mencionada. 


Livramento  concedido 

O  Juiz  da  C“  vnvn  crllnlnal  con¬ 
cedeu  livramento  condicional  em 
favor  de  Amod  Som,  condemnndo 
por  homicídio. 


O  Centro  Loterlco  n  tra¬ 
vessa  do  Ouvidor  n.  9,  pagou 
hontem,  o  bilhete  CO.  184  pro- 
mlado  com  20:000800(1  na  ex- 
traeçAo  do  nnto-hontom,  ven¬ 
dido  om  sou  balcAo  e  mnls 
1 1 1 0  do  n.  4.795  premiado  com 
200  contos,  na  2>  feira  ultima. 


OS  DESATINOS  DE  UM 
LOUCO 

O  operarlo  Mareio  Gonçalves, 
brasileiro,  de  44  onnos,  morador 
A  rua  São  João  n.  111,  cm  São 
João  de  Mcrlty,  é  um  pobre  de¬ 
mente,  quo  do  quando  em  quan¬ 
do  procura  acabar  com  os  seus 
dias. 

Da  terceira  vez  quo  Mareio 
tçntou  sulcldar-so,  foi  preso  e  In¬ 
ternado  no  Hospital  Nacional  do 
Psychopathas .  Hontem,  porém,  o 
louco  conseguiu  fugir,  tomando 
uma  barca  para  Nlcthoroy.  Em 
melo  do  trajecto.  correu  410  tom¬ 
badilho  e_  atlrou-se  A  agua.  Nin¬ 
guém  deu  pelo  facto. 

Entretanto,  bom  nadador  Mar¬ 
eio  resolveu  esforçar-se  para  não 
morrer.  Uma  hora  depois,  foi  re¬ 
colhido  do  mar  pelo  barco  “São 
Raphael",  dirigido  pelo  sr.  Gul- 
Ihermlno  Martins  Areias.  Apre¬ 
sentado  As  autoridades  da  Policia 
Marítima,  estas  0  mandaram  A 
Policia  Central,  de  ondo  foi  no- 
vamente  enviado  ao  Hospital  do 
Allenadoe. 


O  general  Tourinho.  in¬ 
terventor  no  Paraná,  re¬ 
gressa  amanhã 

O  kc  nu  111 1  Tourinho,  Interventor 
do  Betado  do  Pnranfl.,  quo  ha 
dlns  so  acha  nesta  cidade,  despe¬ 
diu -ee,  hontem,  do  chefo  do  go¬ 
verno  provluorlo  e  dos  miniotro.-t, 
pois  regressa rA,  amanhã,  ao  seu 
Estodo. 


Vae  gozar  as  férias  na 
—  Bahia  — 

O  dr.  Antonlo  Pacifico  Pereira 
do  Souza,  capitão  medico,  teve 
permissão  pnra  gozar  no  Estado 
da  Bahia,  as  férlns  regulamenta¬ 
res. 


administração  dos  Correios  de  São 
Pnulo:  por  abandono  de  empre¬ 
go,  João  Lopes  Carnoiro  da  Fon¬ 
toura,  de  3"  cscripturarlo:  Clarice 
dc  Mlrunda  Ribeiro,  do  escreven¬ 
te;  0  Américo  Leal  Pacheco  e 
Reglnaldo  Fernandes  de  Moraes, 
do  prallcnntcs  do  trem,  todos  da 
E.  F.  Central  do  Brasil;  Argu- 
mlro  Flnury  Curado,  de  adminis¬ 
trador  dos  Correios  de  Goyaz; 
João  Dloga  Vlllanova,  de  thesou- 
reiró  dos  Correios  de  São  Leo¬ 
poldo;  Izollna  Lago  Evangelista, 
Artenla  Nardy  Llppe.  Mnnoela 
Condensa  Nascimento,  Maria  Au¬ 
gusta  de  Almeida  Albuquerque 
e  Phllomena  Fagano,  do  agentes 
do  Correio,  respcitlvnmenle,  de 
Sodrelandla,  Coniguatatubn.  Poço 
d’Anta,  Miranda  e  SollesepoUs; 
Adnlglsa  Martins  Cândido,  Ly- 
dla  do  Barres  Sltlal,  Isabel  de 
Almeida  Rodrigues,  Antonlo  Au¬ 
gusto  Corrêa  Machado,  de  aju¬ 
dantes  dos  Correios  do  Espirito 
Santo,  Ribeirão  Preto.  Villa  Fel- 


Um  principio  de  incêndio 
no  largo  de  Santo  Christo 

Numa  torrtfaçSo  de  café  exis¬ 
tente  A  Avenida  Lima,  50,  no  lar¬ 
go  tle  Santo  Christo,  manifestou- 
se,  hontem,  principio  do  incêndio, 
em  pouco  tempo  abafado  dada  a 
Intervenção  promptu  dos  bombei¬ 
ros.  Esteve  no  local  0  material 
di  estação  do  Cãea  do  Porto,  sob 
0  cotnmando  do  respectivo  com- 
mandante,  tenente  João  BapttsLa. 
As  chammas  tiveram  0  seu  ffleo 
ds  origem  na  cumlelra  da  casa, 
ftns  fundos,  sendo  dominados  a 
baldes  dagua.  Quinze  minutos  de¬ 
pois  0  material  Cos  bombeiro»,  re¬ 
gressava  deixando,  no  local  ns 
autoridades  policlaos  quo  all  che¬ 
gavam  . 


I  Depois  de  amanhã 


pectorla;  0  engenheiro  de  2°  clas¬ 
se  Roberto  Mlller,  para  lnterlna- 
mcnte,  engenheiro  de  I*  classe; 


Mais  um  desabamento  em 
consequência  do 
temporal 

Em  consequência  dos  últimos 
temporaes,  verlflcou-so,  na  ma¬ 
drugada  de  hontem,  mais  um  des¬ 
abamento.  Occorrcu  eito  no  gal¬ 
pão  que  servia  de  garage  aos 
autos  da  Empreza  de  Omnibus 
Império,  A  avenida  28  do  Se¬ 
tembro. 

Ruiu  a  parte  trazelra,  Indo  os 
destroços  atttnglr  ao  predlo  nu¬ 
mero  193,  onde  reside,  com  a 
família,  o  sr.  Joaquim  Nlcolay  da 
Conceição, 

Não  houve,  fellzmento,  vlcti- 
mas  a  lamentar. 


A  Companhia  “VAREt.Irl- 
TAS”,  fundada  cm  IH87,  pos¬ 
suindo  CAPITAL  E  RESERVAS 
superiores  a  CINCO  MIL  DU¬ 
ZENTOS  E  CINCOENTA  CON¬ 
TOS  DE  RÉIS,  ncicltn  seguros 
contra  fogo,  ferrovlnrlos  c  ma¬ 
rítimos  a  tazns  basiaulc  módi¬ 
ca».  Tem  sua  sério  nn  rim  I*  de 
Março,  39,  cdllicln  ptoprlo.  Pngu 
os  sinistro»  cm  dinheiro  ã  rlsm 
sem  desconto.  O  “Correio  dn 
Msiilui"  vem  innnlomlo.  Iin  itnil- 
lo*i  annos,  o  seguro  dc  parte  dc 
•uns  lustnll:  çõe*  na  nnllgn  c 
conceituada  " VARKGISTAS". 


LOTERIA  DO 


COMPANHIA  DE  SEGUROS 

CAPITAI^  2.000:0008000  REALIZADO:  1.400:000(000 

RECEITA  GERAL  EM  1D30  .....  .  .  14.980:2015573 

SINISTROS  PAGOS  DESDE  A  FUXDAÇAO  • .  43.952:4598295 

NUMERO  BE  SINISTROS  OCCOIIRIDOS  DF, SI)E  A  FU  ND AÇ AO  -  30.531 

Diimntc  o  nnnn  do  1030,  dentre  todM  ns  Compnnhlns  do  gcncro  que  ojicrnm  no  Brnsll, 
(foi  n  que  registrou  cm  todns  ns  snas  carteiras,  no  conjunelo 

a  maior  arrecadação  de  prémios  : 


75  %  em  prémios 
Extracçáo  As  3  horas  da 
—  —  tarde  —  — 


(32249) 


u  imposto  sobre  as  aguas 
mineraes 

Segundo  o  decreto  19.523  de  23 
de  Janeiro-  do  1931,  que  alterou 
a  lei  da  Receita  para  1931,  no 
seu  art.  14  excluiu  do  augmento 
do  26  ns  aguas  mineraes  na- 


O  Golfinho  de  Botafogo 

Hoje  devo  Inougurar-so  o  novo 
“link”  de  golf  em  mtnlatura  si¬ 
tuado  na  praia  de  Botafogo. 

O  novo  campo  estA  Integrado 
po  robstaculos  quo  constituem 
novidades,  além  do  ser  o  primei¬ 
ro  cujos  pistas  serão  forradas 
com  tapetes. 

A  senda  da  noite  Inaugural  re- 
verterA  a  beneficio  dos  Albergues 
Nocturnos  do  Ministério  do  Tra¬ 
balho,  estando  convidado  o  dr. 
Llndolfo  Collor. 

O  novo  “link",  funcclonarã  sob 
a  denominação  de  Itamaraty  Golf 
Club. 


•  Responsabilidades  assumidas  uo  Brnsll  cm  todas  09  Carteiras 

1927  _  1929  1938 

1. 424.480:1 09$000  2.649.610:G25$945  3.779.956:714$560 

Opera  cm  Seguros  de:  —  FOGO,  MARÍTIMOS  E  FERROVIÁRIOS,  ACCIDENTES  NO 
TRABALHO,  RESPONSABILIDADE  CIVIL.  ACCIDENTES  PESSOAES  E  AUTOMÓVEIS, 

Sede  —  RIO  DE  JANEIRO  —  Rua  da  Alfandega,  41 

Teltplioncs  —  4-0907  _«1008  —  17B0  —  Eml.  Tcl.  "ASAFIC"  —  Cnlxn  do  Correio  1077 
A  mesma  administração  dn  SUL  AMERICA  —  Cia  Nnl.  de  Scg.  dc  Vida. 


rr.lana  Alves  Maurício,  Amclla 
RaptlstA  do  Souat.  o  Benedlcto 
Dias  Vlanna,  para  ajudante»  aos 
respeotlvamenle,  dr 


Correios,  .  J  _ _  _  _ 

Montes  Claros,  Conceição  do  Rio - mm  I m  I  1 

Verde  e  Santo  Amaro;  NQ  MINISTFRIO  DO 

Declarando  sem  effcllo  oj  do-  11  u  HUIIIOIEIUU 
eretos  de  20  de  março  de  1931  que  INTFRIDD 

nomeou  Francüico  Vlllara  Filho.  UHWUUR 

para  ajudante  dos  Correios  de  Ca-  O  ministro  do  Interior  compa- 
xambú.  o  o  de  12  de  fevereiro  do  rcceu  ao  seu  gabinete,  hontem, 
nnno  findo,  que  exonerou  Manoel  sômente  A  tarde.  E  não  tardou 
Rodrigues  de  Azevedo  de  agente  em  sslr.  Nada  houvo  de  extra- 
do  Correio  de  Sapucaby.  prdlnario. 


RICGITtOS  ttO.MTIA  FOUO 
SO’  nn 

Sul  America,  Terrestres. 
Marítimos  e  Accideutes 

Run  dn  Alfnmlrgn,  41 
C.  Potinl  1077.  Tel.  4-6907 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo.  20  do  Abril  d<*  1031 


m 


EXPEDIENTE 

Assignnlurns 

Ao»  nosao*  oaalgnnnlca  podl- 
moa  nmmlur  rtformur  ua  auaa 
eaulgnaturns  anta»  ao  tormlnu- 
rom,  urim  da  ovllar  a  Interrupção 
nna  roinoaaas. 

O  proço  da  aaalgaatura  anmiai 
4  de  0 0 1 o 0 0  a  o  da  ramealral  da 
191000, 

Tuda  corraapondenoiD  qua  aa 
rafarlr  n  oata  naaumpto,  quer 
ordlnnrlu,  quor  raglatroda,  a  liam 
aaalm  oa  vulos  poalaaa,  da«a  aer 
dirigida  ao  gorenta  Lula  Ayraa. 

VIAJANTES 

A  sorvlçti  deain  tolha,  porcor- 
ram  o  Balado  do  Mlnaa,  o  ar.  I0ii- 
rico  ilaOln  de  Varia,  o  Eeliido  do 
Rio  da  Junolro,  o  ar.  JoAo  Alfro- 
do  do  Ollvolrn,  a  oa  Estados  da 
Mlnna  o  Espirito  Santo,  o  aonlior 
Edmo  Durdo  do  Miranda.  Além 
doaaea  raproaontantaa  mantainoa 
lambam,  noaaoa  Estados,  ngeniea 
looaea,  dovldnmanto  oulorlaadoa  a 
angariar  naalgnaturaa  o  a  proa- 
lar  qualquer  oaolaroclmonto  o  en- 
caminhar  quaeaquer  roclamaçOoa 

Oommanlcamoa  poro  oa  dovliloa 
Una  qae  o  ar,  M.  Sllra  oo  Mar- 
tlnho  Laia  da  Sllra,  afio  oatA  a»- 
torlaado  a  angortar  aaalgontnraa 
para  cata  Jorunl. 


PREÇOS 


t  Atino  ....  00*000 
Interior  I  Ucmeatra  .  .  .  B5S040 
( llenaal  ....  dpOOO 
EXTERIOR  —  ANNDAL 

Enropn  (llcapnnbo  ex- 

clunlvc) . I44S040 

Reapnnhu.  Anierlcn  do 
Norte.  Central  e  da 

Sul .  BOfUOO 

EXTERIOR  —  SEMESTRAL 
Europa  (llcapnnbo  cl- 

eluilre)  .  60*000 

ncapmibn,  Anierlcn  do 
Norte,  Central  a  do 
Sul .  «ASOOO 

Numero  avuloo  ....  100  ra. 
Idom  atraxado  ....  <00  ra. 

TELEPllONESi 
Dlrsotor,  8-2446;  secretario  da 
redacção,  3-1658;  redacção  1-9998; 
gerencia,  1-0037.  Sucouraal  A  Are- 
sida  Rio  Braaco,  4-139(1. 

AGENCIA  NA  AVENIDA 
Avenida  Rio  Bronco,  119,  es¬ 
quina  dn  rua  do  Ouvidor. 

THL.  4-3399 

AGENCIAS  DE  ANNUNCIOS 
AUTOR1ZADA9 
Eclootlca.  Agencia  Wll],  Oloo- 
oop  A  C.'.  Forelga  Advertlalng, 
6chllllng  Hllller  &  C..  Emprooo 
Americana  Publicidade,  J.  Walter 
Thompson  C*.  Empreaa  Cotnmle- 
aarla  Lida.,  Agencia  Verltaa  a 
Empresa  Commerclal  Braell,  Ltd*. 

AVISOS  IMPORTANTES 

Delinrnm  de  der  domou  agen¬ 
te»  dc  uiiiitinelo*  o»  «r«.i  Felippc 
do  Litmi.  Allgucl  Fantrcn  e  Ü Di¬ 
tador  Lima.  Urlxua  tanbcn  o 
■rrvlçu  de  enbraiiçn  o  «r.  l'mn- 
cUco  Vieira  de  dousAp  por  ter 
pausado  imrn  Agcaco  da  fieceflo 
dr  Publicidade. 

Aoa  nono»  nnnanclnnte»  deain 
prnçn  nvliumo*  que  deixou  de  eer 
noaao  cobrador  o  nr.  Antonlo  51a- 
Kalhflci  e  declaramos  que  aOmea- 
te  entAo  nnturlsadas  a  receber  u 
Dussiis  contas  os  ara.  Avelino  Ne¬ 
ves.  .loaqulni  Moraes  Junior*  sen¬ 
do  considerados  falsos  quaesquer 
outros  i|uc  se  nprcscatcm  em  tal 
eulcgoiin. 

Quaesquer  reclamações  nobre 
publicações  devem  èur  dlrecta- 
meuio  endcrccndna  &  Gerencia. 


0  PROBLEMA 
DO  SILENCIO 


Ha  dias,  o  meu  velho  amigo 
Doutor  Z-,  bollo  typo  louro  de 
Hercules  soxlo,  a  lace  bronxoa- 
da  pelo  ar  do  mar,  um  completo 
cinzento,  umas  luvas  cinzentas, 
um  chapéo  cinzento,  magnifico  na 
esplendida  juventude  dos  çeqjf  ses¬ 
senta  annos,  cncontrou-me  no 
Chiado  e  abriu-me  jovlolmento  os 
braços: 

—  Bom  dia! 

—  Tu,  aqui  7 

—  Cheguei  agora  da  America. 

—  Como  te  disto  em  Nova 
York? 

—  Minha  mulher  deu-so  opti¬ 
mamente. 

—  Porque  é  mais  nova  do 
que  tu. 

—  Não,  Porque  I  surda.  E  ou, 
emquanto  não  estiver  surdo  tam¬ 
bém,  nüo  volto  l&l 

Rimos,  apertAmo-nos  as  mãos, 
otle  chamou  um  taxl  que  passa¬ 
va;  e  eu  segui  o  meu  caminho, 
pensando  no  problema  que  o  meu 
velho  amigo  acabava  do  enunciar 
de  uma  maneira  ao  mesmo  tom- 
po  tão  plttoresca  e  tão  eloquen¬ 
te:,  o  problema  do  ruído,  que  nfí li¬ 
ge,  ,  cada  vez  mais,  as  grandes 
cidades  modernas.  Com  effelto, 
oa  grandes  agglomerados  urbanos 
e,  em  especial,  as  novas  Cosmô- 
polis  têm  realizado  uma  obra  sys- 
tertratlcu  do  destruição:  destrul- 
ràm  o  tempo,  porque  quem  IA 
vlvb  não  tem  tempo  para  nada; 
destruiram  o  espaço,  de  modo  quo 
as  .populações  têm  do  se  afastar 
da  terra,  nas  lormldavetB  col- 
mêns  dos  arronha-clos ;  destrui¬ 
ram  a  noite,  não  Bendo  JA  facll 
saber,  perante  a  vertigem  do  mo¬ 
vimento  e  os  jorros  offuscantes 
da  luz,  se  £  noite  ou  dia;  des¬ 
truiram  o  sltencto,  com  o  perma¬ 
nente,  com  o  atroador,  com  o  Im¬ 
placável  baralho  dna  runs;  —  o 
assim,  destruindo  o  tempo,  o  es¬ 
paço,  n  noite  e  o  silencio,  des¬ 
truiram,  irremediavelmente,  todo 
o  rèpoUso.  Ora,  constituindo  o 
repouso  uma  lei  fundamental,  e 
o  somno  uma  pausa  Indispensá¬ 
vel  no  rlthmo  do  actlvldades  da 
vida  Humana,  temos  do  concluir 
que  os  grandes  cidades  se  afas¬ 
tam,  cada  vez  mais,  dns  condi¬ 
ções  csscnclaes  A  nosHa  existên¬ 
cia  e,  por  conseguinte,  que  os 
locncB  onde  maior  numero  do  ho¬ 
mens  vive  tendem  a  tornar-se 
Impróprias  pam  a  vida  do  ho¬ 
mem.  Pareço  qne  os  transforma¬ 
dores  das  uri»  modernas  obede¬ 
cem  ao  proposlto  de  croar  cida¬ 
des  não  para  os  fatigados  descen¬ 
dentes  do  pltecnnthropo  e recto, 
mos  para  habitação  de  um  ani¬ 
mal  novo,  resistente,  mctAllco, 
piado.  Infatigável,  cm  cujo  pro- 
grarnma  orgânico  o  somno  c  o 
repouso  não  existam  como  ne¬ 
cessidades  Imperiosas.  Effoctlva- 
mente,  o  excessivo  ruido  das  ruas 
a  dns  praças,  egualmcnte  Intenso 
de  noite  e  dc  dia,  tornou-se  um 
problema  gravo,  sobretudo  para 
nqucllcs  habitantes  dns  cidades 
que  exercem  prorissAes  carncteri- 
xndnmentc  Inlcllcctuacs  e  que, 
mal;  dn  que  todos  os  outros,  pre¬ 
cisam  do  silencia  do  dia  para  tra¬ 
balhar  e  do  silencio  dn  nolto  para 
dormir.  No  melo  dos  klaxons, 
dna  buzinas,  das  sereias,  dos  api¬ 
tos.  dos  oloctrophoncs,  dos  rndlo- 
phones,  dos  altos-falantes,  do  fra¬ 
gor  dns  mnchinos,  do  rodar  dos 
automóveis,  do  rumor  dos  aviões, 
de  todos  oa  ruídos  confusos,  de 
todo.  as  vlbracfSes  estridentes,  de 
toda  n  musica  Infernal  —  tão 
querida  dos  poetas  slmuUanelstns 
—  que  constituo  a  expressão  so¬ 
nora  das  grandes  cldndes  moder¬ 
nos,  a  vida  é  uma  permanente 
dflr  de  cabeça,  tmt  permanente 
estado  de  excitação.  Não  hti  se¬ 
renidade  de  nervos  quo  rcslstn; 
não  ha  capacidade  de  attenç&o 
que  não  se  esgoto  num  momen¬ 
to;  nuo  se  pído  pensar;  não  se 


põde  oronri  não  ua  pfldo,  numa 
palavra.  t  iver,  a  não  ror  quo, 

■  como  n  folls  esponn  d«  mau  nml- 
!go  Doutor  Z,|  ao  soja  provkten- 
Iclnlmonto  surdo, 

|  Dosilo  ha  vlnta  minou  —  data 
lem  quo  so  Instituiu  cm  Bruxallitn 
|a  primeira  “liga,  contra  o  baru¬ 
lho  dns  rua»*  —  quo  a  questão 
ontA  posta  a  qua  pura  cila  so  pro¬ 
cura  Inutllmonto  uma  noluçãu. 
Querer  parar  o  ruído  —  dlzom 
unn  —  6  Ião  absurdo  como  quo- 
ror  parar  o  movimento,  Proton- 
dur  decretar  o  alienei»  A  tão  Im¬ 
praticável  conto  protonder  niispon- 
der  a  própria  vida,  cnsoiiclnltmm- 
to  ruldooa.  lima  capital  modor- 
na  n&o  pddo  sor  uma  taciturna 
nccrdpolo.  O  ruído  augmenta  na 
rnxão  directa  do  estado  do  civi¬ 
lização  das  graúdos  cidades:  o 
quanto  mala  um  povo  trabalha 
o  produz,  mala  rumorosa,  mais 
ntroadommonto  ollo  ao  mnnlfcs- 
ta.  Uma  cldudo  quo  eo  cnla  A 
uma  cidade  quo  morrou.  Enga¬ 
no  —  respondem  outros.  O  es¬ 
forço  fecundo,  o  esforço  clvlllzn- 
dor  4  o  do  pensamento.  Os  le¬ 
trados  nas  suas  blbllothccas,  os 
sábios  noa  seus  laboratortos  pre¬ 
cisam  fio  silencio  para  produzir 
s  para  crear.  O  lognr  dns  vastas 
tabil-es,  dns  grandes  mantifa- 
otui-c  ruidosas,  das  fortes  con- 
ccntrnçOcs  Industrlacs  não  davo 
ser  nos  cldndes  —  fécos  de  cren- 
ção  tranqullla  de  sclencla  e  de 
bolleza  — ;  deve  ser  fOra  delias. 
O  barulho  quo  torna  as  Cosmô- 
polls  contemporâneos  Incompatí¬ 
veis  com  a  vida  normal,  com  o 
trabalho  normal,  com  o  repouso 
normal  não  è,  na  sua  maior  par¬ 
te,  o  ruido  util  o  productlvo;  0 
Jaxz-band  da  civilização,  6  o 
ruido  Inutll,  feito  em  proveito 
dos  ricos,  dos  lourtsles,  dos  oòlo- 
sos  que  habltualmento  contun¬ 
dem  o  dia  com  a  nolto  e  que,  so¬ 
bretudo,  procuram  nas  grandes 
capltaas  o  bulida  e  a  vertigem, 
a  ruido  o  o  prazer.  Na  decurso 
dos  vinte  annos  quo  se  succedc- 
razn  A  instituição  da  liga  belga, 
emquanto  os  conceitos  da  “urhe 
rumorosa"  o  da  “urbe  silenciosa" 
se  oppunham  nas  dlscussücs  dos 
grandes  centros,  o  ruido  la  au- 
gmentando,  o  trafego  das  ruas 
tornava-se  cada  vez  mais  estre¬ 
pitoso,  a.  orchestra  dos  klaxons, 
das  buzinas,  das  cornetas  redo¬ 
brava  a  cada  momento  de  estri¬ 
dência,  rompia  por  todos  os  can¬ 
tos  das  ddades  ouropêas  o  ame¬ 
ricanas  o  Inenarrável  Inferno  da 
musica  encaixotada,  e  Nova  York, 
melrúpole  do  carvão,  do  farru.  do 
potroleo  o  do  barulho,  transfor- 
mava-so  na  cldade-typo,  cujos 
moradores,  se  não  forem  vlctlmas 
de  uma  ruptura  do  tympano,  têm 
do  o  aer,  fatalmente,  de  um  ata¬ 
que  de  loucura. 

Como  resolver  o  problema?  Ou 
calando  as  cidades  demasiado  so¬ 
noras,  ou  praticando  o  Isolamen¬ 
to  dos  habitantes  que  não  doso- 
Jam  ser  lncommodados.  O  primei¬ 
ro  alvitre  ê  Impraticável.  O  se¬ 
gundo  não  S  —  pelo  monos  por 
emqunnto  —  do  facll  execução, 
Com  effelto,  o  ruido,  em  algumas 
capitães  de  maior  movimento, 
attlngo  toes  proporções  quo  ns 
rolhas  do  algodão  nos  ouvidos  c 
as  Jugulares  preconizadas  pelos 
estudantes  Japonezes  não  dão  re¬ 
sultados  apreciáveis,  E’  corto 
quo  jA  em  Londres,  como  em 
Nova  York  e  em  Chicago,  os 
grandes  hotels  instai! aram  apo¬ 
sentos  aousd  proof,  onde  os  pes¬ 
soas  do  mais  delicado  systema 
nervoso  pfidem  lsolar-so  do  mun¬ 
do  exterior  fechando  pura  o  sim¬ 
plesmente  a  porta  do  quarto. 
Esse  gencro  de  Installações  apre¬ 
senta  porém,  coma  tudo  no  mun¬ 
do,  alguns  Inconvenientes.  Pédo- 
se  matar  e  roubar  IA  dentro,  que 
não  ba  melo  de  ouvir  os  gritos 
das  vlctlmas.  Tem-se,  entrando 
nesses  br d  noma  tumulares,  a 
Impressão  desagradável  de  estar 
sepultado  em  vida.  A  solução 
Ideal  seria  a  invenção  de  um 
apparelho  individual  Isolador  que 
se  pudesse  trazer  no  bolso  como 
um  acccndedor  Dunhlll  ou  uma 
caneta  de  Unta  pormanente,  e 
que,  por  processos  desconhecidos 
ainda,  permtttisse  a  qualquer 
pessoa,  ao  atravessar  uma  rua, 
ou  ao  lêr  ura  livro,  produzir,  num 
determinado  Instante,  o  silencio  A 
sua  volta.  Semelhante  apparelho, 
so  alguém  a  descobrisse,  faria  a 
fortuna  do  inventor.  Quando  ap- 
parecerA  o  Isolador  providencia], 
quo  não  sA  nos  liberto  do  ruido 
cada  vez  maior  das  grandes  ci¬ 
dades  mas,  pela  simples  com¬ 
pressão  de  uma  molla  do  aço  ou 
do  um  botão  do  marfim,  noB  por- 
mltta  deixar  de  ouvir  os  impor- 
tunoB  que  nos  molestam,  oa  ora¬ 
dores  quo  nos  enfnstlam,  ns  mu¬ 
lheres  quo  nos  mentem  o  os  fal¬ 
sos  amigas  quo  nos  pedem  di¬ 
nheiro  emprestado? 

Júlio  Dantas 

(Expressnmonte  para  o  Correio 
do  Manhã.) 


Irmlii  i«liia,l:i  ralMtlil  n»  KMailü  d» 
Mio. 

/.mi  .v»í  —  No  34  limo  n  Irinini 
fui  Ikiiii,  nurnlu  rin  urna  fiunlna  ila 
Sá»  I'»ii|ii,  mula  ac  aumentou  Invtayvl, 
I  anulo  i|iir,  com  chuva*  Irscaa,  |fo  llltm 
!  tal,  A'a  V  limo  ila  ho|e  continuava 
,  bmn,  aalvn  rm  uma  ou  nulu  localldiul» 
l  ilc  báu  1'iulé,  Santa  Catluiilna  *  I'a- 
runi,  onilfl  na  Incriln,  A  leiiifMralun 
(oi  cafavrl .  Ila  vrmna  (ouin  varlavrla 
a  Itacua,  |>ar,l,iniiaiamlo,  porem,  oa  ala 
ucalc, 

Nula  —  A  prcanila  ayainpaa  W 
rlaliuraila  coto  oa  iladna  irctbliloa  da 
rêtle  mrlrmoloslca  al<  4a  14  bocaa  e 
JO  mlnulúa, 

—  Kalailo  c  Intencia  da  ulvrl  daa 
auiiaa  ilna  rtnai 

Kio  1'aialnlta  <lo  Sul  (tila  33)  — 
Kulrarl  rm  drcllnkt  cm  lutlo  o  curau, 

Kio  S3n  t’f antfcu  (dia  31)  —  Cou- 
tlnuatl  rm  tlccllnlu  rnrie  1'iiapora  c 
Joa/ilro  c  rm  occnaAn  no  reato  do 
eurao. 


HubilJlo  para  a  II  UI  orla 


Em  fins  do  1039,  o  sr.  Francis¬ 
co  Citmpos  deixava  Bailo  Hori¬ 
zonte,  rumo  do  Kio,  afim  do  pro- 
seguir  no  preparo  da  cnmpnnhn 
pela  successfio  do  sr.  Washlnlfton 
Lula.  Adoeceu  por  alguns  dlax. 
Embaixador  especial  do  sr.  An- 
tonlo  Carlos  Junto,  nos  represen¬ 
tantes  aqui  da  pelitlca  do  Rio 
Orando  do  Sul,  acertava,  sob  ro- 
serva,  com  os  atilados,  o  inicio 
da  luta  ololtoral  quo  so  la  tfavar, 
O  sr.  Vlanna  do  Cnstcllo,  JA  col- 
locndo'  fAra  da  confiança  do  seu 
partido,  acompunliava-lhe  os  pas¬ 
sos  o  escrevia  a  um  amigo,  em 
Minas,  cxtranhnndo  quo  o  actual 
ministro  da  Educação  viesse  ar- 
ranchar  no  Oloijn,  guardando  so- 
gredos. 

Ora,  foi  prcclsamcnto  nessa  oc- 
casião  quo  o  sr.  Campos,  uma 
noite,  multo  tardo,  recebeu  a  vi¬ 
sita  inesperada  do  sr.  Bernarães, 
o  qual  so  fazia  acompanhar  do 
um  ex-deputado  de  Juiz  do  Fõra. 
Que  quereria  ali,  fõra  de  boras,  a 
cx-prosidente  da  sitio  com  a  Clc- 
veland,  a  ilha  da  Trindade  o  as 
masmorras  da  policia  na  rabadl- 
Iba  ?  A  phyxlonomla  carrancuda, 
fungando  nervosamento,  slgnal  do 
grande  contrariedade,  o  sr.  Ber- 
n arde ü  expectorou;  desejava  do 
qualquer  fôrma  falar  ao  sr.  João 
Neves,  tombem  hospede  do  hotel. 
E  trazia  assumpto  grave,  do  ur¬ 
gência. 

O  sr.  Campos  observou-lhe  íque 
o  teader  gaúcho,  provavelmenio,  JA 
se  achava  recolhido,  não  sendo, 
talvez,  delicado  Ir  incummodal-u, 
Deixasse  o  assumpto  para  a  ma¬ 
nhã  seguinte. 

O  sr.  Bernardos,  entoe,  falou 
ao  outro  com  franqueza.  Sabia 
que  a  bancada  sul-rlograndense, 
animada  pelo  sr.  Flórea  da  Cunha, 
levantaria,  na  Cornara,  a  bandei¬ 
ra  da  amnistia  para  todos  os  re¬ 
volucionários  do  22  o  24.  A  esto 
respeito,  tinha  opinião  firmada  o 
nüo  transigiria.  Abandonaria  to¬ 
dos  os  compromissos  políticos,  fi¬ 
caria  Isolado  om  Minas  contra  o 
Rio  Grande  do  Sul,  se  a  amnistia 
entrasse  nas  cogitações  da  cnm- 
panlia.  Era  radlcalmcnta  hostil  a 
qualquer  acto  quo  importasse  no 
esquecimento  aos  que  pegaram  em 
amma  contra  a  sua  candidatura 
A  .aucccssão  do  sr.  EpUaclo,  ou 
oontni  o  seu  governo  constituído. 
Não  podendo  avlstar-so  com 'o  sr. 
Noves,  pedia  ao  sr-  Campos  quo 
de  todo  o  avisasse  para  que,  mais 
tarde,  os  srs.  Getulio  Vargas  e 
Borges  de  McdelroB  não  se  cha¬ 
massem  A  Ignorância  dos  factos. 

Enformo,  o  actual  ministro  da 
Educação,  ainda  assim,  ensaiou 
uma  ropllca.  O  ar.  Bernardes,  po- 
rAm,  estava  irreducllvcl  e  não  ad- 
mUllu  o  debato.  Irritado,  despo 
dlu-se  e  saiu. 

A  luta  para  clle,  cohercnto  com 
o  seu  passado  de  arbítrio  e  de 
prepotência,  não  conduzia  no  boje 
nem  princípios  nem  Idealismos. 

Se  clle  depois  se  apalavrou  ou 
nuo  c_'m  o  sr.  Neves,  ba  uma  trO' 
va  na  eplsodio.  O  que  os  annaes 
da  Câmara  não  registam  é  o  an¬ 
damento  do  qualquer  projecto  de 
amnistia,  como  o  Imaginava  o  sr. 
Flores. 

Fel  esse  o  homem  quo  em  Mi¬ 
nas  so  improvisou  revolucionário 
a  3  do  outubro  do  1930.  Valeu-se 
da  contusão  do  momento  e  qulz 
passar  por  gula  do  movimento 
heroico,  clle  que  do  seu  esoonde- 
rijo  do  Barreiros,  quando  os  srs. 
Antonlo  Carlos  o  Olegarlo  Maciel 
combinavam  com  o  sr.  Getulio  o 
desfecho  do  gulpe  decisivo,  ainda 
se  carteava  eom  o  sr.  Julio  Pres. 
tes,  por  Intermedie  do  coronel  LI 
banlo  da  Rocha  Voz  1 

No  momonto  cm  quo  o  bernor- 
dlsmo  tenta  reerguer-se,  agitando 
a  mão  do  flnndo  P.  R.  M.,  que 
caducou  o  não  tem  mnls  razão  de 
subsistir^ esto  subsidio  para  a  His¬ 
toria  mereço  ficar  aBstgnalado. 


plinhellimo"  não  contlnfla  n  aer, 
como  tom  auecodldo  at«  hoje,  uniu 
figura  do  rheturlea. 


O  Jlnitll  na  Oun/ercnda 


0  tempo 

BOLETIM  DIÁRIO  DA  DIRECTO- 
RIA  DE  METEOROLOGIA 

Previsões  para  o  firrioda  de  14  twras 
do  dia  23  ls  18  boros  do  dia  26: 

Districto  Fidtral  t  Niell <rroy  — 
Tempo:  bom,  com  nebolosldade,  passando 
a  instável.  Temperatura:  nollc  aimla 
fresca  e  estável  dc  dia.  Venlos:  variá¬ 
veis  c  Ircscos. 

bifado  do  H\ o  dt  Janriro  —  Tempo: 
bom,  com  nebulosidade,  passando  a  instá¬ 
vel,  sai  vo  a  leste,  que  será  instável. 
Temperatura:  noite  ainda  fresca  e  es¬ 
tável  de  dia. 

Eitados  do  Sul  —  Tempo:  Instável, 
com  algumas  probabilidades  de  chuvas 
e  trovoadas  nas  regiões  littorancQS  e 
serrana,  e  em  geral  bom  nas  dentais 
zonas  de  Sín  Paulo,  c  em  geral  Insta 
vei,  com  probabilidades  de  chuvas  espar- 
aos  nos  demsil  Estadas.  Temperatura: 

estável.  Venlos:  iracus  e  variaveis, 
predominando  os  dc  sul  a  lc-.tr. 

,Vefo  —  O  serviço  telcgrajdnco  foi 
bom,  salvo  o  dns  Estados  jã  menciona¬ 
dos,  que  foi  fraco. 

õynepi»  ao  trrnpo  ortotndo  no  Dn- 
Indo  Fedtral  (de  14  boras  do  dia 
24  ás  14  horas  do  dia  25) — O  tempo 
foi  instável,  á  noi(e  c  parle  da  manbã  ’ 
e  bom  a'pó*B.'  A  temperatura  íói  está¬ 
vel  á  noite  e  aníírcu  ligeira  ascensão 
de  dij ,  Ai  medias  das  lemperaínrax 
extremas  observadas  nos  postas  do  Dif- 
tricto  Federal  foram:  msxima  27-2  e 
mínima  19"4,  e  as  registradas  no  Obser- 
vatorio  Mctrorologico  da  Avenida  das 
Nneões  foram:  mazima  26"0  e  mínima 
I9*S,  reipectivxmente  às  13  horas  e  S 
minutos  e  6  horas  e  30  minutos.  Pre¬ 
dominaram  os ‘ventos  tío  quadrante  sul. 

Synofse  do  tempo  aceotrido  rr»  lodo 
o  paio  (de  9  boras  do  dia  24  ás  9 
boras  do  dia  25): 

Zona  Florir  —  O  tempo,  nas  24  ho¬ 
ras,  foi  bom  na  Rabia  e  instável,  com 
chuvas  esparzas,  nos  demais  Estados. 
Hoje.  ás  9  boras,  o  tempo  continuava 
Imm  na  Bahia  e  perturbado  noa  demais 
Estados.  A  temperatura  foi  estável.  So¬ 
praram  ventos  dc  sul  a  lésle,  eom  ra- 
jndas  írr-ri,  rspataas.  Náo  c  (eita  a 
ivnopse  do  Amazonal,  Pará  e  Mara- 1 
nbáo,  devido  á  (alta  de  informaçuck  I 
mctcoiologicas.  ! 

Zona  Crulro  —  O  tempo,  nas  24  . 
boras.  decorreu  instável,  com  chuvas  cs-  I 
psrsas,  salvo  em  diversos  pontos  de  Mi- ' 
nas  Geraes,  onde  foi  bota.  Trovejou,  ( 
á  tarde,  cm  Catalln,  Conceição  e  Cuja-  i 
IJ.  A's  9  boras  de  bole  o  tempo  era 
l«-m,  txcepto  rm  Ouro  Prelo,  onde  chu¬ 
viscou.  A  temperatura  foi  estável,  salvo 
em  vários  pontos  dos  Estados  de  Minas 
e  Espirito  Santo,  onde  dccllrani.  So¬ 
praram  ventea  dc  norte  a  ié -te.  fracos. 


Figura  do  rhelorlca 


"Combater  o  analphabetismo" 
lem  sido  no  Brasil  uma  figura 
do  rbctorlca.  Quantos  cidadãos 
desta  dócil  democracia  possuí¬ 
dos  do  oxftltação  patriótica,  o 
lem  pregado,  com  todo  o  ar¬ 
dor  do  sua  eloquência.  O  ministro 
Munlz  Barroto,  quandd  so  com- 
memorou,  quasl  ha  dez  annos,  o 
centenário  da  Independencta  do 
Brasil,  propoz  que  casa  consagra¬ 
ção  fosso  realizada  através  do  um 
acto,  quo  seria  a  oxtlncção  do 
analphabetismo.  O  professor  Mi¬ 
guel  Couto  tambom  costumo,  nos 
intorvnllos  do  sua  actlvidode  cli¬ 
nica,  pregar  o  evangelho  da  re¬ 
generação  nacional  pelo  combato 
feito  As  trevas  da  ignorância. 

Succode,  porém,  quo  o  problo- 
ma,  na  sua  realldabo,  não  se  apre¬ 
senta  tão  facll  quanto  a  rodncção 
do  um  accordão  do  Supremo 
Tribunal  Federal  nem  quanto  a 
elaboração  da  uma  rocolta.  E  to 
dos  nõs  italmmos  como  so  onda 
devagar  no  mnls  alto  tribunal  do 
palz,  hoje  reformado  oxnctamento 
por  Isso  !  Eis  porquo  o  sr.  Fro¬ 
ta  Pessoa,  com  a  sua  nutorldads 
de  sub-dlrector  administrativo  da 
Dlrcctorla  do  Instrucção  Publica, 
põde  affimiar  quo  a  percentagem 
do  analpbabctos  seria  hojofpossl- 
velmonte  maior  do  quo  em  1920, 
quando  crtrde  37  por  cento. 

Agora  so  volta  a  promttier 
uma  acqão  dos  poderes  públicos 
no  sentido  do  encaminhar  a  solu¬ 
ção  do  problema  com  segurança. 
O  Interventor  do  Districto  Federal 
estaria  resolvido  a  Isso.  Que  as 
suas  promessas  sejam  mnis  ven¬ 
turosas  do  qne  os  daquolles  que 
o  precederam  na  estrada  acclden- 
uda !  E  que  o  "combate  ao  anal- 


de  Ocncbra 

O  govorrio  provisorlo,  contraria- 
mento  no  quo  so  fazia  até  agora, 
eetA  preetandu  attenção  espoclnl  A 
Con/eroiiala  iRtomqelonnl  do  Tra¬ 
balho,  a  roallzar-sA  em  Gonobra 
a  3B.de  maio  prexlmo.  Vimos  ae 
roxerVBs  com  que  o  ministra  Col- 
lor  roccbou  a  escolha  de  um  de¬ 
legado  operário,  a  qual  lho  foi 
offlolalmonto  communlcada,  mo- 
«lliinto  a  acclnmação  do  Partido 
Trabalhista,  umbora  fosse  mere¬ 
cida  e  acertada  a  preferencia. 

O  gesto  do  mlqlilro,  como  logo 
aa  doprobondoti  o  clle  proprlo  do- 
clnrau,  devia  sor  considerado 
nponae  o  desejo  do  modificar  pra¬ 
xes  quo  n&o  ao  coadunavam  com 
as  tendências  da  novo  roglmon 
político.  Do  mole  a  mais,  agora 
eo  cuidava  sérlamonto  Jo  elaborar 
a  legislação  social,  tirando-lho  o 
caracter  do  fragmentação  o  In¬ 
consistência.  A  designação  do 
embaixador  Macedo  Soares,  para 
cboflar  a  delegação  do  Brasil,  diz 
bem  alaramonto  das  louváveis  In¬ 
tenções  do  governo,  om  rclnção  A 
Conferencia  Internacional  do  Tra¬ 
balho. 

A  idéa  do  incluir  na  delegação 
uma-  sonhora,  visto  fazer  parto 
do  programma  da  Conferencia  a 
revirão  do  roglmon  do  trabalho 
dos  mulheres  o  dos  menores,  A 
nolto,  representa  uma  Iniciativa 
feliz  o  porfoltomonte  compatível 
com  a  hodierna  orientação  Inter¬ 
nacional  sobro  o  pfoblemu. 


O  edifício  da  Bolsa 


A  bolsa  do  Rio  funcclona,  por 
empréstimo  na  metado  de  um 
cdICiclo  da  rua  Primeiro  do  Mar¬ 
ço.  Das  múltiplas  Investidas  fri¬ 
tas  com  o  Intuito  do  embellezar 
a  capital  do  palz,  não  houvo  ne¬ 
nhuma  ainda  quo-so  lembrasse 
de  dar  um  ambiente  confortável 
o  condigno  para.  as  operações  do 
Bolsa.  Em  Paris,  em  Londres,  cm 
Nova  York,  conBtltuo  numero 
obrlgstorla  do  programma  dos 
türiatas  uma  visita  Aa  Bolsas. 
Miui  não  0  preciso  Ir  tão  longo... 
Em  Buonos  Aires,  em  Montevldéo 
cilas  funcctcnam  em  edifícios 
condignos  e  que  podem  ser  vistos. 

O  Rio  constituo  portanto,  neste 
particular,  uma  excepção  -  pouco 
consoladora.  As  transacçSes  de 
títulos  são  feitas  num  ambiento 
Impróprio,  sem  ar  nemJuz,  o  so¬ 
bretudo  Bem  a  discreta  Imponência 
que  so  doverla  dar,  como  ailAs  se 
foz  cm  toda  a  parte,  ao  thoatro 
natural  para  as  transacções  do 
capital, 

Snbs-ne  qua  um  cldadõo  lllustre. 
Indo  visitar  certa  vez  a  nossa 
Bolsa,  não  a  encontrou. ,,  Núo 
admira,  porquo  a  indicação  que  fi¬ 
gura  no  edlficlo  onde  funcclona 
por  favor,  como  hospedo  em  casa 
nlhela,  é  do  “Estatística  Com- 
mercial”. 


Repete-se 
a 


Procuradora a  om  cauaa 


própria . . . 

*  ’• 

Ainda  hontqm,  do  passagem,  nl- 
ludlndo  ao  facto  do' terem  sido  os 
torradores  norte-nmcrlcanoB,  por 
um  inexplicável  contrnscnso  com¬ 
merclal,  os  primeiras  aUlqjlOB  dos 
que  respondiam,  no  Brasil,  pela 
defesa  do  produeto,  rcmonlAmos 
aos  motivos  desse  entendimento. 
Este  Jornal  estranHou,  então,  a 
absurda  alllança.  Os  torradores 
Impunham,  cotou  a  condição,  mata 
essencial,  para  alargamento  do' 
consumo,  a  baixa  nos  preços  do 
artigo. 

Essa  exlgoncla  contrariava,  em 
absoluto,  o  objeòtlvo  primordial 
do  plano  então  seguido  polo  Insti¬ 
tuto  de  São  Paulo,  cujos  dlrecto- 
ros  agiam  dlctatorlalmento.  Nüo 
6  opportuno  dlscutlr-ae  agora  se 
os  torradores  não  teriam  razão, 
aparte  o  interesse  commerclul, 
que  os  movia.  O  que  se  vem  eom- 
montar  é  a  Informação  de  quê  os 
torradores  norte-americanos  tive¬ 
ram  c  nnno  pnssado,  sõ  oom  o  ca¬ 
fé  do  Brasil,  em  sua  Industrie, 
um  lucro  de  cerca  de  150. Í90  con- 
toa. 

E'  possível  quo  haja  exagero  nn 
cifra.  Para  mnlB  ou  para  menos, 
porém,  os  algarismos  cslaUsllcus 
representam,  na  maioria  dns  ope¬ 
rações  mercantis,  cálculos  exactos 
e  verdadeiros.  Ahl  cstA,  portanto, 
a  realidade  palpável  das  coisas I 
os  torradores  querem  o  enfé  a 
bnixo  preço,  para  ampliar  o  con- 
BUmo  o  o  vulto  de  seus  lucrosl 

E  os  produetoroe?  Morrem  aa- 
pbyxlados  polo  garrote  doó  em¬ 
préstimos  leoninos  a  quo  és  cons¬ 
trange  a  situação  precária,  e  anno 
por  qnno  são  compçllldos  ao  pa¬ 
gamento  de  novas  taxAs-ouro! 


A,  r«/ormo  doa  Caixa* 


Fcononilcat 

Annuncla-so.uma  nova  reforma 
das  Caixas  Economlcas  foderaes, 
para  o  effelto  de  dar  aos  seus 
serviços  maior  effíclcncla.  O  má¬ 
ximo  dos  deposltos  com  Juros, 
que  é  do  IO:OOOJOUO,  serA  elevado 
a  20:000$000.  Os  sorvlços  do  mon¬ 
to  de  soccorro,  constituída  por 
empréstimos  sob  Joias  o  valores, 
sottrorA'  egualmcnte  alterações, 
tornando-o  mais  acccsslvcl  ao 
povo. 

Não  eo  nõda  contestar  quo  uma 
reforma  nessas  bases  fi  merecedo¬ 
ra  de  epplausos.  Mas  não  se  ee- 
queçam  os  seus  encarregados  de 
que  hn  necessidade  de  que  pelo 
menos  uma  agencia  da  Caixa  Eco¬ 
nômica  funccione  depois  de  4  ho¬ 
ras  da  tnrdo.  Com  a  creação  de 
turmas  esse  serviço  podia  ser  feito 
ato  As  8  ou  9  horas  da  noite,  para 
attender  aos  que  durante  o  dln 
eatfio  presos  a  seus  afíazeres,  ope¬ 
rários,  empregndea  2a  comuierclo 
o  funcclonallsmo  publica, 
l  As  vantagens  do  funcctonomen- 
i  to  de  uma  agencia,  com  osso  ho- 
I  rnrlo,  não  podem  ser  postas  cm 
!  duvida. 

Dr.  Civis  Gaivão 

cura  daa  btmorrlioídri  iem  «Sor.  Paa  3 
ia  6  ba.  Rua  Aivcntléa,  106.  cobrado. 
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Foi  durnnte  n  conflagraçSo 
curopía  que  o  Brasil,  a  exem¬ 
plo  de  outros  paizes  america¬ 
nos,  teve  opportuiiidadc  dc 
collocar  no  mercado  consumi¬ 
dor  do  Velho  Mundo  a  sua 
producção  agrícola.  Com  o  in¬ 
tuito  de  aprovcital-a,  o  gover¬ 
no  de  então,  que  era  o 
dò  sr.  Wcnccsláo  Braz,  fez 
um  nppello  aos  agricultores 
nacionacs,  pedindo-lhes  que 
redobrassem  o  seu  esforço, 
para  que  o  Brasil  pudesse 
apresentar-se  capaz  dc  abaste¬ 
cer  os  paizes  adiados,  aos 
quacs  depois  se  incorporou  co¬ 
mo  beltigcrantc.  As  estações 
das  estradas  de  ferro  se  cobri¬ 
ram  dc  cartazes,  ali  collocados 
com  o  intuito  de  estimular  o 
trabalho  agrícola  de  nossos 
compatriotas.  E,  confiantes  nas 
perspectivas  promissoras  que 
se  lhes  abriam,  os  fazendeiros 
começaram  a  plantar,  a  plan¬ 
tar,  o  que  lhes  permittiu  co¬ 
lheitas  abundantes  decorrido  o 
período  a  cilas  propicias.  Mas, 
quando  chegou  o  momento  de 
entregar  á  circulação  os  fru¬ 
tos  de  seu  trabalho,  soffre- 
ram  todos  a  amarga  decepção 
de  verificar  que  o  Brasil  não 
possuia  transportes.  As  es¬ 
tradas  de  ferro  não  davam 
vasão  ás  colheitas  e,  quando 
succedia  poderem  fazel-o,  os 
seus  fretes  absorviam  todos 
os  bcncficios  do  traballio  agrí¬ 
cola.  Resultou  disso  que  todo 
o  material  accumulado  por 
meio  de  um  esforço  ingente 
foi  apffdrecer  nas  estações  dc 
estradas  de  ferro  ou  nas  tu- 
llias  das  próprias  fazendas. 

Hoje,  repete-se  a  historia. 
Deantc  da  crise  decorrente  da 
superproducção  do  café,  os 
fazendeiros  paulistas  começa¬ 
ram  a  distrair  sua  activicla- 
de  para  a  plantação  de  ce- 
reaes,  dc  algodão,  de  cebo¬ 
las,  etc.  Trabalhando  com 
afinco,  conseguiram  elevar  dc 
muito  a  producção  desses  ve- 
getaes  imprcscindivois  ao  con¬ 
sumo.  Mas,  quando'  chegou  o 
momento  dc  negodal-os,  en¬ 
contraram,  em  1930,  o  mesmo 
obstáculo  que  se  lliès  deparou 
durante  a  guerra.  Não  havia 
hoje,  como  dez  annos  atraz, 
meio  de  transportar  as  co¬ 
lheitas,  e  tal  qual  como  então 
os  ccrcaes  e  as  cebolas  foram 
apodrecendo  nas  estações  ou 
não  chegaram  a  ser  extraidos 
dos  proprios  pés  que  os  gera¬ 
ram.  O  facto  prova  que  a 
terrível  experiencia  do  tempo 
da  guerra  nada  -aprovçitou 
aos"  respohsaveis  pelos  destir 
nos  do  paiz,  que  hoje  está  tal 
qual  se  encontrava  no  tempo 
do  presidente  Wencesláo  Braz. 
Dean  te  dessa  incapacidade 
para  promover  a  circulação  da 
riqueza  accumulada  pelo  tra¬ 
balho  de  seus  filhos,  o  Bra- 
sií  estará  eternamente  impos¬ 
sibilitado  de  progredir  e  os 
seus  filhos  cóndemnados  in¬ 
justamente,  como  Sysipho,  a 
um  esforço  arduo  e  improdu- 
ctivo. 

Deante  da  repetiçãa  desse 
facto,  resta  aos  poderes  pú¬ 
blicos  estudar,  com  o  desejo  de 
resolvel-o,  o  problema  da  cir¬ 
culação  e  dos  transportes  dos 
produetos  da  lavoura.  Censu¬ 
ram-se  os  nacionaes,  porque 
se  entregaram  ao  monopolio 
do  café.  Accusam-nos  de  for¬ 
mar  uma  industria  artificial  e 
espúria,  á  sombra  das  tarifas 
alfandegarias.  Elles  se  voltam 
para  o  cultivo  do  campo  e 
produzem,  em  larga  escala, 
aquillo  de  que  o  homem  mais 
carece  para  viver,  isto  é  o 
|‘  feijão,  o  arroz,  a  cebola  etc. 
Mas,  ainda  desta  vez,  como  se 
tivesse  vinculado  a  1  aventura 
do  café  oii  a  ambição  de  fazer 
fortuna  facil  á  sombra  do  pro- 
teccionismo,  perdem  as  espe¬ 
ranças.  O  seu  esforço  se  des¬ 
faz,  c  com  elle.náo  lucra  nem 
o  produefor  nem-  o  consumi¬ 
dor.  Que  prova  tudo  isso  ? 
Que  ha  um'  factor  unico  e 
çommuni,  acarretando  no  Bra¬ 
sil  o  fracasso  de  todas  as  ini¬ 
ciativas  utèis  e  louváveis.  Es¬ 
se  factor  é  a  falta  de  um  ap- 
parclhamento  economico,  no 
qual  se  estribe  o  trabalho 
nacional,  tanto  o  àgricola 
quanto  o  industrial.  Tivesse- 
mos,  por  exemplo,  meios  de 
tomar  accessivcl  aos  brasilei¬ 
ros  de  outras  regiões  nacio¬ 
naes  os  produetos  de  que  ho¬ 
je  São  Paulo  está  abarrotado, 
e  ccrtaniente  seriam  outras  as 
nossas  perspectivas  financei¬ 
ras.  O  que  positivamente  hor- 
rorisa,  por  ser  um  testemu¬ 
nho  de  incapacidade,  é  ver¬ 
se  repetir,  em  1931,  o  mesmo 
phenomeno,  indice  de  desor¬ 
ganização,  que  se  operou  por 
occasião  da  grande  guerra. 

^Sfun^wlck^ 

A  marco  da  ehfe 

(30942) 

ComSu«*lreI  poro  a  Central 

E*  (Ara  do  duvida  que  não  ba 
rof  ondo  censurar  a  resolução  do 
governo  provlsorio,  determinando 
que  ns  locomotivas  da  Central 
queimem  lenha,  em  vez  de  car¬ 
vão.  Essa  modlda  de  economia  se 
Impunha,  ha  multo,  oo  crité¬ 


rio  doa  administradores.  Mas  a ,  alumieis,  lerilo  do  sor  recolhidas 
quo  não  seria  louvável  d  a  es  Cnlxna,  vencendo  Juros  módicas, 
pratica  da  medida  som  que,  *!•  |  Comprriiendo-so;  ba  proprlcln- 
multnnoamonts,  nojam  decretado»  rloa  quo  (atem  obra»  0  canalrõom 


FINANÇAS 


saveros  regulamentos  de  dotesa  do 
nosso  patrlmonlo  florestai,  JA  mul¬ 
to  devastado,  *  1 

A  Companhia  Paultsla,  modelo 
do  viação  ferroviária  do  pala  e 
cuja  rêde  JA  eati,  allãa,  em  tran- 
áo  parto,  oloctrlflcada,  não  com¬ 
pra  combustível.  Utlllza-ro  da  I«- 
nba.  Onda  vao  buscal-a?  Em  sua 
rica  reeorva  florestal,  em  saua  bos¬ 
ques  do  ouciilyptus.  plantados,  re- 
PlantndoB  e  carlnbosnmenta  con¬ 
servado».  O  ministro  da  Viação, 
uujo  tino  administrativo  esta  stn- 
do  uma  revelação,  com  cortexa  fi¬ 
cou  alarmado  no  sabor  quo  a  Cen¬ 
tral  paga,  actunlmonte,  783000  par 
uma  tonelada  de  carvão  Cardlff. 

Quanto  lhe  custarA  a  lenha? 
EstA  orçado  em  91000  0  melro 
cubico.  A  economia  serA  de  réis 
2B|000,  relaUvnmento  a  uma  to¬ 
nelada  de  carvão,  porquanto  des 
metros  oubleot  do  lonha  equiva¬ 
lem  a  uma  tonelada  de  carvão. 
E*  negocio  em  que  não  eo  deve 
hesitar...  Perallolamante,  porém, 
A  preciso  defender  as  nossas  mat¬ 
inal 


novas  oaaaa  com  0  ncoumulo  des¬ 
sas  fianças,  qunmlo  cilas  são  vul¬ 
tosos.  Elles  na  rolCm,  sem  pagar 
um  real  do  Juros  uos  doposllan- 
(es. 


-11- 


,Vova  faro  xotrs  0  ca/d 


QcogrnpMa  e  JlUtarla 


A  reforma  do  onalno  secundário 
tem  originalidades  Mão  ou  bom, 
tudo  A  do  ministro.  Nlaguam  col- 
laborou,  nenhuma  suggestío  alheia 
foi  accelta. 

Se  essa  vnldade  não  degenerar 
ora  teimosia,  multas  das  disposi¬ 
ções  qus  podem  ser  classificadas 
como  extravagantes  desappareca- 
rão,  riscadas  polo  proprlo  sr. 
Francisco  Campos  depois  de  con¬ 
siderar  sobre  o  absurdo  delias. 
Péde-se  lã  comprehender  o  estu¬ 
do  da  geographla  durante  os  cin¬ 
co  annos  do  curso  e  mnls  ainda 
no  curso  complementar  de  dais 
annos,  feito  nas  academias?  E  a 
suppresaão  da  Historia  do  Brasil? 
Neste  momento,  em  que  os  orchl- 
vos  são  remexidos  para  averi¬ 
guar-se  eo  D.  Pedro  I  fazia  a 
barba  uma  ou  duns  vezos  por  dia 
e  se  0  conde  de  Lavradio  tomava 
ou  não  um  banho  por  eomane, 
cortal-a  do  estudo  secundário,  não 
pareço  um  tanto  absurdo?  Mas  o 
sr.  Francisco  Campos  A  homem 
de  extremos:  grandes  amores  ou 
grandes  odloa.  Gostou  da  Geogra¬ 
phla  e  detestou  a  Historia  do 
Brasil. 


O  ir.  Olagarlo  e  a  Legião  de 


Outubro 

Alguns  elementos  bernerdisLU 
têm  propalado  aqui  e  em  Mines 
que  ,0  governo  provlsorio  cstA 
tentando  uma  approxlmação  en 
tre  os  partidos  mineiros  para  uma 
frente  unlca. 

Põde  ser  que  sim,  põde  ser  que 
não. 

Mas  0  que  6  certo  é  que  não 
so  discuto  nula  0  apoio  do  presl 
dento  Olegarlo  Maciel,  solonne- 
mento  proferido  nas  seguintes 
palavras: 

"Com  frente  unlca  ou  sem 
fronte  unlca  qa  política  mineira, 
darei  todo  o  meu  apoio  A  Legião, 
pois  nella  -fundlu-se  o  P.  R.  M." 


Pramoçõea  noi  Corre loi 


'ô  chefe  do  governo  provlsorio 
OBslgnou  hontem,  na  pasta  da 
Viação,  o  decreto  promovondo  um 
umanuenBo  dos  Correios  a  3"  offi- 
clal,  por  antiguidade. 

E’  essa  a  primeira  promoção, 
por  antiguidade,  quo  se  faz  na- 
quella  repartição,  depois  do  ad¬ 
vento  da  Nova  Republica. 

Vê-se,  por  ahl,  quo  0  governo 
pretende  seguir  outro  critério 
quanto  A  suppresaão  de  cargos. 
Estes  devem  sor  extlnctos  uma 
vez  que  nlo  firam  direitos  do  an¬ 
tigos  funcclonarlofl. 

Ora,  os  que  agora  fazem  jus  A 
promoção  por  antiguidade,  J&mals 
tiveram  0  bafejo  offloial  dos  po¬ 
tentados  e.  por  Isso,  nunca  conse¬ 
guiram  uma  promoção  por  mere¬ 
cimento.  Não  é  Justo,  portanto, 
que  so  vejam  privados  do  direito 
que  lheu  assiste. 

Ha  outras,  vagas  de  primeiros  e 
segundos  offlclaes.  O  governo  quo 
faça  Justiça,  promovendo  esses 
funcolonarios  por  antiguidade. 


NÕ3  vivemos  numa  terra  em 
quo  tudo  A  protoxto  para  espe¬ 
culação  contra  0  consumidor. 
Acartou-se  um  plano  do  cobran¬ 
ça  da  laxa  do  10  shllllngs  por 
Hticca  do  café  exportada.  Mala 
uma  taxa  elevada  para  um  pro¬ 
dueto  bastante  onerado.  E  Jã  ao 
receia  que  0  cafA  do  Interior  flu- 
mlnonso,  mineiro,  paulista  ou  es- 
plrltosantenso,  despachado  para  0 
consumo  do  Rio,  par  exemplo,  ve¬ 
nha  a  soffror  as  consequências 
do  novo  tributo.  HcrA  0  cncarocl- 
mento  fatal,  porque  o  consumidor 
é.  no  fim,  quem  tudo  paga. 

Exportação  quer  dizer  colloca- 
Ç&o  fõra  do  palz.  Quem.  exporta 
mercadoria  vende-a  no  estrangei¬ 
ro.  Como,  porém,  JA  houvo  aqui 
até  Imposto  de  exportação  do  um 
/.ciado  para  oufro,  como  as  tari¬ 
fas  Inter-ostaduaes  são  commu- 
ntsalmae,  é  0  caso  do  pcdlr-so  ao' 
sr.  Gotullo  que  examina  com  o 
mator  cuidado  0  assumpto  em 
(ôco. 


O  /ieco  deve  eer  tolerante 


Termina  no  dia  30  de  abril  o 
prazo  para  cobrança,  som  multa, 
na  Receita  Publica  do  Thesouro, 
dos  Impostos  de  Industria  s  pro¬ 
fissão  dos  exercícios  do  1939  0 
1930  e  sobro  a  renda  do  exercido 
do  1929. 

Dada  a  eltuaçác  dlftlcl!  quo 
atravessa,  o  commerdo  pleitea 
uma  prorògação  de  prazo  por 
mala  30  dias,  pedido  Justíssimo, 

O  sr.  Whltaker  não  dcsconhecs 
a  boa  vontade  dos  contribuintes, 
nem  também  11  extensão  da  crise 
quo  elles  atravessam.  E.  pesando 
as  clrcumstnncles  do  momento, 
naturalmente  ha  de  attender  ao 
Justo  eppello  para  a  pro  rogação 
daquelle  prazo. 


Caderneta .  poro  o  funcctonarlo 


O  ministro  da  Fazenda  determi¬ 
nou,  ba  dias,  que  todo  0  funedo- 
narlo  quo  fõr  submattldo  A  lnspo- 
cção  de  saude,  apresente  sua  car¬ 
teira  de  Identidade. 

Essa  ordem  do  ministro  vem 
lembrar  a  adopção  da  caderneta 
para  o  funcctonarlo  publico,  ha 
tempos  suggerlda  por  um  escri- 
pturarlo  do  Thesouro. 

Procurando  o  sr.  Whltaker  co¬ 
nhecer  o  modelo  que  se  encontra 
no  seu  gabinete,  certo  reconhece- 
rA  as  reaes  vantagens  que  do  seu 
uso  advirão  para  a  administração 
publica. 


Praia  chio  cem  uruãúsf 


Quasl  dlarlamonto  apparecem 
urubús  na  praia  de  Copacaba¬ 
na.  EUcs  não  palram  apenas 
sobro  o  local  em  quo  esvoaçam . 
Descem  e  permanecem  longos  mi¬ 
nutos  sobre  a  areia,  porcebendo- 
sd  bem  que  ali  encontram  o  que 
devorar.  Como  auxiliares  da  Llm- 
pexa  Publica  talvez  esses  urubús 
estejam  prestando  algum  serviço, 
mas  A  forçoso  convir  que  a  Im¬ 
pressão  de  quem  os  vê,  sobretudo 
te  0  observador  f  um  forasteiro, 
deve  ser  deplorável. 

Quando  menos,  a  presença  dos 
bichos  denuncia  falta  de  asseio,  o 
que  ê  Imperdoável  numa  praia 
elegante  de  banhos.  Provavelmen¬ 
te  os  pescadores  do  amuldo  dei¬ 
xam  na  praia  petxea  e  mariscos 
quo  não  podem  aproveitar,  pro¬ 
vocando  a  voracidade  dos  urubús. 

Custava  peuoo  evitar  Isso. 


Fianças,  deposltos  e  cauçScs 


Um  abuso 


O  primeiro  decreto  do  governo, 
determinando  que  fossem  recolhi¬ 
das  As  Caixas  Economlcas  Fs- 
deraes  em  dinheiro  os  deposltos 
judlclaoB,  fianças  e  cauções  não 
foi,  como  so  sobe,  publicado  no 
Dlarlo  Offtctal.  DIvulgaram-no, 
apenas,  os  outroo  Jornaes.  O  go¬ 
verno,  calculodemente,  qulz  agi¬ 
tar  0  dobato  sem  quo  0  seu  acto 
tlvesso  desde  logo  fõros  de  lei. 

O  Correto  da  ãfanhd  lmmedla- 
tamente  conheceu  do  assumpto, 
opinando  quo  o  decreto  eacrif Iça¬ 
va  a  economia  popular  e  ora  um 
attentado  nos  direitos  de  tercei¬ 
ros,  pois  erigia  cm  principio  revo¬ 
lucionário  o  absurdo  da  retroactl- 
vldade.  Além  disso,  conduzia  no 
seu  bojo  o  proprlo  descredlto  dos 
títulos  do  governo,  e  Isso  no  mo¬ 
mento  mesmo  em  que  0  Thesouro 
collocava  no  mercado  uma  nova 
emissão  de  trezentos  mil  contos 
de  bonuz. 

A  nossa  critica  procedia.  Ella 
dava  repercussão  a  clamores  ge¬ 
raes.  O  segundo  decreto,  retocan¬ 
do  o  primeiro,  este,  elm,  agora, 
publicado  no  Dlarlo  Offtctal,  re¬ 
põe  0  problema  nos  seus  termos. 

Sõ  serão  recolhidos  As  Caixas,  on¬ 
de  as  houver,  ns  Importâncias  em 
dinheiro  dos  deposltos  Judlclaes, 
bem  como  na  dos  cauções  conatl- 
.tuldas  para  garantir  a  execução 
do  qualquer  contrato,  a  presta¬ 
ção  de  qualquer  serviço,  ou  o  for¬ 
necimento  do  qualquer  utilidade. 

A  retroactivldodo  dosappareceu 

por  forca  doe  condições  fixado*  ,  , - - - - 

no  parngrnpho  t.*  do  art.  »•.  E  j  llVIaffl-C.npim  —  T.iwujtiai* 
os  funcclonaríoi  quo  exercem  os  j 
seus  cargos  dando  fianças  em ' 
apólices  não  serão  obrigados  a 
subatttull-as  logo  por  dinheiro  em 
especle. 

As  (lanças  em  dinheiro  que  os 
Inquilinos  depoillnm  em  mãos  dos 
mui  senhorios  para  garantia  d* 


As  ceopêraltvas  não  pagam 


Imposto  de  selto 


Pelo  org&o  fiscal  competente, 
om  Bão  Paulo,  foi  exigido,  das 
cooperativas  agrlcolaa  quo  se  or¬ 
ganizam  no  Estado,  o  pagamen¬ 
to  do  Imposto  sabre  o  respectivo 
capital.  Os  Interessados  nessa  pro¬ 
missor  movimento  de  ajuda  mutua 
appellaram  para  o  ministro  da 
Fazenda,  Invocando  dispositivos 
legaee. 

O  ministro  respondeu  telegra- 
phlcamente,  declarando  quo  os  co¬ 
operativos,  ainda  quando  organl-' 
zsdas  de  fôrma  ananyma,  não  es¬ 
tão  sujeitas  ao  pagamento  do  Im¬ 
posto  de  selto  sobre  o  capital.  A 
decisão  dove  ser  divulgada  e  por 
Isso  a  publicamos,  como  Incentivo 
A  constituição  de  cooperativas  no 
palz. 


Não  exliito  theorla  oconomlcx 
cuja  vonlado  haja  eido  compro¬ 
vada  mal»  cnbnlmento  polo»  fa¬ 
ctos  do  quo  a  ila  Inanlilndo  do 
modílaa  do  eontrOlo  artificial  doa 
preços  pam  stoeki  excessivos  dos 
produetos  agrícola». 

Todos  01  plano»  engendrados 
com  calo  objnctlvo  tém  sempro 
redundado  cm  maior  congestiona- 
monto  dos  stecks  e  maior  avilta¬ 
mento  postorior  dos  preços  que  eo 
procurAra  amparar. 

Esta  ventado  tem  sido  dura- 
menta  constatnda  nas  diversas 
tentativas  do  manutenção  dos  pre¬ 
ços  da  »cda,  do  naaucar,  do  café, 
da  borracha,  do  algodão  0  do 
trigo. 

Nostos  dez  últimos  annos,  o  go¬ 
verno  Japonez  procurou  olnco  ve¬ 
zes  estabilizar  0  preço  da  seda,  o 
quo  não  Impediu  a  degringolada 
dan  cotações  de  118.00  a  libra  em 
1920,  a  12.00  em  1930. 

O  pleno  Sfcusnxon  culminou  no 
fracasso  pam  a  borracha. 

O  governo  americano  premido 
polas  lnjuncções  do  “Bloc  do» 
fazendeiros"  Instituiu  a  "Federa1 
Farm  Board”,  com  uma  dotação 
do  quinhentos  milhões  de  dallara 
destinados  a  retirar  dos  merca¬ 
dos  o  excesso  doa  producçõcs  e 
evitar  aaslm  vendas  tumultua¬ 
rias.  , 

Os  resultados  obtidos  foram 
absolutamante  desastrosos.  A  ln- 
torferoncla  Injustificada  da  “Fe¬ 
deral  Farm  Board",  desorganizou 
0»  mercados,  Impediu  o  escoamen¬ 
to  dos  stacks  americanos  em  bo- 
ncflclo  dos  concorrentes  canaden¬ 
ses,  australianos  0  argentinos. 

O  trigo  se  rntava  a  11.36  quan¬ 
do  so  encetaram  as  operações 
quo  dovorhun  amparar  os  preços 
na  base  mtnlma  de  11.25.  Foram 
dlspcndldos  400  milhões  do  dollara 
mas  nada  põde  Impedir  o  mer¬ 
cado  de  seguir  0  curso  que  a* 
clrcumstanclas  impunham  e  0  tri¬ 
go  de  ser  cotado  ectuelmento  na 
Bolsa  do  Chicago  a  80  ccnts,  pre¬ 
ço  o  mnls  baixo  verificado  nes¬ 
tes  trinta  annos. 

O  primitivo  presidente,  Alexan¬ 
dra  Loggo,  homem  de  uma  actlvt- 
dade  de  trabalho  espantoaa  e  de 
competência  Indiscutível,  reconho- 
cendo  a  Impraticabilidade  do  pla¬ 
no  da  estabilização,  pediu  de¬ 
missão  de  Beu  cargo. 

Sou  succesuor  James  C.  Slone 
inicia  sgora  sua  administração 
prevenindo  aos  fazendeiros  que 
não  contem  mnls  eom  medidas  de 
cmergencla,  mas  sim  com  seus 
próprias  recursos. 

Economicamente  0  projecto  foi 
um  fraensso  e  de  consequências 
catnstrophlcas  para  os  proprios 
fazendeiros. 

Não  se  Interfere  tmpunemente 
com  os  Interesses  dos  comprado¬ 
res  dltando-lbcs  normas  e  preços 
exagerado»  para  as  mercadorias 
quo  desejamos  vender. 

Modltomoa  sobro  oa  Begulntes 
topleos  do  relatorlo  da  Commls- 
aão  Economico  dos  Exportadores 
Americanos  do  Algodão. 

“Os  effeltas  no  mercado  das 
oxperlenclas  do  governo  tem  proV. 
funda  e  advorsamente  affectodo 
as  exportações  e  Interferido  com 
o  escoamento  normal  do  algodão 
das  plantações  para  as  mãos  do 
consumidor. " 

O  resultado  é  não  sômente 
sombrio  mas  traglco  para  o  al¬ 
godão  americano.  . 

Em  1939/1930  —  conforme  de- 
olara  a  Federação  Internacional 
Algodoeira  — ;  Um  milhão  0  qua¬ 
trocentos  mH  fardos  do  algodão 
de  outras  procedências  substi¬ 
tuiram  o  algodão  americano  nos 
mercados  mundlaes. 

O  consumo  do  algodão  ameri¬ 
cano  foi  além  dlBto  reduzido  de 
mais  selBcentos  e  clncoenta  e  tres 
mH  fardos,  diminuição  devida  A 
depressão  dos  negoclos,  o  que  ele¬ 
va  o  total  do  perda  para  0  pro¬ 
dueto  americano  a  2.058.000  far¬ 
dos  em  um  sõ  anno. 

O  consumo  era,  ha  dois  annos, 
de  16  milhões  de  fardos;  0  anno 
pnssndo  apenas  de  13  milhões. 

A  commlssüo  concluo  0  seu  re¬ 
latorlo  julgando  quo  actualmcnto 
o  algodão  americano  tornou-se 
"Impopular"  no  commerclo  es¬ 
trangeiro. 

Os  negociantes  e  consumidores 
estrangeiros  foram  prlmelramente 
forçados  a  acceltar  as  classifica¬ 
ções  decretadas  pelo  governo 
americano  0  posterlormenta  se  es¬ 
tabeleceu  um  eystema  de  arbitra¬ 
gem  hostilizado  no  exterior. 

•  Agora  a  loi  (U.  S.  Agrlcultu- 
ral  Marketing  Aet)  que  procura 
estabelecer  valor  acima  do  nível 
da  concorrência  desorganizou  to¬ 
dos  os  enleulos  do  commerdo  em 
geral. 

Nesto  Ínterim,  os  negociantes 
americanos  receosos  do  uma  re¬ 
petição  dns  manipulações  naB  bol¬ 
sas  e  os  fabricantes  de  tecidos 
ainda  deprimidos  pelos  prejuízos 
nvultados  resultantes  da  tentati¬ 
va  de  estabilização  do  algodão 
(matéria  prima,  mas  não  do  ar¬ 
tigo  manufacturado)  tomem  ad¬ 
quirir  0  algodão  por  vias  nor- 
maea. 

Por  cato  o  outros  motivos,  os 


-  Denunciamos,  ha  dias,  que  uma 
das  grandes  empresas  estrangei¬ 
ras  quo  operam  em  nossa  praça 
exige  dos  candidatos  a  emprego 
cm  seus  escriptorios  ou  armazéns 
a  desistência  expressa  de  quaes¬ 
quer  direitos  ou  vantagens  ampa¬ 
rados  pelas  leis  brasileiras. 

Além  ds  se  tratar  de  um  abu¬ 
so,  ha  nessa  exlgencla  uma  af- 
fronta  que  não  devo  ser  tolerada, 
porquo  abro  um  precedente  quo 
onnuUa  toda  o  qualquer  iniciati¬ 
va  era  favor  doe  empregados  e 
dos  operários. 

O  sr.  Llndolfo  CoUor  não  devo 
deixar  sem  averiguação  esso  coso, 
para  ropclllr  e  reprimir  0  abuso 
de  empresas  que.  por  multo  pode¬ 
rosas  quo  aejom,  não  devem 
nunca  esquecer  o  seu  estabeleci- 
«nonto  om  terra  estranha. 

Com  deslstcnolas  desse  ordem, 
se  chegarA  até  ao  desprezo  da  lcl 
da  nacionalização,  que  por  slgnal 
parece  foi  esquecida... 


3-4703 

Immunlsa  madeiras 

PreOlo»,  Plnno»,  Movei»,  ele, 
Orçamento»  Gratl». 


430898) 


HUGO  NAPOLEÃO 

ADVOGADO 

1*  Março  19,  I*.  tel.  4-3109 

(E  25489) 


agricultores  amorirnim»  cMão  rs- 
pldnmante  perdendo  nvu»  meren¬ 
do*  nnturnofi  de  eacoiinienln, 
Quanto  aos  resultados  uoUilrioi 
polo  llrasll  com  nn  ynlortiqçAei 
aucceaslvns  oncelndas  cm  mu 
temos  a  prova  evldcnio  na  ninm' 
ção  descsporndorn  da  Invanin  cuja 
salvação  reuno  preaoninuicmo 
nesla  capllnl  0 n  roprosenUiiite» 
dos  Estado»  cnféelros. 

Ainda  não  estão  dlvulgadim  of. 
flclnlmanto  as  concltisên »  ,  íu) 
modlda*  que  sorão  adoptudns. 

Rumores  correntes  na  praça 
dão  como  assonlada  a  lilên  ,j0 
Imposto  de  exportação  dc  10  o» 
20  nhllllnga,  cujo  produeto  miA 
appltcndo  A  destruição  iln  slmk 
dos  cafés  do  qualidades  bnixn»  » 
doverA  fornecer  ao  governo  dl», 
pontbllldndcs  em  ouro  sul(lc|cn. 
tes  para  alevação  daa  taxas  cem- 
blaos. 

Todo  0  projecto  se  tasca  no 
falso  presupposto  dc  que  nobre 
0  consumidor  recão  forçoniment» 

0  cutto  da  mcrcsdorla  e  por  con¬ 
sequência  qualquor  nugmento 
nesto  ousto  serA  aflnnl  ataorvli!» 
por  eUe,  medlants  o  preço  nu- 
gmentado. 

Esta  Idéa  erronotf  é  nlIAs  con». 
tnntemento  aventada  nnn  dl», 
cussões  sobre  augmento  do»  pre¬ 
ços  do  fretes,  salavlos  ou  impo», 
tos. ' 

Om,  custos  nccrescldns  t»m0 
podem  acluar  em  dlmlnolçào  d* 
lucros  quanto  em  majoração  da» 
preços;  mais  frequentemento  na 
quellcs  do  que  nestes. 

Se  o  Imposto  proposto  vse  re¬ 
cair  sobre  o  exportador  e  nâo  eo- 
tre  o  produetor,  nesto  caro  não 
ba  .razão  para  que  não  seja  ndo, 
piada  a  base  maxlma  aventada 
de  £  1.10.0  por  sncca. 

Infellzmenta  na  maioria  dos  ca¬ 
sos.  o  preço.  Isto  é,  o.  desejo  hu¬ 
mano  expresso  cm  termos  de  dl- 
nhelio  e  possibilidade  dr-  page- 
monto,  é  a  determinante  funda¬ 
mental  a  quo  0  custo  tem  afinal 
oue  sa  conformar. 

Ha  dois  annos,  os  auxílios  re¬ 
clamados  do  governo  para  a  sal¬ 
vação  da  lavoura  paulista  tc  ba¬ 
seavam  no  custo  clevndo  da  pro- 
ducção  que  so  allegave  nnò  ser  1 
Inferior  a  301000  por  arroba. 

Os  preços  caíram,  pela  recusa 
do  oonsumldor  em  effoctuar  com- 
rras  nestas  bases,  os  prcjuiio» 
so  vfriOcoram  0  0  reajiwtstnchto 
so  vae  operando  paulatlnament» 
até  que  eeja  alcançado  e  preço 
a  que  o  consumo  começará  nova- 
mente  a  absorver  normalmente  03 
jtocks. 

Sémente  então  sc  resJusIsHlt 
novamente  preços  e  custos  na  de¬ 
vida  relação. 

Qualquor  medida  arbitraria,  por¬ 
tanto,  nos  custos,  quer  relativa 
n  alta  do  salários,  de  fretes,  ds 
direitos  e  de  Impostos  péde  ler 
consequências  economlcas  gravli- 
blmas,  mas  é  uma  futilidade  con¬ 
cluir- so  quo  possa  Influenciar  um 
nugmento  arbitrário  nos  preços. 

_  Os  defensores  do  projcelo  em 
discussão  affirmam  que  0  Impos¬ 
to  projectedo  promoverA  a  site 
do  café  em  grão  mas  não  terA 
ropercuf  sâo  nos  preços  a  varejo 
ao  oonsumldor  e  não  Irã  alterar 
a  procura. 

Compulsando  ns  estatísticas  do 
“Bureau  of  Labor  StaUstlcs  of 
lhe  United  States  Depnrtment" 
encontremos  os  seguintes 

NUMEROS  ÍNDICES  DE  PRE¬ 
ÇOS  A  VAREJO  NOS  ESTADOS 
i  ’  •/  UNIDOS 


Anno 

Ovos 

Pão 

,.y  j 

Ohd 

Cs/é 

1913  . 

« 

100 

100 

100 

100 

1014  . 

% 

102.8 

112.6 

109.4 

99.7 

1916  . 

• 

98.7 

126 

100.2 

190.8 

1910  . 

■ 

108.8 

130.4 

100.4 

106.3 

1917  . 

• 

139.4 

164.3 

108.9 

101.4 

1018  . 

• 

184.9 

175 

119.1 

192.4 

1919  . 

• 

182 

178.6 

128.9 

145.3 

1920  . 

t 

197.4 

20514 

134.7 

157,7 

1921  . 

• 

147.6 

176.8 

12S.1 

121.8 

1922  . 

• 

128.7 

155:4 

125.2 

121.1 

1938  . 

• 

134.8 

166.4 

127.8 

128.5 

1924  . 

■ 

138  8 

157.1 

131.4 

145.1 

11925  . 

• 

161.0 

167.0 

138.8. 

172.3 

1926  . 

• 

140.6 

167.9 

141 

171, í 

1927  . 

• 

131 

166.1 

142.5 

1824 

1928  . 

• 

134.5 

162.5 

142.3 

165.1 

1929  . 

• 

142 

150.7 

142.5 

164:i 

1930  . 

• 

118 

156.4 

142.5 

135.2 

1031  Fe¬ 

vereiro 

78.8 

142.9 

140.8 

135:1 

prova  evidente  quo  as  preços  A 
varejo  do  café  soffrerem  uma 
baixa  pronunciada  em  1030  em 
eympathla  com  a  baixa  do .  mer¬ 
endo  om  grosso,  se  bem  que  mais 
lenta  o  retardada.  J 

Em  conclusão  —  Os  rcmedlw 
projoctados  são  mais  nefastos  dt> 
quo  a  própria  enfermidade. 

Tenhamos  um  pouco  de  paciên¬ 
cia  e  principalmente  da  “cora¬ 
gem"  preconizada  por  sir  Otto 
Nlamoyer, 

Deixemos  o  doente  em  repouse 
e  com  llberdado  de  seus  movi¬ 
mentos. 

Evacuemos  dos  aposentos  as 
comadres  bysterlcas  e  deixemos' 
obrar  &  Natureza. 

Alcen  G.  «TAzcvedo  • 
(Swlft) 


O  mercado  paulista  de 
—  café 

Banlos,  25  (A.B.)  —  O  mer¬ 
endo  do  eníA  disponível  mantêvo- 
se  hojo  em  boa  actlvldado  *  cm 
poalçâo  firmo.  A  exportação  clas¬ 
sificou  com  interesso,  tendo  ad¬ 
quirida  parto  das  amostras  offo- 
rocldas  e  por  freços  bem  suston- 
tados.  Os  mercados  ds  consumo 
também  estiveram  Interessados. 
A  base  do  typo  4,  molle,  foi  do 
181000.  o  movimento  estatístico 
foi  0  seguinte:  passagens.  34.737 
saccas;  entradas,  28.822;  embar¬ 
ques,  70.273;  despachos,  125.603 
e  exlstencfa,  1.078,457  saccas. 

Santo».  25  (A.B.)  —  O  merca¬ 
do  a  termo,  no  ultimo  pregão  da 
Bolsa  Offlclal  de  Café,  íol  está¬ 
vel,  não  eendo  declarados  nego- 
olos.  Havia  Interesso  por  parti¬ 
dos  compradores  para  .0  mex  dc 
maio,  quo  acousou  alta  do  1050. 
Ü  presente  mcz.  Junho  0  Julho  fi¬ 
caram  Inalterados. 


A  delegação  dos  demo¬ 
cráticos  ao  Congresso 
Libertador  chegou 
—  a  Santos  — 

Sanfo»,  25  (A.B.)  —  Pelo  va¬ 
por  “Itanngé",  entrado  hoje.  As 
2  horas  da  tarde,  chegou  do  Por¬ 
to  Alegre  n  delegação  do  Pertldo 
Democrático,  composta  dos  srs. 
Antonlo  FcHolano,  Paulo  do  Mo¬ 
raes  0  Barres  o  Romeu  Louren- 
ção. 

Os  democráticos  foram  recebi¬ 
dos  por  muitos  amigos.  Falou, 
apresentando  bõas  vindas  aos  via¬ 
jantes  o  sr.  Bruno  Barbosa.-  Res¬ 
pondeu.  agradecendo,  b  sr.  Ro¬ 
meu  Lourenção. 

Os  sr*.  Paulo  de  Moraes  e  Bar¬ 
res  0  Romeu  Lourenção  seguiram 
Immed  Ia  lamento  para  São  Paulo, 
pela  estrada  de  rodagem. 


AS  ULTIMAS  N0Y1DADES 
DA  POLÍTICA  MINEIRA 

0  insnccesso  do  sr.  Djalma  ?k 
nheiro  Chagas  e  o  desanimo  r 
dos  beroardislas 

•Bollo  Horizonte,  25  (Do  cof»> 
respondente)  —  Era  declarfiçScs, 
que  acaba  do  fazer  A  Imprensa,- 
0  sr.  Djalma  Pinheiro  Chaga* , 
negou  A  Legião  Mineira  qualquor 
acção  política,  dcílnlndo-se  a  fa¬ 
vor  do  P.  R.  M. 

Quanto  eo  sr.  Lovlndo  Coelho^ 
entrevistado  por  nés,  Umltou-sí 
a  confirmar  que  havia  conslHuF 
do  o  sr.  Djalma  Pinheiro  Chsgo» 
seu  procurador  para  a  reunião  da 
commlssão  executiva  do  P.  R-  M„ 
reunião  que  não  so  sabe  quando 
serA  realizada, 

E'  commentnda  aqui  vlvamente 
a  declaração  do  sr.  Lovlndo  Coe¬ 
lho  esclarecendo  que,  politica¬ 
mente,  acompanha  0  P.  K.  M„ 
porém,  seguo,  na  parto  adminis¬ 
trativa,  a  orientação  governamen¬ 
tal  do  sr.  Olegarlo  Mecicl. 

Essa  afftrmaçfto  do  sr.  Lovlndo 
Coelho  é  interpretada  como  sen-, 
do  uma  resposta  no  sr.  Olegarlo 
Maciel,  que,  por  Intermedlo  -lo  »r. 
Gustavo  Caranema.  Bccretnrio  de 
Interior,  asseverara  considerar 
Inimigos  do  seu  governo  os  qu* 
o  fossem  da  Legião,  quer  ostensi¬ 
va,  quer  dlssluubulamcnte. 

O  orgão  bernardista  prccor.lz» 
n  necessidade  de  um  necordo.  «fim 
do  estnbelecer  a  frente  unlca  mi¬ 
neira,  revelando,  destarte,  0  des¬ 
animo  dos  elementos  porremteta» 
ante  o  Insuccerso  da  missão  do. 
•r.  Djalma  Pinheiro  Chngas.  qua 
hoje  mesmo,  embarcou  do  regre»- 
«o  para  essa  capital. 


Leite  em  pó  para  bébes. 
E’o  melhore  custa  menos 
Não  augmentou  o  preço. 


Snrs.  Exhlbldores! 


o  “coupon"  Junlo 
e  lhe  remettere-  ^ 

‘  '  I 

mos  uni  folheio 
que  lnslrue  o  modo 
como  acabar  com  o 
cinema  silencioso. 


ÚNICOS 

DISTRIBUIDORES 


S.  PAULO  -  CAIXA  POSTAL  “P" 

RIO  DE  JANEIRO  -  CAIXA  PÓSTAL  723 
Santo*  -  Curityba  •  Porto  Alegre  -  Recife  -  Bahia 


EONaCINEX 

■  fOKOtUtCO  JONOmt* 

*  À'  &&  v'-  ££ 


fONQCINEX 

■M  somüoucc  íQhtaru  m 


JOHOnt  M 


/  iONOPtJCD 

aSMSS* 


'FONQCINEX 

. 


jaNuouca  jONoniM 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  26  dc  Abrlí  de  1031 


Mensageiros 

da 

Morte! 


0»  Iniwclo,  crltm-M  do* 
logsres  pcslllcnlos,  detem 
volvriii-so  no  nionluro, 
rlveni  com  ot  gírmruo  o 
couumlnom  o*  sllmentoi 
queV.S.comc.  Extermine» 
ot  antes  quo  clico  matriu. 
AlomUe  Flll. 

Flll  4  Infnlllvel  contra 
moxat.DiRtquIloisiiulgat, 
tratai,  formigas,  barato*, 
percevejos  e  ot  teut  ovos. 
Inoffenolvo  ao  homem. 
Nlo  mancho. 

Nío  confunda  Flll  com  oa 
outroi  Inseellcklsi.  Frocu. 
re  o  soldado  na  Japi  ama. 
relia  com  a  faixa  prcla. 


(19733) 


SONHO  DE  010 

HONTEM 

12106  —  100:000$000 
Vendido  nessa  feliz  Casa 
HABILITAE-VOS 
Oalerla  Cruzeiro,  1. 

(36029) 


GRIPPE 

Eapeclalmente  em  auaa  oon- 
sequenolss  o  PH  VM  ATOS  AN 
tomado  do  I  em  I  boraa  *  da 
•((eito  «oguro  e  surprsben- 
donte.  —  A*  vanda  em  todaa 
ptmrmaolaa  a  drognrlo*. 

<19855) 


oampuraiBDi  «iirnmam 

Immadlatamanto 

toda_o_2UBj2uar_d4r. 

•■ppl.nl.  con  aaa  aMaaaU  asflura 
a  taplda  todaa  ea  pr.duol.a  aM  »«(* 
saakaeldaa. 

Dòraa  da  oaboaa, 
da  danlaa,  da  aavldsa 
• 

Otraa  da  aiaaatnaapta. 

*  *a«da  aaa  Pharmaotat  a  Dra(trtaa 

I 

(J044S) 

MARC0SI,  0  VULCANO 
HODIERNO! 

Marconl  va  o  empolgar  mala 
uma  vex  o  mundo  repetindo  a  fa¬ 
çanha  quo,  extático,  o  unlvorao 
Inteiro  viu  realizar  ha  pouco 
tempo.  Qual  novo  Vulcano,  o 
nabto  deaferlrd  pelo  onpaco  em 
(Ora  os  ralos  que  a  aua  geniali¬ 
dade  descobriu  para  gloria  da 
clvlllaac&o  moderna  o  ellea  cor¬ 
tando  Immonsldado  de  Idioma- 
troa  vlrio  trazer  ao  Brasil,  ao 
Rio  do  Janeira,  não  o  fogo  des¬ 
truidor,  mas  a  luz  bonançosa  que 
lllumlnarã  oa  coracOos  (leia  doa 
braallelroa!  Assim,  também,  e  a 
lux  de  felicidade  que  a  Casa  Gui¬ 
marães  projecta  nobre  todo  o 
palz,  através  das  sortea  grandes 
quo  (az  distribuir  peloa  aeua  bi¬ 
lhetes.  A  conceituada  agencia  da 
rua  do  Rosaria  71,  esquina  do 
Bccco  das  Cancellas,  te  rã  para 
depois  de  amanhã,  da  Capital 
Federal,  60:000*000  por  10*000, 
trncçfto  11000.  Mais  25:000*000 
par  1*000,  íracção  *800,  e  ainda 
60:000*000  por  16*000  o  (raccão 
1*600.  No  Dia  29,  aómente  .... 
100:000*000  por  30*000,  (raccão 
3*000.  Flnalmante,  no  Dia  80, 
S0:000*000  da  Capital  Federal 
por  6*000  e  (raccão  1*000;  .... 
100:000*000  por  26*000,  (ra¬ 
ccão  2*600;  e  200:000*000  por 
60*000,  (raccão  6*000. 

Para  pedidos  o  InformaçOes 
quolram  dlrlglr-so  a  F,  Guima¬ 
rães  &  Filho,  Ltda.  —  Rua  do 
Rosário  71,  esquina  do  Becco  das 
Cancellas,  Caixa  postal  1278  — 
Rio  de  Janeiro.  (86034) 


CI.INICA  DE  DOENÇAS  DO  AI*- 
PAREUIO  DIGESTIVO  E  DO 
SYSTEMA  NERVOSO  — 
RAIOS  X 

Dr.  Renato  Souza  Lopes 
Especialista  o  professor  da  Fn. 
cuidado  do  Medicina  —  Rua  São 
JosQ.  39,  do  3  As  8. 

(305*2) 


PELLICULA 

Nos  Dentes... 
Cuidadol  . 

A  PELLICULA  <  o  (nade  Intmlfo 
dos  dentes  t  dst  genglvis,  segun¬ 
do  ■  oplnllo  dai  maiores  autoridades 
da  cirurgia  Dentaria. 

A  pelllculi  transformada  em  lat» 
taro.  E  oa  garmens  .hl  ac  multiplicara 
soa  mllltOei. 

Para  remover  t  pelllcula  talai,  uit 
PepaDdenl,  o  dentifrício  rspcclal  para 
a  completa  rcmuclo  da  pelllcula. 

Pcpaodent  ( tio  macio  que  os  den¬ 
tistas  o  rccommendsm  para  limpar  oa 
tenroa  dtnlca  Infantis. 

Compra  o  Pcpsodecl  em  quslqusr 
boa  cata. 

Pepsodâivl 


OOflBttffielo  copcclal  pmrm  »  v 
d*  pclllcul® 

Aprovado  pelo  D.N.9,  P.  Hlo  d®  Janolro 
n  dilbiodi  1914.  Mb  o  Na.  1910 


M20641 


Já  vendeu  e  pagou  este  mez 
6  sortes  grandes  de  100  — 
60  -  30  e  20  Contos  alem 
de  muitas  de  10  —  6 
e  2  Contos 

Terça-feira  2  promlos  de 
50  Contos.  , 

Habllltae-vos. 

Oalerla  Cruzeiro,  1. 

OSCAR  &  C.* 

(33016) 

Dr.  SÉRGIO  SABOYA 

OCULISTA  —  Pratica  hospltaea 
Berlim,  Quitanda,  17,  (4*),  3  àu  4. 

(35044) 


Ve. lido. .  teclilua,  enleada., 
rnupn.  lirnncnu,  roupnn  porn 
bnnhn,  nlínlnturlu,  movei., 
vletrolnn,  rndloiT,  ventllndo- 
ren,  blcycletna,  loucas,  tren. 
de  co.luhn,  íogOe.  a  *n»  e 
gnaotlnn,  ele.,  emílm.  fado  o 
quo  precl.nr,  em 

10  PRESTAÇÕES 

■tm  noarmento  de  preço*  dj- 
vcctnmcnte  daa  mal®  Impor- 
tanle®  enan®  como  PARC 
IlOYAL  e  onlrna.  Proapeclu* 
de«ta  vantajoso  ®7®tema  nn 

A  COMPENSADORA 

R.  Bnmnlho  Ortlglo,  20 

(33031) 


0  MAIS.  ALTO  VALOR  INTRÍNSECO 


Formae  a  vossa  attcnç 
Torpedo  620  FIAT  —  vinde 
certificardes  da  superiorlda 
dos  e  do  cuidado  extremo  d 
sem  compromisso  algum  de 
bre  os  dotes  de  governabili 
pare  o  Torpedo  620  FIAT  c 
da  por  preços  iguaes  e  tam 
vencer-vos  que  o  Torpedo  6 
seco  hoje  existente  no  merc 


ão  sobre  o  preço  incrivelme  nte  baixo  do 
aos  nossos  salões  de  exposição  para  vos 
de  incontestável  dos  mnteria  es  emprega- 
cdicado  ao  seu  acabamento  —  pedi-nos, 
vossa  parte,  uma  severa  experlencia  so- 
dade,  conforto  e  potência  —  emfira,  com- 
om  quantos  qutros  carros  estejam  á  ven- 
bem  superiores  e  não  deixareis  de  con» 
20  FIAT  é  o  carro  de  maior  valor  inirin- 
ado  brasileiro. 


TORPEDO  520 


HAT  BRASILEIRA  S.  A. 


12:700$ 

6  rodas  e  6  pneu» 


São  Paulo  —  Rua  da  Consolação,  18. 
Kio  dc  Janeiro  —  Av.  OswalcIo.Cruz,  95. 
Porto  Alegre  —  Rua  7  do  Setembro.  739. 


(36104) 


A  VIDA  SOCIAL 


0  novo  “ Immortal " 

A  Academia  Brasileira  acaba 
te  chamar  ao  aeu  ado  «ma  das 
figuras  mala  representativas  do 
moulmenlo  cultural  paulista,  o  ar. 
Aníonlo  da  Alcanfara  Machado. 

•Vdo  set  se  os  leitores  jd  se  de¬ 
liciaram,  alguns  Instantes,  com  a 
•Vida  «  Morte  do  Bandeirante* . 
Sue  livro  (em  o  óbice  de  ser  uma 
eira  mais  de  'elite"  do  que,  pro¬ 
priamente,  popular.  E\  entretan¬ 
to,  um  dos  trabalhos  mais  bem 
feltoi,  no  seu  oenero,  quo  Ji  se 
psòúcaran»  entra  nds.  Nessa  li¬ 
vro  o  sr,  Alcanlara  Machado  re- 
vsla  tudo  o  que  se  pôde  exigir 
ds  um  homem  de  latras:  elegân¬ 
cia  de  estplo,  vigor  de  ezprcs- 
sio,  clareia  de  Imagem,  profun¬ 
deza  de  conceitos,  riqueza  de  Ima- 
flnaçdo. 

Bio  Paulo  perdeu,  ha  pouco 
tempo,  uma  cadeira  na  .leade- 
mfa:  a  cadeira  de  Alfredo  Pufol, 
(que,  ol tds,  ndo  era  paulista  dc 
nascimento),  para  a  quol  fot  elei¬ 
to  o  sr.  Oclavlo  Manpabclra.  O 
çranie  Estado  sulista  recupera, 
epora,  a  poltrona  perdida.  E  re¬ 
cupera-a,  fazendo-a  oecupar  por 
«m  dos  seus  homens  de  letras 
buril  brilhantes  da  actualidadc. 

Bio  Pa ulo  tem  dado  d  Acade¬ 
mia  Brasileira  alguns  dos  seus 
membros  mais  lllustrcs:  Vlccntc 
do  Carvalho,  Amadeu  Amaral, 
Siuar do  Prado.  Agora,  mesmo, 
titi  representado  na  casa  dc  Ma¬ 
chado  de  Assis  por  um  dos  poe¬ 
tas  mais  sclnttlantcs  da  moderna 
prraçdo  brasileira,  Qulthcrmo  dc 
Almeida,  sem  falar  em  Rodrigo 
Oclavlo  e  Cláudio  dc  Sousa, 

Antanlo  de  Alcanlara  Machado 
*tri,  no  circulo  dos  nossos  lm- 
morlacs,  um  brllo  contlnuador  das 
glorias  literários  do  sua  terru. 


ras  tia  sodeilatle  e  a  iprtstnlsclo,  pela 
primeira  vez,  das  alumnat  dni  cursos  de 
damas  clasitcaa  c  STmnanlica  esthetiea, 
instituídos  pelo  Club,  sob  a  direcção  dos 
professores  Vera  Grabimka  e  Pierrc  Mi* 
cbailowiaky.  Em  aeguida  A  (esta  artia- 
tica,  haverá  danaae  no  sal&o  restaurante 
do  club,  com  a  participação  de  excelleule 
arebestra. 

RENATO  KEHL 

Doencoa  conatltuclonaea  — 
Enxaquecas  —  Obesidade.  Pça. 
Florlano  7.  B.  618  —  2*b  e  Ca. 
T.  6-2562. 

(32J81) 

Engenheiros  Civis  de  1920 


Para  coramemorar  o  1*  dccannlo  de 
formatura  os  engenheiros  civis  de  1920 
•e  rcunirín  em  um  jantar  que  m  rcali* 
xará  no  dh  28  do  corrente  no  Hotel 
Gloria.  S&o  convldadoi  todos  oa  collcgas 
a  comparecer,  devendo  obter  todaa  ai 
informação  com  o  dr.  Cardoso  de  Al¬ 
meida  Sobrinho,  á  rua  Buenoi  Airea 
n.  41,  lelephonea  .1-4542  e  7*1649. 


(35005) 


-G>- 


JOÂO  JOSE’ 


B  II  I  N  Q  L  K  D  O  .S 1 
(!a,sa  Waldomar 
52-R.  7  de  Setembro-52 


•  ET1* 
EXPOSIÇÃO 

o  novo 

ABiOiâ 


srnnoPAS 

tiara507p«aí 

rioifiidtuaípforio 

•PALERnO* 


Caatro  e  do  noaao  companheiro  d®  reda- 
cç5o  De  Wilton  Mornado. 

—  Fax  annoa  amanhS  ft  «enhorila 
Luzia  Julieta  Magalhâea,  filha  do  ar. 
Henrique  Magalhíea  e  d.  Julieta  Ma* 
Baihóicf. 

— ■  Completa  anianhl,  aa  auaa  quatro 

Ertmaveraa,  o  traves»  menino  Joaê  A. 

arboaa,  filho  do  ar.  Antonio  Alvea 
Barboaa  e  de  d.  Adelaide  de  Souza 
D arboaa. 

Dr.  A.  L.  Stockler 

rax.  Clinica  Medica.  Carioca,  81 
(E  27511) 

— 

DR .  JAYHB  POGGI  chefe  do 
aervlqo  de  cirurgia  gorai  do 
Hoap.  S.  João  Baptlata  da  La- 
gOa.  com  pratica  nos  hosp.  do 
Berlim,  Vlcnnn, .  Parla  e  Norte 
America,  2-a.,  4*a.,  e  O-j.,  daa  4 
fta  6,  ã  rua  do  Carmo,  6. 

Cirurgia  grrnl,  tumores  no 
ventre,  utero,  catomago,  vesleuln. 
etc.  —  Cirurgia  plnstlca.  Tel.: 
3—1604.  (80468) 


Divorcio  no  Uraguay 

Divorcio  nbnolulo;  oonverjifto: 
dosquite;  novo  cnuamcnlo;  Inf. 
Sr.  OICCA  Av.  Ulo  Bronco,  77  — 
3®  nndar.  Caixa  Postal,  1494.  Rio 
do  Janeiro. 

— <5>— 

HÉRNIAS  (Quebradura) 

Cura  rndlrnl*  «em  dOr,  ■<*«» 
apcrnçAo.  ®rm  preJnUu  *ln® 
-l-  iirnprln®  uccapnçCrji#  -1- 
UUA  S.  JO RÊ*  104-2*.  (olovador) 
Teleph.  2-3014. 

CJ 1304) 


(mos)  |  \  atai  idos 


— ií- 


Botafogo  F.  C, 

A  lürrciorU  do  Uotafa^o  F.  C.,  eall 
armunciando  para  o»  proximna  dias  JO 
do  ertr rente  e  2  de  maio  mais  duas  re* 
Mni/ki  v>cinrs  na  aua  •*‘de  ila  asvuida 
vVenrcsláo  llrajL  N’t>  dia  J0,  o  cluh  oífe* 
um*  scshiij  de  cinema,  cmt  o  Í3*u 
Parada  das  Maravilhai''  c  um  jornal 
falado,  scffuindo-ie  unu  hora  de  chá, 
danias,  no  nlão  restaurante.  No 
1  de  maio,  tsMiado,  aerá  rrsliiadn 
o  ftstival  de  arte.  com  a  participação 
d»  «Uumai  da»  maia  prestisiusa»  fígu- 


Completa  amanhl  mal»  tim  annlver* 
•ario  natalirio  o  alumno  dn  Collegio  Mi* 
litar  Jurandir  Diaa,  íilbo  do  ar.  Ara- 
cynlr  Dias. 

—  Transcorre  araanhi  a  data  natalí¬ 
cia  de  d.  Maria  Joaé  da  Lua  Ferreira, 
esjwsa  do  tenente  Carlos  Antunea  Fer* 

‘  * -L*  Completa  hoje  o  aeu  primeiro  na¬ 
talício  Paulo  Jackson,  filho  do  ar. 
Gaitjki  M.  F.  de  Caatro.  íunccmnano  da 
Central  do  Draail,  e  de  d.  Altair  Mor* 
gado  de  Caatro.  O  per,Ueno  anniveraa- 
riante  é  neto  do  «r.  Carloa  Goniea  dt 


A  OU  A  JAVA 

EaWMI.VADA  PEIO  d.  N.  S.  P.  —  ULTIMA  PALAVRA 


PARA  TINGIR 

OS 

CADCLTaOH 


MíHsUSoS^JÍJE 

(N.  America).  P.  Flo.ia.»,  55,  7--2  1408. 

(F  02888) 


Bôdas  de  prata 


O  ar.  Àrlhur  Martlna  Ferrelrm  de 
Souca  Matto®,  do  noaao  alto  commercio, 
e  aua  digna  esposa,  d.  Eulina  Fernaodea 
de  Mattoa,  commemoram  na  próxima  ter¬ 
ça-feira,  23  do  corrente,  o  25*  xnniver- 
inrio  do  aeu  feliz  conaorcio.  Oa  filhoa  do 
caaal  faiem  celebrar,  por  raae  motivo, 
miaca  em  acçio  de  graçaa,  áa  10  horas 
da  raanhft,  na  rgreja  do  Aaylo  de  N.  S. 
dc  Pompli,  i  rua  Cima  Maia  n.  109, 
no  Mejrer.  Será  officiante  o  conego  Ma¬ 
rinho,  vigário  da  fregueria  de  S.  José, 
acolytado  pelo  conego  Angelo  Rezende, 
vigário  da  freguesia  dc  N.  S.  Appare- 
clda.  Â  cerimonia  aerá  acompanhada  de 
canticoa  religiosos  pelos  aayladoa  daquella 
pia  inatiluiçSo. 

A*  noite  o  casal  Souea  Mattoa  rece¬ 
berá  aa  peaaoaa  de  auaa  relações. 


IIAMHIO  ét  C.  — Tel»,  8-0739-0800 


Nascimentos 

Acha-se  em  festa  desde  a  dia  20  pas¬ 
sado  o  lar  do  ar.  Manoel  Macedo,  do  | 
noaao  éothmercio,  e  de  sua  esposa,  d.  I 
Aida  Fclippe,  com  o  nascimento  de 
aua  primeira  fUhinha  que  na  pia  ba* 
ptlsmal  receberá  o  nome  de  Iracy. 

— ■  Acha-se  cm  fetta  o  lar  do  ar.  Jutio 
Lobato  Carneiro  da  Cunha  e  de  d.  Al* 
bertina  Santos  lobato  Carneiro  da 
Cunha,  «mi  o  nascimento  de  «ma  me¬ 
nina  que  »e  chamará  Maria  de  Lourdea. 


OLHOS 

Inflammaçòes  e  purgações 
COLLYRIO  MOURA  BRASIL 

(311301 


dos  MRi.iionns  o  melhor. 

(17114) 


Reuniões 


Realixa-ae  amanhl,  segunda-feira,  ás 
5  boraa,  a  aetsln  nrdinaria  da  directo- 
ria  do  Centro  Mattogrosaenac,  em  aua 
aéde,  i  rua  da  Carioca  n.  10,  2a  andar. 


ANTARCTICA 

GDARANA-  E  CERVEJA 
.  TEL.  3-6181 

(19948) 


Diplomáticas 


Afim  de  assumir  o  aeu  nnvo  posto,  se¬ 
guiu  hontem  pnra  Washington,  a  bordo 
do  •  Southern  Frince",  o  secretario  da 
noaao  Embaixada  naquella  capital,  dr. 
Joio  Rujr  Barbosa. 

—  Com  o  mesmo  fim  partiu  hontem, 
para  Gênova,  pelo  "DuíIím",  o  cônsul 
de  2a  clasae,  Mauro  Pontes,  recente* 
mente  designado  para  consul-adjunto  na 
referida  cidade. 

—  Passageiro  do  "Almamora",  che¬ 
gou  hontem  a  esta  capital,  procedente  de 
Mancheater  e  era  transito  para  Monte 
vidéo,  seu  novo  posto,  o  conaul  geral 
Hyppolíto  Hermes  de  Vasconcellos,  func- 
danaria  das  maia  distinctos  do  Itama- 
rat/,  pouuindo  longa  fé  de  officio  com 
valiosos  serviços. 

O  conaul  geral  Hyppnllto  de  Vaacon- 
cellòa,  que  teve  concorrido  desembarque, 
proseguirá  vingem  no  proximo  dia  5  de 
maio. 

SOrFRE  DE  PRISÃO 
DE  VENTRE? . 


Ha  uma  Infinidade  d®  remo* 
dloa  quo  alo  anounciadoa  para  a 
prlaAo  d®  rentrp.  Muitoa  dlo  um 
allivio  momentâneo  mas  formam 
um  habito  o  4  preciso  «ontinuar 
a  tomal*oa.  aerapre.  Outros  con* 
tOm  ealomalano®  e  outra®  droga® 
mioeraes  perigosas,  que  perma¬ 
necem  no  organlamo,  looaliaam- 
««  nas  Juntas  o  causam  dores  a 
ealmbra®.  Alguns  »Kq  purgati¬ 
vo®  fortes  que  produsaax  eolicu, 
deixando  uma  dtpreaafto  depois 
d®  produxlrem  affalto.  Evito  o® 
olqp®  lubrificante®  que  aò  en- 

Í raiam  o®  intestino®  a  ancora- 
im  o  organismo  a  fioar  prt- 
guiçoao. 

Um  laxante  purameate  vege¬ 
tal,  como  as  raquenss  Pilula® 
do  Dr.  Cárter  para  o  Fígado,  es¬ 
timula  levement®  o  figado  de 
modo  que  a  bílis  eomeça  a  pro- 
dusir-se,  os  inteatiaos  começam 
a  funceionar  e  sendo  eliminados 
os  venenos  a  príslo  do  ventre 
aesba-se.  O  eatoenogo  O  os  In¬ 
testinos  funceionam  actlvamenls  e 
o  organismo  gosa  do  um  sffsito 
rsalmenta  tonioo. 

Bfto  vendidas  em  tad&s  as 
pbarmaclas.  be  nBo  as  encontrar 
dirija*se  á  Paul  J.  Christoph  Com- 
pany.  Rua  do  Ouvidor,  98,  Rio 
do  Janeiro,  2 


Festas 


Eitcvc  cm  fczta  hontem,  o  lar  do  ir. 
Olympio  Manoel  de  Sanl'Anns,  e  de  d. 
Rufina  de  Sant'Anna,  por  motivo  do  an- 
niversarfo  natalício  do  seu  filho  Ladyr. 
Em  sua  vivenda,  reolizou-je  uma  soirée 
dansanlc. 

—  Estará  amanhl,  por  ririus  motivos, 
cm  festa  o  lar  do  sr.  Eugênio  Fnrig. 
auxiliar  do  nosso  ccmmiercla.  E*  que  jun- 
lamente  com  a  comraemoraçlo  do  decimo 
terceiro  anniversarin  de  seu  casamento 
com  d.  Judith  Faria,  pasum  as  datas 
dos  nxtalicioi  de  sua  sogra,  d.  Tcrtu- 
liana  Drajamin  e  de  sua  graciosa  pu* 
pilla,  senhorita  Mocinha  Faria. 

—  O  Gah  Nsdonsl  realizará,  hoje, 
mxls  uma  domingueira,  cora  o  seguinte 
programo»: 

Senhorita  Marina  Lesta,  ao  tIoIIo, 
em  canções  regionses,  acompanhada  pelo 
professor  Fiolo  Berilscqaa;  senhora  I^ci* 
ts  ds  Castro»  tm  outleas  csoclhidos, 


Restam  apenas  poucos  dias  para  o  encerramen¬ 
to  da  maior  liquidação  deste  anno 

A  Esmeralda! 


APROVEITEM  t 


APROVEITEM  ! 


Preços  abaixo  do  custo 

Façam  uma  visita  sem  compromisso  de  compra. 
Vide  os  artigos  expostos  nas  vitrines. 

8,  RUA  RAMALHO  ORTIGÃO,  10 


(J5108) 


acompanhada  peio  professor  Arnaldo  Es¬ 
treitai  soprano  senhora  Carroen  Dora, 
cm  trechos  de  opereta,  acompanhada  ao 
piano  pelo  maestro  Henrique  Vogeler, 
o.  Henrique  Gulrairlcs,  cm  cançSes  do 
repertório  do  maestro  Vogeler;  declama- 
dora.  senhora  Zelia  Mnelman  de  Souxo, 
e,  finalmente,  dansaa  até  I  boro. 


AMANHA 

á»  11  boraa  m 

MAIOR  VENDA  DE  CAMI- 
8A8  e  PYJAMAS 
pelo  novo 

8  Y  fl  T  IK  R  M  A 
VISITEM  AMANHA  ■ 

CASA  MANCHESTER 

Iltaa  G.  Dia»,  O 

IJraffunyman,  8 

(26004) 


Enfermos 

Aeha-se  em  tratamento  no  Hospital  de 
Fronipto  Soccorro.  onde  foi  operada  pelo 
drurgláo  dr.  Jurse  Dorla.  a  senhorita 
Florínda  Nirce  Ribeiro,  sobrinha  do  ar. 
Adalberto  Sá,  auxiliar  do  odsbo  comnier* 
cio 


(34991) 


*(•)— 

Convalescentes 


(J4072) 


Na  Caia  de  Saude  SIo  José,  onde  aof- 
freu  delicada  intervençáo  cirúrgica, 
acha-se  em  convalescença,  a  ira.  Coita 
Carvalho,  espoia  do  dr.  Costa  Carvalho, 
advogado  em  Minas  Grraea, 

'iclmentos 

Falleceu  hontem  ia  7  boraa  da  noite 
o  sr.  Leopotdo  de  Lima  e  Silva,  dlre- 
ctor  da  "Vigia  5.  A.*1,  poe  do  dr.  Leo¬ 
poldo  de  Uma  e  Silva,  medico  gineco¬ 
logista.  Era  fílbo  do  dr.  Luia  d®  Lima 
e  Silva,  diplomata  o  d.  Y***  Haritoff 
de  Lima  e  Silva,  ambos  fallecldoa.  Deixa 
irtnlof  dr.  Laia  da  Uma  •  5Uva,  ol» 


nlatro  plenipotenciário  em  Vleni»;  con¬ 
dessa  de  Souza  Daniis,  Rita  de  Miranda 
Jordlo  •  d.  Helenà  de  Lima  e  Silvo. 


Era  lio  dos  srs.  Luít,  Alexis  e  Augusto 

dev  Miranda  JordSo. 


Missas 

For  alma  do  actor  Isidoro  Atacld  sno 
fotullin  manda  celebrar  mim,  amanhã, 
ás  H  horas,  no  altar  de  Santa  Fresci* 
liana,  na  egreja  de  SanFAnna. 

CRESCENDO  SEMPRE  I 

Carin  ve*  mais  avultU  a  (a- 
btiloja  quantidade  de  e  artes 
grandee  que  tem  vendido  o  po¬ 
pular  "Ao  Mundo  Loterloo"  — 
rua  do  Ouvidor,  139  —  nos  612 
promlos  de  6  a  mil  contos  de 

rCriu  o  quo  attingem  a  . 

27.661:602*000,  vendidos  o  pa¬ 
gos  all.  Dopols  d-amanhã,  60 
Contos  do  rfils  por  16*,  meios 
7*500,  fraeçOes  n  1*000;  4*  (ei¬ 
ra,  106:000*  por  80*.  moles  16*, 
fracqOe»  n  3$;  6*  feira,  200:000* 
dn  “gaflcha"  o  100:000*  da 
“rainha”  o  Sabbado,  outros  .... 
100:000*  por  30*.  meios  16*, 
fracQOea  3*.  Na -3*  feira,  7  — 
600:000*  por  170},  meios  86*. 
quartos  42*500,  frucqOes  a  8*500 
o  em  13  do  Maio,  outros  600 
Contos  da  Mineira  Jogando  aft 
0  milhares.  (35030) 


LOTERIA  DE  MINAS 


DIA  29 


Por  30&000 

Jognm  só  14  milhares 

EXTRACCAO: 

4  horas  da  tardo 


"  *  "  "*(3*22**) 

Ventro  e  pernas  Inchadas;  Ane¬ 
mia,  Amurotlão,  doenças  do  fíga¬ 
do  o  baco:  0  seu  unlco  remedlo 
Hllxlr  de  Ganispd  Delr*o 
_ _  _  _  (34001) 

CLINICA  DR.  MOURA  BRASIL 

Moléstias  dos  olhos 

Dr.  Manra  Brasil  do  Amaral 
Rua  Uruguayana,  26-1*,  de  lis  6. 

.  •  (30993) 


'SflMTA 


CORREIO  D0  P0V0 

o  JornAl  de  maior  tirAgem  e  circul  AcAo 

NO  /UL  DO  PAIZ  ■ 

PARA  PUBLICA* 
COE/.  A//IGNA- 
TURA/  E  INFOR. 
MAÇÕE/ 
DIRIJAM-/E 

ÀECLECTICÁ' 

C*P0/T.  -2592  RI0 

"  5 39-/: PAULO 

OU  DIRECTAMENTE: 
PARA  PUBLICACOE/ 
DEPART«PUBLICIDADE 
RUA  ANDRADA/-9G0 
RA  RA  À//ISNATURA/ 
P7  D  EPART.01  CIRCULAÇÃO 
_ RUA  ANDRADA/— 960 

PORTO  ALEGRE.  R.G.”»/UL. 


:ATHARIhA 

A 


(18591) 


FAfíTAS/AS 

DE  ^ 

mom 


JUST  >EjÉ 

IMAGIttE."^ 


tQiaraaairJ^ 


DIRECÇÃO  DE 
E.A.DUPOnT 
gjk  DA 

Ehtmm 


CIA  BRASIL  CINEMATOGUAPHKA 


AMANHÃ  no 


Vü  VESTIDOS 

í  MR/IVIIP050S 


4NITA  PAGE-  DOROTWV  IEBMTMN 

NOIVAS  INGÉNUAS//  ■Jj 

(OUR  BLU5HIN0  BRIDES) ;■  '  '/ffk 

mm  rm.  MONTCOMEI?y 


airvcçao 


.•c^-rrSU>aF  KLCTHiOfiGP 


BREVEMENTE 


MADELÈINE  C ARROLE,  na 

suá  viagem  de  üupcias,  viveu  o  seu  * 
papel,  suggestionada  pela  avassaladora  im¬ 
pressão  desse  grande  film  que 
O  PROGRAMMA  SERRADOR  apresentará 
amanhã  —  no 


WWj  Original  do  JORACT  CAMARGO 

Desempenhos  exeellentes  de  Aurora  Abolm, 
Ismenla  dos  Santos,  Conchlta  do  Moraes,  Olga 
Douro,  Nocmln  Santos,  Manoelino  Teixeira,  Sylvlo 
Vielrn,  Manoel  Rocha,  Fernando  Rodrigues,  Bar» 
bosa  Junior,  Roque  da  Cunha. 


CINE  PALACE  VICTORIA 


R.  Bnrflo  dfe  Mofluulta.,  1)72 

Wllllnm  Iliilncft  cm 

COW  BOY  A  JIUQVE 
áa  MBlro-GoIdwyn-Mayer. 
Len  Cody  o  Alllcn  PrJiiffle 

—  EM  — 

ÍDOLO  BE  TODAS 
OosadlsMlina  comedia  cm 
nel 8  netos. 

Domingo  «d  om  madiiêo  & 
l  hora,  oh  fi"  e  7“  oplaodloa: 
Oc  PcrlKTOH  dnw  -Srlvnw. 

í*  e  2»  feirai  Fllfm*  do 
Pruaer  o  O  Petuliiiitr  da 
Motro.  (F  4052) 


Itiin  Conselheiro  Mnyrlnk» 

3KS  —  o-nxiM 

limiirfwn  11FSNEDETTI  FILM 


MATI  NflUl 
£■  11  horna 


SottOro  e  enntado  com  Corlne 
Grlfflth  e  Vlcfor  Vnrcom 
2«  neto  dn  CARMEN  pelo 
nfamndo  tenor  MARTINBLU 


UMA  ÇOMElllA 


ScmOh  condntim»  dc  2  bornn 
cm  demite 


THEATRO  MUNICIPAL 


Emprcen  ONcnr  Illbclro 

Rua  Figueira  do  Mello,  n.  11  — •  Telophone  §*5011 
I  A  O  J  Bi  NOVAS  ATTRACCOEH  |  H  O  J  Bf| 

A*a  2  1|2  —  Mntfntta  dnndo  liigreiNo  o*  Coupona 
A*  noite  —  Afn  8  o  20  cm  ponto  —  A*  noite 
ULTIMAB  DO  PUEVOMENAL  MA  CACO -HOMEM  QUE 
FARA»  COISAS  DM  ASSOMIIRAIL 
Sabirâ  A  acena  a  revJatn  de  grnnde  montagem 

A  LUA  CÔR  DE  PRATA 

8*  feirai  XCatròn  do  querido  e  xrcntrlco  Alfredo  de  Albuquerque 
Dia  li  O  drnmn  “A  vlctorla  do  operário"  e  ninttnéo  áa 
S  X|2,  dnndo  Ingrcmio  oe  Coupona, 

Eat«  luinnuclo  e  mnla  JftlOO  dão  direito  n  uma  cadelrn  e 
com  11100  a  uma  gcrnl.  naa  4.1,  B.»  e  O.^felma.  (F  4067) 


Run  24  de  Mato,  287-80 

HOJE  —  Matlnèe  2  o  4  horna 
DOLORES  DEL  IUO  e  ED- 
MUND  LOWE,  no  ■upcr-fltm 
da  U.  ARTISTS 


P_  grande  film  do  Programma  Urania  que  será 
exhibido  no  GLORIA 
Dia  4  DE  MAIO  ^ 


ProdncçAo  cantada  e  ojn- 
chronUnda 

Amanhã  —  Edmund  Lowc 
GALANTEADO»  AUDAZ 
Formidável  pelllcala  cnntndn 
e  aynchronlandn  —  George  O* 
Brlcn  «  llelen  Chnndler  — 
“Itmnnnre  dnn  Selvna",  nm 
drnmn  de  enredo  emocionante 


‘Teçam  das  mulheres  dessa  gente  o 
mesmo  que  elles  fazem  das  nossas 

=========]  Uma  das  muitas  scenas  sensacionaes  do 

íSüírJf^  formidável  film  de, 

Jniu  Fã**60"'  CECIL  B.  DE  MILLE  1 

™"  K°”°"  O  (Um  que  estava 

prohibido ! 


AMANHA  —  Desde  2  horas  —  NA  TE'LA 


QUAKTA-FKIHA.  2»  1  áa  17  horna  1  QUARTA-FEIRA,  2» 


Dia-A 

dt  MA  IO  no 

ODEON 

-  (<2 a^Ôpasi/Gcie/aat. 


THEATRO  RS  ALTO 


HOJE 


A’i  8  o  da  10  horoa  —  GRANDE  COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  DECLAMAÇAO  —  A  oelebro  peça  noricamcrtcnnn 

O  crime  da  õa  Âveraida 

Dra.  Jojrce  fitnlth  —  MARIA  CASTRO  — i —  May  Dean  Anderson  —  AMÉLIA  DE  OLIVEIRA  _  Toma  nnrte  toda  n 

companhia  —  Preço»!  Camarote»,  35»000;  Poltrona»  o  BalcCc»,  6$00o  o  mal  o  «cllo.  —  Movei»  do  eseripiorlo.  fornecido*  peln 
Coaa  Palermo  —  Apparclho*  eléctrico*  da  cova  Dlctcrle  &  Cia.  Amanhã:  ‘‘O  CRIME  DA  5*  AVENIDA.  (36025) 


THEATRO  REPUBLICA 


Hoje  e  durante  a  próxima  semana, 
no  CAPITOLIO 

/mvisif;  S£M  novidade  no  front 

jã  Cp  rrqp.  o '  (Nada  <fe  Jtovo  na  Frente  O  ocidental)  x 

l  ,  Um  gigantesco  film  da  UNIVERSAL',  baseado 
/H  n0  famoso  romance  de  E.  M.  Remarque 


1- 


Una  prodncçSo 
FOX  MOVIETONE 


Madame  já  imaginou 
o  seu  vestido  para 
1980? 


PALAC10  THEATRO 


Mlso-«n-scdne  do  profeesor  EDUARDO  VIEIRA 


Va  télá  —  O 

'Um  da  Fox 


«  Renegados 


Warner  Baxter 

Myrna  Loy 


COMPANIUA  FORTUGUEZA  DE  REVISTAS 

T  O  S  ZEj’  clim  aco 

HOJE  O  ÊXITO  DO  DIA  |  HOJE 


A  peca  que  foi  cxgotnr  nu  IctnçDei  fodni  ae  noltee 


O  mil  lindo  erpectncalo  que  n  plntén  carlocn  tem  nprecUdo 
A  MELHOR  REVISTA  DB  PORTUGAL 
(MH  reprcientaçOef  em  LliMn  •  no  Porto) 
POLTRONAB . .  ,  <3*000 


TRK9  JOVBiVI  LI  ff- 
I  DAS.  SOZINHAS  IV- 
j  TARDO  PELA  VIDA. 
I  A  primeira  acredltoa 
»o  amor,  maa  prefe¬ 
ria  a  laxa,  A  aecaa- 
dn  »0  aenllfoa  a» 
dinheiro.  A  terceira, 
•xparleata,  ranhe- 
rendo  aa  bomene,  foi 
—  anlca  <3 nr-  eonqala- 
taa  a  fellrldada, 
MAS..,  POIlQTJm 


2*  Concerto  do  famoso  pianista  Allcmão 

MAX  PAUER 


Consagrado  por  toda  rrlilca  o  maior  Interprete  dos  clássicos 


r  um  film  emocionante  qne  falo 
ao  cornção  dc  todas  as  mães. 


CORREIO  DÁ  MANIIA  —  Domingo,  26  de  Abril  dc  1931 


O  An/endn  de  Oliveira  O  Adellnn  Femnndca  3 
Ph  Fulgurante  vedetto  Ph  Rainha  do  Fado  ^ 

ROSAS  DE  PORTUGAL 


Um  romance  admlravcl. 


filmado,  com  artista»  por- 
luguenr»,  pela  Paramonnt 
e  Interpretada  por 


«0  MACACO 
AZUL». 


CORINE  FREIRE  e  ALE-  4  V 
XANDRE  AZEVEDO  i^" 

-  / 

NO  PALCO!  1  ■?5“l 


ANJOS-INFERNO 


Vibrando,  ; 

SEDUZINDO,  / 

’  PE  VELANDO 


UUÜbi  —  A’S  3, 40,  K  o  10,41 
Sovas  represem nyiks  do  Imj 
gavol  Anlncte  em  quatro 
quadros 


HHnymEi 

A IOIIO 


05  OLH05  MO  CEU,  0  PCM SAMEhTO 

E  0  M  A15  5EMT1DO  _ 

PADRE-n0S50  m  &0CCA 


Saltee  1  Feetoi  I  Amoret 
Prolttoliot  I  Deverei  JS,‘- 
qveefafo*..,  ilepofi  o  Fti- 

—  panto  a  o  A»,ombro.  — 

T.  A.  Dupont  narra  nest* 
film  a  bestlalldado  humana 
na  hora  do  ‘‘salve-t*  quem 
puder".  Troa  horas  do 
desespero  dentro  de  um  pa- 
laclo  fluctunnta  a  submer¬ 
gir.  Como  ô  totrlco  o  aol- 
.ár  rouco  do  glganto  que 
eossobra,  e  oomo  6  lugubra 
o  balar  dos  sinos  mistura¬ 
do  ao  vozerio  de  uma  mul¬ 
tidão  quo  nesses  momentos 
do  desespero  demonstra  a 
eelvagerla  do  egoísmo  hu- 

—  —  mano.  ■—  — 


CL  BRCNDCL 

Mourcen  0’SuTKtan 

John  Cosslek 
Mo»|  oH-o  Wbt*6 
l»onk  Atbaeljon 


1  CÍ!TÍt.í  |  I 


VISITE  fl  EXPOSIÇÃO, PE  AUTOS  USflPPSVBUA  C R m E R 1 11 0 .  91-95 


RHEUMflTISMO  !  -  SYPHILIS! 

wmm  tIA'  EXISTE  O 


yi  I  niM  Ll  DO  D"POMAR£T 

%r  ■  ■  ■■■fciw  paris 

;  TRATAMENTO  PORVIA  BUCCA^' 
INFALLIVEL"  PRATICO  -  ECONOMICO 


Jl/PM-riMCO 


IMPOTÊNCIA 


CANSAÇO.  ^ 
MENTAL  C 

NEURASTKENIÁ' 

Á!<EMIAC 


Dob.  Montgorn<zry 

vogoZamob 

DGUOTâíd,  CiA.Braôi 


^>TW>60Í^ 


estaoe 


\\eíro-Ço/í/iiyn~\\(fftr  a 


(CIA.  BRASIL  « 

CIRfMATOíR) 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  de  Abril  dü  1031 


VISITEM  A  NOVA  SECÇÃO  DE  BONS  TECIDOS  DE  ALOODAO 


Uma  verdadeira  maravilha!! 


ATE-  2)000  O  METRO 


em\ 

Exposição. 

Praça  Floriar>o,55 

Telephone  2*4347 


Morins,  opalas  lisas, 
opalas  fantazla, 
volles,  zephyres, 
flanellas,  brins 
repi,  etaml- 

ne*  «tc., 


Distribuidor 


J.GENTILFILH0 


Todos  oi  dlai 
novos  sorti» 
mentos  de  bons 

►  t 

tecidos  até 
2)  o  melro, 


Q  ABE  V,  S.  »jue  a 
^  peratura  attingida 
na  caraara  de  um  cylin» 
dro  no  momento  das  ex-J 
plosõcs  sobe  a  mais  dq 
1.500°  cent.7 

NhUi  condiçõe»  4  facll  •• 
comprehender  «  neccsiUUd* 
Imprescindível  do  tmprtgo  da 
um  oleo  lubrificante  da  maia 
liu  qualidade,  que  potaa  re« 
«iatir  a  estae  rigoro»Usima« 
condiçõe»  de  trabalho. 

SWASTIKA  — o  olee* 
ideal  para  moiorcx 

possua  ai  qualidades  neceeia* 
rias  para  aatisfazer  essea  re* 
quisitoa. 

VSE-O  B  certifique-se; 


PUBLICAÇÕES  A  PEDIDO 
Âs  syndicancías  nt 

Porto  de  Itajahy 

- •; -  — 

Requerimento  apresentado 
pela  “Cobrasil” 


Gotteiras  ?  infiltrações 
de  humidade  ? 

Cn  UrratM,  »ar*4e»,  raliw  IViua,  cokntnraa  da  atnco.  ale. 


Tel.  4-0141)  —  Itlo 

(36043) 


R.  do  Ouvidor,  182  e  Largo  S.  Francisco,  10 


J  Inspccção  de  saude  para 
)  eííeito  de  aposentadoria 

0  O  dlractor  geral  ilo  Thtiouru 
solicitou  pre  idencizs  ao  Tjpparta- 
mento  da  Saudo  Publica  no  »enU- 
i-  do  de  serem  rubmctildoa  a  Inspe- 

*  eção  do  aaude,  para  apoaentadorla, 
„  o  fiel  da  nrmâxem,  eztlncto  da  Al- 
»  tnndega  do  Rio  de  Janeiro,  Ama¬ 
deu  Silva.  «  oa  l.o*  offlcMea  aduft- 

o  ralros,  extlncloe,  da  meema  Atfan- 
ir  ilegu,  Aatolpho  Jo»6  íllbelro,  Ea- 

•  tevão  do  Sousa  Crus  Galdlno  An- 


tonlo  Gonçalves,  João  Francisco 
da  Conta,  Joto  Norberto  Ferreira 
Brandão,  Lula  Gonçalves  Coelho 
e  Oscar  Emlllo  da  Cunha. 


PELA  MARINHA 


14|16  do  CAe*  do  Parto  o  arma- 
senleta  Ollvalroa  Qulntalla  Ju¬ 
nior,  ciuo  passarA  a  ajudante  de 
aonferenela  da  oonheelmentoadei 
meemos  armasens. 

Mandando  pagar  á  viuva  de 
Alfredo  Rocha,  do  ex-operarlo  da 
Offlelna  da  Vtlame,  oo  oous  ven¬ 
cimentos  do  aeu  marido,  relattvoi 
a  todo  o  mes  de  abril  corronto. 

Nomeando  meeiro  do  rebocador 
"Sampaio  Ferrai"  o  ar.  Manoel 
Gonçalves  da  Acevedo,  cota  a  In¬ 
cumbência  de  flacallaar  aa  cm- 
boroaçBes  mludna  <iue  ee  acham 
amnrradns  na»  offlclnaa  para  re- 
paro»,  emqusnto  perdurarem  s» 


MERCANTE 


quo  ella  ae  apresentou  e  6  attes- 
tadn .  pelo  cabal  desompenho  dndo 
pela  Buppllcante  a  numerosos  • 
vultosos  contractos  celebrados 
com -tese  ministério  e  outras  rc- 
partlçflcs.  No  proprlo  porto  de 
Itajoliy  os  tmbolhoa  JA  executa¬ 
dos  pela.  auppllcante  e  que  atlln- 
Ktim  n  dola  terço*  do  volume  to¬ 
tal  íolam  em  aeu  favor,  deastlán- 
do  n  menor  conteslaçAo  a  eese 
respeito. 

De  estranhar  é  que,  para  ro  o 
contestar,  ed.  tlvesecm  podido  ser¬ 
vir  n»  obaerraçOeu  resultante*  do 
lnspícçfio  procedida  preclsnnn  nte 
na  ípoes  em  que  os  serviços  nSo 
tinham  e  nem  podiam  ter  segui¬ 
mento  normal,  pola  razão  Irre¬ 
cusável  de  se  não  acharem  a  rase 
tempo  regido*  por  nenhum  con¬ 
tracto  aa  relações  entro  o  Gover¬ 
no  ,e  a  Suppllcantc,  visto  como, 
expirada  em  .11  de  dezembro  de 
1927  o.  contracto  celebrada  em  22 


O  *MANA'OS"  FOI  DESARMADO 


Recebemos  do  «r.  Vlrlato  A. 
Fraga  16  dartSea  destinado»  aos 
nossos  pobres,  dando  direito  A  dls- 


Por  medida  de  economia,  o  se¬ 
nhor  Mario  de  Almeida  nmnduu 
deearmar  o  paquete  "ManAos", 
.que  vao  ter  uma  eatadla  de  mala 
de  16  dlaa. 

Ha  quem  diga  quo  o  velho  pa¬ 
quete  nrceaalta  de  reparos  e  a 
pormanenela  da  guarnição  a  bor¬ 
do  veria  embaraçar  oa  operários. 


trlbulaõo  de  coma  o  pilo  que  em 
louvor  ac  Divino  Espirito  Santa, 
tara  amanhã,  dlai  23,  des  10'  As  12 
hortti.  em  *iut  residência,  A  rua 
da  Lapa  n.  66. 


Mora  em  Nictheroy  ? 


OLEO  LUBRIFICANTE 


REV1BAO  NAS  LINHAS  DE 
NAVEGACAO 


Attendeqdo  sos  reparos  e  As 
vistorias  quo  o»  navios  deverão 
aoffrer  breveinente,  o  Lloyd  Bra¬ 
sileiro  fea  uma  revlalo  nas  di¬ 
versas  Unhas  de  passageiros,  fi¬ 
cando  dasta  fOrma  ae  próximas 
saldas  dos  paquetes: 

Linha  Snatva-BeUm 

T  maio 
6  maio 
16  maio 
22  maio 
39  maio 


Os  freguezes  habltuscs  da 


DROGARIA  V.  SILVA 


Pola  não  esqueça  qne  o  ANTIPANPVttDS  6  o  melhor  re- 
medio  para  as  coiutlpnçüca,  ae  roelrladoe  e  oa  grlpitea. 
Preparação  cm  globulna  ou  em  llritpra  do  (irando  labora- 
lorio  Untumopnllileo  do  DE  FATtIA  A  Cia.  —  Itun  6.  Juaé 
ii.  71  —  Riu.  —  Filial:  lt .  A rc tilas  Cordeiro,  U7-A  — ■ 
MEYER  —  VIDRO,,.  2$  000. 


viajam  o  anno  Inteiro  aem  gostar  com  a  oonducçAo  roa 
barcoi. 

A  economia  que  fazem  comprando  numa  famosa  Dro¬ 
garia  doe  10  %  do  lacro,  dA  de  sobra  para  o  pagamento 
doe  paaaagcne. 

Beja  também  freguex  da 


rJ2«9S) 


Rodrigues  Alves".  ,  ,  . 
'Alto.  Jaceguay"  ,  ,  . 
Duque  Caxias*  .... 

Raul  Soarei"  . 

Comte.  RIpper"  .... 

Linha  dm  Europa 


d»  junho  do  mesmo  anno.  não  ee 
flimãra  ainda  o  ajuste  do  3C  de 
novembro  de  1926. 

ET  também  lamentável  que,  sõ 
attentfl  a  e*se  período  anormal 
doa  serviço*.  tivesse  a  portaria  so 
deslembrado  Intslramente  de  toda 
a  phaae  da  vigência  do  ajuste, 
durante  a  qual  elles  tiveram  com¬ 
pleta  e  lnatacavcl  execução,  con- 
forme  attestam,  unanimes',  as  va¬ 
rina  fnspecçdea  realizadas  por  or¬ 
dem  da  Inspectoria  Federal  de 
Porto»,  Rios  e  Canacs,  cujos  re¬ 
latórios  existentes  naquella  re- 
TCrtfçào  ptsnaménte  o  compro¬ 
va  tp.  : 

Aur  dtfferençce.  que  so  dlx  te¬ 
rem  'ã|  d  o  contra  a  Buppllcante 
npuridftó  pela  Commlssão  de  flyn* 
ólcnndn  nas  medlçSes  do  servi- 
çue  num  total  de  Rs.  2.672:4211696 
obtidas  sem  que  a  Buppllcnnte 


mero  6.141,  de  5  de  Janeiro  de 
1917,  foi  de  1.277:1499000,  confor¬ 
me  Informação  prestada  pela  Con¬ 
tadoria  Central  da  Republica. 


Conferencias  no  Minis¬ 
tério  da  Fazenda 


qu6  nem  co  ^lôu  fl.  cuquercnia  pre- 
via  tcloncla  das  accusnçOoi  quo 
se  lha  fmtlam.  nam  ao  lha  (ocul¬ 
tou  defendor-se  da a  mesmos. 

O  direito’  d*  dotes»  em  qual¬ 
quer  agremiação  anojai,  um  dl- 
rello  elementar  InhereH*"  A  Pr0~ 
prl*  Individualidade,  ftpura  em 
todas  oa  IsgtsIaçRes  eomof'  um  at- 
trlbuto  sagrado  e  assim  que 
em-  obedlencl»  a  tão  arralgaNo  dl- 
ctame  d*-  razão  humana,  o  pro¬ 
prlo  Governo  Provlsorlo,  oo  olq- 
pdr  sobre'  o  funoclonomento  doh 
comrnlssSes  de  syndlcanolo,  no 
deeroto  n.  19.440,  de  29  de  no¬ 
vembro  der  1930,  determinou  (art- 
81,  "d"  e  “e")  quft  enoerradae 
os  syndlcanclas,  sejam  citados  os 
Imputados,  por  vta.  de  carta,  para 
offersoer  alTegaçOes  dentro  de  dez 
dtos,  e  que  <6  depois  dbna  a  com- 
mlssão  deverl  formular  relato- 
rio  apresentando  as  suas  ouncru- 
sSea. 

Ora,  nsslm  não  se  tendo  feito, 
com  flagrante  vlólaçfio  da  for¬ 
ma  processual  catabeTeclda,  vem 
n  auppllcante  requerer  a  v.  ex. 
que,  com  Diversão  embora  das 
normas  legoes,  lhe  seja  psrmlttl* 
do  tomar  conhecimento  detalha¬ 
do  das  ImputaçSes  constantes  -do 
processo  oa  Commlssão  do  Syn- 
dl canela,  quo  levou  v.  ex.  a  bof- 
xar  a  portaria  de  ante-hontem, 
afim  de  ss  habilitar  a  defender- 
se  e  a  obter  da  rectldão  moral  de 
V,  ex.  a  modificação  do  sou  flee- 
paoho. 

Antee  disso,  porém,  apreciando 
por  sito  oo  conalderande  quo  pre¬ 
cedem  a  portaria  de  23  do  cor¬ 
rente,  não  pode  a  Buppllcante  dei¬ 
xar  de  salientar  que  nenhuma  In¬ 
gerência  tove  nns  dellberoçOe»  do 
governo,  quer  «Iterando  o  plane 
das  obras  a  serem  executadas, 
quer  fixando  os  preços  unitários 
para  a  respectiva  execução,  quer 
substituindo  a  forma  eontractual 
pola  de  tarefa.  De  nenhum  des¬ 
ses  netos  pode  advir  qualquer 
responsabilidade  pare  a  auppll- 
eomo  pareço  querer  tnei- 


DROGARIA  V.  SILVA 


(350391 


Eitlveram  hontem  em  conferen¬ 
cia  com  o  ministro  da  Fazenda  oe 
ir».  Saltes  Filho,  Corrêa  a  Cas¬ 
tro,  Souza  Reis.  Joaquim  Dutra 
di  Fonseca,  dlractor  do  Patrimô¬ 
nio  Naolonal,  Otto  Schllllng,  dl- 
rector  da  Commlaaão  do  Compras, 
Raul  Femnndea,  Valentlm  Bouças, 
t  An’nn!o  Pessoa. 


0  COOPERATIVISMO  ££•  ZgSÜZSi  SS 

PARA  0  CAFE'  attltpde  do  “Correio  da  Manhã’ 

Sobre  o  assumpto  ora  em  de-  n“sa  í,uo,,io  <,uo  VBm  cmp0lg‘n' 
bate  em  São  Paulo,  e  do  qual  te-  do  a  lavoura  caféelra  e  oe  cen 
moa  tratado,  recebemoe  da  Com-  troe  que  estão  ligados  ao  noaac 
missão  Organizadora  do  Coopora-  principal  produeto  agrícola. 


“Bagí"  . 

"Siqueira  Campos' 
“Ruy  Barbosa  .  . 
“Cuyabã"  .  .  . 
Alie.  Alexandrino 


19  de  abril 
16  de  mslo 
30  de  maio 
16  do  Junho 
10  de  Junho 


Assembléã)  34 

Seringas  para  Injecçlo,  lrrlgadores,  bicos  do  mamadei¬ 
ra,  saccas  para  agua  quente,  etc.  tombem  por  preços  mais 
commodo*  quo  em  qualquer  parto,  (3Í904) 


Se  v.  s.  tem  grlppe,  deflu¬ 
xo  ou  lnfluenza,  acompanha¬ 
dos  ou  não  de  tosse,  dôr  dc  ca¬ 
beça,  febre,  calafrios,  mau  es¬ 
tar  ou  lv  Mamnmção  da  gar¬ 
ganta,  o  Xarope  8.  Jo&o  é  o 
que  aconselhamos.  Toma-se 
de  accordo  com  u  bulia  que 
acompanha  o  frasco.  O  Xaro¬ 
pe  S.  João  acalma,  reconfor¬ 
ta  e  combau:  eílicazmjnte 
qualquer  molestl.  do  peito, 
evitando  complicações  graves. 

_ (32946) 


LInkn  fllo-Porto  AJccro 


Annlbal  Benévolo 
Comte.  CapolU*  . 

P»râ"  . 

Ànnlbal  Benevolo' 
Comte.  Capella"  . 
Pará." . 


30  abril 
3  maio 

10  maio 
17  milo 
24  maio 

31  maio 


Ast.adeu  a  mais  de  mil 
e  duzentos  contoí  a  re¬ 
ceita  arrecadada 

O  ministro  d»  Fazenda  commu- 
nlcou  no  da  Viação  que  a  recei¬ 
ta  arrecadada,  durante  o  mez  de 
março  ultimo,  para  a  constituição 
<o  fundo  crcado  pelo  decreto  nu- 


“Affonao  Fênna"  .  .  , 
'"C.  SMlea",  6'  feira  .  . 
“Santos",  6‘  fotra  .  . 

“Raul  Soares",  6*  feira 
“8antoi"i  domingo  .  .  , 
■Pooon»",  Idem  .  .  , 
"Baoponíy",  ld«m  ,  .  . 
"Affonso  Penna",  Idem 
"Campos  Sallos",  Idem 


10  mslo 
22  maio 

6  Junho 
19  junho 
26  ahrll 
10  mslo 
24  mslo 

7  Junho 
21  Junho 


(30457) 


fOrmo.  alguma  acceltos;  por  doa- 
tttoído»  de  quaTquer  base  segura, 
resultádoB  que  nem  mosmo  ae- 
rVJm  positiveis  C.  Suppltcante  ano- 
lyrmr  polo  dejfconheclmcnto  dos 
elomento*  em  que  so  pudessem 
ter  eetribsdo. 

Ainda  assim,  bem  de  estranhar 
6  que,  montando  a  cerca  de  réis 
4.300:0006000  a  eomma  corres¬ 
pondente  aos  serviços  pela  Bup- 
pllcanto  executado*  e  não  pagos 
até  &  presente  date,  e  sendo  de 
Rs.  2.577:4219605  a  importando 
impugnada  como  devendo  oor  de¬ 
duzida,  sé  constder»  prejudicada, 
não  a  Buppllcante,  que  estA  no 
desembolso  do  que  lhe  é  devido, 
rma  stm  *  Fazenda.  Nacional,  que 
mssrao  em  face  dos  proprlo* 
cálculos  admltlldos  por  v.  ex., 
alnd»  Ifrla. devedora  &  Suppllcan- 
te  do  ,  saMo  de  cerca  de  rtle 
1.600:0061099. 

Terminando  esta  breve  experi- 
çio,  appells  novamente  a  SúppU- 
cante  para.  v.  ex.  no  sentido  de 
que  lho  sejam  facultadas  os  ne¬ 
cessários  meios  de  defesa  e  que. 
ouvida  a  Inepectorla  Federal  de 
Porfçé,  Rio»  e  Canses,  a  quem 
coube  m  tarefa  de  elaborar  o  pro¬ 
jecto,  orçamento,  preços  e  njiiste 
em  questão,  ee  obtenham  assim, 
com  e  seu  autorizado  parecer,  o* 
elementos  m*ls  esoendnes  ao  ple¬ 
no  esclarecimento  do  caso,  como 
acima  ae  damonstrou. 

Ehpèra  afnda  a  Buppllcante 
que,  tendo-se  em  vista  tambom 
os  vultosos  prejuízos  do  toda  or¬ 
dem  que  ao  seu  patrimônio  moral 
e  material  acarreta  o  ,  actn  de 
v.  ex.  le  digno  do  reconsiderar 
a  sua  decisão  e  euspehaar  a  por¬ 
taria  a  tf  que  o  assumpto  soja 
devidamente  esclarecido  e  deflnl- 
tiv&tttdnte  resolvido. 

E  certa.  estA  a  Buppllcante  de 
reconhecendo  os  seu* 


de  Mello,  acrusado  do  homicídio 
na  pessoa  da  Beverlno  de  Moraes. 

O  promotor  orientou-eo  pela 
prova  testemunhal  favorável  ao 
accusado,  quo  foi  unanimem  ente 
absolvido  pelo  Conselho  de  Sen¬ 
tença. _ . 


O  Tribunal  do  Jury 
absolveu 

Bob  a  presldcncta  do  Juiz  Ma- 
garinos  Torres  funcclonou.  hon¬ 
tem,  o  Tribunal  do  Jury,  tendo  si- 
do  julgado  o  rto  Manoel  Fonseca 


TRANBFE7RENCIAS 

E  NOMEAÇOES 

OflTroctor  do  Lloyd  Brasileiro, 
aealgnou,  hontem,  oe  seguintes 
ac  toa: 

Nomeando  Jacomo  Berrado  8y- 
dsctllos,  fogulsta  da  Usina  de 
Força  da  Concotçlo. 

Transferindo  dos  armasens  14 
o  16  do  CAes  do  Porto  para  o 


(34235) 


Almoxarlfado  de  Mbcanguã  o  aju¬ 
dante  de  conferencia  de  conheol- 
mentoa  Alfredo  R.  de  Menezes 
Coelho  que  passarã  a  armazenis¬ 
ta  daquello  Almoxarlfado. 

Transferindo  do  Almoxarlfado 
de  Mocangufi  para  os  armasens 


TRIANON 


(19765) 


Sessões  is  >  e  10  hora* 

HOJE  —  Amanhã  e 
Terça-feira  —  Ultimas 

da  cngrsçadlsslma  come¬ 
dia  do  PAULO  DE  M  V- 

r.ar.olrc  .  . 


concurso  do  sr.  Jorge  de  Souza 
Paiva  (plano),  Albenzlo  Perro- 
ne  (canto),  Mario  Travassoe  de 
Araújo  (plano)  e  Paulo  Rodrlguee 
(canto).  .. _ 


apparelho  de 
ados  a  doml- 
9-1247. 


Fortifica— Depura— Revigora— Vence  a  anemia, 
o  rachitismo  e  a  fraqueza  pulmonar 

A’  venda  em  todas  as  drogarias  e  boas  pliarniadas.  Vidro,  —  Pelo  Correio,  4$ 
Deposilarios  Fabricantes:  DE  FARIA  &  C.  —  Rua  de  S  José,  74  —  Filial:  Arctiiaa  Cordeiro  n.  127-A  —  Meyer. 
Rio  de  Janeiro.  '  -,j04M 


cante,  como  parece  querer  inel- 
cusr  a  portaria.  Por  elles  dlrA,  a 
repartição  technlca  flseallxador» 
quo,  em  relação  A  suppücanto, 
não  fez  mais  do  quo  reconhecer- 
lhe  o  direito  de  executar  a  obra, 
I  direito  que  lho  OBsIstla  e  lhe  as- 
|  elste  em  virtude  da  concommda 
j  publica  a  que  ee  sujoltftra  e  na 
qual  foi  preferida  a  sua  proposto. 
|  All&s,  nesse  particular,  dados, 
elementos  o  esclarecimentos  ca¬ 
lmes  deverão  ter  fornecidos  pela 
própria  Inspectoria  Federal  dc 
Portos,  Rio»  e  Canses,  otlde  a 
|  elaboração  do  projecto  •  orça- 
!  mento,  bem  como  a  composição 
dos  preços  unitários,  foram  detl- 
ilamento  estudadas  e  feitas  na 
conformidade  dos  mais  autoriza¬ 
dos  pareceres  e  sob  a  responsabi¬ 
lidade  de  altos  (uncclonarios  dc 
qualqusr 


(F  03102) 


PR0DUCT0  BRASILEIRO 

■  "  ; — ^.OspncsIrvzriAzb 


HOJE  —  Vesperal  á* 
8  boros  —  ROJE 


Quarta-feira,  38" 


nunctou,  hontem,  os  rios  Ernenl 
Gomes  de  Oliveira,  Joaquim  Gala, 
Delphlm  Ribeiro  o  Manoel  da  Sil¬ 
va. 


Da*  7  4s  (  —  Discos  solecclo- 
nados. 

Das  8  és  9,30  —  Programma 
do  discos. 

Das  8,30  As  9,16  —  Boletim 
aportlvo  e  discos  eelecclonados. 

Das  9,16  em  úeante  —  Concer¬ 
to  vocal  e  Instrumental  do  studlo 
do  Radio  Club  com  o  concurso  da 
senhorita  Maria  Emmii,  baixo 
Mario  Turasse  e  orchestra  do  Ra¬ 
dio  Club. 

KadJo  Educadora1 

(Onda  de  360  metros) 

Das  11  As  ,12,  —  Discos  varia¬ 
dos. 

Dos  2  As  4  —  Transmissão  do 
stttdld  da  Radio  Educadora  do  um 
programma  de  musica  ligeira 
executado  pelò  Orupo  da  TIJuca 
sob  a  direcção  do  sr.  Joaé  Barro¬ 
so  Uma. 

tfw  8  As  I  —  Discos  variadas. 
Das  9  As  10  —  Transmissão  do 
studlo  da  Radio  Educadora  da 
Hora  L&martlnesca  organizada 
pelo  sr.  Lamartlno  Babo,  com  o 

RÁDIOS  --  SEM  FIADOR 

Vltrolaa 

Em  pequenas  prestações 

R.  Ourivcí,  2, 2",  a|7  -  teU-2873 

(34066) 


Procopio 


O  Juls  da  6*  vara  criminal  pro 


- -  AB  IRRADIAÇÕES  DB  HOJK 

_l  Rndlo  Club 

(Onda  de  320  metros) 

Das  10  Aa  H  —  Radio  jornal  do 
SI  Radio  Club  com  o  resumo  das  no- 
'J  tlelo*  dos  jornaes  da  manhã. 

Das  11  A  1  hora  —  Irradiação 
■Jl  da  egreja  de  São  José. 

Das  9  As  6  —  Boletim  sportlvo 
(30541)  e  discos  eelecclonados. 


apresentarã  outra 

linda  poça  nacional 


«  mslhof  mosco  oe 
UHlCA  08  COSINH* 
de  tam  ssmanodo. 


reputação  acima  de 
suspeita. 

A  Idoneidade  da  supplloante. 
agora  tão  duramonte  posta  em 
cheque,  ftcôu  comprovada  e  fA- 
ra  de  discussão  não  s6  nessa 
concorrenela  como  em  outras  a 


que  r.  es, 
direito»,  vlrl  a  lho  fazer  Justiçá. 

P.  Deferimento. 
Rto  de  Janeiro.  25  de  abril  de 
1981.  —  “Cobrasil”  —  Ca.)  A. 
Leite  Garclfl.  dlrector.”  (F  41H) 


c reação  magnifica  de  JORAOY  CAMARGO 


(30724) 


Sepultada  em  vida! 


Humilhada  pola  sociedade  e  4»  porfas  do  suicídio,  divor¬ 
cio  ou  loucura.  estA  toda  pessoa  que  soffre'  de  impotência, 
gonorrhta,  syphltls,  hemorrholdoe  •  tuberculoso  •  nio  co¬ 
nhece  ns  maravilhosos  effsltos  do»  Cinco  reraedloa  “vegafau 
hlndlnttu»''  —  Agente  gsral  para  tòdo  Brasil  —  Percllfo  Ban¬ 
deira.  Cachoeira,  R.  G.  do  9UI.  Custa,  cada  rerasdlo,  109000 
ríls,  polo  Correio  mais  99006  rs.  ‘  (24071) 


Cabellos 

brancos?! 


zlOJE  —  em  matinés  o  solrée,  a  podido  geral  o  reedição  do  mole  for¬ 
midável  fllm  do  genero  “SO’  PARA  ADUIiTOB” 

Pela  primeira  ves,  a  objecüva  cinematográfica,  penetra  com  anda¬ 
da  nas  essas  de  violo  e  perversão  de  Pnris  Nocturno. 

GHABANE,  a  celebre  malaon  das  lindo»  garotas.  O  desfile  dos 
esculpturace  modelos  nús  da  Chcz  Celeste  do  Parts,  apresentando  as 
modas  femininas  para  1940  que  Irão  transformar  o  mundo  cm  um 
delicioso  Paraíso. 

R1GOROR AMENTE  PltOHHilDO  PARA  MENORES  E  BENnORlTAS 

A  seguir  —  Na  (Ala,  um  fllm  ossombroto.  No  Palco,  a  moderna 
Companhia  rto  Gen.-ro  Rrcgrlro  fijnchronl-ndn. 


Amanhã 


A  Loção  Brilhante  fui  vottsr 
a  c9r  natural  primitiva  (casta- 
nhk,  loura,  doirada  ou  negra) 
em  pouco  tempo.  Não  0  Untura. 
NIo  mancha  t  não  suja.  O  aeu 
uso  é  limpo,  faetl  •  agradável. 

A  Loçãc  Brilhante  0  uma  (or- 
mui*  auluiiiltlcú  de  grzndz  fec- 
tahlco  d.\  Ground,  cujo  segredo 
euitou  200  contos  de  rOle. 

A  Loção  Brilhante  extingue 
*■  easpsi,  o  prurido,  a  sebor- 
rhéa  *  todas  aa  aftscçOes  para¬ 
sitarias  do  cahello,  arslm  como, 
oombat»  a  calvície,  revltolltan- 
do  o*  raizes  csplllnre».  Foi  ap- 
provads  pelo  Dcpnrtsmonto  Nt- 
clontl  da  Saude  Publica,  «  6 
reeommendads  pelos  prlnclpnes 
Institutos  de  Hygleno  do  M- 
irungelro. 


■V'  . '.JL 

1^-  r  '  (r* 


_ CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  2fl  do  Abril  do  1031 


w  */.•»*  »•***•■'  . 


r=!  t  rrvv 


V  \ 1  • 


CORREIO  SPORTIVO 


Turf 


I 


KR' 


a  corrida  »n  nojn,  no 
jockev-cmju 

P  reapparcclmcnto  «lo  Lrvln- 
thnn  no  classlcp  Outono, 

»o  lado  do  liluo  Btnr,  Va- 
galuuio,  Vevey,  Jnmlnya 
—  o  outros  — 

‘Jlonllui-ao  hojo,  no  hlppodromo 
co  Jockoy-CIub,  o  olimnlco  Ou  to* 
no,  quo  <  disputado  na  milha  • 
cujo  prcmlo  esto  «nno  monta  a 
15:000|000,  o  maior,  pol»,  do  quan- 
tos  tím  tido  distribuídos  nessa 
carreira  desdo  nua  Instituição,  quo 
data  do  ha  vlnto  o  oato  annos, 
Esso  ougmento  apreclavol  na  do- 
tncSo  do  clássico  om  questão  os 
OQcpltcu  no  facto  do  havor  ello 
passado  n  fazer  parlo  das  tros 
provas  quo  constltuom  a  Triplico 
Corda,  substituindo  o  gr&ndo  pro- 
mio  Dciosoli  do  Julho,  no  qual 
tOra  entrada  tombem  os  cavallos 
estrangeiros.  Assim,  as  provas 
quo  passaram  a  formar  aquello 
trophdo  —  o  clássico  Outono  o 
ca  grandes  prêmios  Cruselro  do 
8ul  o  Qunnabora  —  s5o  dcstlna- 
das  oxoluslvamcnto  aos  antmacs 
nascidos  no  pais.  O  Outono,  hojo, 
offeroco  margem  pnra  o  renppa- 
reclmonto  do  Lovlathan,  um  dos 
craoks  do  nua  geração  o  doa  me¬ 
lhores  ganhadores  da  temporada 
.  do  1030  nas  nossas  pistas,  vence¬ 
dor  uHImamonto  do  grande  pro- 
mlo  prlnclpo  Jorgo,  Ao  lado  do 
filho  do  A*  do  Enpadns  estarão 
alguns  cavallos  com  os  quaes  Jfi 
■  00  tom  ello  medido  com  vanta¬ 
gem,  como  Bluo  fitar,  Vovoy  o  Va- 
gmlumo,  quo  no  Indicam  na  car¬ 
reira  como  aoun  adversarlon  mala 
em  ovidencla.  O  campo  do  clas- 
nlco  Outono  satá  completado  por 
Ourtoury,  Jandaya  e  Moyíolr,  os 
quaes,  embora  com  poucas  pro¬ 
babilidades  do  nuccesso,  devem 
desempenhar  papel  saliento  na 
carreira.  Esse  clássico  voo  sor 
corrido  na  pista  gramada  do  Jo- 
ckey-Club  pela  eoxta  vei,  caben 
do  o  reoond  do  tempo  na  distan¬ 
cia  a  Dark  Eyes,  quo  ao  ganhar 
em  1928  cobriu  a  milha  om  99 
4|5  segundos.  O  ganhador  da  es¬ 
tação  passada,  quo  foi  Matarazzo. 
que,  entro  outros,  dorrob».:  Ufa¬ 
no,  percorreu  ob  1.600  metros  em 
1DJ  1|6  eegundos,  O  programma 
que  se  organizou  para  essa  cor¬ 
rida  d  todo  ello  multo  Interes¬ 
sante,  Inlclando-no  a  tardo  com  o 
prêmio  Xcnon,  destinado  sos  pro- 
duetos  não  ganhadores  de  dois 
annos,  estando  lnscrtptos  Catln- 
guã,  New  stnr,  Tomyrim,  Xendl, 
Jd,  Flor  da  M&tta,  que  é  a  po- 
trarica  Xlrltubn,  e  Xlririca,  uma 
filha  do  Mlragaya  quo  vao  cor¬ 
rer  pela  primeira  voz  e  que  estfi 
cotada  como  franca  favorita.  Dos 
demais  prêmios  destacam-so  os 
denominados  MlmoBa,  no  qual  en¬ 
tão  lnscrtptos  Topb,  Andes,  Frí¬ 
volo,  Kermesse,  Viola  Dona,  Ro¬ 
mance,  Cartler  e  Rodney,  prova 
de  handicap  e  nem  descarga,  pois, 
para  os  aprendizes;  Aymorí,  quo 
Ievarfi  ao  ntarter  Ibérico,  Lairog, 
Cacolet,  Lo  Grand  MOmo,  Mlddle 
West,  Palospavos,  Fflde  Ser  o 
Eeonomlco,  o  Tanguary,  que  re¬ 
uniu  nada  manos  de  trezo  'ins- 
crlpçttes. 

Como  mais  prováveis  ganhado¬ 
res  Indicamos  os  seguintes  con¬ 
correntes: 

Xlririca  —  F.  da  Mata  —  Tomy¬ 
rim. 

Veritaa  —  Garlbaldl  —  Vauban. 
Uracl  —  Lombardo  —  AristoUno. 
GravntA  —  Urubfi  —  Andallck. 
Bellatosta  —  Dolly  —  TuryaasO. 
Cartler  —  Kermesse  —  Tops. 
Lovlathan  —  B.  fitar  —  Vevey. 
Ibérico  —  Palospavos  —  Lazreg. 

A  primeira  prova  sorti  corrida 
A  1.30  da  tarde. 

DECLARAÇÕES  DE  FORFAIT 

Honlem.  por  occobISo  do  encer¬ 
ramento  do  eeu  expediente,  a  se¬ 
cretaria  do  Jockcy-Club  havia  re¬ 
cebido  declarações  do  forfolt  de 
Valenco,  Vordun,  Frivolo,  o  Eco- 
nomlco. 

O  PESO  QUE  A  EGUA  VIOLA 
DANA  CARREGARA’ 

O  peso  da  egua  Viola  Dana, 
alistada  no  prcmlo  Mimosa  da 
corrida  de  hoje,  e  do  51  kllos  e 
não  54  como  consta  dos  pro- 
grammas. 

OS  PRÊMIOS  DESIGNADOS 
PARA  O  BETTING  DE 
1*  DE  MAIO 

Apôs  a  confecção  do  program¬ 
ma  para  a  reunião  do  dia  1"  do 
maio,  a  commlssão  de  corridas, 
designou  ob  prêmios  Slng  Blng, 
Queixume  e  Corlngo,  para  o  res¬ 
pectivo  bettlng. 


A  CORRIDA  EXTRAORDINÁ¬ 
RIA  DO  DIA  1.»  DE 
—  MAIO  — 

O  programma  hontem  organi¬ 
zado  pelo  Jockey-Clnb 

O  programma  para  a  corrida 
da  1  do  maio,  feriado  nacional, 
no  Jockey-Club,  ÍIcdu  hontem  or¬ 
ganizado  da  fôrma  abaixo: 

Clássico  Costa  Ferras  —  1.000 
motros  —  10:0001000  —  Xenon  53 
kllos,  Xyleno  63,  Kcpplor  53,  To¬ 
myrim  53  e  Flor  da  Matta  51, 
Premlo  Vevey  —  1.000  motros 

—  5.-0001000  —  Helvatla  51  kllos, 
Xlmena  61,  Xerasla  51,  Morun- 
gava  61,  Follgny  53,  Kopplcr  63, 
New  Stor  63  o  Tomyrim  53, 

Premlo  Universo  —  1.300  me¬ 
tros  —  4:0001000  —  Garlbaldl  54 
kllos,  Germanla  60.  Vindicta  50, 
Vauban  54,  Seclllnna  53,  Verltas 

63,  Malla  52  o  Ouvidor  64. 
Premlo  Slng  Slng  —  1.600  me¬ 
tros  —  4:001000  —  Ulrlri  65  kl¬ 
los,  Clarim  50,  Indiana  64,  Rla- 
chuelo  49,  Delva  54,  Hepacarô  63. 
Ursel  48,  Ultramar  66,  Monarcha 
61  e  Bellatesta  60. 

Premlo  Tyta  —  1.600  metros  — 
4:0001000  —  Agenda  66  kllos.  Ga¬ 
vião  47,  Funchal  66,  Tho  Palnter 

64,  ;  Don  Leandro  49,  Dolly  60, 
Chuck  45  o  Turyassü  45. 

Premlo  Quelxumo  —  1.800  mo- 
tros  —  4:0001000  —  Cartièr-49  kl 
los,  Andes  50,  XarOo  54,  Rodney 
49,  Zcppolln  56,  Uadl  55,  Brlnca- 
dor  49  o  Tops  48. 

Premlo  Coringa  —  1.800  motros 

—  4:0001000  —  Lazreg  54  kllos, 
Ibérico  56,  Eeonomlco  56,  Mlddle 
IVesl  62,  Rnpldo  56,  Cacolet  65, 
Le  Grand  MOmo  52  e  Palospavos 
64  kllos. 

Premlo  Esclava  —  3.200  melros 

—  4:0001000  —  Bollchoro  53  kllos. 
Itararé  53,  Royat  Car  68,  Codo  54. 
Tlngufi  65  o  Palospavos  47. 

* 

A  CORRIDA  DE  HOJE  NO 
DEItBY-CLUn 

Serão  disputados  oito  premias 
O  Derby-Club  realizara  hojo 
tnnls  uma  corrida  extraordinária 
da  temporada  desta  nnnd,  para  a 
qual  organizou  um  programma  de 
oito  prêmios  multo  mais  attracn- 
to  do  quo  os  das  ultimas  re- 
unldes,  promottondo  proporcionar 
aos  frequentadores  do  hlppodro¬ 
mo  do  ltnmaraty  carreiros  Inlc- 
rcsTsntes  iln  resultado  dlfflcll  de 
prever.  Como  mais  prováveis  ven¬ 
cedores.  Indicamos  os  seguintes 
concorrentes: 

Valor  —  Tacada  —  Marinha. 
Drussllia  —  Vitldnde  —  Dlclée. 
Ipê  —  Turf  —  Plyuyo. 

Pardal  —  Calepino  —  Cônsul. 
Sllles  —  Alpina  —  Alsaclano. 
Amlzado  —  Feiticeira  —  AírJcario. 
Carinhosa  —  Junrilft  —  Clrrus. 
8em  Temor  —  Ibar  —  Ginete. 

A  corrida  serã  Iniciada  fia  12.30 
da  tarde. 


AOS  SR8.  FRUCTICULTORES 

—  E  — 

LAVRADORES  EM  GERAL 

Offcrcccirios 

«AMMO-PHOS» 

O  adubo  ultra-concentrado,  de  fama  mundial 

SOCIEDADE  DE  PRODÜCTOS  CHIMICOS  “L.  QUEIROZ” 

Rua  S.  Bento  n.#  63  —  Caixa  Postal  255 

S.  PAULO 
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TRATAMENTO  DA  TUBERCULOSE 

SANATOIUO  DRLLO  HORIZONTE 
Bello  Horlionte  —  Mlnss.  C.  Postei  460  —  End.  Teleg.  *8s- 
nttorlo*.  Quartos  n  appnrtamonton,  oom  varandas  indlvlduaes 
—  Dlr.  technlca  Profn.  Bamuet  Llbanlo  e  Eurico  Vlllela.  Inf. 
Rio:  C.  Vlltela  —  RUA  ROSÁRIO,  161,  t-  —  Phons:  8-3161. 


rSouzA  Crul 
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Football 


CAMPEONATO  C.UUOCA 

Dos  ctnco  Jogos  de  hoje  dustar- 
cam-se  os  do  Bangü  coo*  «  Bo¬ 
tafogo  o  Vasco  da  Gama  evita 
o  Flamengo 

O  terceiro  domingo  do  Campeo¬ 
nato.  Duas  partidas  sensaclunoas- 
Bangu'  com  o  Botafogo,  no  Ban> 
gu'  o  Vasco  da  Goma  com.  o  Fla¬ 
mengo,  em  São  Januario-  Sâo  as 
duas  melhores  partidas  do  d la-, 

O  Botafogo  tem  um  compromisso 
multo  sério  com  o  Bo/igu".  ET  uma! 
partida  extremament*  dlftluU.  ponz  j 
o  campeão  do  1930.  O  Bangu.'  esbl 
Jogando  multo  e  no  sou  campo  luva 
uma  apreciável  vantagem  sobes! 
qualquer  adversário.  Contudo,  o] 
toam  do  Botafogo  tem  recursos  t®- 
chnlcos  sufftclente»  para  enfrentar 
o  seu  fortíssimo  adversário  d 
tardo  com  boas  probabilidades  d»! 
fazer  uma  cxcellento  figura. 

O  team  do  Flamengo,  co Enquanto 
seja  ainda  um  conjunto  desarticula, 
do  em  certos  pontos,  pâde  perfeita- 
monte  offorecer  ao  Vasco  da  Gama 
mais  do  que  uma  simples  reshstva- 
cla.  Talvez  uma  surpresa.  ET'  dif- 
flcll.  mos  não  4  lmposslvet.  Oi  Vas¬ 
co  tem  todas  os  raxfleo  a  seu  ftb-j 
var. 

O  America  Jogarfi  com  o  Carioca, 
tio  campo  da  Estrada  D-  Castorina., 
uma  partida  que  pensa  ganhar,  na¬ 
turalmente.  mas  que.  talvez;  mu? 
lho  seja  tão  facll.  como  pareço. 

O  team  do  Carioca  fez  razoavet 
apresentação  contra  o  Fluminense, 
domingo  passado.  Demonstrou: 
uma  resistência  extraordinária 
uma  capaeldado  technlca.  alndaj 
defeituosa,  mas  o  bastante  para 
exigir  de  um  adversado  da  forca  do-. 
America,  todos  os  seus  recursos 
para  vencer.  Uma  boa  partida. 

A  partida  do  Andam hy  çom  o 
São  Chrlstovão  4  um  enigma.  O» 
São  Chrlstovão  tem  mnK  team; 
tem  Jogado  melhor,  mas  aíndu 
não  se  firmou  na  altura,  do  uma 
força  realmente  consolidado,  do 
sorte  que  o  Andarahy  pôde  mul¬ 
to  bem  vancel-o  no  match.  do 
hojo. 

Por  ultimo,  O  Fluminense  drnte 
vencer  o  Bomsuccesso.  salve  al¬ 
gum  desses  phe  nome  nos  estranhou 
do  football.  O  team  trlcoluc  4 
melhor. 


banido.  Jnruiil  swrvoso  cmrtra  os 
uruiptayui»  amquelle  drnnlng».  A 
Apw»  mnm  »  «mratora  p»ra  tre¬ 
na?  *  ihapiüx.  *  zflrtma  hora,  podia 
«xigllr  rutlr*1 

I\ua3be  a  Jipes  os  trenos  e  me 
incido,  svan  mognos*  I  depois  va- 
iroro.  vve  u/umn  4  -que  «aã  velho. 
Pwpiílb,,  *  3a g»  de  boje.  creio,  valo 
joc  un»  jtireyuifle, " 

De  Swra.  FVUtloo  Jogou  vsJente- 
manftfc  ciottparsaifio  psra  a  victo- 
da  dic  <çuaa?u>  sMjrisuu 


'F.  26792)  6 


Interessantes  do  «udmmlnp  nacio¬ 
nal. 

Com  a  reforma  por  quo  passou 
recentemente  o  Codlgo  do  Nata¬ 
ção,  o  campeonato  carlooa  foi  des¬ 
dobrado  em  classes  de  nadadores 
e  em  estylos  do  nado,  o  quo  tor¬ 
na  mais  Interessante  a  sua  dispu¬ 
ta. 

Não  resta  duvida  quo  o  cam¬ 
peonato  carioca,  como  ora  dispu¬ 
tado  até  1930,  não  tinha  oxpres- 
são.  O  campeão  ora  o  club  que 
possuísse  um  bom  nadador  de  000 
metros,  distancia  Inadequada  As 
provas  o  ao  meto  natatorío  da 
metropole. 

Agora,  com  o  desdobramento,  os 
campeCes  serão  diversos  porquo 
radn  classe  tertl  o  seu  campeão, 
divldlndo-so  os  louros.  O  club  que 
obtiver  maior  numero  do  pontos 
então  sorfi  o  campeão  do  Rio  do 
Janeiro. 

Os  grêmios  que  se  dedicam  com 
mais  afinco  ao  sport  do  nado,  quo 


Stock  completo  de  pc- 
çns  sobresalcntcs,  legi¬ 
timas,  para  todos  os 
modelos  destas  afama¬ 
das  marcas  de  automó¬ 
veis.  PREÇOS  REDUZI- 
DOS  -  /rUDEBAKER 
DO  BRASIL. 

87-Av.  Oswnldo  Crtiz-87. 
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são  o  Qrngontfi,  o  Guanabara,  o 
Flamengo  o  o  Icarahy,  ao  npres- 
taram  com  grande  cuidado  e  hoje 
vão  porfiar  pela  posse  do  cobl- 
CBdo  titulo. 


17  Milhões  de  chaves ! 

1 1  Milhões  de  fechaduras  I 

Serviços  foltos  pela  CASA  DAS  CHAVE8 
durante  o  anno  do  1930,  Fabrlcou-so  chaves 
para  fechaduraa  de  qualquor  typo,  concertou-se 
fechaduras  o  cadeados  do  todos  os  typos.  Por 
menos  60  *|*  quo  qualquor  casa. 

190.  RUA  B.  PEDRO,  190  —  Tclephone  «-27I7 


(19402) 


MISCELLANEA  SPORTIYA  I 


Notas  avulsas 


O  Conselho  de  Fundndure»  dü 
Amea  ratlftcaxfi  em  sua  pcuxlim* 
sessão,  o  convite  que  a  commissãm 
executiva  fez  ao  sr.  João  Telxvl- 
ra  do  Carvalho,  para  o  cargo  db 
2*  secretario  da  entidade  carioca.. 
O  dr.  Henrique  Meyer.  que  exec¬ 
re  esse  cargo  Interinnroente  dse- 
de  que  se  licenciou  o  dr.  Bento, 
do  Faria,  que  perdeu  o  mandato, 
vao  delxal-o  brevemente. 

O  Botafogo  F.  C.  otHelmr  A 
Associação  Fluminense  de  Espon¬ 
tes  Athletlcos,  declinando  do  con¬ 
vite  que  essa  entidade  lhe  havü* 
feito,  para  Jogar  em  Nlcthecoyi  no, 
proximo  dia  3  de  maio,  contra  um. 
combinado  local,  em  beneficio,  ■&* 
Caixa  Olymplca.  O  club  campeão, 
carioca  allegou  lmposslbllldado  em. 
virtude  do  seu  programma  Inter¬ 
no  e  de  compromissos  anteriores. 

Os  antigos  Jogadores  do  Sjrlo 
—  Antonlo  Nauta  e  Adolpho  do 
Oliveira  —  actualmente  no  Bom¬ 
successo,  tiveram  seus  registro» 


(33183) 

os  nsrerATos  .togam  hoje 

EX  S-  Mm  CONTRA 
O  FALES  IRA 

®fo  Pmílo.  SB  LA.  R.)  —  Nnti- 
iriüra»  qpo  '«  Jogn  revxnche  flo 
oantnhã,  mwcre  paulista*  e  uru- 
guapos.,  wc4  jogado  «ntre  o  Bella 
!  Viera  o  o  eratm  fio  Palestra,  não  se 
cealllzamím  onais  uma  «doeção  ape- 
aaa.  Oas  acsrrlbunm  ta)  facto  & 
intbutmjiia  din  sr.  Elpiflln  fie  Paiva, 
«ucros  4  joitrtUa  fio  Palestra 

Tbdft  puavfiro  se  Julgava  com  dl- 
teii»  dk-  imrijtrtr  nn  quafiro  otflclal 
iutgafinw.  fie  seus  tíubs,  emquan. 
(?*  qjae  juüí  onfrros  fins  chamados 
gsambes,  ufUBriam  :hnpor  seus  ele- 
anínííí»-. 

A”  viislra  dtlssn,  •oom  eSumes  do 
jSanmsi,  <P  Palmara  fez  Torça  e  fl- 
om  Awdm.  «  selecclonado  foi 
puna  a  'vereia"  *  «  quadro  palea- 
csttn»  USB  «nfemiiaT  cs  uruguayo*. 
• 

CxmÈoas  dte  seda,  Tricoline 
q  Brtâtao:  «setras,  as  mais  bem 
wttfeuuòíCiAâas  c  *s  mais  ba- 
rato»,  sã»  as  da  FABRICA 
CtKCrmTA  DO  BRASIL,  es¬ 
ta  «asa  sràn  «rnpma  o  freçucz. 
KC  -  m  DA  CARIOCA  -  87. 

(17646) 

* 

iots  ARGComvoí;  x.xo  jo- 

«aWO  EM  SANTOS 

Sua  Poidn,  35  <A.  B.l  —  Oom- 
muniiwm-ws  «  r«pre*enta.'nt*  do 
[Cbilb  l-jTKnníilf)  y  tRsgilma  que  es* 
üí  qmnftw  min  pofiítril  «ffocruar  a 
purir.llik  anarrtafia  para  amanhã 
cootera  u>  Samtos  F,  C-,  detido  A 
mitíuriia  fira  «aumento*  portenhos 
sr  mrharemi  fioentes  e  alguns  ma. 
chmmifira- 

FU-artm  pttcianro,  nem  effelto, 
fi»  rwgfnruoehes  que  haviam  sido 
ontnhviiiifiBs  ipara  n  realização  des¬ 
se  ujm;cTKÍltiao  «meontro. 


Café  Cruzeiro 


BXTR5 
WnAXNlWES  « 


■ELnOR 
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* 

(VM  CVS  JOGADORES  DO 

ILMtEVGO 

<?i  dBrwbnr  fie  tooiball  fio  Fla- 
nwogrn  suitlntia  «  comparect- 
tniinon  fie  rnfit»  n*  amadores  «bai- 
z»,  esuitlnOra.  boje.  finmingo.  26  de 
aftcUI  «-OTcwTfte,  5*  31  boras,  no 
campi?,  fin  «Cl uh.  A  rua  Payaandu'. 
24T,  aJKlm  fit  cnlformlsados  eegul- 
evor.  pura  «  amidlum  fio  Tasco  da 
Gamar 


cassados  na  Amei  por  não  terem,  j  y,^  _  Moys6Si  Arts. 


profissão  e  domicilio  cectus. 

Scrfi  eleito  para  o  Conselho,  do 
Julgamentos  da  Amea,  na  vaga  dlr 
dr.  J.  M.  Castetlo  Branco,  o  dr. 
Mario  de  Castro,  do  Sôo  Cbriatu- 
vão. 

Mediante  o  pagamento  de  t  J00U, 
os  soclos  do  Botafogo  F.  C.  po¬ 
dem  acompanhar  o  team.  ao  trem. 
especial  quo  parte  hoje.  ao  malu 
dia,  da  Central  para  o  Bangu'. 

Embarcou  hontem.  ãs  T  hocas. 
da  noite,  no  “Conte  Rosso".  com 
destino  a  Buenos  Altes.  o  dr.  Re¬ 
nato  Pacheco,  ptesldente  da  C. 
B.  D. 

A  commlssão  technlca  de  foot¬ 
ball  Ua  Amea.  escalou  hontem.  pa¬ 
ra  Jogar  terça-feira  contra  o»  uru- 
guayos.  o  seguinte  scratch  : 

Jaguaré,  Italia  e  Domlngosr 
Hermogencs,  Fausto  e  MoUa.  Bo- 
htanlnho.  Nilo.  Carvalho  Leire. 
Coelho  Netto  e  Theophllo.  D  mee- 
mo  team  quo  venceu  por  2  x  t. 
O  match  serfi  disputado  tenja-fbt- 
ra  próxima,  &  noite,  em  São  Ja¬ 
nuário. 

A  AGENCIA  DE  COFIAS  A 
MACHINA  DA  ESC0U 
REMINGTON 

é  composta  de  prollsslonne»  di¬ 
plomadas  pela  própria  Escuh*. 
A  habilitação  de  cada  funcctona- 
rla  4  sempre  adquirida  ao  pe¬ 
ríodo  da  frequência  escolar.  Esc* 
departamento,  que  *  um  Curso 
de  Aperfeiçoamento  dfi-thes  o 
máximo  de  efttciencla. 

O  publico  delle  se  utiliza  emr 
larga  escala.  (J323J,? 

HA  50#  ANNOS 

que  o  ELIXIR  1>E  CAMOHILI-V 
GR.ANJO  6  usado  coo»  exito  nos 
doenças  do  ESTOMAGO.  «GA¬ 
DO  e  INTESTINOS:  Adi*.  <nA 
digestão,  cotli-ns-  prtrâr,  de  Tea¬ 
tro  e  mAo  hallt» 

UtltSI 

* 

FEITIÇO  DIZ  QVE  XAO 
ESTA’  VELHO... 

fido  Paulo.  25  (A.  B.>  —  Fa¬ 
lando  a  um  chronbta  spoctiv»  so¬ 
bre  o  resultado  do  Jogo  Saatoa- 
Boa  Visto,  Feitiço  proferiu  esta* 
palavras: 

“Viu?  Joga-se  o  Jogo.  Est*  his¬ 
toria  d«  decodencla  •  velhice  4 


»uj,  Tlfetí.  Buiç-oo,  SI  Filho.  Fonse¬ 
ca,  Slm*R,  Fitmga,  lüavio  H.  Nel- 
jsum,  Ríeihitthn,  Fr  numa  o,  Fran- 
riseto  e  «cnt  ufiio. 

S*  rwan  —  Ftórltno,  Helclo,  L4o, 
Laramjo.  TQnfilmlr.  Moura,  Dar- 
cy.  Itotte,  Pumba.  Afiellno,  Vl cen¬ 
tena.  AlNtavo,  RtiTIlnha,  Casslo. 
Aljc:,  Bliy,  NJrartttn. 

« 

EM  MATCH  DE  DESAFIO  NO 
S.  C.  BRASIL 

Sirii  m<a3txsfio  bnJu  As  I  boras 
dl»  TOL-nhi.  mo  «tampo  fia  Av.  Pas- 
bttar.  unn  antToh  entre  os  primeiro 
*  jegu-nfira  retira  fio  S.  C.  Brx- 
rii,  «nn  fibgorta  fie  «mze  escudos  do 
irilibv 

ESs<*  Jogo  fi  «v  primeiro  fia  *me- 
IDur  fi*  erra’’  que  serã  disputada 
entee  «swrs  remra.  motivado  por 
unt  fiesafio  Jtncafio  pelos  amado- 
te*  fi»  «çzmfiro  uerundario. 

Jt*  piucJaas  vão  ster  dirigidas  pe¬ 
to  ptopte  JCelwra  Andrade,  e  a  de 
bojk»  «cã  zabírrafl*  pelo  Julx  José 
SOpufio. 

A  dürotbnrla  fio  grêmio  alvi-ru- 
bre,  vo»  «Sfrcerec-  ma  apperltlvo 
atra  retnra  e  nos  assistentes. 

A  stbritmda  junida  serA  realiza - 
fi»  ma  ptrmrima  quinta-feira.  Aa  4 
birras  fi»  taifie  e  a  8*.  se  houver 
aiwwKiftafie.  mo  jtroxlmo  domingo, 
fit»  I  fie.  zssJo.  4»  9  boras  fia  ma- 
tfisL. 


bsííilsções  Eléctricas 
ée  im  e  força 

KtOrictores  “BE3SS" 
Sãos  —  JSotocytíet&s 
B.  STEBNBESO  St  CIA. 
Rca  S,  Pedro,  63. 

Rio  de  Jirteiro. 

(S274S) 


Natação 


O  ESTtaRFAMKNTO  DA  TEM- 
NR.WU  XATATORIA 

Sreie  fitspn refira  boje  os  cam- 
iwoutM  fia  «idade 

Orna  «i  eterurw  aqnaUco  que 
i  SVfitmcto  fie  Reme  levar*  a  ef- 
fktee  btiir»  i«  enseada  de  Bota- 
ftgn»  smrl  «noerrafia  a  temporada 
a anfifre  fio  corrente  anno.  E 
touNtr*  p»e  boto.  foi  reeervafio  para 
»  reBerilfia  ítsu  aa  provas  mais 


Aliençâo 


Não  se  desvaloriza  com  o  cambio,  nem  com  o 
tempo. 

Valorlza-se  dia  á  dia  com  o  progresso  Inevitá¬ 
vel  da  cidade. 

Toda  a  pessoa  prudente  e  ajuizada  deve  fazer 
um  esforço  e  comprar  um  terreno,  primeiro  passo 
para  ter  um  lar.  Procur  em  a  Companhia  Immobltla • 
ria  Nacional,  que  vende  terrenos  e  prédios  com  to¬ 
dos  os  mcihoramentos  e  com  vantagens,  que*  nin¬ 
guém  mais  póde  fazer,  isto  é, 

SEM  ENTRADA  INICIAL 

SEM  IMPOSTOS  DE  TRANSMISSÃO  DE  PRO¬ 
PRIEDADE,  TERRITORIAL  OU  PREDIAL 

SEM  DESPEZAS  DE  LICENÇA  PARA  CONS- 

TRUCÇAO. 

Visitem  os  terrenos  da  Companhia  em: 

Aluda  da  Tljuca  —  Ruas  Marechal  Trompowsky, 
Canuto  Saraiva,  Pinto  «Quedes,  Amoroso  Costa  e 
Ferdinando  Laboriau.  —  Informações  com  o  Coro¬ 
nel  Padilba,  á  rua  Pinto  Oucdes,  junto  e  antes  do 
n.  136.  >  , 

Bairro  Maria  da  Oraça  —  Distrlcto  de  Engenho 
Novo  —  Trens  da  Linha  Auxiliar,  Bonds  de  Penha, 
Ramos  e  Cachamby.  —  Informações  na  rua  VIII 
numero  119  com  o  sr.  Magalhães,  rua  I  n.  92  com  o 
sr.  Luna  Mello  e  rua  VI  (casa  velha)  com  o  sr.  Ni* 
colau. 

Bairro  Frei  Miguel  —  no  Realengo  —  Junto  á 
rua  Municipal,  rua  Capitão  Teixeira  e  Estrada  Rio- 
São  Paulo. 

Bairro  Plraquara  —  no  Realengo  —  com  entra¬ 
da  peia  rua  do  Governo. 

Os  terrenos  da  Companhia  immoblllarla  Nacio¬ 
nal  são  pagos  em  60  prestações  mensaes,  a  partir 
de  181000  no  Realengo,  de  66$000  em  Maria  da 
Graça  e  de  200$000  na  Tljuca. 

Informações-  completas  no  Escrlptorio  Central 
Rua  da  Quitanda  143  —  terreo  —  Phone  4-6126. 


(33236) 


DECLARAC0ES 


COMPANHIA  NACIONAL 
DE  SEGURO  MUTUO 
CONTRA  FOGO 

Fondodn  em  1854 

49,  RUA  DO  CARMO,  49 
Edifício  propilo 

Os  anra.  associados  são  con¬ 
vidados  a  virem  a&tlsfazar  no  ca- 
crlptorlo  aupra-lndtcado,  das  10 
ãa  16  horas  da  todoa  os  dias 
utets  do  mea  do  Abril,  a  Impor¬ 
tância  doa  prêmios  de  seus  se¬ 
guros  para  a  respectiva  reforma 
no  corrente  anno,  com  a  dedu¬ 
ção  da  quota  que  lhes  coube  no 
saldo  da  Receita  do  anno  de 
1930  e  4  equivalente  a  40  *|a  dos 
premlo*  quo  pagaram  durante 
esso  anno.  Para  facilidade  do 
pagamento  pedimos  aos  snrs. 
associados  apresentarem  no  gul- 
chet  o  recibo  do  anno  anterior 
ou  os  avisos  expedidos  pelo  Cor¬ 
reio.  Rio  do  Janeiro,  1*  de  Abril 
de  1911.  —  Pedro  Josó  Scbos- 
tlany  Junior,  Dlrector  —  Dr. 
Jos6  Luiz  Cavalcanti  de  Mendon¬ 
ça,  Gerente. 

_ 01793) 


COLLEGIO  MARIA  DE  NAZA- 
RETH,  p*ra  mrninai;  internato  e 
externato;  sraaici,  llnfuaa  e  trabalhos; 
exceli  ente  corpo  docente;  ensinq  Intui¬ 
tivo;  rua  Ibitunina,  124:  phone  8-2288. 
_ _ (F  4111)  Colleg. 


CAFE’  DO  CENTRO 

O  LICOR  BRASILEIRO 

preferido  pela  ellto  carioca,  on- 
trrga-se  ft  domicilio  ,  telcpho- 
ne  Í-5-S-0-4.  (34287) 


COLLEGIOS 


(1YMNASIO  SANTA  THEREZA  — 
X  (Para  ambas  os  aexos)  —  Ru* 
Leopoldio»  Reco.  402  —  Olaria.  Ttl. 
8-9053.  Director:  Dr.  Alcldea  Rosa. 
_ (F  704)  Colleg. 


COLLEGIO  NYDIA  RIBEIRO 

Explendldo  Internato  para 
ambos  oa  btiai,  verdadeiro  za- 
natorio  espiritual  e  corporal.  8a- 
lAes  para  auias  e  dormltorloi, 
rodeado*  de  Janelas  e  enormes 
pateos  pata  recreios.  Alimenta¬ 
ção  farta,  variada,  e  servida  om 
cotnmum  com  os  professores  o 
as  filhas  da  dlrcctora.  Rigorosa 
fiscalização  moral  e  Intellectual. 
Aulas  ministradas  por  professo¬ 
res  competentes  e  carinhosos. 
Todos  os  curnoa.  Rua  Pereira 
Nunes  TI.  Tel.  1-3904.  Mensa¬ 
lidade  de  i00|  a  120|  mensaes. 

iS,  09160)  Pol» 


COLLEGIO 


Compra-ae  um  na  zona  norte. 
Cartas  A  Rodrigues.  Rua  Santa 
Clara,  108.  Tel.  7-3010. 
_ (F  03247)  Col. 


Licções  por  Correspondência 

Ensino  Technloo  Commcrclal. 
Encoln  Estollx.  Caixa  Poetai 
2976. _ (F  06090)  Col. 


ANNUNCIOS 


Consultoria  medico 

Altiga-ie  a  a  Avrnld»  Rb  R  ranço»  151, 
1*  andar,  tre§  vexe*  por  icniaru,  aluguel 
100)000  nenial.  Tratar  rom  dr.  Ao- 
mulo. _ _ _ (F  05137) 


IRENE  ROCHA 
100^000 

Gratificaste  com  cem  mil  rélt  t  quem 
indicar  a  tua  reiidcncU,  á  rua  Uru* 
guayana  n.  26,  Joalheria.  Tel.  2—2943. 

(F  05121) 


AOS  QUE  TÊM 

TERRENOS 

Ser  prorirlctarío  de  ura  terreno  que, 
ao  envex  de  produzir  lucros,  proporciona 
prejulio,  é  revela r>ic  um  raáo  adminis¬ 
trador  do  palrlmonlo  da  fnmtUa.  Urge 
pois  inverter  cates  por  aquelles  —  Bar¬ 
co  parado  nlo  ganha  frete.  A  Antiga 
Empresa  Conatruclora  e  Saneamento 
Predial  Ltd.  (S.  Paub-Rio)  convencida 
de  que  a  crise  de  habitações  no  Rb  per¬ 
durará  ainda  por  muitos  annos,  propõe- 
■f  construir,  em  quaejquer  bairros  valo¬ 
rizados,  “vlllas*  modelo,  predlo»  resi- 
QMiciaes,  cornmercian  ou  induatriaes,  no 
prazo  fixo  de  1  a  7  annoa,  «em  entra¬ 
da  inicial  nem  augmento  de  preco,  asse¬ 
gurando,  por  compromisso  contratual, 
aos  respectivos  proprietários,  unia  ren¬ 
da  liquida  e  certa  de  18  a  24  %  a» 
anno,  segundo  o  bairro,  sobre  o  capital 
empregado  em  ditas  construcçCes,  capi¬ 
tal  esse  qiir,  fornecido  pela  Empresa, 
vencerá  juro  de  12  %  ao  anno,  e,  bre¬ 
vemente,  10  Em  resumo:  o  proprie¬ 
tário  empresta  o  terreno  baldio  e  no  fim 
de  3,  5  ou  7  annos  torna  rcbavel-o,  já 
saneado,  edificado  e  valorizado.  Nada 
mais  pratico  e  seguro,  de  lucros  positi¬ 
vos  e  certos.  Prospectos,  plantas,  proje¬ 
ctos  e  mais  informaç&es,  á  rua  Mare¬ 
chal  Floriana  n.  35,  sobrado.  Rio. 

(35006) 


GRAJAliU’  —  3:500$ 

Terreno  alto,  junto  a  prédio,  vende-se 
com  urgência,  facilitando  pagamento.  — 
Tclephone  B — 6656. _ (F  05145) 


HENNÉLINE 

A'  bnso  de  Henoé.  Unlca  tin¬ 
tura  para  cobellos,  luoffcnslvn, 
cm  todas  as  eflres.  Calxn  151000: 
mal*  39000  pelo  Correio  —  RUA 
DA  CARIOCA  nomero  13,  so¬ 
brado.  TCi.  8-1551.  Mme.  AU- 
GUSTA*  - 

-  ^  wyji. 


Etn  cromo  envernizado 


O  melhor  paru  colleglal 
De  27  a  31. . . .  I2Í8J0 
“  32  “  40. . . .  I3$800 
Pelo  correio  mais  I$200. 

Casa  Lomba 

RUA  THEATRO,  37. 


(J3273) 


ACTOS  RELIGIOSOS 


SÓ  TRES  CARROS 
USADOS 

Trcs  coupês  (typo  sport),  do 
pouco  uso,  a  preço  multo  re¬ 
duzido  e  com  garantia  dc  car¬ 
ro  novo.  Ford  Motor  Compa- 
ny,  Exports,  Inc.,  Rua  da  Ale¬ 
gria  Ns.  209/229,  Telcpho- 
ne  8-0500.  (34028. 

Deposito  de  inflamável 

VendcnMC  doai  ilhas  dyulo  calado 
para  grandes  navios,  denlro  da  bahia  da 
Guanabara,  quari  Jtinlai.  preço  de  occa* 
■ião.  Planta,  ctc.(  Ouvidor,  71,  2*,  a.  2, 
(V  05068) 

NOIVOS 

Vcndr  ie  utn  luxuoftu  quarto,  12  -p<- 
çai;  informaçõea:  Rua  Juic  da  Fora, 
185,  em  frenle  á  Fabrica  Alba  au  nos 
dias  uteli  phone  2 — J752. 

(F  05038)  29 

CASA 

Aluga-ie  uma  á  ma  Marquex  de 
Abrantei  n.  158,  para  grande  família. 
Póde  oer  vlata  a  qualquer  hora.  Traia¬ 
is  na  SecçSo  Predial  do  Danco  Popular 
do  Draiil,  á  rua  da  Quitanda  n.  59. 

(35107) 

0  Coronel  Cavalcante 
JUNIOR 

Trata  do  encaminhamento  no  The- 
•ouro  de  apoaentadoriai,  montepio  ci¬ 
vil,  militar.  Trata  ie:  Rua  da  Quitan¬ 
da  n.  56,  «obrado,  daa  11  Aa  12  e  dai 
17  ii  18  horaa.  (F  05125) 

OCULOS 

Tartaruga  lmit»,  deade  M  16$ 
Lorgnona  platlnín,  desde  .  25$ 

Binocula»,  BurooIis.  Thermametroa. 
EXAME  DA  VISTA  UHAT1S 

CASA  IDEAL  x2F2ZsE£m 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  55 

(34859) 

ROUPAS  BRANCAS 
CAMA  E  MEZA 

Bord.  &  mão,  lindo  sortimento 
laçam  uma  visita  sem 
compromisso 
—  no  — 

EMPORIO  DOS  LINHOS 

Gonçalves  Dias,  50  1."  and 
Tel.  2-9161. 

(F  02970) 

Bolsas  para  Senhoras 

AceciU*M  qualquer  enc^mmenda;  r* 
forraam-ae,  lIogcm*se  cm  còreaj  traba-' 
lho  eimendo  e  perfeito.  Rua  General 
Camará  n.  149,  proximo  A  rua  Uru- 
Ruayana.  (P  05131) 

ACADEMIA 

de  c6rte  e  costura.  Mme.  Isabel  da  Sil¬ 
va  Dia»;  rua  S,  Joaé  n.  31,  Ia  andar. 
Eniino  theorico  e  pratico.  —  Acccíla 
alumoai  do  interior,  garantindo  habili¬ 
tai-a»  em  um  mea.  Peçam  protpectot. 

(F  05125) 

GRANDE  ARMAZÉM 

Aluga-se  para  fabrica,  offldna,  agen¬ 
da,  automoveii,  armarem,  dual  fren¬ 
te»,  Avenida  Salvador  de  SA  n.  193  — 
Frei  Caneca,  640  m2»,  900$000,  taxa». 
Tratar:  Auuiblú  n.  41,  1*. 

(F  05116) 

OURO 

Joias,  prata,  platina  o  brilhan¬ 
tes.  Comprn-sc  c  paga-so  bem, 
Rua  7  dc  Sotcmbro.  55 

CASA  IDEAL 

LINHOS  PUROS 

—  PARA  — 

lençóes  e  fronhas 

Melhores  qualidades,  pelos 
menores  preços  no 

EMPORIO  DOS  LINHOS 

Gonçalves  Dias,  50  l.°  and. 
Tel.  2-9181 

Por  cima  da  casa  Hermanny. 
Importação  directa. 

(F  02969) 

FOGÕES  A  GAZ,  LENHA 
E  GAZ0LINA 

ConeerU-ie.  Troca-»»  Umbem  foséc» 
reformado»  par  vtlha»  e  acccll»-»»  qual¬ 
quer  negocio  em  Irabílho  pertencente  * 
e»t*  rimo.  RUA  SENADOR  EUZE- 
BIO  n.  69.  Phone  4—0831. 

•  <F  02963) 

Piano  e  Machina  Singer 

Vende-»e  3  plano  de  côr  clara,  3  pç- 
dae»  c  cepo  de  .uetal,  eilA  novo  e  uma 
machina  Singer  cara  S  gaveto»,  rom  mo¬ 
tor,  barato,  por  viagera.  Rua  S.  Fran¬ 
cisco  Xavier  n.  449.  —  Maracaná. 

(F  05171) 

PEQUENA  FAZENDA 

Arrcnda-ie,  ou  mçamo  •  compra-ae,  boa 
faiendola  perto  desta  ddade.  Propoata» 
bem  detalhadas  pira  Th.  Lucio,  rua 
Buarque  de  Macedo  q.  50. 

(P  05086) 

Grajahú  —  Occasião  ! 

Terreno  rua  Arssi.  40  melro,  fun- 
da»,  11:0008000.  Sisnil:  2:000)000, 
preitnçGa  1148000.  T«l.  8— «6S6,  au 
rui  GRAJAHÚ’,  30,  e.  4. 

(F  05174) 

Leia  com  attenção 

TrnRpa»»a*ie  uma  casa  de  armirínbo  e 
íaxcndaa,  com  muito  pouco  itock  e  pró¬ 
pria  para  principiante;  ^pagamento  con¬ 
forme  combinar.  Rua  de  S.  Clemente  nu¬ 
mero  30.  —  BOTAFOGO. 

(F  05176) 

Pianos  a  prazo  e  á  vista 

Vomlsm-as  dos  melhores  fabri¬ 
cantes  por  preço  do  oocaslfio.  SA¬ 
MUEL  GARSON  —  Avenida  Go¬ 
mes  Freire,  10-A.  T.  2-6437. 

(E  28633) 

GRAN1TE’E  DE  LINHO 

lm  60  —  lm  30  —  e  2  m.  de 
larg.  no 

EMPORIO  DOS  LINHOS 

Gonçalves  Dias,  50  1.*  and. 
Tel.  2-9181. 

Importação  directa  —  preços 
sem  eguol. 

(F  02968) 

No  Bairro  Commcrcial 

Proximo  do»  banco»,  Correio»,  TeJegn- 
pho»  e  alto  commerdo  —  Alura-»«  junta» 
oti  separada»,  dai»  boa»  e  ampla»  »aii» 
de  frente,  com  tre»  janrllaa,  aacadat  pró¬ 
pria»  para  eocriptorio*  ou  reildenda».  R. 
1»  de  Mirto  n.  12,  2 •  andar,  era  frente 
i  rua  do  Ouvidor.  (F  3309) 

Moços  empregados 

Autas  nocturnas  —  15$  e  20$  snrn- 
só  rs,  rara  òs  dois  sezes.  Rua  Sampaio 

*3**  “  "  E^CIOa.«gq 


Anna  Roza  da 
Costa  Braga 

(VIUVA  COSTA  BRAGA) 

7.-  Dia 

tEmlila  da  Cosia 
Braga;  viuva  Júlio 
Unia,  filhos,  filhas, 
genros,  nóras  e  nclos; 
viuva  Ludnda  Braga 
Ribeiro,  filha  e  genro;  viuva 
Bernardlno  Finto  da  Fonseca, 
filhos,  noras  e  netos;  viuva 
Costa  Braga  Junior,  filhos, 
filha,  genro,  nóra  e  netos 
agrndecem  penhorados  a  to¬ 
dos  aquelles  que  ncompanhn- 
ram  os  restos  mortaes  de  sua 
Inesquecível  mão,  nvó  e  bi«a- 
vó  ANNA  ROZA  DA  COSTA 
BRAGA,  e  participam  que  fa¬ 
rão  celebrar  missa  dc  7.'  dia 
polo  sou  descanço  eterno,  ás 
10  H  horas,  terça-feira,  28 
do  corrente.  ,no  nltar-mór  da 
Egroja  da  Candclnria,  agrade¬ 
cendo  desde  já  aos  que  com¬ 
parecerem  a  este  acto  de  re¬ 
ligião.  (F  03300) 


Violeta  Carneiro 
Monteiro  de  As¬ 
sumpção 

tJoRo  do  AssumpcAo  pnr- 
tlclpn  noa  pnrontea  o  nml- 
eon  o  falleclmento  do  nua 
proxada  onpoaa,  occorrl- 
do  An  S  1(2  da  tardo,  no 
Hoapltal  dá  Cru*  Vermo- 
lhn.  Urnnlloira. 

Ilto,  25  do  Abril  do  1031. 

(F  05139) 


Ernest  W.  Gepp 

tO  Centro  Industriei  do 
FlnçAo  o  Tocclegom  de 
AlKodflo  Bummemcnto  po- 
nalleedo  com  o  fnllccl- 
menta  de  seu  prestimoso 
Consoclo  e  amigo,  Snr. 
ERNEST  W.  GEPP,  feri  ceio- 
brar,  pelo  repouso  da  sua  alma, 
uma  missa  de  7-  dia,  emnnhll,  «o- 
gunde-feira,  27  do  oorronto,  &x 
9  horas  de  manha,  na  egreja  da 
Candelarle  o  para  esse  acto  do 
religião  e  saudade  convida  os 
seue  Cpnsoclos,  parentes  o  ami¬ 
gos  do  finado.  (F  02993) 

m  1  ■  111  AIWmWQQ 


Viuva  Professor 
Souza  Lopes 


t 


Filhos,  noras  o  netos 
convidam  os  parenlos 
amigos  para  assistir  & 
mlesa  do  trigésimo  dia 
quo  fazem  celebrar  na 
capelia  N.  S.*  da  VIclo- 
rla  (egroja  de  S.  Francisco  de 
Paula),  áe  9  1|2  horas,  anianhO, 
segunda-feira,  27  do  corrente,  por 
alma  ds  sua  pranteada  mAo,  so¬ 
gra  e  avô,  ELISA  AUGUSTA 
GUIMARÃES  LOPES,  nnteclpan- 
do-Ihes  ob  seus  agradecimentos. 

■  ■  <F  03285) 

Maria  de  Lour- 
des  Pereira  de 
Pinho 

Joaê  Pereira  e  família, 
nfrradecom  ponhonuloa  a 
todan  as  pessoas  quo  àe 
qualquor  modo  manlfeR 
taram  o  nau  pezar  pelo 
falloclmento  do  aua  lncn- 
queclvel  filha,  lrmfl,  tia,  cunha¬ 
da  e  sobrinha,  MARIA  DE  LO  UR¬ 
DES  PEREIRA  DE  PIWHO,  e 
convidam  para  assistir  A  missa 
de  sétimo  dia  quo,  para  descanso 
eterno  de  «ua  alma.  será  celebra¬ 
da  amanhA,  sagunda-fclra,  27  do 
corrente,  As  8  1  (3  horas,  na  ma- 
tris  de  Campo  Grande,  confessan- 
0g-se  desde  já  agradecidos. 

(F  03292) 

Marianna  Augus¬ 
ta  de  Mello  Smith 

Benrlqus  Jaymo  Smith, 
sonhora  e  filhos,  Augus¬ 
to  Jaymo  Smith  o  domais 
parentes  convidam  as 
posaoas  do  sua  amizade 
para  assistir  d  missa  do 
4’  annlversarlo  do  fallecimento 
do  sua  InVaquscIvel  mãe,  MARI¬ 
ANNA  AUGUSTA  DB  MELLO 
SMITH,  que  mandam  celebrar, 
amanhfi,  eegunda-felra,  27  do 
corrente,  na  malrli  de  Silo  José, 
és  9  1[2  horas,  antecipando  des¬ 
do  Jd  seu  reconhecimento. 

(F  03294) 


Margarida  Men¬ 
des  dos  Santos 

tOsorlo  niirlche  des  San¬ 
tos  o  filhos,  Justlno  Al; 
ves  Mondes,  ftllias  n  gan- 
ros,  confes»ain-so  proftin- 
ilnntonle  grnto.  polas  de- 
’  monslraçôes  dn  posar  no 
pnsNtunento  do  mm  Idolatrada  ta¬ 
pona,  m#s.  filho,  Irm#  o  otitihadu, 
MARGARIDA  M19NDER  DOS 
SANTOS,  o  convldnm  novnmente 
aos  domnln  parente*  e  amigos 
para  a  missa  de  3b*  d  In,  quo  no 
colobrnr#  dr  pol»  Ido  anmiih#,  ter- 
ça-felrn,  28  do  oorronto,  &s  8  ho¬ 
ras,  no  nltnr-môr  da  nmtrls  de 
a  Chrlstovnin.  Extrcninmente  gra¬ 
to»  a  todos  qu»  comparecerem  a 
esto  neto  do  ptcdndo. 

Manoel  de 

Araújo 

tLulsn  o  Mesnlan  Torree 
de  Araújo,  Antonlo  Tor¬ 
res  da  Arnujo  o  senhora, 
Tencnlo  Frncéo  do  Car¬ 
valho  Tolxelra  e  sonhora, 
viuva  Dr.  Paula  May  wald, 
viuva  Dr.  Joito  do  Carvalho  Araú¬ 
jo,  fllbos,  genro  o  nora,  Anna  do 
HA.  Arnujo  o  filha,  Ititiil  Cezar 
Machado  do  Carvalho,  sonhora  e 
filhos,  Dr,  Oscar  Parolo  Torrea  a 
famllln,  Dr.  Nol«on  dos  Itolo  Tor¬ 
res  o  família,  convidam  seus  pa¬ 
rentes  o  amigou  a  nsslstlr  A  mis- 
ea  do  7*  dia  ds  seu  Idolatrado  e 
snudono  par,  sogro,  IrmAo,  cunha¬ 
do  o  tio,  amanlifi,  segunda-feira, 
27  do  corronte,  An  9  112  horas,  no 
nltnr-môr  da  egroja  da  Candela- 
rln,  pelo  que  so  oonfessam  desdo 
JA  agradecidas.  (F  029001 


Maria  dau  Dores 
Suniga  Trancozo 
de  Souza 


(NENIt) 
td*  mês) 

Coronel  Manoel  Perei¬ 
ra  do  Souza  o  demais  pa¬ 
rentes,  t  convidam  seus 
amigos  'para  assistir  ft 
missa  quo  por  alma  do 
aua  Inesqueolvol  esposa, 
MARIA  DAS  DORES  SUNIGA 
TRANCOZO  DE  SOUZA  mandam 
celebrar,  amanhfi,  oegunda-folra, 
27  do  corrente.  As  8,3»  horas  no 
altar-môr  do  N.  S.  de  Lourdes, 
canfossando-so  desdo  JA  agrade 
ctdos.  (F  03189) 


João  Francisco 
dos  Santos 


Sua  família  roga  As 
peBsoas  das  suas  relações 
o  okticqulo  do  compare 
ccr  A  missa  a  reiar  por 
sun  alma,  depolB  de  Mim- 
nhA,  terça-feira,  28  do 
corrento,  na  egreja  da  Gloria, 
(Largo  do  Machado),  As  B  horas 
da  inanhA.  (F  01363) 


t 


D.  Augusta  Hlake 
de  Faria  Ramos 

O  commandnnto  Gttahy 
♦  de  Alescastro  a  seu  filho, 
4  I  f  commemornndo  o  2“  nn- 
I  nl  versar  lo  do  passamento 
•  I  da  sua  saudosa  cxtlncta, 
'  +  fnrfio  rezar  missa,  As  8 
e  mola  horas  de  amanhfi,  Begun- 
dn-felrn,  27  do  corrente,  na  egre 
-uüu-T  ou  'ouueo  op  -g  -N  ÔP  o( 


Leopoldo  de  Li¬ 
ma  e  Silva 


t 


Fnllcccu  hontem  Ai 
10  M  horn»,  em  su» 
rcslilcncln  á  Ktm  Cor. 
de  de  Irajá  08,  de  on« 
de  #airá  o  feretro  paru  o  ce> 
mlterlo  de  6.  João  Baptiita  u 
16  horas  de  hoje, 

_ (F  04118) 


Amphilophio  Ou. 
tra  de  Azevedo 
Coutirho 

tM.rl»  Dutra  Pgitoi,  ;n| 
Pinto  Otilot  (iiiiratc*).  Caril, 
lia  Dutra  Nunn  c  Iloatisna 
Nunct,  ntflt,  pnlriilc,  iimi  , 
cunbaito  d»  iiudon  AMPIII, 
LOPIIIO  DUTRA  DF.  AZL 
VF.UO  COUT1NHO,  cenvMim  m 
pertnlt»  e  »ml»m  pare  uiiitirrm  i  nli. 
u  de  Iriitiimn  dia  que  m  lntr»(Io  i, 
•u.  alma  mandam  rcur  n»  altar.mír 
da  esreja  de  S.  Jo»é,  ii  9  liorai  d»  dli 
28  dc  corrente.  Dode  ji  conteuimi. 
clcrnnmcnle  grato,  a  todo.  que  coara* 
recerem  a  cite  acto  de  reJIgifia. 

ÍF  01891) 


Ernest  W.  Gepp 


Bnrlha  Maud  Gepa 
Franclu  H.  Gepp,  «enhor. 
o  filhos  o  todo»  o»  da- 
mn!»  parente»  do  finada 
ERNEST  W.  GEPP,  agra. 
decem  a  todaa  nn  pessoa, 
quo  compareceram  ao  icpultt. 
monto  do  aeu  querido  e  Inesque. 
cível  ospoflo,  Irmfio  o  tio,  e  dt 
novo  oe  convldnm  para  nmtlatlr  4 
mlnan  de  7*  dia  que,  pelo  repouic 
oterno  de  sua  grand»  nlma  (aien 
celebrar  amanhfi,  Bcgundn-felrt, 
27  do  corrente,  fie  9  horas  da  ma* 
niifi,  no  altar-môr  dn  egreja  dt 
Candelária,  confeesnndo-ee  deid. 
JA  etornnmcnto  gratos  a  tcdci 
aquelles  que  comparecerem  a  eet. 
acto  de  piedade  chrletfi.  Pode-a. 
dispensa  da  cerimonia  de  peu- 
mee.  (F  03251) 


Emilia  de  Quei¬ 
roz  Corte  Real 

(MILOCA) 

(P  snnlver»nrlo) 

Alfredo  Corte  Real  eonp 
munlea  aoe  amigo»  •  p.. 
rentes  que,  pelo  repouu 
do  sua  Inesquecível  erpa. 
ea.  EMILIA  DE  QUEI. 
'  noz  CORTE  REAL,  fer* 
reiar  uma  missa,  amanhA  segun¬ 
da-feira,  27  do  corrente,  As  9  no¬ 
ras,  no  altar-môr  da  egrels  dt 
Sfio  Francisco  ds  Paula. 
_ (F04M1) 


[f 


Ernest  W.  Gepp 

tOs  corrctore.  d.  alga, 
d  fio,  Soareo,  Raul,  Arlln» 
do,  Ruy,  Barbou,  Htr. 
mes,  Nlemeyer,  Lefebtrq 
Reynaldo  o  Macedo,  mea 
dam  celebrar  amanhã  se¬ 
gunda-feira,  27  do  corrente,  ds  I 
horns,  no  altar  de  S.  Miguel,  da 
egreja  da  Candelarln,  missa  de  1* 
dia  por  alma  do  eeu  grande  ami¬ 
go,  Sr.  ERNEST  GEPP,  para  cujo 
noto  eaporam  o  compareclmenlo 
do  eoua  amigos  o  parentes,  ante¬ 
cipando  aous  agradecimento». 
_ (F  03190) 


t 


Amélia  Freire 
Allemão 

tpolo  eeu  descanço  eter¬ 
no,  ocus  filhos  o  domais 
pnrentea  participam  nos 
seus  amigos  quo  farfio 
i  oolobrar  missa  de  30”  dia 
na  matriz  do  Campo 
Grande,  depois  de  nmanhfi.  torça- 
feira,  28  do  corrente,  As  8  horas, 
antecipando  oe  seus  agradeci¬ 
mentos  a  todos  aquelles  que  com¬ 
parecerem  a  caso-  acto  religioso, 
_ (F  02939) 


Ernest  W.  Gepp 

4  A  Dlrectorla  da  Comp. 
4  1-9  do  F.  o  Toc.  Ind.  Mineira 
I  a  seus  auxiliares  slnco- 

■  I  ramento  consternados  com 

i  <|i  |  o  Inesperado  falloclmento 

'  do  oeu  Inolvidável  Dlre¬ 

ctor  e  grande  amigo  ERNEST  W. 
GEPP,  agradecem  a  todos  oe  seus 
amigos  o  froguozee  quo  levaram 
fi  ultima  morada  o  seu  pranteado 
Chefe,  o  novamente  oe  convldnm 
a  assistir  fi  missa  que,  polo  eter¬ 
no  repouso  do  eua  grnndo  e  no¬ 
bre  alma,  fazem  celebrar  amanhfi, 
segunda-feira,  27  do  corrente,  As 
9  horas  da  manhfi,  no  altar  do 
S.  S.  Sacramento,  egreja  da  Can¬ 
delária,  o  confessando-se  desde 
JA  eternnmento  agradecidos  a  to¬ 
dos  aquelles  que  comparecerem  a 
esse  acto  de  plodndo  chrletfi. 

(F  03251) 


Isidoro  Alacid 

t'  '  Mfie,  esposo,  filhos,  lr- 
mfioa,  cunhado,  primos  e 
demais  parentes  convl- 
|  dam  ns  pessoas  do  sua 
I  nmlxnde  a  assistir  fi  mis- 
ea  do  estimo  dia,  que, 
pelo  descanso  eterno  do  seu  sem¬ 
pre  lembrado  ISIDORO  ALACID, 
faiem  celebrar  amanhfi,  segunda- 
feira,  27  do  corrento,  As  8  horas 
da  manhfi,  no  altar  do  Sta.  Pres- 
clllana,  na  egreja  de  SanfAnna, 
polo  quo  desdo  JA  so  confessam 
gratos  As  pessonn  que  compare¬ 
cerem  a  este  acto  do  piedade 
chrlsta.  (F  04112) 


Professor  Dr. 
Jaime  Silvado 

(AGRADECIMENTO) 

A  viuva  Maria  Leal  Silvado,  na 
Impoeslbilldado  material  dc  agra¬ 
decer  pessoalmentc,  por  Ignorar 
o  endereço  da  maioria  das  pes- 
sflna  amigas  o  associações  que 
compareceram  ao  funeral  do  sau» 
dono  Prof.  Dr.  JAIME  SILVADO, 
asalm  como  fi  missa  ds  7-  dia, 
vem,  par  este  melo,  externar  os 
seus  profundos  agradecimentos. 
_ (F  02944) 


Candida 

Swetisoíi 

f-,  (7-  DIA) 

Antonlo  Strenoon.  se¬ 
nhora  o  filho  convidam 
ns  prsnoai  de  suas  rela- 
eOoB  para  assistir  &  mis¬ 
sa  do  eetlmo  dln  que  man¬ 
dam  celebrar  nmanhfi,  ne- 
gundn-felra,  27  do  corrente,  por 
alma  de  sua  Idolatrada  mfie,  so¬ 
gra  e  avô,  CANDIDA  8WENSON, 
no  altar-môr  dn  egreja  de  Sfio 
Francisco  de  Paula,  Aa  9  1|3  ho¬ 
ras  da  manhfi,  confessando-so  pc- 

alwnrtMT-’  <s;  032221 


Maria  de  Lour¬ 
des  Pereira  de 
Pinho 

tLlcInlo  Gonçalves  de 
Pinho  e  filho,  agradecem 
penhorados  a  todas  as 
pessoas  quo  manifestaram 
0  seu  pezar  pelo  falleci- 
mento  do  sua  Inoequecl- 
vel  esposa  e  mfie,  MARIA  DE 
LOURDES  PEREIRA  DE  PINHO 
a  convidam  para  assistir  fi  missa 
do  sotlmo  dia,  quo  mandam  cele¬ 
brar  amanhfi,  segunda-feira,  27 
do  corrente.  As  8  1|2  horns,  nn 
metrln  do  Campo  Grande,  cónfes- 
sando-so  desdo  JA  agradecidos. 

(F  03291) 


Marie  Louise  Bo- 
din  de  Saint  Ange 
Comnéne 


ff 


Georges  Bodln  de  Balnt 
Ange  Comnéne  (ausente), 
LouIbo  Grandmaeson  Bo¬ 
dln  de  Saint  Ange  Com¬ 
néne  e  filhos  profunda¬ 
mente  ferldoa  cora  o  fal- 
leclmento  om  ToulouBe,  de  eua 
qnerlda  mfie,  sogra  o  avô,  MARIE 
LOUISE  DODTN  DE  SAINT  ANGE 
COMNÉNE,  convidam  seus  pa¬ 
rentes  o  amigos  para  a  missa  de 
netlmo  dia  quo  mandam  reiar 
depote  do  nmanhfi,  tcrÇa-foIra,  28 
do  corrente,  Aa  10  horas,  no  al¬ 
tar-môr  da  egreja  da  Candelária. 

_ -  (P  02729) 


Lino  Bernardes 


Íi  O  Dr.  Joslno  do  Araújo 
Medeiros  e  família  e  ns 
famílias  Monteiro  Manso 
o  Barroe  Medeiros,  pro- 
I  fundamento  forldoB  com 
I  a  morto  do  «eu  saudoso 
amigo  LINO  BERNARDES,  inan- 
dnm  rezar  umn  missa  do  7»  dia 
do  sou  passamento,  i|Uo  lerá  lo- 
gar  amanha,  scgundu-folra,  27  do 
corrente,  ds  9  horas,  na  capoila 
N.  S.  da  Victorla,  na  egroja  do 
8.  Francisco  do  Puula,  convidan¬ 
do  para  osse  acto  do  religião  to¬ 
dos  os  seus  amigos  e  parentes. 

(F  04034) 


Manoel  Lopes 
Ferreira 

t  Candida  Arantes  Lopes, 
seus  filhos,  genros,  no¬ 
ras,  netos,  sobrinhos  o 
domalo  parentes  agrade¬ 
cem  senslblllsades  Aspes- 
•  saae  amigas  que  acompa¬ 
nharam  os  rcetos  mortaes  do  seu 
Inesquecível  esposo,  pae.  sogro, 
avô  o  tio,  MANOEL  LOPES  FER¬ 
REIRA,  o  bem  aselm  Aquelles 
que  lhen  contortaram  por  molo  de 
cartas,  tolegrammas  s  outras  ho¬ 
menagens.  Communlcam  que  a 
missa  do  sotlmo  dia,  pelo  descan¬ 
so  de  aua  alma,  serA  rezada  ama¬ 
nhA,  segunda-folra,  37  do  corren¬ 
te,  As  10  horas,  no  altar-môr  da 
egreja  S.  Francisco  ds  Paula, 
confessando-so  desdo  JA  agradeci¬ 
dos  a  todos  quo  comparocorom  a 
esto  acto  religioso.  Roga-se  dis¬ 
pensar  manlfestaçSes  do  pesar. 

(F  01088) 


ti 


Ernest  W.  Gepp 

Gepp  &  C-  a  seus  auxl. 
liares  slnccramonte  com¬ 
pungidos  com  o  premstu. 
ro  falloclmento  do  aea 
i  Inesquecível  eoclo  e  Cbe- 
I  fo  ERNEST  W.  GEPP, 
agradecem  a  todee  os  eeue  ami¬ 
gos  o  fregueses  que  acompanha, 
ram  os  restos  mortaes  desee  eeu 
grande  amigo  o  do  novo  oe  con¬ 
vidam  a  assistir  A  mlesa  que.  pelo 
repouso  eterno  do  sua  nlma,  fa¬ 
zem  celebrar  nmanhfi,  segunda* 
feira,  27  do  corronto,  As  9  boras 
da  manhfi,  no  altar  N-  5,  du 
Dores,  da  egreja  da  Candelária, 
confoasando-se  doada  JA  penhora¬ 
dos  por  eeee  acto  de  rellgllo. 
_ (F  03258) 


Francisco  de 
Paula  Muniz 
Freire 

(1°  annlversarlo) 

Cavalcanti  Muhli 
I  filho,  viuva  Fer- 

_  Munlx  Freire,  Dr. 

Bastos  de  Avllo,  aenhor* 
»  .  e  filhos,  Fernando  Muni» 
Freire  Junior,  senhora  • 
filhos,  Cezar  M.  Colln,  senhora  a 
filhas,  viuva  Amary  Aohê  Plllar 
o  filhos,  Nelson  Muniz  Freire, 
Oaoar  Gomes  de  Mattos,  eenhora 
e  filho,  Dr,  DIago  Cavalcanti,  se¬ 
nhora  e  filhos  communlcam  aos 
seus  parentes  o  amigos  que  i 
mlesa  do  1-  annlversarlo  do  foi- 
leclmento  do.  seu  querido  FRAN¬ 
CISCO  ecrfi  rezada  depois  de  eme- 
nbfi,  terça-feira,  28  do  corrente^ 
no  altar-môr  da  egreja  de  Slo 
Francisco,  As  9  1|2  horas.  Deedl 
JA  agradecem.  (21618) 


Luiz  Duntans 


r 

>ii 


Falleceu  hontem,  em 
Nlcthoroy,  sahlndo  o  so¬ 
terro  hoje,  Aa  15  herofi 
da  rua  Passo  da  Fatrle, 
66,  para  o  cemltorlo  d« 
Maruhy. _ (F  01117) 


PARA  LUTO 

8ystoma  Davld  Ferro,  Especia¬ 
lista  em  tingir  Bolsas,  Carteiras, 
Luvas  e  Calçados.  Rua  da  Cario* 
ca,  44,  loja,  Fhono  2-0121. 
_ _ _ (£2370 


ExmOe  Snr. 


Tendo  nldo  mudado  o  nn* 
mero  do  tolophono,  «  PW 
que  ntto  haj&  engano  n»i 
vossas  oncommendno  do  flo* 
roa,  pedo  a  V.  Ex.  notar  qu§ 
o  numero  nctual,  passou  • 
Bor  2*8132,  pelo  quo  dendo  Já 
agradeço  á 

Floricultura  Dnrbnccná 
Rua  AnsorablCa,  11$ 
C&ea  dn*  Flores  l-HM 


(344431 


Maria  de  Lour¬ 
des  Cruz  Macha¬ 
do  de  Abranches 

(MISSA  DE  7-  DIA) 

7*  Dr.  Camlllo  Ferreira  da 
W  [  |i  Fonseca,  Maria  Cecltla  o 
I  .  Nilo,  ngradecom  penhora- 
I  |  dos  aos  amigos  que  com- 
*|>  J  pareceram  a  acompanha¬ 
ram  A  ultima  morada  sua 
querida  e  Inesquecível  eobrlnha  e 
prima,  MARIA  DE  LOURDES 
CRUZ  MACHADO  DE  ABRAN¬ 
CHES  o  convidam  para  a  missa 
de  7*  dia  que,  por  descanço  de 
sua  bondosa  alma,  mandam  ce¬ 
lebrar  depois  dé  amanhfi,  terça-,| 
telra,  28  do  corrente,  no  altar- 
môr  da  egreja  do  Sfio  Francisco 
ú»  Paula.  Aa  10  horas  da  manhfi, 
pelo  quo  anteclpnm-ae  multo 
gratos.  (F  02191) 


floricultura 

B ARB ACEN A 
U,  A  S  S  E  M  D  L  E‘  A,  U  3 
(33238) 


Costumes,  Vestidos  e  Manteaurc 

VICENTE  PERROTTA 

Ex-Alfalato  das  Fazendas  Pretas,  participa  a  Exma. 
clientela  que  recebeu  os  últimos  figurinos  para  a  estação 
de  Inverno,  esporando  sua  Exma  visita. 

RUA  AS5EMBLÉA  N.  72  —  T.2-317». 
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CORKEIO  DA  MANHA  —  Domingo,  26  ilo  Abril  llr  1113) 


LEILÕES 

Os  (imitindo»  desta  teccâu 
ciisliiiii  |nflO  n  linha 

EMPRÉSTIMOS  SOBRE 
PENHORES 

W.  Moita  &  Cia. 

Comimmlcnm  ao»  eou»  muUin- 
rloi  quo  muiliiram-ns  rara  o 
Urtto  do  notário,  il. 

_ _ (F  08304)  Lellfle» 

Tb.  aurea  brasileirT 

I.rllAo  «m  8  da  Mala 
MATIIIZ  —  At.  1'aiapi,  H 

*0  uatnlogo  aorà  publicado 
no  "Jornal  do  Commeroto" 
no  dia  d0.1*11*1*'*—, 

(38010) 

A  SALVADORA  LTDA. 
Pedro  1‘,  31 

Px»  lollllo  da  nonhorex  vonol- 
do»  no  dia  8  da  Maio  da  1111. 

Catalnaro  dcnaa  dia  no  "Jornal 
do  Commaroio". 

(18011 


COZINHEIRAS 

Os  annunclos  desta  secção 
custam  $500  a  linha 


Quarto  —  Em  »■<  o.  c.ut  m  u. 

'V»  'Iiim  i.  0|H1„,„.  aitjail»,  a  In- 
iiepcmlente,  um  mobilu,  Corria  Duln, 
.10,  MKlttlIu.  (|)  50|  J  )  |j 

S~AU  tt  (laiilf,  nrolrlliila,  cald,  eliõ 
»  moto  do  tamtaaroio, 
|  nua  PtyzzmIA  a,  1(8. 

1 _ (P  33441  E 

LARANJEIRAS 

Os  annunclos  desta  secção 
custam  $500  a  linha 

A  UIOA-8K  um  chnlcl  com  (rat 
ax  commodoi,  umn  axonilonta 
tala  da  banho,  bem  motillailo, 
«randô  purquo,  caalnhn  do  la  or. 
danjl  A  rua  dna  Laranjeira»,  l,14i 
ncluilvamenlo  familiar. 

(F  08180)  F 

TETOdAM.Bk  ' 

Apououtuu  com 
**  ponoAo,  a  cornoqnr  de  8008; 

Sara  eaaal,  no  exoollent»  bairro 
aa  I.arn njolra»,  om  cana  contro 
oa  troada  Jardim  a  garago;  A 
rua  Pereira  da  Silva  n.  ui. 

<F  08020)  V 

BOTAFOGO 

Os  annunclos  desta  secção 
custam  $500  a  linha 


ALUGA-SN  apruelvol  tola  de 
n  frente,  por  preço  modloo,  a 
caeal.  JOncerada  a  mobilada.  Mor. 
quaa  Abrontea,  181.  8-38(3, 

(F  03384)  O 


/*  '.f  f  VÍ  o  • 


CENTRO 

Os  annunclos  desta  secção 
custam  $500  a  Unha 


ALUGA-SE,  no  lIQTfOL  MEM  da 
KA’  Av.  Mam  da  BA  eeq  da 
Invalldoa,  quarto»  paro  eoltclroa, 
citnaoa  o  appartamantoa  para  fa. 
nrllloa.  Dlarlaa  datdo  8(000  por 
pesiioa.  Nova  admlnlatrogdo,  «ar- 
viço»-  optlmoe,  agua  corrente  a 
telophono  noa  apoeantoa.  Bestou- 
rant  “A  la  corta’  a  Cinema  Bo- 
noro.  Talephona:  1-8880. 
_____ _  (34428)  D 


o  oonrortavol 

da  rua  Voluntarloo  da  Pntrla 
n.  88,  próxima  4  prnln  do  Bota- 
fogo,  complctomonte  reformado, 
para  família  do  tratamento;  «ata 
nhartn. _ (F  06041)  cl 


ALUUA-BH  a  coaa  da  rua  E*. 

txolo  Coimbra,  88,  Uroa,  com 
♦Bona  quarto»,  «artigo,  oto.,  por 
660|.  Cbavas  ao  lado.  Trnto-ao 
paio  tal.  6-8803.  <F  03881)  Q 


m 


Ruo  Coplttto  Solomto,  18,  Bo 
tefogo,  Chove»  a  Informações  no 
quitanda  defronta. 

.  _  <F  06080)  G 

A  LUGA-SE  oxcollcnto  prcdlo, 
fx  acabado  de  conatrulr,  perto 
do  S.  Clemonto  o  da  praia  do  Bo¬ 
tafogo.  InitnlInçCi*  modornoB, 
todo  o  conforto.  Rua  Bomhlna, 
146;  axtA  nbofta.  (F  08886)  n 


A-flB  n  entra  VI  iln  aven. 
da  alta  t  rua  Mnrla  Hugenln, 
TT,  com  8  quarto»,  3  «alas  e  de- 
mala  depondanoloa;  trato-se  com 
Davtd  A  Cia.,  A  rua  do  Ouvidor 
n»-  vl  »  33.  (F  06063)  G 


ALUGA-SE,  rua  Frei  Canaoa, 
17,  Junto  Prapa  Republica, 
um  quarto  mobilado,  oaaal,  160$. 
Vagna,  80*  o  06*.  Som  penado, 

- _  (F  05110)  D 


A  LUOAM-SE  apartamento  o 
XX  quartos  com  penaão,  A  r.  Uo- 
•rechal  Florlano,  17,  sobrado. 

(F  06118)  D 


A  LUGAM-SE  uma  optlma  sola 
XX  de  frento  e  um  quarto;  ruo 
Evarlsto  da  Veiga,  38,  X"  andar, 
Frente  ao  Conselho  Municipal. 

(F  08086)  D 


SALA  da  freme,  era  caia  de  fxrallls, 
■loga-ie.  Marquei  de  Abrnntei,  204. 
Todo  o  conforto  o  ginge. 

(F  3288)  O 


COPACABANA 

Os  annunclos  desta  secção 
custara  $500  a  linha 


um  premo  o  rua 
BulhBes  do  Carvalho.  132,  casa 
I.  Trata-ío  A  mesma  rua,  124, 

(F  06018)  H 


ALUUAM-sh  a  preços  módicas 
ax  novaa  onsas  na  5  e  11,  A 
rua  Quatro  de  Setembro,  68,  para 
pequena  família.  Aa  chaves  no 
n.  17.  (F  06040)  H 


um  qunrto  A  pessoa 
da  tratamento,  de  todo  res- 

Belto,  em  casa  de  família,  A  rua 
liguei  Lemos  n.  86.  Auio-omnl- 
bus  A  porta.  (F  03880)  H 


(NASAS  IIOAS  K  ItAKATAS  -  Alo. 
xx  gaiDM  (  ia»  Juru;nr»  n».  14  • 
■tu,  1'in.lrau  á  praqu  Stcnr  Prn»,  cura 
dm»  »»l»i,  ire»  qual toi,  ooiiuhi,  logio 
»  uai,  l/itilirir»,  rie,  •  qolnlil.  Killo 
abeits»,  Titlsri  "llaitot  dr  Ullvtlrs", 
o,  A.,  nu  do  Ouvidor  n.  88. 

_ _ <y  80.16)  K 

SÃO  CHRIST0VÃ0 

Os  annunclos  desta  secção 
custam  $500  a  linha 

A  LUUA-HJ0  u  unta  n.  vi  da  rua 
XX  Marta  n  Utirron.  488.  2  quar¬ 
to»  o  duua  «ala».  Chaves  por  fa¬ 
vor  na  «asa  n.  VI II.  Tratar  A  rua 
1"  do  Marqo,  138-1*  andar,  com  o 
Hnr.  Vnlaiitlm.  Telep.  4-1888. 

(F  08188)  L 
A  LUUA-HI)  o  mngntflco  prcdlo 
XX  dn  rua  Kmnnclpaçfto,  31,  com 
8  aaliin,  4  quartos  e  mala  depan* 
ilenclns;  aa  chaves  no  n.  17.  Trg- 
lar  "Uaiitos  de  Ollvolra"  B.  A., 
r.  Ouvidor,  88.  (F  08048)  L 

ALljUA-HF,  a  cana  111  da  ave- 
nlda  sita  no  Campo  do  8,;o 
ChristovRo  n.  210,  com  3  quartas, 
2  sala»  o  demais  dopendcnclas; 
trata-se  com  Davtd  à  Cia.,  A  rua 
■lo  Ouvidor  na.  TI  a  73. 

_ _ (P  08006)  1. 


ALUGA-SE  a  casa  IV  (la  avanl 
da  sita  A  rua  Condo  de  Lao- 
poldlna  n.  04,  com  3  quartos,  8 
"nina,  coatnha  oom  fogAo  a  gai, 
banheiro  com  aqueoedor  a  todaa 
as  demais  dependenolaa;  trala-a» 
com  Davtd  &  Cia-,  A  rua  do  Ou¬ 
vidor  ns.  71  e  73. 

(F  06014)  L 


PRACA  DA  BANDEIRA 


ALUGA-SE  ou  vendo-ao  um  bom 
prcdlo  de  3  pavimentos  e  ga- 
rago,  A  família  do  tratamento; 
ver  o  tratar  das  12  horas  om  di¬ 
ante,  A  rua  Cnjuru',  30,  tranever- 
nnl  a  Ihlturuim.  (F  110120)  13 


VII.I.  A  ISABEL 

Os  annunclos  desta  secção 
custam  $500  a  linha 


ALUGA-SE  uma  caea  com  dois 
quartos  e  duas  enlas,  na  rua 
S.  Francisco  Xavier,  604;  chavea 
na  casa  2.  <F  03816)  M 


Á LUGA-SE  a  cuxa  n.  114  da  rua 
Torre»  Homem,  dois  pavimen¬ 
tos,  3  quartos,  3  salas,  fogAo  e 
aquecedor  a  gaz.  Chaves  no  depo¬ 
sito  do  balns  na  esquina.  Tratar 
A  rua  1°  do  Marqo,  138-1*  andar, 
com  o  Snr.  Valentlm  que  torA 
multo  praxer  em  proatnr  todo*  oa 
csclareclmentox  neccaaarlos.  tal. 
4-106S.  (F  06133)  M 


A  LUGA-SE  A  rua  Sousa  Franco, 
XX  137,  boa  caaa  de  dois  pavi¬ 
mentos.  Chavea  no  deposito  do 
balas  na  esquina.  Tratar  A  rua 
1*  do  Marqo,  138-1*  andar,  *  com 
o  Snr.  Valentlm.  4-1658. 

(F  05188)  M 


ALUGA-SE  cn»a  nova  com  2  ta- 
las,  3  quartos  e  boas  depen¬ 
dências,  A  rua  Naiarlo,  87,  SAo 
Francisco  Xavier. 

(F  06086)  M 


LUGA-SE  a  casa  n.  111  da  rua 
Torres  Homem,  110,  8  quar¬ 
tos  o  2  salas,  fogão  a  gas.  Cha¬ 
ves  nc  deposito  de  baios  na  es¬ 
quino.  Tratar  A  rua  1*  de  Marqo, 
133-1*  andar,  com  o  Snr.  Valen¬ 
tlm.  (F  05134)  M 


LUGA-SK  uma  boa  caea  de 
pavimentos,  com  cinco  bonn 
quartos,  trea  grandes  salas,  quin¬ 
tal,  etc.;  A  rua  Souza  Franoo 
n.  41;  tratar  com  Moraes,  A  rua 
Buenos  Aires  n.  181. 

(F  04101)  M 
S  AS  MODERNAS  E  LUXUU- 
—  Aluftnm-ie  s  preçoz  Incom¬ 
paráveis,  &  rua  Oito  de  Dezembro,  114 
e  118,  Iranivcna!  ã  rua  S-  Francisco 
Xavier,  conztruidzz  s  capricho,  absoluto 
coníortD,  de  um  e  doi»  pavimento»,  com 
nmpies  dormitorios,  inilalIaçSo  completa 
de  banfao,  cem  c  sem  garage.  Tratar; 
"Basto*  de  Oliveira"  5,  A.,  m»  do 
Ouvidor  n.  89.  (F  5018)  M 


i  SANTA  THEREZA  ! 

Os  annunclos  desta  secção 
1  custam  $600  a  Unha 

JVfAGNIFICA  VIVENDA  —  Aluga. 
IIJL  ••  eia  luczl  Mtubrritmii,  cora  ludo  o 
I  conforto,  para  giand*  família,  crnlro  d* 
jiiillin,  com  duas  aala»,  quatro  quarto», 
inilill.çlii  complrti  dr  liantio,  logio  '* 
t»i,  «  piscina;  à  tu»  Flumlnsuaa  n.  )(, 
Paula  Matina,  prpzlitio  ao  large  das  Na- 
ve»;  a*  chave»  no  n.  12,  tratar;  "llaitoa 
de  Oliveira",  8.  A.,  rua  Ouvidor,  89. 
_ (F  1014)  9 

MANGUE 

Os  annunclos  desta  secção 
custam  $500  o  linha 

ALUOa-he  com  cnntrxcto.  o  ao- 
brndo  da  rua  Jullo  do  Car¬ 
mo,  60;  chaves  no  41;  trata-se 
com  o  leiloeiro  J.  Ferreira,  A  rua 
da  Aeiembllo.  70,  6*  andar,  tala 
5;  tel.  8-7147. _ (F  06058)  T 

ALUOA-BU  a  caia  recanlcmentc 
reformada  da  rua  Dr.  Carmo 
Netto.  381.  Aa  chavea  eatlo  no 


ALTIGA-8B  a  caia  da  rua  Dr, 
Carmo  Notto,  63.  Ai  chavea 
ostão  no  n.  14.  Trata-ne  na  rua 
doa  Ourlvaa,  111,  aobrado. 

(F  06101)  T 


SUB.  DA  CENTRAL 

t>*  annunclos  desta  secção 
custam  $600  a  Unha 


Alugam-se  casto  a-iioiono  e 
3301000  na  Vllla  Beuaa  A  rua 
84  da  Malo.*l61-A,  Engenho  Novo. 
Chavea  a  InformaqOca  na  casa  1. 

(F  05065)  U 


A’  150$,  Bungalow  vende-se: 

do  recento  construcc&o,  com  S 
pequenos  quartos,  1  mia,  cosi- 
nha,  tanquo,  banheiro  o  grando 
torreno,  forrado  c  assoalhada  do 
tacos  com  agua  o  luz,  A  rua  Ma¬ 
rina  86,  om  frento,  A  K.  do  Ben¬ 
ta  nibelro.  Tratn-so  R.  Lavra¬ 
dio,  187,  sob,  Tcl.  2-3770. 

(F  04105)  U 


fi*'  AQUI  MESMO  -  F.>  aqui  qu» 
Jj  at  cornara  turno,  AIprrtntlnliBi 
linda»  i trr  coira  tllviraaa  a  1(000;  aa- 
patinho*  de  trranca*  lltnloa  motlcloi  a 
0*9110,  7(91)0  e  9(500;  para  arnhora 
17(800,  Lula  XV  3713(10,  Ilataclan 
211300,  Oilnrllo»  a  1(000,  2(000  a 
7(800  —  Tudo  Barato,  *6  írrul  An- 
nlda  Pano*,  107,  (!’  S0I9)  J 

ENCERA,  rsapa  •  caUltl»  c«n  ma- 
cblnaa  rlrctrUaa,  Tal.  4-6118.  An¬ 
tenor  Corria,  Allanrlrga,  (87, 

(F  8108)  1 

1ÃME.  ZIAMBELLI  -íaüS"“  f,u"- 

I00O.  Etialnn  cArto,  chspfo»  paro 
aenhora,  •  d*  diplomas  t*  discí¬ 
pulas.  Cflrla  moldei  om  mane¬ 
quins  meranlcoa.  (1.  H.  JosO  NO. 

_ (F  07676)  3 

CORRESPONDÊNCIA' 


0  advogado  do  comnierciante.  HYGIENE  ALIMENTAR 

Colo  Dr.  Mario  Rangel  —  1‘rn-j  Mirrpirin 
llco  o  rrtll.  Proca  3(0110  nas  livra-  ]  l*U  lltiyAU  i)r.  1’uiHr»  da  lllrxitda 
rins.  Editoras,  Tcl.  8-6308.  liIPTrTIPA 

(K  033781  Adv,  i  UILlhlIvA  M<-n  Florlano,  83-0*. 
- -  j  133499) 

TF.M  AT.fíITMAi  dr.  pedro  de  castro 


Knutladea  tuna.  querida. 
Paiatn-me  a  vida  ahorar ! 

Ilm  dasalento,.,  a  parltrlai 
Uma  eaperanqa...  voltar  I 

Esperança,  flor  dllaolt, 

âuo  a»  noasai  almas  conforta, 
JAmals  vivo...  vegeta, 

Quem  tonha  asperanca  morta. 

LYRIO. 

(F  03108)  Cor. 


Colo  Dr.  Mario  llangol  —  Pra¬ 
tico  o  utll.  Proco  3|oon  nn»  llvrn- 
rlns.  Edltorsa,  Tal.  8-6308. 

'  (K  0.3378)  Arlv, 

TEM  ALGUMA 
QUESTÃO? 

Invontarlns,  fnllonelas,  concor¬ 
datas.  registros  dn  nunnlmsntae, 
atrasndot,  cartelrnn  da  Idantldndo 
folha  corrida,  oancollanionlo  d« 
notas,  livramento  do  snrtolo  mi¬ 
litar  noa  cubos  previstos  cm  Inl, 
montepios  Fndornl  ou  Municipal, 
multas  do  Thosouro,  Alfândega  e 
Prsfsltura,  nornias  para  contra¬ 
tos  commerelaea,  hypothooas,  oa- 
samonlas,  defonns  clvola  o  crlml- 
nrins  —  proouro  a  Asslslrncln 
Jadlclnrls  do  llrnsll,  A  rua  da 
Carioca  10-1*  andnr. 

Adaantam-no  custas.  Sor  viços 
gratla  Aa  pesaona  rcronhoclda- 
manto  pobrsa. 

fF  03319)  Adv. 


WTE  D 1 C  0  S 

Os  annunrios  desta  secrão 


Minha  adorada,  minha  vida,  meu 
tudo,  esorevo-ta  onte  bllhsto  >0 
cora  mandar  multoe  «  multo» 
unljos.  slmT  Mts...  nlo  é  para 
Vactainhi  nAoi  A  para  o  meu 
risoslnba  adoraval,  ouvIuT 
24-4-881.  Tau  JOSE' 

(F  02787)  Cor. 


CLINICA  DE  SENHORAS 

Faltas,  hemorrhaglas,  colina*, 
atrazos,  oto..  snm  nporaqAo,  dla- 
thormla  Dr.  Crsnr  Esteve»,  L.  dr 
S.  Francisco,  16,  dss  8  As  11  O  1 
“  (P  00338) 


DR.  JOSE’  DE  ALBUQUERQUE 

Doença*  Bcxune*  no  llomesi 
Dlignoillco  eauiâl  a  traumeoto  ds 

IMPOTÊNCIA  - 

iF  00827)  6 


Clinica  modlca.  Tuberculosa.  I 
Piiauinothorax.  Carioca.  88. 

IF  OulfiS)  6 

Mme.  TOLEDO 

Oa  ilnnlnrcH  MriiopI  José  doe 
ltclx,  Abelardo  Alvos  do  llnr- 
rns  a  KrilcMo  Pondo»  ntlcslain 
quo  os  produclox  do  Mmo.  To¬ 
ledo  ouranl  ns  pollcu  nmls  es- 
irrignilns.  Mniitni  oh  cravos,  fe- 
clinni  os  pãros,  provacam  n  clr- 
culncfln,  ovllnni  riijra*  o  couscr- 
vnni  n  bcllozn  natural  da  mu¬ 
lher.  Consultas  cm  seu  gnhlnc- 
(c  tias  13  As  18  liorns.  Os  (iro- 
duetos  do  Mme.  Toledo  sé  cs- 
lio  A  venda  na  nm  Gonqnhtn 
Dias  n.  30,  I*  andar,  hiila  3.  tc- 
lonliann  2-2081). 

(F  05046)  « 


DR.  JÚLIO  DE  MACEDO 

DOENÇAS 

com  ospcclall- 

VENEREAS  ^ 

RIAS  o  dos  OUGAOS  OEM- 
TAKS  no  hontom  o  nn  innlhcr. 
Tratamento  da  GONORRUISA 
o  das  auas  compIlcaçOcs;  pros- 
latltoa,  oystltcs,  orchltes.  estrei¬ 
tamentos.  Impotência,  cto.  Dos 
canoros  mollcs  o  adenttee:  sy- 
phllla.  Dlathormla  —  Ralos  ul- 
tra-vlolotaa.  Correntes  faradl- 
cas  o  galvano  faradlcas.  Rua 
da  Carioca,  S4-A.  Dru  8  (a  18  horu. 
Ttlcpbotte  2-3081. 

(F  05061)  8 


MACHINAS  DIVERSAS 

Os  annunclos  desta  secção 
custnm  $500  a  linha 

A  f  ACII1NAS  SIKCiKK  para  Ur  dal '  a 
liL  cu»er  dn  100$  até  ií<0$,  liocatn  i* 
uiniUa  por  novaa.  rríiuiiiiWM  e  coro* 
|irain*ae.  Kua  do  Núncio-  27 . 

(K  S 1 33 )  27 

MODAS 

Os  annunclos  desta  secção 
custam  $500  n  linha 

lY^UliAíJ  —  Verdadeiro  rretaroe  dc 
ilX  VMtldot  rm  linda  crdlecç&o.  drade 


tfKNPEHK  uma  1'rrma  MjidraulUa 
>  l’*ra  700  tauHaiUa,  k  tu*  .Santo 
Cltrlalo  ti,  244.  Tfliphona  4- 055»,  Vco* 
ilc  »•  |Kir  qualuutr  preqo. 

(K  )J||)  1 


Cora  J0  mil  pl»  de  l^mwirirtig 
ffltaitieiilf  rannlõdlt  opliroo  cllm*.  I*dra 
mitr  •  rMroiia  de  frrio  com  p«rada  r*f» 
oa  irana,  1'tiço  iU  occaallu.  TelfrHfmar 
para  fl — J70J. _ (F  028BÕ) 


TERRENO 


HUIjAS  —  Vetdatldlrn  itêurõc  dc 
vrilldoa  em  Iluda  cnlleegdo,  drtrle 
S0|,  Acccllaruoi  encnnmenilai.  Certa  e 
prova  por  10$,  i  rua  Ouvidor,  191,  3* 
(entrada  pelo  largo  SSo  Fianclatu). 
_ (F  8154)  30 


Al  0  II  R  bordados,  plIasOs, 
J  u  u  costura»  —  Run 
da  Lapn,  33.  Bobrado, 

(F  04098)  30 

mm:,  (loMTUHA  k  (jiiAi‘i:i'S 
—  Knslnu-sc, 
o  rnpltlo  cm  34 
■’ -  fszor 


Comprs-af  um  ns  Avcnlrls  Vieira  Soa- 
lo  (Ipanema),  com  30  inelru  da  (rente 
aohre  50  rle  ftindoa.  Faga  arr  multo  bera, 
Na  rus  Ucnetal  Cantara  n.  19,  aobr«r 
do,  com  o  corretor  MONIZ. 

(7  03912) 


SITIO 


PENSÕES 


Os  annunclos  desta  secção 
custam  $500  a  Unha 


Corapra  it  uma  aituaçAo  4*  )|  •  Jp 
aliturlr*»  de  trrra.  cm  Ima  aona  pare 
lavoura,  pouco  mon<anho«a,  com  Ima 
aguada,  caia  de  moradia  ■  que  icja 
proalmo  a  qualquer  eatrada  de  (erro  •« 
rodaicm.  Carta»  a  F.  T.  ne»te  Jornal. 

(F  0521  A) 


FAZENDA 

Arrrnda  ie  uma  cora  opçlo  da  eoná 
pra.  ou  curapra^ie  a  praxo,  com  uma 
imrta  4  viila,  qu«  «aja  cm  boa  lona 
para  lavoura,  tenha  caaa  de  moradia, 
nfto  muito  niontanhoaa,  tenha  «rua  « 
»eja  proa  imo  de  cataç&u  de  Eatrada  do 
Ferro  ou  ptrto  de  eatrada  de  lodaiec^» 
Cariai  a  F.  T.  naata  reilaeçfto. 

(P  03211) 


VINÍCIUS 


Orando  alegria,  rncebl  I  carta, 
sernpro  quo  puderes  escrevo  para 
o  mesmo  endoreqo. 

Mala  tardo  expllcnrnl  a  do- 
mora.  JEANNETTH. 

(F  04089)  Cor. 


ALUGA-SE  par  3608,  com  todo 
conforto,  o  prcdlo  da  rua  Ma¬ 
ria  Antonla,  13;  ver  dag  19  horas 
em  diante,  por  especial  favor  das 
Srs.  Inquilinos.  Engenho  Novo. 

(F  06182)  U 


a  casa  da  rua  Dona 
Anna  Nery  n.  602;  tom  dois 
quartos  e  2  salas,  com  fogão  a 
gai.  Estnqão  do  Rlaohiiolo, 

(F  04098)  U 


ASA  NOVA  E  BARATA  — 
ga>ie  (  rua  Fartrguay  o.  229, 
Mtyer.  ledo  conforto  moderno.  Alugue] 
260(000.  Aa  ehxvsa  do  n.  227. 

CF  50.10)  U 


TITENDEM-SE  Ire»  lerrenoa  no  Meycr, 
V  2  á  r.  Gualsvo  Gama  e  o  outro 
1  r.  Moreira  Sampaio.  Tratar  4  r.  do 


PROFESSORES 

Os  annunclos  desta  secção 
custam  $500  a  linha 


[luatM&MijmmniHi 


—  lha,  ílorea.  c  arte  applleada,  accelu 
chamado»  a  domicilio.  Pbone  9-1820. 


A  LUGA-SE  todo  o  predlo  da  rua 
XX  do  Nunclo  n.  13;  trata-gn  A 
rua  do  Ouvidor,  141. 

■  _  CF  08187)  D 


ALUGA-SE  a  l|l  minuto  do  Ly 
rico,  sala  mobilada,  sem  pen¬ 
são,  .com  vls.ta  n*  o  mar,  telepho- 
ne,  caea  de  famiUx  Rua  Senador 
Dantag,  65,  casa  1. 

(F  02184)  D 


ALUGA-SE  quarto  a  ura  ou  dais 
rapazes.  Travessa  Bentevl, 
14,  sobrado.  Vllla  Ruy  Barboaa. 

(F  04118)  D 


A  LUGA-SE  uma  oaaa  com  8 
XX  quartos,  2  salas  a  quintal,  A 
rua  Visconde  Itadna,  875;  aa  cha¬ 
ves  no  botequim  ao  lado;  tratar 
A  rua  do  Rosário,  74.  1*  andar. 

(F  02871)  D 


fl 


UARTO  amplo  unlco  inquilino,  pre¬ 


cedo.  Ouvidor  n.  135-2°.- 

(F  5141)  D 


Rua  Lavradio,  139,  sobrado 
Aluga-se « 350$ 

com  2  quartos  a  1  sala,  coslnha 
com  fogão  a  gaz,  quarto  da  ba¬ 
nho  com  aquecedor,  banheira  e 
bidé. 

(F  04104)  D 


CATTETE 

Os  annunclos  desta  secção 
custam  $600  a  linha 


A  LUGA-SE  —  Om  liotn  quarto 
íLrom  pensfio  ou  sem  e  oom 
mohllln  ou  sem.  Rua  do  Câttete 
317.  (F  03313)  E 


ALUOA-3E  uma  casa  A  rua  Ipa 
noms,  22.  Posto  IV,  oom  8 
quartos  s  dependenclas  com  ts- 
lephone,  gas  e  lui  ligados.  Chaves 
no  local.  Prsqo  commodo. 

(F  05003)  H 


VENIDA  ATLANTIOA.  300  - 
No  Palacete  Atlântico  aluga- 
orf  um  apartamento  mobilado,  pa¬ 
ra  casal  ssm  filhes. 

(F  08072)  H 


ALUGA-SE  um  quarto  com  di¬ 
reito  A  coslnha  o  trinque,  A 
rua  Barão  da  Torro  n.  78  A,  caaa 
10,  Ipanema  (F  05165)  H 


Avenida  atlantica,  300  - 

No  Palacete  Atlântico,  aluga- 
ae  um  apartamento  mobilado,  pa¬ 
ra  caBal  sem  filhos. 

(F  06071)  H 

ALUGA-SE  uma  boa  casa,  A  rua 
Copacabana,  603;  vSr  e  tra- 
tnr  na  mesma. _ <F  05018)  H 

G AR  AGE  PARTICULAR.  »luga»e, 
CopecshmtA.  Trstsr  tel,  7-1201. 

(F  5060)  II 


ANDARAHY 

Os  annunclos  desta  secção 
custam  $500  a  Unha 


ALUGA-SE  magnifica  casa  aom 
2  pavimentos,,  própria  para 
família  de  tratamento,  A  rua  Ap- 
tonlo  Salema,  60;  as  ohaveb  na 
rua  Pereira  Soares.  38. 

(F  08871)  N 


A  LUGAM-SE  confortavais  canas 
XX  do  construcçto  moderna,  com 
3  e  3  quartos,  2  salas,  cozinha 
qom  fogão  a  gaz,  banheiro  e 
quintal,  A  rua  Pereira  Soares;  as 
chaves  no  39,  parallela  A  rua 
Araújo  Lima.  (F  02974)  N 


ALUGA-SE  um  bungalow  de 
dois  pavimentos,  duas  salas, 
trea  quartos,  qulntai  e  mais  de¬ 
pendências,  A  rua  Gurupy,  136  - 
Gralahu’.  Informaq&cs  na  gara- 
go  Grnjnhu1,  próxima. 

(F  08169)  N 


ALUGA-SE  caaa  nova,  2  pavi¬ 
mentos.  6  quartos,  salas,  copa, 
despensa,  banheiros  completos, 
gaz,  contro  torreno,  entrada  para 
nutomovel,  480$  e  taxas.  Kua  Pro¬ 
fessor  Vallndnros,  62  (Grajahu'). 
Infq.;  na  mesma  ou  Buenos  Aires 
150,  com  Calazans. 

(F  03188)  N 


GONORRHÉA 

v  eonpllençOeii  no  homem  • 
nn  mulher 

Bh»tr«ftnmMttn  *1»  ürttrn 
IMFOTONOIA 

Trnfnnento  rnpldo  f  moderno 
Dn.  AL  VA  II 3  HOUTINHO 
Uurnoi  Alrcn,  77  -  S  A«  16  h>t 


ESTOMAGO  E 
INTESTINOS 

Tratnmcafo  moderno  liclo  pro¬ 
cesso  do  prof.  Zuclzcr  do  Berlim, 
cípccinlmcnte  do  utocrax  da  Es¬ 
tômago  o  duodeno  som  opera¬ 
ção.  Novos  inolos  do  diagnostico 
o  tratamcnlo  da  liyperclilobydrla 
(acidez),  dlarrbéas,  colites,  dy- 
scnterlas,  prisão  do  ventre  (atô¬ 
nica,  espasmódica,  cio.)  Dr.  Er¬ 
nesto  Cnrqelro,  com  pratica  nos 
hosplfhca  de  Paris  e  Berlim, 
6-2644,  rua  da  Qaltando,  11  — 
2-0003,  &a  18  lu. 

(F  007)  4 


PARTEIRAS 

Os  annunclos  desta  secção 
custam  $500  a  linha 

MME.  MARIA  Joslil’llA  —  Prof. 

parteira  diplomada  pclna  Faculda* 
de»  e  Madrid  e  Uio;  partos  e  outros 
traiialhos:  30  annoi  de  pratica.  Consultas 
gratla:  Av.  Gomes  Freire  n.  77.  Tele- 
pHonc  2-3642.  (F  4I0B)  8 


DENTISTAS 

Os  annuncios  deslat  seccôo 
custam  $500.  a  linha 


r.  Silvino  Mattos 

em  dantaduraa  parclaea,  do  luato- 
poslcão  a  duplas,  bom  como  em 
ponte*.  Run  7  de  Setembro,  194 

(F  03229)  7 


Di.savi»oMiiioi"ú:L' 

dentadura»  aetn  chapa,  pontes 
(Brldgcs)  o  trabalhos  a  ouro. 
Preços  modlcos,  rapidez  o  auson- 
ota  de  dOr.  Rua  7,  194. 

(F  03231)  7 


VENDAS  DE  PKElMOS 
E  TEMOS 

Os  annunclos  desta  secção 
custam  $500  a  linha 


AVLiviUA  —  Vende»**  um»  nas  L»» 
raiijciraj,  com’  7  essinhas,  o  um 
predlo  de  i rente,  carrceni  de  reforma 
no  vator  de  14  ctxiloi,  como  eslÃ  dão 
a  renda  li080|,  depois  pastam  1:760$, 
preço  dc  occiuino  75  cnniof.  Tratâr  rua 
do  Carmo,  71,  2a,  sola  1. 

(F  3075)  1 


CASAS  —  A  prntsçCei,  «o  alcance 
de  todos,  pelo  syitcms  rautualist*. 
Companhia  Santist»  qe  Credito  Predial. 
Avenida  Rio  flranca,  109,  6"  andar. 

(F  3280)  1 


tmmmm 


A  VSS 


Afim  de  facilitar  aos  nossos  clientes,  recebemos  também 
annuncios,  assignaturas  ou  quaesquer  publicações,  na 
loja  de  nosso  edifício  &  Av.  Gomes  Freire  ns.  81  e  83. 


Attendendo  á  situação  financeira  que  atravessa  o  paiz, 
em  que  mais  vem  sof frendo  as  classes  menos  favorecidas 
de  fortuna,  pedimos  a  attenção  dessas  classes  para  os 
preços  dos  annuncios  economicos  publicados  neste  jornal.  . 


ou  dentçs  pyor- 
rhelcoa,  genglvaa 
Inflamadas,  etc.,  tratam-so  pela 
elcctrothorapia.  Dr.  8.  Oliveira 
lüm  7  do  Setembro,  164. 

(F  03230)  7 


ENTRO  COMMERCIAL  —  Arm»- 
zcm  •  2  aotiuidoi,  junto»  A  Ave¬ 
nida.  EitA  vaço.  Preço  mínimo  270 
conto».  Tratar  com  J.  Ferreira.  Ai- 
aemblé»,  70-3°,  sala  5. 

(F  5052)  1 


—  ven- 

dc*ie,  com  2  pavimento»,  boa  con- 
•tntcçlog  5  quartos,  etc.,  entrada  para 
auto  c  grande  quintal.  Preço  de  occa* 
■ião  80  contos.  Tratar  cara  J.  Fer¬ 
reira,  Assembléa,  70*3*,  sala  5. 

ÍF  5052)  1 


OPACABANA  —  AVENIDA  - 
Vende-ic  optüna,  com  B  casas,  ren¬ 
dendo  3:200$  mensaes.  Acceila  se  of- 
íerU.  Tratar  com  J.  Ferreira.  Aííera* 
bica,  70  3»,  sal»  5.  (F  5052)  1 


m 


,  ma  cadeira 

dois  plslfes,  com  assento  anatômi¬ 
co,  nova.  Tratar,  boje,  até  is  12  bi., 
A  rua  Maria  e  Barres  n.  407,  sobrado. 

(F  5021)  7 


m 


dc  1131  e  130$,  com  agua  enca¬ 
nada,  assoalhadas  e  forradas,  tendo  2 
quartos,  corinba,  varanda  e  banheira  o 
hora  terreno,  próximas  do  uAnnaaem 
Itambjr",  cm  VUla  Itaraby,  Realengo, 
aonde  se  trata,  cora  o  »r.  Silva,  ou 
na  rua  doa  Ourives,  51-1°. 

(F  5083)  1 


CASAS  COMMIGO 

£ra  vender  tenho-as  sempre  era  qua4 
i  oa  bairros  lonl.*  e  *  tnrabem  terra* 
roa  bem  localtsados.  Alexandre  Dil«  -*» 
Candclarla  n.  36.  Phooe  3-1307. 

(F  J30n 


SITIO  —  compra.se 

Até  9:000$,  no  máximo  distante  dua* 
boraa  do  Rio.  Propostas  para  0  ar.  A. 
P.  L.,  oeste  jornal. 

(F  3282) 


LEME 

Vende-ie  esplendido  prédio  4  rua  Gus¬ 
tavo  Sampaio,  5  quartos,  2  salas  e  do¬ 
mais  dependendaa,  72  conto»,  facilitar 
ie  o  pagamento.  Tratar  4  rua  General 
Camnrn  n.  19.  9«,  sala  12.  Tel.  3-0658. 
(Alexandre).  (F  1977) 


TERRENO 


MEYER 


RENAULT  —  Vende-»c  um  phaeton, 
sete  togarei,  4  vista  ou  a  praxo. 
Tel.  J-5235.  <F  5ÜB2)  18 


SUB.  DA  LEOPOLDINA 

Os  annunclos  desta  secção 
cu6tam  $500  a  linha 


GAVEA 

Os  annunclos  desta  secção 
custam  $500  a  linha 


Aluga-se  umn  boa  eal»  pera 
casal  ou  solteiros,  mobilada 
o  com  pensão.  Rua  Silveira,  Mar¬ 
tin»,  II».  Cattoto.  (F  03308.)  E 


I  «.1  f i fTWTTTr I fi 


fm 


da  rua  Bento  Lisboa  n.  178, 
casa  3,  proxlrno  ao  Largo  do  Ma- 
chnrlo,  com  todo  o  conforto;  2 
pavimento»,  4  qunrto»,  nto.  E«tã 
aberto.  Tratar:  "Bastos  d»  Oli¬ 
veira",  S.  A.,  r.  Ouvidor,  59. 

(F  05023)  B 


xx  dn  rua  &  Salvador  n.  77.  com 
tedo  eonforlo  moderno  para  fa- 
>nltla  rte  tratamento  e  com  gara- 
ge,  PM»  ser  visitado  de  I  *»  5 
da  tarde.  Tratar:  "Bastos  de  011- 
volra"  S.  A.,  r.  Ouvidor,  69. 

(F  05031)  B 


LLiJAM-SE  as  casas  ns.  I  e  t 
tia  rua  Bdnjamln  Canstant, 
Ml.  Trata-se  na  rua  doe  Ourlve», 
111,  sobrado.  (F  06108)  E 


ALUGAH-8E  magníficos  quar¬ 
tos,  vista  maravilhosa.  Ladei¬ 
ra  do  Russell  ti.  68. 

(F  06118)  R 
A  LltOA-flE  a  casa  do  rua  Du- 
xX  quo  de  Caxias  n.  181,  com 
dua*  haI»*,  tres  quartos,  banhei¬ 
ro,  coslnha  a  gaz  e  quinta);  alu¬ 
guel  3651000;  a»  chave»  no  n.  133. 

(F  08111)  * 


RIO  COMPRIDO 

Os  annunclos  desta  secção 
custam  $500  a  linha 


ALUGA-SE  ã  rua  Santa  Alexan¬ 
drina,  casas  grande  e  peque¬ 
na;  tüm  gaz  e  todo  o  conforta; 
trala-ao  mesma  rua  108.  B-4928. 

(F  029G7)  J 


ALUGA-SE  ensa  nova  2  pavl- 
mentos,  todo  conforto.  R.  Ba¬ 
rão  de  Pctropolle,  46,  c.  16.  4001000 
»  tazos.  (P  02961)  J 


ALUGA-SE  ã  rua  Campo»  da 
Pai,  64.  casa  H,  Rio  Compri¬ 
do,  umn  com  4  quartos,  2  salas, 
bello  terraço  e  tnals  dopanden- 
oln».  Preço  4001000  e  taxas. 

(F  02862)  J 


T1JUCA 

Os  annunclos  desta  secção 
custam  $600  a  linha 


PH 


UAM-SB  cnaat  modernas 
para  famílias  de  tratamento, 
todas  com  fogão  e  aquecedor  a 
gnx;  3  e  tres  quartos,  tlcpenden- 
elas  ídra  para  crendos.  Kua  parti¬ 
cular  que  começa  na  n.  86  dn  rua 
dos  Araújos.  No  local  ha  quem 
mostre  das  10  ds  17  horas.  Trnlar 
i  rua  1*  d»  Março,  113-1*  anilar. 

(F  06140)  1C 


m 


WffTWTDl 


1  fiam  a  1  ou  2  ae* 
nbor&s;  onlrncla  Indopondon» 
t«,  tel»  8*0489:  chanmr  Nononicom 
ou  aam  panado.  TIJuca. 

(F  0B0G3)  K 


A  LUOA-SK  a  eaaal  dlaUnoto  ou 
«anhora  do  rospolto»  grande 
«ala  il«  fronte,  bom  mobHfldn.  »em 

A  r.  Duarque  Macedo,  60.  A  LUGA-SE  a  confortável  caaa 
_ f F  06087)  E  A  da  rua  Antonlo  Bailllo,  77. 

BUARQÜE  DE  MACEDO,  69  f.h»rLpr0uraídaoY.orounr0,vne-»,!íiiT^: 

^vu  z/u  iruzvui/u,  u-  brnd<)  (p  0M(|8)  K 

Qirartns.  com  pensão  e  ague 
corrente,  para  famílias  dtstlnctas 
•  cavnlhclros  do  tratamento. 

_ _  (F  04084)  E 


ALUGA-SE  uma  casa  com  tres 
quartos  cm  cima  e  um  cm 
baixo,  duas  salas  com  toda,  a» 

1-T  AMõvrn - TI -  demal»  commodldadea  o  quintal. 

;s„:  ?^c",«dívVMeo(F1ir.,..t?4 

«4  Oori.  n.  14  (Alimrdx  Aymorél,  Trnl»;ee  no  59. - (F  03983)  K 

-"T  ihn;  r-atlmntes,  çuatrn  qusrls»  •  A  MIGA-SE  nasn  de  7  pavlmcn- 

•Mo  o  ronfono  mraltrno.  p»rz  íimllia  XX  to»,  com  4  quartos  e  garage. 

or  Inuwinto.  Tratxr:  "Daitoi  de  Oli-  Run  Uruguny,  413,  TIJuca:  a»  cha- 

-nr»  S.  A.,  ru»  do  Ouvidor,  59.  ve»  no  4S5.  (F  OS39K)  K 


_ _  Ej 

Qt  ARTO  bem  mobtlsdo  com  i>rni4o 
*  c*Ral  vm  filhoi  ou  a  cavalheiro  . 
UâiattMirjio;  ru»  ViBcoode  d«  Crusciro,  J 
>»  cftquma  de  Marque*  Abrantc». 

- _ _ _ ( F  jnooi  Fj 

OAf^\  (J.  frente  e  quarto,  ilugara-íc 
.  1  nu  moço»,  cora  ou  iem  mo* 

jv**.  •'■otn  pendo.  C»»»  »!c  faraili*.  Perto 
«a  Unho*  dr#  nauicoça.  Paytandú,  101. 

(F  3276)  J l 


toa,  com  4  quartos  e  gnrago. 
Rua  Uruguny,  483,  TIJuca;  aa  cha¬ 
vea  no  485.  ÍF  03598)  K 


Grande  armazém  —  aio*»  *:  o 

do  prédio  reeem-conitnjfdn  i  rua 
Cario»  de  Vaseoncello»  n.  143,  protiroo 
4  praça  Sacn*  Tcn*,  adequado  par» 
qualquer  negocio;  ai  chavea  no  aobrado. 

_ (F  5043)  K 

QUARTOS  —  Ahtit-ie  juntos  cu  BC- 
poradoi  cara  pvntlo  caaa  de  farai* 
li»  Jogar  aocesado.  Rua  Viac.  Figuei¬ 
redo  Aa  28.  TeL  8*2807. 

#  (F  3933)  K 


ESTACIO 

Os  annunclos  desta  secção 
custam  $500  a  linha 


ALUGAM-SE  es  casas  da  rua 
Macharfa  Coelho,  10  e  13.  Tra- 
ta-so  com  Cunho,  Osorlo  &  Cia,, 
na  rua  dos  Ourives,  111,  sobrado. 
An  chavos  estão  no  n:  68  (Arma 
sem).  (F  05101)  O 


A. LUGA-SE  uma  casa  com  duas 
XX  salas  e  doln  quartos  *  demais 
dependenclas.  Ilun  Laurlndo  Ra- 
bello,  99,  c.  V.  Tratar:  Largo  do 
Rio  Comprido,  17.  (F  05170)  O 


Aluga-se  por  aoo*ooo  o  i*  an¬ 
dar  corrido  da  Avenida  Sal¬ 
vador  do  Sé,  198  A,  proprlo  para 
offlclna,  atellsr,  etc.  Tratar  i 
rua  dá  AssomblÕa  n.  41-1*  andar. 

(F  05115 


A’  250$,  lojas,  alugam-se  — 

&  R.  Lavradio,  139  e  141.  860$: 
R.  Laura  da  Araújo,  106,  pro- 
ximo  a  Salvador  de  Sá,  300$;  R. 
Miguel  do  Frias  89,  proxlrno  4 
Praça  da  Bandeira,  e  R.  São 
Chrlatováa,  400$;  e  R.  Clarl- 
mundo  de  Mello  376  e  278,  pro- 
xlmo  &  E.  do  Piedade,  quaxl  es¬ 
quina  de  Aesls  Carneiro,  com  $ 
portas  de  aço  e  grande  salão,  a 
260$;  trata-se  &  R.  do  Lavradio 
137,  sob.  Tel.  3-2770. 

(F  01031  O 


A’  250$,  alugam-se  casas  — 

oom  2  quartos,  1  sala,  fogão  a 
gaz,  aquecedor,  banheiro,  tan¬ 
que  o  quintal,  própria  para  ca- 
saes  de  tratamento;  A  R.  Car¬ 
mo  Netto,  224|  o  R.  Loura  do 
Araújo  101,  oom  3  quarto»,  2 
salas,  300$;  próximas  A  esquina 
Salvador  de  SA;  N.  B.  Zona  fa¬ 
miliar;  tratar  R.  Lavradio  137, 
sob.  Tel.  3-3770. 

(F  OlOS)  O 


LAPA 

Os  annunclos  desta  secção 
custma  $500  a  linha 


T  INT1A  sala  do  frente  e  quarto 
Lx  pequeno,  hem  mobiliado,  com 
óptima  pensão  estrangeira,  em 
cxisn  sooegada;  A  run  Condo  do 
Lngc,  34. 

_ (F  03303)  P 

Quarto  óptima,  «gm  comnt*, 

c  entrada  Independente,  alug»-»e  com 
ou  tem  pcni5n,  em  cana  de  família  dli* 
tlncta.  4  rira  Bario  dc  Itamby,  62.  Tel. 
6  3316, _  (F  295!)  P 

SAÚDE 

Os  annunclos  desta  secção 
custam  $500  a  linha 

ALUGAM-SE  boas  essas  na  ave¬ 
nida  da  rua  Saeadura  Cabral 
307.  com  3  quartos  *  2  salas,  co¬ 
slnha  e  Ar. a,  .( F  06134)  Q 


Barracões  a  prestações  de  85$ 

áinnt*  aom  juros,  e  oom  on- 
IUUT*  trado  de  200$  A  800$) 
LOTES  do  Terrenos,  A  4  conto» 
e  prostaçOes  mensaes  de  60$, 
som  Juros  e  sem  entrada,  ven¬ 
dem-se  A  R.  Penedo,  62.  saltar 
Av.  doa  Democráticos  1831.  de¬ 
pois  do  um  posto,  proxlrno  A  E. 
de  Olaria  o  bonde.  • 

_  (P  04103)  V 


A’  partir  de  150$,  alugam-se 

.....  de’  reconto  oonstrucqAo, 
18305  com  lodos  o»  requisitos 
do  hyglons  modernos  A  R.  Cus¬ 
todio  Nunes,  46,  S.  de  Ramos; 
Estrada  Engenho  da  Podra,  200, 
E.  do  Olaria  e  Av.  Pari»,  21,  E. 
de  BomBUcceaeo;  toda»  próxima  i 
As  E»toç6es  o  bondo.  N.  B.  tam- 
bom  vendom-so  em  prestuqOcs 
mensaes,  A  partir  de  300$,  sem 
Juros.  Trala-oo  A  R.  Lavradio, 
137,  sob.  Tol.  2-2770. 

(F  04101)  V 


NÍCTHEROY 


ESCOLA  IDEAL^S 

10$  mensaes.  Curso  rápido  e  com¬ 
pleto  601000.  Taehygraphlo,  Bi- 
crtptursqAo,  eto.  B.  José,  118.  Em 
froate  A  Caloria. 

(F  02959)  9 


ESCOLAS®: 

MODERNA 

**  oturno,  para 

ambos  o»  sexo».  R.  do  Theatro 
n.  1,  2*  and.  (Em  frento  ao  L. 
de  São  Franclsoo.) 

(F  02964)  9 


INSTITUTO  MERCANTIL 

Pr-.RAMMEL  ■—  OUVIDOR, SB 


O  MELUOlt  ENSINO  PAR¬ 
TICULAR:  Inglez,  Francex,  Al- 
lomão.  Prof».  natos.  Também 
Português,  Tachygraphla  «  Con¬ 
tabilidade. 

_ (F  0J29J)  9 


PROF.  CHIARAPPA 
(Elio  Vega) 

Latim,  Fraacez,  Italiano 
(linguas,  literatura)  R.  Bam* 
bina,  H0*VIII.  Botafogo. 

(F  04084)  0 


Curso  para  moças 

Ingl.  Francos,  Aliem.  Ensino 
moderno,  pratico  e  aystomatloo. 
Prof.  estr.  Preços  mod.  Xnfor- 
mnç.  Av,  Rio  Branco,  139  —  4* 
and.  aala  II,  seg.  quart.  sext. 
14-18.  Tol,  1-5741. 

_  (F  04040)  9 


DR.  DUARTE  NUNES 

dos  orgáos 

genlto-urlnarlos  em  ambos  os 
sexos.  GONORRnÉA  E  SUAS 
COMPUOAÇdES.  -  Cura  rapida. 
UEMORRUOIDAB  o  HYDnO- 
CELE,  oura  radical  »om  dOr  e 
eom  operação.  R.  São  Pedro,  04. 
Tel.  4-6603.  •  Da»  7  As  18  horas. 

(20000)  6 


GONORRHÉA 

Dr.  Lula  de  Marcos  —  Urugua- 
yana,  106,  das  2  As  4,  Cura  posi¬ 
tiva  o  garantida  da  gonorrbáa 
aguda  ou  ohronlea,  no  ttomom  e 
na  mulher,  o  suas  compltcaçBesi 
—  cedendo  todos  os,  syinptomne 
agudos,  om  24  horas,  da  orchlte, 
oyBtlte,  prostatlto,  rheumattsmo 
articular  gònococolco,  —  métrtto, 
salpIngHo  ou  quaesquer  outras 
oompllcaçScs  gonocooulcaa  Pro¬ 
cesso  da  irra  dcRCoberta. 

(19933) 


Automovel  Ford 

oo  por  preoo  do  occasl&o.  OptJ- 
mo  entano  de  conaorviiçAo.  Ver  a 
tratar,  Kua  Bolívar,  8» 

(F  03273)  18 


Buik  typo  27  por  3:00$000 

GRANDE  PECHINCHA 
V«nde»c  na  garage  4  Av.  Henrique 
Valladarta  n.  74,  com  pintura  finíssima 
nova,  pneu*  Royal  Cord  quosl  novos, 
estado  geral  da  machina  perfeltisoinw. 
SA  »c  vende  a  dinheiro.  (F  5167)18 


JU  Vendc*»e  magnifico,  «erve  p*r»  Em¬ 
baixada.  Preço  mini  mo  350  conto».  E' 
nrcocia  do  occaiün.  Tratar  -J.  Fcr* 
reíra.  ABsemhléa,  70,  3o  and.,  sala  5. 

(F  5052)  l 


—  venac-ue 
óptima  d  confortável,  edificado  para 
□  proprlo.  Installaçáo  moderniisima. 
130:000$000.  Tratar,  «6  toa  domingos, 
4  rua  Desembargador  Ixldro.  46. 


BARATA 


EBLON  —  TERRENOS  —  Ven- 
dem-fe  doada  8  contos  o  late*  Tra¬ 
tar  com  J.  Ferreira.  Asiemhléa.  70-3®, 
aala  5.  (F  5052)  1 


Vendc-se  por  3:500$000  lupcrlpr  ba¬ 
rata  “Mércer",  typo  aport,  perfeito  ci¬ 
tado  de  funecionamcnto,  5  pneus  novas* 
Ver  garage  Ariatidc*  Lobo  n.  60. 

(F  03254)  18 


CONTRACTO  DE  AUTOMOVEL 

Flca-ae  com  o  contracto  de 
compra  A  prcstaçSes  de  um  “Se- 
dan”,  de  dua»  portas,  dos  fabri¬ 
cantes  "Ford"  de  1831  òu  "Che¬ 
vrolet"  de  1830.  Negoolo  para  ser 
feito  dlreotamonte  do  comprador 
ao  vendedor,  nAo  ao  admlttlndo 
Intermediários.  Telephonar  das  8 
As  12  horas  ou  dopola  de  6  ho¬ 
ra»  para  n.  6-0464.  (F  03287)  18 


AUTOMOVEL 

Vcnde  ie  por  dali  contai  optlma  II- 
mouiine  AM1LCAR,  muito  economica, 
toda  equipada.  Mala,  ma  Senndo,  222. 

(F  02904)  18 


9WO(tii 


lã 


otatogo  venúc-ae  um 
bello  prédio  á  rua  Bario  do  Itambjr, 
com  7  quartos,  3  miai,  todo  mai»  con¬ 
forto.  Preço  90  contes.  Trator  rua  do 
Carmo,  71,  2°*  aala  1. 

(F  5075)  1 


—  venoc-»e  o  dciio 
da  ru»  IlaptrA  n.  326,  centro  iíe  ter 
reno,  12  x  33»  com  4  quartas,  2  Rabi, 
todo  maia  conforto,  por  gentileza  do  In¬ 
quilino,  mostra,  tratar  rua  do  Carmo 
n.  71,  2®,  aala  1.  Treço  46  eontos. 

<F  5075)  l 


rOPIAS  4  machlrm  •  ao  ml- 
LUiino  meographo.  Sete  de 


Instituto  Orthopedico 
do  Rio  de  Janeiro 

.lr>  1-xulo  Znnder  (com  38 
onno»  de  prntlcn  ■■ 
Allemauhn) 

Tratamento  clrurgteo  e 
mecânico  das  malformaçOes 
moléstias  dos  ossos,  artloula- 
çBes,  paralyslas,  eto.  Moca- 
notherapla'  das  fractura». 
Offlclnaa  para  apparelhos 
orthopcdleos,  pernas  o  bra¬ 
ços  artlflclaos,  Avenida  Rio 
Branco,  849-2"  —  Tol.  2-0328 
—  Um  frente  ao  Otnoma 
Gloria 


GONORRHÉA 


DINHEIRO 

Os  annuncios  desta  secção 

custam  $500  a  linha 


Dinheiro.  Emprut»»»  1.200:000$ 

sabre  uma  ou  dua»  hypothecai  de 
predioi  no  centro,  preferencia  na  Ave¬ 
nida.  Tratar  com  Figueiredo,  Edifício 
da,  “A  Noite",  aala  1.310  —  Nlo  se 
admitte  intermediários.  A 

(F  3274)  22 


INllEIRO  aobre  promiMoriaa,  dupll 
catai  e  hypothecoa,  juros  bancário» 
uç&o  cm  24  horas.  Rua 
Uruguayana  n.  77*1",  salas  2*3. 

(F  2947)  22 


DINHEIRO  —  Empresto  dlrectamente 
a  proprietários  de  10  a  100  con¬ 
tos,  com  a  faculdade  de  resgate  era 
qualquer  tempo,  sobre  hypothrca»  de  pré¬ 
dios  em  qualquer  bairro.  Negocio  serio 
e  rápido.  Adianto  dinheiro.  Kua  Ouvi¬ 
dor  n.  81,  1®  and.,  com  Silveira,  des 
9  A»  6.  fF  5005)  22 


endem-M  dois  na  Ct 


par  35  oontna;  rendem 
520)  mensaes.  Outros  dois  na  estaçAo 
de  Riachuelo,  com  3  janellaa  e  entrada 
•o  lado,  por  45  contos,  rendendo  .510$ 
mensaes.  Tratar  cnin  J.  Ferreira.  A»- 
acrahléa,  70*3%  tala  5. 

(F  5032)  1 


Prpiljaç  —  Comprqm-Bô  Rua 
rrtUIOS  Rodrigo  Silva,  9.  m»b. 
Telp.  2-6370 • 

(F  0R17R)  1 


PLANTA  de  terrenos,  demarcação  de 
propriedade».  Cálculos  em  cimento 
armado,  projecto»  e  orçamentos |  a  tra¬ 
tar  cora  Miguel,  i  ruo  Cândido  Men¬ 
des  n.  30;  tel.  5-3671. 
_ (F  5004)  I 


TIJOLOS  PARTIDOS 

Compra-so  quantidades  de  tijo¬ 
los  pnrtldoa  (Imprestáveis  pare 
oanstruecão).  Tratar  no  TIJucn 
Tonnls  Club,  d  rua  Condo  Bom- 
flm,  461,  com  o  Senhor  Porolra. 

(F  03318)  1 


Uh. 


Vendc-êe,  Junto  predlo  126,  rua  Maga¬ 
lhães  Couto,  31  x  43,  irana  versai  de 
D(a|  da  Cruz.  Xnforma-se.  Phons  6-1224, 
(F  2979) 


Palacete  —  Copacabana 

Vende-se  A  rua  Bario  da  Ipanema,  89, 
Centro  de  terreno  de  24  x  52,.rgâr»ge 
para  4  automovei»,  12  quarto»,  sal»»,  etc. 
Trati-se  no  meamo.  (F  2980) 


GRAJAHU’ 

Vcnde-oe  um  magntíloo  terreno  d« 
10  x  67,80,  na  rua  Grajabú  (asphalto- 
da),  junto  ao  n.  160,  preço  de  occati&o 
17  conto».  Informa  telepboo»  7-2665. 

(F  2997) 


CASAS  PARA  RENDA 

Vande*ae  pequena  avenida,  recentemo» 
te  conatruida.  a  um  minuto  da  encxnt»> 
dora  praia  ae  Tcaraby.  ExeeKente 
prego  de  cftpital.  Preço  70:000$.  Faaiii 
ta-se  o  pagamento.  Rum  Prefeito  Sodré, 
66,  casa  II.  (F 


BUNGALOW 

Vende-se  um  com  todos  os  requlaUoa 
para  pequena  família,  á  rua  Araújo 
Ltmi,  Aldeia  Campista;  tratar  com 
Cario»  Souc»,  rua  Quitanda  n,  70,  l®t 
de  2  ás  5  Iraras.  (F  5049) 


TERRENOS  NA  URCA 

Desde  230)000  mensaes,  com  aguo, 
lur,  gaz  e  omnlbus  A  poria.  Entrada  mó¬ 
dica.  Peçam  plantai.  Ourlve»,  51,  1®. 

(F  5078) 


CASA  SAENZ  PENA 

Vendem-se  dois  pavimentos.  29:000$. 
Tratar  direetamente  Lisboa.  5.  Pedro. 
23  L  Pbone  3  2743.  (F  3236) 


CASA  —  BOTAFOGO 

Vcnde-ie  ou  alugada  A  rua  doa  Pai* 
melras  n.  59,  tendo  4  amplos  •  areja¬ 
do»  dormitorios,  4  aala»,  banheiros,  ga* 
rsge,  quarto»  de  creado»  «  demais  depen¬ 
dências.  Pôde  aer  vista  a  qualquer  hora. 
Trati-so  cora  o  proprietário  A  rua  Bue¬ 
nos  Airc»  n.  31,  loja.  Tel  3-5052. 

(F  5048) 


PRÉDIO 

Vende-se  da  rua  Duqu»  dc  Caxiai. 
137.  Viila  Isabel.  Chavea  ao  lado,  onda 
■e  trata.  Preço  34:000$.  Facllita-sc. 

_  (F  5077) 


S.  CLEMENTE 

Vende-se  magnifico  lote  de  terreno  de 
20  x  26,  por  preço  de  occasifo.  Eduar¬ 
do  Ramos,  rua  Bueno»  Aires  n.  45. 

(F  326) 


PRÉDIOS 

Vendem-se  noa  bairros  do  Cattote,  L* 
ranjcirai,  Botafogo,  Copacabana  a  •  Gá¬ 
vea  de  100  •  1.500  comoa.  Eduardo  Ra¬ 
mos.  Hurnca  Aires  n.  45, 

(F  316 


i. 


li  a  íi  iiWMOi  «rrrrcnfm 


TERRENO 


Os  annunclos  desta  secção  aatambro,  107.  Eacoia  Onínt». 
custara  $500  a  linha  o«") » 


VENDAS  DIVERSAS. 

Os  annunclos  desta  secção 
custam  $500  a  linha 


/■"UNAMOS  beis»»  a  franeasn,  v*n- 
d.m  se  í  ru»  S.  Frmnelun  Xtvler 
a.  963.  (F  3283)  3 


Tbeoyhilo  Ottoni  n.  103. 


MPIAC  »  mftohlns.  o  tradu- 
V.Vlinucç9oa  —  R,  C.rlocA, 
11  e  Pr»qa  Sanns  Pena,  39.  — 
E.  Und.rwood, 

(r  0617»)  9 


CARTEIRAS  ESCOLARES  E 
JARDIM  DA  INFANCIA 

Fnbrlcn  Ru»  Goncml  Fnitra,  40S 
(F  06118)  9 


<F  5149)  3 


ACHADOS  E  PERDIDOS 

Os  annuncios  desta  seccão 
custam  $500  a  linha 


V  dro  I.  Ferdcu-i»  s  csuttlt  nume¬ 
re  211.112,  dni»  eu*. 

(F  5144)  4 


ADVOGADOS 

Os  annuncios  desta  seccão 
custam  $500  a  linha 
TílT  oPVaciano  ALVES  58 

JL7  VALLE,  advogado  Eacriptorlo: 


riUIMASAES  -  Snnwv.ritvi;  Ç.  S.n-  ^  «1^.  T*  Tujú 

VT  Mccrtno,  .iicceunr  -  Ru»  Luiz  de  lll(  S-  T.|ephl!Ile 


Camftei,  36.  Perde*-M  »  auttii  ou 
mera  164.712,  de«z  cuz. 


DIVERSOS 

C:  annuncios  desta  secção 
custara  $500  a  tinha 

ENCERADOS  —  Rzi,z.  caJzlet*  e 
eneer».  Noz  dlt*  utriz,  4-1IS0.  J(*4 
Frzncízcn,  R,  Szn»d«  Pst.mu.  311. 

a  Jii«)  2 


(F  5159)  Adre*. 


Advogxdo  pratico  com  tirocínio 
d*  mal»  d*  10  annoa  no  fOro  ctvll, 
cnmmnrclnl,  orpbanologleo  o  cri¬ 
minal  nm  Mina»  Gcrnea  procura 
advogado  formado  que  queira  »n 
aaaoclar  para  exarclolo  da  nobro 

Brofiaaão  «m  qualquer  comarca. 

i  a  pado  rof.rrnela*.  Carta»  pi¬ 
ra  ADVOGADO.-  Rua  Ju»tlnlnno 
I  da  Rooha  29,  casa  1.  Vllla  leabeL 
1  (F  01959)  Adv. 


agudo,  chronlca  s  oompllcaçOes 
tratamento  Indolor,  sem  lava¬ 
gens,  maasagena  da  próstata,  ou 
prooeBséx  mcchanlcos  ou  oaustl- 
co»  (de  Inconveniente»,  no  mo¬ 
mento,  dOr,  o  futuro»,  callos  o 
Incurablllâade).  Clinica  do  Dr, 
Coolo  Bnrcellos,  ex-aaalit»nto  da 
Fao.  do  Med.  (longa  pratica  da 
especialidade  —  techntca  de  Bo- 
ornor,  Nagelaohmltd.  Berlim  * 
Kowarscblk,  Vlanna).  Das  9  (U 
11  o  8  da  8.  Av.  Rio  Branco,  82 
<1").  Tol,  8-0001. 

AVISO  —  Pela  rapte**  da  enra 
a  amplitude  dna  InMalInchea,  pre¬ 
ço.  multo  rednaldo», 

(23440)  6 


Consultas  de  graça  das  9  ás 
15.  Pagas  15  ás  18.  Rua 
7  Setembro,  192 

DR.  O  Lf  VE  IRA  nASTOS  —  Cura 
radical  hemorrholdax,  flituhu, 
prisão  da  ventre,  etc.  Atraio»,  Ir. 
regularidades  do  menstruação, 
suspensões,  eto.  Fat  conceber  de 
quo  desejarem  filhos.  Impotên¬ 
cia,  gonorrheae  e  compllcaçOes: 
neuvralglas,  poralyslee.  epilepsia 
eto.  Partoi  e  operações  asm  dor. 

(F  0509  0  6 


DR.  BRANDINO  CORRÊA 

Molentlns  do  epparelho  Genlto- 
Urlnano.  no  homem  *  na  mulher. 
OPEI-AÇOESi  —  IJtero,  ovarioa 
kernlaa.  oppzndle»,  proalnfa 
rins,  bexiga,  eto..  Cura  rapida 
por  proceseoa  moderno»  iem  dOr. 

GONORRHÉA 

e  suas  compltcaçõea:  Frostatltee, 
orohltea,  cyotltes,  estreitamento», 
eto.  Dlnthermln.  Daraonvallta- 
ção.  Rue  Republica  dn  PerO,  23. 
sob.,  dn»  7  Ax  9  o  dia  14  4l  II 
ba.  Domingo»  •  feriado»,  dae  7 
áll  kl. 

a  $7479)  Í 


Hiritipirn  Emproe ta-ae  aobre  pro- 
UlUnclIU  miBsorta*  com  avalls- 
tea  negociante».  Juro»  bancário. 
Rua  Bueno»  Alros,  80.  »ob,  Com 
o  Sr.  LINHARES.  <F  051C3)  83 


■pUNHEIRO  ' —  Emprcítlmoe  e 
1-7  descontos  com  absoluta  se¬ 
gurança  o  slglllo.  SOARES  CAS- 
TELLAR.  Irnrgo  do  Rosnrlo. 
(nctunlinento-  José  Clemonte) , 
n.  10,  sobrado.  4-5340. 

(F  02038)  22 


DINHEIRO 

Empresto  aobre  Caixas  fteftitradoras, 
cofres,  pianos,  mnebinas  da  eKrrrer,  de 
eolcular,  de  sapateiros,  aem  sair  da  rr- 
aidenda.  —  Inforraa-sei  Rua  Roaarlo 
n.  136,  1®  andar,  ula  frenU. 

fF  02917)  22 


HYPOTECAS 

Capitalista  empresta  eobro  ga¬ 
rantia  ronl  d»  propriedade,  »om- 
ma  do  30  a  100  conto»  de  rõl», 
jem  Intormeillsrlo.  informa-*» 
Casa  Llon.  96  Rua  Buenos  Aires. 
_ (F  nçnç,  il 

Instrumentos  de  mnsica 

Os  annuncios  desta  secção 
custam  $500  a  linha 

PIANO  PLEYEL 

Vendo-se.  Preço  de  occaaião. 
Barão  do  Bom  Ketlrr.  338 . 

íf  jíiin  ** 


se  ora  n»  ru»  Feretn  d»  Silvi,  »m 
muito  m»teri»l,  com  11  metros  de  fren¬ 
te  por  46  de  fundoz,  (íca  no  começo, 
preço  por  metro  6  contos.  Tratar  ns  rua 
do  Carmo  n.  71,  2*,  zzls  1. 
_  (F  5075)  1 


Tprnnne  —  Comprnm-se  grnn- 
iciiciius  a#B  arca9  em  qual. 

quer  lugar.  Run  Rodrigo  Sllvn, 
B,  Bob.  Telp.  2-8276. 

(F  05179)  1 


—  Laao  ao  mar.  venue-sc 
um  por  detrax  do  grande  hotel,  Ã 
rua  Pinto  Martin»,  entre  o»  prctllos,  6 
e  16,  easa  rua  fica  por  detraa  do  grande 
Hotel  da  Lapa,  aobc-ie  A  rua  Manoel 
Carneiro,  tem  6  x  27,  preço  11  contai, 
cora  linda  vista  p.ira  a  barra,  Tratar  à 
rua  do  Carmo,  71,  2®,  tala  1. 

_  (F  5075)  1 


—  Vende-ae  9  x  20,  rua 
Toneterai  30  conto»  metade  k  viita, 
reato  15  prcitiçties.  lnf.  7-0445. 
_  (F  32)  1 


TERRENOS  a  prestações  —  Vendem- 
ae  nivelados  na  rua  Aaala  Carneiro, 
Piedade,  a  88$,  menaaci  e  noutras  rua» 
aeeeitaa.  Ourivea  o.  51,  1®  andar. 

(F  5080)  1 


ENDE-SE  esplendido  predlo  comtni! 
do  em  grande  terreno  todo  arborizado 
e  murado,  com  entrada  para  automovel, 
i  rua  da  Capella,  15.  era  frente  à  et- 
taç5o  da  Piedade.  Era  letllo,  quarta- 
feira,  ia  5  horas,  em  frente  ao  mesmo» 
Eatá  em  reparo*  e  p6de  aer  visto  da» 
8  ás  5,  em  qualquer  dia. 

(F  5180)  1 


VEN  DE-SE  um  belltnlmo  hunpalovr  A 
r.  Marechal  Trorapowalty,  2  pavi¬ 
mentos,  centro  da  terreno,  mimosa  mente 
ajardinado,  preprío  para  família  de  tra¬ 
tamento.  Tratar  k  r.  do  Ouvidor,  68*2,f 
aala  15.  Da»  2  áa  4.‘ 

.  (F  3311)  1 


XTENDE-SE,  na  Urea,  pequeno  ter* 
V  reno,  por  16:090$)  aendo  3:000$ 
de  entrada  e  o  taldo  a  230$  mensaes* 
Ourives,  51-1®.  (F  5081)  1 


TTEXDE-SE  21:000$  aolido  e  moder- 
V  no  prédio,  3  q.,  1  aala.  Rua 
Conde  de  Porto  Alegre,  19  (aspbalta- 
da),  terreno  pana  edificar  outro  prédio. 
Bonde  Casadura  —  E*  Rocha. 

(F  3313)  1 


Vendem-se  trea  lotei  de  8  x  60,  (lotea 
4B,  49  e  50)  A  rua  Apia  —  Brai  da 
Pinna,  agua  e  lu*  k  porta  —  Um  loto 
2:700)000  e  oa  tres  lotes  7:600)000  — 
Trata-ae  com  Roberto,  &  rua  do  RO¬ 
SÁRIO  numero  115,  loja, 
_ (F  05073) 


CASA 

Vende-ae  uma  lolldi  east  com  doil 
quartos,  sala,  cozinha  eom  foglo  a  raz, 
ele..  Junto  &  rua  24  d«  Maio.  á  rua  Aa* 
tunei  Garcb  n.  15,  eitaçSo  Sampaio, 
bondes,  omnihua  o  trens  quaal  A  porta; 
tratxr  em  Vllla  lcnbel,  â  rua  Torres  Ho¬ 
mem  n.  8.  Telephone  8 — 1920,  ot  á  rua 
do  Rosário  n.  1IS,  loja.  com  ROBER¬ 
TO.  —  Prew:  18:000)000. 

_ _ (f  05073) 


Avenida  —  Occasiao 

Vende-ae  uma  em  Ramos,  com  11  oa» 
aaa,  rendendo  1:850)000  mensati.  Preço 
12S  contoa.  Fácil  ita-ie  o  pagamento  — 
Telephone  2 — 7115.  (F  02000) 


2  predJoa  aolidoi  e  moderno».  José  Pa- 
trocino,  proximo  ao  bonde  e  omnibua, 
rendem  800)000  por  mea.  Preço  ultimo 
60  contoa.  Ouvidor,  71,  2®,  s.  2. 

_ _  (F  05070) 


Compra-io  entre  Barra  Mansa  •  Lu 
rena  e  entre  Paaaa  Tres  e  Formosa,  nu 
Estrada  Rio-SSo  Paulo,  que  tenha  boa 
terra,  algum  raalto,  arvorei  frutiferaa  a 
agua  nascente.  Caixa  Poatal  o.  1817. 


COPACABANA 

Vende-ae  por  preço  de  occaallo  um 
optirao  “bungalow"  na  nu.  Si  Ferreiru 
n.  169,  em  canto  de  terreno,  com  ga* 
rage,  e  todo  o  conforto  moderno.  Tratar 
na  rua  doa  Ourlve»,  111,  aobrado. 
_  (F  05107) 


PRÉDIO  A' VENDA 

Vende* ze  o  do  11  ceco  do  Pinheiro,  1». 
Tratar  cora  Cunhz,  Oznrio  &  Cl».  — 
H>  z  do>  Ourive»  n.  111,  «obr.do, 
_  (F  050972 


CHEVROLET  E’  AGORA  O  CAMINHÃO  DE  MENOR  PREÇO  NO  BRASIL 


CORREIO  DA  MANIIA  —  Domlitfço,  20  «lo  Abril  de  1931 


1’nKiimo.  ppliM  mnlii  nlloi  |ir*  - 
çoH,  joln»  UMdM  o  DrilliiMlIi’» 
roinprnmo»  por  innlii  50  -|-  <jnr 
uiitriw  cówprnclorc*,  Prnlorln* 
nnilKitit,  «alvas,  c(witlçnc«i  Calio» 
do  rn[i<5,  ouro,  nl6  20|U(I0  • 
Kranmm 

Moeda,  itr  prata  nitlf»  nlfi  100  l" 


Para  todos  os  fins 


(RIO) 

Hoottm,  n«  «btrlur»,  rnnmirimn 
■M  m>re»4o  nn  toodiçíWi  ImVcUra,  ti* 
forando  jur»  o  fornerimnito  <lc  c«m- 
i  o  *  ’***  'la  J  J[4  0.  «  para  a 
•Içlo  d»  Iclrai  d.  cobratui.  x>bn  ■*— - 
dre.  m  de  3  J1|JJ  .3  13(1,  d.  «  to* 
br*  Nora  \otk  de  I3(  a  IJJIOO. 

Durante  n  dia»  o  mrrtado  tnfrarpae* 
p,r*  °*  wtne»  a  taaa  d> 
-  ?»•  *  rara  a  «cquliicio  <V>  o. 

rape]  particular,  em  litiraj,  a  de  3  JU 
d.  •  em  ilollare  aa  da  13(158  t  13(300. 
,  No  encerramento  doe  trabalhoe,  iU>- 
«amoi  o  mercado  eea  poeicio  ratara!, 
ooteado-ee  eamUaca  a  3  J|4  d.  o  cot- 
loeaçio  para  aa  letraa  de  cobertor.  eo- 

fcrt* ,V;Ó.5|)Í  4  *  “h~  *"• 
JürSi* i  ”run  cp,roo  - 


AV.  mo  UIIAPÍCO,  117 


Para  todos  os  preços 


Moveis  e  Colchões 


CASA  S.  J08E*  —  vende  movei*» 
bfte»,  pnlna.  mlirwlSo  e  outro»  •rtl* 
de  qualidade  superior,  nSo  wnde 
•  por  lebre»,  iirni  teme  competidor, 
rara  crer,  a  Ca»a  S,  Jo»é,  A  run 
Caneca  n.  309,  em  (rente  à  nu 
„ur,  d.  Sainicahy.  (p 

Rádios  —  SEM  FIADOR 

VlflroInH 

A  I/ONÍIO  PIIAZO 
R.  Ourives,  a-2*.  —  S.  7 
Tcl.  3-2073 

(32850) 


Quantas  'M 
soffrinwtos] 


Quantos  soffrimentos 
nio  causam  is  senhoras, 
que  prezam  o  justo  va- 
lôr  da  saúde  perfeita, 
certos  transtornos  que 
acompanham  as  mo- 
lestiasdas  vias  urinarias! 
Taes  sâo,  por  exemplo, 
as  dòres  vivas  no  baixo 
ventre  e  na  região  lom¬ 
bar  —  slgnaes  precur¬ 
sores  das  varias  molés¬ 
tias  das  vias  urinarias. 
Porque,  afinal,  deixar-se 
martyrizar  por  esses  in- 
commodosr  Os 
Comprimidos  de 


Taxa»  de  TabeDaa 


A  W  d/v 

■  .  .  3  33)33  .  3  >|4 

(64,533)*  (041000) 

■  ■  ■  nidoo  a  um 

■  ■  .  1517  a  (333 

a  a  .  13(170  a  13(300 


Ensina-sc,  gratultiunentc,  em 
estado  grave  ou  chronico.  — 
Rua  Marechal  Florlano  n.  44. 
-MADAME  CRESPO.  (Mgt>) 

SÓ  TRES  CARROS 
USADOS 

Trcs  coupês  (typo  sport),  de 
pouco  uso,  a  preço  multo  re¬ 
duzido  c  com  garantia  de  car¬ 
ro  novo.  Ford  Motor  Compa- 
ny,  Exports,  Inc.,  Rua  da  Ale¬ 
gria  Ns.  200/229,  Tcicpho- 
ne  8-6500.  (34928 


3  11(16  a  3  33|33 
(6S|033).(64(5jã) 
(51»  a  (534 
131370  a  13(390 
1695  a  (703 
13IJOO  a  13(390 
1,345  a  1(343 
,369  a  (373 
0(700  a  0(900 

4(310  a  4(400 


Pafii.  .  .  .  .  . 

Xo»  York.  .  .  . 

Italla . . 

ÇasxU . 

Belltci  (ouro)  ,  . 
Bcl|lca  (papel)  «  . 
Montarldw  .  .  . 
Pnrrtn.  Mm  (pelo 

«oro).  .  .  .  . 

Pcrtlífll .  „  a  m  m 

Haapanha  .  .  .  . 

Suiiia  .  .  .  .  . 

Allemanha  •  m  m  m 
Surda  .  a  •  a  a 

Nomea.  .  .  .  . 

Dinamarca.  •  m  m  m 
Hollanda.  ••mu 
Hungria  (pengo)  •  . 
Folonia  (»loty)  •  . 
AuetrJa  %  m  m  m  m 
Cbüa.  •••■«. 
Bnmania.  .mm» 
Japi©  (yen)  «  •  • 

Slovaquia . 

Vftlea  ouro,  por  lf 


WM 
1M«S 
nwsl 
UM| 
3$570  I 
31570 
6(580  I 


promovem  a  desinfec¬ 
ção,  completa  das  vias 
urinarias  e  curam  as 
perturbações  menciona¬ 
das;  preservara  as  pes¬ 
soas  sadias  desses  males 
e.finalroente.pòem  bõas 
em  pouco  tempo  os  que 
Ji  estiveram  doentes. 


existe  um  caminhão 


Casa  em  Copacabana 


Precisaue  alugar  uma  de  eatylo  mo¬ 
derno,  em  rua  de  pouco  movimento, 
com  4  dormitorloa  amplo»,  com  bom 
quarto  de  banbo,  garagc  e  demaii  de¬ 
pendência»  para  família  de  tratamento. 
Offcrta»  com  todo»  o»  detalhe»  inclusi¬ 
ve  aluguel  para  Auguato,  Caixa  Postal 
RI 2,  nesta.  ,  (F  051») 

Casa  confortável 

Aluga- »c  por  BSOfODO  a  da  rua  Pi¬ 
nheiro  Machado  n.  21  (antiga  Guanaba¬ 
ra).  Chave»  no  n.  13  A.  Trata-»e  na 
rua  dos  Ourivei,  111,  sobrado,  com 
Cunba,  Osorio  &  Cia. 

.  (F  05099) 


31339 

11848 


CHEVROLET! 


k_JEJA  qual  fôr  o  fim  a  que  se  destina  o  'caminlino^ 
seja  qual  fôr  o  preço  que  queira  dispender  —  existe  um 
caminhão  Chevrolet,  que  satisfaz  todas  as  suas  exigências. 


3  43(64  a  3  45(64 
(65(3<I)(64(31«) 
(S31  a  (537 
13(330  a  13(450 


APARTAMENTOS 


Agora  mais  do  que  nunca,  Chevrolet  construiu  vehiculos 
que  se  adaptam  a  todas  as  exigências  —  em  força,  em 
capacidade  em  typos  de  carrosscrias  e  preços.  Nos 
novos  modelos  de  1931,  ha  um  sem  numero  de  melho¬ 
ramentos,  que  imprimem  um  cunho  inconfundível  de 
superioridade  e  economia  aos  caminhões  Chevrolet. 


Aluga<»e  optimn  e  confortável  apar¬ 
tamento  no  prédio  da  rua  do  Cattete 
n.  336,  aervido  por  elevador.  Po»»ue 
InitallaçSo  proprin  de  gac,  lut,  telepho- 
ne  e  de  cannllraçSo  de  lixo.  Trati-»e  na 
rua  do»  Ourives  n.  111,  lobrado. 


c  applieaçfie»,  0  melhor  urtimrato  e  ci 
menores  preçoo.  CENTRO  DAS  REN» 
DAS  —  Avenida  Passo»,  75. 
_ 1  (P  05151) 

Moldes  para  camisas 

S(,  (UMU  3|,  pyjinui  5(,  por  pello 
crmtrfl.Riotre.  Ave. lido  Pu»l  fi.  75  — ' 
CENTRO  DAS  RENDAS. 


SANTOS,  23. 


(F  05106) 


ARMAZÉM 


Aluga-ie  o  da  rua  do  Cattete  n.  336, 
recentemente  cpmtruldo.  Trata-tc  na  rua 
dos  Ourives  n.  111,  aobrado. 

(F  0S104) 

MALA  DE  CABINE 

De  couro,  vende-ie  quail  nov»,  preço 
barsto.  Rua  Carioca,  SS,  .obrado. 

(F  05152) 

EM  IPANEMA 

Aluga-se  ca»a  com  dois  pavimento», 
grande  conforto  moderno,  com  optimu 
nccommodaçõe*  para  íamilia  de  alto 
tratamento,  &  rua  Viacondo  do  Plraji 
n.  514.  Chaves  do  d.  422. 

_ (P  05166) 

Carteiras  para  Senhora 

Ultimo,  modelo..  Aeeeita  eoncertw  « 
encommenda..  Tinge  era  côres.  Fabri* 


títa»  ‘  xin  k.  d). 
23,109  1  Xb  b  (13. 
23(101  S  JOb  la  (J>. 
j  Kfa  ba. 


O  “Gigante”,  com  157  pollcgadas  (3,99  metros)  entre 
eixos,  para  grandes  volumes  e  pesadas  cargas.  O  “Tigre”  6, 
com  capacidade  até  1  1/2  tonelada  e  131  pollcgadas 
entire  eixos.  O  “Commercial”,  para  entregas  rapidas  na 
cidade  —  são  fornecidos  com  vários  typos  de  carrosscrias. 


BUA  DO  OUVIDOn,  BB,  »5nll 
Autorl.ndo  e  Ilccnelndn  polo  8nr. 
Ministro  da  Fazenda  pola  Carta 
Fatonto  n.  71  o  ílacnlleado  por 
decai  do  Governo. 

Terno,  de  lloupn  de  linda,  • 
modornaa  casemlrae  Inglczae  • 
Naclonaee,  a  prcetacSee  aeraan.H 
de  10(  ou  do  7(000  o  com  direito 
a  sorteio,  todos  os  dias  pelo  1l> 
nal  do  maior  promlo  da  Loteria 
da  Capital  Federal,  ou  sejam  oi 
mesmos  ternos  por  10, ,  20|,  361, 
40,  o  60(000  da  Casomlraa  Ingle. 
zas  o  por  7(,  14».  2U,  28»  s  15(000, 
de  Casemlros  NaolDnaee  e  assim 
eucoesslvamente  nos  6  norteio,  â. 
cada  somana  a  aogulr  at6  sen 
Justo  valor. 

Os  Snrs.  proBtamlota,  contem¬ 
plados  na  semana  flndn,  tintem 
as  seguinte,  InserlpçOes  que  fo¬ 
ram  sorteados; 

2-  feira,  dlo  20  ■  x  *  »  »  ■  *  *>* 

8*  "  "  21  *  *  *  ir  »  »  •  2*2 

4*  *  *  23,  .  x  a  ...»  *3* 

6-  *  -  33  *■  .  x  »  «  m  ■  122 

0*  •  •  21  .......  184 

Sabbndo,  hoje  25  .  .  .  .  .  .  »** 

Hlo  de  Janolro,  15  de  Abril  de 
1081.  —  AdJucto  Ferreira. 

O  flncnl  do  governo:  Dr.  Dree- 
■uno  Corria.  436017) 

ARMAZÉM 

Aluga-te  o  da  rua  Visconde  Rfo  Bran¬ 
co  n.  16.  Tratar  com  Cuuba.  Owrio  A 
Cia.,  na  rua  dos  Ourive»,  111,  sobrado, 
(F  0S105) 

APPARTAMENT0 

LARANJEIRAS 

Aluga-se  optimo  appartaracnto  acatado 
de  construir,  d  rua  Alice  o.  48.  Alu¬ 
guel  4$0$0u0.  Trala-M  d  ma  Ur» 
guayana  a.  112,  2*  andar;  chave»  oa 
local.  <F  05W4) 


Uxn  cimlnhlo  de 
grande  rr«iit(mrlt 
•  '‘Tiara' '  6  \  capaci¬ 
dade  1 1/3  tonelada. 


(2)  Idem,  Idetn. 

<3)  Negocie*  a  J  3]4  e  13|20O. 


Considere  a  proverbial  economia  dos  caminhões  Chevrolet, 
a  tradicional  preferencia  do  publico  e  as  vantajosas  garan¬ 
tias  offerecidas  pelo  novo  Termo  dc  Garantia  da  General 
Motors  —  o  maior  até  hoje  na  historia  do  automovel. 


LONDRES,  25. 


lòrrfara:  Hf,  A*mm 

LONDRES  i/Nna  York.  (  «tala  tm  t  t  4.03  3721  ,  4.86  V. 

*  s/Gcnota.  U.  *h  L  92.44  I_  92. ,5 

!  «/Madrid,  è  riria  por  I..  P.  43.35  P.  41.15 

*  a/Paris,  4  riria  por  «...  F.  U4.il  F.  124.33 

£  ■/ Lisboa,  4  riria,  por  C.  .  Ek.  143  1/4  Eao.  108  1/4 

J  t/Bcrllia,  4  riria  pos  4^,  St.  22.41  M  28.41 

P  t/Arari.rdara,  4  riria  por  4  FI.  U.0»  FL  33.09 

*  ■/ Beras,  UL,  por  F . F.  23.31  F.  25.23 

*  t/Brurrilaa,  4  riria,  por  4  B.  34.96  &  34.96 

LONDRES,  25. 

EfdunfUi!  fífff  Jbetnm 

kjtíDRES  ./Nora  Voek,  4  riria  pa  I  (  4.86  3)13  ,  4.86  1(6 

P  s/Cmora,  4  riria  por  4-,  I_  92.84  L  22.15 

p  1/ Madrid,  «ri_  por  r..m  P.  48.76  P.  48.3S 

p  •/Faria,  4  rtria  por  4....  F.  124. 17  F.  124.33 

P  (/Uabtri,  4  riria,  por  4.  ,  Eee.  IBS  1/6  Eac.  108  1/4 

f  «/Berlim.  tri_  Dor  M - 5L  20.41  M.  20.41 

P  i/Amrierdam.  tal,  por  FL.  FL  I2.C9  FL  12.05 

p  s/Bcmr,  4  riata.  por  6...  F.  23.21  F.  33.33 

■  t/Bnuellaa.  4  rteã.  nr  4  B.  34.96  B.  34.96 

p  t/Amctradim.  4  riria  prl  FI.  12.19  FL  12.19 

P  a/Stnckholmo,  4  riria  por  4  Er.  18.16  Kr.  U.U 

,  P  t/Odo.  4  «(ria  por  4,..m  Kr.  18.16  Kr.  11.16 

*  «/Cooenhaito.  i  riata  par  4  Ka.  18.14  Ia  18.16 

NOVA  YORK.  24. 

FstkaoMotal  B» »  «Merier 

6.  VORJt  a/Undna.  KL,  por  (  4.86  1)4  (  4.86  5(11 

*  a/ Paria,  td,  por  e  3.91.1»  «  3.91.00 

p  i/Geooro,  4  riria  por  4„  c  3-23.73  e  3.23.75 

;  «/Madrid.  4  riria  por  4..  C  to.c6  C  10.06 

P  s/AsttadBa,  4  riria  por  4  c  42.1»  4  48.1» 

P  «/ Berne.  4  rista,  por  4,„  e  19.27  c  19.27 

-  UrucUaa.  tri-  por  F...„  e  13.90  «  13.90 

*  i/Beriio,  4  riria  por  4«  e  I7.il  c  21.41 


nida  Paisai,  7S,  CENTRO  DAS  REN* 
DAS.  _ (F  05153) 


^1  Procure  o  Agente  Chevrolet  mais  proximo,  que  terá  prazer 

;  vlátllw/  em  lhe  prestar  todas  as  informações  sobre  a  nova  série 

de  caminhões  e  sobre  o  novo  Piano  General  Motors 
dc  Pagamentos  a  Prazo. 

Ve|a  hoje,  no  Agente  Chevrolet  mais  proximo. 


SEDAS 


Tbfl  de  fieda  J». 
pon,  liatrndo 
de  12fp  por  .  . 
Toll  Scdn  Jnpo- 
ura  de  lrTf* 

por . 

Crépe  llndlum 
auper  de  Mf, 

Por . 

Toll  Bcdn  typo 
Fmn  cea  de 
lRf,  por  .  .  . 
Toll  aedo  Ha- 
tndo,  de  lBf, 
por  ..... 
Crôpe  Sctlm  au- 
perlor  dc  22$, 

por . 

Sultana,  typo  nl- 
prvcn  Seda  ca- 
tamrnrln»  chlca 
dende  . 

KASHA'S 

KnahA  mnngo- 
Une  pum  IA 
de  lt9«  por  . 
KnxhA  eacocc- 
an,  novidade 
de  lflf,  por  . 
ICnalid  typo  In¬ 
trica  p.  Ilolia 
Lnrg,  1,40,  de 
ltlf.  por  .  . 

KftNltA.  Tclludo 
miirlnho,  Inr- 
Kurn  1,10  de 
22$,  por  .  .  . 
K  ii  h  lt  ú  Injçlea* 
nltn  fnntnaln, 
p,  lloha,  Inrjam- 
rn  1,10,  de  SOf, 
por 

Knaliâ  typo 
l<%rnneea,  nvrl- 
ludndn,  largo- 
rn  1,50  dc  :lOf, 


NOVA  YORK.  85. 

Abrrlam 

U  YORK  «/Laedrta,  tal,  9—  4.._ 
s/Baria,  tai,  por  (...tiM 
P  i/Gtoon,  Id,  par  Vi,«m 


*  a/Bcn»,  teL.  por  f7.„ 

*  Bnndlaa,  tcL,  Pct  F.. 

*  «/Berlim,  m,  por  li.., 

PARIS,  25. 

Ftctoawatei 

PARIS  i/Londrea,  4  «Iria  por  4„ 


Ondulação  permancnle 

A  UNICA  ONDULAÇAO  DU¬ 
RÁVEL  —  OITO  MEZES 
Tingem-se  cabelloa  cm  U-daa  u  <6re», 

Ereto»  castanho  escuro,  daro,  Im«» 
ronteado,  vermelho,  acsjú,  com  nennee. 
Mosugen»,  tnanicurc.  Córta  ac  "4  I»  í*r» 
çonoe"  '  o  "deral-gorçonne%  Venií<a-i« 
postiço»,  ultimo»  modeloe.  TrtWbwt 
em  cabciio»  caido».  VcodcK  -Heane- 
line",  tintura  garantida  e  inolíoulrj, 
em  todaa  a»  côres.  Caixa.  15$.  Vcaoto* 
ac  perfumarias  estrangeira  e  nacjo&a» 
Telephone  Central  1551.  Ulte*  Àugniia» 
Rua  da  Carioca  a.  12,  aobiado. 


■  t/ítiHa.  à  vista,  por  100  L..M 
*  a/Heapaoba,  â  vifta»  por  100  P. 
.  P.  a/Nova  York,  4  viata,  ror  •«« 
9  a/Beroe.  4  riata.  por  r/S..«. 

BUENOS  AIRES,  25. 

.Akcftunit 

0oeno«  Airt»  a/Loodrea.  oxa  tdtgm 
pòlca.  por  $  oura»  t/ compra...... 

HoctcTidén  a/Lcndrca»  taxa  ftekgr» 
pkict,  por  •  oura,  t/ compra...... 

ICoBteridéo  a/Loodrca.  taxa  icfegra 

pklca.  por  9  ouro,  1/ venda . . 

.Boenoa  Alrea  a/Londrea,  txra  tiigpa 
phka,  pot  |  ocra,  t/ venda- ....... 


MOVIMENTO 

DO  MERCADO 

S&ccoí 

Stocic  anterior.  ,  .  ,  ,  m  5,789 

MOVIMENTO  DO  DIA  24 

•  I  *  *  ‘  ' 

Entrada»: 

De  Macei Â  8,0M 

De  Sergipe.  ......  2.375 

Dc  Pernambuco.  ,  ,  .  .  ,  3QQ 

n  .  Total . .  11 ,275 

Dfjdc  1  do  mee.  .  .  ,  •  80.987 

^bbta.  .  . . .  .  3.017 

Dnde  I  Ho  roei.  ....  136.414 

htock  «ctual . 502.330 


Banron 

Português  do  Brasil, 
20,  50,  30,  a.  . 
LomyaNAtoi. 

Doca»  de  Santo», 


Renda  de  1  a  25  do 


Nova  Orlcan»  c  esc». 

Maceió  e  esc».,  "Uçá . 

Areia  Branca  c  e»cr,  "Iguaisu'"  28 
Belcm  e  e»c».,  "Itapagé”,  ,  .  ,  2B 
Porta  Alegre  e  eics.  "  Anaraquara”  28 
Amstcrdam  e  e»ca«,  "Flandrla".  .  28 
)«ondre»  e  esc».,  “Highland  Bri¬ 
gado”.  ...» . 28 

Porto  Alegre  e  e«ca.,  ‘‘Bocaina”.  •  28 
Hamburgo  e  eic».,  “Sommc”.  ,  ,  29 
Buenos  Aires  e  esc*..  “Lutetia".  ,  -  29 
Nova  York  e  cic».,  4Americaa  Le- 

8>on” . . 

Porto  Alegre  e  esc».,  "Itacava”,  .  29 
Hamburgo  e  esca.,  “Bagé”.  .  ,  ,  29 
Buenos  Airca  e  esc».,  “Darro”.  .  29 
Areia  Branca  e  e»c»„  "Uru'”«  .  29 
Porto  Alegre  c  esca.,  “Trea  de  Ou¬ 
tubro” . 29 

Joôo  PcsBÒa  e  e»c».,  “Itapema",  ,  29 
Recife  e  uca.,  “Aratimbó",  ,  .  J0 
Recife  e  e»c*.,  “Campeiro".  ,  ,  k  30 
Manáos  c  e*ci.,  "Gurupy".  ■  ,  ,  20 

Havre  e  e»cs.,  “Kerguclen",  .  .  20 
Buenos  Aire»  e  e»c».,  "Southern 

Croaa”.  .  . . 20 

Hamburgo  e  e»c».,  “Bayern”.  .  .  30 
Génova  e  eacs.,  “Prlncipcua  Maria"  30 
Penedo  e  esc».,  "Joaquim  Tavora"  30 

MALAS  AMERICANAS 

(ARMARIO) 

Preço*  reduzidiiiiran*.  —  RUA  URU- 
CUAYANA  numero  138. 


Tauhaté-  28 


5.754:961(009 

9.642:109(631 

3.787:14B(622 


corrente  mei.  .  .  , 
Em  cgual  per  iodo  do 

1930 . 

Differcnça  a  maior  cm 
1930 . 


236(000 

210(000 


Uebtnlurtj : 

Taubitc  lndtutrioi,  500,  n. 


CARNES  VERDES 


MATADOURO  DE  MENDES 
(Frigorifico  Aaglo) 

Para  Sâo  Diogo  —  Boi»,  101  1]2; 
vitcllo»,  22, 

Suburbios  —  Boi»,  IfiBj  vltello»,  16. 

Foram  receitado»  —  Boi»,  214. 

Preço»  —  Boi»,  1$I40;  vilello»,  1$600. 

MA  Ia  A  DOURO  DL  SANTA  CRUZ 

Foram  abatidas  —  Boi»,  436 j  vitcllo», 
40;  porco»,  113;  carneiro»,  13. 

Vendido»  era  Santa  Cru*  —  Boi», 
144;  vitcllo»,  2;  porco»,  17. 

São  Diogo  —  Boi»,  289  7|8;  vltdlos, 
38;  porco»,  94;  carneiros,  13, 

Rejeitado»  —  Bola,  2  l|8j  p^rco»,  2* 

Preço»  —  Boia,  l$Q20  a  )$180;  vitel- 
lo»,  1$3D0  a  1$500;  porco»,  2$700  a 
2$900;  carneiro»,  2$ 800. 

Entrada»  no»  curraea  —  Boi»,  501; 
vltello»,  50;  porco»,  10;  carneiro»,  6. 

Stock  —  Bois,  2.629;  vitelioa,  Hl; 
porco»,  286. 


tenda  de  café  aa  praça  do  R 
neiro,  era  25  de  abril  dc  1931 
C/aotoi  tsiaMeetdau 
Katado  de  Sâo  Paulo  ..  .. 

Eatado  de  Mioaa  „  mu 

Eatado  do  Rio  ..  ..  .. 

Eatado  do  Evpirito  Santo.. 

Total  daa  quota».  ,0 

ENTRADAS 

Do  Estado  de  Slo  Paulo: 
Errada  dc  Farra  Centrai  do 

Bravil..  „  ..  , .  „ 

lio  Eatado  de  Altnaa: 
Estrada  d«  Ferro  Central  do 

Braril..  ,,  . . 

Armazena  Gerara  de  Sâo 

Paulo . . 

Armaicn»  Gerar»  Mineiro». 
Armazen»  Gerara  do  Co  ra¬ 
ra  errio  de  Café . 

Armaicn»  Geraea  da  Mrlro- 
poliiana  ..  ..  ..  ..  . , 
Anuazen»  Geraea  Carioca  . 
Armasena  Gerae»  da  Sul 

Americana . ,, 

Do  Estado  do  Kior 
Armazém  Regulador  Rio  •• 
Armarem  Autorizado  AM  .. 
Armazém  Autorizado  CS  •• 
Armarem  Autorizado  LI  •• 
Dn  Espirito  Santo: 

|  Annazea»  Geraea  Belga»  •» 

I  Total  daa  entrada»  do  dia 


Informações 


MASSAGEM  MEDICA 


diversas 


Tratamento  da  obesidade,  fraqueza  M 
espinha,  paralyala,  neurnatlicn ia,  írictu- 
Va»,  figado,  dôrea  noa  rins,  etc.,  sor  ie- 
nhorn  maaaagisU  diplomada  na  Allto»* 
nba,  al tende  senhora»  e  cavalheiro».  4 
rua  Pedro  I  n.  7,  apartamento  504,  td. 
Gaetano  Segrcto.  Telepbone  2—2871. 


FALLENCIAS  E 


CONCORDATAS 


ALG0DA0 


LONDRES,  25. 


FALLENCIAS 


(KIO) 

O  mercado  desse  producto  funcclonoti, 
ainda  hontem,  em  condições  firmes,  po¬ 
rém,  sem  procura  de  importância  e  com 
o»  preços  inalterado». 

MOVIMENTO 

DC  MERCADO 

*  Fardo  i 

Stock  anterior .  494.072 

MOVIMENTO  DO  DIA  24 
Entrada»! 

Do  Maranhão  — 

De  Natal.  ,  ,  •■■»(»  — 

■  — 

Desde  1  do  mu.  v  •  t  «  7.63B 

Salda».  .......  m  .  243 

Desde  1  ilo  me*.  »  m  m  .  7.117 

Stock  actuxl.  ......  5.546 


Do  Baaco  da  Inglaizm 
Do  Banco  da  França.., 
Dd  Banco  da  ttalia..... 
Do  Banco  da  Heapouba. 
Do  Banco ‘da  Allemaaba 
Em.  Loodrea,  uca  axzei 


Marca»  Cabral  Wilton,  eredor  da 
quantia  de  l:589f300,  requereu  hontem, 
no  juízo  da  Ia  vara  eivei,  a  íallencia 
de  J,  Lannelnc  &  Cia.  Ltd.,  estabele¬ 
cida»  6  rua  -Buenos  Aire»  □.  273. 

—  •  No  iuixo  da  2a  vara  eivei,  foi 
requerida  hontem,  por  E.  Spiller  Ju¬ 
nior,  credor  da  qunutia  de  1 : JOlfDOO, 
o  íallencia  da  firma  Silva  Roclva  A 
Cia.,  catabclecida  &  rua  Frei  Caneca 
o.  175. 

—  Lul*  Corrêa  de  Azevedo,  que  tam¬ 
bém  »«  aarigna  L.  Corrêa  de  Azevedo, 
estabelecido  A  rua  Gonçalves  Dia»  nu¬ 
mero  64,  Ia  andar,  em  auccesaâo  a 
Azevedo  &  Branco,  confessou  hontem, 
no  juízo  da  3a  vara  eivei,  o  seu  es¬ 
tado  de  insolvência. 

— ,  O  negociante  Kagl  Canem,  esta¬ 
belecido  i  rua  da  Alfundega  n.  30, 

confes8ou-uc  fallaidn,  nos  mitos  da  con- 
cordata,  que  »e  processa  no  juízo  da 
3“  vara  d ve]. 

No  juizo  da  5a  vara  dvel,  o  ne¬ 
gociante  José  Etysio  de  Carvalho,  esta- 
beleelda  d  Estrada  da  Ti j uca  n.  12, 

confessou-se  fallldo. 

AM-ih.2im.KAS 

EitSo  marcadas  para  amanhã,  nas  va¬ 
ras  eiveis,  as  seguintes  asserahléas:  Ia, 
M.  P.  Magalhâe»  &  Cia.;  3a,  Adriano 
de  Briltn  &  Cia.  e  S.  A.  "O  Paiz”; 
4a,  Ephalm  Schechlcr;  6a,  Jack  Kaim 
â  Cia. 


Mme.  ELIZIA 


16S800 

CINTAS  ELASTICAS 


Cintilai 

Loodrea  a/BruseDaa,  A  vtsta*  pot  I... 
Génova  «/Loodrea,  A  viata,  per  £.., 

Madrid  «/Loodrea.  A  viata.  ooa  á... 

Geoova  «/Pari»,  A  viatx,  por  100  Fcx 
Uabot  »/ Loodrea,  A  riaU.  1/ veada. 

pot  4...... . . ..... 

Lisboa  •/ Loodrea,  A  viata.  t/coopr» 

"por  I . 


Clntnn  nhiloml- 
nnea  com  elna-  1  K\h| 
tlrn  de  22#,  por  *»J«{)J 
Clnlna  com  clna- 
tlco.  nuperlor 
qnnlldmle,  de 
24#.  por  .  .  .  1MQ 
Clnln»  com  elna-  *uyü 
flcu  auperlo- 

r«.  d«  a°,;  1955 

Ctntna  i.hdanil- 
nnc«.  lodn  em 

LV3U;c?,.de  25S5I 

ROBS  MANTEAUX 

Mnntcnax  Cftte- 
mlrn,  para  IA, 
nlto  Reclame,  *)flCfl 
de  009.  par  . 
.Mnntcnnx  Cn*c- 
mlrn,  e|  «olln 
e  ptinhov.  Kn- 
IA»  prllncln 

42S0 

Mnntrnox  Aa- 
trnknn  aedn. 
con»  forro*, 

sasrfc  ,d?  50S0 

Mnntconx  kna- 
hA,  I  n  g  I  r  i, 
zt  v  e  I  I  ndndn, 
dearnhoa  or£- 

fiSTi.?.":  COSO 

Mnntcmix  kna- 
há.  Inglrn, 
n  v  e  1  1  udndii.  .  . 

Altr.  Modn. 
de  200#.  por  .  1 


(F  05144) 


VAPORES  ESPERADOS 


Aluga-ae  em  frente  «o  Jardim  Pari», 
rua  Augusta  Severo  n.  78,  com  dez 
quarto»,  centro  de  lemuio.  Trata-te s 
Primeiro  de  Março  numero  65. 
_ (F  05084) 


Santoã,  ” Tauhaté” . .  26 

Southampton  e  caca.,  "AlmanzoT*"  26 
Santos,  "Joaquim  Tavora”.  ...  26 

Santos,  "Jaboat&o" . ,  26 

Laguna  e  esc».,  “Aspirante  Nasci¬ 
mento” .  .....  26 

Hamburgo  e  eaei.r  "M.  Pascoal"  27 

Poria»  do  iul,  "Anna” . 27 

Buenos  Aire»  e  esc».,  "Belle  I»le"  27 
Nova  York  e  e»cs.,  "Atalaia".  .  28 

Santo»,  “Bagé" . 28 

Génova  t  e»cs.,  "Prindpessa  Git>- 

vnnna".  ,  ,  28 

Bueuo»  Aire»  e  ese».,  "Flandria”  28 

Buenos  Aires  c  esc».,  "Highland 

Brigade" . .  .  .  .  ,  28 

Porto  Alegre  e  escs.,  ”Uçá".  ,  .  29 
Recife  e  esc».,  "Tres  de  Outubro"  29 
S3o  Matheu»  e  e«».,  "Salicia".  •  29 
LÍveri>ool  e  evc».,  "Darro".  ...  29 

Dordeaux  e  escs.,  "Luletia".  ,  .  29 
Bueno»  Aire»  e  eac».,  "American 

Leglon  " . 29 

Bueuo»  Aire»  e  e»c».,  "Bayern*.  .  30 

Bueno»  Aire»  e  esc».,  "Principesia 

Maria" . 30 

Bueno»  Aire»  e  etc».,  "Kerguelen"  30 
Belém  e  esc».,  “Almirante  Jacc- 

guajr" . 30 

Pelota»  e  esc».,  "Com mandante  Ca- 
pella".  •  .  . . 30 


AGENTES 


Freciiam-se  de  um  limitado  numero  de 
agente»,  apresentável»  para  artigo  de  fá¬ 
cil  collocaçüo.  Exige-se  documento»  com¬ 
provando  idoneidade.  Óptima  commia- 
sio.  Tratar  com  o»  ar».  Ferreira  e 
Carvalho.  Rua  General  Caraara  nume¬ 
ro  2 27,  Ia,  da»  9  era  deante. 
_ (F  05025) 


(RIO) 

•  Rio  de  Janeiro,  em  25  de  abril  de 
1931. 

.  Movimento  do  dia  24: 

ESTATÍSTICA 
tntradai  SiCtn J 

Pela  Leopoldinat 
Dc  Mina»  ...  — 


A  BOLSA 


O  mercado  de  Titulo»  funedonou  hon¬ 
tem  destituído  de  importância,  tendo  rido 
o»  negocias  realizadcm  de  pequeno  vulto. 
As  cotaçfle»  do»  titulo»  em  actividade 
não  accusaram  alteração  apreeiavri,  não 
»ô  relativomente  A»  apólices,  como  aos 
demai  atitaloi  de  banco»  e  companhia» 
e  me  vidência, 

VENDA5 

Afohct*  t 

Diverta*  Emia»õe».  dt  réla 
1:000$,  nom.,  14,  16,  •  7471000 

Dita»  idem,  2,  3,  a.  .  .  748|000 

Dita»  idem,  1,  1,  3,  4,  10. 

26.  50,  50,  91,  100,  •.  .  703$000 

Dítaa  idem,  10,  50,  60,  100, 

105,  a .  704$000 

Obr:;-cjci  lín  Thesocro 

(1930),  de  500$,  1,  a.  .  460$500 

Dita»  idem,  1,  a .  461$000 

Dita»  de  1:000$,  4,  20. 

200,  a .  921  $000 

Dita»  idem,  12,  40,  90,  100, 

18.  200.  a .  9221000 

Dita»  Ferroviárias,  1,  2,  %  918$00D 

Sfumnt^trt: 

Empréstimo  de  1917,  port., 

J,  a.  .  .  . 

Drereto  1.535,  port.,  5,  a 
hitndmatt: 

Obrigaçét»  do  E.  de  Mina» 

Grrac»,  rle  1:000$,  30,  a  746$000 

Dita»  idem,  12,  28,  a.  .  74PJOOO 

Ri?  (Ppctilir),  í,  .  Í9|000 


EMBARQUES 


Europa  —  Oeste 
»  Norte.  .  . 
Europa  —  Sul  e 
Leite.  ,  .  . 
America  do  Nor- 


APARTAMENTO 

GARÇ0NNIÉRE 


.  Pela  Maritima: 
De  Mina»  .  . 
De  Slo  Paulo.  . 


la^íusz  otarirm  Ubr3).  .  4$567 

H«sm  me  anai»  irarei  anou  «a 
pcrtiçL»  rsutd,  coca  regalar  yrocura  e 
Sauozen  ktn  a  txbea.  O»  aegoria» 
d»>  Oxa  frrm  ét  I.9SS  urm,  ma  pre¬ 
ço  de  191103  p>  arreia  do  typo  7. 


MERCADO  DO  TRIGO 

BUENOS  AIRES,  74. 

Fechamento: 

Hoje  Anterior 

Preço  por  15  ka.: 

Para  entrega  em 

nulo .  5.39  5.38 

Para  entrega  em 

junbo  .  •  »  .  .  5.S0  S.48 

Para  entrega  em 

julho . 5.61  S.S8 

Mercado . Ap.  e»L  Acces 

Disponível:  typo  Bar. 

Iria,  para  o  Bra¬ 
ril .  5.80  5.60 

Chicago:  preço  por 
btubel: 

Para  entrega  em 

Rtrio .  81,50  81,62 

Para  entrega  em 

julho.  .  •  .  •  .  61,50  62,37 

ALFÃNDEOA 

Rtnd.  do  dim  25  do  corTcnte  rara: 
Era  ouro.  .....  112:1381)24 

Era  papel.  ......  325:469(748 


Para  família  de  floo  trata¬ 
mento,  no  mcliiar  local  do  Fla¬ 
mengo.  “CASA  TAMANDARÉ", 
rua  Almirante  Tamnndard  nu. 
mero  7J. 

_ (F  otiort") 

Mobiliários  para  noivos 
Casa  Ribeiro 

Executam-«e  »ob  cnccntraenda,  deade  o 
•tmple»  era  linha»  elegante»,  fino»  mo¬ 
delo»  de  dormitorio  e  èals  de  jantar, 
grupo»  de  couro  e  tecido,  twr  preço»  mo¬ 
destos.  Rua  Senador  Dantt»,  73. 

(F  05085) 

DACTYLOGRAPHIA 
SEM  MESTRE 

A  ultima  palavra  em  methodo  para  m 
aprender  dacty logra phii,  com  facilidade, 
•nn  professar.  Cti*ta  apena»  5$000.  — 
RUA  DA  CARIOCA  n.  11^ 

4F  05175). 


Aluga-se  a  pessoa  de  tratamento,  ra 
pleno  centro,  novo,  Independente,  urJco 
morador,  cora  2  salas^  2  quarto»,  cen* 
nha,  esplendido  banheira  con»  h»»»  ** 
exigências.  Informações:  Rua 
numero  54.  (F  05161) 


Regulador  Mural- 
nenie  (Rio).  . 
Reg.  PI  um.  (Nb 
•  ctbrroj)  •  .  . 

Reralador  Espirito 
-  Santo.  .  •  . 
Reguladores  de  Mi- 

nu*  ..  .  .  . 

Arai"  «ma  Autcri- 
aado».  •  •  •  • 


America  do  Sul 
África^  —  Oeste 
c  Norte.  •  • 

Aaia . 

Cabotagem  — 


COTAÇÕES 


ENXERTOS  DE 


221700 
2lf*O0 
21110-3 
203300 
191500 
1 R$500 


LARANJEIRAS 


VAPORES  A  SAIR 


Vendera-»c  na  cidade:  2000  enierto» 
grape  fruit  sem  caroço,  de  casca  uo-J» 
1200  enxertos  pera  e  8000  retalie»  o* 
laranjeiras  da  terra.  Tudo  por#?:0OG". 
Com  Theodoro,  4  rua  Senador  Verguei* 
n.  64,  terreo,  das  18  A»  20  bora». 


Man  Aos  e  esc».,  "Santos".  ...  26 
Lelxftta  c  etc».,  "Quanza".  .  •  •  26 
Porto  Alegre  e  e*c«.,  "Itajubi".  .  26 
Colombia  Britannica  e  e»c»^  "Bri- 

manger" . 26 

Bueno»  Aire»  e  e«».,  "Almanzora*  26 
Manãos  c  cm.,  "Vlctoria".  ...  27 
Havre  c  esc».,  "Belle  Iric".  ...  27 

Bueno»  Aire»  e  esc».,  "M.  Poscoal"  27 
Cannavieiru  e  e»ca.,  "OdeUa*.  .  •  27 
Carapo»  e  c»c».,  “Waldir*.  ...  37 
Bueno»  Alrea  c  esc».,  "Principeua 
ÍJ'<nraxma"*  a«a»iaani  2® 


Idem  o  anuo  passado.  m  • 
Desde  1  do  nez.  .  •  •  • 

51  é  d  ia . . 

Desde  1  de  julho.  •  »  • 

Média . .  •  • 

Ideai  o  anco  pa*».*do.  •  • 

EMBARCUE3 

««raerica  do  Norte  I.Wi) 

Europa.  .  •  .  •  7-094 

America  do  Su!  7.239 


NOVA  YOUL  2S 


ASSUCAR 


1CTR0LAS 


IJSfOOO 

156$000 


(KIO) 

Hontem  nu  mrreado  funeci^neu  cora 
o»  vendedores  muito  firme»,  pedindo  pre¬ 
ço»  mais  ai  ta»,  ma»  oa  ncgxít»  caie- 


Ultimo  me*  de  liquidação. 

Foriateia  Columbia . 

Dí*coí  novo»  a . 

Concertos  de  victrola»  era 
RUA  CARIOCA,  55.  »*rad 


J155IVW 

s#9oa 

24  hora». 

051511 


31.  avenida  passos 

(Em  frente  no  Tbeaouro) 


1 
lí 


CONTRA  SjcS 
TODOS 


CLQBULOS  DE  GELATINA 


o'/tsutcN  PHonucro 
rtnPA  vsaa nrptus^Z 
UKBfMaíAti 

* 


ítV  {íwa 

A  tufrtiCA . 

HaftttCArtW 
"S/j*  \S"AÂhiS  CA*»A  cmio 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  2(1  de  Abri!  do  1031 


SÓ  TRES  CARROS 
USADOS 

Trei  coupêi  (tjrpo  nport).  do 
pouco  iuo,  a  preço  multo  ro» 


B'  loito  nqu.lte  que,  eo  (frendo  do  eitomigo,  flg.,do.  rlnr 
tisxlxa  •  Intestinos,  lava.a  Uli.kinflo  de 


AGUA  NAZARETti 


1’HOOHAMMA  OFFICIAL  DA  18*  REUNIÃO  EM 
80  DE  AIIIIIL  1IU  1081 


Knffro  de  »l«utn  desse»  mula*  f  —  Nlo  oontli 
frsr  por  gnslo  eu  Inrrrdulldndn.  VA,  nam  poro» 
no  fonlca  da  AtllIA  NAVSAIU9TH,  uss-s  ■«ni  p»k 
OUÇ»  o  quo  rilioin  toiluo  »»  pooonnn  quo  IA  onront 
nfto  »er»o  pouaae  —  o,  dentro  do  dito,  quando  o» 
lo»  tlvornm  d.snpparccldn,  faço  como  o»  outros, 
ao»  4  Voolosi 


A'«  II. iv  —  1*  etrrelra  —  Pro 
mio  XKNON  —  100  metro»  - 
Promloe:  6:000|  e  XiOOOf 000 


A'»  10.10  —  !*  carreira  —  Prê¬ 
mio  TANOUARY  —  1.000  me¬ 
tros  —  Premloei  4:000$  e  800|. 

Kllon 

1  Dolly  ........  00 

I  The  PAtmhor .  04 

8  Hapacaré . 08 

4  Funohal . 06 

0  lllbalojo . .  .  00 

0  Turyassu' . 40 

7  Itlnohuelo  ......  40 

0  Solitário . 48 

0  Monarcha  ......  01 

10  Cliuok  .........  40 

11  Berenlco  .  . . 47 

18  Agenda  .......  06 

"  Bollatesta  ......  00 


PIANOS  NOVOS 

RÁDIOS  E  VICntOLAS 


pedindo*»  em  todss  n»  snnns  de  belildns  e  pelo»  tH«  0-8740 
o  8-0901.  Fontes:  —  Itun  Conselholro  Ferras,  160-170  —  i,|. 
Vssooncollos  —  Rio.  <p  el9J 


DA  FABRICA 
DIRECTAMENTE 
AO  CONSUMIDOR 

,  ’  -  I  ' 

Formidável  Venda  para  liquida 
todo  o  stock  de  verão Occasiõe 

-  fi  í  ■* 

excepcionaes  —  Tudo  remarcado 


1  Xlrlrlc»  .  .  . 
3  Flor  d»  Malta 
I  Xendl  .  .  .  . 


6  VatlnsuA 
8  New  Btar 
"  Tomjrrlm 


s  14.00  - —  8*  carreira  —  Pre- 
mlo  DA111C  EYRB  —  1.800  ma- 
troe  —  Prêmios:  4:0008000  e 
8000000. 


A‘o  10.00  —  8-  carreira  —  Pr»-| 
mio  MIMOSA  —  1.750  metro*  i 
—  Prêmios:  4:000$  e  0001000. 

Kllos' 

1  Tops .  58  I 

2  Andos  ........  65 

3  Frívolo  ........  66 

4  Romance  .  .  .  ;  .  .  .  61 

5  Kcrmesee  .  . . 62 

6  Rcdnoy  .......  64 

7-  Cartlor . 64 

8  Viola  Dana . .'  64 

A‘s  16.86  —  7*  carreira  —  Pro- 

mio  claaslco  OUTOMNO  — 
1.600  metros  —  Prêmios:  rél» 


CASA  —  COPACABANA 

AIuisk  no  peito  4.  Be»  Selim  nu- 


mero  8,  pelo»  reilsntei  sets  mciti  d» 
conlnlo  um»  ou  com  Irn  dormllorloi. 


Malta  ■  . 
Vauban  . 
Qaribaldl 
Germana 
Veritae  . 
Ouvidor  , 


. .  vuui  uh  uurmiiorioi. 

garage,  e  dtraal*  dtpcndencU*.  Aluguel 
800$000.  Ver  c  tralar  na  miima. 


Automovcl  Gnrduer 

Llmouiloe,  B  cyllndroí,  lypa  1910, 

vendeu  por  preço  de  occiillo,  cm  per. 
fello  «indo  de  coniemçio.  Rus  Dali. 

'•"r  n.  B.  _ (F  8278) 

Edifício  Murtim  de  Sâ  — 
Senado,  312 

Aluf.m.i  conlorlsv.i,  »ptr:sRienlei, 
exelutlvammle  4  fsrallUe,  bem  sulm 
loja,  cem  rcaldcnci».  lnformaç6ca  no 
leesl- _ , _ (F  1814) 


Kllos 

84 

64 

62 


Kllos 


1  Levlailinn  .  ■ 
3  ISlao  Star  .  . 

3  Mnyfnlr  •.  .  . 

4  Ourloury  .  . 

6  Jandnya  .  .  , 
6  Vcvoy  .  .  ■  i 
"  Vngnlmile  .  . 

A's  17.10  —  8*  c 
mio  AYMORE' 
tros  —  Piomlc 
8000000. 


1  Arlstollno 

2  Lom  bardo 

3  Fuxardo  . 

4  Vai  Doré 

5  Ynlmomo 

6  Urnel  .  . 

7  Corslcan  . 


Alugsm-io  os  sobrados  ni-  810, 
81B  o  814,  da  rua  HumaytO,  ro- 
ccm-canntrulilox,  com  6  o  8  pc- 
coa  o  a  pnrllr  do  3600000  men- 
anes.  Tratar  com  o  proprietário 


A's  15,00  —  4*  carreira  —  Prê¬ 
mio  GADUM  —  1.000  motroe 
—  Prcmlos:  4:000$  e  8000000. 


Kllos 

66 

61 

&a 

61 

68 

66 

66 

61 


(F  028H7 


1  Ibérico  .... 

2  P6de  Sor  .  .  . 

8  Palospavos  .  . 

4  Mlddto  West  . 

6  Lazreg  .... 

6  Cacolet  .... 

7  Economloo  .  . 

8  Lo  Grand  Mflme 


Lab.  Panvermina 


Rio 

(11012) 


PHARMACIA 


Kllos 


Vcnde-if  uma,  Inlormnçíei,  Sr.  Si¬ 
mões  —  Gonçalves  Díai,  J9.  Drotarla. 


Cfystaline. ,.-  .  •. 

Foulard  imprime  . 
Radium  Superior  . 
Toii  de  soie  .  .  .  . 
Setim  Fulgurante  . 
Pellica  Superior.  . 
Pellica  Estampada 


1  Grava!  A 
D  Crubâ  , 

3  Andallck 

4  Tuyuty  . 
6  Valents  , 
8  Verdun  . 


tfgfr  OFFERTAS  INCONFUNDÍVEIS  DA  . 

®  CASA  FLOR 

A  MAIOR  FABRICA  de  MOVEIS  de  VIME,  JUNCO  &  CESTAS  do  BRASIL 
AS  SEIS  PEÇAS  SE 
MOVEIS  DE  VIME  PORl 


Furnished  Apartment 

.For  rent  lo  married  toupla  wltboul 
children,  Irem  May  to  Oelober,  well  (ur- 
nlahed,  dinoin»  4  livlnj  twim,  3  be- 
drnomi.  klldien,  evtry  conveniente.  Rua 
Copacabana,  92,  Apl.  41:  fneinj  Lido 
Carden»  and  S«.  Can  bc  uen  irem 


Rio  do  Janeiro,  28  do  abril  de 
1981.  —  A  Commlseâo  Dlrcetora 
ilo  Corridas . 


Grupo: 

Fu(url«ls” 

I  aoll  e  2 
poèuonna: 
H3f000 
1  mesinha 
de  centro: 
2&IOOO 

1  cadeira 
de  balanço: 

33*000 

1  cesta  r*. 
papel: 

7*000 


Pelleieria  Brasil 


INSPECTORA 


Moça  com  pralici  offerccese  pira  In* 
lernato  de  meninas.  NCo  fax  questão  de 
Ir  para  íóra.  Cartas  P.  F„  na  portaria 


S.  Gorenstin 

Chegado  recentcmente  da  Europa  avisa  as  Exmas. 
íamlhas  que  trouxe  um  magnifico  sortimento  de  pelles 
finas  que  está  vendendo  a  preços  modlcos.  Executam- 
se  todos  os  trabalhos  deste  ramo. 

2  Praça  João  Pessoa  (antiga  Governadores)  Tel.  2-4972. 

F  4004, 


deste  jornal. 


A  ULTIMA  NOVIDADE  NO 
GENERO,  APENAS  POR: 


200*000 


Procuro  “Bnaton  dc  Ollvelro", 
S.  A.,  d  rua  do  Ouvidor,  80. 


Grupo  : 

“Príncipe 
de  Gnllr»” 


Ouvidor  163 


^  peças  de  moveli  de 
tíqi^  sendo- estuf adia 


PRÉDIO  NOVO 

Aluga-se  a  casara  dlstinctos  e  a  ra* 

Eaaes  aposentos  com  agua  corrente.  Rua 
larJlo  de  Iguateiny  ns.  00  e  63,  Travessa 
M.  Darros  n.  13.  Praça  da  Bandeira. 


s  almofadadas 
prcfirío  parg  sala  de 
visitas  : 

1  sofã,  2  poltronas  e 


1  cadeira  de  balanço, 


75$,  85$,  r\  «25$;  capas  de  gabardine  desde  30$,  35$,  i 
Uj$,  55$,  65$,  75$,  80$,  95$,  115$;  capas  de  borraJia 
desde  25$,  sobretudos  finos  desde  30$,  45$,  55$,  65$,  I 
85$,  95$,  140$;  pafetots  desde  16$,  20$,  25$,  35$;  terno:  | 
de  linho  e  brim  desde  25$,  36$,  45$,  65$,  76$,  Ó5$;  vesti-  i 
dos  e  costumes  para  senhora  desde  20$,  25$,  35$,  48$  55$, 
65$,  75$;  manteaux  desde  25$.  35$,  a  85$;  só  esta 
s:  maia; 

á  rua  Senador  Dantas ,  75 

(F  2451)  I 


1  mesinha  de  centro, 

2  columnas  e  1  ban¬ 

quinho. 

Veadetn-se  peçaa  em 
separado. 


Faça  vosso  perfume 


LOJAS 

SAO  PAULO 


Mas  nlo  vos  esqueceis  ove  resultados 
positivos  só  podeis  obter  »t  comprardes 
as  respectivas  essências  na 

*CASA  C1NELANDIA- 
Com  todo  o  prorer  vos  damos  instruo- 
çfies  para  a  fabricação  nn'  wttê  prcPrii 
«ia  de  todo  e  qualouer  Extracto,  LoçSo 
eu  Agua  de  Culonía.  Uaica  casa  que 
vende  esaencía  JA  fixada  para  todo  c 
qualquer  perfume,  desde  o  mais  com- 
mura  ao  tnois  raro  e  dr  alto  custol 
Zouco  —  o  perfume  cue  nlo  sse  do 
lenço,  10  grt,  4|SOO.  Òripoòif  —  o  que 
inebria,  10  grs.  4IS00.  Notai  —  um 
perfume  incomparável,  10  rr*.  5(000,  e 
centenas  de  outros  maisl  Altamente  pra¬ 
tico!  Economia  sem  psr.  Rua  Alcimio 
Guanabara  n.  22  —  Junto  ao  Conselho 
Municipal.  Telepbone  2—0929. 

_ _ (F  0AQ57) 


RIO  DE  JANEIRO 

OUVIDOR  181 
'  Tel.  4  -  117* 


ANTONIO  FLOR  &  IRMÃO  —  Fabricantes  &  .  Importador 

RIO  DE  JANEIRO  —  Filial  s  SAO  PAULO  —  Matrl» 

R.  Visconde  do  Rio  Branco,  18  I  Avroida  Tiradcntes,  28 2 
Tel.  2-3703  I  Tel.  4-6252 

Promptn  cntrcfça  doa  pedldoa  ncompnnhndn  dn  reapertlvu  Im- 
porCnncla  e  “«em  mnla  despesas  de  cArrcto" 


SANTOS 

R.  JOAO  PESSOA 


R.  DIREITA  20-A 
R.  S.  EPH1GENIA,  16» 


(14814) 


(35106) 


LOTERIAS 


RUA  DA  CARIOCA  N.-4I 

Modelo  PoinaoE- pellica  eh- 
t/ERMISADA.  EMCHROMO  PRETO 
^_0UMARR0ri  MAIS  34<^' 


Loja  e  escríptofío 
no  centro 


CAPITAL  FEDERAL 

List*' seral  doe  premia»  da  81» 
extraogâo  de  1881,  reallaada  em 
16  do  Abril  d»  1911. 

94*  !6o  Plano  N.  49. 

Promloe  loruro.l..» 

8898  ..  100:0009990 

7146  . 20:0001000 

88691  ..  ,,  ..  „  10:0008000 

64274  .  5:0008000 

3  Pnniloa  de  2.0001004 
9104  G4484  00860 
12  Premlna  d»  Ii900|«00 
2282  20866'  20404  22786  88892 
29021  16104  48639  48780  46090 

64724  58S14 

3»  Premiou  de  000 8000 
747  8077  7093  12687  16181 

16968  16866  21277  22399  20098 

32021  32724  36072  40990.  47408 
47647  49174  04916  00261  00283 

06073  86709  67424  08415  09193 

80  Premlo.  de  201.(000 
141  490'  821  1389  2073 

3389  2688  9771  3904  4407 

0271  0428  6499  0844  0900 

0110  '  6924  868»  8801  10100 

10002  10840  11081  11336  12003 

12180  12014  12887  13300  11600 

14003  16000  10063  361.07.17197 
17841  17471  10088  18370  18731 

18938  31988  33381  34030  14000 

24598  >6061  25141  28093  29178 

32693  33714  11749  11790  13400 

30692  86665  17341  89729  40344 

40700  43240  44464  44967  46740 

40171  47328  47027  47000  49143 

51108  53171  62988  62940  61038 

64072  54926  60444  67611  69318 

Al.l.ruilmaçõe* 

8027  o  8639  ....  6001000 

7146  e  7147  .....  8003000 

18680  e  31087  ....  2008000 

64273  e  54276  ....  1001000 


TcrmlnacOee 

Todo»  o»  numerei  termliiegod 
em  28,  tím  208000. 

Todo»  oe  numero»  terminado» 
em  8.  »0m  10*000.  ‘  , 

Exceptuando-e»  oe  terminado» 
em  28. 

O  Aludante  do  Flecal  do  Go¬ 
verno,  Dr.  Oct&vlano  du  Pln  G»1> 
vlo;  o  Direetçr  Assistente,  Henri¬ 
que  Dunham,  Presidente  Interino! 
o  Eecrlvfio,  Flrmlno  de  Cnntuerle. 

CRESCENDO  SEMPRB 

17.661:8028000  4 


Archtvo  de  EetudoB  eobre  Phllo- 
logle,  Hlatorln,  Eihnoprophln, 
Fotklore  e  Critica  Lherarla. 
Collaborador  principal  — 
AUC.  JM6SE 

Aeelffnatura  de  4  numoros  (regis¬ 
trados)  —  20*000 
bantrfl.  uvulso»  ....  7*000 
Peçam  o  programma  e  a  lleta 
de  collaboradnrei  &  Admlnlitra- 
ç0o  —  LIVRARIA  J.  I.F.ITE  — 
RUA  RECENTE  FEIJO'  13. 

^ _ (30919) 


0  retaliado  de  honten: 

r  Prêmio.  ,  ,  8528 —  7 

T  "  .  .  .  7146  12 

3o  ”  .  .  .  3686  22 

4o  H  .  .  .  4274-19 

5'  ”  ...  9104-  1 

Moderno  ,  .  .  738—10 

Rio  ...  .  941—11 


TOLDOS  EM  LONA 
CORTINAS  ESTORES 
GRUPOS  ESTOFADOS 
CAPAS  PARA  MOVEIS 

Executemos  e  rclormsmo.  quslquer 
Dodcla.  Rua  S.  Joj(,  59  Tel.  3-0764. 

(F  5051) 


6ofd  prlvltofinho  pnr«  eiamca 
médicos,  adnptado  com  cílio  em 
lodoo  os  hnspltnea  e  clinica»  me¬ 
diras.  Para  n  imcrlor  fabricam- 
»e  do  desarmar.  Preço9  I4ii$ui>0 
Exclusive  da  casa  de  moveis  • 
A-  F.  COSTA 

Kna  do*  Andreias,  17  —  Rio 


...  _  (aboleta 
somma  das  513  sortes  grandes  d» 
5  a  1.000  contoe  ds  rtls  vendidas 
e  pagas  ate  21  de  Abril  de  1931. 
pelo  lellzardo  -AO  MUNDO  LO- 


Modelo  Geopoe^ buffalo  brar- 

CO.GUARRIÇCES  DEVERMI2  PRETO. 
COM  SOLA  DE  BORRACHA  MAIS 34 


PHARMACEUTICO 

Vende  s,  pbsrmscle  no  centre.  Inlor- 
in.  se  com  o  sr.  Ssdy,  ne  Phsrmscl» 
Werneck.  •  (F  2092! 


Um  vidro  o4,  do  (nmoso  ANTI- 
ASTHMATICO  LOVERSO  provar» 
que  v.  a.  ainda  p£da  (Icar  li¬ 
vre  deeta  terrível  enfermidade. 
Be  v.  e.  tomar  o  Antl-Asthma- 
tlco  Loverso  e  n»o  ficar  satisfei¬ 
to,  nOe  lho  restltulremoe  o  di¬ 
nheiro  que  lhe  custou.  METRO- 
POI.ITANA.  Rua  Llboro,  14.  sob. 


TEHICO". 

Asnnnclo  Rodrigues  dos  Sssifst 
A  Cia.,  rua  do  Ouvidor,  139. 
Caixa  Postal  3006  -  TelopboM 

3-8285. 

Endereço  talegraphlc»,  '•Ame*, 
elo".  -.-..Rio  de  Janeiro.  j. 

—  O  -Ao  Mundo  Loterle®*  • 
Rua  do  Ouvidor  n.  18*.  o*n 
os  prêmios  pela  lleta  acima,  vl^ 
lo  s  meem»  eer  offlclal 

Estado  de  Minas  Geraes 

Sabo-so  por  telegramma, , 
Extracção  de  hontem: 

12.108  (Rio)  ....  100:0001 

1.361  (Bahia)  .  .  .  20:0061 

6.832  (Braxopolle)  ,  10:000* 

14.872  (Ipamery)  .  .  .  6:000* 


Escriptorios  na  Avenida 
Rio  Branco 

Aluse-sc  ne  134,  2*  sndsr  entre  7  ds 
Setembro  c  Asiemblée  (tsdo  ds  sombrsl, 
d«.le  ISO*.  _  (F  3379) 


De  varlos  typoe,  perfeitos  s 
extensos.  Clã.  PAo  Assurar. 
P.  Vormelha.  Tsl.  0-0768. 


li,  mus/, 

(30525) 


S.  Pfiulo 


AVENIDA  ATLANTICA 
Para  solteiro 

Ahigi-io  bom  e  bera  mobilado  quarto 
Mm  frente  pari  o  mar.  846,  Avenida 


MASSAGISTA 

Mme.  Margarida 


CAMPESTRE 


Lirapcn  «Ia  peile,  maniagma  com  vl* 
brarior,  vapor  quente  e  raio  violeta,  8$. 
Sobrancelhas,  4$0Q0.  Attcncfc  a  domi¬ 
cilio  c  no  soa  gabinete  i  rui  Uuarque 
de  Micedo  n.  24.  Tel.  5-0508. 

_ _ (F  SOOI) 

Luxuoso  bungalow 

Aluga-ie  um  lindo  biinqalow,  nnvn, 
com  4  dormitorioi,  2  Bila»,  garage  e 
optimai  iiittilliçfSca  laniiariai.  Tr*t*-*« 
no  meamo,  À  rui  Pinto  Gucdei  n.  146, 
Tijuca,  dai  12  áa  16  bom. 


Moradli  â  1  h.15  de  Alfredo  Mala  e 
1  $000  ida  e  volti  tcra-sc  uma  linda  chi* 
cari  com  3  caias,  frente  pirn  3  ruaa, 
producçSo’  100  'mil  Itnnjii,  outraa  fru¬ 
ta»,  eitenao  9500  m2.,  p«lo  preço  de 
occaailo,  50  eoótui,  ficiltando  ie  parte 
dr  pagamento  .Com  juroa  I  %  ao  mu 


Atiintica 


(F  05074; 


E  em  outros  quaesquer  artigos  de  couro,  fazem-se 
com  perfeição  e  rapidez.  K.  Uruguayana  133  , 

(F  06143) 


|  AMANHA  | 

20  Conios 

BA  DO  RIO  LOTBR1CO 
8*  —  Travessa  Ouvidor  —  (8 


t  (sranils  ds  rnssmt  propriedsde,  tmllm 


Iscronns 


Variando; 


8531  a  8530 
7141  a  7150 
83681  n  33690 
54371  a  £4280 


898099 

698009 

608009 

40*009 


AO  COMMERCIO 


(F  03261) 


Ripa*  bruifclro,  com  25  'annoa,  dan- 
d'>  fiança  de  70:000$0€0  era  nredloa,  co¬ 
nhecendo  todo  aerviço  de  eacriptorio,  de* 
*eja  emprego,  modcsti»  pretençóea.  — 
Cart  ia  nesta  redacção  pari  F.  A.  P. 


APARTAMENTOS 

Alussm  se  no  prcdlo  novo  4  prsis  do 
Flsmcnso  n.  314,  com  seis  pcçss  c  »  psr- 
tir  dc  550*  loclusivc  o  fornccimenlo  per- 
msnents  de  açus  qucnle  nos  spsrtsmen- 
tos.  Mixnillcs  viela  psrs  0  mar.  Tratar 
no  local.  (F  3293) 


Chnma-RO  nttenção  para  osse  utll  Invento  Naalonsl  de¬ 
nominado  •'Allehl",  com  o»  neu»  10  modelos  variados  ao 
alcance  de  todas  as  bolsas.  Bara,  cafés,  lelterlae,  hotels. 
ponsOes,  collegloa,  hoapltaes  ctc.  Devem  lnstalln,r  sem  de¬ 
mora  em  vossos  estabelecimentos  uma  machlna  “Allebo" 
para  lavngem  dos  copos  eto.  que  é  liyglentco,  Pratico,  Eco- 
nomleo  o  rapldo  etc.  Preço  de  760*  para  cima. 

O  dr.  Bellaarlo  Perna  visitando  a  fabrica,  A  rua  Barão 
do  Bom  Retiro,  427,  assim  se  expressou: 


COMPRA-SE  PIANO 

Urgenti  pira  particular,  metmo  pre» 
tiiando  ilguna  reparo*.  Fbone  8*0241. 


(NOSSA  SENHORA  APPARECIDA) 

2.H1  N.  047.  I>B  20  DE  JUNHO  DE  1D2« 

Contracto  asslgnaâo  oom  o  Governo  do  Estado  em  II  d* 
Julho  dt  1926 

Flseallssda  pelo  Governo  —  Deposito  no  The. ouro  lo  Estsdi 
para  sarnnll.  dos  premlo» 

CAPITAL  REGISTRADO . .  I . OOO iOOO«OÒO 

.  SVSTEMA  DE  URNAS  E  EBPHBRAB 

DXTRACCOEB  A>S  16  HORA»  EM  CUVADA'  —  Ma«.  Gxee.e 
ORDE3I  DA8  BXTHACCOF.a  DE  MAIO  DE  lOSls 


ICARAHY 


AGOSTINHO  JOSE; 
RODRIGUES 


A’  Prila  de  Icarahy  n,  407,  «ntlgi 
Pcnãilo  Rnmis  «oli  illrecçSo  df^  novo  pro¬ 
prietário,  altigam-ne  confortável*  Apparu- 
mento*  com  igui  corrente.  Tratinicuto 
tlc  primeira  ordem.  Intel rimçnte  'fámJ* 
liar.  Acceitam-*e  crcança*.  Preço*  mo* 
dicús  pira  rauradorr*.  Tel.  2S27. 

(K  02903) 


ALUGAM-SE 


Prcdwve  (slsr  anumpto  lerrenn.  Dl- 
rlgir-se  en  dr.  Andrade,  rua  lladdoek 
Lobo  n,  319,  cua  3. 

(F  3306) 


os  prédios  ds  ma  Affonao  Penna  ns.  13 
e  15.  da  rua  Sshidor  Furtado  na.  27  • 
33 1  da  rui  Msrls  e  Bsrres  o.  270.  — 
Tralar  com  o  br.  Auffusto  Aguiar,  ns 
rus  Genertl  Gamsrs  n.  66,  2*  andar. 


“Levo  por  Isso  agradável  Impressão  denta  fabrica  onde 
se  executa  um  Invento  brasileiro  do  Incontcetaverutllldade, 
que  deve  ser  sdoptado  em  todos  os  hotels,  baro,  botequins, 
cafés,  collegloa,  eto-,  etc.,  quo  ee  prezem  de  obedecer  oe 
princípios  do  hyglcne. 

(a.)  —  Beltxarlo  Penna." 

Rio,  11-2-931. 

VÁRIOS  rSTARKI.F-CIMENTOS  COMO  O  COLLEGIO  BRA- 
6LL.  HOTEL  AVENIDA  K  OUTROS  USAM  OS  APPARE- 
LHOS  "ALIEBE", 

PORQUE  NAO  IMIT.VR  TAES  ESTABELECIMENTOS  7 

(35035) 


Vende-ir  a  pinlacnes,  ,'esde  R».  100*. 
cvm  çramJc  redurçãn  de  preçn,  nlanna 
t  luio-pinnn*,  nuvos  c  on  ettaiio  ne  no¬ 
jo*,  dc  lüvcraaa  marca*.  Grude  itoclt 
t  Avenida  Mem  de  Sá  n.  100. 


(P  02893) 


Preço  d* 
vendi* 


Aiugi-ic  ura  á  rui  doa  Invalido»  nu* 
meo  114;  chivea  e  Inforrançóe*  m  loja. 

(F  3299) 


Dmtm 

ü ni  Ex- 
(rncçOfa 


N*.  «Ins 
Eitta. 

cçOei 


Mascotte  ..... 
Auxiliadora  .  .  . 
Popular  .... 

Nictheroy,  25-4-931 


(F  01998) 


Boiih  prcçtri  puro  ele 
clrlclataa 


Inteiro 


ALUGA-SE 


DYNAMOS 


4  de  MaIo| 
8  de  Maio! 
18  de  Maio! 
20  de  Malol 
27  de  Maio 


Conatando-me  que  (ndividuoi  mal  in- 
tencionado*  propilam  diiriaraente  nor 
toda  a  cidade  que  acabou  014  v»c  aoabir 
0  Dub  da  Roupia  di  Alfiiitirii  Fcr- 
reiri,  i  rui  do  Ouvidor  n.  56,  «obrado, 
i  pmliçfies  aemaoics  de  10$  ou  de 
71000  «  COM  DIREITO  A  SORTEIOS 
TODOS  OS  DIASi  previna  1  mem  di*- 
tlnctoi  amigo*  e  freguezej  que  rae  hon¬ 
ram  com  lui  preferencia,  aereot  filaoi 
taca  boato*  que  «80  inventadoo  por  in* 
tnudea  •  iciimlgo*  despeitado*,  que  nlo 
podendo  competir  com  i*  grandci  vanti* 
gen*  offcmidil  pdo  tradicional  Club, 


Aluga-sc  o  prédio  da  rua  uircla  d’Avi* 
ia  n.  90.  Ipanema.  Trilar  com  o  ar. 
Agui.ir,  4  rua  General  Camara  n.  86, 
2*»  andar,  (F  02894) 


Vaidem-ae  para  liquidar,  dc  I,  2,  8, 
12  e  H  hiliivrntt*,  120  t  220  voll», 
Ccm]ilctn,  novo,  preço  barato.  Rua 
Ariitidc*  Lola»  numero  142. 
_ (F  04100) 


pnrn  ferram enins  e  fina 
diversos. 


pedidos  de  bilhetes  para  o  interior  e  demais 
INFORMAÇÕES  DEVEM  SER  DIRIJID08 
A'  CAIXA  POSTAL  8.103  —  RIO 


(F  05147) 


VALIOSO  CHALE 


feortimonto  varíndo. 


Vende-*e  um  de  Venera,  bordadn  á 
*Li,  Kla  metade  do  cuitn  Telepbone 
(F  02000) 


Cambraias  de  Linho 

FINAS  PARA  UNGERIES  E  COLCHAS  NO 

EMPORIO  DOS  LINHOS 

Importação  directa  —  Preço»  cxccpclonnc* 
GONÇALVES  DIAS,  SO  —  1’  undnr  —  2-8101 
POR  CUIA  DA  CASA  HERMANNY 

(F  02971) 


A  Garantia 
Fluminense 


HYPOTHECA - 

Emprestarem  mbre  prrdloe  bera 
lixado*  de  10  a  200  conto*  a  jura*  4* 
12  %  ao  anno,  adeaniamot  dinbrirn. 
R.  General  Camara.  19,  9»,  aala  12. 
3-0658.  (Alexandre). 

<r  1971) 


VICENTE  BELLO 


tamanhos  diversos. 


Allsiste  psr»  isnborst.  —  Rui  Ssa 
3«ié  u.  69,  !•  ssdir.  2—4382. 


D.  20  ■  21  dc  Abril  d,  1*31. 

Dls  29— Svrunds-frirs  .  616  e  16 

Dl.  21— Tcrç»  Irir,  ...  792  c  92 
Dis  22— Qu»rt>-4rir».  .  .  632  c  32 
DU  23— Duinu  Irii».  ."  .  135  c  35 
Di»  24— Sixu  fdr»,  .  .  !!1  :  !i 
DU  25 — Ssbbsdo.  ...  528  e  2» 
Rio,  25  dc  Abril  d<  1931. 

O  fiscal  do  toverno  Alberto  Rris. 
•  TEL.  9-044» 

AiiemhM,  n.  27,  tntrsú»  pela 
nu  d«  Csrrao. 


(F  03322) 


tomnnhos  vnrlndn», 


ões  a  domicilio 


Une  o  crema  de  amando**  pnrn 
llmpcaa  da  pello;  pote  ò|000.  V«n- 
da-no  na  Droaurla  Gaatolra.  Gon* 
calv*n  Dlan,  59  t  Drogaria  Ran¬ 
gel,  AsaemhlOa  BI. 

(F  05002) 


Cml  de  tratamento  procura  uma  fa* 
tnilif  em  C'.raca'ana  que  lhe  pw*a  for* 
«‘-cer  iirm  cuirbda*  refeiçfei,  <  íaxendo 
c^tiUo  de  muito  aiaeio  e  capricho.  — 
■  rtçr>  modico.  Cartai  a  C.  1..  no  Da¬ 
tar  iHrei,  4  rfa  de  Copacabana,  S45. 

_  (F  05012) 


ARADOS 


£A|>4icIi!iu?ti  ditcrojis. 

Rua  General  Camara,  139 

Cnixa  Foetól  n.  1125  . 


Vende-se  caplnadorr*  a  60$,  arado  r» 
verJvtl  ICW$,  um  motido  a  gasolina. 
Rua  ConititttSçlo  n.  14.  S.  Duarte. 
_ (F  2991) 

TYPOGRAPHIA 

Traipassa-te  uma  em  condtçdei  vanta* 
iowrs:  InfnrmaçCe*  á  rua  Tberrfinn  Ot» 
iLtu  a.  167. 


:  Nictheroy,  25-4-931 


LEILOEIRO 


(F  08111)  . 


CAPITALISTAS 


J.  Ferreira,  mudou  aru  eaerlptorio  para 
a  rua  da  Anembléa  n.  70.  3*  andar, 
aala  5.  Telrpbone  2-7847. 


Para  grandes  escriptorios,  no  centro  e 
proximo  á  Avenida 

Alugam-se  em  prcdlo  novo  amplos  cobrado»  com 
optimnx  InstalIaçOes  sanltarlu  e  elevador  031a;  ver  e  tra¬ 
tar  na  rua  da  Alfândega ,n».  61  o  83. 

(F  03078) 


(15015) 


OPTiMO  ANDAR  NO 
CENTRO 

Aluira-ae  o  J*  andar  do  novo  Ediíiejo 
Gifíoni,  á  rua  Primeiro  de  Março.  17, 
lado  da  sombra,  todo  conforto  moderno 
e  preço  m«Üco,  adequado  wrr  ^  compa¬ 
nhias,  «nytfia»,  ctc-  iV  1932)  A 


VITRINES 


Detective  —  Particular 

Accftta  trahalhoa  df  inwttiraçBoa:  d* 
pln  ah*olu»o  k  tua  7  Setembro,  191.  •» 
hiadoi  aala  5  (F  1991) 


^  E  luti.pJani.*,  maxima  pcrfeiçSv,  dan- 
rcferrnria*  Estincçío  cutúm  ga- 
ar- —  Fbiae  8— WH. 

(F  02966) 


'<1' 
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s  p,\  ST  a.  ri 

W&\  UuueL 

^,V<CLIVCIi 
\  )  »4KDW 

CUIDADO  como  MARIDO 


HO  àt  ""ELDORADO 


eiXl  PgffmQ 


.T'  *«ÍSi 


CORREIO  DA  MANIIA  —  Domlnfço,  20  do  Abril  de  1031 


ODEON 

ERIC  VON  STUOHEIM 

com  CONKTANCH  BICNNETT  —No  «cnlhclonol  rommico  da  WARNER-FinBT 

A  Ultima  Revelação 


Comjiiciucmtii  a.oo  •  s.4o  •  o.so .  7.00  s.ao  o  io.if’ 
Drmnai  •  2.20  •  4.00  -  B.40  -  7.20  •  9.00  •  10.20 


IJÜIVIH  8TONE  —  LKILA  I1YAMH 
no  fllm  d»  METRO-aOLDWTN 


o  KIDDIE  CABARET  (iminlcn*  o  (Imiçan) 


A  BORDO  DO  TORTA  AVIÕES  "KAGLK1 


Mctrotonc;  •  2,00  •  4.00  •  8.00  •  9,00  O  10.00 
Comedia!  •  9.10  •  4.10  .  o.in  .  H.to  o  10.10 
Ciulclloa  no  Arl  •  2.30  •  4.30  •  0.80  •  9.30  O  10.311 


PALACIO  ultimo  dia 

ANNITA  PAGE  -  MARIE  DRESSLER-  P0LLY  MORAN 


p.  FROQRAMMA  SERRADOR 
npro»pntar&  1 

a.  abra  rt#  E.  A.  DIIDONT 


EM  UMA  COMEDIA.  COM  IDYLLIOB  DE  AMOR.  DA  METRO-COLDWYN-MAYER 


METROTONE  NEWS  n.  B8  (aotualldades.)  DOO  W  AY  MEI/ODY  (parodia  a  "Broadw  ay  Mcloily 

fclla  por  clica) . 


âuLIDÍlt' 

ÇonpTorl 

Qdorõe- 

Barraud 

BRE\)ê 


Fox  Jornal:  -  1.00  -  3.10  -  B.20  -  7.Í0  •  0.40 
Comedia;  •  1.10  -  3.20  •  B.30  -  7.40.  0.00 
Tnrnknnova:  •  1.30  -  3.40  -  B.B0  ■  8.00  -  10.10  SWfcu/Tl 
ULTIMA  SESSÃO  —  com  J. 

Jm  A  NNIT  NO  8UPER-FILM  DO 

E<  n  n  17  n  d  programma  seru  .dor 


Amanhã 

DOROTHY  JORDAN 

no  tllm  da  METRO-GOLDWYN 

9ogo  de 
flmor 


Na  Frnnça  de  1018  —  Dm  offlclnl  trnpnllifto  —  Cnnm  o« 
Americanos  içnnhnrnm  n  Guerra  —  Amor  compllcnilo  —  U* 
y uc  é  cnpna  um  cbnrato  —  O  porco  e  o  General* 


Ultimai  novldndea  Intermiclonnca  pelo 

Jornal  Universal  N.  6 


FOX  MOV1ETONE  n.  11  —  com  aotualldades  o 

A  CRISE  POLÍTICA  NA  HESPANHA 

Affonso  Xni  fala  aos  americanos  —  Madrid  dias  untes  da  Republica. 


Império 


MRRCiNTriE 


HORÁRIO*. 

2-4-6-8-10 


A  SEDOCCAO 

feita  mulher 


WORA.RIO! 

F  JC:2'3,40-5^0  -7-8,40  - 10,20. 

PARAMOUNT  JORNAL  ,61 
- -NO  TMEATPO  LV R ICO  deienhorono. 
WTERTUUA  MUSICAL  RUSSA,  e 


AMANHÃ 

O  reapparecimehto  do 
glorioso  cantor  do- 

METROPOLITAN 
OPERA  HOÜSE 


O  sen  sorriso  fascinar». .  ■ 
o  seu  olhar  prendia... 
os  seus  gestos  lentos,  nas  euas 
dnnsas  lascivas,  enlouqueciam,  os 
homens. . . _  j 


ULTIMO 

DIA! 


caatnndo  mnrovllhoanmenio 
nuron  dellcloia  auper- 

comcdln 


NAUFRAGIO 

AM0R050 

UEFS  GO  NATIVE3 

com 

cJA CK  OÁKlE, 
eJAMES  HALL, 
WILLIAM  AUSTINe 
SHEETS  GALLA&HEfi 


CATHERINE  DALE 
OWEN 

ST  AN  LAUREL  e 
OLIVER  HARDY  em 


O  fllm  que  estava 
PRÕHIBIDO  I 


A  Impressionante  c  formidave  I  obra  prima  de  CECIL  B.  DE  MILLE 


- - <Jo  lívpo  de 

tRICH  M.  REMARQUE 

NADA  DE  NOVO  NA 
FRENTE  OCCIDENTAL 


PARIS  -  HOJE 


Popular  -  Hoje 

Rlcbnrd  Barthelmc»  om 

A  Patrulha  da  Madrugada 

Falada,  cantada  o  aynchro- 
nlsada. 

BOB  BTBBLE  cm 


MARCELliA  AliBANI  era 


aynehronlBnda 
JOSE’  SANTA  em 


Fnlndn,  cantada  •  aynchro- 
llwd» 

Deus,  Patria  e  Família 

arnchionlinda 
FUZARQUITE  AGUDA 


A I3  Sessão 

L  9  9  t  I  / 

tera  inicio  9 


SEDUCÇAO  DO  CIRCO 
GATO  FELIX  QUER 
_ DOItMIR 

AmnnhA:  Inimigos  do  Egola< 
mo,  llarmoniaa  no  Lnr. 


Cantada  e  arnchrniiliada 
GENTE  DE  AZAR 


Amanha:  —  ARCO  HUI” 
a  11  Valantea  â  Força”, 


TiiiiiaiiiiiBiiiiiiiiaiii.iii  ,»iiiiiiii*iiii'iiMiiluaituiii' 

m  '  » 

j  Rio  Branco  | 

1  Prnçn  11  de  Junho  —  4.1038  ■ 


PATHE’  PALACE 


V.  Patria  —  T.  6-0079 


Clncinit  fnlndo  «  son«ro  «om 
o  mnrnvlllioan  sutier  drnmn 
da  Sliitnraúo,  ma»lcado  e 
«ynchronlf.ndn 


Emp.  A  NEVES  &  CIA 


noJR  em  niattat*  e  nlrte 

A  Paramqunt  npre.enfai 
Garr  Coo|icr  e  .lune  Collyer 
o  querida  par,  no  aea  melhor 
fllm  l 


I  Hoje  l  l  hoje  i 

ULTIMO  DIA 


Grande  Companhia  Nacional  de  Revistas  e  Feérles 


MULHER 
SEM  DEUS 


Primeira  inatinéc,  ás  2  3|4  ||  Primeira  matlnéet  ás  2  3 


Interpretado  por  Llnn  Dna- 
Quelte  e  Edyc  ilulllnii 


)  A.  noite,  a’s  7  314  e  9  3|4 

Continuação  do  grande  successo  ante-liontem  registrado  com  a  formidável  revista 


uma  aaper-produceBo  aonOra 


JoRcph  Schlldkraut,  Jaan  Ben- 
iirtt  e  Alee  B.  Francla  em 


□ma  prlmoroNa  r  nttrnhentc 
pelllouln  aonOra  da  Universal 

Os  Valentões  da  Arena 

Gxcellente  fllm  caportlvo, 
rom  Kane  Itlclimond  e  Nora 
Lane.. 

2'  feira  —  O  MUNDO  AS 
AVESSAS 


Do  prog.  Mntnrnrao  —  8ea- 
afle»  de  1  linm  em  dewnfe 

AmanliO  —  IIMUS  PATIIIA 
e  FAMÍLIA.  na»»la-FHm.  NO 
CAMINHO  DO  CK’0,  Pnrn- 
moont,  com  Chnrlea  Hoiteri 
r  Jenn  Arfhar. 

WWMNWVWWWM 


que  íaz  rir  tjuronte  duas  horas  consecutivas  e  tem  vario  a  numeros  Çue  são  repeti¬ 
dos  2  e  3  vezes  I 

O  poema  mais  engraçado  que  se  tem  visto  —  A  musica  que  maior  agrado  desperta  1 

Intervenção  tnexcedlvel  de  ARACY  CORTES,  MESQCIT1NH.V  .ítala  Ferreira,  Augus¬ 
to  Annibal,  Edith  Falcão,  Nemanoff.J.  Figueiredo  e  de  toda  a  homogenea  companhia 


Campo  8.  Chrlatovioi  M 
Phone  S-14M 


Cinema  aondro 


com  GRETA  GARBO 


“Lugarejo  perigoso” 

comcdln  e,  mala,  a0  em  mntl- 
née,  “ VnlenfOea  do  arena”, 
tllm  em  atrle. 


|  E  SE/.tPRE 


|  AMANHA  [ 


dn  Metro,  com  I.ln  TurA  o 
nmn  comedia 

BeaaOra  «!e  1  tiora  em  dennte 


AmanhA  —  “O  Aí 
com  Emll  Jannlnfa, 


Um  caso  estranho  de  Identidades  trocadas  —  Um  ma¬ 
rido  só  na  apparencla - A  Influencia  feminina  no 

espirito  d’um  .gatuno. 


Rna  Senador  Euaeblo, 
Phone  4-3426 


nua  dn  Carioca  00[C4 
Pbonr  4-6344 

HOJE  —  M ATI N ÉE  e  SOUl^D 


Fllm  unlco  da  sensacional  prova  de  coragem,  audacla  e 
acrobacia 

4scensáo  do  Crépon 

A  agulha  de  mais  diff  Icll  escalada  dos  Alpes. 


O  mnffcsto:<o  fllm  <la  Wnr- 
nor*rint  com  NO  AH  BEK- 
RY  e  BKRXICE  CL.\1REI 
Su|>cr  falnda  c  cnntadu  cui» 
as  colcbrcs  canções  do 
BARQUEIRO  DO  VOLGA 

Complementos: 

HKIUDAS  BRAVAS, 
C\FEr  CIIRVSTAIa, 
PARISIENSE  JORXAfj 


HOJE  —  M ATINGE  e  SOHlGE 
D  o  La  filma 


com  DOLORES  DEL  RIO 
da  irnlted  Artista  • 


com  CRETA  GA II  1)0 


da  Metro-Goldn-yn-Mnre* 


com  BESBIE  LOVE, 
da  Unlveranl  Ptctnrea 
AmanhB  —  “Redempçao",  com 
John  Gllbert. 


AmanhA  —  «Ganhando  o  Mon¬ 
do",  com  Ürrnlcc  Clalre  e  Joe  E, 
Brovrn. 


Rua  Conde  Bomflm  344 
Phone 

JR  -  M ATINGE  c  SOUIÊE 


Avenida  2S  de  Setembro,  423 
FSèoiiii  S*1353 


Rua  Haddock  Lobo,  437 

1‘ásss  6-3013 


Rna  ITnddock  Lobo 
Phone  8*0974 


Prntn  de  BotnfoKo,  306 
Phone  0-2418 

IR  —  31  ATINGE  e  SOIUGE 


Run^Ilnddork  Lobo,  20 
ri..i.c  8-3180 

IB  —  M.VTlNftE  «  SOntBKluO  JE  —  M.VTINCB  c  SOinf.E 


nua  Copncnbnnn  580 
Phone  6-63-10 


Itnn  Conde  Tlomílm,  334 
rhone  8-4373 


Itua  Copncnbnnn  743 
Phone  0-03 17 


MATINGE  e  SOIRGE 


M ATINGE  e  SOIRGE 


MATINGE  e  SOIRGE 


MATINGE  e  f  (URGE  HOJE—  MATINGE  e  SOinGE 


AliMA  RUBENS, 

iln  Unlveranl  Plcturca  o 


rom  MARCKLLTNE  II AY  o 


i  GII.BRItT  ROLAM), 
dn  Metro-Goldirjrn-Mnyer 


DER  MCE  CLAIRE, 
dn  Flrat  Nnttunnl 


Super  fllm  aonOro  dn  3Ietro< 
Gold%vyn-31nyer 

>m  RAMOS  XOVARRO 


i  II  l’S TER  KEATON, 
dn  Metro-GolüTrrn-SIaycr 


JEANETTE  MAC  DONALD, 
dn  United  ArIUta 


com  EMIL  JAXXINGS 

Suprr  fllm  dn  Uranln 

AmnnhA  —  «Slulhcrea  A  Beaaa”, 
com  Nnney  Cnrrol  r  Charles  Ro¬ 


le  om  LON  C1IANEY 


com  BUZZ  RARTON 


dn  ^letro-Goldurro-Majec 


com  BE55IE  LOVE,  dn  Bletro- 
Goldwyn-Mayer 

Atnnuhfi  —  Ivan  Slojnakln,  em 
'Capitulando  ao  Amor". 


AmanhA  —  «AbrnhAo  Lincoln", 
im  Wnlter  Huaton,  da  United 
Artista. 


AmnnbA  —  “O  Eapldo  dn  Pom- 
com  Mona  Mnrla,  da 


AmanhA  —  «Chá  pnrn  Trea" 
com  Lerr  Codr  «  AUlen  Prlnglo 


«Ànjo  A  sul",  com 


«Trlatesna  dn  Arla- 
” - *  Gnynor  e 


pndour", 
Uranla  Fllm 


tocrncla",  com  Jnnct  Unym 
IChnrlra  Fnrrrl,  da  Fox  Fllm 


|Eml!  Jnnnlnffa,  da  Uranla  Fllm 


CINE  ÍRIS 

Run  dn  CarJorn  40 

CINE  MEM  DE  SA’  ' 

Phone  4-0247 

Avcnldn  Mcm  de  SA  121-A 

II  O  J  E  —  MATINGE  o  BOIRÊB 

Phone  4-0240 

Dola  filma  da  Unlveranl 

nO  JE  —  MATINGE  e  SOIRGE 

CAPITULANDO  0  AMOR 

com  IVAN  MOJT-BKIN 

JOSE’  DO  TELHADO 

e  MAIIY  PHILBIN 

Grnndo  fllm  purtuffucx  com 

MEIAS  DE  SEDA 

CARLOS  A2EGDO 

ram  L.VURA  LA  PLANTE 

AmanhA  —  “Fllhlnha  qarrlda”. 

AmnnhA  —  MA  Prurn  dè  Araflr”, 

com  Alnrlnn  Davlra, 

com  Gnry  Cooper. 

COMPLEMENTOS 

JORNAL  DA  UFA 

CÃES 

Ultimas  novidades 

AMESTRADOS 

mundlaes. 

Impagável  comedia. 

1  rA 

|  3»  9|< 

Correio  da  Manhã 


CONSOLO 


Sciencia  e  arte 


CARMEN  CINIIU 

Almn  Infantil,  voluvél,  distraído, 

I.ombrns  tranqulllo  mar 
Pol»  foi  num  doce  enleio, 

Com  um  carinho  que  entea  nllo  aentlaea 
B  era  como  mou  sangue,  multa  vido. 

Que  eu  tentando 
Arrancar 

Um  fromlto  profundo  do  tau  aelo, 

BA  logrei  agltar-tn  a  euporflclo 
Como  eo  o  mou  nmor 
Apenaa  contlveaae  um  vento  brando 
E  não  uma  procella,  cm  eeu  fervor... 

Bm  vão  te  revelei  quanto  de  bcllo 
E  do  iubllme  ( 

Um  grando  amar  exprime.,, 

Eu  não  quli  provocar  o  teu  deavclo, 

Qtili  exaltar-te  a  aenalblltdnda 
N  ima  louca  analednde 
D»  abiolvor 

Todo  o  teu  eer...  .  » 

Para  lnnplmr-to  uma  af  trlçllo  mais  pura 
E  duradoura,  quanto  esforço  em  vãol 
Nutrias  mala  dcaejo  que  ternura 
B  n&o  sabloa 
Nem  querias 

Amar  com  subtileza  e  com  palxfio... 

Outra  (o  talvez  quo  o  nfto  meroca  tanto, 

Que  nunca  faca  tudo  quanto  flzt) 

Scrft  por  certo  multo  mnls  feliz, 

Tera  do  tl,  um  vulto  ardonto  e  santo, 
BcslumbrarA  tu'alma  facllmcnta 
Conquistando,  afinal,  a  esquiva  presa 
Do  coração  que  n&o  foi  todo.  meti... 

Entfto,  embora  ou  guarde  uma  tristeza, 

Forquo  a  saudade  A  mngua  quo  nfto  finda. 

Algo  me  caberft  que  mo  ncalcntc: 

—  Ella  far&  nascer  a  arvoro  linda 
Porém,  a  terra'  quem  lavrou  fui  eu... 


lima  boa  saída: 


Vasta  e  brilhante  é,  no  Brasil,  a  quo  lhe  deu,  sem  favor,  um  lo- 
galeria  dos  medloos  llluatres  que  fiar  do  marcado  rolovo  na  golo- 
foram  poetas  magníficos.  Bxco-  ria  augusta  dos  lentes  dss  nos- 
pluando,  porém,  antro  os  mortos,  sas  escolas  suporlores.  Concedon- 
Laurlndo  Habollo  e  Luiz  Deltlno,  do  ao  vocábulo  modlolna,  para 
quo  espalharam,  sobretudo  o  se-  os  motivos  da  argumentação,  ,o 
gundo,  o  nome  em  sonetos  e  poe-  eatrlclo  significado  que  vulgar- 
mas  do  alto  valor,  os  outros,  en-  monto  ite  lhe  attrlbue,  do  sim- 
tro  os  quaes  Francisco  do  Cos-  pios  sys~toma  do  diagnostico  e  tra- 
tro  o  Fcranndo  Figueira,  so  apres-  tos,  diria  ello:  "O  modlco  quo 
saram,  como  os  vates  da  volha  apenas  sabe  medicina,  nada  sabe 
8 tio  quo  penduravam,  ao  sen-  do  medicina  ou  do  qusfc)uor  ou- 
tlr  terminada  a  sua  mlssfto,  os  Ira  celsa", 

'.yrn?n  ,Ml*u«|w>*  “tocante*  Entro  os  destacadas  figuras  da 
do  Euphrates,  a  rocolhor  o  quo  medlolna  brasileira,  é  empolgan- 
haviam  escripto  na  linguagem  dos  t0  a  do  doutor  Aloyslo  de  Coa- 
deuses  o  a  n&o  deixar  esca-  tro  fl|ho  do  grandB  ,  saudoso 
parem-so  os  accordos  do  alaúde  rae.Uo  Francisco  do  Castro,  e 
alfm  dns  quatro  parodes  do  ga-  quo  eolontlsta,  poeta,  prosador  o 
blncte  de  estudo  e  do  trabalho  muglC0i  «  notavel  e  elegante  om 
—  cúmplice  do  nefando  crime,  todos  esses  ramos  da  activl- 
Temiam  os.doli  grandes  mes-  dajlq  espiritual.  Do  rara  sensl- 
tres  da  scloncla  medica  que  os  bllldado,  como  poeta,  do  odmlra- 
vorsos  fossem  do  mio  agouro  vo|  correoc&o  como  prosador,  do 
para  os  trlumphos  hyppocraücos.  protunía  emoçio  como  musico  - 
Entretanto,  um  e  outro  teriam  ft  um  períolto  e  integral  apostolo 
sido  dois  notáveis  artistas  do  da  gciínc|a  do  Hyppocrates.  Me- 
vorso,  oem  prejuízo,  antes  com  lu-  d|co  corao  c|]e  o  fi,  foi  Luiz  Dol- 
cro,  para  os  cultores  da  cspecla-  fln0i  pooüv  dog  maiores  da  nos'- 
lldado  do  Galeno.  Nao  fazom  ga  raça.  Era  todo  lmaglnaçfto. 
Jttftl  a»  musa*  íioa  doutorca"  - "*  ■  •  -  - 


E  tanto  a  Imaginação  lho  onchlQ 


Jean  Loula  Fauro  6  um  doa  ^  artô.  quo  cata,  por  vezos,  foi 
mais  colobres  clrurgide»  da  Fran-  sacrificada  por  Queila. 


ça  do  hoje,  sobro  sor  um  delicioso 
artista  da  palavra  escrlpta.  A  po- 


Apontam-lho  Imperfeições,  que 


glna  llterarla  —  pagina  do  lncon-  B®-°  cochlllos  homéricos;  rimas 
fundível  luminosidade  —  que  es-  dotestavels  como  Rubons  com  nu- 
croveu  sobre  a  cidade  do  Rio  do  v®nS|  f°rJ®  com  roja  e  quejan- 
Janeiro,  celebrando-lhe  os  encan-  diui;  Imogons  Infelizes  o  vorsos 
tos,  foi  considerada  pola  Imprensa  daudlcantes.  Concordo  que  elle 
franceza,  notadamanto  pelo  prestl-  tivesse  serlos  defeitos;  quo  a 
gloso  “Lo  Flgnro",  como  a  mais  »ua  arte  esteja,  por  vezes,  longo 
bella  e  sclntlllante  das  esorlptas  A°i  desejável;  quo  haja  nello  des- 
nestes  últimos  tempos  sobre  o  as-  cíi  l‘aí'  Inconceblvols;  mas  o  quo 
sumpto,  e  i  qual  chamou  "a  mo-  n^°  ros[®  duvida,  A  quo  osso  cplco 
Ihor  demonstração  da  literatura  da  “Solennla  verba",  o  esso  ly- 


Scenas  do  interior  GABRIEL  ITANNUNZIO 

E  SUA  VIVENDA 

NOITE  CHUVOSA  I  . 

I  Qardonc  (Rlvlera)  ltalla  —  A 

mais  primorosa  crmllagcm  do 
...  ,  .  ..  .  mundo,  ssri  provuvelmonte,  den- 

A  nolts  era  quente,  abafada;  re-  aa  perima  sobro  a  barriga;  qual-  t  do  ’um  ou  dojg  Rnnog|  a  ourlo- 
solvi  dar  um  passeio,  a  pé,  pela  quer  coisa  estalou;  »  ooca  parecia  gn  #  pnt0rosca  "Vllla  Vlttorlalo" 
cidade,  quando  me  surprohendeu  a  a  do  u  mvelho  de  oltonta  annt,s,  ondD  ((||  um  annohorota  sccula- 
chuva.  para  depois  se  abrir  atí  is  ore-  r|tad’0  vlvc  anhrlB|  Dtannunxlo. 

Bncontrel-me  perlo  da  moradut  lhas.  A  "Vllla”  flcari  sendo  pare  o 

de  um  amigo,  quo  desde  casado  O  fruto  da  gymnastlca  foi  um  Iuturo  um  verdadeiro  rollcarlo, 
havia  eumldo  da  roda  dos  nossos  borrelro  Infernal.  mag  _'UB  gd  podurft  eer  odmlrado 

amigos.  Do  momento  fiquei  tonto,  mas  d  lg  dll  mortB  do  poeta,  na 

Bati  e  encontrol  o  casal,  prom-  o  caso  exigia  toda  tactlca  do  dofe-  lcmpog  (0|  sssingandq  um  con- 


pto  a  aalr 


trato  ontro  o  governo  Italiano  • 


—  Oh,  doutor,  disso  a  esposa  do  Desdobrei  o  meu  lenço  de  seda,  B'AnnunzlO'  K  “Vllla"  ficou  per 
meu  amigo  Àlmcldo,  faça  o  fa-  abanando  o  rosto  cAr  da  qpmarfto  tonccndo  n0  pnotn  para  o  resto  dê 
vor  do  entrar  e  esperar  um  mo-  do  cldnd&o,  o  quo  dou  em  resultado  MUg  d)og  #  0  Eu(ndo  abrlgou-se  a 
menttnho;  vamos  pagar  uma  vl-  ser  agarrado,  mettldo  na  boca  o  íngor  ng)|a  d|vorgag  cbnui:  uma 
■Ita,  na  vlalnbança  o,  num  mo-  jogmlo  fôra  com  desprezo,  grando  muralha  de  pedra  quo 

mento,  estaremos  do  volta.  Fiz  cocegns,  com  a  ponta  do  dedo  (gola  g  _g|acl0  d0  regt0  do  mun- 

Lela  alguma  coleo,  disso  o  Al-  no  peito;  n&o  dou  resultado;  fiz  d  R  congtrucsdo  do  um  thea- 
melda,  ilando-me  um  abraço;  tltltlttltltl,  nada;  fiz.  Isco.  Isca,  Is-  n(J  Bp  ]lvr#|  partt  a  rCprcsen- 


tambem,  eo  gostares  do  musico,  ca,  Isca,  nada 


—*• **“-•*••  -v  •>.-  «v  v»,  ,  - -  t&cilo  dou  pcçM  do  artlita;  w 

tonho  aqui  una  /o®-frofi  novl-  Peguol  na  gorraía,  batondo  com  noubamomo  do  cruzador  "Pu- 
nhoi;  vou  to  mandar  acrvJr  um  o  cnllx,  produzi  um  Jazz;  laioalm:  cuj0  casco  f0|  roconatrul- 

eh&.  seus  olhos  viraram  para  a  garra-  do  n'uma  eíCarpa  dl  «yilla",  & 

Olhe,  Concelç&o,  um  cbi  A  fa  romo  uma  pírêrécn,  quando  mar|gm  do  ittg0  do  Garda;  um 

Inglezal  quer  pegar  moscas,  musou  do  relíquias  o  dooumen- 

B  li  80  foi  o  casal,  Enthualasmado  com  o  resultado  tQl  tra„ldol  dB  por  D'An- 

Aeommodel-mo  numa  poltrona  bati  forto  demais,  quobrel  o  enllz.  Buní|0.  um  porto  privado  no  la- 

•  encontrei  ao  meu  lado  um  berço  Na  minha  affllcç&o  nfto  roe  lem-  d9  'onrda  0  a  canatrrcç&o  do 
oom  o  príncipe-herdeiro  do  casal;  brel  do  que  a  musica  poderia  ser  “ulurB  ma.unolcu  do  poeta, 
perigoso  6  despertar  o  leio;  quan-  produzida  com  uma  chave  ou  ca-  ym  (,rnndo  nun,Pr0  dB  opera¬ 
do  vojo  cronnça  dormindo,  som-  nlvote;  fol-se  o  cnllx.  rt0B  (raballm  actlvamcnto.  Mas 

pro  ando  na  pontinha  dos  pis;  Em  caminho  para  n  copa,  a  o  rumBr  nío  porturl»  o  roman- 
n&o  havia  perigo,  o  rosto  tinha  a  buscar  reforços,  eis  aqui  o  ossu-  c]Bla  po|,  el|0  a6  escrevo  i  nol- 
exprcssfto  do  pax  o  amor.  careiro.  gB  nuando  o  silencio  reina  e  dor- 

Concolçfio,  typo  bonltlnho,  mo-  Nao  í  com  vinagro  quo  se  apa-  durantB  0  dia.  Apenas  uma 

renlnho,  uns  17  ou  18  annoa,  nham  moscas;  com  carinho  level-o  oil  0|llra  vao  cxnmlnar  aa 

olhar  velhaco,  trouxo  o  chi  o  ao  berço  e  enchendo  uma  colher  obrng  0  con{eronolar  CBm  0  seu 
mais  uma  garrafa  de  cryalal,  cujo  despejol  o  asaucar  no  abysmo.  arohiteoto  Olancarlo  Maronl. 
conteúdo  tinha  a  cAr  do  eeu  rosto.  O  resultado  foi  mais  uma  ves  Ha  j  uma  grandB  curlosl- 
—  Que  droga  «  esta,  menina?  negativo;  uma  nuvem  de  nssucar  dgdo  ,0  maugoleu  do  poBta  que 
perguntei,  apontando  para  a  gar-  despejou-se  sobro  mim.  seguida  do  dera  8gr  vlgto  n0  emlnnto, 

rafa.  uma  tosso  Infernal,  -  -■  -  — - 

dífernd«  S°thronSCiPrklirmvira  TL, B‘  »«u  «°u‘or;  o  Proflu„,  uma  colher  do  sopa,  u  „OVD  ....  ... 

defender  o  throno  •  o  altar.  Viva  patrfto  sempre  bobe  o  chi  assim;  dcUcl  agua,  dopoll  ossucar  o  pro-  mals  Imponentes  do  mundo.  Ha 

Chateáuhrland  rada  dizia  A*  r#f°mmen<5ou  lho  servir  o  du£i  um  magn!(tco  xarope.  quatro  annoa  passados,  D‘Annun- 

futura  eroosa  rioXva-»  sem  °ho  ,  Devagarinho  fui  chegando,  mais  z|B  fez  uma  reunlfto  de  600  ho- 

cessar  o  esooso  futuro  e  ouando  80  «  Pítr5l°  ^fbla  p°rque  quando  quis  fazer  a  descarga,  o  mons  e  muuheres,  para  a  rapre- 

rXnelaTlmelra  vez.  oaraceu”  nl,°  haVlA  <l8  CJtperlmenlar  0  heroo  virou  do  repente  a  cobeça  e  gCntaçSo  do  esu  drama:  "A  filha 
o  viu  pela  primeira  vez,  pareceu-  rhum7  „  contoúdo  da  colher  deitou  eobre  de  ioria".  Cada  pessoa  pagou 


moderna  em  França". 


rico  dos  “Trea  Irmfts”,  era  tfto 


Por  L.  T.  BAK.NARD 


Esso  famoso  sclenttsta  foi  pro-  ^raní^”>  quo  nos  horizontes  da  II- 
mlo  Nobol  da  literatura.  O  seu  teratura  pátria  a  sua  lmmonsa 
livro  “A  alma  do  cirurgião”,  t  <*on>bra  se  confunde  com  a  som- 
uma  poça  literária  que  teve  o  pra  Jmmensa  do  Castro  Alves.  E 
maior  repercussão,  quer  nos  meios  era  ta°  *“<>■  q“°  mult0»  celebres 
médicos,  quer  nos  meios  lltera-  va*es  nativos,  por  raala  que  ee 


rios  mundlacs. 


ponham  nas  pontas  dos  pia  o  os- 


Relnava  o  silencio  no  studlo  de 
Arthur  Bloeton. 

Elle  assim  o  tinha  expressa- 
mente  desejado. 

Sobre  esse  santuário  palrava 
trms.  atmosfera  de'  calma  silen¬ 
ciosa.  Um  escríptor,  segundo  a 
convlcc&o  de  Bloeton,  deve  ostar 
cercado  de  objectoe  mudos,  para 
poder  errar  peraonagens  reaes  e 
cheios  de  vida,  de  materiaes  tfto 
prosaicos,  como,  as  palavras  ea- 
erlptas. 

Blacton  levantou-se  da  mesa, 
de  testa  franzida  em  cinco  rugas 
arredondadas  —  olhou  flxamonte 
para  o  roamiacrlpto,  onde  se  vlo, 
etn  boa  coUgraphlo,  o  período 
por  terminar..  Deu  uma  volta  ou 
duas  pelo  quarto,  esboçando  nos 
Inblos  phrases  que  eram  Immo- 
dlatamenta  rejeitados.  Soltando 
uma  ligeira  -  praga,  Blaeton  sen¬ 
tou-se  e  tornou  a  lCr  o  manus- 
cripto:  “Uma  ligeira  canção  nos 
lábios  escarlates,  Lady  Sylvla 
sublo  alegremente  bs  vastas  es¬ 
cadarias.  Farou  no  patamar 
para  sorrir,  ao  ouvir  o  som  do 
roncar  do  automóvel  de  sport 
do  jovem  Nalten,  que  so  ongot- 
ph&va  nas  trevas  da  noite.  Ba¬ 
teu  com  o  peslnho  no  tapeto  e 
encamlnhou-ao  para  o  studlo  do 
esposo.  Ao  chegar  ft  porta  teve 
uma  hesltoçio.  Alguma  coisa  A 
Impellla  i  soltar  um  grito.  Sen¬ 
tiu  uma'  àffllcc&o  do  medo.  Um 
momento  depois  quando  via  Lord 
Hetherlngtoh  estirado  no  ch&o, 
um  revAlver  a  sou  lado... 

—  Vejamos:  que  diabo  fez  entfto 
Lady  Sylvla?  murmurou  Arthur 
Blacton  com  Irritação,  ao  chegar 
ao  fim  do  período  Inacabado. 

'Aceendou  um  cigarro  e  pro¬ 
curou  desenhar  a  scena  na  fuma¬ 
ça  que  em  poucos  Instantes  for¬ 
mou  uma  pequena  nuvem  no  | 
teoto  do  quarto.  Li  estava  La¬ 
dy  Sylvla  no  melo  da  porta,  como 
um  quadro  numa  moldura,  os  lá¬ 
bios  ainda  quentes  dos  beijos 
apaixonados  do  jovem  Nalton. 

“Vejamos:  o  que  é  que  ella 
faria?  o  qúo  ê  que  ella  diria? 

Desesperado,  Blacton  deu  uma 
volta  novamente,  polo  quarto, 
parando  momentos  depois  deante 
do  retrato  da  esposa,  e  tão  absor¬ 
vido  estava  com  os  perrsonagens 
do  seu  romance  que,  dlriglndo- 
Bo  ao  cartio,  apostrophou: 

"O  quo  é  que  tu  farias,  eh? 
gritavas...  desmaiavas,  soltavas 
uma  praga,  ou  o  que? 

Blacton  riu-se  da  sua  pró¬ 
pria  leviandade  e  em  seguida 
concentrou-se  pensando  profun¬ 
damente. 


(Traduz Uo  ctpeclalmente  para 

o  ” Correio  da  Afanhd",  por  João 

Luiz). 

Lady  Sylvla,  trinta  o  dois  &n- 
nos,  bella,  moderna,  e  ligeiro- 
mente  fllrt;  sua  mulher  Paula, 
trinta  e  tres  annoa  bella,  sim.  e 
moderna  —  Blacton  tinha  multa 
vaidade  para  conceder-lhe  aquel- 
le  último  característico.  Porque 
Paula  nfto  poderia  personificar 
Lady  Sylvla  um  Inatantne  sA,  i 
guisa  do  oxperlencla?  Blacton  no 
papel  do  Lord  Hetherlngton  po¬ 
deria  ouvir  o  construir  a  scena 
que  lho  faltava,  de  phrases  fat¬ 
iadas  reaes  e  origlnaes. 

Com  os  olhos  brilhantes,  cor¬ 
reu  ft  alcova  da  espoBa  apossan¬ 
do-se  de  um  baton  de  rouge  o  ao 
seu  quarto,  de  onda  emergiu.  re¬ 
vAlver  om  punho,  voltando 
apresandomonto  para  o  etudlo 
ondo  Iria  enscenar  o  aclo  quo 
dcoldlrla  do  successo  do  período 
tncomploto.  Escrevendo  em  le¬ 
tras  claras  uma  especle  de  ulti¬ 
mo  adeus  a  esto  mundo,  collo- 
cou-o  na  mesa,  do  forma  bem 
vtslvol  afim  do  quo  a  esposa  pu¬ 
desse  notal-o  logo  ao  entrar.  In¬ 
do  ao  espelho,  manejou  com  ha¬ 
bilidade  o  baton  de  rouge.  Na 
fronte  esquerda  'desenhou  nitida¬ 
mente  um  ponto  vermelho  o,  ris¬ 
cando  um  traço  de  aanguo  cor¬ 
rendo  com  naturalidade  artística 
pela  face,  olhou  para  o  resultado 
coma  amor-proprlo  de  um  ar¬ 
tista. 

O  som  do  um  automóvel  par¬ 
tindo,  fel--o  correr  A  janella. 
No  andar  terreo  aua  esposa  li 
estava,  dando  adouB  A  alguém 
que  partia  numa  llmouslno.  Bla¬ 
cton  nfto  podia  ver  quem  era  e, 
so  visse,  provavelmente  não  co¬ 
nheceria.  Paula  tinha  muitos  ra 
laçScs  do  sociedade,  as  quaes  elle 
nunca  tlvara  tempo  nem  lncllna- 
çfto  para  entreter.  Ouvindo  a 
porta  abrir  e  tomar  a  fechar, 
Blacton  estlrou-se  no  tapete,  per¬ 
to  da  mesa,  collocou  o  revAlver 
a  uma  pollegada  dos  dedos,  como 
se  o  moamo  tlvesse-lho  caldo  da 
mfto  jA  sem  vida. 

Dentro  do  um  momento  sua 
trlbulaçfto  teria  findado.  Era 
cruel  explorar  Paula  dessa  for¬ 
ma  —  mas  nfto  havia  melo.  era 
preciso.  A  participação  do  sua 
esposa,  nessa  scena  era  necessá¬ 
ria  ao  successo  da  porte  vital  de 
buo  obra.  Blacton  sorriu  A  Ideia 
da  descrlpção  graphlca  que  la 
obter  dessa  oxperlencla.  JA  ou¬ 
via  os  passos  alegres  da  esposa, 
na  escada,  e  podia  escutar-  a  li¬ 
geira  conçfio  quo  vinha  canta¬ 
rolando  a  mela  voz. 

Deixou  tombar  a  cabeça  para 
um  lado,  pondo  bem  visível  o 


A  sua  maravilhosa  pagina  so-  t,c*uÇm  0  P*8COço,  nunca  conse- 
bro  a  capital  brasileira  apparo-  Kulrao  roçar-lho  os  hombros  . 
ceu  no  Jornal  medico  “La  Pres-  ..  ,  , 

se  MSdlcnlo”,  mas  tal  foi  a  imprea-  ®  uma.synthcao  óplca  esto  so- 
sâo  por  ella  causada,  que  a  trans-  nel0' 

crevou  quasl  toda  a  Imprensa  po-  opwaimtib 

lltlca  da  volha  e  gloriosa  França.  NOCTE  OCEANUS 

Autor  de  uma  obra  admlravol  .  ...  .. 

—  “A’  margem  da  cirurgia”  —  Como  um  milhar  de  leães  —  dls- 

[se-me  o  Oceano  —  ou  rujo! 


o  celebre  sclontlsta  francez,  num  .  _  .  .  .  . _ .  -  . 

concurso  Utoro-muslcal,  reallsado  Po  1  >)em- 


cm  Paris,  viu  vlctorloso  o  seu  ,  _ 

"Hymno  A  Paz".  A  Imprevista  Do  blrC0  r™. *2^,' 


[do  tombadilho 


rcvelaç&o  de  um  poeta  no  aroa- 


[occoso  o  Sol,  por  oujo 


£uço  do  um  reb.o7  quo  sob  os  A"tro  ainda  UtnçovA  ta  1» 


Influxos  generosos  do  amor  hu¬ 
mano  a  culminâncias  radiosas  ele¬ 
va  a  alma,  foi  largomonto  com- 
mentada  e  elogiada  pela  Imprensa 
franceza.  Esta  nfto  se  fatigou  de 
louvar  o  cirurgião  trlumphanto 


[Igneo  rastilho; 

E  a  nolto  vir,  trepar,  subir  como 
[um  marujo, 
Por  mastros  o  brandnes  cheios  de 
[azos,  o  brilho 


1VSU  V 1U  U  UltUIKIUU  IWUUiUUlUIlQ  _  _  ,  ■  _  ,  , 

num  concurso  do  poesia  e  de  mu-  P6  “nnelr3.„dA  t„ia  br°,?í® 


alco,  chamando  a  attenç&o  dos 


[areados  —  nunq  sarilho 


seus  leitoras  para  tão  raidosó  tachando  tudo  cm  torno  ao 
successo.  tPuIso  enorme  e  rijo... 


successo. 

Isto  demonstra  a  harmonia  da 
relação  ontro  a  medicina  o  ns  ar¬ 
tes.  Nem  so  comprehende  de  ou- 


ou  surprchondo  em  baixo  o 
[mar  numa  humilhada 


tro  modo.  Os  médicos  devem  ser  Altitude  ante  o  cio  calmo,  ea toei- 

nit  nuthornw  nnr  fiYMllnnnin.  nmvmo  O  IilO , 


oa  eijthetoa  por  tizcolloncio»  poi-Quo  _L 

a  ollos  a  vida  so  revela  em  toda  E  ngua 

a  plenitude  doB  bbus  aspectos  ma-  [deanto  e  fatigado. 


phloos  desta  questão 


ãm  sido  Parecla-me  entfto  um  polvo  lu- 


nnalysadoB  em  maior  ou  menor  [zldto 

detalhe.  Quando  ainda  apenas  Quo  pelo  dorso  lmmundo  e  vla- 


academlco,  o  doutor  Hugo  Plnhel- 


guento,  agarrada. 


ro  Guimarães,  cahedratlco  da  Arrastava  na  sombra  a  concha 


Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de 
Janeiro,  escreveu  sobro  a  nassa 


do  Navio  1 

A  estes  maravilhosos  quator- 


educação  profissional.  E  com  o  zo  versos,  de  tio  extensa  ampli- 
bcllho  oom  que  tom  manejado  o  dáo  sonora,  quantos  om  língua 
verso,  oom  o  talento  subtil  oorq  portuguesa  existem,  que  a  elles 
que  se  estreou  dlscretamento  no  se  possam  emparelhar? 
romance,  com  o  vigor  cultural 

revelado  no  concurso  momoravol  LEONCIO  CORREIA. 


traço  vermelho  que  escorria  pelo 
rosto. 

Nessa  posição  Blacton  parecia 
um  porfelto  suicida,  com  a  dlffe- 
rernça  apenas  do  quo  tinha  os’ 
ouvidos  tansos  de  attonção  para 

ouvir  o  menor  eom  de  uma  res¬ 
piração  sustida,  um  gemido  do 
eusto  de  mulher  amedrontada  e 
então...  o  que? 

O  trinco  da  porta  do  etudlo 
rangeu. 

"Estis  occupado?  posso  en¬ 
trar?" 

Não  obtendo  resposta  Mrs. 
Blacton  abriu  a  porta. 

Blacton  Jazendo  como  morto  no 
chão,  oiuvlu  a  esposa  suster  a  res¬ 
piração,  teve  a  sensação  do  que 
ella  levava  as  mãos  aos  lablos 
para  reprimir  um  grito,  e  ontõo 
aos  seus  ouvidos  anclosos,,  vie¬ 
ram  "os  palavras”,  pronunciadas 
baixinho: 

"Graças  a  Deus...  Isso  i  uma 
boa  solda. . , " 


SUPPLICA  .  .  . 

£m  jA  rSo  queria  m ais  nada  nem  de 
Dent  nem  dos  homens,  qnando  oppare- 
cetle  ns  mMs  vida.., 

Desiltudida,  triste  e  só,  procurando 
um  mfio  de  desertar  da  vida  —  assim 
me  en  centraste  naquelta  memorável  lar* 
de  de  setembro,  quando  tu  propositada- 
mente  to  atirar  o  meu  carro  sobre  o  ro¬ 
chedo. 

Lembras-te  f 

Ainda  eston  a  recordar  que  qubsí 
perdeste  a  vida  para  me  salvar  a  eu 
vendoo  meu  plano  mais  uma  vtt,  falhar 
revoltei-me  contra  o  destino  e  censurei 
a  teu  pesía. 

Muitas  vesrs  perguntei  a  mim  mesma , 
porque  terias'  agido  oisim 

Instincto  de  humanidade  t 

Talvee...  e  t»  advinhando  meu  pensa¬ 
mento  dietas  então  '  cabrinda-m-  de  bei- 
foe,  que  fi  me  qmoviu,  mesmo  sem  me 
conhtcer...  e  «u  acreditava... 


Hoje  vrfe  melhor  as  coisas  e  não 
acredito  mais  que  faste  p.o  omar,  cama 
dietas. 

Por  amor  roubosir-me  o  pas  e  a 
Iranqulllldade  que  a  morte  assegura 
eterna... 


Em  suas  memórias  fala  Cha- 
tcaubdland  sobre  o  seu  casamento 
em  termos  discretos  e  um  .pouco 
desdonhosos: 

—  "Minhas  Irmfts  resolveram 
casar-mo  com  a  senhorita  de  Lo 
Vlgne  a  quem  eu  apenas  vira  tres 
ou  quatro  vezes. 

Era  multo  branca  e  multo  bo¬ 
nita." 

Mais  tarde  diz,  recordando  os 
desgostos  quo  teve  com  os  paes 
de  sua  mulher:,  “Esse  casamento 
tevo  apenas  o  lado  mio  de  um  ro¬ 
mance!  * 

'  E  Chateaubdland  nunca  ponsou 
que  uma  das  paginas  mais  Ínti¬ 
mos  do  seu  ‘/mio  romance",  se¬ 
ria  tão  commentada  futuramen¬ 
te.  Hoje,  no  emtanto,  uma  ve¬ 
lha  casa  recorda  a  sua  aventura, 
numa  decoração  de  BOmbra  e  de 
silencio. 

Na  linda  resldoncla  dos  Encl- 
nos,  situada  nos  arredores  de 
Salnt-Malo,  vive  até  hoje  aquella 
historia. 

A  residência  das  Enelnas  per¬ 
tenceu  outrora  a  Santiago  Pedro 
Qullhermo  Ilulsson,  senhor  de  La 
Vlgne.  Seu  filho  Francisco  ven¬ 
dou  a  proprletlade  em  18  brumá¬ 
rio  do  nnno  XI  A  sonhora  Flchet 
Duportal,  esposa  do  Luiz  Plalne 
de  L‘Eplne.  Esta  sonhora  rece¬ 
beu  multas  vezes  o  abbadc  QU- 
los  Jean  Georgos.  Arrancadu  do 
B6U  prebyterlo  durante  o  Terror, 
o  abbado  foi  durante  os  mios 
dias  o  amigo  fiel  do  Bulssort  de 
La  Vlgne.  E  assim  foi  testemu¬ 
nha  do  romance  que  acompanhou 
o  cosamonto  de  Celeste  com  o  ca- 
vallelro. 

Assim  narrava  o  velho  abbade; 
“Quando  leio  as  obras  do  senhor 
de  Chateáuhrland,  ns  bellas  phra- 
soa  dos  Mártires,  estou  sempre 
a,  vel-o  de  volta  da  America,  com 
a  cabeça  cheia  de  lindas  flores 
selvagens;  parecia  o  mesmo  me. 
nino  terrível  que  conheci  na  In¬ 
fanda.”. 

Mas  emquanto  elle  andava  por 
terras  estranhas  suas  Irmfts  cui¬ 
davam  do  seu  futuro;  quande 
quando  voltou,  ellaa  JA  havljup 
resolvido  tudo:  —  “Francisco  — 
diziam  cilas  —  gastou  toda  a  sua 
Bclencla.  As  propriedades  não 
dão  mais  nada  por  causa  da  eup- 
pressão  dos  direitos  feudaes.  El¬ 
le  tem  que  se  casar  eom  uma  mo¬ 
ça  rica.  CasarA  com  Celeste 
Bulsson  de  La  Vlgne  o  IrA  para  o 


.  Por  amor  fiititr-me  sevoiMsl»  viver,., 
sonhar,  desejar .M 

Por  amor  também  abandonas-me  hoje 
em  muita  pcior  estada  da  que  me  en¬ 
contraste... 

£’  ainda  por  amor  qur  me  fases  sof- 
frrr  a  dór  da  tna  ausência  t 

Pois  bem,  per  omar  aa  nassa  «mor, 
eu  supplico-te  —  «Ji>  me  deixes  fi. 

Tens  sido  desde  o  nosso  encontro,  o 
meu  amigo,  o  minha' illusão  cãr  de  rosa. 
a  nurtha  alegria  douradq... 

Penso  como  ficaró  esta  pobre  alma 
vasla  st  partira... 

Não  me  deixa  não,  sim  t 

Eu  te  euppllca  I 

Porque  em  troca  desse  bem  que  'só  co¬ 
nheci  depois  de  te  ter  tido,  em  troco  de 
tudo  qnr  me  tens  feita,  eu  te  darei 
muito...  muito,,,  amor  I 


a  viu  nnla  nrlmalrn  v.z  mnvim.  C  “  - —  — - -  -  neroo  Virou  ao  repemo  a  ruurçn  v 

ti  h.  rhum7  o  contoúdo  da  colher  deitou  eobre 

lí16,?11,?,  4  0  conhecia,  com  franqueza,  não  tenho  o  ha-  0  travesseiro 

o  rarah°.lror  "carta :  do*  tolumitao®  bll°  do  bebor’  ra“  0  oh4'  m,Btu'  Umn  grande  lambuselra  foi  o  le'g|B. 

Dodo  a  míT'da  i^en  hoVdolra  aó  COm  «’hum  «çorragou  bem.  multado;,  mãos,  cabellos,  roato.  Um  caminho  dlrector  para 
lltur.  Síí.iíLr  Como  0  *empo  c,ta'va  humldo  e  ludo  era  agBucar.  "Vllla”  eslA  sendo  construli 


1.000  liras,  ou  $060,  pelo  prlvl- 


uomo  o  lempo  caiava  numiao  o  -lU(j0  era  aenucar.  "Vllla"  cota.  eendo  construído, 

na  cldndo  houvesso  casos  do  grip-  Henlgnel-mo  e  deliberei  tomar  quo  leva  ao  porto  particular.  E 

P°»  ***•  um  rhum;  bo  a  ConçelcHo  agora  na  entrada  do  palácio,  novas  ar- 

Bentl  um  bem  estar  geral  ©  um  viesse  eu  era  capaz  de  pordoal-a;  cadas  estilo  sondo  feitas.  Na  ar_ 

calorslnho  me  subiu  pelo  corpo;  0  je|te  era  0  ultimo  trunfo.  cada  central  vae  sor  collocada 

afírnTs  ooa^^zaoMràõu.llã  *0!:«n<|1gum  <1^™,  emquanto  a  cheguel  g  JanB,!a  B  V1  a  pérola  Uma  antena  de  40  metros  do.  al- 

.  r  n  Con'o|PSo  arrumava  a  mesa,  dei-  domestlca  cm  conversa  Intima,  tura  _  uma  das  mais  alias  do 

z  er.u  JMn,Jo  Porím  a  garrafa  e  trazendo  „cntflda,  cora  um  sujeito  alto,  ma-  mundo  —  quo  scrvlrA  de  mastro 

emas.  Nao  ha  nada  como  o  ar  um  callz.  ^  cabelludo.  J- 

—  Para  quo  este  collx,  menina?  E'gta  n5„  Vlnha  tão  cedo! 


velho  Santiago  Bulsson.  bitus  na  BidadB  houvesse  casos  do  grip¬ 
eis  quo  surgem  os  tios  que  ma-  pB|  pfd; 

nejam  a  fortuna  da  sobrinha  e1  ~  -  ’•  •  1 

que  so  cppAem  ao  enlace. 

Resolvem  afastar  Celeste;  < 


olnas.  Não  ha  nada  como  o  ar 
dós  campos  para  'aposlguar  os 

00Nn8«mtann.an1V«m'Ásint  Msir,  n  .  T  B’  S™  *'u  doutor•  D^~re'pênto  o”totophõnê;  serA  o  entrar  Ta"oraItagem.  ro- 

namorX  oro  '“Í*1’  °  P“r°-  Almelda7  cebem  as  mais  variadas  lmpres- 

namorado  lmpaclen»-ae  e^  pro-  Comprehendl;  com  corteza  era  Plz  ^  Vezes  do  dono  da  cosa;  bbc5 

rali?;  mmroM»dbnUr«mnrè  0f.vê  coatume  do  Almeida;  respeitei  os  Prompto.  cosa  do  dr.  Almeldal  Alguns  admiram  a  natural  belle- 

A  “ocldaAe  sempre  teve  costumes  da  casa  e  lul  me  eervln-  _  BOa  no|to  doUtorl  Bfla  not-  *a  do  eltlo  quo  tem  vieta  sobre  o 

Si.nv.m  no  Z  ÚOi  ..  ,  to!  lago.  Outros  deelumbram-se  com 

prmiaycra^ no  ar ...  _ _  _  Magi  dlga-me,  menina:  por-  _  Fn<.a  „  {avor  de  chamar  n  fls  mulUplas  belleras  que  a  "Vil- 


do  bandeira. 

Os  poucos  visitantes  quo  con. 


Chateaubriand  principia  a  ron-  qUe  seu  patrão  chama  Isto  ohA  a  conceição,  sim? 

flar.  ‘a  <J°  CKf’t0:  P°r  Inslc“7  -  A  CÓncelçfto  não  estAt 

melo  de  bilhetes,  combinam  um  b  ella  contou:  _  N&0  Ci(47 

slsnal.  —  Antlgamonto  sempre  vlnha  _  N5o  egt&1  v 

E  uma  madrugada,  antes  do  aqui  um  inglcz,  que  jogava  "po-  P6do  mB  dteori  qUando  volta? 

onílSndn^A^tannlln  "dn!  Sa,"  C°m  °9  P,Ur0CS  *  “"h®  d°  Nio  P™»°.  ellO.  CStA  OOnverBOn-  . 

“  í  4  d^.?”Ca,„q“®  d*t,Br  “«P»?  A  garrafa  e  um  ca-  do  eom  0  nolvo  na  leltorlo.  de  fron- 

por  elm  se  escapa,  aasim  como  Ux  ao  lado  dolle;  um  dia  mo  ob- 

,Ut0  w  0  patr4°  ra]bou  comrnlKO  Escutei  um  ruído,  como  quem  , 
d  ~  “®"  O0®1”  ganhava  aa  par-  quebraalgumacolsaeophonees- 

bta  da  fuga  romantlca!  tidas?  Indaguei  lava  desligado. 

Numa  aldeia,  um  sacerdote  nJU>  — Nâo  ael,  nJlo  senhor;  no  prln-  ,  ,  ,  . 

Jummentadb,  abençoa,  sem  de*  clplo  o  Inglez  dava  multas  gar-  Pensativo,  andei  peia  eam, 
mora  a  união  dos  fugitivos.  Era  galhadas,  mas  no  fim,  quom  aa  Quando  do  repente  ouvi  grando  al- 
o  ex-capellão  do  Convento  dos  dava,  ora  semDre  o  natrão.  gazarra;  chego  â  Janella,  dola  ca- 

n _ is.Ml _ _  a_  ,TI  . _ j  _  ..  *  n.lk.l...  Asm  |I«m  mm  nr.i  rionlln  ri  a 


la"  contem.  E  alguns  sorriem, 
Imaginando  D'Annunzlo  qual  uma 
crennça,  em  melo  de  eeus  mara¬ 
vilhosos  brinquedos. 


Uma  vida  filie  d  impossível;  a  quo 
a  homem  pode  rt atirar  de  mais  bella, 
d  mm  vida  herdes. 

Scfaopcnbaun er. 


o  cx-capeuuo  ao  convento  aos  dava,  era  sempre  o  patrão.  gazarra;  cnegu  a  uU«  ua-  A  Ma  nSo  {  M|,  un  Ítmtí. 

Bencdlqtlnos  da  Vlcioria,  o  abba-  qub  malandro,  o  Almeida!  valheiros  batlam-so  cm  duello  de 

de  Bandoaxd.  O  tempo  passava,  a  chuva  cala,  guarda-chuvas  e  uma  dama  agar-  <>«•>’>•• 

O  Idylllo  despertou  grande  uma  voz  Intima  me  dbfla,  que  eu  ™va-se,  simultaneamente,  a  am-  Scbo^dituer 

curiosidade  e  o  tio  Vauvert  foi  não  devia  deixar  passar  o  tempo  ^os.  — , 

tomado  de  uma  violenta  cólera  desaproveitado;  fazer  o  que?  dia-  .  Grilos,  ajpltos,  e  a  tragédia  aca-  esnorar  as  anuas  bal- 

Accubou  Chateáuhrland  de  rapto,  curso 7  cantar 7  E'  verdado, «—  mu-  dlstrlcto. 

Intentou  um  processo  e  trateu  d.  slcal  .  N4“  ®ou  vtogatlvo,  mos,_  com  dormlndn  ,sn  b-m. 


enviar  Celeste  para  o'  Convento  Pedi  â  Conceição  que  fizesse  franqueza,  senti  um  gostlnho  lntl-  nlY°t‘í*c™^V“  ^  dS'"?*  aMortS', 
da.  _  Vletorla,  transformado  em  funcolonar  a  "VIctrola"  o  IA  lam  ^ 


prisão.  Mas  depois  do  algum  os  Fox  novlnhos,  cada  qual  mais 
tempo,  a  família  Bulsson  compra,  attraente. 
hendeu  quo  n&o  havia  'nenhum  Onde  ha- musica,  ha  dansa. 
Interesso  em  manter  o  escândalo  Era  Isso  quo  o  meu  Intimo  mo 
Entraram,  ent&o,  no  caminho  das  aconselhava:  dansar,  dansa r' 
reconolllaçées;  os  .  parentes  de  Que  coisa  sublimei  Parocla  que 
Celeste  n&o  queriam,  porém,  re-  uma,  onda  electrlca  atravessava 


Deliberei  tomar  um  rhum. 


Minha  mulher  ficou  um  pouco 


O  Almeida  Junior,  como  ee  adi-  «borreolda.  quando  nao  to  cncon- 
vlnhasso  que  hoje  n&o  vlnha  leite,  tromos  mala  oo  -levantar:  ella 
se  conformou  e  resolveu,  outra  Queria  te  perguntar,  como  foi  quo 
voz,  dormir.  0  menino  ficou  no  estado  em  que 

Culdadosamente  fui  chegando,  °  encontramos;  foi  obra  da  Con-. 
para  pescar  algum  pedaço. de  vl-  celç&o? 


v-uitísia  n»0  queriam,  porem,  re-  uma, onda  electrlca  atravesBavu  5»—  Tmnolnn  vocé  oue  ella  aorovel- 

conhocer  a  legltimldsde.de  um  ca-  meu  corpo;  ora  esticava  um  bra-  ‘»r°-1qu®  Porventura  tivesse  fica-  Im^InojocO  que^ella  aprove^ 

dôta^i  rrh.bmão0  Íf'í0r‘  C0'  ora  uma  po”'a’  acomP!Lt'hando  ÍSiJSmSíTÜ controu-so  com  dois  sujeito^  de- 

dote.  em  rebelllão  contra  a  lei,  e  o  compasso  da  musica;  ergul-mo  P  „  0B  aeaan:n,aram  mo.  hrlraram  o  foram  norar  no 

exigiram  quo  0  joven  par  fosse  da  poltrona  e  fui  chegando  onde  Bentt-me  cançado;  brinoadelral  ^1»  brigaram  e  foram  parar  no 
do  novo  unido  pelo  oura  constttu-  estava  minha  dama.  P®"®/  ™  no  to  cheia  do  contra-  ““"toto. 

clonal.  A  cerimonia  teve  logar  em  v  ^  rledndeal  Resolvi  accommodar-me  Até  me  carregou  com  0  contou- 

março  de  1782.  ^í00  *®  ’  68  ®  tt  comPrehendeu  na  poltrona,  puxei  uma  cadeira, 


’  rledades]  Resolvi  accommodar-me  . 

Nao  sei,  se  ella  comprehendeu  na  poltrona,  puxei  uma  cadeira,  do  uma  garraca  do  rhum  e 
mal  meu  intuito,  porque  fui  cho-  para  calçar  os  pés  e  peguei  no  o°n>  corteza  todos  beberam  e  de- 
gandó  em  passes  de  Fox;  ella  ba-  aonmo  m",h“r  fl- 


DA  MINHA  ESTANTE 

<  1  1 

Se  tudo  0  que  a  gente  sento 
Cd  dentro,  tivesse  tvs, 

Muita  gente,  Ioda  gente , 

Teria  pena  de  nós... 


Nâo  se  fae  nada  pelo  smer  te  não 
se  fae  Indo  pór  ello 

Buy 


teu  em  retirada  e  por  entre  a  por¬ 
ta  me  pediu  meu  guarda-chuva 
empreatado,  que  la  buscar  leite 


pola  brigaram;  tiilnha  mulher  tl. 
cou  Indignada  e  mondou-a  ombo- 

Ira  no  dia  eegulnto,  quando  ella 
npparecou;  nem  qulx  saber  como 


na  loitoria  defronto  e  que  voltava  me  escutar  do  longe,  vczeB,  quo  foi! 


JA,  Ji.  me  chamavam  pelo  nome;  mas  eu 

Não  gostei  uo  gosto  da  Concei-  não  estava  para  omoloçOes. 
ção;  fiquei  aborrecido,  aborreci-  Cedo  acordei,  com  0  corpo  do- 
dlsslmo  mesmo!  lorldo  e  a  garganta  re  soo  ada;  0 


Fique!  aoslnho;  eos.nho  com  ea- 1  berço  ao  mou  lodo  Unha  desappa-  mou  0  amigo. 


Perguntei,  ee  a  Conceição  lh» 
havia  entregue  um  guarda-chuva. 
—  Não  —  respondeu  0  Almeida. 
Estas  creados  da  hojel  exclo- 


Isa  Innocento  oreatura  ao  meu  la-|recldo. 


do;  é  verdado,  ainda  Unha  a  gar¬ 
rafal 


Meditando  bem,  achei  prudente,  tl. 


—  Estas  creados  do  boje!  rope- 


despedlr-mo  A  franceza;  abri  a 


Nove  horas;  nada  doa  Almel-  porta  da  rua  e  cal  no  mangue 


A  proposito,  disse  o  Almeida,  ao 
despedlr-so: 

Minha  mulher  e  eu  gostamos 
multo  da  jogar  o  poker;  n&o  fos- 


—  Almeida,  tonho  de  dar-to  uma  se  achuva,  Unhamos  voltado  cedo 
tpllcação  e  uma...  0  feito  um  Jogulnho;  vocé,  onUga- 


Vattla  Dantesque 


Pevrreito  dr  931. 


O  amor  verdadeiro  $  profundo  toma 
virtuojot  Oi  homem  §  ot  mulherei.  * 

•  M.  Danmy 


dat  Lã  fôra  chovia  torrenclalmon-  Tempos  dopois  encontrei-mo 
1®*  com  o  Almeida. 

Deliberei  tomar  um  Rhum»  —  Almeida»  tenho  de  dar-te  uma 

8anto  Deus,  o  menino  estã  se  explicação  e  uma...  «  um  j«0u.m«u(  .wv,  ™.uo»- 

mexendol  —  Qual  expllcacOos,  nôs  é  que  mente,  apreciava  muito  csii*  Jogô, 

Jã  estou  amolado»  ainda  mala  temos  que  te  dar  uma  satlfcfac&ol  Pola  quando  qulzer,  appareçal ' 
estai  Foi  o  barulho  dos  Foxl  Quando  naquella  noite  chega-  Promotti  apparecer. 

O  rebento  do  casal  Àimeida  er-  moa  em  casa,  Jã  era  mala  de  mela  Barbacena,  4|31. 

guou  oa  óoIb  braços  ao  efiu,  puxou  noite;  &  rua  ficou  toda  alagada  e  ERNESTO  GIESE. 


O  OBSTÁCULO 


Peça  em  1  acto,  de  Benedicto  Merlin 

(INEDICTÀ,  PARA  O  SUPPLEMENTO  DOMINGUEIRO  DO  "CORREIO  DA  MANHA") 


INTERPRETES: 

NINA  —  (o  /oura  enferma,  20 
asno.). 

D1RCB  —  <»uo  amdpulnha  de 
Infanda,  25  onno«). 

CLÁUDIO  —  (capoto  de  Ni¬ 
na,  30  onnot). 

ROSINHA  —  (ercada). 

-  CUPIDO. 

• 

(Uma  saleta  em  casa  de  Nina, 
revelando  accentuado  bom  gos¬ 
to.  Ao  centro,  ume  mesa  e  em 
esda  canto  vistosas  jarras  com 
flores.  Cadeiras  da  fino  èstylo, 
sofás,  cortinados  pelas  portas  e 
Janellas.  Anoltccs.) 


Ao  subir  o  panno,  em  scena 
tst&o  Dlrce  e  Cláudio.  DIrco  traz 
comslgo  uma  braçada  de  flores. 


8CENA  I 

(DIrco  e  Cláudio,  depois  Nina). 

CLÁUDIO  —  Fellzmenle,  nem 
tudo  está  pérdldo,  com  a  graça 
de  Deus.  O  quo  ainda  perdura 
na  pobre  enferma  ê  apenas 
nquclla  pallldez  dos  faces,  aquel- 
la  tristeza  Imbltunl,  aquelln  do¬ 
loroso  quebrantamento  de  forças 
que  tanto  a  tem  telto  soffrer. 

DIRCE  —  E  o  medico,  o  quo 
diz? 

CLÁUDIO  —  A  terrível  een- 
tença  do  sempre:  E'  Irremediá¬ 
vel  ! 

DIRCE  —  Pobre  Nina  ! 

CLÁUDIO  —  Lamenta  7 

DIRCE  —  Oh!  •  purquo  não? 
Pois  duvida  ? 

CLÁUDIO  —  Em  absoluto.  O 
quo  mais  me  commove  é  a  sua 
sbneenção  verdadolramente  su- 
bllnc,  é  o  b"u  Interesse  em  obter 
todos  os  dlns  noticias  da  saude 
de  Nina. 

DIRCE  —  Pnrece-me  que  exa¬ 
gera.  Vl.ltando-o,  confortnndo-a 
dentro  da  sua  grande.  Immenss 
dér,  Incitando-a  a  ler  forçai  pa¬ 
ra  reagir  contra  n  mal.  nfto  cum- 
prn  mais  do  quo  um  sagrado  de¬ 
ver.  O  que  seria  dclln  se  nio  lhe 

lessem  as  suas  amtguinha»  de 
Infanda  7  Ns  ultima  visita  quo 
lhe  fiz  —  lembra-se  ?  —  Nina  pe- 
dlu-me  trouxesse-lhe  uma  braça¬ 


da  do  flores.  Aqui  estão.  Foram 
as  unlcas  quo  consegui  encon¬ 
trar.  (pão  as  flore t  eobre  a 
mesa). 

CLÁUDIO  —  Como  são  lindas, 
não  acha  ?  Flores,  primavera  da 
vtda  !  Coma  vae  ficar  contento  a 
minha  doontlnha  I 

DIRCE  —  (sorridente).  Egole- 
tal  Nossa  doentlnha... 

CLÁUDIO  —  Como  queira. 

DIRCE  —  Amigas  desdo  a 
mais  tenra  odade  e  companheiras 
Inseparáveis  de  colleglo. ,  A  mes¬ 
tra,  vendo-nos  eempro  júntns,  ti¬ 
nha  constantemente  esta  excla¬ 
mação: 

—  “Tão  parecida*  1  Dlr-Be-l® 
duas  Irmãzlnhasl " 

CLÁUDIO  -  O  prazer  do  re¬ 
cordar.  do  revlvor  c  passado... 

DIRCE  —  Recordar  ô  viver  no- 
vnmento  dentro  da  própria  Ima¬ 
ginação.  (recordando).  So  mo 
lembro...  Naquelle  tempo  —  o  ji 
vão  tantos  annoa!  —  Nina  mo 
confessuva,  medrosa  o  seu  "gran¬ 
de  nmor"  por  um  homem  quo  com 
um  simples  olhar  roubara-lho  a 
tranqulllldad6  do  espirito  •  a 
paz  do  seu  cornçãozlnho. 

CLÁUDIO  —  E  esse  homem... 

DIRCE  —  Chamava-se  Cláu¬ 
dio.  o  ê  hoje  sou  esposo  perante 
Dous  e  a  sociedade 

CLÁUDIO  —  (baixando  a  ca¬ 
beça).  Percebo... 

DIRCE  —  (numt.  evocação  dos 
tempos  .passados}.  Recordo*me 
ainda.  Termlnaaos  os  estudos, 
chegara  a  hora  pungente  da  rios- 
ra  •epnração  íamos  fazer  a 
nossa  entrado  no  grande  mundo, 
trilhando  caminhos  dtnmetral- 
mente  oppostos.  Ao  abmçarmos- 
nos,  quem  sabe  se  pela  ultima  vez, 
os  coraçSes  compungidos,  oa 
olhos  marejados  de  lagrimas,  pa¬ 
receu-ma  deixar  com  ella  umn 
parte  da  mlnhn  alma  latejanle,  e 
al  a  mestra  nfto  interviesse,  sabo 
Dous  quantas  horas  ílcnrinmos 
assim  abraçadas.  Lembro-me... 
Depois,  um  grilo  de  angustia:  — 
“Adeus,  Plrcel..."  —  “Nina, 
ndeusl..."  Depois.  um  soluço, 
dois  soluços,  o  ruído  do  umn  car¬ 
ruagem  que  lenmtr.ente  se  afas¬ 
tava...  (com  dér)  e  nada.  nada 
mais! 

CLÁUDIO  —  Quanta  bondade! 
Quanta  dedirnç&ol 

DIRCE  —  (em  outro  tom,  op ós 
observar  Cláudio  um  Instante)  — 


Mas  agora  reparo:  como  esti 
mudado  I  Vejo-o  tão  pallldo,  tão 
fatigado,  tão  triste  I  Parece  que 
envelheceu  dez  anr.os  em  pou¬ 
cos  mezes. 

CLÁUDIO  —  Consequências  das 
noites  cm  claro  que  tenho  pas¬ 
sado  &  cabeceira  de  Nino. 

Oh!  As  vigílias  annlqullam, 
entorpecem,  matam I... 

DIRCE  —  E',  então,  Infeliz? 

CLÁUDIO  —  Oh!  Multo! 

DIRCE  —  E  o  quo  daria  para 
recuperar  a  sua  perdida  follcl- 
dndo  ? 

CLÁUDIO  —  (focantando-se, 
nunv  impelo)  —  Tudol...  Tu¬ 
do!... 

DIRCE  —  (surpresa)  —  Tu¬ 
do  71 

CLÁUDIO  —  ( dolorosamente ) 
—  Sim,  tudo.  até  a  propila  vida, 
se  necessário  fosse!  O  coração  é 
ermo,  a  alma  deserta,  o  amor  fa¬ 
nado...  E  sof  tro,  e  choro,  e  te¬ 
nho  pena  do  mim  mesmo... 
(Translçdo.  Olhonio-a  Inírncío- 
nalmente  e  tomando-lhe  de  sú¬ 
bito  um  a  das  mios).  Comtudo... 

DIRCE  —  (assombro)  —  Com¬ 
tudo.  . . 

CLÁUDIO  —  Se  me  compre- 
bondosso,  se  me  qui2oaso  ouvir... 

(Confuso,  aturdo to,  solta-lhe  a 
mão  e  vae  d  janella,  como  quom 
procura  se  esQuivar  do  uma  id ia 
fixa). 

DIRCE  —  (como  ac(mo)  —  Se 
o  comprehondes80.  so  o  qulzesso 
ouvir  ?!  O  que  quer  dizer  com 
Isso  7  (Imperioso)  ExUo  uma 
explicação  formal,  entende?  Na¬ 
da  de  mysterios,  nada  de  phraees 
sem  sentido,  ou  por  outra,  com 
duplo  sentido  E'  certo  que  mul¬ 
to  antes  de  Nina  eu  Ji  occupa- 
vn  um  logar  no  seu  coração  amo¬ 
roso  e  bom.  mas  lembre-se  do 
umn  vez  por  todas  que  o  passado 
passado  esti.  Sim.  porque  o  nos¬ 
so  antigo  ii-uur  não  foi  coul»  J3 
quo  uma  brincadeira  de  creanças 
descuidadas. 

CLÁUDIO  —  Dlrce  I... 

DIRCE  —  Agora  nndn  tem  a 
esperar  do  mim,  senão  a  minha 
franca  o  desinteressada  amizade. 

CLÁUDIO  —  (suppflconle)  — 
Porque  me  tala  dessa  maneira? 
i  Porque  tornar  tnals  Intenso  o 
meu  Ji  Intenso  martyrio  T  Dlrce, 
porque  mo  renuncia,  se  como  mu¬ 
lher  eu  a  adoro,  se  como  anlo 
eu  sempre  a  venerei  7 


DIRCE  —  (esquivando-se)  — 
Oh!  que  Imprudência  I 

CliAUDIO  —  Estou  commot- 
tenâo  um  Baoriteglo?  Eis-mo 
aqu!  para  o  castigo! 

DIRCE  —  Volvemos  is  scenas 
antigas,  no  quo  vamOB  multo  mal. 
No  terreno  dc  amor,  estamos  do- 
cldldomente  impossibilitados  do 
agir,  nfto  havendo  por  ondo  ap- 
pellar.  O  nosso  romance  ji  en¬ 
velheceu  e,  como  todo  o  roman¬ 
ce  velho,  dovt  ser  posto  de  lado. 
Ji  quo  nada  mais  lho  posso  pe¬ 
dir...  (angustiada)  peço-lho,  ao 
menos  que  me  esqueça  I 

CLÁUDIO  —  (num  sorriso 
amargo)  —  Esquecer?  I  Disse 
esquecer?  !  Como  se  isso  fôra 
possivol. .. 

DIRCE  —  Esquece  por  ventu¬ 
ra  que  existo  ontro  nós  um  obs¬ 
táculo  intransponível  ? 

CLÁUDIO  —  6tm,  e  esse  obs¬ 
táculo  intransponível  é  Nina,  nfto 
é  verdado  ? 

DIRCE  —  Ella  mesma.  Creia 
que  morreria  de  dér  caso  fosse 
traída.  E  ainda  mala  por  mim... 
(com  firmeza).  Não,  tnll  Vezes 
não,  porque  seriamos  indignos 
aos  nosso  proprios  olhos. 

CLÁUDIO  —  DIrco! 

DIRCE  —  Apavora-me  o  olér 
do  poccado  I 

CLÁUDIO  —  O  poccado...  Ma- 
gdalcna  (ambem  peccou,  segun¬ 
do  as  sagradas  escrlpturas,  o  foi 
pbrdoadn. 

DIRCE  —  (com  dignidade)  — 
Relntcgro-so,  pira  o  seu  proprlo 
bem.  Nfto  delire,  nfto  so  exalte, 
nfto  suplique,  porque  scrcl  Infle¬ 
xível.  A  exaltação  sempre  foi 
ml  conselheira.  Amanhã,  talvez, 
esteja  arrependido  de  triste  pnpel 
que  acaba  de  representa-  a  mou 
lado.  (pausa). 

SCENA  II 
(Os  mesmos,  e  Nina) 

(Nina  vesto  um  gracioso  rou¬ 
pão  branco.  Vem  amparada  pela 
c renda  o  anda  vagarosamente, 
com  manifesta  dlfflculdnde.  Traz 
soltos  os  cabellos  e  tem  as  faces 
pnllldas,  do  atpeeto  todo  doentio.) 

NINA  —  (paro  Dlrce)  —  O' 
Dlrce,  quanta  aleglra  cm  ver-to! 

DIRCE  —  (correndo  poro  ella) 
—  Como  sempre,  querida!  (o&ra- 
goi  e  beijos )• 


NINA  —  Quanta  bondade  I. 

DIRCE  —  Nonhuma.  Trouxe 
commlgo  estas  Gores.  São  para 
tl.  Sei  qua  são  os  tuas  confldon- 
tes  predllectns,.. 

NINA  —  Obrigada.  Como  efto 
bellas!  (reesbe  as  flores). 

DIRCE  —  Achas  ?  B  como  to 
sentes  hoje.  Molhorelnha  ? 

NINA  —  (num  sorriso  de  resi¬ 
gnação)  —  Como  hantem,  coma 
hoje,  coma  amanhã,  talvez.  Boi 
li  I  Estou  tão  habituada. . . 
(pão  as  flores  de  novo  eobre  a 
mesa). 

DIRCE  —  Senta  to  aqui  (indi¬ 
ca  umq  “c)iaIse-/onpue")  , —  De¬ 
ves  eatar  fatigada.  Necessitas  do 
repouso. 

ÍJINA  —  Nem  tanto,  como  di¬ 
zes.  Del  apenas  uma  volta  pelo 
Jardim,  om  visita  is  minhas  ro¬ 
sas  brancas,  is  minhas  queridas 
companheiras.  Comtudo...  (sor¬ 
ri  do  leve  e  senta-se  na  “chaise- 
fonpuc”,  auxiliada  por  Dlrce, 
O laudlo  e  a  ercada).  , 

DIRCE  —  (sollcffa,  afjeltando-a 
mais  d  vontade)  Assim... 

NINA  —  Assim...  Obrigada, 
(pausa)  Ha  muito  tempo  vocé 
ohegou7 

DIRCE  —  Ha  um'  quarto  de 
hora!  seguramorite. 

NINA  —  E  nâo  se  fez  annun- 
clar? 

DIRCE  —  Nfto  fòl  preciso.  Es¬ 
tava  aqui  o  senhor  Cláudio.., 

NINA  —  (paro  Cláudio)  E‘ 
verdado.  E  tu,  querido  Cláudio, 
o  que  dizes? 

CLA'  DIO  —  (com  carinho) 
Que  queres  que  te  diga,  meu 
amor? 

NINA'  —  Uma  palavra,  duas 
palavras . . . 

CLÁUDIO  —  Quantos  queiras. 
O  essencial  6  quo  to  mostres  sa¬ 
tisfeita.  Valeu? 

NTNA  —  Como  é«  burnl 

CREADA  —  (para  Nina)  A  se¬ 
nhora  ordena  mais  alguma  coisa  1 

NINA  —  Nfto.  boa  Roslnha. 
Por  ora  do  nada  necessito.  Po¬ 
des  retlrar-te  para  os  teus  afa¬ 
zeres,  que  n&o  são  poucos,  (ou¬ 
tro  fom)  Recomtncndo-te  as  mi¬ 
nhas  rosas  brancas.  Trata-os  co¬ 
mo  so  cuidasses  da  tua  mnts  pre¬ 
ciosa  rellqulr.  Que  os  botões  en¬ 
treabertos  de  hoje  sejam  as  ro- 
,sas  brancas  de  amanhã,  compre- 
bendeat 


(A  ercada  fox  um  slgnal  af- 
ftrmotlvo  e  soe) 

NINA  —  Agora  nés,  meus  que¬ 
ridos  amigos.  Sentem-se  ao  pé  dó 
mim.  Conversaremos  mais  i  von¬ 
tade!  (Cláudio  e  Dlrce  obedeça m 
num  complacente  sorriso), 

NINA  —  Em  verdade,  não  sei 
ô  quo  mais  admirar  nesta  formo¬ 
sa  tatdo  de  primavera.  Tudo  ê 
bello,  tudp  canta,  tudo  sorri.  O, 
gorgolo  dos  passarinhos,  o  volltar 
Inquieto  das  borboletas,  a  poesia 
do  firmamento,  o  perfume  Isi 
flores...  (num  doloroso  suspira) 
Quo  contrasto  singular  ontro  o 
negrumo  da  minha  alma  o  o  azul 
da  natureza  em  festa! . . . '  -  ’  ' 

CLÁUDIO  —  '  ,(a  lentanda-a  ) 
Sempre  triste...  Pòrquo 'nâo 'fa¬ 
larmos- de  cqlsai  alpgres?  A  ale¬ 
gria  tonUloa  a  alma  e  reconforta 
o  coração. 

NINA  —  Como  poderei  eer  ale¬ 
gre,  se  o  meu  doração  nasceu 
triste,  num  dia  ,de  bruma  e  de 
tédio?  Sabem,  porventura,  ■  o.  quo 
seja  um  coração  nascido  para  a 
tristeza  eterna?  Nfto,  tilo  podem, 
nfto  devem  saber!  ' 

DIRCE  —  Oh!  mas  se  a  vlta 
értfto  bella!  .  • 

NINA  —  Dizem...  Eu,  porém, 
ft  que  nunca  eoube  compróbon- 
del-a. 

CLÁUDIO  —  Crcança!  Nâo 
pçreobes  n>—  a  tua  trlstfza  noi 
lncommoda?  (olhando;  paçaja  la¬ 
ncil o:)  Olha  que  linda  tardo  do 
primavera,  um  dli  qiíe  nos  con¬ 
vida  para  a  poesia  da  exlstcncta. 

DIRCE.  —  (com  ternura)  Be 
continuas  a  falar  sempre  tta  coi¬ 
sas  tristes  ficarei  do  malXoom- 
tlgo,  sabes?  Er*  Joven  ,o  ®t  tua 
mocidade  ha  de  pôr  força  trlum- 
phar.  Breve,  multo  breve!  pode¬ 
rei  passclar  cómtlgo  pelas  cam¬ 
pinas  em  flor,  como  nos  nossos 
tempos  do  •  "eglo,  lembras-te  ? 

NINA  <—  Fe  me  lembro... 

DIRCE  —  Entfto,  ouviremos  al¬ 
guém  murmurar,  como  antiga- 
mente:  —  “Tfto  parecidas!  S&o 
duas  Irm&zlnhns,  com  certeza... ” 
(outro  fom)  Recordas-te? 

NINA  —  Tanto  tempo  decorri¬ 
do... 

CLÁUDIO  —  Tudo  na  vida  pos¬ 
sa,  Nina... 

NINA  —  Dizes  bem,  Cláudio. 
Tudo  na  vida  passa.  Dlr-se-la 
como  que  uma  força  ocoulta  a 
accelerar,  oífegante.  Impiedosa,  a 


marcha  natural  do  tempo  quo  tu¬ 
do  consome  e  tudo  ãestréo.  Di¬ 
zem  quo  é  tão  bom  viver  de  re- 
cordaçfles...  Oh!  so  ou  pudesse, 
so  eu  tlvosse  forças!...  Quantos 
vezes  perguntei  i  Virgem  Santís¬ 
sima  quando  teria  fim  o  m.u 
martyrio.  Uma  vez,  sorrindo,  pa- 
recou-me  dizer:  —  "E'  do  mundo, 
minha  filha!  "  e  nada  mais  disso. 
Foi  então  que  eu  me  habituei  ao 
eotfrlmento.  A's  vezes  até  deoe- 
Jo-o  oomo  uma  Imperiosa  necessl- 
dndo.  Singular!  eu  amo  a  mlnhn 
própria  dflrl  (num  prolongado 
suspiro)  Bemaven(urados  es  a- 
bloa  que.  J&mnis  ae  abriram  num 
lamento!  (pausa,  outro  fom)  Es¬ 
cuta,  Dlrce:  pédo  alguém  acredi¬ 
tar  em  sonhos? 

DIRCE  —  E  oo  quo  vem  se¬ 
melhante  pergunta? 

NINA  —  Não  sei...  E'  quo  és 
rezes  sonho  que  Ji  bem  longo  vão 
as  mlnbea  lllusées!  E  ha  sonhos 
que  se  realizam,  sonhos  quo  nlo 
mentem,  quo  eão  como  um  horrí¬ 
vel  presaglol 

(DIrco  o  Cláudio  olham-se  de 
um  modD  significativo.  Ella  atur¬ 
dida,  baixa  os  olhos,  visivelmen¬ 
te  perturbada.  Breus  pausa). 

CREADA  —  (entrando  com  ot- 
vieUlade)  Acabam  de  dceabrocabr 
no '  Jardim  aa  primeiras  rosas 
brancas.  Be  vlsso  >.omo  sâo  bei- 
lael  B‘  a  primavera  quo  chegn! 

NINA  —  (eom  alegria)  As  mi¬ 
nhas  rosas  brancas!  As  minhas 
pequenas  confidentes!  (tentando 
levonf  :r-se)  Quero  vel-ns  Ji.  Sai¬ 
rei  um  Instante.  Talves  mo  faja 
bem.  Oh!  qua  linda  tardei 

CLÁUDIO  —  Mas  Isso  ê  uma 
Imprudência,  Nina.  Não  dovos 
sair.  Lembra-te  do  que  o  medico 
reeommendou  o  mais  absoltito  ro- 
pouso. 

NINA  —  (num  sorriso  amargo) 
O  medico!  Para  o  futuro,  bem 
pouco  teri  de  fazer  aquli  O  mal 
é  Incurável.  Reside  na  alma  •  no 
coração. 

DIRCE  —  Tolices.  Veria. 

NINA  —  8eja.  Mas  quero  «u 
própria  colhor  aa  minhas  primei¬ 
ras  rosas  brancas.  E'  um  capri¬ 
cho,  dirão,  apiedados.  N&o  temos 
todos  nés  um  capricho? 

(Soe,  amparada  peta  ercada) 
SCENA  III 
( Cláudio  e  Dlrce) 
(Contemplam-se  demoradamente. 


Pausa. .  Dlrce,  por  fim,  rompa 

o  silencio) 

DIRCE  VS?  Nina  não  possa 
de  uma  pobre  creança,  e  tudo  le¬ 
so  é  preciso  acabar.  A  nossa  co¬ 
media  ji  so  vao  tornando  odiosa! 

CLAUriO  —  (num  Impei*) 
Ainda?) 

DIRCE  —  Sempra  I  Quom  tom 
por  companheira  uma  Joven  co¬ 
iro  Nina,  quo  mala  péde  ambicio¬ 
nar?  Nâo,  Cláudio,  pelo  multo  que 
a  ama...  (num  esforço)  ireel- 
somos  ucccr! 

CLÁUDIO  —  (como  ac(ma) 
DIrco  I 

DIRCE  —  Para  quo  almejar  o 
Impossível,  so  ello  não  passa  de 
uma  chlmcra?  Nesta  comedia  in¬ 
sidiosa.  eu  dL.iempenho  o  papol  dn 
Intmsn,  e'  torna-se  mlstér  que  * 
Intrusa  desapporeça!  Minha  par- 
mp  nesta  casa,  no  santun- 

rio  do  seu  lar  é  uma  continua  nf- 
fronta  a  essa  monlna  que  hoje 
é  jua  esposa  perante  DoubI 

CLÁUDIO  —  (em  desespero) 
Basta!  Bartat...  ( levando  as 
mãos  d  cabeça)  Oht  eu  enlouque¬ 
ço...  sim...  pruslnto  quo  onlou- 
queçol ... 

DIRCE  —  (num  grilo  dalma[ 
Cláudio!  .  , 

CLÁUDIO  —  Minha  razfto  ba- 
queja,  freme,  estertora,  vactlla!.., 

DIRCE  —  (senílzienío)  Ter 
almn,  e  i.&o  poder  eenUr... 

CLÁUDIO  —  ((dem)  Ter  cora¬ 
ção,  o  nio  podor  amar... 

(Fica  preso  de  um  grande  des¬ 
alento,  dc  um  extraordinário  aba¬ 
timento  --oral.  Dlrce,  tremula, 
aneloia,  permanece  cabisbaixa, 
lomada  de  um  nobre  sentimento 
de  amor  e  de  piedade.  Pequena 
pauso  finda  a  qual  a  orchestro 
executará  em  surdina  una  sen¬ 
tida  uuiudlu.  de  p.efcrcno'3 
“Rlmplanto",  dc  Toselll). 

CLÁUDIO  —  ( afoclhendo-se  e 
tomando  entra  as  suas  uma  -*f 
mdo»  de  Dlrce)  —  Mulher  e\ 
santa!  Purificada  seja  para  todo 
o  sempre  a  minha  culpa  a  nos¬ 
sa  culpa,  o  bemdlta  sejs.  que  om 
tempo  mo  apontou  o  caminho  lo 
bem  e  da  virtude.  Perdio,  Dlrce. 
eu  e:a  um  eégo.. 

DIRCE  —  Estivemos  ft  beira  do 
abysmo.  e  em  tempo  noa  detive¬ 
mos,  antos  que  a  vertigem  de  nés 


eu  apoderasse!  (erguendo  os  olfioa 
para  o  edo:  Piedosa  Maria  S&i)- 
tiselma!  Bempre  velastes  por1 
mim...  por  nés...  neste  mundo 
Immenso  do  tllusBssI  1  (soluçan¬ 
do)  Pobres  dos  nossos  corações!». 

CLÁUDIO  —  (sempra  de  Joe¬ 
lhos)  Borbulha  dentro  de  mim' 
qualquer  coisa  vaga  que  eoluça'  e 
pranteia  um  bem  perdido!  Como 
tão  bom  so  commungom  os  nossas 
almas!  Como  pulsam,  unlsonoa, 
os  nossos  coraçSes! 

DIRCE  —  Claudia,  por  Deus. .. 
CLÁUDIO  —  Porque  chora,  se 
foi  tudo  um  sonho...  um  lindo 
sonho?  Vê?  Quero  sonhar  ainda 
sob  a  luz  bemdlta  quo"  desce  dós 
seus  olhos  Immaculados...  (com 
maior  Intensidade)  Fale-me  ago¬ 
ra  do  nosso  amor... 

DIRCE  —  Do  nosso  pobre 
amor... 

(Cláudio  baixa  a  cabeça,  ao 
passo  que_.DIrce,  tomada  de  svM- 
lo  de  piedosa  meiguice,  aearicta- 
lhe  os  cabellos). 

Atravessa,  então,  a  scena,  ent 
passos  tardos,  um  gracioso  cupi¬ 
do.  Caminha  sorridente,  munido 
de  settas  e  a  respectiva  alfaexs. 
Vi  os  apaixonados,  toma-se  tris¬ 
te.  Estaca.  Leva  o  dedo  Indica¬ 
dor  aos  lablos,  como  a  impír  si¬ 
lencio,  e  desappareco  peta  es¬ 
querda,  emquanto,  no  orchcstm, 
morrem  os  derradeiros  accordet 
dc  "Rlmplanfo*.  , 

SCENA  IV 

Nino  surge  da  porta  do  F.  Trai 
'  comstgo  multas  rosas  brancas. 
Aturdida,  estupefacta,  vã  Cláu¬ 
dio  do  ‘aclhos  aos  pés  dc  Dlr¬ 
ce.  Julga  tudo  comprchendor, 
revelando  a  sua  dér  Immcnn 
nn  súbita  Ira  .formação  da  sua 
phgslonomta .  Quer  gritar  e  não 
pole.  1  «o*  morrc-lhe  em  ple¬ 
nos  lablos.  Dctxa  cair,  vagaro- 
i  somente,  aa  flores,  e  ao  passe 
que  seu  corpo  arqueja  «  lom¬ 
ba,  ella  exclama  com  gran  »s 
sentimento: 

—  Minhas  pobres  rosas  bran¬ 
cas!...  Bem  dlels  eu  que  rs  so¬ 
nhos  não  mentem  I  E  nâo  men¬ 
tiram!  ... 

>  Panno. 
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ESTE  NAO  CURA,  MAS 
EM  COMPENSAÇÃO  CUSTA 
MAIS  BARATO  QUE  0 

EMPLASTRO  PHENIX 
-ENTÃO  SERVE, MANDE 
UMA  DÚZIA  PARA  A  MINHA 
CASA :  HOSPÍCIO  DE  ALIENADOS 
QUARTO  N?l02’--ã< 


EIIVS-ATAGADOS: 

MOLESTlATEPRMU 


PNURANTE  a  gravidar  e  emquanto  a  mãe  amam- 
menta  o  bébé,  a  Emulsão  de  Scott  de  oleo 
de  fígado  de  bacalhau  6  multo  recommendâda. 
Ajuda  a  restituir  as  forças  que  a  mãe  tefm  de 
compartircom  o  filho,  e  contribuo  tombem 
para  que  este  se  desenvolva  melhor.  A  /mJa 
Emulsão  de  Scott  6  facil  de  digerir  e  de  ai-  m\j!| 
similar.  É  um  poderoso  reconstituinte  para  iíj 
uso  diário  nesse  dçlicado  período  da  vida. 


Os  rins  não  tittram  n»W  o  organismo  hrto- 
xtcsdo  produzindo  dores  ras  costas,  don» 
de  cabeça,  pés  Inchado*  «las  urinarias  em 
"  desordem,  fstts  de  sx,  falta  da  apatia 
nervostsma  Insoroirta. 

Inúii  atrtrr  •  ou*  cel*  •  lodíart,  mee 


PASTIUIAS  DIiMSY 


-  tinlversolxncníc  conhecidas! 

,  para  os  rp»  e  bexiga.  , 

2M  TODAS  AS  PRARMAC1A*? 

ida.  de  P00DDCT08  PHENIX 


í-^cÚrÍrHEUMATIS^ 
TOSSE, BRONCHITE.OÔRES 
NAS  COSTAS, RESFRIADOSeRINS. 


Emulsão  Scott 


cfm-no3  oor  ob  unlcoa  melo», 
hem  fracos,  entretanto,  a  oppõr 
dos  perigo»  o  acctdontes  da  equl- 
tsçiio  sport. 

Quanto  A  patinação,  mOrmen- 
to  entre  nós,  com  o  nosso  cllmu, 
no  vantagens  reac»  são  mínima» 
em  cómparação  com  08  lnconvo- 
reaultante»  da» 
quédos  o  accldonte»  por  todos 
observados.  E  assim  terminamos 
oetaa  nossas  despretenclosos  pa¬ 
lestras,  desejando  slnceramento 


(31625) 


"Concluímos  pois,  que  o 
homem  ê  justificado  pela 
fé.  sem  as  obra»  da  lei ", 
(S.  Paulo  ous  Humanai 
cap.  3  vcrs.  28)  lllblla. 


dem  sorvlr  »ilo  os  do  resistência 
o  equilíbrio,  mas  assim  mesmo  do¬ 
minado»  sempre  pola  surpreza, 
pelo  Imprevisto. 

Para' o  homem  e.ta facto  não  é  n|cnt6a  onormea 
de  grande  Imporlanoln,  por  não 
soffrerem  eua»  vísceras  pelv  lanas 
deslocamentos  perigosos,  como  se 
dá  com  a  mulher;  nesta  as  con¬ 
sequências  resultantes,  porém,  po- 
i  dom  attlngll-a  enormente,  como 
prova  a  experienola  medica  cons¬ 
tatando  que  um  certo  numero  de 
enfermidade»  graves  femlnjnns 
tem  por  causa  accldcntes  provo¬ 
cados  pela  equitação  como  sport. 

fJilo  possuímos  preceitos  de  hy-, 
gleno  prephylatlca  quo  possamos 
aconselhar  d»  qúe,  desprezando  a 
nossa  ndyortençla,  se  queiram  en¬ 
tregar  a  este  aport, 

A  educação  precoce  deve  nor 
exigida  aqut  mal»  que  em  outro 
qualquer  exercido  sportivo  e  o 
abandono  da  posição  usual  do 
montar  e  a  sua  substituição  pela 


PALESTRAS  MEDICAS 


SILVA  ARAÚJO  <&  C.ia  \M 
R.  15  de  MARÇO -9  A  l? 


Jesus  quando  perlgrlnou  pelo» 
Ínvios  desertos  deste  mundo,  lin- 
çéu  ã.  todos,  a  sua  mensagem  dt 
luz;  e,  extraordinário  4  que,  s 
humanldndo,  na  sua  mnlarin,  vi¬ 
vo  na  sombra,  recclando  os  du¬ 
rões  quo  lho  possam  advir  da 
Unigénito  do  Deus,  que  asssvc- 
rau:  “Eu  sou  o  lut  do  mundo", 
Na  sombra  tím  vivido  errantes 
um  punhndo  do  seroa,  que  nogU- 
gentemente,  ou  apalxonadanien- 
to,  se  agnrraram  aos  preceito#  da 
quo  religião  não  se  discute  e  que 
cada  um  tem  a  eua  ao  eeu  me¬ 
do,  ao  seu  bel-prazer. 

Rcalmento  o  penosamente,  tem 
trlumphado  essa  idCa,  com  pre¬ 
juízo  alarmante  para  a  alicerce 
espiritual  da  oroaturn. 

Os  padres  são  cúmplices  nuu 
questão,  &  vista  de  não  procura, 
rem  dar  a  Bíblia  ao  povo,  afim 


Svond  ora  (libo  do  um  casal 
camponcz,  e  .tinha  multa  vontado 
do  lr  trabalhar  cm  outra  terra 
para  poder  ajudar  a  seus  pues. 

Quando  partiu,  sou  pae  deu- 
lho  esto  conselho: 

—  Em  qualquer  parte  quo  es- 
tlvores,  rt  çom  os- que  riam,  cho¬ 
ra.  com  os  quo  choram;  sô  alegra 
oõm  os'  alegres,  e  mosira-tq  trls- 
to  com  os  tristes.  1 

For  sua  vez  a  mãe  disse-lhe: 

—  Quando  passares  por  uma 
egreja  não  deixes  nunca  do  ed- 
utuN  para  pedir  a  benção  do 
cÇo.  .  . 

Poucj  (empo  depolB,  Syqnd  fo( 
sor  o  creódo  de  uma  rica  pro¬ 
priedade,  cujos  patrões  não  tar¬ 
daram  em  apreciar  suas  bcas 
qualidades,  considerando-o  uma 
pessoa  de  multa  confiança,  dc- 
moqstrando-lbo  a  meudo  uma 
grande  estima. 

Naturalmoi.te  esta  situação  pro¬ 
vocou  a  Inveja  dos  outros  em¬ 
pregados,  e  um  dentro  elles  não 
deixou  passar  uma  opportunlda- 
da  do  (alar  mal  da  Svend. 

Assim,  aconselhou  a  seu  uno 
quo  seria  bom  vigiar  Svend,  pois 
havia  notado  que  este  ria  quan¬ 
do  a  dona  da  casa  ria  o  (Içava 
triste  quando  cila  também  (Iça¬ 
va,  ã  que  a  seu  parecer,  signifi¬ 
cava  eer  cúmplice  para  roubar 
ao  patrão.  O  amo  começou  a 'se¬ 
guir  os  passos  do  creado  e  viu 
que  era  venlnde  e  que  dizia  o 
outro;  e  bastanto  aborrecido  com 
o  quo  se  passava  em  sua  casa, 
resolveu  castigar  Svend.  En- 
vlou-o  com  uma  mensagem  ao 
encarregado  dos  (ornes'  do  la¬ 
drilhos  qu&  havia  em  suas  ter¬ 
ras,  mas  pravenlu-o  antes  de  que 
o  primeiro  homem  que  a  elles  se 
apresentasse  com,  uma  mensagem 
sua  devia  ser  arrojado  ao  (orno 
incendiado. 

Partiu  Svond  com  a  mensa¬ 
gem,  mas  passando  por  uma 
bgreja  lembrou-so  da  •  rooom- 
ipen<laçüo,  de.'  sua  mãq  .A  «tilnju, 
afim  do  pedir  a  benção  do  c 66.’ 

Entretanto,  o  outro  creado  que 
o  havia  calumniado  dlrigla-se  aos 
(ornos  oom  o  malvado  proponlto 
do  vir  cumprir  a  ordom  terrível 
de  seu  amo.  Chegando  antes  de 
Svond,  o  copio  (osso  o  primeira 
homem  a  chegar,  oa  operários 
apoderaram-.ce  deite,  atirando-o 


4  saude  do  reccm-ohegado,  E 
como  o  vinho  (osso  em  grande 
abundando,  Svend  não  tardou  a 
sentir  o  sou  «((eito.  Vendo-o  em¬ 
briagado,  obrlgarnm-no  a  tomar 
parte  no  Jogo  onde,  ao  cabo  do 
pouco-  tempo 


(34078) 


OS  SPORTS 


úlsseram-lhe  que 
bavla  perdido  todo  o  dinheiro  que 


.levava  comsigo,  assim  como  as 
roupas  quo  tinha,  e  o  cavallo. 

Desplrom-no  o  puzoram-no  em 
uma  cama, 1  onde  sdmente  no  dia 
seguinte,  multo  tarde,  elle  des¬ 
pertou. 

E,  como  houvesse  perdido  no 
Jogo  suas  ricas  roupas  a  o  ca¬ 
vallo  de  seu  amo,  deram-lhe  rou- 
pus  andrajosas  c  um  bastão. 

E  assim  .voltou  cllo  á  casa  de 
sou  amo  chegando  aOmento  & 
noite,  apezar  do  tar  andado  o 


111  Brupo.  —  Como  Jã  decla- 
rãmOB  em  palestra  anterior,  collo- 
camos  nesto  grupo  a  equitação  e 
a  patinação,  consideradas  do  pon¬ 
to  de  vista  feminino  o  do  fim  que 
temos  em  mira,  os  menos  vanta¬ 
josos,  não  deixando  de  reconhe¬ 
cer,  todavia,  o  quanto  de  agradá¬ 
vel  nelles  existo. 

Os  perigos  da  equitação  como 


sport  roBaltam  facilmente;  a  mu¬ 
lher  não  produz,  não  desenvolvo 
por  sl  mesma  o  esforço,  e  sotfre, 
entretanto,  com,  toda  a  brutalida¬ 
de,  Imprevlstomonto,  resultante  da 
quédo,  passo  om  falso,  desvio  e 
toda  a  sérlre  do  sccldentes  pró¬ 
prias  4  montaria. 

Os  unloas  esforços  quo  a  mu¬ 
lher  devo  produzir  o  que  lhe  po- 


Candido  Jucá.  (filho) 


dcmla  dMSclenclaa  do  Lisboa.  Na  «cripta  dos  ditongos 

■  n ... .  nasoes  hft  também  tncoherenola, 

niím”,.™1» tluando  »e  oscrove  mál,  com  I, 
p8em,  vem  a  coincidir  o  proje-  põ  oom  B  AIÉm  d  dofel- 

0  to,  cinca  novamento  a  nossa 

9)e*,tf  n°  qUe  *0Ca  80  z  6  ao  8  Academia  arrolando  o  ditongo 
1  AE  entro  os  oraes,  num  lastl- 

Í , I r f  7  1 1 q  n n «  ín*  mAveI  omparélhomenta  oom  AI. 

tltulr  “o  Z  (inal  por  S  nas  pa-  6  )  Aq1  n5  hl  d 

vo;  a  n^ser  que  os  exemplos 
nnm'r«  nÍnnrlnq  n™f^r«  ^ritlrãr  Ú0  dlvlíiLo  WlliU»!»  dOlloS  pela 
ü Jí ,C.ílr  nossa  Academia  não  concordam 

com  0  du®  ella  mesma  estatuiu, 
nnã  Da  faot0'  0  Projecto  é  deste  teor: 
tdern  excepçOe».  Confes.o  que  ,.A  d|vi5f,Q  dd  um  vocábulo  (or- 

«ãphonalíamente  peta  «lei" 
Porque  se  8  e  A  lntervocftllcos  ",  0  RxonipUflca:-  des-or-mor, 
eao  respeitáveis,  dev8-lo-ão  con-  (n-hd-bll,  Dls-o-uí,  e-aér-cl-to, 
tlnuar  acndo  quando  fina  es.  Por-  ctc  0ra^  é  evidente  quo  a  dole- 

-“T,0  nP™“a  PSã  treaSão  nos  leva  a  Is  ta?  de-sar- 
ta  qual  fiquemos  obrigados  a  i-na-bll,  bi-ta-vO.  Quanto 

escrever  com  S  (novidads.  únl-  e'xempIo  e’zircUo,  cuja  orthoo- 

nn«°!í'™»Prf?»COnS!B  Pla  é  «f-X^-CÍ-ro,  parece  KCOm- 
íí" &rr01'  PaS>'  CrU*'  mendavcl  a  prática  lusitana.  Na 

™  impossibilidade  de  dividir  ó  X, 
c°™  SA  °™e„  c°“"  de  sorte  que  cada  phonema  por- 
mum,  o  Eu*,  com  Z,  nomo  pro-  mttneça  na  gua  Byiiaba,  os  por- 

tuguezes,  lançaram  mflo,  tramn- 
bulo?  Mas  pode  ser  quo  haja  de-  d0 do  prefixo  ux,  do  critério 
liclencla  de  expressão,  e  quo  o  „  j,  „l  ln 

proposto  seja  o  critério  etymolégl-  etymoléele°'  ~-eV-ei-ío. 
co  para  todos  as  pataVras  que  8.)  Este  parágrapho  diz  com 
não  sejam  toponymlcOB  e  an-  oa  nomes  nroprlos  estrangeiros, 
throponymloos. , ,  Podo  ser;  mes-  ouja  tradução,  se  usual, .  Uca  re¬ 
mo  porque  há  aqui  o  preconceito  commendada,  Xt ecoínrracníl ação 

de  que,  não  sé  tofci»  nos  nomes  bastante  ociosa... 
próprios,  onde  cada  um  tem  a  11-  <-)  Vem  ílnalmente  o  Ultimo 

herdade  do  tolojar  á  vontade...  parágrapho,  quo  pede  a  reducção 
Não  podemos  deixar  de  registrar  doB  slgnaes  gréphlcos  a  um  mlnl- 
quo  escrevendo  apua-rds  com  S,  m°  QUO  corresponda  á  prosodla 
os  académicos  daqui,  Intencional-  dos  dois  povoe, 
mento  ou  não,  passaram  quinau  Há  oonfusõo  evidente,  pois  não 
nos  do  lá;  parece  realmonte  que  nota  sétima  proiédloo  no- 
Qssa  é  a  forma  preferível,  em  nhum  entre  portuguezes  e  braal- 
que  pese  a  Gonçalves  Vlanna  e  loiros. Porisso  os  Blgnnea  que 
outros,  Conferir  o  costolhano  marcam  vocábulos  agudos,  gra- 
opuamls.  V08  ou  codrdxulos  utilizam-se  tão 

3.)  Nesto  parágrapho  estatue  cOmmodamente  aqui  como  lá.  A 
o  projecto  algumas  regras,  mais  dlstlncção  entre  as  duas  pronun- 
ou  menos  acceitavels,  mais  ou  doa  é  orthoéplca:  diz  respeito  aos 
menos  possíveis  de  exercitar.  Hã  phonemas,  quo.  não  aos  vocãbu- 
coisas  que,  porém,  não  se  com-  los.  Ilá  do  observar-se,  no  entan- 
prehondem:  to.  quo  os  lusitanos  usam  pou- 

Mando,  por  exemplo,  escrever  qulselmoa  slgnaos  dlaorltlcos.  Ao 
"com  I  as  palavras  que  alguna  contrario  da  llmltaçãp,  seria  de 
õsorovom  com  E  e  outros  com  I:  desejar  quo  se  desenvolvesse  tan- 
Ipua I,  idade,  ipreja."  Dúvidas;  to  quanto  possível  um  systema  de 
Esto  preceito  só  attings  essas  indicar  todos  as  vogáes  abertas, 
três  palavras?  HS  se  limita  a  ou  todas  as  fechadas,  de  sorto 
casos  em  que  essas  v.ogaos  são  qU0  ninguém  tivesse  hesitações, 
ínlclacs?  Abrango  palavras  co-  jfo  francez  não  se  erra  na  pro- 
mo:  ledo,  lido,  dcmlnulr ,  dlml-  nunola  dos  EE;  no  portuguez,  nno 
«ulr,  etc.?  gd  o  estrangeiro,  mas  o  proprlo 

.  Dotérmlna  que  se  graphem  nacional  oatá  frequentemento  na 


empregada  pelo  ’  homom,  menoB 
perigosa  e  mala  raciona),  pare- 


bros  sclntlllantos  vno  so  espa¬ 
lhando,  vão  «o  Irradiando,  eeip 
quo  concretizem  um  facto  em  be¬ 
neficio  do  nossa  espiritualidade, 

A  nossa  medlocrldads  não  per* 
mltte  que  nos  explanemos  no  as¬ 
sumpto)  que  lntlmnmente  devi 
Interessar  nos  que  Já  nào  desco¬ 
nhecem  a  existe  nela  de  um  Detu 
Justo  o  santo. 

Porém,  quando  Deus  quer  fo¬ 
lar  ãs  almas,  tem  lã  os  seus  de¬ 
sígnios,  que  aos  olhos  doa  mor. 
taes  parecem  ás  vezes  uma  lncoc- 
gruoncla,  um  absurdo. 

Eis  porquo  fomos  chamados  \ 
trabalhar,  na  sua  ecára  do  Iui. 

Pctalaa  do  Evanpcllto,  não  da- 
vem  Bntlsfnzer  a  anela  quo  «ínti¬ 
mos  por  uma  vida  Ininterrupta, 
do  felicidades  Inc&nçavois;  por¬ 
que  nessas  pelalas,  naturalmen- 
te,  não  so  acham  as  palavras 
que  Justificam  a  “saluaçdo  pelo 
fé,  tem  os  obras  da  l«l“,  op  por 
outro,  sem  as  praticas  tolas  da 
romanfsmo,  Lamentamos  dolcro- 
Bamente  que  JesuB  tenha  sido 
tão  mal  Interpretado  através  dos 
a|  de  nfis  em  nome  dei. 


Ao  avistar  a  casa,  parou,  a 
Imaginou  a  scena  que  o  aguar¬ 
dava,  Enterrou  seu  bastão  no 
chão,  poz  o  chapéo  em  cima  o 
disse : 

—  SupponhamoB  quo  vocõ  fl 
meu  amo. 

Deu  uns  passos  stroz  e,  imi¬ 
tando  a  voz  do‘  seu  amo,  ãlsee: 

—  Seja  betnvlndo,  meu  fiel 
Bvcnd. 

—  Obrigado,  senhor  — .  respon- 
com  a  sua  vos 


Que  adeanta  gemer  com  dores 
nos  quadris  e‘ lastimar  o  mau 
funccionâmento  dos  rins?  Para 
combater  desordens  urinarias, 
rheumatismo,  inflammação  na 
bexiga,  dores  de  cabeça,  o  mais 
sensato  é  procurar  logo  o  reme- 
dio.  O  povo  já  consagrou  as  Pi- 
lulas  de  Foster  como  o  remedia 
para  esse  fim!  Esse  é  o  meio  seguro 
de  evitar  quaesquer  enfermidades 
dos  rins  e  da  bexiga, 


deu  a  sl  mesmo, 
natural. 

—  Que  te  aconteoeu?  Onde  es¬ 
tá  a  roupa  que  te  dei?  Onde  es¬ 
tá  meu  cavallo? 

—  Al  eenhor!  Perdl-os.  Ao 
atravessar  um  bosque  os  ladrões 
atacaram-me,  desplram-me  e  la¬ 
varam  o  cavallo.  Com  dlfflculda- 
Ide  salvei  a  vida... 

Pareceu-lhe  que  o  chapéo  me- 
xta-se  negatlvomente 


com 

cortew^.ãevjclo  -  ao  vepto  — r  dss- 
aprorvanáÓ-pi  ^ué  dlzln,  e  compre- 
hondeu  quo  semelhante  explica¬ 
ção  ilão  era  admissível.  Seu  amo 
enviaria  gente  em  todae  as  dlre- 
oções,  afim  perseguir  oe  la¬ 
drões;  não  seriam  encontrados,  e 
ningúem  daria  noticio»  delias. 

Deu-  novamento  alguns  passo» 
atroz,  a  repetiu: 

—  8oJa  bemvlndo,  meu  fiel 
Svend. 

—  Obrlgudo,  senhor. 

—  Quo  to  aconteceu?  Onde  es¬ 
tá  a  roupa  r:uo  to  dol?  Onde  está 
o  meu  cavallo? 

—  Enganet-me  no  caminho,  o 
entrei  ém  terrenp  pantanoso  on¬ 
de  o  cavallo  começou  a  afundar. 
Apenas,  tl vo  tempo  de  salvar-me 
o  isto  consegui  com  nulto  custo. 

Mns  o  chapéo  oonttnuava  a 
mexer-se,  o  quo  significava  ain¬ 
da  não  servir  esta  explicação. 

Mais  uma  vez  retrocedeu  al¬ 
guns  passos,  voltau-se  e  disse: 

—  Seja  bemvlndo, 


seoulos;  al  de  nfis,  om  nome  del¬ 
ia  tem  sido  endossada  tanta  he¬ 
resia,  tantas  paixões,  emquanto  o 
povo  cnmlnha  na  sombra,  re¬ 
cetando  a  lua 

As  ramificações  chrístãs,  oriun¬ 
dos  da  Sibila  em  punho,  tão  In¬ 
dícios  de  vida,  de  unalyss,  não 
prejudicam  a  unidade  que  deva 
caracterizar  o  oronto  em  Jesuj 
Chrlsto.  Dlscutlmol-o,  como  pro¬ 
va  de  que,  cada  filho  do  Dem 
traz  comsigo  a  sua  carta  magna 
o  seu  passaporte  para  uma  re¬ 
gião,  em  que  a  luz  afugenta  z 
sombra. 

A  solva çSo  pela  fi  garante  z 
estabilidade  do  chrlstão  perante 

_ _ _  Deus;  e,  ao  mesmo  tempo,  mo»- 

—  paro  a  simples  exportação  do  tru  o  poder  salvador  do  tangiie 
minerfo. . de  Jesus,  Bem  o  qual  não  ha  rs- 

bi  A  Gorcelx,  ee°l0S°  “ÍTtogft» ^'tactos,  domoratra 

vemos  cate  conceito  —  iuirtos  e  _ mividoi 


PARA  OS  RINS 
€  A  BEXIGA 


ordena,  irdo  dircctamente  aos 
fornoa, 

Svend,  qno  não  sabia  mantlr, 
disse-lha  que  tinha  passado  al¬ 
guna  minutos  numa  egreja,  o  re¬ 
latou  os  conselhos  que  eeua  pae» 
lho  haviam  dado.  Ao  saber  dis¬ 
to,  o  amo  viu  quo  Svend  ora  um 
creado  do  toda  confiança,  fiel  a 
honrado,  e  quo  o  calumnlador 
havia  recebido  o  merecido  cas¬ 
tigo. 

Certa  vez,  o  dono  do  umas 
torras  vizinhas,  visitando  a  ca¬ 
sa  do.  amo  de  Svond,  começou  a 
lamenlar-ee  da  pouca  sorto  que 
tinha  uom  os  seus  creadoe. 


0  mnt hodo  tisnai  da  ealculo  ó  moroso,  antiquado.  No 
seoiiio  dos '  aviões,  porquo  calcular  como  na  dpoca  das 
caravellas  1... 


vemos  cate  conceito 
um  co  ração  de  ouro  num  peito 
de  fcrro“.  A  4.000  annoa  antea 
do  Chrlato,  a.  historia  Já  reglBtra- 
va  uma  edade  do  ferro. 

“E  não  temos  siderurgia  no 
Brasil...*,  estribilho  do  que  mui¬ 
to  gostava  Labouriau. 

Se,  em  vez  de  importarmos 
tOO  mil  toneladas  de  ferro  o  aço 
por  anno,  como  «atamos  íazondo, 


meu  fiel 

Svend. 

—  Obrigado,  sonhor. 

—  Que  te  aconteceu?  Onde  es¬ 
tá  a  roupa  que  te  dei?  Onde  está 
o  mou  cavallo? 

Kespondeit,  então; 

—  Éorte  ora  o  vinho;  omhrla- 
guol-me,  Joguei  e  perdi. 

E  pareceü-lho  que  o  chapéo  fa¬ 
zia  um  movimente  que  significa¬ 
va:  sim,  áln.... 

—  Bem;  latp  foi  o  que  aconte¬ 
ceu, 'e  oaalm  dlrol  a  verdade  — 
disse  comsigo  Svend. 

Apanhou  o  ohapéo  s  a  bengala, 
e  do  novo  poz-se  a  caminho.  Uma 
vez  em  cosa,  subiu  a  escadaria, 
e  entrou  no  salão  principal,  on- 
do  o  esperava  o  seu  ama  oro 
companhia  do  visitante.  Mas  seu 
amo  não  lho  desejou  as  Wlas  vin¬ 
das;  come  esperava,  não  lhe  dis¬ 
so  “meu  fiel  Svond",  mas  com 
ar  zangado  perguntou-lhe: 

—  Ondo  estiveste,  avend? 

“Por  acaso  perdeste  no  Jogo  as 
roupa»  o  o  cavallo? 

—  Sim  senhor  --  respondeu  o 
Forto  era  o  vinho; 


A  Patrta  6  o  cio,  o  solo. . 
o  poyo,  a  tradição,  a  con- ! 
■cloncla,  o  tar.  o  berço  dos 
filho»  o  o  tumulo  dos  ante¬ 
passados:  a  communhão  da 
lei,  da  língua  e  da  liberda¬ 
de.  Os  que  a  sorvem  são 
os  que  não  Infamam,  os  que 
não  conspiram,  os  que  não 
sublevam,  os  que  não  des- 
nlentam,  os  quo  não  emrau- 
dooem,  os  que  não  so  aco¬ 
bardam,  mas  resistem,  mas 
ensinam,  mas  ee  esforçam, 

.  ma»  paclClcam,  mos  dis¬ 
cutem,  mas  praticam  a  Jus¬ 
tiça,  a  admiração,  o  enthu- 
slasmo. 

Rtty  Barbosa. 

Nunca  foi  permlttldo  áa  vonta¬ 
des  indlviduaos,  ainda  quo  escuda¬ 
do»  na  força,  Impedir  a  marcha 
do  uma  nação  quo  so  decidiu  a 
tomar  uma  posição  respeitável  na 
brilhante  linha  dos  povos  civili¬ 
zados, 

Quem  se  atreverá  n  oppor-se  aos 
nossoB  destlnoB?  Quem 


0  livro  Uinou  UL  b/iLLULU  Mvm 

revela  um  moderno  processo  nrlthmotlco  para  se  obter 

—  facil  e  dircctamente  —  : 


tanto 

o  resultado  finai 
de  rama  operação 

7.388  X 


Iodas  de  minério  duro  annuol- 
mente,  sõ  o  pico  do  Cauê,  em 
cálculos  feitos  por  Labouriau, 
poderia  fornecel-o  durante  cerca 
do  12D  annus. 

Poderão  todos  assim  Imaginar 
as  formidáveis  reservas  de  miné¬ 
rio  do  ferro  que  possuímos. 

Outro  calculo  Interessante  fei¬ 
to  por  Labouriau  ô  que,  so  re¬ 
partíssemos  o  minério  de  Itablra 
do  Matto  Dentro  por  toda  a  po¬ 
pulação  do  globo,  tocaria  uma 
tonelada  a  coda  habltanto. 

Ha  hoje  uma  companhia  “The 
Itablra  Iron  Ore  Company  Li¬ 
mited’'  destinada  á  exploração 
destas  roecrvas.  E’  elta  obriga¬ 
do,  pelo  contrato  que  fez  com  o 
•j  01984)  governo  federal,  a  produzir  no 

•  mínimo  ISO  mil  toneladas  do  for- 

do  ro  e  aço,  Bondo  quo  60  %  da  sua 

tal  producção  terá  quo  Ber  manufa- 

cturada  no  Brasil. 


Declarou  quo  todos  eram  mãos, 
o  que  nõ  so  podia  confiar  nollea, 
quando  so  tratava  do  proprlo  In¬ 
teresso  delles. 

Dlsse-lho  o  amo  de  Svc  d  quo 
tinha  um.oreado,  o  qunl  era  me¬ 
recedor'  de  toda  sua  confiança,* 


quanto 

o  roBUltodo  definitivo 
do  uma  série  de  operações 

desprezando 
todo  c  qualquer 
resultado  parolai. 


de  honra,  para  obtermos  trlum* 
phos  definitivos. 


Não  comprehendertamo»  a  vl« 
da,  sem  a  sombra  quo  no»  alen¬ 
ta,  quando  exhauatos  da  dure  ca¬ 
minhada;  nem  nos  nentlriamoa 
felizes  e  confortados,  sem  o  arri¬ 
mo  da  esperança,  que  nos  con¬ 
duzirá  para  a  luz,  que  ha  cm  Je¬ 
sus  Chrlsto. 

Luz  o  eombra...  ambas  m  en¬ 
tendem.  porque  ambas  bIIo  ne¬ 
cessárias;  mos,  não  no»  hobltue* 
moa  na  sombra,  ao  ponto  do  no» 
oíoBtarmo»  da  luz. 

E,  manda  o  raciocínio,  que  se¬ 
jamos  cohorentes,  quando  ence¬ 
temos  qunlquer  acção,  que  ve¬ 
nha  ferir  á  collectlvldnde:  c,  « 
anolyso,  nesse  caso,  corrobore  4 
favor  dos  causas  contrario»  4 
contundentes. 

TBAROIL IA  SENRIQÜEB. 

Rio.  1031. 


Enctcvii  pura  fnlheto  no  ConccRftlonnrlo 

ANTONIO  FANTATO 

RUA  DOS  INVÁLIDOS,  153  —  RIO  DE  JANEIRO. 


vergar  o»  nossos  ldcaes,  se  nos 
unlrmoB  com  egual  enlhuslasmo 
o  com  uma  mesma  firmeza? 

Appareça  entre  nõs  a  união,  a 
unlformldado  do  Idéns,  a  Intensl- 
dado  de  acção,  a  coragem,  o  logo 
I  conheceremos  as  nossas  grande- 
|  zns,  as  nossas  forças,  e  seremos 
Invencíveis,  lncon- 


flel  Svend  .■  _  . 
bebi,  Joguei,  e  perdi. 

E  logo  contou  detalhadamente 
o  que  occorrera. 

—  Não,  não  perdeste  —  dlsse- 
lho  o  amo  depois  de  tel-o  ouvido, 
E’a  agora  o  dono  da  mansão  de 
ondo  saíste.  Estãs  hoje  rico,  mul¬ 
to  rico,  porque  dlssosto  a  verdade. 


respeitados, 
qulstavets. 

O  Brasil  é  o  palz  quo  possue 
o  maior  thesouro  cta  natureza 
pródiga.  Contêm  a  decima  quinta 
parte  das  terras  do  globo  o  80  % 
do  sua  área,  situada  no  planalto 
central,  a  300  metros  do  altitude, 
está  entrecortada  por  Innumeros 
rios  o  cordilheiras  presenteando- 
lho  formidáveis  caohoclros  como 
o  do  Paulo  Affonso,  Bete  Quêdaa, 
IgunsuQ.  Salto  Grande,  Iquatin- 
ga,  Marimbondo  o  Santa  Marta 
quo  é  18  metros  mais  alta  o  jorra 
tres  vezes  o  volume  dagua  da 
Nlâgora  quo  é  o  lmmonso  orgu¬ 
lho  dos  flmericanos  do  norte. 

As  fontes  de  enorglo.as  flores¬ 
tas  virgens,  o  carvão  do  sul,  o 
mlncrlo  accumulodo  c  a  riqueza 
do  solo,  espalhados  por  todo  o 
territorlo,  dentro  do  uma  área 
de  poucos  kilometros,  desafiam  a 
capacidade  dos  brasileiros  a  crear 
a  Industria  siderúrgica,  obrigando 
Buoklo  a  dizer  —  “O  Brasil  é  a 
região  privilegiada  onde  a  natu¬ 
reza  armou  a  sua  mal»  poilenta- 
to  offtclna." 

Buclyde»  da  Cunha,  o  motor 
amuiito  das  terras  brasileiras,  ne- 


Traducção  de 


estão  tendo  sobre  os  nossos  m»* 
lhores  depositas  slderlcos. 

“El  Bcotor  Atldntlca  posite  «" 
ri  avia  un  reservatório  de  hlerrç 
de  gigantesca  cxtensldn;  JlrosU- 


Xo# EU^ 

J  V5  E' SEMPRE  UTIL 

CABELL05  O  “frasco 
BRANCOS  •.  restllueacõrU 

Cxtinqueacaspar 


Las  cscasas  canlldailcs  de  core 
Mn  adeouado  a  la  elobaroclon  o» 
hierro  quedaràn  rn  cl  porre*» 
mu V  blen  compensadas  r. n  e*'» 
nacion  por  las  «uperabundosIM 
energias  hlrirdultcas.  Queda,  IO" 
daria,  lo  esperanto  da  que  ™ 
necessitada  do  Europa  /loira» 
cubrlrse  durante  mucho  tlempti 
pues  los  i/aclmlentos  brasil rnst 
son  suflelentementa  ricos  p an 
satlsfacer  durante  vários  slpias 
las  necessltads  dei  mundo  *.»•<" 
ro.  Inglaterra  ha  sabido  rrur.tr 
en  sus  manos  la  mavorla  de  cr 
tos  paclmlentos,  assegurando  en 
tu  Industria  dei  hierro  para  » 
portrenlr.* 

Hspernmos  quo  o  governo  re¬ 
volucionário  Inicie  desde  JA  o  e>- 
tudo  cia»  principnes  riqueza»  W* 
clonaM  pal»,  como  multo  bem  «» 
Paul  Doumcr:  “O  progresso  mt- 


mo  farpado  o  6,000  conto»  de 
grampos  e  parafuzos,  e  Isto  cons¬ 
tituo  a  Importação  de  objeotas  de 
pequena  Importância. 

Fnra  terminar,  daremos  uma 
pequana  transcrlpclo  da  “  Geo¬ 
grafia  Econômica"  do  professar 
Walthor  Sohmldt  traduzida  para 
o  hespanhol  onde  o  autor  fala 
nobre  os  grandes  reservas  de  mi¬ 
nério  de  ferro  do  mundo  para  que 
so  possa  vêr  como  os  estrangei¬ 
ros  reconhecem  a»  formidáveis 
riquezas  que  possuímos  o  como 
tambom  sabem  multo  sobre  o  do¬ 
mínio  quo  pnlce»  estrangeiros 
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lloln  que  demipparcce  •  fipparcre  .  .  .  3*000 

1'ttítc  cutamotCisdut  dv  Uáacdui  e  de 

/^\Sr  nofl»  ,  . . . . 

wW*  lola  de  bilhar  que  «e  malllpllcn  .  .  . 

\/£Y  xfff  .'rfpo  qne  nlra%r»en  o  dedo  irm  o 

miicbucar . 

Undu  que  AtraTcaUM  o  chapéo  «em 

. . 

Uciíti  que  ntrave»»n  o  chapéo  c  o  patetnt  acm  ea- 

. . . 

—  Prego»  livre  d»  porte  —  In»lrucçOea  com  cada  Jogo 
—  Novo  cmntoffo  llluntrndo  com  todo»  o»  pedido^  Todo» 
o»  true»  dexto  unnuncio  por  ÍCIOOO,  em  ve*  do  UIIQO.^ 

CatciloRO  e  um  bom  pAMntempo.  tnedlnnto  dol»  10110»  de 

200  réi». 
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GRAÇAS  AS  “GOTTAS  SALVADORAS”  DAS  PARTURIENTES 

do  DR.  VAN  DER  LA  AN  Innumorcs  attestado» 

Desapparecom  OS  perigos  doa  .,. _  exhuberantement»  »ua 

.  ,  ,  .  .  J  -  e  muitos  médicos  oco 

partos  dlfilcels  O  laboriosos.  Vendo  ee  em  todas  os 

A  parturiente  que  íizer  uso  L  \\\SVuv4  cias  o  drogaria» 

do  alludido  medicamento,  du-  |\  ,V\  Deposito  geral: 

rante  o  ultimo  mwt  da  gra-  I  VO  \  \  ARAÚJO,  FREITAS 

videz,  terá  qm  parto  V  X  rSTn\.<  , 

rápido  e  felú.  R>  °Ur‘TM>  M  “ 


Aluga-se,  sem  luvas,  por  contracto  modico. 
Trata-se  no  Edifício  Gloria,  á  Praça  Floriano  ns. 
31/89,  2.»  andar,  com  R. SILVA-  (F  04021) 


;  SILVA  APAÜJO 

‘V-  '  '*  '  •  ,  .  •  * 

Qzzüzcr,  Cakne,  flaf 


mmm. 


0  ma/s  Aep  atado  e  .popa£a/t 

*  *  * !  \  ’ ;  1  *  •  ' 

dos'  Jouíaos^;p,  Ze/eAído  - 

dos  paiàies?fes'sne&£le-& 

r.  % .  ■  n  ’  •  f  !;;*  -  -  • 

Borres  flomem.ftarbosa  í?oi77êo, 

•  '  :  :  ’  •  • 

VRocha  Bana.Tni^uel  Couto /Tíli^uel 

'Peréira.fl.  'Poxo.Qústre^esílo  -o 

.  .joa/tas*  sam/o/c/acJes 


DoDUStGCG  e 
engordo 


FARINHA  LACTEA  p 

PHOSPHAT ADA  e 

VITAMINADA  ° 

SILVA  ARAÚJO 

&  C£  LT* 
1?  OE  MARÇO  9  A  13 Ni 


CORREIO  DA  MANTIA  —  Domingo,  20  de  Abril  de  1931 


(3399B> 


SURSUM  CORDA 


CorBRrm,  fraco»,  nlo  irmtr«  b  morte I 
Imitar,  no  morrer,  ao  «vitcrno 
Profundo  Socrntrt  —  íulfcor  eterno 


Profundo  Soeratei  _ _ _ 

De  singular  pltUoaopHU;  forte, 

InqucbrtnlavH  mtiiiadc.  Norte 
KaiUnio  de  mural  excelra.  Terno, 
Enfrentando,  porem,  altivo  o  inferno. 
Prucreado  ficlas  rc probo»  'ia  coliurte 

Nefanda  de  itui  vi*  pm<guldore« 

Elle  morreu  —  sublime,  em  meio  As  ílorei 
Eternas  que  um  divino  Ideal  encerra... 

O’  IrniSail  brmditfamos  os  decretos 
Do  Altíssimo  Senhor,  purqu-  sio  rectos, 
—  A  morte  i  o  nível  do  Creadur  na 
(terral 


Afmíli  — l  Porque  lem  ectado  tSo  il- 
lenclnsa?  NSo  está  docnllnlia  de  novo, 
nlo  é  verdade? 

Lisette  —  Agradeqo  multo,  gentil  abe- 
lhlnha,  o  seu  retrato.  Se  pòde  vir  visitar* 
me?  Mas  nituraimentcl  E’  «6  «visar 
quando  quiser  I 

Renata  —  S.  Lourenço  —  Recebeu  ■ 
minha  carta?  EalA  demorando  multo  em 
voltar  e  estou  com  saudades.  Náa  «credi¬ 
ta?  E*  verdade... 

Mits  qualquer  coita  —  Você  nlo  è 
diffieil  cm  matéria  de  alegrias... 

Uma  carta  minha  serviu  rara  farei- a 
feliz  1 

Accelto  com.  multo  nrater  a  nova  "aíi- 
Ihadlnha”  e  vou*  escolher  ura  nume  bem 
bonito.  Tem  rat&o;  o  egolsmu  é  uma  gran¬ 
de  coita  para  vencer  a  vidal 

Diana  le  Lys  —  Uma  hlatoria  infe* 
lizraente  muito  banal,  amigulnha.  Os  ho¬ 
mens,  coitados,  nJo  alo  crucia:  «5n... 
homem,  apenasl 

O  que  deve  fazer?  hsqurctr.  No  teu 


*AQta  sDr^iaia 


TOIPO  O  miimiDQ  M/à 

tndhor .  pAta .  te.  Ank 

ALOMATÍ(A-AnTlVtPTl'CA-T0t1ÍCA 
Dtffi/ÍTO- Otm :  f  EtFIIIIAíiA  teoift1 


SURGE  ET  4MBULA 


Rrlwlde,  alheu.  sacrlhga  m t Idade  I 
Renega,  aeni  demora,  o  mio  caminho 
Que  vens  trilhando,  em  viof...  Purqtie 
U  damninbo 

A*  tu‘alma,  A  nocivo  A  sociedade 

O  diseren  que  a  Sumnu  Dlvindude 
Eterna  i  um  niytho!  Awlbc-te  ao  ea- 
I  rinha 

De  sacro  Ideal,  incréol  tUurc  o  alma 
[vinho 

De  luz  que  a  mente,  o  comçüo  Invade 

Com  a  chamma  divinal  da  Omnipotência 

Infinita;  produz  a  reverenda 

Ideal,  suprema,  —  sacrotarto  amort... 


"  Rocambole"  6  o  mnli»  tntorcnsantu  e  nuKtícatlvo  r  o  manco  uo 
nvonlurnn;  nello  vemos  a  deacrlpgRo  completa  uo  wim-rima 
parlilenne  do  meado  do  anculo  panando;  o»  bcub  banal uon  o  auna 
luta*  torpe»  para  ccmnocuçÃo  de  acua  planoa,  nfto  hesllanao  otn 
praticar  todo*  oh  crimes.  .  ,  . _ .  . 

No  decorrer  das  primeiras  partes,  vemos  o  grenlo  infernal  no 
Rocambole  na  pratica  dos  mala  tenebroson  crimes;  retfonoraoo 
depola  de  uma  longa.  detenç&o  nn«  galfi*  de  Toulon,  cdrwcKue 
ovadlr-no  para,  dahl  cm  dlunte,  omprepar  a  eua  extraordlnurla 
intelllgencla  e  rara  audaclo,  praticando  o  bem.  Ha,  tuinbem.  no 
lado  do  genlo  criador  do  rcu  a  utor  um  fundo  hlatorlco,  qual  se¬ 
jam  a«  aventuras  de  Rocambolo  na  Inglaterra,  no  lado  do»  fe- 
nlanoB*,  que  lutavam  em  prôl  da  Uberdade  da  Irlanda  e  as  atro¬ 
cidades  entfio  praticudiLs  contra  oa  mesmos.  Balo  Bjando  ro¬ 
mance  se  acha  oagotado.  Prcco  bfOOO.  Encadernado,  7|000. 

Em  todas  a»  livrarias  e  na  __  _  _  *, 

Companhia  Editora  Nacional  —  Rua  dos  GuamOea.  2C.  -  8.  Pnnlo^ 


Nossa  Senhora  da 


FEMININA 


Melancolia 


O  Indiscreto  carteiro 

mB‘  frreiie  que  ralha,  que  ralha 
rm tile,  aquelle  indiscreto  carteiro 

que  As  pouco,  nesta  Undê  nutnhã  esul, 
me  Iròu.te, 


Nossa  Senhora  ia  MttencoUa... 
li *  a  rlla  que  dirijo  a  minha  préc» 
Qwaude  meu  pobre  coração  padece 
E  a  minha  alma  de  amor  eslA  t  a  tia.., 


ANTONIO  PTSSOS 


di  certo  por  enQóno,  uma 

tarte. 

Ha  pouco,  nesta  linda  martAJ  mora- 
vilhosomentr  osul,  com  o  cio  iodo  /os- 
taiioda  de  elrçria  —  coma  se  fosse  pos¬ 
sível  ser  elegre ,  algum  que,  como  o 
cio,  tire  o,  elhar  a  terra  e  todas  as  tris - 
tesas  que  ntllt  se  obrigoml  —  Aa  pou¬ 
co,  pois ,  trlru  amigo,  1  chrgeu-me,  ioda 
doirada  de  sol,  a  miithv  que  Por  certo 
ndo  era  para  mim. 

Se  eu  nunca  recebi  missivas  doiradas 
de  sol  I 

B*  preciso  que  rolhes,  que  ralhes 
muito  com  aquelle  carteira  indiscreta 
que  nda  conhece  os  srns  graves  deveres 
de  distribuidor  de  alheios  dèstinos  e  que 
r  or  de  porta  em  porta,  espalhando  enve- 
hpprs ,  ao  acaso,  qual  imo  crtanpa  que 
fosse  a  rir,  petos  caminhos,  s  rir,  M  rir , 
ahVosíf#  flores. 

‘NJ0'*ir  culpes  a  mim  por  haver  tido 
a  bronco  missiva ;  culpa  com  mais  rs- 
tio,  o  indiscreto  rfijfriòwtifcr  de  sorri¬ 
sos  e  de  lagrimas,  de  tristeeas  a  de 
ofrgrfar  / 

|  Não  tinha  assignatura,  a  missiva  que, 
de  certo  por  engano,  me  (oi  entregue. 
Ora  uma  corto  sem  assignotura  1  çua- 
si  siris  carta  sem  endtreço.„  Entõo, 
por  que  absurdo  capricho  veia  equelle 
inditeieto  carteiro  lraser-me  nesta  ma¬ 
nhã  atui  as  tuas  Palairas  t 
\  Mas  eu  serei,  promrtio,  embora  ms* 
lher,  bem  mote  discreto  do  que  o  velha 
carteiro.  A  missiva  não  tinha  astigna- 
lura...  Finjamos  pois  que  ndo  traria 
também  endereço.  Permapecerei  es 
?sombra  e  no  silencio ",  e  coisa  alguma 
direi  ao  coraçÍo~, 

Fartjs  como  se  nada  houvesses  sscri • 
pio;  eu  farei  como  sè  nada  houvesse 
Hdo. 

Entro  nôs  permanecerá  o  encantamen¬ 
to  de  um  mysierio,  assim,  por  muito, 
muüe' tempo...  B,  si  sm  dta  o  mystrrio 
desvendar- st,  a  culpa  serd  apenas  da- 
quelle  indiscreta  cortriro...  . 


VERA  CRUZ 


A  DESPEDIDA 


Natta  SfHlura  da  Mrloncelia... 

Mirto  d $  johta  ,  de  Hiuffcrr  —  farree 
Que  tem  tempre  nas  lábios  ama  préce 
Para  soltai-a  qnando  morre  o  dia ... 


espantado,  captlvo  de-  sua  mlso* 
ria?  Mais  valo  grltar-te,  6  moú 
Roberto  quo  ou  não  vorel  mais, 
que  su  desejo  quo  sejas  feliz,  em¬ 
bora  o  sejns  Junto  a  uma  outro.... 

Uma  outral  Bem  Imagino  essa 
outra;  devo  sor  uma  moca  multo 
bonita,  um  pouco  pretenclosa. 


Pas  a  psssõa  qne  se  embnapo 
l-rqo  (níocmacOcj  Klirc  .  curi  raitl 
cal  do  ilccrotlonlc  .Ido  oo  Ur.  (i. 
Coita.  ITADIR1TO  -  E.  F.  C.  U., 
MINAS,  remcltcndo  o  aello  por,  , 
ror-nu.  _ _ _ (32095) 


(R.  Daumldre) 


Calmo  o  braneo  luar  de  nostalgia 
One  synthetisa  toda  humano  dor, 
Pirgem  das  lendas  quo  o  soffrer  acalma, 


Não,  Roberto,  eu  não  •.->  quero 
mnl...  Apenas  Boffro,  soffro  hor¬ 
rivelmente  porque  sou  uma  po¬ 
bre  criança  quo  perdeu  sua  clara 
alegria,  uma  pobre  creatura  a 
quem  amaste  e  a  quem  não  mais 
amas. 

Ao  chegar  do  meu  trabalho,  en¬ 
contrei  a  tua  carta;  era  por'  um 
asava  crepúsculo  de  primavera  e 
a  minha  alma  estava  cheia  do 
perfume  dos  lilãs.  Sentla-me  fe¬ 
liz  e  pensava  que  em  bríve  não 
mais  nos  separaríamos  * 

Mais  tarde... 

Quando  mo  entregaram  o  teu 
«nvetoppo  azul,  recebi- o  alegre- 
mente,  subi  ao  mou  quarto  e  II 
a  tua  carta. 

Não,  Roberto,  eu  não  to  quoro 
mal...  E  no  em  tanto,  ah!  no 
emtanto,  como  dopressa  esque¬ 
ceste,  as  nossas  Juras,  os  nossos 
passeios,  o  nosso  maravilhoso 
tmor!  Bem  sei... 

Eros  um  rapaz  rico  e  eu  uma 
pobre  costureirlnlta  Ingênua  quo 
fez  mal  em  acreditar  no  lindo  so¬ 
nho...  Bem  sei... 

Eu  devia  ter  fugido,  prever  o 
quo  hoje  acontoce,  adivinhar  quo 
um  dia,  atirada  sobre  o  leito,  ha¬ 
via  do  lar,  por  uma  suave  tardo 
lndlfferente  ã  minha  desventura, 
a  noticia  do  teu  casamento  com 
uma  moça  rica! 

Não,  não,  Roberto,  ou  não  to 
censuro;  aqui  estão  todas  as  car¬ 
tas  que  me  escreveste  e  que  mo 
pedes  que  devolvo,  "por  prudên¬ 
cia." 

Ahl  Roberto!  Porque  não  fosto 
sempre  prudente,  porquo  a  mim, 
que  tão  desosperndamonto  te  que¬ 
ro,  has  do  fazer  soffrer  tanto, 
tanto? 

Moa  para  quo  hei  de  tentar  ex- 
prlmlr-te  esta  dOr  que  chora  era 
meu  coração  qual  um  passaro 


Nona  Senhora  da  Melancolia, 

Peiu  Irasida  pela  mJo  do  amar 
E  nunca  mais  abandona ■  ininhalma  I 


de  agulha;  uma  moça  quo  farft 
de  tl,  meu  Roberto,  um  burguez 
que  ba  de  esquecer  bem  depres¬ 
sa  a  pequenina  sombra  que  eu 
fui,  um  dia,  em  tua  vida. 

Tinhas  razão,  Roberto;  eu  não 
servia  para  tua  mulher;  os  prín¬ 
cipes  de  hoje  não  se  casam  mali 
com  pastoras.  Mas  porque  o  co¬ 
ração  das  pastoras  é  ainda  tão  in¬ 
gênuo  e  Be  deixa  levar  petos  fu¬ 
gitivos  promessas  feitas  ãs  me¬ 
ninas  sontlmcntaes? 

Sã,  feliz,  meu  Roberto,  sã  fe¬ 
liz  sem  remorsos,  não  te  ator¬ 
mentes  por  minha  causa;  é  bem 
mais  forte  do  que  parece,  uma 
costurelrlnha.  E  eu  terei  a  oo- 
ragom  do  chorar,  solltarla,  pois 
que  chorar,  assim  coqio  o  faço 
esta  noite,  6  ainda  amar-to  tanto, 
e  mais  sem  duvida,  do  que  a 
outra  que  te  roubou  a  mim... 


U.  TOLEDO  P12A 


de  todas  as  qua¬ 
lidades,  pelo  seu 
real  valor,  só  na 


rcnnrds  nrgentécs,  hlon,  c rolais,  Canada,  rouge,  Isabcllus.  Mnr- 
tres  de  Iodas  as  qualidades.  Dltlmos  novidades,  para  guarnições. 


APROVEITE 


Antigo  e  conceituado,  no  es¬ 
plendido  bairro  de  Botalogo. 
dispõe  de  optlmos  e  confortá¬ 
veis  quartos  com  agua  corren¬ 
te.  Excluslvamente  familiar, 
cozinha  de  primeira  ordem. 
Pornecem.se  refeições  á  do- 
mlllclo,  por  preços  modlcos. 
Voluntários  da  Patrla,  403.  — 
Tel.  6-0258.  •  (33703) 


cates  dlns  parn  conccrlar,  reformar  c  llmpnr  suns  pcllcs  unndos. 
Accelta-so  qualquer  trabalho  pertencente  ua  ramo  de  pcllcs.  — 
Preços  multo  modlcos. 


PELLETERIA  CANADA’ 

OONÇALVES  DIAS.  30 


Telephone,  2-4827. 

(32972) 


QUER  A  SENHORA  TINGI 


CABELLÓS?  Use  aea  demora 

AGUA  JAVA 

ULTIMA  PALAVRA 


Problema  “BINQCUL0 


A  senhora  já  sabe?, 


(Composição  de  um  collaborador  assíduo) 


O  sou  Ideal  existo:  O  “Snl.flo 
Seda",  é  o  unlco  sabão  quo  lava 
o  mais  fino  tealdo  eem  lho  alto- 
aspecto  do  nova,  tornando, 


(Antiga  dos 

Governadores) 


ror  o  i~, - —  — - - 

ao  mesmo  tempo,  sedosas  ãs  mãos 
do  quem  lida  com  clle. 


Secção  especial 
de  concertos  e 


O  “Snbao  Seda”  alveja  as  rom 
pas,  eem  precloar  corar  nem  os- 
fregar,  o  o  seu  preço  â  o  mal, 
modlco.  Peça  ao  sou  fornecedo. 


<33906) 


Marita.- 

Claudia 


SONETO 


Arredores  do  Pcnho;  alegre  Maio  de 
louro; 

Ce  sos  broncos  ^  quintas,  .a  egrejinho  fo- 
lerira, 

Vorteos...  compos  srm  fim  de  um  verde 
[quo ti  louro. 

Bois  §  pastar  oo  longe;  oo  longe  a 
'  [Cantareira, 


Scl  em  gieria  a  brilhar,  a  fulgir...  um 
[besouro 

Na  ccrollo  do  Séo...  alegria  e  soalheira... 
Sinos  cantarolando,  em  tudo  mm  bom 
[agouro, 

Duches  de  Sol  curando  a  iristesa  e  a 
[canseira. 


SEDAS,  LINHOS, 
FANTASIAS 
e-  CONFECÇÕES. 
PHONE  2-3200 
—  Sen.  Dantas,  17  — 

(32973) 


Verllnocs:  2  —  Rio  quo  sopara 
o  Brasil  do  Pnroguay,  S  —  Tem¬ 
pero,  S  —  Progenitora,  8  —  An- 
nel,  S  —  Vaslo,  9  —  Caso,  11  — 
Des!oca-so  pela  quãda,  12  —  No- 
Espaço,  ca- 
Orlando  Estoves 


Horlaonlucn:  1  —  Habitação,  4 

—  Instrumento  de  sapador,  G  — 
Para  conduzir  roupa  »  cartas,  7 

—  Deus  dos  ventos,  10  —  Adver¬ 
bio,  11  —  Manhoso  em  lagrimas, 
14  —  Qrlto  do  cachorro,  16  —  No¬ 
ta  musical,  17  —  Ba  mesma  qua¬ 
lidade  (Plural),  20  —  Pronome 
possessivo  dn  segunda  pessoa,  no 
plural,  sem  a  primeira  lotra,  21 

—  A  melhor  parte  da  leito...  pa¬ 
ra  quem  gosta,  24  —  Berro  de 
carneiro,  26  —  Naipe  de  cartas, 
27  —  Destro,  llgolro,  30  —  At- 
mosphera,  31  —  Cabo  situado  na 
casta  meridional  da  Inglaterra, 
36  —  Quinhentos  e  um  (Inverti¬ 
do),  36  —  Do  verbo  "Ir",  37  — 
Tolo  ou  animal  da  listas  (plu- 
rol),  40  —  Não  são  bons. 

Resultado  do  problema 
“Peso  de  Kllo" 


horas  teman- 
cotas ... 
as  ta  de  callos 
[no  alma  I . . . 
pegar  a  uma 
[enreda. 


Novidades  para  meia  eilaçõo 

Fantazias  etn  crcpo,  ao  no¬ 
vos  padrões,  desde  13Ç00Ü 

Tecidos  de  inoerno 

Vclludoj  -  Onduléj  -  Givrcs 
Marociin  -  Piauí  de  Sole 

U^pivoi  padrões  em  lislaaos 

desde  I  l$000 


Machlmi,  ..uvidas  S  mão 
(parn  localidades  onde  .não 
haja  energia  eleotrlon)  t 
movidos  a  electricidade  pa¬ 
ra  fabricação  de  sorvetes  de 
palitas  (doces  gelndos)  e  de 
massa. 

Preços  desde  1:0001000.  Pro* 
ducção  do  60  a  300  sorvetes 
em  10,  16  e  20  minutos.  En¬ 
viamos  eatalogos  e  Informa¬ 
ções  n  quem  pedir 

1CUNTZ  &  CIA.  LTDA. 
Rua  Brigadeiro  Toblas,  49-A 
—  Caixa  3.137  —  8.  Paulo. 

(32393) 


mo  de  homem,  13 
paeldado,  16 
8!!vn,  18  —  Urbano  Sousa,  19  — 
Artigo,  22  —  Governante,  23  — 

Pronome  possessivo,  26  —  Instru¬ 
mento  para  furar,  26  —  Pont: 
cardeal,  28  —  Corpo  Imponderá¬ 
vel,  (Se  estiver  no  escuro,  nccon- 
da-o  com  um  phosphoro),  29  — 

Odlo,  31  —  Flor  da  realeza,  32  — 
O  mesmo,  outra  vex...  33  —  D< 
verbo  "rir”,  na  segunda  pessoa 
34  —  Do  verbo  “dar"  ou  prepo 
slção  e  artigo,  38  —  Metado  d< 
"bala",  39  —  Raul  Ortlgão. 


Pc.hr  «vo»,  semear,  plantar  mnl  t 
•  -  Irosas, , , 

Ser  ingênuo,  ter  6o»i,  vinte  em  santa 
(retms 

E  ler  »  rmflo  da  etr  dt  ama  ramado. 

Amaro  Santo 


Imdltronoi  d«  Slo 
Paulo.  >ot  Domin- 

J04,  la  imo  um 
prtfíamni»  rmufcal 
«  dr  Tiricdliln,  que 
offetfCílTVOÍ  CO*7»  □ 
tat«ÍTO  dc  propor- 
cioiur  um  alegro 
piiia-tcmpo  io« 
mn.  ouvlntn. 


80$000 

Cintas  “SCHAYÊ 


(Nlcthoroy),  76 


Fernando  Pio 


Irtt,  9  —  EA,  13  —  Bom,  14  —  Aí, 
16  —  Po,  17  —  Ot,  18  —  Nd. 

SoluçSes  coloridas  e  re- 
'  cortadas 

Tomos  que  começar  com  a.  de 
Addlle  Lopes,  a  polyglota,  Sempre 
nos  escrevo  em  varias  línguas. 
Depois  citamos  Gcnlcto  Costa  Li¬ 
ma,  de  Nova  Friburgo;  Aristeu 
Dunrto  Monteiro;  Milton  (1.000 
TON),  com  o  seu  VovO  Inglez), 
Neuza  C.  de  Carvalho,  com  um 
kllo  âe  bon-bona;  Maria  da  Qlo- 
ria  Souza,  com  um  athleta;  Ma- 


(Nlotheroy),  77  —  Nelson  F.  do 
Carvalho.  78  —  Bornardlno  Go¬ 
mes  Filho  (Potropolls  —  E"  ver¬ 
dade.  A  aurora  não  volta  mais. 
O  amlgulnho  mais  tardo  dlrã  o 
mesmo),  79  —  Nadyr  Lopes  do 
Freitas,  80  —  Lucllla  Bastos,  81 
—  Renato  Marques,  82  —  Dldl 
Canavarro,  83  —  Zodllo  Ama- 


rOBNKCEMOS 
ORATUITAMENTB 
AMOSTRAS  PAPA 
O  INTERIOR 


TECELAGEM  FQANCEIA  DE  SEDAS 

RIO  DE  JANEIRO 


NOVO 


B*  onde  se  encontra 
sempre,  o  remedio 
desejado,  legitimo  c 
pelo  menor  preço. 
Vendas  em  grosso  e 
a  varejo. 

Rua  1°  de  Março,  10 

(30486) 


26  T-  Aristotellcs  Ramos  Coelho 
(Ubaroba),  36  —  Dídí  Cavalcanti 
Cardoso  (Bello  Horizonto),  37  — 
Hanorlldo  Dias  de  Mello  (Estado 
do  Rio),  88  —  Jost  Rodri 
melda  (Marlanna),  39  — 

Valle  (Nlcthoroy),  40  - 
mar  Roaha,  41  —  Golsa 
Monteiro,  43  —  Arlstou 


PRAÇA  TIRAPENTSS  N?  79  -  BI 


DE  BORRACHA 
FLEXÍVEL 


(Rua  dos  Laranjeiras  n.  680) 

O  melhor  bnlrro  residencial  do 
Rio  do  Janeiro 

ALUGAM-SE  08  APARTA¬ 
MENTOS  DE  LUXO 
RECEM-TERMINADOS 
Os  mais  confortáveis  •  do  me¬ 
lhor  acabamento  do  Rio 


eamente  e,  avançando  eompre,  o 
feminismo  alcnnçnrá  a  meta  da 
espbyngo  symbollca  quo  prophetl- 
samos  em  sonhos  no  passado. 

E  então,  dissipado  o  negror  quo 
nos  envolvln,  por  completo,  no 
ausplcloBO  labaro  da  nossa  vida. 
cstrellns  sclntlllnntcs,  o  sol  dara 
nova  o  glorloBa  luz  a  tudo. 

R,°'  1931-  Â  MANON. 


Desse  problema,  temos  que  re¬ 
gistrar  aB  soluçOcs  certas  dos  se¬ 
guintes  pequenos  nctlhhos; 

1  —  Maria  do  Lourdes  Caputo, 
(Magdalena  —  E.  do  Rio),  2  — 
Tolo  Villanl,  3  —  Levy  Alt,  (Ar- 
doH.iI  de  8ant'Anna),  4  —  Shlr- 
lcy  da  Rocha  Hudson  (Julx  do 
Fdra),  6  —  Joanna  Oliveira,  (Pe- 
tropolls),  6  —  Holcy  Nogueira 
(Itolpava),  7  —  Marillo  O.  No¬ 
gueira  (Italpava),  8  —  Elda 
Mendes  (Coscatlnha),  9  —  Gll 
Mendes  (Coscatlnha),  10  —  Eloy 
Mendes,  (Coscatlnha),  11  —  Na¬ 
dyr  Volgarl  (Cascatlnha),  12  — 
Maria  Volgarl  (Coscatlnha),  13 
—  JosO  da  Cunha  Valle  (Nlcthe- 
roy),  14  —  Daluz  Mendeo  de 
Araújo  (E.  do  Rio),  16  —  Addl- 
lía  Lopes  de  Araújo  Gôes  (You 
seem  to  be  lncllncd  to  go  very 
for  os  far  os  forelgn  Idloms  aro 
concerned.  Is  lhe  parngraph  tur- 
Genlslo 


E'  bem  verdade  quo  a  minha 
voz  serit  a  nota  obscura  c  estri- 
dula  deante  das  quo  liarmonlosa- 
nicnto  desfilam  ante  o  feminismo 
quo  avança. 

Intento  dlzor  qualquer  coisa  quo 
15 râ  comprchendldo  o  que,  embo¬ 
ra  não  esteja  do  todo  dissipada  1 
obscuridade  quo  parecia  d'lfttar  c 
snvolver  a  osphem  sclntlllnnto  do 
feminismo,  pfide-se  bem.  lonçnnda 
a  vista,  ainda  quo  summarlamen- 
te,  sobre  todos  os  campos  que  so 
tem  projectudo,  ver  que  ello  avnn- 
ça  podemsamonto,  tno  pujante 
tem  r.ldo  a  Imaginação  feminina. 
Com  merlto  e  selva  de  sua  lntelll- 
gencht  tem  clle  penetrado  corajo- 
snmente  na  Incansável  luta  pelo 
Ideal. 

Na  nvlnçílo.  nos  aporta  rm  ge¬ 
ral,  so  esparge  psperunçosiynente 
com  grande  exito.  No  Jornalismo, 
ns  m-dlclnn,  om  tudo  quasl  vem 
lontlbuindo  com  profundos  estu¬ 
dos  o  prodigiosa  IndlvtdualldnJ» 
onnobrecendo  o  sexo  purnmentr 
criterioso,  bello  e  melnncollco,  ta¬ 
lhado  para  o  cnmtnho  puro,  ten¬ 
do  por  escudo  um  Incomparável 
comção  connantv,  terno  e  rnclo  no 
fã. 

Mulheres  do  hoje,  trnhnlhne 
eem  descanço  pnra  a  perfeltn  la¬ 
pidação  do  feminismo,  pois.  o  que 
JA  foi  esculpido  não  fenecerú,  não 
succumblrã  na  postoridade. 

Cooperando  com  extrema  apti¬ 
dão.  não  olvidando  a  obra  monu¬ 
mental  che>a  de  cogitações  feita 
ato  em.io,  «entoando  o  canto  su¬ 
blimo  da  Liberdade,  a  lacuna  que 
ora  se  ergue  no  Bmsll  nos  cam¬ 
bos  de  luto,  se  quebrará  fragoro-i 


Duarte 

JBB  JPI  DnarU 

Monteiro,  43  —  Milton  (Acertou 
na  odade.  As  barbas  e  o  cachim¬ 
bo;  os  occulos  o  a  cartollo,  são 
dlfforentes),  44  —  Antonlo  O. 
Bastos,  46  —  Neuza  G.  Pinto,  46 

—  Beraphlm  8.  Braga  Filho,  40 

—  Tlto  Melrelles  Coelho,  (Fribur¬ 
go),  47  —  OalllÂu  Nunes  (E.,  do 
Rio),  48  —  Oromar  J.  GambOa 
(Italpava),  49  —  Neuza  C.  do 
Carvalho  (Obrigado*  peloz  •  bon- 
bons.  E’  pend  quo  não  sejam 
verdadeiros),  60  —  Yara  Silva,  61 

—  Henrlquo  Silvo,  62  —  Milton 
Xavier,  63  —  Clío  Varmler  (Ri¬ 
beirão  Prato),  64  —  llermlndo 
Novaes,  (Minas  Geraes),  56  — 
Klepor  Santos,  60  —  Keula  San¬ 
tos,  57  —  Aduhll  Prlls  (Pão 
Granda  —  E.  do  Rio),  68  —  In- 
ge  Hertha  Nager,  59  —  Paulo 
Cosar  Magalhães,  60  —  Ncrma 
Carmen  de  Magalhães,  61  —  Ed- 
vard  Ribeiro,  62  —  Lady  Leal,  63 
Eduardo  G.  Salamonde,  64  —  Al- 
do  Vieira  da  Rosa,  65  —  José  Ary 
Boechat  (Arrozal  da  SanfAnna), 
CS  —  Eylvls  Martins,  67  —  Ne.  va! 
Paes  (Barra  Mansa),  68  —  Ma¬ 
ria  da  Gloria  do  Souza  (Ello  tem 

Maria  Lucla 


CfT  MÉDIUNS 

•  Xl-  INVISÍVEIS 

Para  obter  oonsultaz  - 
DI«KUt»tlao«  de  gunlqacr 
maleitla  4  só  dlrlglr-ss  ã 
Caixa  do. correio,  3.268  (Dois 
mH  dussntos  o  clncoenta  a 
Oito)  (Rio  de  Janeiro),  do 
Centro  Humanitário  acima, 
mandando  o  nome,  ededr. 
proltenio,  reeldencln  e  um 
sello  de  300  réis  para  a  res¬ 
posta. 


Iln  lambem  pequeno-  aparta- 
inculos  vagos  do  aluguel  entro 
3.VJ*  e  6ãiif 

Outrat  Informações  NO  LOCAL 


Af.  Gome*  Freire 
19-19-A 


AGUA  FIGARO 

**  _T.  .  rnmnvn  r>  A  nui .. 


I  na  SECÇÃO  DE  PROPRIE¬ 
DADES  da 

Companhia  Nacional  dc 
Seguros  de  Vida 
“Snl  America” 

RUA  DA  QUITANDA  N.  8 
8*  andar 

(31757) 


SENHORAS  *S8íí2||i<|f •  a°; 

Utoro  e  dos  Ovários  doentes! 
Tratamento  e  rura  sem  Inter¬ 
venção  olrurglcn.  Informações 
com  o  Phco.  Asais  Tlrans.  ltn- 
blrlto  -  E.F.C.B.  (Mines).  (En- 
vlar  23  em  sello  parn  resposta). 


(34897) 


velrn,  (Merlty),  Armlnoa  Bran¬ 
dão  do  Oliveira,  Helena  Soares. 
(Merlfy),  Stelln  Lima  (Rodeiro 
—  Minas),  Washington  de  Carva¬ 
lho  Castro,  Armnndo  Sã  Fortes. 

Problemas  recebidos 

Accusnmos  o  recebimento  dos 
fiegutntes  problemas:  “Blcycleta 
do  Paullto",  do  Hcdyl  Vallex 
(Marinnna),  “Tinteiro  da  Tõyfi”, 
do  Hedyl;  “Lsango”  e  "Plnce- 
r.ez  dc  Vovfl  Lio”,  Jo  Ilcrvé  Li¬ 
ma;  “Lampada",  de  Aline  Brlt- 
to"  “Exclamação",  de  Ruy  Boc- 
ehnt;  “VovO  Fulcbolbttn",  de  N. 
Silva;  "Cruz",  de  Waldemar  Vsl- 
ladão,  "Coração  Amante",  de 
Hello  Adnct  Coutlnho  (VIctoria 


klsh  or  nrablan?),  16 
Costa  Lima  (Nova  Friburgo  — 
Voo  quebrar  a  balança),  17  — 

Aneslo  Fernandes  (Padua),  18  — 
Jos6  Vlcsnta  do  Faria  (Argollas 

—  Espirito  Santo),  19  —  Maria 
M.  Borrojo,  20  — '  Antonlo  M. 
Borrajo  (Ambos  de  Petropolls), 
31  —  RUa  Brasil -(Lureim  —  são 
Paulo),  22  —  Norlval  Silva  (Cam¬ 
pos),  23  —  Ruy  Boechat  (Espiri¬ 
to  Santo),  24  —  Odette  Chacachl- 
ro  (E.  Santo),  25  —  Olga  Nozut 
(Espirito  Santo),  26  —  Leno  M- 
Paschoal  (Italpava),  37  —  Jalr 
Ribeiro  da  Silva  (Italpava),  28  — 
Edalyres  Moutlnbo  (Italpava),  29 

—  Elza  Moutlnho  (Italpava).  30 

—  Tstlnha  Machado  (Ubã),  31  — 

Adhcmar  de  Azevedo,  32  —  Mario 
Canellas,  33  —  Lycla  Cunha 

(Campos),  34  —  Maria  BaptliU, 


CINTAS 

Promptai  e  *ob  tnnlHHj 
Còrte  rigoroso 
Eiccoçio  pezirlts 
CASA  MORAES 
Cnnn  dos  Elnsllro» 
A-.re.lili»,  107  -  Rio 
Fone  2*2419  _ 


Villa  N.  S.  de 
Pompeia 


Fabrica  ds 

Carimbos 


Venda-  a  prejtarõcj  alô  1!) 
mezes.  Fnbrtca:  Avenida  2K 
de  Setembro,  341 
Ph.  8-3228 


Especial  venda  de  casai  e  ter¬ 
renos  a  prestações.  Terrenos  des¬ 
de  300000  . por  mei  sem  entrada 
Inicial,  cm  ruas  lUotnlnadna  e 
com  agua  canalizada.  Terrenos 
altos  e  multo  secoos.  Estação  de 
Ricardo  Albuquerque,  EL  F.  O. 
B.  Informações  no  local  i  ma 
Trinta  e  um  n.  37,  com  o  Er.  Vi¬ 
cente  de  Ollrelra,  ou  na  aôdo  da 
Companhia,'  â  rua  Visconde  de 
Inhanma  n 


multa  força),  69 
de  Bouza  (O  promlo  vais  mais 
Gulomar  Nas- 


Solução  do  problema  "Peso 
de  Kllo" 


que  o  peso?),  70 
cimento  Madeira  (E.  do  Rio),  (O 
VovO  Lio  pesa  mesmo  mais  quo 
um  kllo?),  71  —  Dalsy  Muller, 
72  —  Francisco  A.  Paula  Gar¬ 
cia  (Itanhandu*  —  Sul  de  Minas), 
78  — Aline  Gomes  de  Carvalho 
Britto,  74  —  José  Bruzzl  Vlolra, 
(E.  Santo),  75  —  HlMa  Valente 


(11299) 


Petrolco  Soberana 

Fetrolro  «dentifieo  centra  caspa  *  e 
quedo  dot  cabdloa-  Nai  Pcriumarlaa 
riurmiclu  «  Droízrlu. 

oweií. 


“Pellos  do  Rosto” 

Curn  garantida  f  ,fm  d°r 
m».  PIRES  REItELLO 
Av.  ltlo  Urano,  «'H  - 


OUVIDOR  140  —  TcL  2-BI0fl 


93,  Phone  6-3543. 

vtm 


JOOOSJI 


■mi 


saponaceo  em  po 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  do  Abril  de  1031 


CASA  MOZART 


rnANCHOO  ALVIBS  OOM  onotl.  COPACABANA 

l  —  PIUNC1PH.  —  Fox.Trot 

Joubert  d»  Carvalho 
TnOVAI  Dia  AMOU,  —  Cnnçflu 

Joubert  d*  Carvalho  .  Quadra»  da  Lul»  Ooniage 

AIIACY  COUTES  COM  ORCII.  COPACABANA 


AVKNIDA,  159 

ftluslcss  Impressas,  Vlctrolu  de  nU,  Discos  doi  mftlr  * 
afamados  Artista»  de  canto,  violino,  ete,  J 


ABANA  I  D  AH  I  AN  A  I  —  Samba 

Podro  d»  8 A  Poralra  a  Aftonso  da  Carvalho 
NAO  «OU  FAMÍLIA ,  —  Bamba  . 

Honorlo  ItodrlgUM  •  Arnsbll*  DulhSoa. 


Kilu  «ulm  undarcU  raomentm.  A  Tilnlt  «  nova  lia  n,  «Uilcbt  qut  a 
n  Chunbcr  Orchnlra  i  «mlunlo  ic-  Vlctnr  eonitriilo  a  ulillia  para  ,4  rua  In* 

rrn,  (armando  por  booa  virluoits  c  lani  duilrla.  Bilra  cllló  lodoa  Junloi  occopan- 

aua  (rente  um  rcgcnla  que  aialmllou  do  uma  arta  da  110.000  mrtroa  quadra- 

cm  ratoavria  cumlIçOc*  a  Idea  do  irande  doa  e  multoa  tira  no»  pavlrarnlot, 
rnutra  fceipanhoL  10.000  peaioai  atai  Irabalbam  diaria¬ 

mente  conalltulndo  nrdadrlra  etdáde. 

Para  c  cwuplita  (ancciooaaaaala  da 
Immenaa  (abrlca  ba  um  corpo  de  bnmbel- 
roa  lempra  da  aobrtorlao,  um  boipllat  da 
rrladfo  erner trncia  oom  atrvlco  da  amíiutaudaa. 

Cravo  ura  aratrma  da  (crrorla  ai  para  uao 

m  ria  (ahrlca,  bem  como  uma  InalalIacAo 

nhla.  Para  fornecer  65  milbOoa  da  lllroa  da 

agua  por  dJa,  outra  da  clectrlddide,  ura 
iictui  acnrlpo  de  trao aporte  com  mala  da  10 

Kuc,  ‘  caraintiSca  ate.  Maia  de  60  000  tnneladaa 

la  Ira-  “*•  carrilo  da  pedra  alo  laataa  atinual- 

■  maio-  nunte  emquinto  que  oo  meamo  capoto 

>a  pela  lempo  aio  defnrbadu  10.000  enrom 
para  o  conaumo  de  madeira,  apparalhoa, 
no  tre*  ate. 

(na  da  S6  n*  reeeão  da  enimliarla  100  tcchal- 
.  cri.  coa  ac  dedicam  aoi  Inoumqroa  apartei- 
COamantoa  a  cada  InlIanU  axigldoa  pela 
completa  Indualrla. 

m  Para  uao  doa  amprttadoa  ha  ama  «al¬ 

io,  qoe  u  **a  auaitloi  qua  Uit  garanta  ati  100 
yd  j  dita  no  eaao  de  en(ermldade  e  param  toa 
bcrdeíroa,  era  caao  da  morto,  a  quantia 


M.  V,  MARCBAU.  SOLOS  DE  ACOOUDEON 


VIOLHOS  CAMARADAS  —  Marcha 
(Alto  Katncraden) 

Ca  Tetko 

VrVA,’  llHIDCKSBUItO,  Marcha 
(Hoch,  Holdackitbur») 

II.  Hiriar 


VICTOR 


GRANDE  ORCItRSTRA  BYMPIIONIOA  DE  REnUM 
—  Dlr.  Paul  Llnoke 


-HYMNO  DA  LEOIAO  MINEIRA,  Maroha  patriótica 
Eduardo  Houto  —  Oiwaldn  Santiago. 

OLHOS  FATAES,  —  Snmba  cnnçáo 

Eduardo  Souto  —  .To Ao  do  Barro 


1.755  —  OANCOES  DA  NOITE  UB  AMOR  —  Valaa 
(Lladar  dar  Uabaanaoht)  Paul  Llncke 
FANTASIA  NUPCIAL  —  Valaa 
(Uoohialtarolson)  Paul  Llnoka 


FRANCISCO  ALVES  D  MARIO  REIS  com  «rola.  Copacabana 

10.710  — ARREPENDIDO,  —  Samba 

F.  Alvt-a  —  1.  Silva  —  N.  Baitoa 
O  QUE  SEIIA'  DE  MIM  I  —  Samba 

F.  Alvea  —  1.  Silvo  —  N.  Basto» 


GRANDE  OROU.  SYMPUONICA  DB  BERLIM 
—  aob  dlreecdo  Dr.  AVelaamnnn 


1. 111  — FORTÍSSIMO  —  Loul»  Folgai 

Orando  Fantaala  sobra  aa  oparata»  do  Kalman 
1*  parlo  —  2*  parta. 


IRAL1NDA  SERAMOTA  Ootn  acomvnnhomrnl» 

10701  —  MHIACDELLA,  —  Fado 
laallnda  Soramola 
POR  TE  AMAR.  —  FadO 
Parelra  Filho 


ORCUESTHA  DB  ARTISTAS  DAJOB  BELA 

5. lll  — SEGUNDO  POTFOURRI  DE  VALSAS 
Gari  Robreclit 
1*  parta  —  I*  parta 


dn  e  qua  te  ama  protundunento. 

VARIAS 

Rtrai  penso»*  fazem  real  ídéa  do  que 
ia  grtndea  fabricai  de  ilíaco  representam 
em  capital  oelta»  Invertido,  no  numero 
ímmcnso  dc  empregado*  e  na  incrível 
complexidade  de  apparelbo*  de  organi* 
«•cio.  < 

Uma  boa  comprehenilo  disso  poder* 
«t  i  ter  sabendo  dai  principies  Installa* 
c«ei  da  Vktor.  aa  qaiec  «e  encontram  em 
C&mden,  cidade  nortearoerícana,  do  £*• 
lado  de  New  Jcracy,1 


JOHGE  FKHNANDES  COn  OflClf.  COPACABANA, 

U  — TüDO  QTRA...S  —  Sambp 

Samuel  Scgnl  « 

PRA’  RUB  CIIOIIAR.  —  Bamba 
Armando  Fontana*» 


menor  sombra  de  cansaço  —  Isto  por* 
que  os  assentos  são  ms  Is  espaçosos  e 
mais  bem  adaptados. 

Em  cada  detalhe,  Hudson-Essex 
offerece  não  sómente  uma  performance 
fóra  do  commum  e  grande  economia  — 
como  também  excedente  conforto,  sem 
maior  despesa.  Convidamos  a  exami* 
nar  estes  dois  carros  em  nossa  Agen¬ 
cia  e  peça  demonstração. 


Todas  as  estradas  6ao  suaves  para  o 
Grandioso  Hudson  Oito  e  o  Novo 
Essex  Super-Sels.  Ambos  os  carros 
offerecem  maior  efflclencla,  motores 
mais  silenciosos,  melhor  marcha,  tor- 
nando  facll  guial-os. 


CASA  EDISON 

T  Setembro.  90  —  Oorldor.  1M 
RIO  DHJ  JANEIRO 


(Inglaterra),  Nowtwta  bei  Potidam 
(AUematiha)i  Anuiu  (Tcbecoatovaqula), 
a  Sidnejr  (Autralli)  lem  a  Vlctor  maia 
fabricai,  grande*  e  completai. 

Addldone-*a  alito  o  que  tem  a  Co* 
lutnbía,  a  Polydnr)  a  Odeon,  a  Parlapbon, 
a  BrutuwicJt  e  Otilrâ»  fabricai  c  saber-se 
á  qulo  formidável  i  o  capital  «  I  ó  ou* 
mero  de  peisou  endividai  na  (nduitria 
da  pbooograpbh  mundial. 


CASA  ODEON  LTD. 

jtun  S.  Ilanto,  64 
S.  PAULO 

(14965) 


cama  .  tnjnitulm  de  igual  eacaaaa  popularidade,  hymno  oi  rapazei  da  caniita  xald  moirram 
lara  o  brilhin-  acr  bota  peaaoai,  moderadoa  a  pacificei... 
(ía.Tazcr  um  For  Ino.  porque  afinal  tudo  vlaa 
quando  nlo  ndo  ae  (uer  medo  a  niniuera.  a  chapa 
4  para  aefem  conclua  com  ura  lamba  aolire  olboa  (ataca 
roseo  publico,  que  Icjara  oi  deaia  lioponlvrl  c  incooa- 
rufcltadai  alo  tanto  crcatura  qua  6  a  Política. 


regente,  como  animador, 
ContpoiMor,  como  abnepadlcifmo 
coiKtruotor,  como, o  teu  primeiro 
realizador  em  cónocrtoi,  como 
mestre  de  tantas  oeractet  a  co¬ 
mo  ttran de  pioneiro  ati  da  pho- 
nographla. 

A  mualco  brasileira  vae  mar¬ 
car  o  tila  19  da  abril  de  1911  co¬ 
mo  uma  das  suas  datai  mattimas 
e  Isto  pelas  ratScs  sepulntesi 

—  O  Brasil  tributou  a  devida 
homenagem,  e  de  modo  nunca 
flito,  a  um  acu,  filho  Querido; 

—  Os  músicos  braatlelroí  do(a- 
doi  cia  eaplríto  suparíor  demons¬ 
traram  a  realidade  do  bailo  aan- 
(Imonlo  de  solidariedade  Que  en¬ 
tre  eltes  existe; 

—  Todos  proclamaram,  mais 
uma  vez,  ser  o  moeilro  Frantrta- 
eo  Braga  q  grande  e  (naubatllui- 
vel  mestre  da  regando  no  Brasil ; 

—  Os  artistas  da  Bociedade  ia 
Concertos  Bvmphcnices,  tocando 
tntetraments  de  graça  e  iubm et- 
tendo-aa  a  multo»  e  demoradot 
cnaatof,  demonstraram,  como 
sempre  o  tém  falto,  Que  sio  exe¬ 
cutantes  magníficos  e  pessoas 
dotadas  de  elevadíssimos  acnll- 
menlo»; 

—  Foram  revelado»  doía  «rml- 
nnníes  regentes  Que  hio  de  fa¬ 
zer  bclla  carreira,  os  professores 
Oscar  Ltnenxo  Fernandes  e  Lu- 
clano  Gaitei,  Que  aqui  estudaram, 
nunca  daqui  saíram,  porque  ndo 
prtdzaram,  para  se  aperfeiçoar 
Quer  em  repondo  quer  em  ccm- 
posiçio,  e  sio,  pois,  e  de  modo 
notavsl,  produolo  exclusivo  da 
cultura  brasileira. 

Foi,  portanto,  essa'  festa  «ma 
soberba  manifestaçio  de  pura 
brasilidade  e  que  engrandeceu 
maravilhosamente  o  Brasil  e  o» 
seus  bons  filhos. 


DISCANDO 

*t- 

Bo  muitos  annos  qua  se  ndo 
reoJüa  no  Brasil  tio  bclla  festa 
musical  como  a  que  se  verificou 
no  penúltimo  sabbado,  no  tiieo- 
Iro  Municipal,  por  motivo  da  ho- 
menagem  prestada  pela  Ootnmis- 
sao  Central  da  Musica  Brasileira 
•  todas  as  sociedades  artísticas 
do  Klo  de  Janeiro  ao  glorioso 
maestro  Francisco  Braga. 

Uma  multidão  composta  da 
que  ha  de  mais  represantativo  na 
Inlelleclualldado  desta  cidade  so 
comprimia  no  soldo  do  bcllo 
I heatro,  ocoup ando  todos  os  la¬ 
gares  e  ainda  transbordando  para 
os  espaços  em  que  era  possível  ee 
ficar  de  pi. 


COLONIAL 


Orsndes  e  coinmodos  assentos  pro¬ 
porcionam  um  confortável  descanço. 
V.  S.  pode  passear  todo  o  dia  sem  a 


Aícv  mulata  («ansba  da  JulLo  Caiado 
■5o  dc  Barro)  c  Carteira  toiia  (mareba 
:  Zftlra  dc  OUveira)  —  aenhorita  Cayu- 
'  com  Orcbeitra  Copacabana.  N.  1D.791 
Vos  interesaante,  bera  braiilelrs,  é  a 
i  cantora,  que  com  certa  graça  inter* 
CU  o  cbiztoao  e  alegre  aamba.  A  mar» 


CANTO 


ASPECTO  DO  GRANDIOSO  HUDSON  OITO 

I0S08  assentos  ajustáveis  —  Sllen- 


BBUN8WIOK 


Novas  bellczas  —  Luxucsas  Installações 
cioso  motor  de  87  H.  F.—  Dispositivo  para  abrir  e  fechar  o  para-brlsa,  etc. 

ASPECTO  DO  ESSEX  SUPER-SEIS 

Maior  torça  —  Interior  mais  espaçoso  —  Chassis  de  aço  —  Performance  Super- 
Sels— Confortável  carro  para  r.-.ederado  custo 


Vardl:  A  Travteta:  Pzrigt,  s  cara  — 
Gounod;  Fasiles  tetussmul  —  Soprano 
Florença  Eaaton  e  tenor  Mario  Chim* 
Ice.  cora  orcbeitra.  N.  50.157. 

Ura  par  qoe  ae  entende  bem,  que  canta 
corno  cnioqio,  prlnelpalmenlc  o  delicado 
trcdbo  da  Fsusto.  Tcm*»e,  aaaltn,  ura  Ver- 
di  c  tun  Gounod  de  excellcnte  qualidade. 


•  Aa  sociedades  cariocas,  tanto  a 
Academia  Brasileira  de  Letras, 
es  muaio a««  e  as  dedicadas  ds 
demais  manifestações  da  arte,  co¬ 
mo  as  complexas  do  genero  do 
Cenlro  Carioca,  íd  oaiauam  re¬ 
presentados  por  brilhantes  o orn- 
mlssies. 

O  programrna,  habilmente  or- 
ganisado,  todo  clle  de  obras  do 
homenagoado,  agradou  ate I  ao  en- 
thustasmo,  para  o  que  concorre¬ 
ram  admiravelmente  os  exe¬ 
cutantes,  a  festejada  cantora 
ira.  Heloísa  Blocm  ÁlastrangloU, 
a  applaúdldlsilma  violinista  se¬ 
nhorita  Hilda  Saraiva,  o  Infati¬ 
gável  virtuoie  de  violoncello  pro- 
fessor  Neicton  Padua,  a  mapni/i- 
ea  orehsstra  da  Sociedade  de  Con¬ 
certos  Bvmpho nico*  a  os  illuatreo 
regentes  professor  Oscar  Lorcnso 
Fernandes  e  Luclano  Oallet  e 
mais  o  consagrado  professor  B II- 
clo  Plerglli,  que  sc  incumbiu  do 
piano  e  da  ãkecçâo  da  orchestra 
noa  acompanhamentos  do  canto. 

O  professor  Alogslo  do  Castro, 
esse  eminente  homem  de  letras  e 
fino  artista  que  todo  o  Brasil  ad¬ 
mira,  pronunciou  um  discurso 
que  exprimiu  Hndomehte  o»  '»ün- 
timentoe  do  todos  para  com  o 
maestro  Francisco  Braga. 

O  publico  vlbrofo  ■  de  nunca 
flato  enthusiasmo  a  ponto  de  a 
cada  momento  ia  expandir  cm 
estrondosas  manifestações  ao  ho¬ 
menageado. 

Nunca  houve  neste  pais  aerne- 
Ihante  conjaqração  a  um  mealre 
vivo,  manifestaçio  tio  formidá¬ 
vel,  tia  espontânea  I  E  tudo  isso 
Justíssimo,  porque  nada  maie  era 
do  quq  parle  do  pagamento  da 
immensa  divida  contraída  pelo 
podo  brasileiro  para  com  um  pa¬ 
trício  que  fd  lhe  prestou,  e  con¬ 
tinua  a  prestar,  os  maiores  ser¬ 
viços  no  dominlo  da  musica  como 


T.  L.  Wriqht  &  Cia.  Lida. 

Telephone:  2.-1175  —  Rua  Santa  Luzia,  202  —  Caixa  Postal  58 

RIO  DE  JANEIRO 


VICTOR 


Quito  ficar  Jôlleira  (aamba  de  A.  AD» 
geld  —  Prínctpi  dos  lonhoi)  è  Mulher 
dcjprttoda  (lamlw  de  Armcndinho)  — 
Odctta  Pirei  oom  orcbeitra.  N.  33.431. 

A  cantora  apreienta-ie  bem  neatea  do* 
vi  voa  lambai,  nôo  $6  qoiâdo  afflrma 
querer  ficar  para  Ua  como  quando  do  ou* 
tro  lado  da  chapa  exeraplitiea  u  raxfiea... 

Em  alta  madrugada  (Lmirival-Gul- 
marftea)  o  Chorando  (A.  Grang). 

Choro*  —  Soloa  ds  aaxophone  por  Atlilío 
Grang  com  acompanhamento.  N.  33.413. 

Bom  diaco,  bem  braaíleiro  rom  um  par 
de  choroa  brilhantes,  prínciMltncnte  o  ae» 


Ouça  a  maravilhosa 
revelação 


BANDA 


1JRUN8W10K 


CASA  EDISON  CASA  ODEON  LTD 

Roa  São  Bento,  59 
São  1’atolo 


Bnaaini:  Cutlhemu  Trtl.  Abertnr»  — 
Walter  U.  Rogcra  a  lua  banda,  doía  dia- 
coa.  Na.  1.41550. 

A  abertura  (oi  bera  tocada,  desdo  o  acu 


EntAo  sendo  Intimados  a  com- 
pnrscor  A  Inspsotorla  do  Vohl- 
iiulos  pnra  responderem  polas  ln- 
(rnoçSes  que  commettsram  os  mo- 
torlslas  dos  autos  aeguintes: 
Oontra-mlo.  F.  44GS  —  13203 
Interromper  o  transito  —  P. 
5870  —  C.  5151., 4 
OIroular  para  angariar  paseu- 
gelros  —  P.  J077  —  0065  s  0332 
.  Abandonados  —  P.  10563  — 
18009  —  14309, 

Dstobedlsnola  As  ordens  de  ssr- 
viço  —  P.  3617  —  6372  —  6004  — 
6111  —  15429  —  14639  —  14659 

—  O.  1191  •  5207. 

Éntaolonar  om  logar  nlo  per- 

mitttdo  —  P.  1241  —  2666  —  9842 

—  6775  —  6275  —  6381  —  6602 

—  6726  —  9769  ^,  10862  —  10806 

—  13201  —  14309  —  14405  —  C. 
1463. 

Excesso  ds  velocldnds  —  P. 
339  —  443  —  1914  —  7483  —  10907 

—  10308  —  10802  —  13261  —  13927 
—14146  —  O.  3080  —  3414  s  5102. 

Doaobsdlsncla  ao  tlgnal  —  P 
*44  —  800  —  1481  —  1828  —  2744 

—  2198  —  3046  —  8064  —  3710 

—  6606  —  0110  —  19313  —  12364 

—  18808  —  18686  —  C.  155 


7  Setembro,  90  -  Ouvidor,  135 
Rio  de  Janeiro 


ORCHESTRA 


des  apreelavole  e  ssül  dcaempe- 
nhado.  brilhantemento  polo  con¬ 
junto,  destacando-se.  como  era 
natural,  a  possa  Interessante  pa¬ 
trícia  Ismenla  dos  Santos  0  0 
actor  comlco  Manuelino  Telxel- 
ra*  Os  espectáculos  do  BJlo  JosO, 
rematados  sempre  por  optlmoa 
programmns  clnematographlcoa, 
continuam  despertando  agrado  do 
publico,  que  assim  compensa  01 
louváveis  esforços  da  popular  em- 
preu. 

No  Republica 


sereno  e  raclodloio  inicio  até  ao  brilhante 
tlnal.  A  banda  tem  raults  (irmua,  t  ba- 
bfl  no  colorido  a  obiem  apreciável  lono- 
ridade. 


BRUNSWICK 


Proooplo  Ferreira,  que  Iniciou 
com  multa  buccssso  a  temporada 
de  orlglnaes  brasileiros,  com  a  co¬ 
media  do  .Paulo’. Mogalhies,  “O 
Interventor”,  não  obstanto  con- 
tlnuar  com  0  Trlanon  cheio  ta- 
das  as  noites,  nnnuncla  jl  para 
terça-leira  próxima  «e  primeiras 
representações  de  outra  peqa  pa¬ 
triota,  “O  bobo  do  rei",  de  Jo- 
raoy  Camargo,  Por  certas  lndls- 


INSTRUMENTOS 

BRUNSWICK 


Manoel  de  Falia  O  amor  feiticeiro  — 
El  amor  brujo.  Suite  —  Regente  Antho- 
iy  BernaM  a  a  London  CTaraber  Or* 
cheatra*  Doia  diacM.  Na.  90.007*8. 

Um*  daa  ultlmia  producçfifa  da  Bruna* 
wick  no  domínio  cIaibíco  é  conatituida 

f  eia.  gravaçio  de  que  ora  noa  occupamoe, 
evada  a  effeUo  em  Londre*. 

Bem  apanhadoi  pelo  nüeròphone  eitla 

Suate  todoi  oa  trecboa  oue  ooranAem  o  de* 
ciosa  O  omer  ftitlcexro  de  Manoel  de 
Falta. 

Oi  ulHrnoa  compaaaoa  que  exprimem  o 
tn«*io  cigano  preludiara  rapidamente  a 
DarJa  do  upiciro,  A  qual  ae  legue  o  ept* 
éndio  da  Afafo  neíie  logo  preso  &  popular 
Dania  ritual  do  fogo.  Vim  depola  a  en* 
cantora  Pantomima,  a  D  tu  to  do 
amor  t  o  f cativo  final  que  è  o  Alvorecer. 

A  execução,  ac  bem  que  nlo  tenha  al¬ 
cançado,  a*  vexe*,  o  puro  refinamento 
que  a  arte  aubtil  de  Manuel  dc  Falia 
exige,  foi  cuidada  com  attenç&o  a  produ- 


DISTRIBUIDORES  OERAES  DA 


C*i  OruMtaU  —  DHgo-Anerr  VoUt 
Marti*  —  Violinista  Frederic  Fraldin, 
com  acompanhamento  ao  plano  por  Dan 
Llcberfeld.  N.  4.097. 

ViollnfiU  seguro,  dotado  de  boas  qua¬ 
lidades  artiatss,  macio  e  aonhador  na  ex* 
tranba  c  iuggeatlva  Oritníalt  c  gracioao 
na  agradavel  Valil  bluetti. 


MUSICA  POPULAR 


ODEON 


Hymno  da  Ltffi&o  Mineiro  mareba  pa¬ 
triótica  e  Olhos  faiar i ,  aamba  canção 
(Eduardo  Souto)  —  Francisco  Alves 
com  a  Orchestra  Copacabana.  N.  10J99. 

Aqui  temos  o  primeiro  hjrmno  das  le- 
giflea  revolucionara»  que  fstlo  querendo 
se  implantar  no  palz  do  norte  ao  eui.  . 

Apesar  do  aspecto  bera  republica  nova 

da  Legião  Mineira,  o  acu  hymno  é  ac- 
centuadamente  republica  velha i  i  singelo, 
está  muito  dentro  da  forma  commum  c, 
comquanto  algo  estrepitoso,  não  é  ver* 
melho,  nlo  brada  por  asnguc  nem  exige 
tábua  raia  de  todo  o  pasaano-  Com  es»e 


Tehailcovafci:  Andanli  caniabilt  do 

Quarlotlo  <rp.  11  •  Consonrito  do  Coneer * 
to  para  xnolino  op.  35  —  Violinista  Al* 
bert  Spaldínf,  Ao  plano  André  BenolaL 
N.  50.100. 

A  literatura  muiical  do  violino  é.como 
todos  saltem  dc  extraordlnaria  riqueza, 
tão  grande  que  diipenaa  oa  arranjos 
proprioa  de  literaturas  mais  pobres,  como 
as  de  canlrahalxo,  tnrabone  c  OtdH09  ins* 


DESCOBERTA  DE  MADAME  CURIE  —  ptra  o  prtpiro  dc  AGUA 
RADIO-ACTIVA  —  oom  as  meamta  virtudes  que  as  raaii  famoiaa  fontes 
da  Europa  ou  America,  oa  cura  da  urtrnia.  arterío-sclefoac,  artbritiimo. 
diabete,  moleatlaa  rvnaea,  brpalícaa,  etc.,  noíco  approvsdo  pela  Sáude  PuMI* 
ca.  Na  drogaria  V.  'Werncck,  7  e  5  Rua  doa  Ourives.  O  apuarelho  de  pra¬ 
ta,  de  duração  secular  9501.  Concessionário  no  Brasil:  A.  J.  A.  Sampaio. 
—  Rua  Barofleza  de  U6,  32,  Fbcmc  5*3900,  da*  7  is  II  bs,  era  8.  0 


portuguesa  **Roaaa  do  Portu¬ 
gal",  Que  hoje  aerá  dada  na  ma- 
tlnêe  o  nos  duas  sessões  da  noi¬ 
te.  As  figuras  prlnclpaes  oatio 
&  cargo  ds  Auzendn  de  Oliveira, 
Adolina  Fernandes,  Beatrli  Boi- 
mar,  Elisa  Carreira,  Dora  Vieira 
e  doa  comlcos  Santos  Carvnlho, 
Joaquim  Prata  e  Adolpho  Enm- 
palo. 

Estão  sendo  activados  os  en¬ 
saios  da  segunda  revista,  que 
Eorft.  "Terra  de  cantigas”,  a  que 
se  seguirá  no  cartaz  a  opereta 
de  Julto  Dantas,  “A  Severa”, 
com  musica  de  Fellppe  Duarte. 

Adellna  Fernandes  fnrft  o  pa¬ 
pel  da  protagonista,  aqui  creado 
ha  annos  por  Angela  Pinto, 

No  João  Caetano 


(31071) 


â  SENSACIONAL! 

iRTEFACTOS  do  BORRACHA 
BRASILEIRA 
Unira  nn  America  do  Sal 
Monumental  sortimento  do  ml- 
lhSes  de  artigos  para  todos 
os  (Ins. 

Borracha  om  lençftl  a  prsços 
da  orlss. 

Sapntos  de  tsnnls  donde  .  8|000 

o  par. 

SandalIa  Japonesa  desdo  .  If 000 
o  par. 

laltoi  Americanos  d::xla  do  pares  ........  JJO00 

•  •  tfíosa  *  ”  .  731000 

AO  ORANDE  LESO  DA  BORRACHA 

RUA  DO  SENADO,  7  Tcl.  2-8704 

NXO  TEM  COMPETIDOR  (J049J) 


Boa  Aml  limpa , 

dUntainu  .  AoJiii. 

l.ij.  ,  •  CA. 

U,  :  ,  .  N.Lfl 

Ainte,  .  Sw.i.9— o- 

AU.i.e 


Depois  de  ter  passado  dos. 
quarenta  annos,  deve  haver  mais 
preoôoupáção  com  a  digestão. 
Essas  ligeiros  dõres  de  eatoma- 
go  sentidas  de  vez  em  quando,  e 
fls  quaes  não  ee  (az  attenção,  são 
a  indicação  que  já  não  sc  tom 
a  "digestão  de  (erro"  da  Juven¬ 
tude,  As  dOros  digestivos,  que 
se  sentem  mais  (requentemente 
com  a  Idade,  são  multas  vezes 
oocaslonadas  por  excesso  de  aci¬ 
dez,  e  mela  colher  de  caí<  de 
Magnésia  Blsurada  diluída  om 
um  pouco  dagua'  e  tomada  de¬ 
pois  das  reielçOcs,  noutrallsa  o 
excesso.  O  estomago  põdo  en¬ 
tão  continuar  suns  (uncçOcs  di¬ 
gestivos  sem  dKflculâade .  A 
Magnésia  Blsurada  (az  ãcsappa- 
recer  rapidamente  os  azedumes, 
pezadumes,  eructaçBes  acidas,  In¬ 
chações  e  Indigestão,  o  põde  ser 
empregada  seguidamonte  sem 
que  se  acostume  ao  eeu  uso.  A' 
venda  em  todas  as  pharmaclas. 

(19720) 


PALMYRA  -  MINAS  GERAES 

Altitude  008  mts. 

Todos  os  recursos  da  sclcnc  la  —  Conforto  taodcnto  —  Curas 
admiráveis 

Informações!  PRAÇA  FLORIANO  6B.3*  —  Rio,  Tel.  2-2876 


Dentro  de  poucos  dlns  tere¬ 
mos  ,  no  João  Caetano  a  peça  íe 
J.  Ribeiro  -O  rei  Vagabundo”, 
desenvolvida  do  íllm  do  meamo 
nomo,  do  grande  successo  raun- 
dial  1  A  empreza  não  so  tem  pou¬ 
pado  a  esforços  pnra  que  a  nova 
opereta  obtenha  o  mesmo  eilto 
das  precedentes,  mandando  pin¬ 
tar  scenarlos  e  fazer  traJoB  do 
accordo  com  as  Indicações  do  ou- 
tor.  No  desempenho  Intervirão 
todos  os  elementos  de  relevo  dn 
companhia,  estando  aB  responsa¬ 
bilidades  do  papol  do  protagonista 
condados  ao  querido  tenor  patrí¬ 
cio  Vicente  Celestino.  A  parti¬ 
tura  í  lindíssima.  Oclavto  Ran¬ 
gel  está  dirigindo  os  ensaios  ds 
"O  rei  vagabundo",  com  gmnde 
enthusiasmo  e  o  escrúpulo  do  cos¬ 
tume. 


DORMITORIOS  1:000$ 
Salas  de  jantar  1:300$ 


TERRENOS  EM  PRESTAÇÕES 

Terrenos  de  10x50  situados  em  roas  acecltas  pelo 
Decreto  Muniolpal  n”.  2.700  de  7  de  Dezembro  de  1927, 
publicado  no  “Jornal  do  Brasil”,  de  ,8  de  Pezembro  de 
1927,  á  Estrada  Intendente  Magalhães  (Rlo.Sâo  Paulo). 

Casas  em  prestações 

Local  salubérrimo  —  Omn  ibus,  Agua  «  Lus  Eléctrica. 

Flantae  •  lafomaoBea  t 

Agencia  cm  Cascadurta  —  Rua  Nerval  de  Gouvêa,  111. 

Accntca  autorleadoe  —  E.cziplorlo  Central  de  Terreno.  ■  Pni- 
tnçOce  —  Rua  do  Ro.nrlo,  100.1-  andar.  —  SMe  dn  Compa¬ 
nhia  i  —  Prnçn  Florlnno,  SI/SO-2-  nndnr.  (31205) 


com  £>on  Ami; 

Se  n  senhora  não  crc  que  limpar  as  i&nellat  i  uraa 
diversio— experimente  Bon  Aml! 

Uma  fina  camada  de  Bon  Ami  humedecido  sobre  u 
janellas  mnis  sujas  absorverá  em  um  minuto  toda  ■ 
terra  e  marcas  dc  dedos.  Depois.limpecóm  umpan- 
no  sccco  e  macio.  Ai  suas  janellas  fica  rio  perfeitas  I 

A  VENDA  EM  TODA  A  PARTE  . 

Distribuidoras  Gtrats  : 
j  TELLUS,  1BMAO  A  Cia.  LMo. 

Rua  Florencio  dc  Abreu  n.  17,  S.  PauJc 
Agentes  no  Rio  do  Janeiro 
ANTONIO  DRAGA  dt  Cia. 

Rua  da  Candelarit,  28/30 


Catalogos  gratls  com  lista  de  preços,  70  photogra- 
phlas  em  rotogravura,  faclllt'a-se  pagamento  som  au- 
gmento.  Para  os  Estados1  embalagem  .gratls.  Recorte 
e  peça  a  Serafim  Plrito  Figueiredo.  R.  Senador  Euze- 
blo,  88.  —  “Casa  Verde”  envie  soltos  para  registro. 

Nome  . . . 

Rua  . .  C.  M . . 


UM  GRANDE  HOTEL  COM 
PEQUENAS  D1AR1A8 

HOTEL  AVENIDA 

Capacidade  paro  SOO  hospe¬ 
des.  O  ponto  mais  central  da 
cidade. 

Agua  oorrente  e  telephone 
em  todos  os  quartos.  —  Cor¬ 
respondência  com  o  Rlo-Ho- 
tel  e  Hotel  Vera  Cruz. 
OLARIAS  A  PARTIR 
DD  26*000 

End.  Tel.:  Avenida  —  Tele* 
phone  C.  4948 
F.  CABRAL  PEIXOTO 
Rio  de  Janeiro 


REGINA  MAURA, 


do  Trlanon 


ereções  se  sobe  que  o  heroe  não 
6  o  buífo  do  tempo  de  Henrique 
VIII,  moa  um  indivíduo  moderno, 
que  pola  sua  finura,  pela  sua 
acuidade  ee  aoube  Impor  a  um 
desses  reis  Industrlses,  nlo  para 
explorai-o, 


Dois  obltos 


(33560) 


PRÉDIO  TUUCA  A  PRESTAÇÕES 


mas  Justamente  para 
exercer  a  tarefa  de  afastal-o  doe 
máoe  elementos,  caustlcando-lho 
oa  mazellaa,  expondo-lhes  as  po¬ 
dridões.  A  comedia  de  Joracy 


Rua  Eduardo  Ramos  86  —  dois  pavimentos,  t  quar¬ 
tos  —  1  salas  e  dependenolas.  Põde  ser  visto  das  10  ás 
II  hora».  Tratar  Av.  Rio  Br.  noo  n.  41  —  loja.  (12274) 


(32845) 


(30712) 


Fabrica  Americana  em  8ão  Paulo  procura  Boclo 
para  preencher  togar  d'um  bocIo  que  se  retira,  com  ca¬ 
pital  de  80  Contos.  Movimento  annual  de  600  a  800  Con¬ 
tos,  dando  30  %  lucro.  Ordenado  para  edmeçar  2  Con¬ 
tos  por  mez,  e  depois  dos  primeiros  3  mèzes  3  contos 
por  mez.  Prefere.se  um  que  fale  lnglez  e  portuguez. 

Respostas  a  Caixa  postal  N.”  2238,  São  Pauto. 

(34939) 


Uma  sociedade  esportiva 
que  pretende  fazer  2  cam¬ 
pos  de  tennts,  etc. 


—  no  dia  9  ue  Maio  para  :  — 

Lisboa,  Leixões  (via  Lisboa),  Vigo  e  Borde&ux. 
Passagens  de:  —  Luxo  —  1*  Classe  —  2*  Classe 
Preferencia  —  3'-  Classe  com  camarotes 
—  4*  Classe  simples.  — 


Chamemos  a  attenção  do  publico  para  o  eloquente  at- 
testado  abaixo  firmado  por  um  doe  nosaos  mal<  populares 
o  adeantados  negociantes,  o  lllmo.  ar.  Jos£  Alves  de  Car¬ 
valho,  proprietário  da  conhecida  casa  chio  do  moda  —  AOB 
HERMINIOS,  desta  cidade. 

Transcrcvemoe  “Ipsls  verbla”  a  carta  (do  lntelllgente 
commerclante: 

“Pelotas,  19  de  setembro  do  1019.  —  Prosado  sr.  — 
Njoldade.  —  Reconhecendo  “oa  effeltos  quasl  milagrosos” 
do  afamado  PEITORAL  DE  ANGICO  PELOTENSE,  pre¬ 
parado  por  vmcê:  desejando  que  todos  possam  curar-aa  com 
tão  poderoso  medicamento  venho  espontaneamente,  tornar 
bem  publico  que  fiquei  radlcalmente  curado  de  uma  antiga 
e  rebelde  bronohlte,  tomando  apenas  dois  vidro»  dessa  fa¬ 
mosa  medicina.  Que  as  possoaa  atacados  de  bronchlte  ve¬ 
jam  neste  encrglco  preparado,  o  alllvlo,  o  bera  estar  •  a 
oura,  são  os  metia  desejos  ardentes. 

Com  dlstlncta  estima  e  consideração.  —  De  vmeS,  o 
amigo,  obrdo.  José  Aires  do  Carvalho, 

CONFIRMO  esto  attestado,  Dr,  E.  L.  Ferreira  de 
Araújo.  (Firma  reconhecida) . 

I  J.ICENCA  N.  511  DE  28  DE  MARCO  DE  1906 


revista  "Cafí  com  musica",  de 
tres  escrlptorcs  novos,  dos  quaes 
um  apenas  já  passou  pelas  emo¬ 
ções  da  estrea,  A  musica  é  Ins¬ 
pirada,  havendo  alguns  numeros 
do  maestro  Nool  Rosa,  que  tom¬ 
bem  sõ  agora  ne  decidiu  a  es¬ 
crever  para  o  theatro.  Vem  parti 
este,  porém,  com  a  consagração 
popular,  pois  é  autor  do  numero 
que  fez  mais  successo  no  Carna¬ 
val  deste  anno,  o  samba  "Com 
que  roupa?"  Oe  papeis  princl- 
paes  da  revista  são  (eitos  por 
Aracy  Cortes,  ítala  Fcrrelrq, 
Edlth  Falcão.  Lulia  Fonseca, 
Isabel  Ferreira,  Henrlqueta  Brie- 
ba.  A  parte  cômica  A  excellonto- 
monto  defendida. 


para  alugar  com  cerca  1.200 
metros  quadrados.  Frefere-se 
que  tenha  uma  casa  que  póde 
ser  pequena  e  antiga.  Offer- 
tas  caixa  postal  1301. 


Especialista  em 


Atteito  que  ht  l«|t»  «nno»,  p  tlcrtro  em  cuee  de 
ralnst  eeMcielidede  e  qoindo  íonti-ie  necceurle  o  em. 
emprego  de  ura  depurativo  do  uneue,  o  conhecido 
preparado  dcnmnlnldo  “ELIXIR  DE  NOGUEIRA*, 
4o  Fhirm.  Chlraleo  Joio  de  Sün  SUtdra,  «btenda 
eerapre  encllentes  retuludoe.  E  por  kv  verdade  fir¬ 
mo  o  prraente.  —  Dihl»,  18  de  nerreuibro  de  1916  — 
Dr  Joio  Ferreira  CcUts.  (Finue  reconhecida). 


AOENCIA  GERAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 
11/13  —  Av.  Rio  Branco  —  11/13  — Tel.  4-6207 


(F.  02781) 


era  rede.  piuindne.  por,,,»  «willeilae,  cletSw,  «unlde 
branco--  etc.  flcnrSo  limpo»,  naandul 


Fhartons:  Chrysler,  Bulck, 
Dodg,  liupmoblie,  Packnrd, 
Cadillac.  Lincoln.  Ford  1930 
•  Essex  novo.  Llmouslncs: 
Qardner.  Hudson,  Baratas: 
Béo  e  Bulck  de  corrida, 
Cabrlolet:  Packard.  Sport- 
pbmetous:  Hudson  o  Cadll- 
1»0.  Rua  Gen.  Polydoro, 
120  — í-0470.  (34088) 


Desde  hontem  está  em  sccna  , i .  v'i 
no  popular  São  José  a  burleta  de  me  Cti 

Joracy  Camargo,  "O  macaco  _ 

azul",  com  a  qual  a  homogênea 
companhia  resolveu  enveredar  de 
novo  pelo  genero  em  que  tan-  prBn 
tos  successo»  registrou.  A  peça  „|m„  — 
de  Joracy  Camargo  tem  quallda-  6—3726, 


WÊmm  ~  h. 

•UOCUCTD  OX  eeiMlÁS»  UeOíC*  POM-iPc-  ev- vtKCKÇlO  *»0!t  vp.  3^b>«MO 

.(32196) 


Vendem-se  dos  melhores  f«b.:  a  prazo 
á  vista.  Av.  Oomes  Freire  10A.  Tel.  2-6437. 


Deposito  geral :  Drogaria  SEQUEIRA  —  Pelotas 

Vende-se  em  todo»  as  Pharmacia»  o  Drogarias  do 
Braall 


(196*1) 


(í  040004) 


COIJRETO  DA  MANHA  —  Domingo,  26  de  Abril  de  1031 


IMPALUDISMO 


ATIOPHELMA 


' 


FONTOURA 


I*  60H70UÜA 


M8wB*i 


******  ir«u  .• 


ff"- 


"WMUWUIU*1’' 


'■ '  /'  •  Glycerophosphatado 

preparado  por  M.  Bouvet  -  Paris 

Salvação 

/'das  crianças  debeis 
i  ou  em  período  de  crescimento 
dos  adultos  cançados 
.  dos  velhos  deprimidos 
’  e  de  todos  os  convalescentes 


USEI  TUDO 


rC*  DE  C<J'' 

PRECISÃO 

R ELOGIOS  DE 

QUALIDADE 


.eíffl 1 


NORD 

deutscher 

LLOYD 

bremeh - 


3daNVX31V 


FREÇMEISTER  1 

DIPLOMADO  PEIA  ESCOIÁ 
DE  RELOJOARIA  DE 
NEUCHATELSU/SSA 

QUITANDA  j 


Bons  Prédios  Merecem  Boas  Ferragens 


BALANÇO  GERAL  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1930 

Capital  a  Roservaa  :  RM.  445.000.000 

Roproaantado  no  Braill  polo 

BANCO  ALLEMÃO  TRANSATLÂNTICO 

Bahia  Curityba  Porto  Alagro  Rio  do  Janolro  Sío  Paulo  Santoa 


As  ferragens  Corbin  comprehendem  uma 
immcnsa  variedade  de  artigos,  cada  um 
dos  quacs,  porém,  6  feito  de  maneira  a 
prestar  melhor  serviço  do  que  delle  se 

poderia  jémais  esperai. 

Convem  a  V.S.  usar  a  superior  fer- 
\  rugem  Corbin  porque  a  sua  belleza  j 

\  e  admirável  qualidade  só  podem  j 

Vl  dar-lhe  motivo  da  mais  absoluta  ff 

Vy  satisfação.  O  seu  Architecto,  Jj 
yi  Constructor  e  Ferragista  por  ff 
[S  Vy  certo  que  estio  promptos  a  fj  r 
v  Vy  confirmar  o  que  dizemos.  j 


Coldal  da  vosaa  beloza  como  otldela  da 

▼oim  taude  i  o  tomo  roato  i  tuna  deli- 
cada  Obra  prima  qna  deveia  proteger, 

O  CREME  SIMON 

fabricado  «efundo  formula*  experimen- 
tadaa,  liberta  a  pela  da  toda*  aa  tua* 
ImperfelçOee,  eonaerrandolha  a  beleza, 
a  frescura  a  o  aveludado.  Da-lhe 
brancura  e  pureza  impedindo  a 
h  formação  de  rujiu.  À 

&  ÍAMÜEte  SIMON  Jf 


ACTIVO 


RatcJiamerk 


Mo.de  correnie.  mo.de  eitrengolre  •  coupona  da 

Juros . . 

Dapoillo*  am  Banco»  Emissora»  •  da  Camara  da 

comp.ninçío . 

L.Irss. .  . • 

Soldos  am  Boncoa  a  Caaas  Bancaria» . 


Ufllitl  II 

IJSSHt.nl  t» 
MS.7SIUM.tt 
l2t.70S.74t  Ml 
W.0S7ZS3  60 

tw.mon  os 


limoon.mol 


(34096) 


4.MSLAM.MIIU 


A  TARDE  —  8.  Saltador  —  Bahia 
DIÁRIO  DA  MANHA  | 

DIAIUO  DA  TARDE  L  Reclfo  —  Pernambuco 
JOIINAL  DO  RECIFE  f 
JORNAL  PEQUENO  I 

A  UNIÃO  —  JoSo  PetsAa  —  Parnhrta 

FOLHA  DA  MANHA  l  8.  Paulo 
FOLHA  DA  NOITE  f 

O  JORNAL  —  Maoaut  —  Amazonaa 

Annuncloe.  asaljroaturae  e  propacanda  cm  reral 

SUOO  URBAL 

1’ItAOA  FLORIANO.  19  —  4*  nnd.  End.  tel.  ALAIR.  TcL  *-_*#» 
Dlrccçfio  do  DR.  LUI8  MENDES  (I40f9> 


Conta  de  lucroa  •  perdaa 


DEVE 


Dolchsmork 
IJUf-8  9Í4  M 
SB.M1.6S4  *4 

lUtUII  46 

139.771  07 
MM9J7I  68 


HAVER 

Soldo  da  1020  . . 

Juros  a  loira» . 81111.74146 

CommlsjSas . II6ZS9.006.S4 

Moedaasironaalniaeouponsdeluroa  1.602  700  77 

PsrildpecA.»  parmanenlas  ....  1079.478.61 

fc07Oj4.W7.07 

AnrariisaçSas  am  llluloa  a  am  parti- 


Easpaiaa  Oaraea . .  , 

íposlos . 

lnslllulçô.»  da  banefteenrio,  panadas  e  prêmio» 
do  seguro»  para  luncclonarloa  ....... 

Amorllsnçío  em  movais . 

Lucro  a  dlslrlbulr . . 


A  Dlrtelorli  do  Daultch#  BtnkVnd  Dlsconto-Oesell.ohalt.  Barllm: 
0  Bontr  Frank  SiM  UotUr  SMUptr  St* 
Solman  a.  Sauu  Waurrmaxn 
A  Commlaalo  Ravlaora  do  Contalho  Flsooll 
MiUtnuíon-líeirmann  Klajmth  ffràif 


(31103) 


CASA  PEREIRA  DE  SOUZA 


Malar  eatabaleclmento  de  elroptoe  para  Beaheraa  e  Maalmaa. 

—  Pregoa  baratUalmoa  1  ....... 

4  —  RUA  GON  OALVEB  DIAS  —  ♦  (89795) 


BANCO  ALLEMÀO  TRANSATLÂNTICO 

Capital  e  Reservas . RM  45.100.000 

Fundado  em  1886  pelo  Deutsche  Bank.  Berlim, 
hoje  Deutsche  Bank  und  Disconto-Gesellschalt  Berlim. 

D  LANÇO  GERAL  EM  31  DEZEMBRO  DE  1930 

i  3rt.ll:  Rio  ôê  Janslro,  Bahia,  Curityba,  Porto  Alam.  Santoa,  Sio  PtulO.  AfO •?11" *1  5 


H  s  »  ps n  h  a;  Barctlona,  Madrtd.  Satrllla. 


FASSIVOt 


ACTÍVO. 

Oln,  em  mood»  corrente  e  molda  estrangeira,  coopoai  de 
juto»  •  dcpositoi  em  Banco»  da  Gimara  de  Compcmaçío 

Letra» . .  ,  , 

Tinitoa  própria»,  participcç&e»  cm  consorcio»  tinenedroa  * 

partlelpaçôej  permanente . 

Devcdorra  cm  conta  corrente 
Ediflclm  do  Banco: 

{Boenai  Atrei,  BohU  Blinca,  Montevideo,  ValparaUo, 
AtuoUguu,  Concepcion,  Iqaiqae,  Sanibgo,  Temiico^  Val- 
divia.  Orara,  Rio  oe  Janeiro,  bko  Paulo,  LlmaJ  .  • 


Capital  rea  lixado  »»♦••• 

Fundo  de  reaerra  .  *  •  •  •  • 

Rcaarva  para  dcavalofiaaçlo  doe  eanitaea  dae  filia» 
Fundoi  de  peruõea  •  auxilio  aoa  fuocdoouioe  a 

Depaiitoa  *  •  *  •  •  a  a  a 

Credora  em  conte  comoe  •  •  •  •  • 

Aucitei  «n  drauUçJo  .  •  •  •  •  • 

Dividendo»  a  pagar  •  •  «  •  •  • 

Lançamento»  nanaitmio»  d»  caaa  centrai  •  4t»  filUea 
5»tdo  d»  coou  de  locrae  t  parda»  *)  •  •  • 

•I Diftribtílçio  do  lucrai  _____ 

Dividendo  3P/*  •  •  •  •  • 

Fundo  de  reimra  .  ,  *  •  «  AWI-W 

Fundo»  de  pena&a  •  aaiiUos  aoa  sW.lY 
CoiueUkO  Ftical  .  a  a  a  a  JJ  J 

StJdo  era  conta  oot»  •  •  a  •  Mo.o 


DEBILIDADE  GERAL 


nidutis  c»'sk  4m  contMusnftt  da  «aento  d» 
Irsbslha  ou  d»  motssUs»  ofudss,  (rsvti.  Pillldst. 
Anamls.  Fkftk  d*  fcppsUit.  Connlptcla  da  .antro, 
Oabllidsdd.davlda  8  parda  da  SiulSot  erianlcos. 

Em  todas  astas  casos  0  organismo  nocaoslu 
d.  o»  rocensiltulfll.  da  actto  rootds  a  carta,  s  dtft 
Isso  dsva-sa  usar  o 

Biotonico  Fontoura 

COTO.  aHoHor  baMHcot  aa  msnUaatam  taca  noa 
prlmslrs»  dlsS  dd  utd. 


tinSm 

tmum 


rauM» 

RM 


SBe  ne^iõs  nT'0'3  COMPANHIA  ALLIANÇA  DA  BAHIa  - 

Rua  do  Ouvidor  na.  66  o  68,  Ia  andar  —  Edifício  proprlo 

Capital  realisado  Rs.  9,000:000$000  (  qn  qqo.onnaerq 

Rr»crvos  ..."  1  30.306:829»MS  J». JUO.HJVfcÔM 

A  Companhia  ALLIANÇA  DA  BAHIA  6  a  PRIMEIRA 
COMPANHIA  DE  SEGUROS  ÍIAIUTIMOS,  TEItHESTUES 
e  FLUYIAES,  NO  BRASIL,  EM  CAPITAL,  RESERVAS^ 
RECEITA,  o  asatm  4  a  quo  maiores  garantias  atlerece.  • 
Procuram-n’a,  portanto,  do  preferencia. 

Óptimas  garantias  —Liquidações  rapidas. 


Conta  de  lucros  e  perdas 


HAVER 


REICH5MARK 


DEVE 


Saldo  traniferido  da  1 739  »  •  •  •  •  • 

Jura»,  commiMóe»  e  lucre*  proveniente»  00  letras,  titulo», 
etc-  oicnoe  rcdeacoDios  «obre  letras  tcdcítçíi  ets 


Dcipexaa  geraej,  Inducivc  irapoaloa  s  tuas  ds  casa  central 

a  da»  fiiiaea  . . . 

Saldo  de  lucras  a  •  •  •  •  •  •  ,  • 


A  Dircctoria  do  Deutsche  Uebeneeitche  Bank 

W.  Cratma  L,  Kro/l 

A  Commiaiio  Reritora  do  Coatelho  Fiscal 
Rofccrl  W.  Basscrmann  Dt.  P.  Brunnrig  H,  Bodtwald 


430437) 


M.  Slrinlfcaf 


PÉROLAS 


OCA*  —  Fina  pelllca  pre- 
wOvp  ta  envernizada,  na¬ 
co  branco  lavavel  ou  pelllca 
marron,  Luiz  XV  cubano,  alto. 


O  LOMBRIGUEIRO  IDEAL,  que  dispensa  o  purgante  não  tem  dieta,  de  effeito  seguris- 
simo  e  sem  perigo!  ■  - 

EXPERIMENTAE-0  HOJE  MESMO  E  AMANHÃ  SEREIS  SEU  PROPAGANDISTA! 


(32980 


Moça  para  caixa 

Precisvae  de  urna,  para  estabeleci¬ 
mento  de  modst,  exÍRÍndo-ae  referenda»  a 
Carta»  para  MODAS,  Caixa  Poatal  nu* 
mero  3012.  (F  04001) 

LOJA  N0  CENTRO 

Traapuaa-ie  uma  alf&Ialnrla,  sem  fa* 
renda»,  bem  imtalbda,  au  accrlta-se 
um  todo  com  pequeno  capital.  A  loja 
presta-se  para  qualquer  negocio.  Infor- 
mRçfies  por  favor  com  o  sr.  Cejllo,  na 
casa  HAGEM  &  BAYMA. 

(F04023) 

CASAS  PEQUENAS 

Alugarn-Ki  por  preçoa  modlco»,  muito 
confortável»,  á  rua  Cayapó  n.  44,  trani- 
verial  i  rua  D.  Romana.  lnformaçOca 
i  caaa  16.  Trata*ie  edifido  JorusJ  do 
Comraercío,  I*,  a.  104,  de  2  áa  4. 

_ (F  04020) 


Olhos  de  Aeronauta**! 


Superior  pelllca  enverniza¬ 
da.  preta,  typo  bataclan,  salto 
baixo. 

De  os.  28  a  32. .  21$000 
M  ”  33  a  40..  23$000 

Em  naco  branco  mais  4$. 


Joias  velhas,  pratas,  platina, 
compra-se  o  paga-se  bem  na 
Joalberla  Raphael,  Rua  S.  Jobú 
n.  43.  Teloph.  3-07(14 


(39521) 


(F  02848) 


DENTISTA 


Vende-ac  um  motor  electrico  e 
cadeira  em  bom  e»tado,  prero  de 
•ião.  Rua  do  Rosário  n.  16“ 
dar.  Joformaçftea  com  IVAN 


(F  02849) 


CASA  NA  TIJUCA 


Bar  e  Restaurante 

Vende-se,  ou  a  parte  de  um  doa 
cloa.  Rua  Buenos  Airea  n.  101. 


Aluga-se  n.  867,  á  ma  Conde  Bom* 
fio»,  a  família  de  tratamento  , Chave»  no 

n.  871;  tratar  com  o  ar.  Neve»,  á  rua 
Vlaeonde  da  Inhaúma  o.  38. 

CF  02772) 

BOA  VIVENDA, 

Aloga-ae  a  boa  casa  da  Estrada  da 
Foatainhm  n.  440,  com  dnco  quartos  e 
mal»  dependencia»  cm  Oawaldo  Crua; 
mo»tra*a  Joié  Ribeiro,  ao  lado.  Rua 
Caracas  n.  61,  e  trata-se  cora  Rubens 
de  Vaxconcello»,  à  rua  Buenos  Aires 

o.  41,  de  10  ás  11  e  S  áa  6. 
_ (F  02781) 

Professora  dc  hespanhol 

Prccisa-»e  de  uma,  com  referendas  de 
condueta.  Rua  Copacabana  n.  643. 

(F  02762) 

PEQUENA  PENSÃO 
FAMILIAR 

No  mdhor  ponto  de  Copacabana  (per* 
to  do  LIDO)  traxpxsia-ae  uma  cem  com* 
pleto  mobiliário  de  2  tala»,  5  quarto*  « 
maia  dependencia».  Porão  habítavel.  — 
Tdepbone  7—1468. _ (F  04019) 


Somnolcnfos 

Lave  etta  noite  ot  «eu  olho»  com 
LAVOLHO  —  CoUrrio  AnUtop- 
tlco**  e  contemple  depoti  o*  eeae 
olho»  límpidos  o  brilhante».  Nem 
envelhecido»,  nem  frieo»,  nem 
cançtdoa  ou  congestlonodo»,  O 
LAVOLHO  dá  Juventude  »o  olhar 
e  o  «eu  segredo  6  simplesmente  o 
de  Umparoeolboi. 

_ _ (19703) 

QUEBRA  D0  PADRÃO 

Converta  dlnhdro  em  propriedadea.  — 
Vcnde-se  as  das  ruas  SKo  Clemente  nu* 
mero  295,  Monte  n.  60  e  Livramento 
numero  75,  ou  alufise. 
_ (F  00838) 


(F  02861) 


OAd*  —  Em  naco  branco 
lavavel.  pelllca  mar. 
ron,  ou  pelllca  envernizada 
preta,  salto  mexicano. 

Porte  2$000  em  par. 


Ondulation  Permanente 
ED0UARD 

Córtc  Marcei  imie-cn-plli  Enecto.  — 
Chamados;  7—0814. _ (F  02824) 

Mobília  sala  jantar 

Vende-»e  uma,  modelo  fino,  ixnbuya 
escolhida,  folheada,  própria  para  pessoa 

de  gosto.  Roa  Senador  Dantas,  73.  # 

_ fF  02326) 

Machinas  de  escrever 

Underwood,  Remington  c  Cororiaj 
quaii  novas,  por  preço  de  liquidação  — 
RUA  DOS  OURIVES,  101. 

(F  02743) 


PRÓXIMAS  SAHIDAS 


PARA  o  dUL 


PARA  A  EUROPA 


MADRI» 


.WERIt  A _ 

SIERRA  VENTANA 


Maio 

Maio 


(30433) 


o  SIERRA  MORENA 

_fl _ MADRIP- 

<p  SIERRA  VENTANA  Am»io  .  , 

18  WE8ER _ SctCTnhro 

»»  SIERRA  VENTANA  Outubro  . 


Jiinlm 

Julho 


UI  INTUA  *Sa-A»«l«t.  do.  P ro f f a. 
bUllim  I,lcl>:.  ml.f  nt  t.rrrln,  Jo- 

UROLOG1CA  S2&&STV&;! 

IN.  Kepfclallel*.  Rlna,  Beilgn, 
Pro»lvia.  Uretbrn.  Doenças  do 
Senlurai,  VU»  arlnnrlne,  MlrçSes 
freoaentra  e  dolorosas*  Dlníbcr- 
rI'm  Ultrn-Vloletns.  Coa»,  T  de 
fefcembroí  4X  IS  áa  10.  Phone 
4-4493. 


Julho 


Jalho 


Agosto 


COFRE  FRANCEZ 


^ VENDAS  A  PRAZO 

PREÇOS  SHM  COMFETENOIA 

FJANOS— Zlmmefinann  i  Warner 
RÁDIOS  -  Amptilo 
MACHINAS  DE  ESCREVER. 
AUTOMÓVEIS — Charrolet  e  oolios 
OmCINAS  para  AUT0M0YE1S  _ 

Pt(U  CATAVOOOt.  —  TIL  «-»!«• 

!r.  ferreira  a  c. 

SUA  MAaa  I  SARRO»  »*». 

um  m 


Setembro 


Superior,  grande  de  duss  porisi,  TM- 
de-se  pira  desoccupar  logsr,  sem  reser¬ 
va  de  rrtça:  i  rua  doa  Ourives,  101. 

fF  03742) 


Outubro 


MADRID 


Setembro 


SERVIÇO  EE  CAROA 

FRIDERUN  —  Esperado  de  Hamburgo  e  escala»  em  10  do 

Maio. 


iV  00344)  6 


GUARDA  LIVROS 


Pe»»oa  Instante  habilitada  c  cnm  optl 
»»  rc.'cn:ncias,  aceita  esrriptas  avnl* 
.»  por  preço»  "lodicoê.  Escrever  parr 
.  N,  no  escriptoriu  deste  jornal. 


Afon**e  casa  mobilada,  todo  confor* 
to.  Garairr,  tHephone  e  jardim.  RUA 
XRINEU  MARINHO  N.  21. 
_ _ _ (F  03104) 

BOTAFOGO 

Aluns.  lunhílsd»  usi  coafurtsvrt, 
reqnens  (»mili..  Inlormvse:  PRAIA 
DE  BOTAFOGO,  435. 

(F  009(131 


Paru  csrtm»  trata-se  com  o  corretor 

6r.  E.  P.  Luiz  Compo.  -  Rua  Primeiro  do  Março,  117 

Tel.  -4-52:9 

HERM.  STOLTZ  Cf  CO. 

AV.  RIO  BRANCO,  #11/ 74  —  Tel-  4-#m 
Tcle*  “NonUlord* 


doenças  suppuraUvas 


Limousine  Sedan  Hudson 


Vende*»e  uma  typo  1925,  peefeito  es* 
tado  e  bem  calçada.  Ptrço  de  occaatáo. 
Ver  e  tratar  á  rua  CamUna  Meyer,  31, 
dai  8  ia  14  heras  —  Mey^r . 

ÍF  03174) 


reznedlo  quo  não  fã'!!». 


tsr,  ku  reserr»  dt  preço*. 
E0B  OURIVES  bobais  391 


(F  92741) 


m 

LWfiiffll! 

m 


U,  ,  X  p  p  .  A  LUOA-HK  pnr  3UOJOOO.  um  *r>- 

II  II  p  S  I  X  x  brado  do  prcdlo  novo  dn  run 

I  1»  U  li  u  I  HsiiFAniia  n.  156,  l«ndo  nutn,  dol» 

U.1  annilllCIOS  <lesl<l  secção  ‘ltmrtos,  cnslnha.  banheiro  com- 

custam  $600  -  Knlm  | 5&°  *n?.lí» 

"TEllÀO  DÉ  PENHáKte  ,n' oom  0 
)osé  Moreira  da  Cosia  &  Cia.! 

n _ tiprrf»  i»f»  «mu  imn  o  (,oll‘  UnilOa  aohrndns  corrido*. 

«J».  «  ,  «  AI  l  IO — 0  Troto. .o  oom  o  conector  Monll, 
Cm  J  do  Mulo  do  10.11  rUu  ool.  Cnmaro  n,  ,19,  l«. 

Ftuom  lotmo-ilo  («doa  o»  po-  ( jr  02016)  D 

nhorai  vonçlilo*,  podondo  oi  ■■  |  , i,, A <1 

dkrmw2íflMUUdÍ2r^ÍÍ  A  lk*  in6rLn;T„í;“ 

jatar  oimn  cautelas.  utd  u  toa-  ntpnio*,  nti  porta  do  enau  A  utmt 
l>ora'  rnmlllo.  Vor  o  trnlnr  Ã  Avanldn 

<F  OITOS)  I.olluo  Pedro  II  n,  104.  <F  04036)  D 

~  LEILÃO  Dt  PfcNHURfcS  A‘^íf“  el„»UuSi  frí: 

JOtAi  B  MICIICAIinitlAa  NA  veaao  (ia*  Bollas  Arte»  n.  6,  Jun- 
FILIAL  DA  to  no  Tlieaouro:  trntnr  no  lornl. 

TACA  ümmUFR  <'•"  «««)  n 


José  Moreira  da  Cosia  &  Cia. 

B— JIISCCO  IK>  IIO.NAIIIO— 0 
Cm  U  dn  Mulo  dc  10111 
Forem  lo!IRowdo  todos  o»  pe¬ 
nhoro»  vòncldo»,  podondo  o» 
■ra.  mutuários,  roformnr  ou  res. 
untar  ouna  oAUtolna.  otò  u  voa- 
pora.  • 

<F  01792)  l.ollüo 


CORREIO  DA:  MANJIA  —  Domingo,  26;  dc  Abril  de  1031 


OPTIMO  (purto,  *lu«...,  tora  «n-  A  LU0A.8III  predlo.  «om  OU  »«m  ALUdA-Br;  .nla  da  fr.nl»,  an-  ,  .  „  ,  ^ ,  /lONCUHSOS.  .«atar.,  I«,  . .  Um  ulunt-,  oml)UM> 

dí,A,*rir,"  n,;íH'“  ®“*'  d'  0,‘  7J0V.,l'‘  ul"  paylmonto  «antro  A  cornda,  «rajada,  com  panaAo,  I  AP  A  R I' I*  ATI1 A  ,  v  niciclo  t  culto.  Ilni.  Aula.  inilivt- 1  V.0Ilipr&'Se  p resinando  dc  r*l«| 

arnil.ro  n,  113.  S-IOOÒ,  «rnnda  larrrnO  nialhor  ponto  Cn.  am  aaan  /oinllln  da  tralamanto,  JrtLflutl  AllUA  1  dtian  da  lla»ua.  a  madimianca,  paio  bom  Tol  2-8431 

_ <r  im>  B  pnratinnli.  Inf.  7-ltÓT.  |  para  ca»n|  .om  filho,  ou  moço.  (J.  nnniincias  desiti  trccàt .  ’  P«*l.  <>'■  WiiMwte»  li.icl»,  Ku»  IL-|,0,!  >,aBa-»«  “«mi.  ™ V,*  d"pi,«í  34 

ENSAO  DANUUIU  -  U*.r4.  Du.  <F  033)  11 ;  decanta..  Itateranclaa.  Mattòao.  ”7.?“2F*ír?n/f-Cf fVi  I  nadUo  Ortilts.  *4!  4*  aaitor.  alavadw. ' - 11  ■  ■  ■■  * 

Ira,  0,  Klan.rniQ,  Ampla,  quarta.  T  LUlUE  -ooilma  caaa  <F  OÒtOl)  13  ...  I»»»» -  |  tP  Wí)  9 ,  piANU  Pla/al.  4. Wa.  .tli||.«  „uul 

.  c.aal  c  aaltaico.  Uras  WIOPPfNO  A  pequ.na  fnmlIlM  pròco  4001.  —  ■"  '--■■=  A^ÍmÍ?."  n  n*1"!.!,'.  ZrZ  U/JSINCi.rlnüm  V  tra-  ,ímJ1  ^ínimcnel'. 

^ _  <K  40M)  K  N»*o>  Bllva.  413.  (>*  OMÒO)  íl  (/III  *  ICADCI  íílJ*n.,Í!.,í:."-.üi.P?rL0  í'.rAS?  1^  '»«•  d«  ad.nla.Ao  te  l'rdro  II,  df ,  Umj'  "•  11  "  ,TiílJ»  J4 

iLa  e  auarto,  raetilUdai,  Jualot  ou  ,  Aluo»  —  '  V  1L.L.A  JuAdLL  SíííÜÁl  V.ViíPíf  j  '"n1  fírnn'’*  1  cirloaitiihl.  e  altueiiiaplili.  lUiiwe.  - - - -  - - 

nniiiii  ...  Lnnneni  i  Aluun.ac  em  «taa  '  luu“  .  larrano;  traU-ao  tiom  Oiorlo,  noInVA  ,0i,  ip  1/121  1  triAI  iKin 

ada,' ^«.llmaí»  m.í*  ou  .iStar 'da  1  W  ^  '  Ü‘‘'  pnra  O-  (UtlltlllCtn*  desiti  SflCÇtW  Marrado  Novo.  riiaa  Hou.a  Torra.,  - - - - 77  VIOLINO 

mareio,  cai  cu  d.  família.  I.adrlra  1  >  3  W"  Çnmmunl-  CUSlntl)  >T)fí0  «  llllliq  — -1— ■  -  .  ,  1  y  °*ajJLLJ 1 1  l<  -hmèlr"..*  /.“fòmJ.' mo  Venda  .,  um  em  paifíllo  tallOO  par» 


um  plunt.  vmtiuiu  \rhMir,oh  idiiiuiumi  ui . .  cmg 

lo  dc  ri'1'0  v  3  t|uartna,  3  aala.  e  dnuala  ateonu 
I  3-0431  moilitOfi,  .rnlratl»  paia  aulemovih  m, 
(P  04MHl!  34  Malar  Avila  n.  131, 

- !  ■"  1  ,  ,  :  j-  ■  r  1  •  (P  3019)  1 

"'llua"  Urui  'ITENDh-.Slí  cm  l.rlilnn  epiu.ia  ...I, 
,  V  601000(000.  Tratar  t  lai.  7-l|ffi 

(TliU)  34  _ _ íLi!«n 

)~  ~l  VSNDSdlí  prftdlo»  a  trrrrnoi  rm"5| 

I  V  vcraoi  tialrroai  <oi|ur>lo  .llnl.ruo 

.  .  aiiltia  lirpedirta.:  vrnHi  ta  um  leirrnt 

.1  raiano  nar»  j  tua  Jardim  llolaitleo  tom  I.OSOmiJ.i 

iv  iiftoori  la  '•»’»«  *  "u  <•»  l'"t|'">.  J7-I».  aala  1 
íP  >100031  34  Weinrclt,  daa  10  UI  I?  liara).  ' 

-  ,  _ _ j  lr  0)36)  | 


PKNHAO  DANUUIU  -  Diit4a  Dn 
X  Ira,  9,  Plamrnao.  Amploa  i|utrtna 
paia  raiai  c  aaltclro.  Uom  trato;  praco 
medico.  (P  4054)  K 


al  c  aaltclro.  Uom  tMIOIPfHa  naqu.ha  íamlIlM  pròco,  4001. 

(P  4054)  K  Nnao.  Bllva.  411,  ff  OMÒO)  ll 
c  Quarto,  moblb.lei.  Junte,  ou  ,  Aluun.ac  em  '  «ran 


(F  012)  1! ;  decente*.  IteferonclA*.  ÃUUôbo.  | 
mülma--».'  püÃ '  L»’  <lf  «»»»>  11 


CASA  GONTÍIIER 


AL.UOA-SD  granda  quarto  mo- 
trilado  com  pmialln,  a  dolii  rn- 
pazoa,  am  cana  du  fnmllla.  Itun 
Vloconde  de  Ilanna,  108,  aobrndo. 

IF  05007)  D 


1 
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JliÜ; 

Ml 

if 

Mi 
ci' ! 


f*  V. 
i( 

[  'n 

ií  1 


U 

IPÍaJ 

ravíl 

•Wfl 


LUOAM-SE  dola  bon»  qimrtoa, 
junto»  ou  aoparado»,  om  caen 
de  família.  Bua  Mareahal  Floriu- 
no.  102,  1*.  (F  02853)  D 


Aluda-me  um  gablnote  elcclro- 
dentarlo.  Rua  Chile,  23-2*  an¬ 
dar.  Tem  elevador. 

<F  02804)  D 


UA-HH  uma  aala.  liua  C 
23,  2a  andar.  Tem  elevador. 

(F  02804)  D 


LUDAM-SE  quartos  com  ou 
aem  mobília,  para  aoltelrog  ou 
csaace  decontes,  com  liberdade. 
Carlos  de  Carvalho,  00. 

(F  04041)  D 


WMgL 

r/a  v_. 

V  rv  aí 


LlKIA-SM  eicripturln  ür  i|un- 
iro  trrnndra  anina  no  Rdlflrln 
ftnlnle,  Avoiitn  Rio  Slronro.  !.*• 
nndar.  Qaelrnra  Informar  nn  «nla 
IOH.  nn  pelo  Cclrphooe  «i.  a-.inSN. 

(30026)  D 


. . .  .  pera  pequetm  fnml- 

10K  *  á*'11?  *  Cí"-  ...  A  lia,  0  aohrado  da  rua  B.  Po- 

1D5— llun  Bela  de  afirriibra— IBS  dro  n.  200.  Aluguel  4!0»000|  lom 
*‘®  O  de  Mn  lo  dn  1031  foirAo  i\  rnx,  ( K  04026)  D 

_ (F  00077)  I-elIBa.  .  .  .  ' 

CASA  GONTHIER 

(MATRIZ) 

LEILÃO  3Ò  AimiL  DE  1031 

Henry,  Filho  &  C. 

ÒB  —  41  nn  l.trla  tle  CantOra  ■ —  47 
Fa«om  loIlAo  do  pennore»  ven¬ 
cidos  e  nvlsnm  noa  ara.  mutuá¬ 
rio»  que  podem  roformnr  ou  res¬ 
gatar  a»  auas  cautela»  atd  Cl  vos- 
pera  do  lotlBo. 

(34828)  LellOta 


Implorando  a  caridade 


ANUI^LINA  rEUUHAM),  VIUVU 
com  50  annoa  de  orlado,  comtUe- 
tamonte  aOgn  o  parnlytloo. 

M  Alt  IA  VENTPIl  A,  de  98  nn- 
oo»  do  cdade,  viuvo. 

BNTnBVAUA  da  rua  do  Cbt- 
ehorro  n.  47,  eaan  XVI11.  mudou- 
■o  para  a  rua  ltaplru',  213,  oaea 
SCI,  doente,  Impossibilitada  de 
trabalhar,  tendo  duas  (libas,  sen¬ 
do  uma  tuberculoso. 

PAULINA  DE  FIUUElItttUO, 
viuva,  oom  troa  filhos  e  iirtpossl- 
blllutda  do  trabalhar. 

ELVIR A  D 15  CAI4V A1-U.O,  po¬ 
bre.  c6ga  e  sem  amparo  da  fa¬ 
mília. 

,  VIUVA  SANTOS,  com  71  anãos 
de  edado,  gravemento  doente  de 
'moléstias  Incuráveis. 

Al/JJItA  35URTI,  viuva,  com 
I  fllboa.  Impossibilitada  de  tra- 
.balhar. 

FUANCISUA  DA  CONCEIÇÃO 
BAJtllOS,  còga  de  amboa  oa  olhos 
,•  olallada.  • 

.  LAUKA  XAVIER  DA  SILVA. 
.Viuva,  com  oito  filhos,  passando 
prlvacOcs.  appolla  para  aa  almas 
caridosas.  Rua  Navarro,  114,  ou 
oests  rsdaocllo. 

OAIIHIEL  FERNANDES  DA 
SILVA  —  rua  Bar&o  de  Potropo. 
‘lia.  63,  ensn  3,  —  Catumby  —  Pn- 
ralytlca,  Impossibilitado  dt  tra¬ 
balhar. 

MARIA  FERREIRA  —  Viuva 
‘"pobre.  —  Rua  Bardo  do  Itapngl- 
pa.  307. 

'  BBNEDICTA  UBOLINDA  DE 
CARVALHO,  pobre,  com  78  an- 
nos  do  edado,  moradora  A  rua  Se¬ 
cador  Pompsu  n.  138. 

,  MARIA  BAPTISTA,  pobre. 

.  MARIA  TAVARES  BOnOES. 
viuva  quaal  còga  aem  smgaro. 


:  EMPREGOS  DIVERSOS 

Os  annuncios  desta  secção 
custam  S500  a  linha 


O^A  allcraã,  que  saoe  tomar  couta 
de  casa  e  tratamento  de  doente»,  de- 
flfja  colioeaqSo  n'uma  cssa  diatinct*. 
Oíf.  Tratar-M  Ihlífoe  —  G.  N. 

’  •  (F  02730)  C 


GENTES  NU  IWTEKiUR,  pra- 
claam-sB  partt  artigo  de  grAn* 
d©  utilidade.  Kropnch  dc  Cia.  Ltd.» 
Edifício  Odeon  b.  713.  Rio. 

(F  00677)  C 


mrr»r|».  cedemie  *  caiai  nu  Knhnr  do 1  .  -  w»rwij|rtn»  |»nra  i/u  minam  in.s  (irj/íf  arccílí»  nou» 

cmmtifrclo.tm  ca  aí  ,lí(.,"ni.  !.lfh.  3  BUattO»  com  çnmn.Unl-  custam  ITiftO  n  linha  lül _ _ÜLE 

tl*  Gloria,  M,  c*»a  numrm  6  (VI)  da  onjOO,  ngtm  rorrriito,  l>cm  nro-  a  i/iii|AA|/tíE  ai  riiaâ*  novn*  ‘«á.  : 

Alarnnla  Ar«W,  p«rltcuUr,  Jntloê,  com  ou  Win  pcmiflo.  — í  Av nnÉoíft.  banhtlfo  aomntJto  fU  I  P  T  11  C  i 

,  /F,qjy>  y  hií|U?r*0  Ii?rn  Jo,íc,r0»  ^ln  roo*  fngflo  a  g»*.  Rtm  silva  Pinto!  NlCl  HERO  I  rico»  •  liunwrlitíooi,  tramfrnmloM  ■ 

SJAI.A  —  Km  enta  da  famllU  «!*  f«a-  J,VI.A  .  ■ 8nnía  H0.  123  o  1I2(  cnha  1,  Clmvo  por  fa-  /)•  nnmmrin*  rluttn  r»>>»«oiiwa  nutoHa.  Pre<o»  raioaveU. 

)  peito,  *luga*ir,  com  optlm*  pemlo,  lolcpliono  7-22R9.  vor  ra*a  X.  Tratar  rua  do  Ou«  í*,v»iL,.lb5 rípAn^"'  i' II.  de  lupuipe,  324.  Da»  13  á«  15. 

timo  eipnçow  »«U  de  frente.  Ruo  Cor*  (F  04047)  ((  Vldor,  D0-4».  Informa  phono  ....  COSIRDI  (I  llfllin  (P  2487)  9 

fia  Duns  n.  55.  Himcn,o.  V^ÁMII.IA  ciir.njrir.  slu».  l»m  <F  0,a**>  u  A  MOA. HE  pequeno  ensa  eon)  TNOLEZA  enain.  mu  Mioinfti  rua 

r  E  X.  q„,rte,  bera  meblUule,  cem  (lai  A  l-UDAM-BR  S  quarin.  cõnjun-  £*■  <0(|Q  °  conforto,  multo  perto  I  bvarliu  ,1a  Vel»»,  23.  Tel.  2*531. 

S"  KNJIORA  allem2  viuva  aluga  part»  P*u»*o,  a  uul  tn)  cavalheiro  dc  reipci*  A‘  to*.  acndo  um  da  fronte,  no  „  P^ro.d#  lenrnhy,'  por 

dc  prcdlo,  mobilado  com  conforto  e  *°»  *  »nt  auarto  pequeno,  t  moqo  ou  UòulcvArd  38  Ua  flotembro  n.  414.  *'ua  Fr«folto  SourA,  64.. 

encerado,  dola  donnllorlo»,  ula  do  jan*  Woea,  com  jantar.  Fua  Fifuelrrdo  Ma*  (F  02040)  M  (F  6 

lar  e  coiinha  por  1701.  Querendo  di  «ftlnSei,  7,.  (P  Jlrtfl)  |f  ■  TTTW  I  AR  '  !'■' 1  A  LUaA.fin  mim 

MlMÍTw&iS..,*riRfflSr  lo.U-  O^bclre0)^"110  ""**■"'( Ffl  «*891  "li  P^uiríoe^SaliibS  '^•prrU0A',”l0BU4*1 

òe  bondt.  Inf.nh.  *  r.  P.Jf.  Ara.rlce,  U  «0»}  soJSmMs  na  ca.a  8  : ' 


IF  08319)  15  l.nAZIÍU-HE,  ranllsnlt  «|uatr  jirívlo, 

—  i  - - x  irtlioa  •  clirutilrsa  d.  J (J f  Mil,  cor- 

tci|wiiil<fi(lai  culaloIsKi,  dlacurioa,  con- 
N  I  I'  1'  U  C  D  n  V  micla,  ffliloiiei.  patercica,  veraoa  ly- 

11  I  V  I  lunu  I  tltiH  •  liunmrlatlooa,  IfauiIrrlndoM  a 


171/M  Ikin  AT-eniia-na  ih-uioi  «  iirmioi  cm  di 

VIULIIsU  1  V  V/fsea  Iwlrreai  cmpiole  rtlnlicin 

,  ...  .  .  n.liic  liypolheca.t  vrndf  i.  um  Ictcrni 

Vcndc  as  uai  era  pcifcllii  caUeo  nar»  j  tua  j.niira  llolsnice  cem  1.650  nu) 
prlnrlplantc.  preço  de  neçaailn.  W«.  l|flU.K  k  IHt  ([o  57l,.#  liU  v 

lilione  7—-41  Jfl. _ tb  tifl997)  34  Werneck,  da»  10  úa  iriinra*. 


to*,  aondo  um  da  freinto,  no  lcarahy*  P0**  2*°loot,‘ 


<F  02040)  M 


ir7,.=  324:  T,  MACHINAS  DIVERSAS  i 

iGi-EZA '  cn.ins  ,u.  Os  annuncios  dçs/a  seçrthi  8-u7°°'^uq°s-  ,3WÜ 

Kr.rl.ra  iU  Vcl(i,  22.  Tc.  2-8121.  __Cll.Slnm  $,)()()  Q  |  ^.«TS 

- !h  ,  J  (.■'AnHICA  1)K  MEIAS  -  Vrndcra.lc  14  x  55,  pfdlo  um  a*  pavimrnia. 

«TiLEZ  —  Americano  —  Como  ac  A  8  niaclilna»,  preçp  d«  0C^*,ÍJ.0;  ,“c'  *  aõlldn  conatrucqfio.  Preeo  160  «nto». 
fala  noi  U,  S.A,  «  no»  cinema  a.  Ta*  talho»,  apnrai,  de  toda»  aa  qualidade».  I  fnJ.  carta»  no  cicrljitnno  driia  ínlh* 

_ >1.1.  7 ....  I II. „f _  .  II...  r.M...l  Panisrs  ti  I -  II  II  V 1 1 1  •  >  ..  _  .  ' 


(F  OSSKIt  W  TNGLEZ  —  Americano  —  Como  »e 
■  -  A  fala  no»  U,  S.A.  «  no»  cinemaa.  Ta* 


mela  neniAo.  iSo  1»  andar  também  alu*  4  L  i* .  i  Mi  i  T/cIU  .1,,— 
ia  »ala  mobilada,  completameato  lade*  O  belreàffi  - 

ntndtnle  com  cocinlia  {»or  180$.  Lo*ar  -  '  * 

tre»co  com  linda  panorama.  7  minuto»  A  K  l  OS  a  eaaal  dei 
dr  bonde.  Informa  4  r.  Peuro  Américo,  W  aoltrlrft»,  J00|;  aeba 
115,  ~  (F  2553)  Í  nta  Salvador  Corrêa,  40 


a  FrtvpfcUdo 
Informa*no  r 


(F  02941)  M  cflm  n‘8nr.  Affonaò, 


LARANJEIRAS 

ttiiittllici^"  dfistn  yrtffãf 
custam  ,?r>00  a  linha 


ALhUa-cUD  t  ou  i  quurtue  Jun 

toa,  sem  moveis,  frescos,  aem  lã  A  V  I'  A 

permito ;  500*  o  120»,  Juntos.  200».  U  .  '  “  n  qulartoa,  dua»  aalta  Lanl 

Casa  socegnila.  Rlbtlra  dò  Almet-  Os  aniUltlCins  desta  Seccào  •  230(000,  Clisve.  no  .n 

,a-  <r  oíslt>  F  tíuslam  1500  a  linha 


W  lede»,  cora  sgui  «VrentVe  cafi'|  iMbel,  uma  boa  casá.  t  quarto»,  I  . .  *  T”","»,  ■” 

130»;  MmUiro  Vlvclco.  dc  Cs.tro,  18,  3  *»la».  «rnndo  torreno.  Chaves*  í®*'  Alexandre  Moura,  tlls.  Tsrabcm  v.e  •  •Wtlcllo. 

Umr.  (F  2539)  R  mnls  InforpiníOe»  no  n.  182.  Alu-  0have»  Fn»»o  dn  Patrla.  112.1  (F  4031)  Prof. 


WA>m-;  nn  run  ttnr 
Frnnclaco  Filho,  11 


(P  02712)  W 


PROFESSORA  emlna  itartuguea,  arl*  |  6*2138. 
(hmcliea,  cte.,  a  crrançai  a  irnlio- 


Filho,  ISO,  VlUal  A  LUOA-flE  no  GragoatA,  bon  rai,  metruo  iirinciplanlcBi  rua  SJU>  jo»é 
l  caaa,  4  quarto*,  fronto  rto  pralu,  4  quar-  n.  J4U2»#  catando  a  “*u,,[l^!la  coui 


V*?  KÍ.J?0!!;  t»cfto  dr  verdura»,  banana»  e  l*r»njit. 
(P  0318.5)  37  p&de-té  dividir  em  »ltlo»,  Tratar  cta 
LafnyeUe,  da»  ,14  4»  17  bnra»,  4  rai 
Uruguayana  o.  112,  5*  andar. 

(F  3200)  1 


CA  V  EA 


guol  300(000. 


(F  04002)  M 


■ãmnarjr 


—  Aiu-aar,  ma  D.  Marta  A  LUDAM-SE  essas  moderna», 

-  n.  71,  AldcU  Carapina, >  dela  A  com  todo»  ,os  requisito»  de  ra«  fm.c.  no  Col.  1'cdt 
quartm,  dual  aalaa,  bsnhcito,  quintal,  h7*1«oo  «  fogflo  a.gos,  do  2501  a  "“(Hta  pelo  tel.  3-3761. 
•  250(000.  Ciúme.  no.n.  <9.  «?*■  t*  do  Nownibro,  3l; 

(p  2685)  M  t»n  m  4Í.  *  fF  00717)  W 


PROFESSOR  Ircciona  rurao  primário, 
admii»&o  e  m a the mítica  nnra  exa¬ 


me»  finar»  no  Cot.  1’cdro 


(F  0292!)  F 


ALbUA-BE  o  prcdlo  dn  rua  ftop 
Jamin  Conntant,  82  (Gloria). 
Trntn-ao  no  Holol  Guanabara; 

(F  03124)  F 


mo  \  olho,  200,  com  6  quarto*, 
2  flalna,  etc.  Preço  5609;  chavo*  no 
208.  (ÇL  01844)  P 


LUUA-SJd  por  modlco  preço  a 

casa  moderna  da  r.  Condo  —  gueiasu».  itua  uruguay  n.UO  A,  ALUDA-SE,  perto  da  praln,  pre- 

Daepondy,  12o,  com  S  quartos  e  7-1113,.  (F  02890)  I  c*  Al.  (F  02990)  N  dlo  novo  üo  tlole  pavimento*, 

rafl!  Jf£enAe,VL,?é®  intllfperV,?Ve.,B  Tí*LIUA.BB  cana  com  garage  e  A  LUUA-8K  boa  caea  com  qua*  A  rua  Coronel  Moreira  Ce* ar,  122, 

a»,  «xíe  Í!  tratamento.  Aborta  A  4  quartos,.  A.  rua  Frei  Vellono  A  tro  quartoe,  âun*  aala*  o  mal*  Icftrahy.  (F  02516)  W 

ciae  9  As  5  ha  dn  tarde.  83,  no  principio  da  run  Jardim  d«Pondcncla*,  A  rua  Perolra  Nu- 

(F  00948)*  F  Botânico.  Aluguel  6501000.  Tratar  n»»,  197  (Aldeia  Campls(a). 

GA-SE  uma  cara  muito  as-  P®10  telephono  5-3388,  (F  02801)  N 

ada.  encerada  enm  2  n.iar-  _ _ ^ _ (F  008711  1  i  LUDA-Slb'  i"  rua'Í'rofe»»or  Va 

"  A  ladnres  n.  51  (Gralahu'),  optl- 

R10  COMPRIDO  mode^n'o  para  fnmll/a  Ve  aRo*  tra-  PETROPOLIS 

us  annuncios  desta  seccan  esquina;  tratar  a  rua  í*  do  M*r-  Os  annuncios  desta  seccao 
custam  *500  a  linha  36-‘'-  Pr*e°  «i*4»0,.?*":  custam  Í500  n  linhn 

nae*.  tf  03193)  N 


Machina  de  escrever 
Portátil 


Compr*-»e  uma.  —  Carta  par»  À. 
(P  3224)  9  M.  ne«le  jornal.  (F  04001 J)  27 


ANDAR  AH Y 

Os  annuncios  desta%  scccão 

CIIBtnm  $.~t00  n  linhn  A  LUOA-SH,  perto  da  praia,  lln  „ 

A LUDA.se  casa,  1  ealn.  2  q»„  -A  do  bungalow  novo,  com  boas  '  —  , - ; - - - ; — 

fogAo  a  gss,  banheira  osmal-  accommodasOss,  A.  Praia  do’’  Icn-  \f°C°  eniln,  .corrccisinente  o 

tnd»,  eto.,  ororrla  nsra  cssal:  alu-  f»hy,  233,  casa  8.  (F  02514)  W  jU-.  •«  .•"«M.  F.Krím  por.  Lon- 
guel  250».  liua  Uruguay  n.  110  A,  "l1 - - — - ■  ~  ^  •  ne,,‘ 


S ADENDO  ai  edoio»  que  o  «r.  Ríp* 
P«rt,  da  Aliada,  entrou  para  a 
Unlveriidado  dc  Paria,  como  citudantr, 
ao»  81  anno»  cie  edade  e  çouaeKuiu  for¬ 
marão,  nio  vacillar&o  em  lr  aprendrr  ( * 
português,  arlthmetic»,  etc.,  com  o  prof. 
particular  da  rua  S6o  José,  34*2". 

•  (F  40511  Trof. 


MOVEIS  USADOS 

annuncios  desta  secção 
custam  $500  »  I  nha 


Ü 


(F  2461»  Prol 


MODAS 


m 


—  Aiugam*»?  o»  premo»  qa 
run  rfermengarda  n.  42,  e  48*A, 
junto  4  estaç&o;  ns  ebave»  por  favor  no 
48,  Tratar  k  rua  Saccadura  Cabral,  59, 
1*  andar,  daa  3  4»  5. 

(R  3100)  D 


QUARTO  limpo,  com  duaa  janrlla» 
pa^  o  ar  livre,  na  r.  S.  Jot i,  J4-2", 
pequena  família  aiuga-o  com  tel.,  po¬ 
dendo  deixar  coxinhar. 

(P  4050)  D 


acnda,  encerada,  com  2  quar¬ 
to*,  2  baIas,  cozinha  ©  mais  de- 
pondonclaa,  por  170$000.  R.  Car¬ 
doso  Junior.  27  A. 

(F  03249)  F 


LlftiA-Sia  uma  caia  com  dua* 
aalns,  dois  qunrto*.  cozinha, 

fogAo  a  ga»,  banholri,  nquoccdor.i  a  Lugam-SU  bons  quartos  a  1 
chuveiro,  jardim  o  quintal;  slu-  yx  ou  2  mbases  dlstlaetn.  A  av 
anel  uqsoon  n„e  n,.,.,.  a  Av- 


PETROPOLIS 


rs 


Os  annuncios  desta  sçcÇâo 
custam  ínfin  n  linhn 


MODISTA 

(F  668)  9  Executa  qualquer  modelo  d?  vwtido» 
ROFESSORA  ir.neeu  eiuína  o  ™m  9«lo  «  perWílo.  Ailend»  cbsma- 
(rancex  prillco.  ni  ,u»  caio  t  nt  ^°*  pflo .lelepoone  5  3615. 


ROF.  IIARDOSA  lecclona  fortu- 
,ufi,  (rancei,  tnglci  «  contnblllibidc. 
Preçc»  modicoi ,  Bccco  do  Carmo,  13. 

(F  868)  9 


a  domicilio.  Tel.  S-0662. 


Esquina  —  Grajahú 


(F  2841)  9 


PIANO.  Ibcoria  c  »olfcjo  —  Alumna 
do  Instituto  Nacional  de  Musica 


f1u.®1  25d!000,  Rua  7ü°52?ISi  r>ttul°  Frontln.  702  A. 


m 


Silva,  425. 


(F  02549) 


,  ..  A  LUOA-BE.  com  ou  som  mobl- 1  Trl  A  5479 

.  ar  ^  0P“’Í?«  A  Ua,  a  casa  d»  rua  J0A0  Cae-  r'”16'’*'  TeK  8 

r?«A5ICttrlr'  '?■  lífl  .'Gra3ahu  >  tano.  104,  com  quatro  quartos  0 


(F  4038)  9 


(F  02901)  J  í®™„‘od®  oonforto  moderno  psr*  mal*  depéndenclos.  T»l.  7-0440. 

—  .  .  ;  ■  lamltln  d©  nlto  tratamento.  Cha-  .  (jr  04028)  X 


A-S£  agentes  tm  todo  o  Ura 
it.  Ternos  de  caseraira  6$000  por 
•emana,  com  sorteios  diários.  Rua  do 
(Carmo.  8.  <F  4043)  C 


CENTRO 

Os  annuncios  desta  scccão 
custam  $500  a  linha 


LUGAM-obò  tíü.iü.8  umplnâ  para 
escrlptorloB  com  tollettea,  In¬ 
dependentes,  ú  1  loja  em  prcdlo 
reccntcmonto  construído,  à  rua  da 
Alfandcga  n.  47;  lnformaçden  A 
rua  1*  do  Março  n.  61.  3*  andar. 

(F  02700)  D 


UAM-SE  esplendida,  nula  dc 
íronto  mobilada,  para  casal 
o  um  quarto  aem  mobília,  A  Ave¬ 
nida  Henrique  Valladaros,  47,  so¬ 
brado.  ■  (F  04003)  D 


CATTETE 

Os  annuncios  desta  4seccão 
custam  $500  a  linha 

LUOA-SE  a  uass.  ila  travessa 
Bnrdo  de  Quaratlbn,  39,  Cnt- 
tete;  tem  duas  salas,  quarto,  co- 
slnha,  etc.;  as  chaves  ao  lado. 

<F  03243)  E 

A  LUGA-SE  uma  esplendida  nula 
A  de  frente  própria  para  casal, 
com  penado,  A  rua  Silveira  Mar¬ 
tins  n.  80.  Tel.  5-0009.  Casa  do 
todo  o  respeito.  (F  03253)  E 


A  LUDAM-SE  quartos  em  pens&o 
estrangeira,  optlma  comida. 
Rua  Santo  Amaro,  79. 
_  (F  01927)  E 

A  LUGA-SE  bom  quarto  mobi- 
lado  com  pensAo  do  1.*  or¬ 
dem  a  casal  ou  pessoa  do  trata¬ 
mento.  Rua  Silveira  Martins,  70. 
'  (F  01775)  E 


LUGA-SE  um  quarto  com  agua 
corronts.  Rua  Cândido  Men¬ 
des,  57.  Telep.  5-1551. 

(E.  279031E 


LUGA-SE  optlmo  apartamento 
modorno,  cpm  sala,  dolH  quar¬ 
tos,  banheiro  com  aquecedor,  co- 
slnha  e  terraço  com  tanquo;  na 
travessa  dos  Aymorê»,  17,  Catte- 
te.  Trata-se  na  apartamento  n.  0. 

(F  03227)  B 


LUGA-SE  moderno  o  confor¬ 
tável  prcdlo  para  fatnllln  de 
tratamento,  com  agua  corrento  e 
em  abundância  em  todas  os  quar¬ 
tos;  tem  boa  vista,  bom  ar  o  mul¬ 
to  saudável.  Na  Ladeira  da  Glo¬ 
ria,  14,  no  principio,  &  Alameda 
Aymort,  0  ,  <VI)  alameda  parti¬ 
cular.  (F  04039)  E 


LUGA-SE  a  linda  casa  da  rua 
Sta.  Chrlstlna,  23;  a  chave  ao 
28  A.  Cattete.  fF  04015)  E 


Alugam-SE.  nsra  casaca  da  .  ,  ■.  .  lamina  de  alto  tratamento.  Cha- 

.rssühw  srs  *  r,r;:-í/w"rw 

chnvca  eatAo  nn  mearna. 

_  *  <F  02071)  J 


ALUUÃM-SjS  linda*  cana*  com 
um  a  qolr  quarto*  o  uma  e 

QUARTO  —  Aluga*»®,  independente,  I  ^uaB  «alna,  fogAo  a  gaz,  n,quccc- 
*  cavalheiro;  rua  Pinheiro  Macha»  “or  •  banhelriie  -Rua  Costa  Fer- 


cavalheiro;  rua  Pinheiro  Macha*  M*01"  ®  banheiro* -Rua  Costa  For-,  .  ,  _ , _ .  _ 

36.  fF  04007)  p  fM  n*  24  A,  caaas  IU  o  XV;  a*  A  LUUA^Bfi  cana.  4  q.,  1  ■„  copa, 

ohavea  na  casa  I;  trata-se  Arent-  banheiro  completo,,  coalnho. 


PROFESSORA  INGLEZA 


ILHAS 


Diplomada  em  Londres  o  Pa-  _  r _  — 

ris  ensina  por  methodo,  prntlco  gslhSei,  141.  —  7-1625. 
o  rapldo  e  garantido  em  poucos 


fim  -M-,,-, _ meses,  Inglcz.  francez.  taahygn»- 

0  fZCa°  Phla  .  P 0 rtuguex,  1  n gl ez  e 


TrrrfflO  pl»no  t  no  pomo  miii  cai. 
-  „  ilruido,  occaiiSo  onlr«,  signal  3:5009: 

n  P  II  O  D  r  P  fotmle  em  |irelta(5ci  de  118(000,  — 

I  L  N  J  1)  b  5  Tclteliraie  8—6656, _ (F  0I0<4) 

Os  anm  .i~-  st  a  secção  Andarahy  -  5 : 000$ 

crstam  $500  &  linha  Terreno  alto,  perto  do  bonde  e  Prac» 

c  v c  i  n  .  .(«ranViiirt  wcninitn  —  Ca.  V"»10”*  ma  com  vario»  Injngaloin.  t«. 

Ep^°.n.*  -"rÍ.  i8ár£  *  *«»•  ««•  -■  T'>  vâí 


_ (F  04041) 


ENSAO  Rua  Uu.fque  dc  M.ccdo  1^^  PRÉDIO  i 

n.  46 — Cfdtete-Flamtneo.  T.  5-1580.  JJiOMtWfl,  6  opftjo  «pede  pef  e* 


CllBlnm  *500  a  linhn  francez  Aul^  paHicularc»  ou  Confôira^^nír;  de' 1^  Vlll»  I,.UI.  T™  i  ,a„. 

pAQUETA’  —  A‘  Ff»u  d«  E-ralei-  cm  cur.oe  diurno»  o  nocturnos.  C«»I  d«de  «#W0«-  #  F^ií. “rc‘.'  dT CocZtçt ‘ n™)0 

A  n.  .101,  »lu*í-ie  deli  ^uertoi  Praça  .Florlano  n.  23.  8*  andar,  1  (F  0)1))) 


de  (rente,  cora  pemlo,  »  eei.ei  dé  tr»-  Elevador  Rua  Álvaro  Alvlm 
urnento.  (F  2934)  Y  |  Cnea  Allemâ. 

•  (P  08167)  0 


: -  V  4i3n»h‘TÍhr.1í'  p®trag*,,a>  ®-  na  rua  Bar8o  Italpu'  n.  71,  71  A 

DAT  k  r  A  r  A  —  13n*'  Ta]ta"'  <F  00849)  (  e  97.  Eetfto  abertas.  Tratar  1*  de 

DUlnfUllU  A  LUUA3I-SE  um  ou  dois  quir-  MafC®,  H0,  com  Dr.  Affoneo. 

f‘«  nnnnnrins  rletfn  c nnnTn  ^  f®11,.  a  ca«al  som  filhos,  ou  so-  **"  ®f9®*)  N 

,  S  annunClOS  aesla  SCCC>.0  nhora  djstlncta,  em  casa  de  fn- 

custam  $50f  a  linha  com  todo  conforto.  Rua 

■  Barflo  do  Potropoll*.  81. 

ALUGA-SE  a  rua  Álvaro  Ramos  (F  03186)  J 

n.  82,  em  casa  do  uma  *enho- 
ra  dlfltlncta,  uma  optlma  «ala  de 
frente, _  (P  02994)  G 


VENDAS  DIVERSAS 

Oi  annuncios  desta  seccâo 
custam  $500  a  linha 


ESTACIO 


ÜA-SE  .om  casa  de  família 
um  bom  quarto.com  ponsfto. 
com  ou  aem  mobília,  a  rua  do 
A  LUGA-SE  uma  essa  d  Avonlda  Blapo  n,  22,  esquina  da  Avenida 
H  Portugal,  12,  Urca;  sois  quar-  Paulo  Frontln.  T.  4-8628;- 
tos,  tres  salas,  garage.  Preço  rs.  v-'  "  •  (P  02811)  2 

(100(000.  Ver  qualquor  hora  do 
dia.  (F  03194)  O 


ALUGAM-SE  Balas  o  quartos 
bem  mobilados  com  pensAo,'  a 
senhores  ou  estudantes.  Rua  Bam¬ 
bino,  99,  Botafogo. 

(F  02723)  G 


Cs  annuncios  desta  seccâo 
_ _ _  custam  3500  n  linha 

a*  4  Jtia  do  M  LUGA-SE  uma  cana  nova,  com 
,  J*  Aven,lJn  A*  3  quartô»,  uma  naln,  cozinha, 
.  fo^8o  a  gaz,  banheira  o  aqueco- 
ÍF  02811)  J  dor,  por  260$,  4  rua  Mala  Lacer- 
dn,  150.  <F  02987)  O 


m 


LUUA-üE  o  predlo  d©  3  pavl 
mentos,  A  rua  üo  Sfto  Pedro 
n.  30;  ver  das  2  As  4  horas;  tra¬ 
ta-se  á  rua  1*  de  Março  n.  49,  Com¬ 
panhia  Previdente. 

(F  01841)  D 


&  família  d©  trata* 

,, _ mento,  o  1®  andar  do  predlo 

A  rua  Carlos  d©  Carvalho  n.  88, 
Junlo  ao  Colloglo  AllemAo,  rece¬ 
bendo  todo  o  ar  puro  do  morro 
do  Sonado;  tem  agua. 

(F  03067)  D 


\  LUGÀ-NH  optlma  Haia  A  rua 
do  Ouvidor  m  104,  antro  Gon- 
Xalvon  Dias  e  Uruguayana,  oervl- 
pdtt  por  olovador.  Preço  modlco. 

T  •  (F  02612)  D 


ALUGA-SE  a  casal  ou  pessoa 
d©  reapelto  o  alto  tratamen¬ 
to,  com  opllma  alimentação,  sala 
bom  mobilada,  com  agua  corren¬ 
te,  em  palaceto  do  família  estran¬ 
geira,  Jardim  e  garage.  Catteto, 
187,  esquina  do  Ferreira  Vinuna. 

(F  00360)  E 


ALUGA-SE  o  esplendido  predlo  TI  I  II  f  i 

da  rua  BarAo  de  Itamhy  n.  47,  llJltvA 

por  600$000  •  mensaes.  Trata-so  /")„ 

com  o  correctoT  Monlz,  rua  Gene-  •ÜIUllUlClOS S6CCQ0 
ral  Camara  n.  39-1».  CUSlaiTI  JpOllO  a.  linha 

- (F  02314)  O  V  LbüA-bB1  ft  rua  Uarfto  de 

ALUGA-SE  um  quarto  mob.  e  H  99,  a»  casas  10,  17  e  18.  Cha 
com  penslo  n  casnl  ou  2  mo-  ve"  nD  ,ocal  a  trata-se  A  r.  Ro¬ 
ços,  na  Av.  Pasteur,  63.  Botafogo.  ar|F°  Wl*a,  lí.  (F  01663)  K 

_  IF  02799)  Q  A  LUGA-SE  c.  II.  3  q”.'"i  a.,  t.  a 

ALUGA-SE  .  confortável  predlo  ■  KSI.  Marques  de  Valenca,  59. 

novo,  proprlo  para  recem-ca-  Chave»  no  57  (antiga .  Barflo  de 
nado»,  rua  Alfredo  Chave»  n.  68.  Amasonas).  (F  04010)  K 

transversal  A  rua  Sflo  Clemente;  i.iifis  qu*  -  n-.n,-  2-  .... 
aluguel  460(000:  ohavea  no  locaL  A  Arai  lo»  n  H  m 
Nn  mesma  rua  n.  62,  quatro  quar-  i  In „  a'  ki tíUli” 

fo«  esotoen-  ^ ,V  1  8aln“-  porllo  habltavel  e  domai» 

tos,  020(000,  ns  chave*  n®  45.  dependeholaa.  .Aluguel  750(000 

_ _ <F  03856)  O  chaves  no  79  da  mesma  rua.  Tol. 

ALUGA-SE  o  confortável  prodin  8-3835.  (Tf  02765)  K 

A  rua  Visconde  de  Cnravellas, 

62,  com  seis  dormltorloa,  quatro 
salas,  garage,  etc.;  chaves  ao 
Indo  n.  64;  aluguel  1:000(000;  ta¬ 
xas  20(000.  Tratar  ns  rua  General 
Carnnra  n.  66.  (F  02856)  O 


CASA  —  Aluge- te  i  cm  11  dm  nu 
Deiettovc  cie  Fevereiro,  56.  Trilar 
cana  4.  (F  2755)  G 


LAPA 

Os  annuncios  desta  seccâo 
custam  $500-  a  linha 


ADVOGADOS 

P  5  mwuncios  desta  seccâo 

.Çlislnm  «an»  K  Unho  T  PANEM  A  -  Vendeu*  lerrcno  d, 

RECISA  de  Adstifffldo?  Tenha  ou  X  10x20,  perto  da  run  Montenegro, 
nio  recurxo»,  procure  Dr.  Moacyr  jior  14  conto».  InformaçSc»  pelo  tele* 
Alve»  do  Valle,  n  rua  d.t  Quitanda  phonr  ft— J4B4 .  (F  0317)  1 

n,  12,  lohrado.  Tel.  2**1210.  ~  - - .  . — , _ 

fu  ií»»»  *  j.,..  1  HAJA  --  Vende-se  bom  bungalow, 

- fF  ]-1!l.1  1  coro  ioda.  a.  eeramodldade.;  ver  rua 


TERRENO  DE  LUX 

Vcndc  ie  com  41  metro»  de  freale  -* 
Iimnedlaçfie»  S.  Clemente.  Informic6ttl 
Telepbenc  7 — 1270,  (F  04015) 


COMPRA-SE 


Praia  Flamengo 


pelo  tele-  Un  Filicele.  Trati-n  rom  Rinilsl  1 
fF  0117)  1  ru*  dl>  R““rio  n.  100.  —  TafaelLISa  A. 
- Teixeira.  (F  Oliu) 


JOÃO  MARIA  DE  MI¬ 
RANDA  MANSO 

ADVOGADO 

Escriptorio:  _  Rua  D.  Manoel 
52  —  1.*  andar  —  sala  2. 
Expediente  dlarlo  —  das  15  ás 


Cisplalina  n.  31;  também  utn  menor, 
em.  termino  de  canitrucção.  Informa 
çôe*  Serraria  Gloria  —  IrajA.  Lojmrea 
■aurtaveia.  (F 


17  horas. 


(F  02798)  I» 


onil)  em  Laranjal  10.000  metro»  qua*  FA7FNnA 

O  drado»  e  cata».  Terreno  com  200.000  .  •  ALLalUrt 

raelra.  quadrado».  Preço  de  occaiilo.  pert0  de  eílaçío  de  crieçio  eu  nln» 
Caixa  Cafe  Lavrador.  Campo  Grande.  compra*»e  por  apoticc»  do  Estado  dj 
(F  00381)  1  Rio  de  B  %.  TelepboRe  2 — 8364. 

fF  03101) 


►TtERRENOS  —  Agusa  Ferrea»  — 
X  Vendera-se  bon»  lote»  na  margem  da 


SE  cama  ereança,  pào  «títirn. 
eolchío  60$000,  '  Thereia  Guiraa* 
rae»,  31-  —  Botafogo. 

F  4071)  2 


Estrada  de  Ferro  do  Corcovado,  150  me*  40  CONTOS 

tras  da  rua  Cosme  Velho;  óptima  tina  v  _  ....  ..  c.  ,  , 

preço  raodico;  inforraaçfle.  e«m  o  .r.  VíTÍ'  *'  a  W  J»  ™»  S; 

Vidai.  Phone  2-8044.  "•  .108>  Um  }  ..WJ»,  3  •?'«•  9“*'“ 

ÍF  3204)  1  banho»  porfia  habitável  e  lanlim;  em 
■  -  —  -  -  ■-  ■■  ‘  vasia;  traU-»e  k  rua  da  Carioca  n.  lí, 

TERRENOS  —  Tijuca  —  A  preata*  Rapnw».  (F  02724) 

çõea  e  baratíssimos  Rua  Uruguay, 

311  (lado  da  Tijuca).  Rua  nova,  com 
lindo»  bunpalawa,  muito  perto  do  bonde 
e  do  omnitrai.  Lote»  desde  15  contos. 


Vende*»e  a  casa  da  rua  S;  Jansart* 
n.  108;  tem  4. quarto»,  2  aalaa,  quarta 


i 


LliUA-aE  k  praia  da 
■w»  á  r. .  Ro-  xx  n.  62,  1  aala  ©  quarto  do 
(F  02663)  Kl  frente,  bem  moblladoe,  linda- vis¬ 
ta  para  o  mar.  Proqo  820$ 000; 

(F  02708)  P 


_  (P  02724) 


CASA  CONFORTÁVEL 

Com  linda  viata  para  •  cidade  e  •  S 


COPACABANA 

Os  annuncios  desta  seccâo 
custam  8500  a  linha 


SAUDE 

annuncios  desta  s---‘to 
custam  $500  a  Unha 


'ASA  Gontiiier  —  Henry,  -Kíibã~ã 
/  Cia.  —  Rua  Luit  de  CamÃcs,  45; 
Perdeu»e  a  cautela  n.  71.352,  deita 
ca«*  *  . fF  2714)  4 


e  do  omnibua.  Lotes  desde  15  contos.  Com  linda  vista  para  •  cidade  e  i  I 
ra  &  Cia.  Lltda.  Quitanda,  113,  minutos  do  Largo  da  Carioca,  rrede-ie. 
Phone  4*3102.  (F  2928)  I  Rua  Francisco  Mnratflri  n.  102. 

rRRENOS  no  Eng.  Novo  em  prert.  - (J^OISI}) 

desde  30».  Combxtcndo  s  eri.e  vett;  .  fl-.L  P,,,.. 

dem  .e  lindo,  lnte.,  «em  entrada,  longo  JOCKey-LlUD  -  u3Ve8 

prnro  .em  Juro.,  eom  entrega  immedi.U  Q,llt,  tm  (renl<:  ao  ^,  na  ]] 
c  su.pen.5o  da.  preitaçfle.  .durante  s  dc  MlÍ0|  enníortayel  bunnle», 


I.  «  ATENUE-SE  um  bem  imtnllado  gibi-  conitrueçao.  Rua  Araújo  Lelllo,  301  a  d,  reeeoti.ilraa  e  luxuou  eonrtratçl», 

7'^  dentário,  A  rua  Uruguayana  4  mlnutoj  do  bonde  Lln.  dticendo  no  al(ua<1<)  em  «ntro  de  bom  terreno,  lo- 

tF  2714)  4  n.  35r  1»  andar.  .  (F  3737)  7  «m  «la,  D.  Knman».  Outro,  era  forma,5tt  (onl  a  pn,pri[,lrI„  p,|0  ide 

ITT  - - 7^“ - “77  .  fA ) ff»  » .  10°t,  .  Pif ™  pbtm.  7-366»,  du  13  4.  14  b> 

ÜClIli  CKUr?,  í“*fa1d».  »bal»<lo,  Adelaide.  31.  a  I  rnmuto  do  bonde  Cas-  raa  _  Fldlitl.ae  „  „.,a[MO|0 . 

pyorrhea,  fistula,  geng.  aan*  cadura,  Dcacer  na  Av.  Suburbana,  2.498  /p  (jiftiij 

grenta,  cura  certa;  exame  grátis.  Tel.  t  tratar  4  rua  Th.  Ottoni,  134,  aobrado. 

2  0360,  7  Setembro,  94,  3®,  Dr.  K.  Silva.  (F  3218)  1 


raa.  —  Farilita-ae  o  c.gatnento — ... 

(F  01911) 


2  0360,  7  Setembro,  94,  3*,  Dr.  R.  Silva. 

(F  01874)  7 


do  Mattoxo  n.  200  (qunal  os- 


SANTA  THEREZA  _ 

Os  annuncios  desta  seccâo  7PRASPASSA.se  o  prcdioila.rua  Fah. 

custam  $500  á  linha  * 


q.ulpa.tlR  rua  Haddock  Lobo),  «er- I  ALUGA-SE  búa  naIÃ  mQblíitda 
vido  ppr  grando  numero  d©  om- 1  xl  podondo  eervlr  a  2  rap&sst 


ALUGA-SE  uma  magnifica*  easu 
íl  rua  Caaslano,  17,  Gloria; 
chavoa  no  n.  84,  onde  Be  trata. 

*  (F  02034)  E 


ALUGA-SE  uma  pala  para  um 
ou  dol*  rapazes  ou  canal,  om 
casa  de  fanillln  de  todo  reapelto. 
Rua  Cru*  Lima,  27,  proxlmo  A 
praia.  <F  05008)  E 


A  LUGA-SE  magnifica  loja  para 
XI  morada  do  fãtnilla;  A  rua  Al- 
mlranto  Balthaznr  n.  27;  no  Lar¬ 
go  da  Gloria.  Aa  chaves  por  fa¬ 
vor  eatAo  com  o  morador  do  no- 
brndo.  Trata-se  A  rua  RuonoH  Al- 
ree,  100,  sobrado;  aalu  do*  fundou. 

(F  02998)  E 


LUUAM-SE  aalnx  e  quarto» 
Kuanell  102,  Virgínia  Hotel, 
em  frento  aos  banho»  do  mar; 
A  LUGA-SE  o  pav.  tertfco  dn  cozinha  esmerada,  preços  modl- 
Xi.  Av.  SIcnt  dc  SA,  113.  cosi  »«  Para  fnmllla». 

d,’  02713)  D  (F  028JO>  B 


x  LUGA-SE  dptimb  flredlo' A' rim  vidb  ppr  grnnde  numero  do  om-  A.  podondo  servir  ã  3  rap&sea 
jTI.  Bollvnr  n.  168.  com  ozoollon-  nlbu»;  com  3  quarto»,  3  aala»,  soitolros  de  ronpclto.  Bohd  A  por¬ 
to»  accommodaçOo»  para  família  quintal,  Atoa  e  mais  dependen-  ta  o  a  15  minuto»  dn  centro.  Rua 
do  tratamento.  Bst*  aborto.  Tra-  ela».  EstA  aborto  paro  »or  examl-  Almirante  Alexandrino,  146. 


tar  com  o  admlnlítrador,  A  rua  nado.  Trata-se  A -rua  Buenos  Al- 
do  Ouvidor  n.  90,  4*  andar.  Phono  roa  n.  100.  sobrado,  sola  dos  íun- 
4-6066  -  Ramal  26.  doq,  (p  02592)  K 

(34861)  H  \  LUGA-SE  ou  vendo-se  predlo 


(F  02842)  S 


ICELY  fdrní.hcd  front  room  to  Irt 
to  grntleman  In  Anglo-Frcoch  (»• 
mily  haqae.  Indepcndcot  entr.nce;  every 


ERRENO  i  ru»  Ponte»  Corrêa,  com 
8  x  27,  voado.  Tratar  1  rua  SSo 
Josê,  78,  com  o  «r.  Álvaro,  da.  3  áa  6. 

(F  04011)  1 


VENDE-SE  por  35  conto»  caia  em 
Botafogo,  cora  2:  quarta»,  2  »«!»• 
e  mal.  dcpendencia».  Trata-»e  com  o  Dr. 
Orlaàdò,  &  rua  Sete  de  Setembro, 
94-1*.  —  2-2733.  (F  2672)  I 


A  LUGA-SE  uma  ensn  nova,  A  r.  A  e  terrono  ao  lado  com  gara-  3..n  „  í  entrance,  eeery  f)  I  V  P  R  C  A  C 

A  Rodemptor,  268,  Ipanema.  B«:  rua  fltedolros  Pnssaro,  47.  “  Srti.,Vm  T-l  ^oyioR  Prosr'“°  UI»  C  K  d  |)  O 

Chave»  o  InformaçOe»  na  caea  vl-  Chave»  no  n.  36.  T.  í-2980.  t  tu.  terreo.  Tel.  2-9719.  ,y.  . 

slnhn.  (F  04063)  H  _  fF  03736)  K  - (F_4078)_S  UWUfflClOS  UCSta  SCC”.  I 


in 


I 


LUGA-SE  o  armaxom  uo  Beco 
da  Carioca  n.  42,  proprlo  para 
depaalto  ou  pequena  offlclno.  Trn- 
,ta-ao  no  n.  21  ou  polo  phone 
-Í-Í971.-  (F  O30S0)  D 


A'  100$  alugam-se  salas  e 

nilflrln  oam  d,reltc  a  cozinha  e 
«“* lu  tanque  para  lavaqom 
‘dè  roupa  do  casa,  &  rua  Mon- 
corvo  Filho  n.  40,  anllga  Areal. 

(F  00006)  D 


LUDAM-SE  os  1*  o  3*  andaro» 
proprlo»  pnra  família  Rua 
d' Alfândega  n.  303-205.  Trata-no 
na  Casa  da  Cotia.  Avonlda  Pa»- 
fioe.  95-07.  (F  02635)  D 


A  LUGA-SB  loja  o  andar  amplo, 
A  Junto  ou  eeparndo.  Rua  da 
Alfandogo,  203-306,  proxlmo  A 
Avonlda  Poseoa.  Trata-se  naCaao 
Cotia,  AvenlAa  Passos  nn.  95-97. 

(F  02635)  D 


I®4- 

6p<*  V 


LUGA-SE  pequeno  apartamen¬ 
to  o  grandes  salas  moblIadnB, 
com  pensflo,  agua  corrento.  casa 
estrongoira.  Rua  Almlrnnto  Ta- 
mandaVA.  38.  (F  02701)  E 


Ll. GA-SE  um  grando  quarto 
de  frente,  com  ou  aem  mo¬ 
veis,  com  optlma  ponsflo,  om  casa 
do  fnmllla  estrangeira:  rua  Con¬ 
do  Bacpemly,  45.  Phone  6-3649. 

(F  02569)  E 


LUUAM-SE  optlmoi  qunrtos  0 
salas  A  pessoas  de  tratamen¬ 
to.  Preços  modlcos.  Rotel  Wln- 
dsor.  Cândido  Monde».  32,  Gloria. 

(F  02793)  E 


LUUAM-SE  magníficos  quartos 
o  salas.  Preços  modlcos.  Ho¬ 
tel  Wilson  -  Flamengo,  2. 

(F  02793)  E 


A  LUGA-SE  uma  cana  de  estyló  A  LUOA-SE,  por  contracto,  o 
£A.  modorno,  com  gnrago,  proxl-  <fV  bom  e  confortável  predlo  dn 
mo  ao  mnr;  A  rua  Araújo  Gon-  r.  Condo  do  Bomfltn  n.  135,  com 
dlm  n.  17,  Leme.  Trata-no  no  odl-  cinco  qunrtos,  tres  salas,  denpnn- 
flclo  do  "Jornal  do  BraBll’,  5°  an-  »a,  coalnha,  banheiro,  W.  C,  ln- 
dar,  nala  2;  tol.  2-4800.  oluslvo  para  orohdos,  etc.  Também 

(F  02019)  H  no  vendem  algunn  movei»  so  Isso 

ALUGA-SE  bollo  predlo  novo,  ""«lotofÔ 

A  o|  2  pavimentos,  3  q.  o  2  na-  ^  ’  *  (F  0*9861  K 

laa»  etc.  o  quintal.  500f000;  rua  - (F  02Ü86)  K 

Toneteros  n.  3»  Praça  Cardeal;  \  LUGA-SE  o  predlo  A  rua  Ita-  A  LuGA-SE  por  60$  um 
Capncabana.  (F  03206)  H  A  curuaaA,  119,  rua  particular  ^  Quarto  em  casa  de  ca«i 

a  t  IIP  a  cr*  ....  rla  fnmttin  com  •  3  Quarto*,  2  Balas  o  “°*  c®m  «JJrolto  A  caea  to* 

A  ^hfltn "  flnaSS  C  mohMni/n  mal8  depondoncla* ;  Chavoa  no  Fazenda  Bica  n.  6,  Qulhtln 

Si- SUffS?  . "  123.  Tratar  A  rua  General  Ca-  fF  060( 


distam  $500  a  linha 


PARTEIRAS 

nr  liesta  sec  , 

custam  $500  u  linha 

MME.  DE  MESTRE,  diplaiusila  d.i 
Fac.-de  Med.  de  Auatriu  e  Rio; 
30  anno»  de  pritica  de  raaternidade,  par- 
to»,  curativos  e  injecçAe»;  nn  r.  S.  José, 
^*  ***•  J’0700.  Primeira  conNulta  graii». 

CF  4049)  Part. 


VENDEM-SE  3  terrenos  em  Ipanema, 
1  n  r.  DnrSo  da  Torre,  1  à  r.  Re¬ 
demptor  e  o  outro  &  r.  Darlo  dé  Ja* 
guarilie.  Tratar  &  r.  do  Ouvidor,  68*3*, 
aala  *  15.  .  (F  2780)  1 


CASAS  -  TERRENO 


A  NTJOUIDADES.  Pagamos  con- 
-r«-  fbrjne  o  valor  nrtlstleo,  oom 
seriedade,  preço»  máximos,  Joias, 
bom  I  ^atar,la'  hlbelotn,  louça»,  qua- 
I  »í-  *0hr8  P  Braall  a  mo- 


4  SENHORA 


YEN  DE-SE  pnr  oitenta  conto»  o  prr-  I  , 

dio  da  run  Corria  Dutra  n.‘145.  |  Vcndan-ie  dua»  casa  lie  çran<fc  trrre 
Só  pó  de  «er  viíto  dx»  9  á«  10  hora»  I  n<>  «m  Vlllz  f  ubel.  Negocio  de  occ* 
da  manhS.  Tratar  teleph.  7-2668.  «'i®*  Cart**  para  o  proprietário  Olirtl* 

(F  2754)  1  I  r*>  na  redaeç6o  deatc  jornnl,  dilxa  JL 


FMA  IrJato  T  As 
-‘nas  regras  suo 
ilolorosns  e  Irrc- 
gulnres.  tome 


A  curuaoA,  119,  rua  particular  A  quarto  ©m  caaa  d®  c.isal  *6-  vaíx  r\m  -íno. Vifi  i  »  ??0‘ 

A.^bmn  "quarto  'TobMarto^om  Xendo^a.0- '  Chave."'  nS  FaienSa  bIcT^.  ^.'qílnUno"^  ^  ^.Av.  R',  .Brany  nfá?»  * 

bom  quarto  mobilado,  com  n  jjv  Tratar  4  rtin.  Oonurnl  rn  (F  06009)  U  (F  003R2)  ,{  HU.H,va,  wwu 

»0a°  d°  °r "spoUo  “junZ '  A^nrX  ™ara-  “'.  «»  «ano.l  Sobrinho  Tluoa-BB  uma  sala  a  uma  nn-  (^OMPRAM-SE  movc-ln.  plano»,  '  SEVPNKRADT 

Rua  Vlncondn  de  PlrâjA;  470  -  _ _ <F  02056)  K  A  nhora.  oom  bond  A  porta.  ^  '»“«*«.  Clc..  ou  rnohlllarlo  < Alll0' .Sa,i!".n  O"?  fl* 

Ipanonm.  (F  03223)  H  ALUGA-SE  excellnnts  predlo. A  Rua  Al»l*8*o,  30.  Engenho  Doh-  uomplcto  rlc  ca»n  c  dc  csorlpto-  Vnr“  bOB.  Tubo  A  venda  na 

l  i  ir7sr"iii7,i.  vivon,m  .  A  ru»  Dr.  Octavlo  Kelly  n.  38,  Hl _ '  fF  02986)  P  rio*:  -Casa  André,  tclvp.  4-0332.  1I,rnir-irla  nuber.  nnn  7  Sctcm- 

A  quénã  ?amnií  dò  fln?  traVo".  SaçolJ,Ueparâmfamiuàaa  AL,h»A‘8P  &  rUa  - ,F  0186S>  »  #1,  ,E  2M4,)  * 

com  Earngo  o  telephono  7-0259.  „.eCn,0’  .Sido  íníso  n.rfM.Í  U'  "  lhaevB  1,1‘  cam  fogflo 

R.  Barflo  do  Jaguarlbc,  161.  Ina-  ,  Jí.r“°  PerfMUm«n-  a  gas,  banholra,  etc.  Chavoa  no 

nenm,  proxlmo0^"  MonUnog^,  ^«2828:  55fl.V“r  'SiJ 


(E  20447)  R 


lado  da  Lagoa.  (F  03207)  H  P  . b .  ^ do  *5'  n,orador'  que  ta’M  *  ’W*a  Rodrigo  Silvo,  15. 

x-ngoo.  ti,  0.Z07)  R I  proatarA  lnformaçflAs.  Trato-so  A  Aluguol  282*000.  (F  02664)  U 

rua  Buonon  Alron  n.  160,  sobrado,  ■'  -  '  ■■  c„ - — - - . 

aala  do*  fundoa.  (F  02952)  K  A  LUOA-SE  a  casa  da  avonlda -7 

A  do  Sotembro  n.  138,  em  Ma¬ 
rechal  Horme*.  Aa  chavoa  por  ob- 


lomichao  «xrK  /futom»Tcis  d«  «coasa? 

vviiuviiuu  throa,  enpi-  Qs  anniincios  destfi  seccao 
nhos  e  brotoejas,  §A  Dcrmicura 
(n&o  4  pomada) ,  Brn  todas  as 
Drogarias  a  Pbormaclás, 

(F  01804)  3 


—  iraipiMij-se  uma  pe¬ 
quena  penaÃo,  mobiliário  novo,  to- 
da»  as  commodidadea,  melhor  ponto  da 
praia,  elevador,  Rarage,  eo»a  de  alto  tra¬ 
tamento.  Tel.  5-3187.  (F  1982)  E 


dar  terreo:.  2  ealan,  hall,  quhrto 
do  criado  ó  W.  C.i  cozinha,  copa 
e  garage.  No  primeiro  andar:  4 
bons  quarto»,  banhalro  o  grando 
torrnnso;  rua  Redemptor,  410,  e«q, 
Jangndelro».  Ver  até  A»  5  da  tar¬ 
de.  Tratar  oom  Snr.  Saur,  Oonc- 
ral  Camara,  4  4.  (F  02808)  H 


A  PARTAMENT08,  poato  4,  alu- 
A  gam-BO  A  rua  Santa  Clara, 
332,  Independente»,  edifício,  mo¬ 
derno  com  dol»  quarto»,  sala,  do¬ 
mai»  dopondonclaa  Preço  400*000. 
Podem  aem  vlatoe  A  qualquor 


A  Í-,UGA-SE  uma  ca»a  A  rtlà  Vls- 
A  cohds  d.  Figueiredo  n.  76  q 
tres  quartos  o  duas  salas. 

(F  03728)  K 

A  duga-í 

iLVii  xmspr  ;i  svifmvsl 

-la.  2*  and 

ço  com  vl 

ita  deslumbrante. 

(F  02924)  K 

_  (F  00705)  U 


A  LUOA-SE  por  250*.  caaa  eom 
*  quarto»,  3  aala»,  quarto  do 
banjto  completo  e  grando  quintal, 
A  r.  Piauhy  n.  17.  Tratar  r.  Àf- 
fonno  Ponna,  49.  T.  8-2986. 


COFRE 

INTERNACIONAL 


A  UTOMOVEL,  vende-Bo  um  fab. 
A  Auburn,  com  pouco  uao;  pre- 
qo  7:000$000.  Av.  Augusto  Sovoro, 
74.  (F  03232)  18 


(F  04075)  u  VWu«n..e  a  preço»  baratis- 


hora  ©  trata-se  &  Travossa  do  rua  Andrad©  Novas.  fiS.  TrAta-so  266,  com  o  Snr.  PayRo.  Preço*' I  csPcrem* 
Ouvidor.  39  (1®  andar);  telephono  k  Av.  Rio  Branco,  137,  sala  819.  601000,  70$000  a  80$000.  *IT»XECUr 


Alu;*a-Re,  em  casa 
de  íamilia  eatrangeim,  um  aparta* 
mento  rico,  mobiliado  com  todo  confor¬ 
to,  agtia  corrente,  cora  penião  de  1* 
ordem.  Rua  Ferreira  Vlanna.  32. 

(F  2783)  E 


I^AMILIA  que  pede  referenciai  aluga 
1?  bptimn  rala  de  frente,  dol»  quar* 
tna,  luxuniamente  mobiliada,  pcnsH°  de 
FARTAMJáNTO,  nlUKiL-n©  a  I»  ordem,  perto  do»  banho»  de  mar. 
rua  do  Senado,  231,  com  to-  Rarâo  do  Flamengo,  20. 
dt£n  riH  nccommodaçfie»;  nd  para  CF  4014)  E 

famllln.  (F  03139)  D  y-ri  ^MENGO  —  Alursuc  o.  prrdio» 

A'  da  praça  do  Rnudl  n».  48  e  50, 
preço»  modico».  Trato*»e  com.  o  corre¬ 
tor  Monlx.  rua  General  Camara,  39*  1". 

(F  2913)  E 


LAMENGO  —  To  let  a  verjr  con* 
A  LlIGAM-SE  tres  amlnrcH  novos  A’  fertzble  zpartement  well  furnlibcd 
A  da  cnna  A  rua  S.  Pedro  n.  353.  with  niitlag  w.tel  .nd  fir.t  cl».  Beard; 
bem  proxlmo  A  Avenida  Passo».  ™  «raell  ftrally.  Ume.  Ru.  Ferreira 

sendo  o  primeiro  andar  com  3  V»""».  37- _ (F  2,M)  E 

amplo»  zalAca.  para  ofíiclna  ou  -p LAMENGO  —  Em  ca«  de  faroilla 
flocledadc,  o  o  BíRUndo  ©  o  ter-  allcraã  aluga*»?  quarto»  bem  tnohi* 
celro  andares  dlvldldor  em  cxcel-  i{3,|0a,  a  caral  mi  a  cavalhrlro»  de  tra* 
lentes  commodos  pnra  família-  tamrnto.  óptima  comida.  Rua  Doí» 
Tráta-so  A  rua  S.  Pedro,  238.  I  dc  Dcrcmbro.  (K  3237)  E 

A  I FLAMENGO  — Óptimo  quarto  mobl- 

1  liado,  touo  conforto,  aluara  se  k  rua 
do  predlo  novo  do  Dectl  dn  ■  Carvalho  Monteiro  n.  59. 

Carlprn,  .16,  proxlmo  do  Rio  Ho-i  (F  4072)  E 

tol.  rom  optlmoá  e  nmplns  lnrtnl-1  _ _ _ _ 

laçCoh  para  família  ou  penuflo,;  »  iA  praia  do  Rui»ell  —  Aluga-»e  para 
ffrnndo  terraço  com  linda  vista  |  N  cavalheiro  dr  alto  comraereio.  ajvHen* 
e  todoz  o.v  quarto»  tCm  communl-  to  ricamcnte  mobilado,  viria  deilumhran- 
cação,  nr  ©  lu*  directo».  Chave»  tr  para  *  bahia.  elevador  e  ttlephonc. 
no  armazém  o  tratn-Bo  na  Coza  Exige-»*  maxima  teriedade  e  re/ereo* 
Nunes.  Phono  :-5971.p  ^  D  «U.  Cru.  p.ra  A.  M.. 


3-0567.  (F  01928)  H 


ALUGA-SE  quarto  com  Optlma 
pennAo  om  ca*a  d©  família 
ohtrangelra.  Rua  Copacabana,  76, 
Lido.  <F  02684)  H 


ALUGA-SE  ou  vende-a©  o  pre¬ 
dlo  d©  dot»  pavimento»  para 
família  do  tratamento  ou  embai¬ 
xada,  &  rua  Bar&o  do  Ipai\oma, 
102,  Copacabana.  Foclllta-ao  o  pa¬ 
gamento.  7-4189.  Ver  o  tratar  no 
m«Kmo.  (F  02678)  H 


(E  28467)  K 


etrauuu.  f yfuuv  •  ssmo.  pXECUÇAO  de  rartUcOr,  ,  dlrl.íra  _ 

■  -  —I  *.M  B<085)  y  JL  de  f.itmhi  e  tcrienoi  t  força»  Os 

ALUGA-SE,  prpxlmo  e»taç&o  do  hydraulica»;  intorm.çSe.  cora  Eichmann 
Quintino  Bocnyuv»,  A  ru»  11  -  Ci».  —  Avenid.  Rio  Branco  s.  j. 


de  Abril  n.  20,  aala  e  quarto.  Run  •■*»  •  715-  Telepbone  3-3342. 


da  Republica,  59,  2  sala»,  S  quar- 


(F  4055)  3 


CHIROMANTE 

Os  annuncios  desta  seccâo 
custam  $500  q  linha 

- 1ANTE.  D.  Marl»  Emitia,  ce- 

lebre  e  1*  do  Braail  e  Portugal, 
consagrada  pelo  povo  maii  perita,  ultiran 


SAO  CHRISTOVAO 


to*.  Rua  Ganela  Pire»  n».  29,  21,  TjnARMACEUTICO  rnn.asrada  pelo  travo  mil.  peril»,  ultima 

í  a,  2  quarto».  Tem  agun.  Jardim  tíí!  ("rraffla,  . ^«.ni a.,r  n«^u.  em  chi™™1,""* «cul- 

etc.,  por  110*.  200*  -  100».  ra  (££:  u,:  4*  do  l!">:rl»h  w""'***  l>»r 

- (fJusLp  VA 

a  T.ltnr.av  i.vtnnn  _  _  --  1  1  uc  -  „  _ . 


A  LUGA-SE  por  127*000  a  ea»a 
XX  da  rua  Franclnco  Frngoao 


ALUGA-SE  por  600*000  menenea. 

linda  residência,  recentemcn- 
te  coriainilila  A  rua  Gustavo  Sam¬ 
paio  n.  83,  cxna  IV,  Leme;  a»  cha¬ 
ve»  ent:  o  por  favor  na  cana  III. 
InformnçSes  2-8813  e  7-4074. 

(F  04031)  H 


ALUGA-SE  em  Copacabana,  A 
run  Boltvnr,  80.  urna  optlma 
casa  por  rreço  convidativo  (8  qs:, 
3  sis.,  etc.).  (F  03768)  H 


da  rua  Francisco  ‘  Fragoso 

(f  0.678)  h  qs  annuncios  desta  secrt r  "• 15,  ca,a  *•  ^  d0  ,, 

4.®°„ .Tf™"'»''  custam  $500  a  linha  — 1 - —  03iiV_y 

da 


(F  4087)  21 


.  17  °°*  negocio*  e  tmvrr», 

MJ  rcui  >IIUJe  e'  mli- 

etn  **r  tudo  que  detejar;  cariaa  eom  *elh» 
alu-  P^rz  rc* posta  •  F.  P.  Silva  Eitaç&o 
pró-  d»  Metenila  —  R.  F  C.  de  Draah. 


Aluga-se  por  iso  mil  réis,  «m 
caia  junto  da  praia,  uma  nala 


A  caia  Junto  da  praia,  uma  nala 
mobll.  para  inpui  de  commernl? 
ínform.  7  1937.  (F  02578)  H 

1  *  LUGA-SE  para  1-2  rapazes  du 
’  A  rommv‘rclo.  em  casa  junto  Av. 


_ _ (F  02778) 

TjJ’ ARIS^^AIÚIOS, 4  259, .  .òp3rap* 
jredio»  p,  peq.  e  grande»  íamiliai 
de  tratamento.  Proprietário  caia  2. 

(F  1791)  L 


DINHEIRO  .* 

('  annuncios  desta  scccão 
custam  $500  a  linha 


SUR  DA  I.G0P0LP1NA  Enslnn-so  a  falar  o  a  encro- 

—  -  ■■  ver  correctamento  esto  Idioma 

LUGA-SE  pequeno  bungalow  por  processo  rapldo  o  garantido. 

vo.»  xr?íi?°fv  *5122“*  vl8’  A  '?"*  Preçoa  modlcos.  Cartn»  ft  Caixa 
Jobô  Maria,  67,  Penha-  Ver  no  lo-  p..;.,  « 

cal.  Inf,  rua  A»aemhl6a  n.  8.  M-  roBla‘  Z-ob».  ..... ..  , 


INGLEZ 


[TMIÍ‘j|ÍO  —  hrticul.r  empreita 
F  - 25:000$  «ob  garantia  de  hypotheca 


fcMJK-SE  prédio»  para  renda,  no 
centro  c  no»  arrabalde»,  desde  40 


l  ma  DA  BANDEIRA 


ssraí  S  T,t  ’3i'  ;s|0*  mnmcim Jata  a.eccão  |n-V-'- 

$500  a  lu 


Atlântica  por  160  mil  rüta,  om 
bo— .  quarto  mobll.  Porllo  do  fren¬ 
te.  Tem  telephono  s  chuveiro;  rua 
Goulart.  15.  (F  01677)  H 


custam 


lliuurflflu  o  RIMWUUU.  ■  »  v-n^  ne  r-t.  C„|  Ví..F-fl*ra  Pt 

Preçoa  modlcoa.  Carta»  A  Caixa  curiretto.  ’  ÍE  28426)  22 


,«wvr  «vv»  psiamia  uc  UJLUílitUA  .  ...  _ - — - » 

predial:  Jun»  14  ■&;  ira  intermedia-  Ve  !®°  «»•«•  Tratar  com  Lalsyetle, 
riui.  Eicrertr  caixa  portal  334.  “**  ,\\  *•  17  horu.  Rua  Uruçnayana 

(F  2839)  32  "•  MA  3*  andar.  (F  3102)  I 

iVVPOTUECAS  mm  Urutíui-  'yEMlE-SK  no  cm  tro  jrande  prrdio 
li  y»nà  95,  Caia  Sol  Nn.eente.  Ft-  T  dc  «*■*?•«  ormado.  para  grande 


Naieente  Fí-  T  ae  ormado,  para  grande  **  .  .  «  •  »  .  , . 

«28A26)  a  cn,i  commercial  ou  eompahhi»  Impor-  í"1*  E>,|!"00  í'"w'  TÍ‘,,J 
-  *  ‘  *  tante.  Tratar  rom  T.f.v-,,-  ,t,.  ta  i.  La«°*  e  Avtruda  Mana  Araeha,  opum» 


(F  03233)  V 


(34443)  3 


tante.  Tratar  com  Lafayctte,  da»  14  ái 
17  horag,  A  rua  Uruguayana  n.  112, 


Avenida  —  Compra-se 

Com  dex  a  quinxe  caaa»,  que  »cj)*l 
de  eonitrucçio  nava,  era  hóm  I«al  cu 
ura  predlo  no  centro  da  cidade.  S6  u 
fax  negocio  -d irccl amente;  infonnaçBe» 
c  detalhe»  A  rua  Ledo  n.  77,  coqi  Jo*4 
Lopes.  —  Telepbone  4 — 2494. 

(F  04079) 


TERRENO  -  URCA 

Vende*»e  um  n*  Avenida  Joio 
I-uit  Alve»,  cara  16  x  26,  lote  313» 
Tratar  A  rua  da  Quitanda  o.'  97, 
1°  andar,  com-  o  ir.  Victorio. 

(F  04060) 


Bungalow  —  Ipanema 

Vende*»e  um  acabado  de  ccMndfi 
ccra  2  aalai,  cinco  quartos*  garage,  ate., 
A  rua  Paul  Redfern  n.  63,  Ipânrini. 

(F  02529) 


Vende-»e  em  Copacabana,  4  iobrado* 
4  case»  menores  e  2  lote»,  no  posto  4. 
Renda  tuperior  z  3tOOO$OOD.  Tr*t*-»* 
com  R,  CASTRO,  Quitanda  d.  132, 
!•  andar.  —  Negocio  directo. 


PEQUENA  FAZENDA 

Vende-se  uma  pequena  íaxenda  co« 
Iioaa  terra»  para  lianana,  muito  mH»» 
bo«  eai»  de  moradia  e  cxcdleote  »gu»* 
Perto  de  perto  de  embarque  e  perto  de 
utiçlo  de  estrada  de  ferro.  Trata**  * 
rua  Uuenos  Aires  n.  68,  4»  andar,  d»» 
3  At  S  hora»,  (F  026 91) 


TERRENO 

Vende-»e  um  de  10  x  50,  rua  Pru» 
dente  de  Moraes,  lado  Impar,  a  60  n, 
da  esquina  para  a  rua  Maria  Quiurii. 
Trata  ie  edifício  do  Jornal  do  Cotnraef* 
cio,  1%  a.  104,  de  1  Aa  4  horas. 

_ (F  04020) 

Terreno  —  Humaytá 
- —  Lagoa  — 

Vende-».  2  lote»  30  x  lS.roi.  n»  Ar» 
nid»  Epitacio  1’rlioa,  com  vi.t»  «obre-» 


ALUGA-SE  sala  cu  quarto  com 
ponito,  a  casal  dlsttncto;  a 


ALUGAM-SE  2  casas  novas, 
afastadas,  A  rua  Figueiredo 
MogalhAes,  Copacabana,  psqnena 
famlila,  conforto  •  Independen- 1  /lc  35 
cia.  350  rr-nngaes  cada  uma.  pea  d 
(F  03153)  H1  delra- 


rua  Marli  e  Barres  n.  113. 

_ (F  00984)  18 

A  LUOA-SE  predlo  ppqueno,  .  J 


UNHA  AUXILIAR 

Á LUGA-SE  uma  ensa  c|  3  quar 
tos,  1  salas,  cozinha,  lui  ele 
ctrlca  e  grande  quintal,  por  1001 


Instrumentos  de  musica  juw, 

?s  annuncios  desta  seccâo  38„fOR,toa;  4  r»  l:ino  Td. 


ALÜ^-SÊprêdTõppqüenõTTT  ctrlca  o  grande  qüInUI,  por  100$; 

2601000;  fopto  a  gaz;.  rtta  Lo?  1  Traveata  Eugenia,  27,  Tury- 
pea  d*  Sou  rs,  6.  Praça  da  Ban-  Aíbu*.  Trata-*a  A  Praça  da  Kb- 
j  CF  *0*689)  *1*  publica,  61,  (F  01991)  H 


AUXILIAR  PROFESSORES  VTÇg* 

«SEStofí M5* 

qUIntal,  por  200$;  .ALUEM,  e  frane.  Mclh.  proprlo  A  cencertxm-»e,  afin»m-»e  e  todo  qual-  etc.,  podendo 
igonlo,  27,  Tury-  il  rapldo.  Pratica  do  25  annoa.  quer  negodo  dtrie-  ramo;  fadlitx-M.  terreno;  infet 


Bituaçlo;  nkn  é  de  aterro.  Cora  Abel 
Darrm,  Quitanda  n.  113,  !•  andar  ^ 
Phone  7—3129.  fF  02390) 


il  rapldo.  Pratica  do  25  anno». 
16*AT  L  Trar.  Roiarlo.  9,  iobr*. 

00174), .  â 


Íuer  negocio  dtrie-  ramo;  {atílit*-f«. 
lu*  Slo  Francisco  Xavltr,  461. 

(F  1924)  24 


—  «-a.-ts.-4-R-S  TERRENO -CAHETE 

centro  de  terreno  de  20x  32  mtx„  cora  Q  •  0(10^000 

muita»  arvore»  frutífera»;  cora  2  «alas,  O  •  UUUoUUU 

3  quartos,  despema,  banheiro,  eoxlnha.  Coro  a  irt»  aproximada  de  10  x  16* 
etc.,  podendo  construir  outrn  prédio  no  Perto  do  bonde.  Iníorraaqíf»  cora  Baldo 
terreno ;  informe»  no  armarem  A  rua  mero,  por  favor.  Rua  Pedro  Américo, 
Ltoo  Teixeira  n.  102.  Hg.  Tratar  com  Gunrl,  Quitanda,  ll). 

(F  3242)  I  !•  andar.  (F  02591) 


CORREIO  DÁ  MANHA  —  Domingo,  26  de  Abril  de  1031 


wmimmm 


MÁRMORES 


A»  chaves  nn  n.  39,  oo  lario.  Tra* 
!  k  rua  Almirante  Tamnndnré  n.  20, 
t*.  26  —  Telcphone  5—2749. 


Vcnde-ae  uma  faaendo  bom  negocio,  em 
Antonio  Caetano,  no  Estado  do  Espirito 
Santo.  Informações  cem  o»  ar*.  Heitor, 
Gomes  k  Cia.,  k  rua  da  Alfandega  nu- 
mero  95,  neet»  ««PM-  (p  „„40) 


AMIGO 


Marmorarlt  Margndiqo,  com  machinat 
aperfeiçoadas  para  execução  de  qualquer 
serviço  em  marmórea.  Preços  oa  nieno* 
rea,  orçamentos  sem  compromisso.  Ma- 
randino  &  Irmlo.  R.  Viaconde  da  Ga- 
vea,  114.  proa.  *  rua  Parlo  de  SIo  Fe* 
11*.  —  Tclephane  4 — 5517» 


(F  02866] 


O  Vigor  o  a  Juvenlqde  voltaram 
Retnetlc*se  de  graça  a  quem  pedir  o 
folheto  riq  dr.  Illckern,  preciosa  leitura 
sobre  o  tratamento  daa  inoleatlaa  do  »ya* 
tenu  nervoso.  Impotência,  esgutamento 
phrsfeo  e  mental,  neui^sthtfua,  frleea 
feminina,  etc.  —  Pedir  i  C.  Pqstal 
3.53»;  —  RIO  JANEIRO. 

(F  041.85) 


Aguas  de  S  Lourenço 

Indiceçãe*  pari  o  tratamento  dex  mo¬ 
le, llia  do  estornara.  fígado,  IntrM  inni 
e  bexiga,  peto  ilr.  S.  S.  Brandão.  Rua 
filado  tle  Sá  li.  89,  aobmilo.  Telepbo- 
ne  2—7837.  ConitillM  ás  9  Iwo»!. 


QUEM  SABE  PREVINE 


E'  preciso  que  Ioda  aenhoro  «ilb 
labioa  e  pia  incbadoi  Iraduaem 


Na  ma  18  de  Outijbro  n.  43,  c»n  1, 
moderna  vivenda  cotq  lodo.  oa  requlii- 
toi  moderno.,  com  3  quirtoi,  2  tallf, 
banheiro  complxto,  eorioha  com  fogio  a 
SCI,  etc.  Acabada  de  conilrulr,  omntbua 
i  poria.  T rua»  na  mcima  rua  n.  47. 

CF  0J942) 


POSTO  6 


PIPOCAS 


Armações  e  Balcão 

Vende-se  a  preço  de  oeeasilo,  6  arma- 
çfto  e  2  lialcfies  novos,  tm  peroba  lua* 
♦rada.  Negocio  urgente  para  desoccupar 
lü^ar.  Kua  da  Quitanda  n.  64. 

f  F  04058) 


Vende-se  superior  machina  *  Ideal ", 
para  pipocas,  negocio  novo  t  lucrativo* 
Rua  do  Senado  n.  285  —  Rio. 

(F  03263) 


Aluga-se  granda  caia.  Copacabana  nu¬ 
mera  1000;  ch*vn  rua  Soua»  Lima  nu* 
mero  38.  (F  02909) 


SANTA  THEREZA  El 
PLENO  FLAMENGO” 


i  o  tapccllico  da,  albuminu- 
drogaria,  e  pbarraaci.i. 

(F  07556) 


curaçla  par,  qualquer  liquidação  a  li¬ 
ra  naquille  ptit.  Filar  com  Oliveira, 
na  Alllinca  doa  Proprielirio,.  —  RUA 
nUENOS  AIRES,  44,  2»  andar. 
_ (F  02905) 

Pintura  de  Cabellos 

Madarae  Oliveira  tinge  em  todu  as 
Area,  ccm  perfelçAo.  Tel.  3 — 5510, 
tua  doa  Andradaa,  157,  «obrado. 


Aluga-se  grande  armaiera  i  rva  Theo* 
rhilo  Ottoni  n.  74.;  txatt-ie  po  n.  72. 

»  (F  02779) 


BOTAFOGO 


de  Sá  n.  69,  a  obrada.  —  Telephmie 
í— 7117  —  Conitilú.  ia  9  bnrax. 

_ (F  02703) 

Escriptorios  a  15QS000 

Na  Avenida  Ri»  Brinco,  nn  melhor 
centro,  lado  aotnbra,  por  cima  da  CASA 
SUCENA;  entrada  por  Bumoo  Alrea. 

[F  00905) 

SEGUNDO  ANDAR 

Aluga-ae  do  prédio  da  rua  da  Qui- 
Unda  n.  92.  frala-.e  n.  Mfe  ^ 


DOR 

LINIMENTO  OAOCHO  | 


PARA  VESTIP-SB  BBM 


Local  proprlo  para  pessooa  fraca*  9 
convalescentes  que  n&o  podem  ae  auesto» 
Ur  do  Riot  soergo  para  dormir  •  «• 
mesmo  tempo  distante  apenas  cinco  no» 
nutos  da  Avenida.  Locar  alto  «  livra  <Jf 
humidade.  Verdadeiro  sanatorio.  -* 
L  BAIRRO  DOS  ESTRANGEIROS ». 
nn  prolongamento  da  rua  de  Saatt 
Amaro  —  Gloria.  Ha  serviço  da  p* 

Seno  omnlbus  (tjrpo  lolaçio)  que  parte 
15  era  15  minutos  da  valsada  do  r* 
lace  Hotel  que  «li  para  o  lado  do  J*s 
ckcjr.  Fóde-st  entrar  tambrm  pelai  roa» 
Brnjaxnln  Constant  c  Fialho,  Inform» 
ções  cora  JUNQUEIRA  A  CIA.  LTD,# 
A*  RUA  DA  QUITANDA,  113,  !•  i» 
dar.  PIIONE  4—3102,  ou  no  loeal  do 
prédio  em  constnicçSo,  A  rua  de  Stni* 
Amaro  n.  288.  A  emprtra  entrega  «g 
TERRENOS  PLANIFICADOS  nr» 
.  quea  aiiiai  desejar» 

(F  0)951)  '  <5  0)9)9) 


Aluqa-ae  o  prédio  da  traves»  Joio 
Affnnio  n.  15,  com  garage,  pari  familia 
de  tratamento.  Ver  e  tratar  no  49^ 


NAISSERINA 


diaria,  uma  peaioa.  89 1  cwi;  15fj  rr 
felçío  cada  uma  3|j  no  Hotel  Uotn  Ja» 
dira.  Rua  da  Misericórdia  »*  81. 


(16930) 


Falta  «!e  urinas,  Inflaramaçõe*  da  be* 
aisa  c  da  urrthra.  urinas  de  sangue, 
corrimento»,  annnrrhéat  A  ma  RE¬ 
GENTE  FEIJO'  numero  14. 


LECLERC  &  Co, 


(33040 


BOMSUCCESSO 


Aluga  ar  um  bom  prédio  aawbradado 
com  boa  loía  para  qv 
1‘raça  daa  Naçêea  n. 
tic  ao  lado  no  n.  78 
Marechal  Floriann  P< 

-  CRUZEIRO, 


AGENTES  DE  PR1V11.EGIOS 
E  MARCAS  DE  FABRICA 
E  CÜMJUROO 

RUA  URUGUAYANA  N.  104, 
)•  ANDAR 


VENDEDORAS 


Regulador  Intestinal 


31570) 


Livros  colleriirt  •  ecadesnlcea, 

RUA  DO  OUVIDOR,  166. 


PrisSo  de  vrntrr,  hrmnrrUoidta.  m*o 
hálito,  coUcaa,  Irregularidades  íntestl* 
nuxs;  i  rua  Regente  Fetjé  a.  14. 
_ (F  0406») 

Stores  —  Tapete  persa 

Vendera-se  magnifico»  fogoè  de  ato- 
íh  da  Europa  para  tala  de  Jantar  «  da 
visita  e  uin  maravilhoso  tapete  persa  le* 
gitirao,  3  x  4  m.  Kua  Santa  Clara.  26. 

'  03190) 


CAFE' 


(F  01973) 

IMPERIAL  HOTEL 


FLAMENGO 


HORAS  VAGAS 


AliifS-fcO  V°t  noto  meies  nra 
npnrlnniciifo  ptoblllndn  A  rua  dos 
laranjeiras  n.  160  A-l*  nndnr 
IKir  ÍOOIOOO  ntciuacs;  rcr  o  tra- 
,nr  »o  mwmo,  (p  ^ 


Disp&e  de  amplo»  e  artjado»  quarto* 
e  salas  coa  agia  coitente  e  mais  com* 
nuitltriade*  para  Umilrxa  e  cavalheiros. 
Óptimo  passadio,  Preçca  eioJicoa;  A  rua 
do  CATTETE  numero  186. 


i  qualquer  localidade  do  Brasil  V . 
poder*  ganhar  até  ÇfOOQ  por  bora 
h,  vtn>'rnd‘j  artigo  novo  r  utilisst* 
Peça  eiclareeiniretoi  *  Caixa  Pos* 
,  Copacabana.  Ri-  da 


no  leito,  numa  Karrafa.  Ante, 
de  começar  a  dar  o  antl-dlnrrhel- 
oo,  aonvem  mlnlatmr  um  pur¬ 
gativa  bramlo,  como  por  exemplo 


aoa  lactantes,  faato  eommumento 
obigrvado  nas  f agenda,  da  orlar 
0  que,  enfraqiioeendo  oa  begarrci, 


trumea-e  outras  sujeiras.  A  ln- 
rpcçlia  pelo  umbigo  (a  oauan  mais 
(requente)  determina  o  apparecl- 


farello,  vcrdurai.  Antci  dclle  ficar  (Ter» 
te,  dormia  embaixo  no  porlo  da  caaa,  ca¬ 
dê  moro.  Nlo  ael  ia  i  alguma  paralyiia. 
ou  alsum  ar  que  clle  apanbon.  Sri  qné 


com  ae  me- 


apfts  ao  nascimento,  reservando  clnsr  ou 

na  fasendo  uma  dlvlsio  ospqaia)  |  lhores  bacterlnns,  aggresslnas  o 
para  as  gestantes  em  ultimo 


yuiii  •*  - - -  -  ,  j 

Biologia  Veterinária.  O  elfolto  do 
sOro  6  magnifico. 


pcmai  fruoa,  anda  Irocando  ae  pcmag 
o  pouco  ee  aguenta  cm  pé,  atí  par,  coma, 

i ' _ j.i _ i_.  i.  o. 


vários,  sa  o  mal  etlo 


lllicanic,  luiiiM.w..  -  -----  . — 

julgo  qua  o  n.eu  gallo  acnte  frnqueia 
*C}?#jíojra:  —  O  coniulente  deve  eap»- 


tintura  de  lodo),  da  bOa  hygteno, 
evitando  oa  curraoa,  cuidando  os 


formar-me  onde  podarei  obter 
no  Rio  sou  livro  sobre  “Lepldoi 


tsa  ae  dOaes  devem  variar  de  E 
q  18  grammas  por  dia,  em  duos 


|  Correspondência  [ 

I 

riinauttnrlo  V.trrlnnrln  á  cnrgosfto  ullmontoa  aufflelonto,  ao,  1  Ortnvln  I.opra  Htipoao  —  Haia 
du  dr.  Amrrlco  Ilrngn.  nioxaa,  Nociarlo  ao  torna  dar  da  Herrn,  —  PAu  Orando  —  Eo- 

oarno  (mnl  assada,  cosida,  oto.),  rrava-nost  —  Vonho  psdlr-Ut,  » 
Slnrlti  l.rllgo  da  Cunha  —  El-  srros,  foljlo,  Irgumo,,  batata»,  flnoia  do  lndlca9-mo  um  ntodloa- 
lado  do  Hlo  —  Bscrsvs-nos:  —  mansas,  do  contrario  prejudicara  manto,  para  um  cio  policial  qu« 
Pseo  ao  llluatr,  sclentlsU  acon-  o  creadmanto,  fabricando  um  ca-  »stA  oum  I  a' maio  annos  ds  odads, 
iclliar-mo  aobrs  o  qus  devo  uaar  nino  mal  doaonvolvldn,  plallr-  auffrondo  a  4  tllaa  oom  tossa,  fal- 
pnra  tratamento  de  uma  molastla  rbina.  qutal  anRo.  O  nntl-holiiiln-  ta  do  appallto,  cancalra,  corlaa, 
qua  da  no  utiro  daa  vaacas  por  tloa  JA  davla  ter  aldo  Inotltuldo  mnllasa.  purgaçSo  no  olho  dlralto 
oranalAa  da  amuntontaclo  doa  tlaada  o  prlmolro  mas.  1'Ada  om-  Tanho  nado  asolto  doca  com  hanhn 
brxnrros  a  em  garat  no.  prlmrlrns  pregar  a  Panvormlna  (3  comp.  tia  galllnha.  iam  obtar  um  rasul- 
messe  —  deixa  da  sahlr  lalta  dan-  ,ior  dia,  durante  2  dlaa  seguido»,  todo  antlafatorlo, 


...  •  •  *9J,  qXh  -r»  m  ,*«  b* 

O  MELHOR  DESINFECTANTE 


todo  aatlsfatorlo, 

IUapaata  —  Doença  grave  s 
quaol  aompra  mortal.  Prooure,  se 


massa  —  deixa  de  aahlr  lalta  dan-  por  dl»,  duranta  1  dlaa  seguidos,  tado  satisfatório, 
du  um  curso  aangulnta  a  pus  an-  sm  cada  qulnsena)  ou  o  Vsrmlol  IUapcsta  —  Doença  grave  » 
duntcldo,  sablndo  mesmo  pedaços  T>los,  dedo  A  rasAo  do  uma  colhdr  quasl  aompra  morta).  Procure,  se 
,1o  maiorias  e  em  pouca  tempo  das  da  chA  I  dlaa  seguidos,  pola  o  paolento  ainda  vivar,  manter  o 
latA  o  Itnimnl  com  aquollo  pofto  manhA  cldo,  em  cada  qulnsena.  coraçAo  oom  duas  InjecçAes  da 
prrilldo  para  sempre:  arontece  em  O  tampo  perdido  na  primolra  clco  campliarndo  por  dia  c  mlnls- 
qirul  com  as  vnccas  da  multo  «dada  nunca  mala  sarA  rooonqula  tro  duaa  colh6rei  da»  d»  sflpa,  par 
lultc,  porém  nAo  4  axeasso  da  lalta  tado.  Proaura  vltamlnlxar  o  nnl-  dia,  da  velha  o  conhooUla  BmuloAo  | 
porquo  com  ua  ruins  também  malalnho,  dando-lhe  x  goitai  por  do  Keplcr  ou,  entAo,  da  UmuUSo 
aucccdo  o  meamo  mal,  nlo  itrla  dia  da  Vlgantol  liquido  (Baycr)  a  do  Boott. 

ai-nnarlhavol  alguma  Injecçlo.  que  tonlflcat-o:  duas  colhéros  por  dia  Dst  <  os  olhas  varias  vosss  ao 
nAn  projudfcassa  A  orla,  is  vlosss  d»  xarope  d«  hemoglobina  (Daa-  dia  com  agua  barleada  morna, 
a  sugar  na  lalta  doente?  chlena).  Caso  apparoça  a  dlarrhéa,  «m- 

Hrapoeta  —  Para  «vltar  qua  ai  Caso  nlo  oboerva  melhorai,  o  proguo  o  lüldoformlo  (Oayor),  I 
vaccns  contraiam  a*  maminlte»,  exame  clinico  da  pnolanto  ,o  u  4  pastilhas  ao  dia, 

As  quaca  »Ao  partlrularmant»  ImpSe,  O  adro  pnlyvalinte  vetorlnarlo, 

predispostas,  nos  prlroalros  dtas  Sm.  Damvlnda  Itlhctro  —  Ml-  do  Lahoratorlo  do  Diologla  Veto- 
que  erguem  o  parlo  urgi  tomar  ngs,  — ■  Dcopoldlna  —  Iüscrove-  rlnarla  (Uuthlna  Barbosa,  Minas) 
os  soKUlntas  precauçfles:  —  lavar  nos:  —  Possuindo  um  cachorro  do  pravlno  as  assaclaçEss  ■nlarobln- 
convcnlantementr,  oom  sabflo  e  S  annes  de  edadr,  raça  Lu’lu',  dos  nos,  tio  fiinoatns  nessa  doença.  I 
ou  UH  morno,  ne  partos  qua  (oram  regulares  em  tamanho,  ullmon.  Injootar  10  a  30  o.  o.  de  uma  od 
aujaa  no  purlo,  mombroa  poeta-  tado  com  carnea  aioadna,  cosldaa,  ves. 

dores  a  ttliore;  evitar  a  srtanefio  o  a  biscoitos,  tom»  sempre  banho  Infallsmente  4  sd  o  qus  pdde  o 
prolongndn  tln  laltsi  antas  do  com  sabAo  ‘Luar*  proprlo  purn  nmlgo  faiar. 

iiurcrra  sugar  ou  da  ordenha  con-  cachorros.  Fax  3  mexes  qua  appa-  Carlos  Vidra  —  Raie  da  Berra 
♦ím  enxugar  o  pollo  com  urn  pnn-  roeou  neilo  uma  ddr  de  ouvido,  do  Petropolls,  Pau  Grande, 
no  limpo  (nn»  primeiros  dias):  cila  (loa  coçando  o  ouvido  »  grl-  Fscreve-Tios' 

exigir  do  ordcnhndor  qua  lave  tando.  NAo  tom  mAo  cheiro  no  oni)|..-  f„Mr'n  nhamuln  d«  ... 

bem  a»  mAos;  laolnr  a»  vaacaa  ouvido.  quolia  faior  o  obséquio  da  man- 

itUlngldas  dr  releuo&u  d«  pinocn-  Hoiposta  —  Innttllo  alguma#  uar-mo  uma  jocolia  para  um  ca- 
tn,  nífrcinOns  d«  loucnrrhéa  (cor-  gottas  (5  a  8)  da  Begulntu  fôr-  vallo  do  minha  proprlodado.  flo/- 


*  »;-  [,)  E,ESERAv;gíy1; 

t  í)  •  : 


PEARSON- 

. ,  • 1 1  1  • ,  \  •  <v •  •• . , 

>  .  «.w.s.  >■ 


'  PADA  A  EXTINÇÃO 
••  •  DE  TOOOS  Oi 

BACILLOS  e  PARASITAS 


A  8.1 6  u  81  u 

^e  nTir ‘Tlfl n  ^ 

«8  4a !«!*••'  .1  •'  «)('«• 


cirüiinu  Pi*,airsun 


l  Finou  ln(ormar-mo  quaes  os  I)r  Anierico  Bra23 
modlcnmentos  ,u.  devo  appllcar.  1 

Resposta:  (II  6s  14  lis.)  —  Nlolharny  1642, 

Pároco  tratar-se  dç  prondo-dl-  _ _ _ _  O  ..  02é0iü 

iihtorl*  dos  bezerros  ou  ostoinq-  »eilw  1V'alrfamar  Karoel o  — 
tlt»  gangrsnosa,  oauoada  polo  ba-  Santa  Rita  do  Rio  Negro, 
ullln  da  noorose  (Bnjig).  O  sym-  Eaorevo-nos: 
nloma  "prlsAo  do  vontra"  (copras-  Assíduo  Jsttor  do  -Corrolo  da 
tais)  provam  da  (alta  da  allmon-  Manl|l  Agrloola",  por  diversas 
InçAo  •  o  pLIallcnio  (aalIvaçAo)  do  vezes  tenho  lido,  as  recolta»  qua 
fuoto  do  quo  oa  doonio»  nlo  mal,  v.  a.  dA,  noa  quo  procuram  romo- 
.  .  dlar  os  males  do  soua  anlmassi  por 

Mn'?nâSmtlsn«M»tVat'  umiwini  M‘°  mollvo  •oUolto  do  v.  a.  uma 

RSMSR1 0.Tu  S«*JS 

Lâr*d.°  HSSJti  * v?a  “de  resraUrÃ  SSSTSUto  TTsnho  p.rtmo 

•o  do  «anguç",  via  d»  rogra,  «  ai^unn 

onxoòl!"  MIM  um  onvilloppa  Ml- 

^  í£*.!2£Zr,JS2E  |ftdo  • 0flm  0  roou  índírc<o.  ram 

,  ^rMlu  Slmsrto  W  bSm  Z  »•••„{«  a  b<ínaaú#'  do  m&ndar 
|  quento  no  Brasil,  conformo  as  *  £ «ano ata ■ 
oonsUUçdai  .cientificas  modor-  d0I  00n0eu0,  cenondldos, 


TITUS 

LAMPADAS  A  GAZOUNA  SEM  PRESSÃO 

O»  aiels  noSeraos 
À/jàZIií  rV  BBPStafhos  a.  Illnml. 
i*.  ívlj A\  sarna  —  Kasevluna. 

«neata  garantido  — 
ffJ‘-Vj7r.K)™Í8'i  87.1.010  locninsnrnvla 
nJWrkuTI vtbBíl  1  •—  daa*  haatba  — i.m 

I SrffaHFÚWÜrWl-l  prrxaAo  —  Stui  vnl- 
lleffl  Ifib  JA.lt  »(1J  vala  —  irm  luaiais 
I  v  are-  f  M  —Iam  nin»llx«çno  — 

EJN  *  lam  »Aa  ahalro— *«■ 

5 Sl  perigo  da  aiplatno, 

CH  js  Modelas  par*  te. 

BÍf-  ,u2  do»  oa  fina, 

lu  gll  bs.  meravllho.a  — 

M  «1  Krauomlca  a  Protita, 

«om  40,  IM,  300,  «Od 
Ja  »  TW  vilaa. 

1  tlfra  de  gnsallna  para  48  boraa 
Fraços  a  partis  da  00,  cora  40  t. 

JDUtrlbuIdor :  WALTER  FERNANDES 

RUA  PRIMEIRO  DE  MARÇO,  101  -  2'  nndnr  —  RIO. 


|iroi8>nKn8in  8io  lanei  «ni«a  qo  com  brdro  -ijunr  proprio  pam  xoxor.  nnH1,tA  n  nnim.i  nom  MaiAr 

bezerro  sugar  ou  da  ordonhn  con-  eaohorros.  Fas  3  moxos  quo  appa-  Cnrlat  Vieira  —  Rats  da  BoiTa  rifr*'  u^nrtoL  tt  1}lom  daillBa  LorJ 

Vím  enxugar  o  pollo  com  uip  P»n-  reeau  nello  uma  dflr  de  ouvido,  do  Petropolls.  Pau  Grande.  multa  ootlmnçno,  sendo  quo  o  po-  (lo  barriga  ,  A»  colloas  sno  an- 

no  limpo  (nos  primeiros  dfos);  clle  (lcn  coçando  o  ouvido  o  grl-  Fscrevc-nos-  *,ro  nnlmalslnho  dasde  a  pdado  to,  o  symptonm  doa  gnatroontérl- 

exigir  do  ordcnhndor  que  lavo  tando.  NAo  tom  mAo  oholro  no  n', de  seis  msxcs  noffro  dos  ouvidos  toa  do  quo  daa  helmlntlaiea,  • 

bem  na.  mAos;  Isolar  as  vascas  ouvido.  ar„°  m!  som  que  cn  consiga  mlnomr  õs  quando  a  mucoan  Intestinal  JA 

iiUlngldos  dc  retouçQo  de  placen-  Resposta  —  Insttlle  algumas  dar-mo  uma  roooitn  para  um  ca-  -offrlinentos  unM.-,r  s»  oat&  irrltadnda  é  licito  oontrn-ln- 

.ffecndn.  d.  lcucorrh,.  (cor-  gottas  (5  a  8)  da  seguinte  (dr-  vallo  do  minha  proprisdado.  floj-  *“■„ rí&  S  ».  dénoa»  con.c.ttonadoíL 


O.EO  cgrs.;  phonol 


tn.  nrreemons  ca  loucarrnea  toor-  goiias  i»  n  si  ua  seguimo  ror-  ««ra  uo  munia  propnouauo,  007-  --y-  ,  .  '  -  „ nu  oonicxtlonadorn* 

rjmonto)  c  dr  mnmmltei  «uno»  mula,  fazendo  mnosngom  enbro  frlmentoi  lor  ai-pllondo  toda  a  sorto  do  ro  dwap  ns  dr°i{»"  0 ^  gc*  n 

ilelxnr  o  ordcnhndor  axgottar  ara  o  conduoto  auditivo  pnra  n  pone-  Comoçou  com  a  cara  Inchada,  niedlos  quo  mo  Indicam.  Aotual-  0  Irritantes  do  traotus  digestivo, 

antninl  dornte,  0  dopols  fnxer  o  IraçAo  do  medlcamcnlot  —  Es-  tolhido  dnvldn  «xtiíí  mento  OstA  oom  4  annos,  e  0  sof-  NAo  dsvo,  portanto,  om  tal  il- 

mrnmo  noutro  sadio;  Mcolhsr  o  tovalna  —  0,60  cgrs.;  phonol  —  ,  mo»»»  um»  »»  «rlmento  40a  ouvidos  fi  uma  pur-  tuaqAo,  recorrer  nos  vermífugos, 

leite  provrolentr  dr  om  *brr.  A  A;  glyoorlna  bldlsllllado  —  »  mT»rlT»  nnl  gWjEo  r.onstaulo  do  matorln,  quo  so  subordinam  a  regras  no 

doente  em  mn  recipiente  especial,  60  0.  o.,—  Duno  voxso  por  dia.  oholra,  logo  ap6s  a  magreza  quo  .7  .  ..  .  .»  da,0rM0  nu0  B0U  omDr0go. 

encerrando  creollna  oa  Pbono-  Glt  dr  Ollvçlrn  —  Rio  —  Es-  nAo  hA  nada  quo  possa  molho-  Ü,  °  n  nmte,  ««niiK-mi.n  uo  ilaeero- 

fnrkol,  evlinndo  abaolatameate  de  orovs-nos:  —  Vonho  solicitar  da  inj-o  também  tem  a«  pernas  in-  n^n^ímen  niimantsr  do  tmok 

iil.xlmlnol-o  sobre  o  aélai  nAo  yoasa  gontllexa  a  tndlcaçAo,  polo  Cbs4aa,  0  oorre  conslantemento  D|sp6o  porém  do  bom  nppetuo,  vor  o  rcglmon  njlmsnlar  ao  paoi* 

doixur  os  doentss  em  coqtaoto  Correio  Agrloola-,  Consultorio  lmi»  estando  bastante  gordo.  ante,  no  coso  multo  Importante . 

com  an  sadias.  Volorlnsrlo  — ,  da  um  tratamento  Tom  tnmbem  corto  soffrlmonto  Bombeamos  a  noeosslflado  do  nu- 

Qusnto  ao  tratamento  das  nffoo-  nara  um  gato,  ao  qual  dodlco  wm  bastnnl»  n0  .‘arma”,  grilando  multo  quando  trlr  bem  0  oantno,  dando-lho  dlA- 

tadas  do  mammlto .  convém  logo  grande  ostrma,  quo  npparçceu,  ha  nppotito.  oomo  bem,  porém  nunca  " v  '  '  "  rlsmonto  carne  (malnaaqds,  os- 

Inocular  o  aOro  polyvalent»  vota-  JA  alguq.  mc.cn,  com  dlfflculdndo  encho  a  barriga.  0VB0““:  „‘  dT.  oo.lda)  arrox.  feljlto  (lo- 

rlnarlo  (Labaratorlo  d»  Biologia  *m  renplrar  «  roncando  multo.  Resposta:  Resposta:  saaa.  oosiuaj,  arru»^  leij  u 

Veterinária,  (Mathlna  Bnrhoxs,  Toda  ves  quo  slls  é  «urprohondldo  Trata-so  da  olnssloa  osteomnla»  APPiloar  toda  sorte  do  remo-  gumlnesa  multQ  rlcaj.  batfttss  O 

Minns);  dar  um  purgativo  salino  pala  chuva,  «m  soua  pnosolos  ...  .  1à  _  alltadQ  ,Vanoado  d*OÍ-  <«ue  ,h®  lm'l°am,  sem  eira  massas  alimentícios,  leite  e  OYW 

omlfato  de  sodlo  —  «0  gr  a.)  peora  extraordlnarlomonts  a  non-  " .  “  *  h«m  díffini)  tirar  navl  b*fn  ^olra,  A  ausonola  de  orlen-  erus. 

repetido  ou  troa  dias;  cada  dia,  até  to  do  quase  nAo  poder  respirar,  *  5„  "  .  ‘st»»»,»»  taçAo  aalçntlflao,  em  affecçlo  tão  Onmo  medlraçAo  eifcUantç  neu- 

a  oura,  lavar  ;  mamma  com  agua  aprosontandd.  entAo,  uma  oeore-  tido  da  tborapeutloa.  Indloamos.  CgrJ,p]ex„  reconhecendo  varias  ro-muscular,  d6  tre-s  colhores  por 
toplda  e  sabão,  onxsgusdo  com  Çao  polas  narlnqs.  Na  supposlçAo  em  todo  caso,  ministrar  dlarla-  como  nor  cxomnlo  0»  otl-  ‘dlru  das  do  chA.  da  aeculnt,  por- 

rgua  limpa  toplda:  Injeotsr  o  mais  ds  qus  ello  se  curasse  com  0  mento  ao  sollpedo  10#  0.  c„  do  íftra  »«h™r.  sulfato  do^  ostSchnlna  L 

cèdo  poaalvol,  no  slnue  do  aada  oorror  do  tempo,  deixei  do  dar-lho  „i„0  dn  riendo  dB  haealhnu  oue  ***  acaemAtosA»,  ottto  oxtama,  ç&o.  — Suirato  <10  osirycnnmq. 

quarto  doente,  120  a  180  0?  qualquer  rsmedlo  j  devo  sor  aSmoredo  aos  litro?  o  media,  .  ;abyrl.ulca,  otljo  parasl-  um  ceiitlgrammo  methy- 


oa  tcnusmioaj,  oausaaa  por  um  „  t._  a  bongaú»  do  mandar  B2-  <Tfi  .  fl0*  °*  .ÍL"*- 

parasita  JJImsrfo  hurnl,  b,m  fre-  .  a  '  u  '  JR  tos  maravilho.»  — 

!  quent,  no  Brasil,  conformo  u  *  pCB  '  wl  ««“dõ  «0*  íoo"i(I!) 

c^t^dí,  «olentUicM  modor-  AI(lm  áQ,  ooncelto,  eapondldoa,  il  •  «w 

! Sqiplio  Blí^Pgrelròf 0 M X  JL  1  «»"  «•  . . .  h0”* 

,sm  soffrer,  moa  dlsitmlnom  cs  »».r.ii»nt«  dov,  não  olvidar  Treçoe  a  partis  da  004  cera  40  t. 

hjuitór  o.Man'mJ0  novej  $■»  “  EÍSeT^a^coc"  wíÕ”;  ^pUtrlbuIdor  :  WALTER  FERNANDES  I 

Mtíó, * ponanti,  pre^m  _ do  ‘nul0e'i'n^  ly^mn  *  ÍÀTÍma  RUA  PRIMEIRO  DE  MARÇO,  101  -  V  andar  -  RIO.  | 
solo  humldo  (aguas  estagnadas,  docnçtt.  ^  absorpçAo  Insuftloiento  ■  '  '  (iioTl) 

capim  vordo  contaminado) .  d0  a  •  inBO,t»o  apressada  _ _ _ _ 

ninada ^nònah/nracfifts omlgT Dro"  do  «“R001110  volum,!  do,  ll<luldo  Urgo  deixar  lolta  sufflclento  Potroltlf)  «ollOPailft 
ria  d»  oonalderaoaeB.  0  «”<8°  P»  (quando  o  bezerro  tem  do  espo-  para  n  nutr|Ca0  dos  lactantes,  A  15118)1831»  BIIIH.IUUU 

(  nmt#L?n  d»ld»r«U«°».  tSdna  o?  rttr  mMl,°  to,npo  ontr8  “  dutt*  do  contrario  elles  terão  suns  do-  O  melhor  prciurado  Kjrnllllco  amlrÇ 

i  um  aoto  do  defesa,  toqq»  ou  rpfjijjto),  0  jelte  excesslvamsnto  0Dmhalldas  s  não  poderão  ‘“P»  «.  9“"*».  l'«  '«  '««»»'» 

55:  rico  em  gordura,  vasilha»  .  man-  [uotar  “omitraas  ?nfecQ#cs)  Nu-  d*d»  «««.. 

SirJn.i?»*»  gedouraa  suja»,  ondo  doentes  0  Sfr  bom  ousla  caro;  nutrir  mal  - ÍÜZÜ) 

dlarrhéB,  que  4  o  melo  offeitodp  BQd|ol  B0  alimentam  ou  aboboram-  0U8ta  mall  cnro  alndal 

!!ul«n?ur\UTnam(T<IIr»f1nr.mn,Uir|‘1  »»  promlsouamcnto,  alimentos  tuo-  °,0  n0BBn  prezado  oonsulonto  lu-  ««  nwdlclsi >s  e  «as  princlpd 

OUrflltiUr)  para  O  orH^nlBmo  ll»  J0_  fonnontudos,  brusooc  Hl-  »„,»!»  .>  ATT.,win  innrln  nrllifCN  prrtpHcdade  í  «  dcilnfeclanle,  nua  cra 

S»5  pathôgonfcOB^B^preforl-  £25^  «Vl  d°  “ 

rrandoUreln0SvéIÍM°d§lq;,e  C  ^  entro  anU-dl»rrheloo  Indica-  flSÜ  S3ST  ^ 

ourando  ramova1-.a«#  do  quo  lhes  muitifl8lmaB  outra*,  as  oomploxaa  “Pulblto”  (Bayor)  o  é.  falU 

Sram!íd®r  d<í»r^h?íBn?'»»?m«rt«iV’n'  oaulilll,  dlu*  <ãlarrhéaxs.  A»  fflrroaa  _J  gubnltrato  do  blsmutho  C«"«  -  Todo.  o.  Sinto.  £ 

ptoma,  &  dlorrh^S..  Com  oífolto,  ron4B«;jnfinjj  «m  rosra,  orJílwun-  e  Knn»nmmhtni  —  2  htb  E*cttve>nou  —  Esi*  lera  por  fira  ds 
as  causas  das  dtarrhéfts  ao  mui-  SSnsa  d»,  SoroMo"  W-  ÍT  B  *  '  lonn»»  «>.  pedir  o  icccli.r  «m  r.oríla. 

risus3S.rí.wffis  t  a?.= n^liíasiS 


frxc.i,  cm  cD(iiti|uencia  dc  umi  inficçlo, 
8*  FjiIo  poder*  curar,  mt*  it  fôr  em  vlfs 
tudr  dc  outra  causa  do  mctâboliamo,  (comi 
rainhas  duvidas. 

A fanotl  Coma  —  Todos  oa  Santoa  «h 
Escreve- noi  3  —  Esta  tera  por  fira  <W 


\  ^AUSsrS  ^«nus-',  «mando  mu, «o  quando 

.  Resnoata-  Resposta:  .  sadtu  ooslda),  arroí,  fsIJRo  <ls- 

»  Trnta-x»  da  oisniioii  mi.omxix,  Applloar  toda  sorto  do  remo-  gumlposa  multo  rica),  batatM  • 
9  clJ  e  jA  fm  IsrndÒ  avan^ò.  d'0"-  du,e  lh®  Inrtloam,  sem  eira  mossa»  alimentícios,  lettc  e  qyof 

•  o»,  ui.  .  iLsm.ii  «».  m.  n»m  beira.  A  ausonola  de  nrlen-  crus, 

1  tirtn  mi  UinranHutlci  inrtiLmnn'  t»Ção  aalçntlflaa,  em  ãífecçlo  tão  Gomo  medicação  ogcltantç  neu- 

.  tido  da  thorapeutlca.  Indloamos.  2*nlov.'  „rn'ni>-„„s„  vnrin»  m.m,i»™inr.  dfi  tres  colheres  nor 


'  -nlr.,,  mento  de  dlarrhéa  JA  no  8-  ou  ;  ,ul(at0  mrlgncola  ou  sulfato  *  «M» 

09A0.  Aumento  o  enedor  Rutilei*  s,  «ja.  oxtnx-uter  nu  do  A  x  .i/.ua  Ho  ao  a  *  8  tcm 

entemsnto  seus  anlmoas  •  «.ta  ^s  *  pdds  “r  fatal  dentro  *  ' 

prstlea  valerA  do  mola  Immunl-  “»poUDBJi  horaB.  ^  orptalop».-  '"“A  vexo,  e,  rooom-noscldos,  J1  + 
““no-  hitM-xceotlcos  ou  InfeooSes  um-  _  . _ ...  inir».u««ri.  — - 


Í0  Ã  «,,B  tc“  íraqueia  na.  P«rn..,  «u* 
dôiiO  do  30  a  nefn  t  ícnli  mitcqdo  o  corpo  ou  p«i6| 
asai,  qAo  tcm  força  nenhuma  nu  ficrnH 
n-naneldos,  J4  Espeto  nuc  V.  S.  poasi  raç  (arpf 


a  oura.  lavar  a  mamma  com  r&ur  npronor\tandd,  entao,  uma  Bccrc-  uiarapeuuoa.  inajuamon.  compl€Xa  reconhecendo  varias  !  ro-muscular,  d6  trea  colheres  por 

toplda  o  sabilo,  enxaguado  com  Cao  polft®  narlnRí»  Na  auppoBlçllo  em  todo  caso,  ministrar  dlarla*  rQllnnq  romo  nor  exemnlo  os  otl*  '  dlci,  das  de  chü,  da-  Boculntfi  per* 

rgua  limpa  toplda:  Injectar  o  maU  do  quo  ollo  té  curasse  com  o  mente  ao  sollpedo  100  o,  c„  do  caus^.  corno  por  exompio  .os  oti  ^  W  c». -ene, 

cihlo  nosBlvol,  no  elnua  do  oada  oorror  do  tempo,  deixei  de  dar-lho  0iD0  *n  fiendo  do  bacalhau  oue  ***  «Oiomatoaos,  otlto  extorna,  çao.  — Suirato  do  ostrycnninq 

quarto  doente,  12#a  1 80  “  li»  qualquer  romodlo  deveaeraômnradoaoslltroro  media,  jabyrlntica,  otljo  parasl-  um  ceptlgjammo  (O.U)i  methy- 

nms  solução  morna  de  soldo  bo-  Resposta  —  P#de  tratar-so  de  «  m tarla.  4  mais  ou  menos  o  mesmo,  larelnato  do  sodlo  —  sessenta 

rico  a  3  p.  1.000,  com  seringa  ds  bronchlts  ohronlea  ou  do  tubor-  ““«onUma  garrafa  com  um  pouco  t  aoortar,  do  quo  pra-  o,nllgromroo*  (0,80)1  phosphatq 

borracha  bem  fervida:  antes  da  culoae.  Esta  doença  é  bem  com-  do  mol.  Dar  sal  (ch  orèto  do  so,  u  ^  ^  uma  n^u,hB.  n0  d*  íodlo  _  10  gra.;  san}po  do  |v 

InjooçAo  é  esssnolnl  d,  esvsslar  mum  noa  fol|noa  s  para  ella  cha-  dlo)  A  vontade,  collooqndo-o  ao  .  .  ntonhosnhato  de  oalolo  •  dito 

cnmplotamento  ou  os  quartro  mamo»  a  nttençAo  do  presado  con-  canto  da  mangedalra.  Supprlmlr  PAjOl,  ,  s  K  inn  n  r  V 

.iffactsdas,  oa  pelo  menos  o  slnus  sulsnte,  porquo  é  quasl  sempre  d»  „  miiho  »  o  farelo  do  trino  dando  °  n0M0  Prezado  consulente  loilotannlço  -t-  a  a  100  o.  c. 
collcctor,  quo  ostá  locxllsado  A  origem  humana,  e  nollce  a  tubor-  „  v-rge»  eoneclalmento  la  tím  d8  oonvlr  quo  uma  otlto  que  8orla  conveniente  fater  ma»- 

hnso  do  mamllho  (bico  da  peito)!  ouloss  pulmonar  é  sempre  aborta,  ®  ^ írd“'  ,.TeCitii®  slippllcla  um  nqlmal  desda  a  ndp-  aonons  com  aUã-trcquenolq  o  rqlOS 


prauou  vu.vra  mo,»  . .  fle  p0UDBa  horM.  A,  orphalophle-  ^  vorcB  rooom.nnacldos,  JA  ,ü,  V.  S.  po...  m,' (=W 

bltoa-soeptloos  ou  InfecOoes  um-  VBm  doon(CJ  Infecção  Intra-utarl-  cer  um  remédio  qu«lqs«r. 

Convem  manter-  a  vacolnação  blllcaos  coifam,  mui  faxendsa  mal  Nesto  enso  convem  vacclnar  R.jRuia»  —  E‘  prohlbldo  edWnhtr^ 
systematlaa  do»  raoetn-natos  oom  providos  do  hygleno  o  prophyla-  '  v,eoau  no  ultimo  ptrlodo  ds  O  coniulrale  ei  m»nd<m  dlur  qo.  a 
oa  vacclna»  contra  a  pneumo-  en-  xla,  cerca  do  80  %  dos  bezorrosl  inleotnnda-lbes  D  o.  o,  *TC.  n,“  *e  .su»nls  ns.  p.m... 

terita  do  Posto  Exoerlmentul  ds  Do  cxDOHto.  oonoluo-se  a  plena  ?  _ „  nnonmo-en.  A*  .d***S*«  ar*’°'  ,u*  rsuw  «*•• 


coilcotor,  quo  esta  loealísado  Â  õíigdm  hurnVna,  snílíes  a  tubor.  fiSKnta  1^-  d«  ct>nvlr  f'uô  uma  0,U°  qno  Sorl11  conveniente  fater  mo»- 

br.  50  do  mamllho  (bico  da  nelto)!  ouloss  pulmonar  é  sempre i  aborta,  “Terd“-  c3^'9'  d^  hew|d.  slippllcla  um  nqlmal  desda  a  ndp-  Mpons  com  aUã-trequenplq  o  rqlO» 

ã  InJecçAo  terminada,  ordenbqr  da  «®ndo  oa  bacUlos  rejeitados  com  guminosss.  Ma  agua  ao  neDiaa,  d(  do  „  mei£ca  a  4  nnnos  d0VB  y  v  ,obre  0B  musculos  pqra 

3  nu  da  4  em  4  horas,  lavaqdo  2d^.c,°",d8d'.opdV  nemoustraram  JmSra  3®r  exomlnnda  maUculonamonte  tonlflcal-os,.  etc,,  o  auo  4  tno» 

rempra  as  mfios  ®  o  orgAo  lnctl-  conforirio  rtomonstraram  manter  bastante  cal  extlncta  nt  _r  mfi(jicada  n  «imolcB 

toro;  quando  a  InJécçBo  borloadn  Oalmetlee  Guérln;  uma  porlo  dos  (carbonato  de  calclo  commorolal),  anòe*  ^ ,nnrfl?  B  ôtam  la  f»d8r  ■  W 

for  executada,  convém  lambem  baolllos  Introduiidos  no  sangue  Tjmn.  vez  nor  d!a  administre  iinr  Perft  minorar  a  oiaigiA  (  •  .  _  ,  ■  ^ 

untar  o  úbere  com  o  linimento  »  elimina  pcl»  blll»  o  é  evacuado  “"'J.  ',cz  _  aSSo  a?-  do  o“v>d“").  empregue  a  formu-  Rodolpho -Silva  Pereiro  —  Eb- 

ammoniaeal  esmphoraao;  quando  P?Iq  Intestino,  mesmo  quo  a  PaPcl  do*  ^  '  ‘ramrrm  íí  cA  Indicada,  aqui.  oo  oonsulonto  taçâo  do  BulhOos,  Estado  do  Rio. 
s  InJecçAo  tornou-se  inuitl.  em  dlarrhéa  seja  ausonto:  »  u:^  »n^o —  uma  gramz^tlj^.).  .,Loltor  Parahybano".  E’  a  unlca  ••  Escrove-rtoa: 

cnnsaqiienoi*  de  uma  Intervenção  om  certo»  oa,qs  pAde i  outroslm  en-  Para  1  papol.  Mde.  XII  Iguaes.  nrovijBnl,„  n,,„  nodomoa  tomar  Deselava  saber  por  lntormodlo 


urit*  do  Rosto  Experimental  'da  Do  exposto,  oonoluo-sa  a  plena  vaocfna  oontro  0  pneumo-en-  i.l>cÍÍJ,n“IÍ,m.,a.,U'  MU,W  *“* 

Veterlnarla  do  Serviço  do  Indus-  ovldcncla  quo  conhecer  a  causa  do  4  om  4  dlBB,  3  a  4  ve-  “^Ifhe  K^Ti^bc.rw  swllur  t 

trla  Pastoril,  ou  coqi  a  do  Labo-  ,  ooqheoor  o  romedlo  e  que  me-  -,Bra  fft,er  a  ímmunlzação  do  doc„ra.  ?on  9 

ratorlo  dç  Biologia  Veterlnarla  lhor  epraz  prevlnlr  do  quo  curar,  helerro  ante-pnrtum.  Crr.WÍM  Coita  —  Merer  —  Eicrw, 

(MftthlM  Bqrbosa,  Mlnna),  ou  sempre  mala  dlspandlosn  0  lncor-  _  eo> 

ainda  oom  a  do  jnstttuto  Biolo-  to.  Do  quo  vala  tratar  com  dro-  Nos  casos  multo  gratos  ae  mar-  Tmho  nn  meo  terreiro  aliuns  frasgas 

gleo  de  São  Paulo.  A  par  disto,  ga»  slmploa  ou  comploxos,  bara-  rhêa  empregar  0  soro  contra  »  do  r,çi  Rhod  I.Und,  m.i.  cu  mene.  sor* 

culdarA  do  cordão  umbilical  logo  tas  ou  caras:  do  qua  serve  vac-  pneumo  enterite  (não  conrunarr  re,j,t  «.reai,  nra,  juitsmeate  a  da  malar 


amnioniacal  camphorsüo;  quando  Pol»  intest  no,  mosmo  que  a  £‘*7- ‘  3  n  êr  l  'A  Indicada,  aqui.  ao  oonsulonto  tacão  de  Bulhoos,  Estaqo  qo  010. 

s  InJecçAo  tornou-se  tnuill,  em  dlarrhéa  seja  ausento:  a  urina,  “n'os“  “,“IPa  .8.^“mn2í;r(  .  J, ‘V  "Leitor  Parahybano".  E’  a  unlca  Escrove-rios: 
cnnsaquenor*  de  uma  lntervonçAo  “r,í>!  Chí?,"i,í?d5 « ll"  £tlra  1  papo1:  Mde-  í11,  providencia  que  podomoa  tomar  Desejava  saber  pqr  lntormodlo 

tnrdie,  fszor  diariamente  a  mes-  «errar  os  baolllos  d»  Koolc.  Se-  Dar  oom  mol.  num  lambodouro,  p  .  ..  d  Beccãn  competente  do  "Cor- 

n.a  applicaçAo  do  linimento  duran-  ?"n'JV",ul"l<:\  BOpr*  um  por  dia.  Ao  cabo  do  uma  se-  ,n  r»m*Jrlcola''  diria  ida  por  V.  4, 

te  aB  oWLTO«  8o3 «SS  «S!  “  JSSSSo  mo„e:  ^  Barreta  -  Rua  Copa-  ^ 

cgu^borlca^Tou  4  dí.TdSpom  Smó^v^í.rlT^mmadftnf.^K:  (^do  a  dOse  para  dota  papeis  ao  ^na-  Tenho 

tX™'rX  mU‘t0  •II,CCClOn0’-  mtu8lorpnelen“m,nnr  CUld^’°9a-  Cab?  d°  BCXt°'  Vonho^po"  melo  desto  Pedir  A  L^lSS* %  £ 

Aetuando  com  ncrlola  a  molho-  *■'  dlsUncla,  tanto  quanto  sa  josa  ir.  da  Rocha  —  Rio.  v-  s.  um  oonsolho,  o  qual  ante-  zorro,  tornam-so  trlutes,  baixam 


rlodoi  evIlarA  oa  ourraes,  som-  genlco,  causador,  motlvanto,  per- 
pre  infecto,,  orlando  a,  bozíip-os  maneceT 

no  aarnpo,  tendo  0  cuidado  do  ge  a  ferida  upiblllclal  não  é,  lm- 
eonstrulr  "retiros”  para  a  ordenha  medlatnmento  depa|s  do  nasc|mon* 
afastado,  dos  meios  InfeotOB.  {0,  ourada  convenlontomente;  sl  oa 


4XM/-.TI  TirDA  frlcçélei,  por.m  ««tr  reiullsdo.  Sé  |»m 

AV1LULIVKA  sltribulr  to  muito  croacimenle,  poU,  nla 

pide  ter  (ri.lcm,  tendo  cm  riu,  «cr  4 
i  UM  a  —  Pxdua  —  Eserevc-nou  í.llinbelro  bem  b.nbedo  pelo  .0). 

Leitor  .eeiduo  do  -Correio  Aricol»'  N«íoJfo.  —  O  unlco  tratimuito  p»r» 

.  .  .  .  ...  .....1.1.x  n  raiem  ■  ura  i  A  UIA  d»  ralsirsA,  ésrnd 


da  primeira  multo  sxpepclonal- 
mentev 

Aetuando  com  perlola  a  melho¬ 
ra  é  rapida,  hetn  oomo  a  oura;  ln- 


s  absentla.  da  secção  competente  do  "Cor- 

»  .  relo  Agrloola",  dirigida  por  V,  4, 

Thverre  áorreío  —  Rua  Copa-  a  segulntoi 

Abana.  Tenho  perdido  diversos  bezerro» 

Escreve-nos:  que  se  aprsSontgm  doentes  eorq 


A‘  distancia,  tanto  quanto  oa 
pdde  Indicar  em  tal  .ItunçAo, 
Bconsolhamos  n  Emulsão  de  Scott, 


duraçAo  0  abcedação  muito  raras.  aoonaolhAmos  a  Emulsão  de  Scott, 
Para  attenuar  depois  a  acção  ministrada  A  razão  do  duas  colhé- 
rubofaoiente  do  linimento  ammo-  res  das  de  ch*  so  dia. 


nlscal  pdde  empregar  a  pomada 
do  Icbthyol  oi)  de  bellndoha, 

Tudo  que  a  mais  lhe  podorlnmos 
Indicar  escapa  A  sua  alçada  do 
leigo  em  assumptos  médicos 
Kutyehlo  Ferrelr*  —  Rio  — r 
Escrevo-nos;  —  Serve  a  presente 
para  solicitar  de  aml>«  a  g,ptl- 

NAo  tendo  pratica  e  conheci¬ 
mentos,  fui  Informado  por  um 
nmlgo  que  era  necessário  depois 
dc  3  meses  appllcar  nestes  anl- 
çiaea,  sempre  um  .medicamento 
paru  bichas  e  como  tenho  notado 
quo  a  cadclla  embora  tom»  leito 
o  mlngáu  de  avela,  pela  manhã 
eslã  dia  a  dia,  mais  magra,  assim 
sendo  espero  quo  amigo  diga  qual 
o  romedlo  0  .alimentação. 

Resposta  —  Leite  o  tr.lngdu  qlo 


Convém  prender  o  animal,  afim 
A»  (urtal-a  A  Intemperle. 


Fazenda 

Frocurn-so  arrendar  ama, 
de  café,  cm  bom  ritmai  cn- 
trega-ac  na  proprietário  todn 
a  colheita  pendente,  livre  so¬ 
bra  condtcçSes,  nlém  dc  dnr 
nrrcndnmento».  Tnlx-ic 
cara  pesaon  ldonra,  Carta* 
par  favor  4  Joaquim  Moraes, 
BstSOão  BarRn  Homem  do 
Mello.  E.  do  Itlo.  (64309) 


cabana.  Tanho  perdido  diversos  bszerroi  bsm  pouoo  tempo,  oomo  tnafficaz.  Si 

Escreve-nos:  que  sa  apresentam  doente*  oorq  gBn  Loronza  rooommonía  0  Thy-  uav 

Venho  por  melo  desto  pedir  A  0H  seguintes  symptomiut:  oa  be-  mg),  is  grammas  por  dia  em  duas  dos 
V.  s.  um  oonsolho,  o  qual  ante-  zorro,  tornwn-e»  trtatw,  bslxam  yezea.  A  melhor»  ,s  manifesta  do  coni 
clpodamento  agradeço.  a  cftboça,  repellem  0  peito  da»  Scgunrtn  ao  terceiro  flla  0  a  «urra  to 

Tenho  om  cão  policial  allemão  vaccns,  babam  multo  e  além  dla»o  ,  dsflqjtlva  an  oabo  do  ollavo  ao  (M- 
com  8.  rqézos,  qu,  não  consegue  ss  evacuam  com  dlfflouldado  a  puxos,  daçlmu  (Moussu) .  Esses  raoultn-  Riol 
orelhas  em  pé  por  multo  tempo,  As  vozes  toasem.  doa  Jellsea  foram  oonllrmadps  por  bor 

levanta  mais  incontlnentl  ar-  Tnmbem  desejava  saber  um  tra-  todo,  os  autores  que  appllo*ram  na. 


José  M.  da  Rooíto  —  Rio.  v.  s.  um  oonsolho,  o  qual  ante- 
Escreve-nos:  cipodamento  agradeço. 

Tonho  um  cachorrinho  Tano-  Tenho  trm  cão  policial  allemão 

— “ — —  com  jj  mezes,  qu,  não  consegue  as 

lüAmTITI  S  Hl  A  orelhas  cm  pê  por  multo  tempo, 

Hiift  I  III  AnlA  levanta  mais  Incontlnentl  ar- 

llUIll  ULízlrzri  rl^  e  da  d|M  par»  cA  tem  tarponto  etflcoz  para  ourso  do 

RIO  -  OUVIDOR,  77  ZTeuT 

Acabam  de  drogar,  pelo  vq-  ^ ^^of  ittd.O^ 
por  "Swtatowld",  sementes  <Jo  secção  dirigida  pola  nltft  oonipa- 
FLORES  E  HORTALIÇAS  dlre-  tenda  de  v.  ex.  que  tratamento 
a  ^  ...  .  „  r  devo  fazer  rara  lovantumento  dpa 

ouuncnto  doe  oultlvndores  L.  QromM  e  pfl>ra  ^  dôr  d©  jjarrlga. 

Olauso  —  França.  Resposta: 

n„  a.  p«„.  "'ssirffi 

vidades  c.m  laranjolra»  onxerta.  orlontadn.  fiendo  hoj©  a  re©- 


(LfaatÀdo»  doa  moloa  InfootOfi.  to,  ourada  convenlontomante;  bI  oa  i.«iior  «uldwo  do  “Coircio  Africola"  /fwpariai  —  O  unlco 
O,  doentes  serão  Immecliata-  ojrraos  lnfeota,  o  antLsol.nUa- 

“mrnmd0O0trammenmCrdi: 

camentOBO  da  QOOOldíoe©  Intoatinal  WJJJJ  D0cain  0  levantar,  iuljmri  que  fosse  reuinathUmo  J  abdflm?naMÍ  0B  ol5PI  te  consolidar»* 

doa  tíqvino*  Wnt  oonijdorado  até  entorpecentMi  e  comecci  a  mioUuar-lbc  OJ*  eSnY-  «leoreo*  e  m  periubaçSea  da  |oç» 

hem  pouoo  tempo,  oomo  lnaffloaz.  Se  tudo  lato  n&o  vajo,  nxtural,  iJrnomlnacU  ATLAN  TI  D  A  ,  mQç|.0  #e 

dan  Lorsnzo  rooommenda  O  Thy-  davla  a  vocctnaçao  systematlea  Indxlidnridio-setlvs,  cujox  ran ll» Lembro  cnlrcUoto,  qae  tsl  svs,  sueca 

mol  16  grammas  por  dia  em  duaa  dos  roaem-patog  com  oa  vaoolnas  torrai  szdxfjtorlox,  ficando  »  Jv'i  poderi  ser  uras  bóx  reproduetnr». 

?«es  A  melhora  ' manSlta  do  contra  a  pneumo-enterlte  do  Pos-  risromrat.  Us.  A,oia.  um  ouiro.  que  rx-  B.,ulUo,0  _  Escreve- no» l  v* 
*n  taraelra  dla^  a  a^  oura  to  Experimental  do  Volerlnarla  fpo  wnto  bora,  «U  mqllo  »«>ddo  com  Von)lo  malll  uma  vex,  nor  |nt»r\ 

çegundo  ao  terceiro  dta  ®  *  ...  Airiioultural.  da  Inatlmto  1  »»ud»,  «ado  qux  zi  pcnnxi  axieeni  cora  mod|0  deBta.  inoomodal-o. 

8  daflnjtlva  an  oabo  do  oitavo  ao  (M;  Agnourtuirw,  ua  aw»  Slttlculdsdx,  c  slzamxx,  slé  sitxcxm  qux  ’  7.  , 

deolmo  (Mouseu).  Esses  resulta-  Rlologlco  da  S.  PauIo  ou  do  La-  s  raKín1i  JVrnunto  poli,  »B  xeri  Imm  Antes  quero  manifestar  m»8 

rim  felizes  foran  oantlrmados  por  boralorlo  da  Biologia  VetorlnA-  ?5l»SS,  .  sludid»  szo.  cuj.  for.  agradecimento  pclae  respoatai 

todoS  os  amor«  quo  a“»ram  rta.  de  Mathlaa  Barboza  (Minas),  ZtfES*  l-to  .  «....  domo  .  ss».  sntorioros.  Sei  que  cotas,  oomo  H 

t0d°fl  tratàmo°nto,  T  drfroV  5.*r  S  ct*  'Z  T™ 


ouunento  dos  tmUlvndores  I* 
CloilBO  —  França. 

Do  Suo  Paulo  roocbomos  no. 
vldades  cm  laronjolro,  enxerta¬ 


das:  Balila  F.  C„  Bahia  T.,  Por»  ponaAvel  pela  asthenla  doa  mua- 
_  _  _  ,  cuIob  auriculares. 

T.,  Grapp  Fruit  Roya)  o  outro».  0  prolado  conaulonto  fala- nos 1 
(34800)  em  ter  dado  um  antlihçlmlntloo 


0  MEU  DICC10NARI0  DE 
COUSAS  DA  AMAZÓNIA 

de  Raymundo  Moraes,  es* 
tarà  4.  veptja,  nes  Uvw* 
riR8  oarlooRS,  no  dia  10 
de  inftlo  vindouro, 
Preço:  WOOO. 

(F  01841) 


rada.  P0de-aa  diminuir  aa  ddsos  dolpho  pereira,  0,  multiriox.  mulilnlxx  Resposta  —  Proouramo,  «om 

ao  oabo  do  3*  dlq.  Bvltar  OS  pur-  -  o  lodcio  rxslroente  po„do  rnuiltp»  mUtta  Insistência  •  obra  solloltsd. 


po  oabo  do  3*  dl  A-  Rvltar  oa  pur¬ 
gativos  oleosos  para  não  solubl- 
ilwr  o  Thymol. 

Contra  a»  outrea  dlarrbía»  o»m- 
mvin,  o  preparado  Pulblt»  (Bayor) 
preBnoha  o  desidçrato. 


HORTO  GOMES  — 

Plantas  para  pomarea  e  3 
Jardins,  vendem-se,  &  Rua  oiimina 
Dr.  Bulhões  n.  197  -  E.  Dentro.  £»».  «°' 


—  IntolIzmentQ  uma  odiofto  falt*  no 
Y^rniYTTVi7V  Rio  Grande  üo  Sul,  ficha-a* 

SABÃO  INFALLTVEL  muito  esgotada. 


Sarnas,  Darthroa,  cai 


Em  todo  o  cano  o  noeao  oonaç* 
-  lente  poderá  obter  eBolartcImeqp 


ôSSÊ**51  aar —•vas  laishff.ws1®-  —  N““"' 


CIELLEIREIROS 

Valentim,  Barilo 
e  Teixeira 

Ex-iuxlllarea  d*  eui  qua  funeclon** 
va  no  edifício  de  *0  Pai»  .  wbao-ie  (*»• 
stalliidoi  n»  ru»  d»  Aaaeroblé»  n.  &8  — 
Entrada  pela  Opfíc»  Braill  —  EJtVi* 
dor.  —  Tclepboae  2—4738 

(F  04083) 


FRAQUEZA  NERVOSA 

Far»  oc  enfraquecido»  daa  fnnceAei 
enroasi.  nenhum  r«m*dÍo  rcitawlcce 


DE  GRAÇA 

A  lodo»  qne  •oífrecn  d»  moleifíai 
do  peito,  branchltc,  «atHqilí,  to»l«  rp* 
belde,  calharro  chronlco,  itipp»  ou  tu* 
UtrculosB  incipiente,  »niíoQ  d«  graça 
um  remedlo  que  oi  curar*  tm  pnqooa 
diaa.  Mande  endereço  t  Maria  G.  d» 
Andrade,  Ru»  da  Gloria,  9  B. 


mm 


PREPARE  0  PERFUME 
DE  SUA  PREDILECÇÃO 

,  Comprando  »i  r»r«»  «aaeneja»  franct* 
raa  e  Orieptaea  que  ic  «dqulrt  «A  n» 
cana  dai  esiencti»  pur»i.  CA9A  FAPE, 
que  «ão  »  fiel  reproducçlo  dai  p#rfqin«a 
m.iii  em  moda.  Como  experlenci»  fipe* 
rimenlem  f»*cr  o»  perfumea  com  »•  ic* 
guíiitea  eisenciai,  e  ver*  qu»  maravilha. 

Clelo  de  Granada,  10  grma.  7$000 
Nuit  cn  flagdad,  10  grraa,  A  •  6$000 
Nnit  Oriente,  Í0  grnif,  .  .  •  lOf 000 
Amante,  10  grraa.  »  •  •  •  •  Ff 000 

Atienc3o1  Para  coniegulr  bom  perfu* 
mw  almitarea  aa»  mriliorni  eitrangeirii», 
è  preciso  comprar  »•  r.trw  eaienciai  da 
CASA  FAFE,  que  «So  etfenelas  bem  ll* 
xadai  c  puriftairaa*.  —  CASA  FAFE  — 
RUA  DOS  OURIVES,  58. 


LICOR  VEGETAL 

D*  força  ao  aingue,  vigor  aoa  mua- 
euloi  e  energia  aos  nervo»,  L  rua  RE* 
GRJtTS  FEIJO-  numero  14. 

(F  04068) 


Malas  para  Viagens 

Dud,  12)000,  xó  ns  f.brics.  RUA 
a.  PEDRO  b.  22Í,  proximo  Avenida 
Psixoi.  (F  04059) 


GASTRICINA 

Fail»  de  appetite.  dorea  no  estaraago, 
asias,  digeatdea  dif ficei i;  á  ru»  RE- 
GENTE  FEIJO1  numero  14. 

(F  04068) 


QUARTO  -*  FLAMENGO 

Alun  xe  mofciUdo,  em  c.x»  (te  todo 
conforto,  «trraielr,.  a  easxl  de  trata¬ 
mento,  com  peiuln  de  primeira  ordem. 
Almirante  Tamandaré  n.  23. 


CONCURSO 
BANCO  D0  BRASIL 

Curio  Lfon  Say  —  O  maia  anltga  — 
Ceptenax  de  ipproviç6ei  em  8  ennoi  — 
Carpo  doconl»  eacoljildo  —  Aulas  pela 
manhl,  preço»  raanveU.  —  largo  de 
SIo  Frmclieo  n.  6,  2“  *ndar;_ 

(P  02862) 


CASA  MOBILADA 
Esplanada  Senado 

4lqfa*ia  uma  ccm  todo  o  conforto  e 
utrauc-  —  para  pessoa»  «la  trgtamentOe 
RUA  PAULO  FRONTIN  n.  104.  — 
P.„  ver  de  I  i.  5  bora,.  (?  ■ 


APARTAMENTOS 

Fn»  Copacahan»,  Bluaanvia  magnifi- 
eoa,  ac»b»do>  de  construir,  com  Iodo  o 
ccufnrto  moderno  •  preçna  modlcns,  * 
run  Copacabana  eaqnin»  tle  Dolivnr.  — 
Podem  ser  vifitos  ■  qualquer  hera. 

(F  03160) 


AUTOMÓVEIS 

En«lne-«e  •  dirigir  eom  pexfeiçjo.  Te- 
Ixpban.  é— 1702,  com  Fnnciaco, 

(F  01170) 


LOJA 


ESCRIPTORIOS 
150$  200$  300$ 

salas  pelei  preços  nciraa,  alugam-a»  no 
primeiro  andar  do  Cinema  Gloria,  a 
Praça  Florbvno  numero  35.  (31737) 

Leçons  de  français 
(A  partir  de  6  h.  du  soir) 

Conversation,  tbeorie  et  pratique,  par 
professeur  receiramcnt  arrtvé  de  Frgn- 
ce.  Tclephonei  6 — 3328. 

(32962) 

ESTA’ DOENTE? 

De»eja  mxxmo  curir-ie?  Não  pe,cl 
i-m  lempo  prxcioiol  Mxndx  o  »eu  no- 
me  e  xndcrc(o  bojo  mesmo  .  METRO- 
POUTA.  —  Caixa  1668.  (um  —  xii» 
-  xai,  -  oito).  -  Sto  Paula.  (3o4ni 

MOVEIS  —  4:000$000 

Vendc-se  os  moveis  e  demais  utensi* 
lias  que  guarnecem  o  tohrado  da  ma  da 
L.P4  n.  65.  Vx,  e  tratar  »  fagjfc,, 

Machina  de  escrever 

e  cafxaa  registrador»»,  concarta-s»,  com¬ 
pra-se  e  vende-so;  officin»  de  primeira 
ordem;  attende-sc  a  chamaqoa.  —•  R«» 
Duenox  Air.,  n.  14).  Phoq.  3-5155.^ 

Cintas  para  Senhoras 

Soulixo-Rorsci,  elntzx  4»  elxxllco  x  to- 
ridoi,  feita»  e  xob  medid».  eipeeixlioade 
cm  cinta.  MODELADORE8.  Facilita- 
ac  o  pagamento.  —  Rua  Vlaennda  qe 
Itnuna  n.  145.  loj».  -  Telepbonc 
4—3462.  —  Praça  Onx»  de  Junbo.  — 
CASA  MMK.  SARA.  *{  ^ 


BOTAFOGO 


Predsa*te  de  uma,  pequena,  bem  no 
centro  d»  cltlade.  Ofiorta»  ao  dr.  An- 
„lo  Piasii  -  Caixa  Poatxl  -MO^ 


Aluga-se,  Muratori,  2,  tmqujna  Ria- 
churlo,  5  ou  6  ixcaa,  Inclusive  banheiro 
«  coiinha,  Are/ados,  Hnipoa,  cndforta* 
yris  e  linda  vista-  (F  0^639) 

MAIS  DE  500  LEPRO¬ 
SOS  JA'  RADICAL- 
MENTE  CURADOS  NO 
ESTADO  DE  SÃO 
PAULO 

O  PHOF.  MOURA  LACERDA, 
chogado  üu  S.  Paulo,  p.vtaa  aos 
enfermos  que  uplçatnonta  até 
6  de  .Maio,  attemie,  para  oura 
tiatural  o  radlcnl  da  lepra,  da 
syphlllB,  ãq  escleraso  o  do  todas 
as  moléstias  chranlcas,  sem  ex- 
eepção,  pelas  suas  arlpçfies  da 
Aittocurn  e  do  Pyrotherapln,  de¬ 
monstradas  em  10  annos,  do 
oura»,  sobro  ouras,  do  exltos  so¬ 
bro,  exitos,  po  Brasil  o  no  ox- 
torlor.  Consultas  e  trotfimontqs, 
na  séde,  om  Icarahy,  Nlcthoroy, 
r.  Gavião  Peixoto.  327,  das  1» 
As  10  horas.  Depois  sd  na  Filial 
do  S.  Paulo,  r.  Parntao,  11-A. 
sobrado.  NOTA  —  Da  ora  em 
diante  todos  os  annunclos  e  ma¬ 
nifestos  da  Autooura,  na  Capi¬ 
tal,  serão  feitos  ropòllda  e  ox- 
oluslvqmento  no  “O  Jornal"  o 
no  “Correio  riq  Manhã",  por  oco 
nomln  «  fixidez.  (F  3853 


DESCOBRE  TUDO 

Deiectiva  pat(leuUr,  si,il|o  sbuluta, 
pagamenlo  depati  de  termlaado  o  Iraba* 
Ibo.  Tel.  S— 3966  —  Albano. 

(F  02803 


Negocio  de  occasião 

Por  prédio  cyn  Villa  Ilibei,  ruai  SIo 
Francisco  JÇayicr  o  iransvrmei  Çond» 
<ic  Dom fím,  troca-se  óptima  chocar»  com 
*rca  dc  37  m2.,  wtu  pre-üo  dé  con* 
itrqcçio  mpdem»  «m  oua*  mqradlai  in* 


GRAJAHÚ  -  TERRENOS 

Lotos, proximo*  ao  bonde  e.  omnlbas,  0,00  de  fren¬ 
te  x  11,60  —  Preço  de  oçeasldo,  — -  Tratar  Av.  Rio 
Branco,  40.  (32275) 


EDIFÍCIO  GAETAN0 
SEGRET0 

Appartamento  de  luxo 
exclusivamente  para 
—  familia  — 


N.  1006,  no  1*  andar.  Halt,  •■!»  com 
lustre  dé  madeira  com  4  velas,  4  quar¬ 
tos.  armarias  imbqlido»,  b»nhe|fO  pum- 
pleto  cnm  agua  quente  c  iria  em  todai 
as  pcçai,  CQXttih»  cqm  fagão  c  pratelei¬ 
ras.  Filtra  c  área  com  Unqur.  com  ll 
jancllaa  ds  frente,  tendo  tui  e  gax  li¬ 
gado  mediante  depoaim.  Preço  76||000. 
Ver  e  tratar  A  rua  Pedro  t  n.  7;  cora 
entrada  para  serviço  e  «ervídc  por  eleva- 
ilurei  OTIS  MÍCRO. 

(38011) 


AOS  SNRS.  CAPI¬ 
TALISTAS 

V.  S.  prcviax  colocar  dinbcirof  Folio 
Incumbir. rec,  proporcixarada-lhs  ncguclo» 
com  abaalut,  xcgurnnca  e  a  juro.  com- 
pcuBadorex.  MANOEL  SOARES  CA3- 
TELLAR.  Largo  do  Rosário  (actual- 
mente  Joxé  Clemente)  n.  19,  xobrido. 

fF  02937) 


DINHEIRO 

Trcclxa-ii  d,  um  xoei»  capitalista  com 
i|m  capital  xta  10  contai  do  réis,  para 
montagem  da  lima  fabrica  de  o|co  que 
lubMlma  o  di  linhaça  na.  tintai  t  nus. 
aax  da  alvalade.'  Fabricitdo  cora  matéria 
prima  nacional  I  nqam  pretender  dirija 
carta  »  M.  Martin»  d»  Crata.  —  Rua 
Silva  jardim  n.  89,  Niclhiroy. 

(F  02897) 


LECLERC  &  Co. 

AGENTES  PE  PRIVILÉGIOS 
E  MARCAS.DE  FAUR1CA 
E  COMMERCIO 

RUA  URUGUAYANA  N.  104, 

2»  ANDAR 

Kncarrcgam-se,  JunUmente  cora  H. 
THEO  MCLLER,  estabelecido  em  Porr 
|q  Alegre,  dc  contratar  e  promover  o 
fornecimento  4»s  e»beças  dtf  lomhiihos, 
datidas  dos  aperfeiçotmcntm  privilegia¬ 
dos  peia  patente  de  invctiçXn  n.  1 1 .802, 
Pnsan  da  qual  e  concessionário  ADAO  STEI? 
“lai  OI  EPER. _ (F  02932) 

SS-  FRANGOS  E  FRANGAS 


LECLERC  &  Co. 

E  COMMERCIO 

RUA  URUOUAYANA  N.  104, 

2»  ANDAR 

Encarrxgxm-.e,  juntamente  com  o  ar. 
FELtX  ESPIGAREZ  PIAS,  do  SIo 
Paulo,  de  contratar  e  promover  «  forne- 
cimento  do  novo  combustível  artificia), 
privilegiado  pela  patente  de  inveoção  nu- 
meto  10.698,  de  31  do  ianelro  de  1930. 

(F  02933) 


Aluga-ie  ou  Vende-si 

O  prédio  da  rqa  BarSo  dc  Qqaritíl 
b.  221,  ccm  entrada  lambera  pela  n 

n  .  ’  _  ii _ _ _ ll  .11.  . 


Prooure  aa  offlolna»  me 
chanlcBB  de  DarA  As  Gta- 
Ltda.,  A  ruo  General  Poly-  9 
doro,  180,  qhono  0-0470.  To-  g 
-  dos  os  concertos,  pinturas,  £ 
I  reformas  ato.  sAo  garanti-  E 
a  dos.  Preços  modloos.  | 

hiiiiiiiiiiiiiixiiiei!iii,iiiiiiaitiiiiiitnxi|inii’iiiiiii"lr> 
(32191) 


EPHEUCIDA  RUA  CANDELARIA  N.  30 


E1  de  «fícito  Imraadlato  e  o f fica*,  fa* 
xepdo  desappirecer  aa  «ardai,  pannoi, 
crivos,  espinhai  c  mancha»  da  pclle;  ngo 
é  gordurosa’.  Adherepta  de  p6  dc  arrci. 

.  Vendc-se  n«»  drogarias,  ph»rmaclas  e 
|  perfumarias.  (F  03234) 


(F  03234) 


Alaga -se  o  amplo  1.*  andar 
deste  prcdlo,  assim  como  um  ea- 
crlptorio  do  3.®;  tcm  elevndor. 
Trata -no  na  loja. 

(F  02780) 


ARMAZÉNS 

Alugam-se  dois  espaçoso»  *  rua  Fran- 
ico  Eugcnin  nt.  110  e  112.  —  Tra* 


cisco  Eugênio  ns.  110  i 
tar-  lelephone  8 — 3059. 


(F  03141) 


VIAJANTE 


Que  viaja  de  automovei.  Aceelta  vtn* 
das  e  propagandas,  conforme  »e  combi¬ 
nar.  Cartat  neste  jornal  a  J.  M,  V, 
(F  03246) 


Vende-se  puro  aangaç.  das  raça»  Fly 
mouth  Barradas  —  Rhodss  Red  Oigan 
tes  pretas  de  Jeraey  e  L,e|hnrpa.  Pjtona 
8—5848  —  65,  Rua  Ernesto  de  Souta 
Andaraby. 


SALA  DE  FRENTE 

Petiilo  —  Flamengo  —  Banhos  dt 
mar.  Agua  eorrenU.  —  R.  Ferreira 
Vianna,  58.  Tel.  3—1249.  Familiar. 

(P  03233) 


Aluga-se  —  Ipanema 

Cix.  modem.,  tem  2  ul.,  hall,  cinco 
qnxrtox,  g.r,,  txrreiie  e  deneml.  Ru> 
Hxdemptor  n.  410,  exq,  Iinsideiroxi 
ver  .té  li  I  d*  Urde.  Tietic  com  a  zr. 
SAUS.  General  Cim.r.  n.  44, 

(F  02899 


T0  LET  IPANEMA 
Barão  da  Torre,  476 

Furnixhed  bouae  witb  til  modera  con- 
vinienee».  Kxyi  at  Nxnber  409  in  frosl. 

(F  03228) 


Alqga-se  ou  vende-se 

Boa  cui  cem  2  qnxrtox,  2  salte  e 
mali  dependência»,  I  rui  João  Silva, 
201,  Olaria;  a.  cbxvxe  no  203  e  infor* 
maeDxx:  Fhona  8 — (1098. 

(P  01211) 


CÃO  TENERIFFE 

Compra-se  qnt,  puro  sangue,  de  4 
a  6  meies  de  edade.  Telepbona  3—2938. 
Rua  Primeiro  de  Março  n.  99,  cora 
Moreira.  (F  03210) 


CASAS  E  TERRENOS 

Encarrega-xe  da  venda  grttnltatnen)e. 
Jornal  do  Comiucrdo,  tela  314,  dax  10 
áx  12  e  dax  2  ia  17  brrai. 

(T  02914) 


Goytacaxea  n.  14,  no  ponto  mall  alto  4a 
morro  do  Gloria,  cmitniidn  M  meio 
d.  ura  terreno  ajardinado  de  28  s  45 
melroí,  gorando  de  nm  doe  panorama, 
maia  lindai  do  Rio  de  Janeiro.  Ext, 
prcdlo  tera  g.rise  •  é  par*  familia  d» 
tretainentn.  Prerta-xe  lambem  para  cra 
•o  de  petuio.  Em  caio  d*  venda,  «r| 
eito  ojuatada  tom  ficilItxcPe»  no  pazv 
mento  a  combinar.  Para  ver  e  trata, 
na  rua  Barão  de  Gqar*tiba  n,  229,  oq 
na  Avenida  Rio  Branca  n,  109,  3»  ara 
dor,  iola  17,  com  o  ir.  F.  Canella, 
tiao  10  áa  11  ou  dai  15  8e  16  borai. 

(F  027531' 


PERFUME  RARO 

10  gr.  — 10$000 

Zouco.  10  gr . .  i  •  4|50t 

Madeira.  Brasil,  10  gr.  .  _  45500 

Orlgabii,  10  gr.  ■  •  I  a  H,  41500 
Illuxlo,  10  gr.  .  lOIOOO 

Flor  Sevilha,  10  gr.  .  ■  ■  .  6*000 

Natal,  10  ,r.  ......  .  (|009 

Eiiinclai  excellentei  para  faaxr  um 
perfuma.  —  350,  ru*  Gal.  Camara, 

(F  03125) 


PHARMACIA 

PbannacxuUco  compra  uma  d*  pouca 
capital  *  logar  da  futura,  aialm  oomo 
compra  Ipatallatio  caio  ba),  conveniên¬ 
cia.  Inf.  neate  i  caixa  D.  61. 

tr  8)157) 


GELO 

A  doBticllio  por  aaaiguilurai  mea***,  a 

GELADEIRAS  RUFFIER 

a  preço»  modicoa  *  s  ;m|eç6eii  pro¬ 
curem  InlorntaçBee  na  Illial  aa  Fabrlcat 

AO  PINGUIM  ~  ouvidor 

n.  121  —  Pb&nc,  2-9 W3. 


atiüü] 


INGLEZ 


QUER  SABER ... 

«v.  o  que  ••  paasa  entre  oi  que 
estudam? 

...  o  que  se  passa  entra  oa  qua 
ensiqam? 

Uja  "ESTUDO" 

Revista  illustrada  dedicada  áa  clasiti 
estudante».  1»  NUMERO  EM  1»  DE 
MAIO.  (35105 


Professora  chegada  recenteraente  de 
Londrsa  e  temia  algum  conhecimento  do 
português,  ieccinna  o  seu  Idioma  por 
meüioda  pratico  e  rápido.  —  Informaçêea 
5 — 2058.  (F  02920) 


ESCRIPT0RI0 

Aluga-se  ura  esplendido  na  rua  Gene¬ 
ral  Camara  n.  39,  sobrado,  por  160|00Q 
meniaes,  Trata*se  no  mesmn  prédio  com 
o  corretor  Monir-  (F  02911) 


PETROPOLIS 

Aluga-se  o  esplendido  prédio  da  rua 
Sá  Earp  n.  861,  ricamente  mohilado,  até 
deiembro,  por  30Q|000  roensaea.  Com  o 
corretor  Mania,  k  rua  General  Camar.n 
n.  39,  sobrado.  (F  02911) 


CASA  —  IPANEMA 

Rua  Darlo  da  Torre  n,  476  —  Aiu* 
ga-se  cora  oa  fera  mobília.  Far»  vtr  a 
tratar  no  local  de  2  áa  4. 

(F  0J225) 


ív :iiiliiltiiiiaiiiiiix«iiiiiiai4iiiiiiiiii^iiiniuiiiiiiiii|ie 

ESCRIPTORIOS 

Alugam-se  A  rua  da  Qui¬ 
tanda,  69.  Trata-,0  na  S«- 
cção  Predial.  Bdlflolo  do 
Banoo  Popular  do  Brasil. 

iiiii|iniiiitininiiiziiini!i|ii|iiiniiiinii>iiiiiix>iii|i 

111324) 


Casa  para  negocio 

Aluga-se  A  roa  Cneharabjr  n.  237,  pon¬ 
to  superior  para  cafés  e  bilhares,  lote¬ 
ria,  armarinho  oq  nharmaci»;  chaves  no 
n.  235.  (F  02910) 


Palacete  em  Copacabana 

Aluga  xe,  rleamente  mcbllidn,  a 

Si  ■■■ 

,0. 

So. 


Caminhão  “Republic” 

moderno,  reforçado,  rada»  dupla»  l,»»ef- 
raa,  carroiitrle  de  (erro,  com  buguta 
■ulnmetici,  4  cjlindrol,  quu|  nova.  — 


rUrla  deite  jorne 


Caminhão  Rugby  6  edros. 

Vende  ie  um  coo  pneux,  31  a  4  — 
ctrraxierii  nova  —  garantido,  Trptar 
S.  Lar,  &  Oa.  Primeiro  da  bfirço  nn 
mero  105,  com  o  ir.  Tríilia. 

(F  01473) 


SELLOS 

Celleeçécx  nm  trrx  mil  fraqcoa  d#  ca 
telogox,  rx.  150)000.  Quitxndi,  47. 

(F  00951 


STAMPS  OF  ENGL1SH 

Colonies  —  SclHng  vrith  60  %  discoant 
Quitanda,  47.  (F  06912) 


8 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  20  de  Abril  de  1931 


fintii  r»/»j 


A  ESTRE’A  DE  AMANHA  NO 
T1PALAC10  THEATRO  - 
ATLANTIC,  DO  PROGRAMMA 
SERRADOR 


As  grandes  producções 


Quando  E.  A.  Dupont,  dlxso  a 
uma  roda  do  amigos  quo  la  pro¬ 
duzir  na  tola  na  scenns  do  um 
grando  naufrnglo,  não  nclmram 
oolaa  ilirri.  il. 

Mn»,  quando  souberam  quo  ollo 
ao  propunha  nAo  sAmonto  dar  uma 
Impressão  da  quo  0  o  naufrugto 
em  Bl.  num  a  criação  do  um  ro¬ 
mance,  dontro  dos  Instantes  cm 
quo  o  navio  lentamente  se  la  sub¬ 
mergindo,  nclmram  louca  a  Idea. 
Quo  acharia  eito  para  mrttcr  cm 
trcs  horas,  o  tempo  quo  meditou 
ontre  a  colllsAo  o  a  nubmor&Ao? 

Dupont,  o  grande  pHychologo 
que  dd  nos  seus  íllins  uma  varie¬ 
dade  do  entidades  com  a  alma  cm 
ebulição  quo  so  traduz  por  actos 
estudados,  um  a  um,  como  foz  em 
•Vavletê",  o  como  fez  também 
em  “Moulln  nougo”,  qnorln  fazer 
mala  uma  demonstração  da  sua 
especlnlldndo.  Bile  foi  buscar  um 
thema  pnra  o  seu  ftlm  “Atlan¬ 
tic”.  Baseou-se  na  novolla  do  Er- 
nest  Rnymond  "Tho  Herg”,  por 
eua  vez  Inspirada  no  nfundamen- 
áo  do  "Títnnlc",  quo  collldou  com 
Um  grando  Icc-bcrg. 

Nolls  metteu  unia  vnrlodado  de 
personagens  quo  mcreccm  um 
destaque  especial  —  o  tenentn 
Lanchcster  (John  Longdeq),  o 
bravo  oficial  quo  sabia  gracejar 
naquclle  mamonto,  afim  da  acal¬ 
mar  os  passageiros,  o,  no  fim,  pa¬ 
ra  snlvnr  uma  m-nnça,  leva-a  i 
hndo  no  ultimo  boto  que  JA  par¬ 
tiu  ha  multo  o  onde  sA  encontra¬ 
ra  logar  para  ella:  —  o  velho  pbl- 
losopho  Rool  (Fmnklyii  Dyall), 
quo  preso  a  uma  cadeira  de  rodas, 
continua  a  ler  o  sou  livro,  lnior- 
rompondo  npenns  para  dar  conse¬ 
lhos  —  a  nua  volha  esposa  (Elnl- 
llne  Terrlss)  que,  não  podendo  clle 
se  Balvar,  prefero  ficar  com  elle? 
Lawrenco  (Jpbn  Sluart),  casado 
apenas  ha  dois  mezes  com  Moni- 
pa  (Modclolno  Carroll)  o  quo  vô 
o.  sua  lua  do  mel  interrompida  tão 
tragicamente,  sabendo  pois  que  se 
trata  apenas  de  exercício  de  sal¬ 
vamento;  — Tato  Hughos  (Clark 
Bmlth),  homem  de  soclodado  e  bl- 
Jontra,  quo  viaja  com  a  esposa  e 
filha,  mas  leva  também  cm  sua 
companhia  uma  lindá  amante, 
mas,  que,  naquella  occaslão  terrí¬ 
vel  comprehcndo  quo  sua  esposa 
(Joan  Bnrr-y)  e  sun  filha  Betty 
(Hclon  Ilaya)  não  podem  ser  es¬ 
quecidos,  e  ollns,  que  Jã  o  despre¬ 
zavam  pelos  seus  octos,  naquello 
Instante  trágico,  sentem  quanto  o 
amam  ainda;  o  reverendo  Smlth 
(Francls  Llster)  quo  soiibo  do  se¬ 
gredo  terrível  logo  no  primeiro 
tnomento  e  so  propoz  logo  morrer 
Incutindo  animo  e  amor  a  Deus  a 
todos  os  que  ficavam  a  seu  lodo; 
Polnter  (Donald  Calthrop)  o  cria¬ 
do  do  velho  phllosopho,  fiel  a  sou 
ultimo  momento,  a  ompurrar-lho 
&  cadeira  em  melo  daquella  confu¬ 
são  medonha;  Dandy  (Monty 
Banks)  o  “almofadinha"  para 
quom  tudo  é  rlao  e  alegria  e  a  vi¬ 
da  um  goeo  e  que  se  aterra  quan¬ 
do  sabe  a  verdade,  se  acovarda  na 
immlnencla  da  morto;  o  major 
Boldy  (Art  ruhmladof 
Boldy  (Arthur  Hnrdy)  sceptlco  e 
que  acha  na  Immlnencla  da  mor 
quo  acha  que  com  uma  garrafa  do 
whisky  na  mão  se  pAdo  onfrentar 
qualquer  perigo,  e  mesmo  a  morte. 

Com  ossos  personagens  E.  A. 
Dupont  fez  do  “Atlantic"  uma 
verdadeira  epopéa. 

Quem  assisto  "Atlontlc"  com- 
prehendo  a  grandiosidade  da  obra 
e  se  explica  os  motivos  dos  duvi¬ 
das  dos  amigos  do  E.  A.  Dupont. 
Reolmeme,  um  outro  homem  não 
so  abalançaria  a  fazer  um  outro 
•Atlantic",  ao  qual  a  Brltlsh  In¬ 
ternational  deu  todo  o  seu  carinho 
cotn  uma  montagem  e  adaptaçdee 
estupendas .  Ser  A  um  fllm  para 
marcar  época,  e  o  programma 
Borrador,  lancandu-o  amanhã  no 
Palaolo  Theatro,  vno  obter,  esta¬ 
mos  certos,  um  dos  maiores  tri- 
umphos  desta  temporada. 


Cpmo  terminaria  nqucllo  ter. 
rival  ducllo  do  Ironias? 

No  Immenso  a  rico  nalAo  da 
Jovon  e  formoza  prlncezn,  quo  a 
multidão  tomara  da  nssallo  apta 
n  vlctorln  da  revolução,  estão 
agora  sAmonto  duas  pessoas:  Hls 
e  o  Jovon  barqueiro  do  Volgs, 
cuja  missão  6  a  de  matal-a,  den¬ 
tro  do  sela  minutos. 

—  Tom  6  minutos,  apenn.  de 
vida,  dl*  ollo  olhando  o  reloglo, 
—  Nunca  mo  habituei  a  rspe- 


O  maior  do  todos  os  artistas 
vivos,  o  Immortnl  John  Bnrrymoro 
vem  de  concluir  o  maior  o  mais 
sensacional  de  todos  os  eeus  filme, 
"Svcngalll". 

Dizem  os  críticos  de  artes  do 
Nova-York  que  “EvongalU”,  d 
uma  obra  simplesmente  formlda- 
vol.  E’  estrella  do  Barrymoro 
nessa  pruducção  a  loira  e  linda 
Marlan  Marsh.  “Svonçnlll",  nos 
jterfi  mostrado  ainda  nesta  tem¬ 
porada  num  dos  grandes  cinemas 
da  Cia.  Brasil. 


vlvcndo-n  nos  palcon  dç  Brasil, 
dou-lho  um  renomo  famoso,  uma 
populurldndo  oxtraordlnarla. 


rar.  Atiro! 

E  cllo  respondo:  So  cepernmee 
quinhentos  annoa  pela  nasra  ||. 
herdado,  bem  pAdo  esperar  cinco 
minutos  para  morrer! 

Calma,  com  um  sorriso  a  pai- 


Cafí  do  Follsberio",  interpretado 
por  Maurlco  Chovallor,  o  mais 
popular  o  mais  admirável  do  to¬ 
dos  os  galãs  da  téla. 

E’  esse  o  fllm  quo  a  Paramount 
nos  prometto  para  brovo;  0  esso 
o  primeiro  fllm  do  Chovallor  que 
veremos,  Intorrompendo  o  descan¬ 
so  cm  quo  ficou  o  artista  depois 
da  apresentação  do  “Um  roman¬ 
ce  do  Veneza". 

So  o  “Café  do  Follsbcrto ",  dis¬ 
pensa  oommontnrlOB,  por  Isso  quo 


rar-lho  nos  lahlos  flnns,  a  prln- 
ccza,  abro  um  frasco  de  cryi  tal  s 
derrama  um  liquido  polo  chão,,, 
—  Quo  A  Isto?  pergunta-lhe  o 
rude  o  bollo  barqueiro. 

—  Incenso!  Perfume  do  amor 
o  da  vida!  recruta  eorrlileme  a 
prlnocza,  quo  assim  evocava  as 
coisas  mala  bollos  da  existência 
na  hora  de  morrer. 

E  tomando  do  uma  laca  chega 
aos  lahlos  do  rapaz  e  diz-lhe: 

—  Boba  o  resto,  para  que  nio 
troma  a  sua  mão,  quando  atlrsr 
numa  mulher! 

Faltam  dois  minutos.  Ella  sbrs 
um  cofre  de  Joias,  tira  uma  con¬ 
decoração  de  brilhantes,  K  elle 
Imagina  quo  a  prlncozn  veo  ten¬ 
tar  Bubornal-o  o  atalha:  —  Quem 
luta  por  um  Ideal  não  se  vendei 
A  prlceza,  altiva,  sorri  e  colo¬ 
cando-lho  ao  peito  a  condecora¬ 
ção:  Não  quero  comprar  nin¬ 
guém;  quero  apenas  prcmlsl-o 
pela  bravura  como  ae  conduz 
uma  mulher! 

Restam-lhe  90  segundos,  ez- 
clama  o  rapaz  npontando-lhe  fir¬ 
me  a  arma  ao  peito. 

Então,  erguondo  o  rosto  em 
desafio  ella  rasga  o  vestido  eobre 
o  alvo  collo  e  tirando  da  bolsa  o 
aeu  baton  de  rouge,  foz  eobre  a 
alva  pelle,  bem  sobro  o  coraçüo, 
uma  oruz  vermelha  o  diz-lhe  ar¬ 
rogante: 

—  E’  para  quo  não  erre  t 
_  ,  pontaria! 

Juntos,  marido  6  mulher  —  Por  j)eus  quo  tem  coragem, 
fllm  um  roalce  extraordl-  aenj]0rn>  j 

pondo  em  destaque  typos  A  OTfio  VaclUn.  E  elle  estrel. 

larSo  famosos  o  quo  agra-  nos  braços,  num  longo  beijo, 
ao  publico  Incondicional-  Ã‘  porta  a  multidão  espera  st- 
fliota  o  tiro  quo  ha  do  liquidar  a 


Bobo  Daniels  o  Blllo  Dovc,  são, 
lnconlestavclmonto,  duas  das  fi¬ 
guras  dó  mulher  mais  prestigio¬ 
sas  da  tila.  Quando  so  annuncla 
um  fllm  delias  é  auccesso  gn- 
rantldo.  Agora,  depois  de  uma 
longa  nusencla  estas  duas  gran¬ 
des  artistas  rcnpparccem  om 
fllms  magníficos  o  que  mais  e 
mais  lhes  rccommondam  os  no¬ 
mes  trluniphantes  .Bebe,  a  linda 
esposa  do  Bcn  Lyon,  vem  com 
este  e  o  grando  Lewls  Stone  om 
“My  Past",  (quo  ainda  não  tom 
nome  em  portuguez)  e  a  dcllcla- 
slsslma  Bllllo  Dove  em  “Mulho- 
res  dos  outros". 

Com  Bllllo  Dove,  appareco  om 
"As  miillieros  dos  outros”,  o  que¬ 
rido  o  oorrectlksimo  Clivo  Brook 
c  a  perturbadora  loira  Lclla 
llyams. 


"Gente  do  amor"!  Elo  toda  uma 
lmmonsa  siiggcstêo  no  titulo  do 
um  fllm!  E  quem  não  6  do  amor? 
Todos  nAs...  Por  Isso  esse  fllm 
"Warner-First",  vem  ahl,  com  o 
turbilhão  do  encantos  do  Wlnnlo 
Llghtner.  A  formidável  crcadora 
das  "Mordedoras" 


vem  ã  frente 
desso  bloco  que  quer  gozar  a  vida 
na  sua  eBscncla  mais  pura  e  no 
ho.  “Gente 
uma  farra 


Frank  Albertson,  interprete  de  Fantasias  de  1980,  da  Fox  Movietone,  que  o  Palacio  , Theatro  vae  exhibir,  no  dia  4; 
George  Barraud,  galã  de  Mulher  Contra  Mulher,  do  Programma  Serrador;  Ben  Lyon,  Jean  Harlow  e  James  Hall  em 
Anjos  do  Inferno,  da  United  Artists;  Walter  Pidgeon,  galã  de  Noites  Viennenses,  da  Warner-First  National;  Dorothy 
Jordan,  heroina  de  Jogo  de  Amôr,  da  Metro  Godwyn-Mayer,  que  o  Gloria  principia  a  exhibir,  amanhã;  Charles  Farrell 
e  Janet  Gaynor,  interpretes  de  A  Ovelha  Resgatada;  Winnie  Lightner  e  Irene  Delroy  em  Gente  do  Amôr,  comedia  da 
Warner-First  National,  que  o  Gloria  vae  exhibir  no  dia  11  de  maio^Jatn  Grawford  e  Robert  Mohtgomerry,  as  duas 
grandes  personalidades  jje  Noivas  Ingénuas,  da  Metro  Goldwyn-Mayer,  que  o  Odcon  apresenta  na  semana  vindoura  e 
_ George  Bancroft,  o  galã  másculo  da  Paramount,  que  por  estes  dias  estará  no  Império  em  Mulher  a  Bordo. 


do  amor",  o,  assim, 
colossal,  doquelloa  que  só  a  lm- 
Llghtner 


pagablllsslma  Wlnnle 
sabe  promovor.  Com  ella  appare- 
ce  nesse  bloco  sensacional  de  bom 
humor  e  de  boa  vida  uma  pequena 
nova,  Irene  Delroy  o  Jaclc  Whl- 
tlng  o  fino  galã  que  conhecemos 
cm  “Ganhando  o  Mundo".  “Gen- 
to  do  nmor",  terfl  o  seu  lançamen¬ 
to,  no  día  11  do  mala  no  "Glo¬ 
ria”,  dn  Cia.  Brasil. 


viram  o 


trallcr”,  onde  se  vS  o 
quo  foi  a  estróa,  em  Hollywood,  ha 
alguns  mozes,  poderã  ter  ldêa  do 
Interesse  quo  o  fllm  despertou  nos 
Estados  Unidos. 

Levou  tres  annos  a  ser  feito  e, 
durante  todo  esse  tempo,  os  fant 
acompanharam  todas  os 


O  que  fals  o  mais  Impressiona 
",  esso  pri- 
quo  vem 
nhl  para  marcar  o  maior  Bucesso 
da  opocha,  é  suavidade  do  ro¬ 
mance.  De  tacto  o  enredo  dessa 
subtilíssima  pellloula  “Warner- 
First”.  6  do  uma  doçura,  de  um 
encanto  o  de  uma  bclleza  Jfimnts 
vistos  no  cinema.  E  "Noites  Vlen- 
nenses",  é  todo  um  lrama  empol¬ 
gante  pela  sua  finura  e  pela  sua 


O  PRESIDIO -Da  Metro  Goldwyn 


dos  grandes  cinemas  do  Quartel- 
sa,  feita  noa  moldes  dos  grandes 
fllms  de  antlgamente,  bateu  to¬ 
dos  os  records,  exgotou  aa  lotaçOes 
de  todos  os  cinemas  o,  mais  uma 
vez,  Corllto  provou  que  ê  o  maior 
artista  da  têla,  e  o  unlco  gento 
do  cinema. 

“Luzes  dA  Cidade".  J&  che¬ 
gou  ao  Klo  e,  multo  breve,  vae 
ser  exhlbldo  para  o  nosso  publico 
quo  o  aguarda  com  Interesse,  com 
curiosidade. 

A  United  Artists  farã  o  lança¬ 
rão. 


"Noites  Viennenses 
•  "Warner-Flret", 


Meyer 


O  Rei  dos  barateiros 
Louças,  metacB 
e  alumínio. 

RUA  L.VRGA,  193 

Em  frente  A  Ligbt 

(11271) 


,  Bi  perlpo- 
cias  da  filmagem,  as  dlfflculdadcs 
que  o  seu  productor  e  dlrector  te¬ 
ve  de  enfrentar,  toda  a  sorto  de 
Impecllhos  que  se  antepor,  ao  rea¬ 
lizador  dessa  obra  grandiosa. 

Quatro  mllhOes  ou,  talvez,  um 
pouco  menos,  oustou  a  Howard 
Hughes  para  realizar  “Anjos  do 
Inferno",  mos  "não  me  arrependo 
de  os  haver  gosto”,  declarou  elle, 
em  entrevista  recento. 

Jean  Harlow  —  a  nova  sereia 
dos  fllmM  —  James  Hall  o  Ben 
Lyon,  Douglas  Gllmore,  Luclen 
Privai,  Jane  Wlnton,  Lena  Male- 
na,  Yola  DAvrll  o  uma  dezena 
mais  de  grandes  nomes,  populares 
o  conhecidos  ontre  os  fani  appa- 
recem  om  “Anjos  do  Inferno", 
dando  vida  âs  suas  scenns,  tor¬ 
nando-as  altamente  emocionantes 
e  atlraentes. 


Limite-  6  ’. um.  fllm  orlglnalls- 

_  _  1 1. >  ..  -V.  —  I  — - 


A  Metro-Goldwyn-Mnyer  e  a 
Cia.  Brasil  Clnematographlca  es¬ 
tão,  desde  Jã,  do  parabéns  pelo 
exito  do  “Noivos  Ingénuas",  o 
fllm  maravilhoso  da  maravilhosa 
Joan  Crawford.  Ofllm  não  foi 
estreado  —  ainda  não  estamos  no 
dia  4  de  maio,  data  em  que  elle 
seri  apresentado  no  Odcon,  da 
Cia.  Brasil  Clnematographlca,  — 
mas  "Noivos  Ingénuas",  J1  trl- 
umphou.  JA  trlumphou  atravéz  a 
anclodnde  mal  contida  do  nosso 
publico,  quo,  ao  contrario  do  que 
ae  esperava  —  enlouquecer  após 
a  sua  visão  —  estã,  desde  Jã, 
louco,  olluclnodo  por  Joan  Cra¬ 
wford,  por  Annlta  Pago,  por  Do¬ 
rothy  Sebastlan,  pelo  deslumbra¬ 
mento  jda  montagem  do  fllm,  pela 
sensação  Inédita,  arrebatadora,  do 
seu  grando  desfilo  do  mAdas  — 
estã,  desde  jã,  conquistada  pelo 
mundo  de  coisas  lindas,  coisas 
de  extraordinária  fascinação,  quo 
o  fllm  contêm  cm  farta  messe  o 
quo  serüo  o  ijiotlvo  unlco  do  com- 
mentnrio  do  toda  a  cidade,  quando 
o  seu  triumpho  estivera,  ali  no 
Odeon,  aos  olhos  de  todo  o 


Rimo,  que,  pela  sua  techntca 
curloea,  vao  despertar  os  mais 
vivos  commentarlos  o  as  mais 
desencontradas  opiniões,  vlrã 
revolucionar  o  melo  clncmato- 
graphtoo,  pela  audácia  de  multas 
das  suas  composlçOes  pela  ori¬ 
ginalidade  dé  sua  techntca,  pelo 
Interesse  que  o  espectador  toma 
pelo  desenrolar  dos '  factos  na 
téla... 

E'  realmetrte  um  trabalho 
curioso.  Não  tem  lotrolros  —  ape¬ 
nas  tres  legendas,  tal  qual  man¬ 
da  a  bAa  o  verdadeira  technlca 
do  cinema  silencioso;  os  artistas 
do  seu  elenco  não  usaram  maqul- 
lagem,  apparecom 


lheteria 


O  BARQUEIRO  DO  VOLGA  «  No 
—  Eldorado  ■» 


“Que  Viuva! "  ê  uma  comedia 
deliciosa,  Jã  pela  sua  historia, 
ohela  de  Incidentes  Interessantes 
o  divertidos,  Jã  pelo  desempenho 
admlravel  quo  a  ella  emprestou 
ÉaÉiK|jí||jjtaÉÍÉ  encantadora 


O  Capltolto  Jã  estã  annunelan- 
do  “Anjos  do  Inferno",  a  sensa¬ 
ção  deBto  temporada  e  os  quo  Jã 


tal  qual  na 
vida  real,  bonitos  ou  feios,  sim¬ 
ples,  tal  qual  Dcua  os  poz  no 
mundo:  com  suas  almas  onde  ha 
defeitos  e  qualidades,  virtudes  o 
peceados. . . 

A  camará  photographou  &  dra¬ 
ma  de  enda  uma  daquollas  almas. 
Cruamente,  com  realidade,  usan¬ 
do,  tão  eómente,  a  linguagem  dos 
imagens  quo  dizem  tudo,  encon¬ 
trando  a  maior  força  do  sua  ex¬ 
pressão  no  movimento  o  ita  acção. 

"Limite”  com  esse  cbnho  de 
originalidade,  com  essa  moldura 
nltamente  artística,  vao  prender 
a  attenção  da  publico.  Arrastal- 
os-ft  aos  cinemas,  onde  fOr  exhl¬ 
bldo,  provocarã  dlscussOes,  le- 
vantorã  polemicas.  E’  um  fllm 
quo  vlrã  fazer  uma  época,  mar¬ 
cando  na  vida  do  Cinema  Bra¬ 
sileiro,  uma  escola  Interessante, 
i  crlglnal  e  do  pura  arte. 

Mario  Peixoto  oscrnveu  a  his¬ 
toria  dos,  tres  personagens  do 
fllm:  fez  a  sua  adaptação  para  o 
cinema  e  dlspoz  a  continuidade 
cm  fdrma  do  ser  filmada.  Foi 
operador  do  fllm  Edgard  Brasil 
e  Interpretaram  Mario  Petxotô, 
seu  dlrector  o  productor,  Raul 
Schanoor,  Brutus  Pedreira,  Ta- 
clana  Rei  o  Olga  Brcno. 

“Limite”  se  desenrola  num  lo- 
gar  de  grande  bellcza  pictórica  e 
os  Imagens  quo  desvendarã  dean- 
(c  dos  olhos  da  platéa  são  as 
mais  bellas  que  Jã  foram  mos¬ 
tradas  na  téla.  "Limite”,  confor¬ 
me  combinação  de  Mario  Pei¬ 
xoto  e  Adbcmnr  Gonzaga,  o 
dlrector  da  Clnêdla,  sprA  apre¬ 
sentado  com  a  marca  desta  com¬ 
panhia,  o  que  é  uma  credencial 
do  valer.  A  Clnêdla  JA  nos  deu 
um  fllm  multo  bom  e  Interessan¬ 
te  —  “Lahlos  sem  Beijos".  O 
publico  JA  commenta  “Limite"  c 
ngunrdarã  portanto  a  sua  exhl- 
hlção. 


a  elegantíssima'  e 
Gloria  Swanscn. 

"Que  Viuvai"  ê 
moderna,  feita  de 
grando  humor  o  defeldlda  com  ha¬ 
bilidade  por  Gloria  e  outros  ar¬ 
tistas,  entre  estes  Low  Cody, 
Owen  Mooro,  Margaret  Lcvinge- 
tono  etc.  O  CapltolIo,  dentro  do 
multo  breve,  Inlclarã  a  exhlblção 
desa  sensacional  producção  da 
United  Artists. 

“Whoopeo",  —  em  glrla  ame¬ 
ricana,  significa  farra,  alegria 


FLAMENOO.—  Maxlrao  conforto,  pelo  mínimo  preço. 
Rua  Ferreira  Vianna,  75/77. 


01271) 


ATLANTIC  -  Do  Programma  Ser 
—  rador  — 


WALLACIÍ  BEERY,  o  grande  o  famoso  artista  da  Me¬ 
tro  Goldwyn-Mnyer  tevo  üm  dos  seus  maiores  desempe¬ 
nhos  em  O  PRESIDIO,  o  fllni  do  amanhã,  no  Odeon. 
Esta  pelllcula  obtove  nos  Estados  Unidos,  uma  das  maio¬ 
res  cotações  e  um  dos  êxitos  do  bilheteria  mnls  cs- 
-  frondoso  - 


“Mndamo  Satan",  o  espectáculo 
galnnto  c  riquíssimo  crendo  polo 
genlo  do  Cccll  B.  De  Mllle  para 
a  Metro-Goldwyn-Mayer,  vem 
ahl... 

em  .ahl,  para  trlumphar  o  en¬ 
volver  numa  dellola  sA,  mas  numa 
delicia  Inesquecível,  lodo  o  nos¬ 
so  publico,  que  Babo  quo  “Ma- 
dame  Satan",  6  o  mais  original, 
o  mais  alegra  o  o  mala  rico  dos 
fllms  até  hoje  dirigidos  por  Co- 
cil  B.  De  Mllle. 


mais  ardente...  Quando  uma  pe¬ 
quena  do  outro  mundq  começa  a 
demasia'.'. , 


nos  provocar 
Quando  sentimos  uns  labloB  bom 
mais  perlo  dos  nossos, . .  Quando 
uns  olhos .  nos-  fixam  do  um  moda 
todo  especial,',.  Isso  tudo  os  ame¬ 
ricanos  traduziram  numa  unlca 
palavra  —  "Whoopeo'’ I 
Palavra  quo  começa  a  sor  pro- 


"Trnder  Hom”,  —  o  fllm-mlla- 
gro  de  1931,  o  fllm  "dlfferente", 
sonsaclonallsslmo,  que  custou  A 
Metro-Goldwyn-Mayer  uma  fortu¬ 
na  o  dezoito  mezes  de  Intenso  tra¬ 
balho  de  um  “unlt”,  dlgldo  por 
W.  S.  Van  Dyke  com  Harry  Ca- 
rey,  Edwlnn  Booth,  Duncan  Ro¬ 
naldo  e  Mutla  Oola,  um  nativo 
nfrlcano,  como  artistas. 

Não  laçflarã  muito  o  dia  em 
quo  o  Rio  torã  occaslão,  terã  op- 
portunldado  —  a  maravilhosa  op- 
portunldadel  —  do  consagrar  o 
grande  fllm,  quo  6  todo  um  ma¬ 
ravilhoso  romance  de  nventuras, 
filmado  na  Afrlcn,  nos  ambientes 
mais  exctlcos,  mais  sonsaclonnes, 
o  ê,  lambem  um  romance  de 
amor,  moa  um  romance  amoroso 
dlfferente,  Incdlto  o  npalxonanto. 

“Trader-Horn”,  vae  estremecer, 
de  sensação,  toda  a  cidade! 


Flamengo,  proximo  aos  banhos  de  mar,  rua  Fer* 
reira  Vianna,  29,  telephone  e  agua  corrente  em 
todos  os  aposentos,  apartamentos  com  banho  pro- 
prio,  orchcstra  diaria.  —  End.  Telegr.  REGINA.  — 
Telep.  5*3752. 


lhares  do  pessoas  ovacionando  o 
maior  comedlanto  do  cinema. 

Depois  Veneza,  Berlim,  Vlenna  e 
flnalmento  Barcelona.  Todas  as 
mais  Importantes  cidades  e  capl- 
tacs  da  Europa.,, 

Todos  oh  criticas  não  tiveram 
opportunUlado  do  onconlrar  uma 
falha  no  fllm,  elogfhnim-nó  sem 
resorvns.  E  “Luzos  dn  Cldndo", 
a  comedia  Intelramonto  sllenclo- 
mento  de  "Luzes  da  Cldndo ",  num 


UiulhereH  encantadoras...  E  oaso 
fllm  vem  ahl  para  o  CapltolIo, 
multo  breve.  ' 

A  viagem  de  Carllto  ã  Europa 
foi  o  acontecimento  db  maior  rc- 
percuBsão  no  mundo  Inteiro.  Che¬ 
gando  a  Londres,  foi  elle  rece¬ 
bido  pelas  multidões  quo  a  np- 
plaudlram,  que  a  festejaram,  le¬ 
vando-o  em  triumpho  ntê  no  ho¬ 
tel.  Depois,  Paris...  toda  a  ci¬ 
dade  doanto  da. gare  de  Lyon,  ml- 


gonlo  da  Broadway  —  esso  Zlo- 
gfeld  felizardo  que  sabe  escolher 
as  mulheres  mata  lindas  do  mundo 
o  08  colloca  em  seu  theatro  de 
Broadway....  Pois,  cllo  proprlo 
e  mais  Samuel  Goldwyn,  associa¬ 
do  da  United  Artists  fizeram  um 
fllm  todo  colorido, 


JULIA  FA\’E  num  dos  momentos  mais  Interessantes  do 
O  BARQUEIRO  DO  VOLGA  —  o  fllm  quo  fôra  prohl* 
hldo  pela  censura  e  que,  ngora,  poude,  nflnnl  ser  ezhl* 
bldo.  O  Eldorado  vae  nprcscntnl-o  nmnuhã,  continuando 
nsslm,  n  proporclonnr  nos  f  reqnentndorcs  dn  sun  rasa 
oxccllentes  pcllictilns,  como  6  estn  que  o  Progrnninu» 
Matnrazzo  distribuo. 


.  com  musicas, 
com  comedia  em  abundância,  com 


ARMAZÉM 


á  MORTE  OA  GRIPPE 


AlitgA  íc  o  predio  novo  da  rua  Dr, 
Garnlcr  n.  118,  pimiino  ás  ofíkiuai  da 
Ligbt.  Trata-se  no  meimo. 
_ _ _  (F  02763) 

LOJA  —  SOBRADO 

Aluga-»e,  conjuntamente,  d  rua  Vis¬ 
conde  Santa  lubel  n».  187*9.  —  Cha¬ 
ves  no  local  pela  manhã. 
_ <F  D4Q201 


Umn  acena  do  grando  fllm  do  Programma  Herrndor, 
ATLANTIC,  que  foi  dirigido  pelo  fnmoBO  E.  A.  Dupont, 
nm  dos  mestres  dn  clncnmto  grapliln  curopdn.  O  fllm  co¬ 
meça  OB  suas  exhlblções,  amanhã,  no  Pnlnclo  Thcntro 


SOBRADO  E  LOJA 

36'í-RUA  GENERAL  CAMARA-363 

PROXISIO  A’  PREFEITURA  —  PHONE  é-5807 
Grande  variedade'  de  mercadorias  compradas  nos  lellOcs 
da  Alfandega  e  nns  praças  do  Rio  o  São  Paulo.  Tecidos  do  seda, 
lã  e  algodão,  fOnhns  de  chapéus  para  Senhoras.  Chapéus  para 
homens,  ferragens,  objectos  d  o  fantasia,  cobertores,  para 
todos  os  preços  o  muitos  outros  artigos  que  a  Casa  de  MU 
Artigos  vende  por  preços  de  occaslão. 

N.  B.  —  A  Casa  do  MU  Artigos  não  têm  vitrines  de  luxo 
nas  portns  mas  tom  mercadorias  o  vende  por  preços  de  sd- 
mlrnr.  _ '  (39237) 


Tratamento  seguro  e  garantido  com  os  comprimidos  de 
PIIENATOL  —  considerado  ha  annos,  entro  os  seus  con¬ 
géneres,  o  especifico  da  Opllação.  Preparado  com  produ- 
ctos  fornecidos  pela  firma  allemão  J.  D.  RIEDEL  —  BER¬ 
LIM  —  BUITZ.  Não  exige  dieta  nem  purgantes.  A  cura  í 
confirmada  pelo  exame  das  fezes. 

Com  o  emprego  do  —  PHENATOL  —  e  em  seguida  dos 
comprimidos  do  —  FERRO  ORGÂNICO  —  tem-se  absoluta 
certeza  da  cura  da  Opllação  e  dn  Anemia  produzida  por  essa 
moléstia.  A'  venaa  em  todo  o  Brasil.  Correspondência  — 
Caixa  Postal  2208  —  Rto.  (30149) 


PETR0P0LIS 


lou  “Cnnçâo  do  Berço"  destaca- 
se  em  primeiro  plano,  natural- 
mente,  n  protagonlstn  que  ê 
Corlne  Freire,  umn  formosa  mu¬ 
lher,  umn  artista  de  dotes  Invul¬ 
gares  c  uma  optlina  cantora.  E’ 
a  figura  angustlndn  da  progeni¬ 
tora  que  anda.  desarvorndn,  em 
busca  do  filhtnho  querido  que 
lho  querem  arrebatar  o  no  seu 
nmor . . . 

Ao  lado  do  Corlne  figuram, 
tnml—ro  Alexnndre  Azevedo,  o 
robrlo  arUrta  que  o  Rio  conhece 
e  admirou  ha  tempos,  Esther 
Leão.  Raul  de  Carvalho  c  Alves 
l  ostn.  todos  elementos  de  des¬ 
taque  no  Theatro  do  Portugal, 
cs  prlnclpaen  artistas  desse  es¬ 
plendido  trabalho  portuguez,  lodo 
falado  o  cantado  cm  nossa  lín¬ 
gua,  fllm  que  o  Theatro  São  José 
cxhlblrtt.  desdo  as  duas  horas  da 
t.ude.  de  amanhã  cm  dinnte. 
i  tcvelsd  vl.nSescta  1b  açOo 


Pnctia-M  por  Iro  moo  de  uma  nu 
mobilada  com  trn  quarto*  c  mais  dc- 
pendnsciat.  Tclcplumar  para  7— 3002. 
_ (F  02751) 


POAIA 


Assistindo,  de  amanha  em 
dennte  ,no  Theatro  São  Josí, 
desde  duas  liorns  da  tnrde,  o 
Mm  extraordinário,  fnlndo  em 
portuguez  "Canção  do  Berço", 
todas  as  mães  portuguesas  e  bra¬ 
sileiras.  terão  ccrtamento,  os 
•eus  cotações  amantíssimos  con¬ 
fortados,  pois  qoe.  este  fllm  que 
marca  uma  gloria  ,i  nrto  portu- 
guezn.  fala  de  perto  ã  alma  ntn- 

tprntt-  .  .  ... 

“Canção  do  Berço"  ê  o  fllm 
que  a  Paramount  produziu  nos 
seus  studoi.  do  Jolvltle.  com  ar¬ 
tistas  portugueses,  especlalmen- 
te  contrnctados  na  Mãe  Patrla 
pnra  tntorprclarcm  essa  pelllculn 
que  ê  uma  obra  humana  c  com- 
movedora. 

Dentre  o  elenco  que  Intcrpro- 


-  Caixa 

d  éó9.  —  Ria  de  Janeiro, 
_ _ _ (F  02443) 

Lampeões  e  Fogareiros  • 

1,1  ^  Cnnrrrtam 

»e  qualque» 

Ftijó.  **cru 

(12006) 


VENDEDOR 


PATENTES 


Casa  importador»  preds»  de  2  ven- 
dnlores  á  commiii&o,  podendo  farer  bem 
Ura  bera  rflâdanado  coro  »r* 
ibados,  e  outro 
Extgem  se  reíe- 
*.  otiite  jornnt. 


MARCAS  DK  COMMERCIO  E  IN- 

-  DUSTRIA  - 

A.  MV  ACHE 


ordenado.  _ _ 

roarem  de  leccoi  c  r 
cum  o  alto  comraercio. 
rendas.  Cartas  a  M. 


Ex-contultor  trchnico  da  Propriedade 
Industria),  trata  cora  pres*rta  e  segu¬ 
rança  de  qualquer  rrzistro.  Rua  Srtc  de 
Setembro,  44,  1*.  Caixa  Postal  1B4S. 


(F  04035) 


Attrsto  que  0  preparado  VIMiu  CREUSOTADO 
do  Pharm.*Cbm.  Joio  da  Silva  Silveira,  á  de  in« 
cootestave)  valor,  para  reparar  o  depauperamento  do 
oiiryiísmo  ooa  anémicos*  nervosos,  neoraitbenicos, 
rmfim.  ooi  esgotamentos  de  forças  occaaionados  por 
qualquer  drosmitancix. 

Bahia.  Drtetnbro  de  192S.  Dr.  José  Maronei 
doa  Reis.  (Attestado  resumo)— (Firma  reconhecida). 


BOA  VIVENDA 


ENGLISH  GIRL 

Young  english  speaHng  firl  wanted 
18 — 25  to  look  afltr  two  boys  every 
aflernoao  extept  Sunday  írctn  2  —  7 
ocJock.  Replica  bex  o.  61  this  paper. 

a  022.49) 


Aluga-se  a  moderna  caas  da  rua  Ale¬ 
xandre  Ferreira  n.  40,  com  varage  « 
própria  para  família  de  tratamento;  as 
chaves  na  Avenida  Grenruugh  n.  .24  e 
trata-se  cotn  Rubem  Vatconcellos,  A  na 
Buenos  Aires  n.  41,  dia  10  ás  11  •  5 
A*  6  horas j,  CF  02785) 
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